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l:ntre as Instituições indígenas dc Iniciativa e gestão mcramcnle particulares, 
um lugar dc reconhecido destaque pertence ao Hospício do Sagrado Coração de 
Maria, de Margão. Poucas impressionarão tanto o observador atento (pie se vote 
ao estudo da terra indo-portugueni; pela situação material que desfruta, pela 
parcimônia modelar de sua administração, pela intrincada engrenagem de seus 
serviços burocráticos, sobretudo pelos múltiplos c relevantes benefícios que 
espalha. 

Sessenta e oito anos vão breve completar-se sobre o dia memorável em que 
o Padre António João de Miranda, ao cabo de insanes labores para juntar ma¬ 
gros recursos, logrou lançar a pedra fundamental dum rudimentar asilo cm que, 
sob uni modesto teto e ao concbâgo dum coração amigo, se refugiasse um pu¬ 
nhado de doentes pobres do seu tempo, Mal teria o bondoso sacerdote, na sua 
humilde despretcnciosidade, entrevisto que tão obscuros começos culminariam, 
a breve trecho, ã semelhança do grão de mostarda do Uvangciho, numa obra de 
assistência admirável, fadada a marcar nos destinos do país! 

Historiar ~ a rápidos traços embora . a fundação e a evolução do Hospício 

de Margão, com o auxílio de dados autênticos colhidos em fontes genuínas, a ti- 
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gura-se tarefa, a um tempo, interessante e profícua. Porá no tlcvhio retirou 
esfôrço benemérito das gerações que lã se foram ou estão em via de se ir, í' que 
tanto ajudaram a nascer e a crescer a simpática obra, f: incitara a presente e as 
porvindouras a marcharem nas suas pègadas, não regateando a quota parte da 
sua boa vontade a um estabelecimento que é, por sem dúvida, o orgulho da nos 
sa terra, 

É como, correspondendo a um apêlo gentil da ilustre Direcção, me abalancei 
a escrever êste pálido esbôço histórico, sem o liar ãs dificuldades da tarefa ea 
escassez dos meus recursos. Compulsei velhos documen os preciosos que ja¬ 
ziam nos arquivos do estabelecimento, li Iodos os livros de deliberações dos 
seus corpos gerentes, perlustrei colecções de jornais da época, inquiri pessoas 
contemporâneas, 

Nas páginas que se seguem, fica consignado o fruto das ni nhas investig . 
ções, Preferi o método descritivo dos anais, que me hor me pareceu quadrar ao 
assunto — uma sucessão de factos, a maior parte sem estreita ligação, que se 
desenrolaram num período relativamente curto. Nestes termos, um estudo siste¬ 
mático e de conjunto dé cada fase da vida do estabelecimento, de cada aspecto 
de sua actividade, não ofereceria o mesmo interesse. 

Foi meu principal fito pôr na devida luz os sucessos relativos ii fundação do 
Hospício, ãs circunstâncias que impulsionaram o seu instituidor a dar-lhe o ser, 
aos obstáculos e dificuldades que o embaraçaram e aos primeiros anos da insti 
■tuição. Na reconstituição dêste passado — não muito distante, mas que podia 
desaparecer definitivamente no pó do obscuridade e do esquecimento foram 
me valiosíssimo auxiliar os documentos e jornais a que me referi e que eito no 
■percurso. Na parte restante, socorrí-me principalmcnte dos livros das actas da 


Assembleia e da Direcção, igualmenle citadas nos lugares respectivos, Até 
me pareceu frequentemente que o melhor era deixá-las falar por si, para dar aos 
acontecimentos, aos actos e aos discursos aquele colorido que lhes imprime a 
realidade textual, sem a adulteração, embora inconsciente, que lhes podia advir 
de minha intervenção. Fendo minha constante preocupação ser rigorosamente 

exacto e imparcial . expungindo embora a exposição de quanto pudesse magoar 

ou irritar inutilmente -- entendi que o autor devia possivelmente desaparecer 
diante dos factos, o ferecendo-os ao leitor não tanto como uma narrativa que 
se lê, mas como uma scena a que se assiste è em que se vêm e ouvem directa - 
mente as próprias personagens, Também, c como actualmcntc se concebem os 
estudos históricos, 

Para aquilatar ã justa o verdadeiro sentido da obra, forçoso era conhece", 
nos seus traços dominantes e inconfundíveis, o espirito que u arquitetou e o co¬ 
ração que lhe deu vida, Assim p is o melhor da minha diligência em delinear 
o perfil moral do Padre António João de Miranda, com que abre o meu estudo 
e em que me detenho mais uma vez, ao fechar o registo da sua morte, 

Também toem lugar dc honra nestas paginas evocadoras do passado *os 
nomes inesquecíveis dos que, desde os primórdios, se distinguiram peio seu 
acsndmio amor d instituição, pôsto em eviimna por actos de benemerência 
dignos do reconhecimento da posteridade. 

Dividi o meu trabalho cm 6 capítulos, 

No primeiro princhh por estudar a psicologia do fundador nas suas re¬ 
lações com a sua obra, passando a historiar as causas determinantes da fun¬ 
dação, as primeiras dificuldades, as primeiras contribuições etc. 

O segundo regista pormenorizadamente os traba Itos preparatórios, a con- 



fecção e a aprovação do estatuto fundamental, a construção e a inauguração 
■do primitivo edifício hospitalar e a instalação da sociedade. (I de Setembro 
■de 1867 a 30 de Agosto de 1868). 

0 terceiro arquiva os acontecimentos que caracterizaram a primeira infância 
■da instituição, os factos relativos ã intensa propaganda dos primeiros tempos, à 
■instituição da festividade do Sagrado Coração de Maria na igreja matriz, à fun¬ 
dação da capela etc., até â publicação, em impresso, do primeiro relatório ânuo 
■(1868 a 1876). 

No quarto examino a gradual expansão do Hospício , a fundação do 
Albergue e os progressos dos dois institutos até à data da morte do Pa¬ 
dre Miranda. (1876 a 1891). 

0 capítulo quinto acompanha a vida do Hospício desde aí até à véspera dos 
sucessos notáveis que inauguraram o progressivo desenvolvimento actual, (1891 
a 1901). 

Finaimenfe, no sexío e último capitulo - o mais extenso de todos — estuda- 
se o período contemporâneo, caracterizado pelo forte impulso dado às fontes 
de receita e pelo enorme incremento da acção beneficente da instituição. 

Novembro de 1925, 






levjil moral do Padre Antônio João de Mirqp- 
da, — A sim caridade mrmlada: amor de Dem, zêk) 
um almas, amor do próximo. — 0 grande móvel da, 
sua psicologia ô o principio inspirador da sua, obra, — 
A. ma, ternura pelos pobres, — 0 que o moveu a, imkr 
ombros à fundação do Hospício,' o espectáculo. de doentes 
pobres morrendo ao ahmdôno ms lugares públicos, —- 
Apdo que fez a,o público do seu tempo pum o secundar 
numa, empresa abençoada,.--Asua devoção <to Sag/Ur 
■m Comção de Maria. — 0 Hospício é uma mstiduiçm 
mioUrn — Confiança no concurso público, — A sua 
mrmmle era uma caridade activar operosa, prática .— 
Ofnoes que encontrou,, logo de início, a realização do 
seu piam,—0 seu espirito de sequência, de saerifim 
edeiwémm,— Os primeiros imperadores do fundador 
do Hospício. 


h justoio pertinente, autos de mais, evocar roverontoinouta o 
pfinil nioralu) do homem privilegiado a íjnetii coube u missito pro¬ 
vido noi a 1 do idear o criar o Hospício de Margão, J 

Nào sería sobremodo ârdna n tarefa, nincla que falecessem, co¬ 
mo mio falecem, elementos aqui o ali esparsos por várias publicações 
i o tenijto. 0 íidgor das snas virtudes singulares deixou tradição in- 
ilelevel. 0 sen nome abençoado, que a adminupto dos coevos áureo* 
lon do glória, revive nu saudade o na veneração dos seus conterrâ¬ 
neos de hoje, as suas proporções avultando cada dia k maneira que 
thíoommi estes tristes tempos, em que mn utilitarismo desmarcado 
— comlidüiuidtí por ímlltijiloa c complexos factores, cuja destrinça 
me não deve aqui deter - quasi se tornou um ideal do vida. 

- i (! iduiegaqão sublime do asceta aliava António 

doào (lo Miranda a generosidade heróica e a energia indómita <ío 
apostolo. Alma de oiro dentro dum corpo de- aço, esquecido de si e 
desprendido de tudo, abrasavam o fogo da caridade, da típica cari- 

(i) Não é propriamente um esbòço biográfico do Padre António Jnfto de 
Miranda o que se vai ler neste capítulo, mas uma rápida vista de conjunto, sòbre 
a sua personalidade, um ligeiro ensaio crítico sòbre a sua psicoWia, encarada 
nas suas relações com a sua obra, 



dade evangélica, que foi, sem tréguas nem remissão, a gramle pai* 
xão absorvente da sua longa e laboriosa existência:—“amor ardeuíe 
de Deus, com o seu corolário obrigado, zelo devorador das almas, 
amor desinteressado do próximo, partieularmeiito do pobre, do esfo¬ 
meado, do andrajoso, do enfermo, do pária. 

“Apenas ordenado de sacerdote, compreendeu bmn os deveres 
qué lhe impendiam; e sem que ninguém lhe impusesse a obrigação, 
foi percorrendo os bairros os mais afastados da vila, afim do dmiíri- 
imr ás' povoações ignaras que de cristãs tinham somente o nome, o 
no resto viviam abismadas em densas trevas da idolatria o da su¬ 
perstição. Foram abundantes os frutos que colheu, nessa missão 
santa e augusta, e ainda hoje restam bem gravados os restos 
dá sua passagem por aqueles sítios, onde há ainda muito por se 
arrotear,"! 1 ) 

Ilustra éste trecho do discurso proferido sobre a sua campa pelo 
distinto advogado José Nicolau da Silva Albuquerque, então vice- 
presidente da Câmara Municipal, o sentimento dominante daquele 
grande coração, trasbordando de amor divino e ardendo em ânsias 
de o ver espalhado a flux em sua volta, 

Tornar Deus conhecido e amado, derramando u doutrina cristã 
nas almas dos simples, dos pequenos, dos pobres—os grandes prefe¬ 
ridos do Evangelho—foi, pois, a sua primeira o instante preocupa¬ 
ção, uma vez ingressado na sagrada milícia. A éste apostolado insa¬ 
no entregou-se de corpo e alma, sem olhar n fadigas nem mirar re¬ 
compensas, feliz por poder distribuir. por outros o trupflein da sua 
.caridade 6; do seu fervor. 

São assim os, grandes amantes do Deus. Diverso do amor 
humano — estreito, egoísta, aspirando à posso exclusiva do bem 
amado — o amor de Deus, quando real e sólido, é largo, expansivo, 
desinteressado. Gera necessariamente o zelo. Com justeza *se tem 
comparado a um incêndio, que mais mio quere que comunicar-se a 
tudo e tudo devorar! 

E’ nesta fonte puríssima que se deve procurar o grande móvel 
de toda, a psicologia do Padre António João de Miranda, o princípio 
que constantemente animou e fecundou a sua obra. 

Erra quem as não encare sob este prisma. Dm retrato um; não 
ponha em todo o seu soberano relevo a qualidade preponderante 
daquela alma estrutural mente religiosa e dela não faça fluir, como 
de sua legitima nascente, as virtudes imareessíveis que a ornaram- 
será urna caricatura, uma caricatura mais ou menos pitoresca, mm 
um genuino e fiel retrato! 

(i) Ultramar, n.° i66o, de 244-1891. 
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A sua caridade para com 0 próximo era uma obra de zélo, uma 
rusuhonte «lo seu amor do Deus. Por isso, não parava na superfície, 
110 eiivnhicro- grosseiro e perecível—do composto humano, Pciio- 
lrava-1 ui 0 ítinago, alvejava-lho priucipalmente a parte mais nobre. 

Alimentava aquela dedicação inesgotável 0 mesmo sentimento 
só irenatiiral que, desde 0 advento do cristianismo, fez surgir, em 
totla a superfície do planeta, â maneira quo a Doa Nova se derra¬ 
mava por toda a parte, tantas mansões n moráveis, onde todas as 
desgraças encontraram acolhimento b alívio, tantos órfãos acharam 
imms inãis, tantos velhos, desamparados dos seus, se viram cerca¬ 
dos de íilhas e de irmãs devotadas, tantos enfermos do corpo e de 
idma foram gmierosamente socorridos, em suma, tantas lágrimas de 
miséria e de dor carmhosumoiito enxugadas. 

Não admira. Não ó máxima cristã quo acolher 0 pobre ó acolher 
Jesus, repelir 0 pobre repelir Jesus? Dela e outernecodnm máxima, 
um*, nu sua traiiseendeiite doçura, omprustu ao amor do próximo um 
atrativo e um encanto que debalde lho buscam imprimir as ideolo¬ 
gias dos mais brilhantes gênios, os mais eloquentes 0 austeros dita¬ 
mes da moral humana! 

Não tinha mãos a medir e ficou proverbial a terna simpatia do 
fundador do Hospício pelos desprotegidos da sorte, Confrangiam-no 
os inales do próximo como se foram próprios. Dilacera va-o a dor 
alheia como se a sentira nu sua carne. Desola va-0 0 sofrimento 
dos irmãos, a ponto de se lhe aplicar, salvas as proporções, aquela 
apóstrofe admirável de São Paulo: Quis in/irmuiur 'et em mm 
iujimwr■ D) 

Fixou-se nu tradição um facto conioainho quo, mi sua doce sim¬ 
plicidade, põe cm tocante evidência a sua solicitude e ternura pelos 
pequenos e desvalidos. Vivia 0 bondoso padre com sua áuiou irmã, 
a quem um dia fez preparar um jantar de festa para um hóspede 
que esperava. A hora respectiva, aparecia um mendigo, préviamon- 
l.e convidado, a quem era servida, com júbilo de hóspede e hospedei- 
ro, a melhor parto. 

Num perlH biográfico, aparecido 0111 1880 na Senumn, perió¬ 
dico «pie se publicava nesta vila, da lavra do saudoso jornalista José 
Francisco de Albuquerque, que íntimamente com êle lidou e grande- 
meute 0 ajudou nos seus trabalhos, lê-se éste trecho, em que novos 
factos marcam éste aspecto da sua psicologia 

“O Padre António João, qual novo Bartolomeu dos Mártires, era capaz 
de privar-se da última camisa, para vestir um mí. 

Apareceu-lhe uma vez à porta um desgraçado pedindo de vestir e 0 
Padre António João dou-lhe tuna das suas melhores túnicas. 



(1) II, Cor., XI, %'). 





Outra vez, parece que era dia festivo, brindou outro polire onn o 
melhor guisado entre os que fumegavam na cozinha," 


Coração magnânimo eestrutmalmmite mutilo, a práliru dos 
obras de misericórdia era a sua ocupação predilecta, por assim dh:r, 
o sen supremo enlevo I 


. P arece nfio era raro, nessa época (lNllll), enfermos indimm* 
tes jazerem ao abandono nos lugares públicos, até exalarem às v<is, 
a míngua de recursos de qualquer espécie, o último suspiro, hmgj.,.,, 
o triste espectáculo. 0 coração beinfazejo e compassivo sangra va- lim 
no peito valoroso, ao mesmo tempo (pie no espírito germina va n idma 
alevantada-a princípio e ainda por muito tempo, tida por ntu 
por vários contemporâneos - de fundar um pc«|iieuo asilo, sob n,j„ 
teto amigo pudessem tais infelizes receber alivia aos males do v» r L 
e o balsarao salutar dos socorros religiosos para as feridas da alma 

Narra, testemunha presencial (0 como, por uma mmtmobom 
velhinho, 3 a sexagenário, saiu precipitada mente de casa, eommdo 
auxilio dum pobre homem desconhecido, que o anunciavam pmsir».l„ 
poi moléstia súbita numa rua W do bairro Bordá, desta vila, ano 
dmdo-lhe, como poude, corporal e espiritonliiioiilo. 

Era Manjo de 1867, lançava pola imprensa mu arado ,,,11.1! 

na SgraT-” “ “**“" * 0 '"™* »* i,|„ 

“Projecto 

"Sob a invocação do Sagrado Corarão de Maria «„ l - .. 

pouco tempo, uma caixa cie oblata» „„ j „1 1 ' i 


A ..,,,> d» Mãe da Deus, invocada em nome do s<m Stigra- 

r, 1 '?""” uma mãe aflita, nm, 

li , l;í I "rn 1 ®""'^ ,)l! 1108 1“ lll!ss “ -Sota» rape, 

, " í llll,n . ,! !' í nil ">» vida a nm ,»rente moribundo, 

i n " trr. T 1 ," 1 " 1 .* s !“ lágrimas, jmrqne em poncos: 

’ pina as unas üilvez, a luiinha dos cena veio estancar-lbas 
I " 1 i" eiiícrino m viu livro, „ moribundo 'vivem " 

“lísle lacto },« levar a fé aos corinjõcs, os mais incrédulos, ei 
«inlmr caila vez iii.iih na protenjã» do Sagrado Coraijão de Maria, 

cuja devoijiui ae adiu ao |ircsiml;i, aonaívoltiiouto maia disseminada e 
wlulutla, ' 

1 tt,H ! iXu Wtn hoje uprovoitar-se desta boa disposição! 
pam preencher um outro fim, de igual nfennee e utilidade como o 
stiil-uriur, hi; então apelava para a piedade inconcussa dôste povo, 
a l M!la l 11 ! 1 *' n s,m in(‘niitestúveb caridade ü tem inteira fé,de <m 

l!,H T l n, 5 ool,, t ,Iu ,;i !" 1!mlm "üigiiitiide e necessidade será sincera-, 
umn ín coadjuvado pelos seus patrícios, 

I odos leem presenciado o. espectáculo doloroso, que formam vis¬ 
ta do mio poucos desgraçados de diversas freguesias dôste concelho, 
<jue, por lalla de meios de vida e incapacidade 1 física, caoirr expostos- 
nus alpendres das lojas dp bazar desta vila; porem, talvez nem todos■ 
teiihaiu compreendido o presenciado as suas privações e os -seusi, 
solnimmtos horríveis, que só de pensar fazem estremecer. Quantas 1 
vezes se tem encontrado mim desventurada sem poder darum passo, 
nem ler um pano para cobrir a npdoz, exposta, nesse estado vergo - 1 
nhoso, naqueles lugares públicos. Quantas vezes um infeliz tem su¬ 
cumbido por lalla do quem lhe preste um socorro a tempo, por lhes 
klturoni os necessários medicamentos o alimentos, no lugar onde se 
açlm, e do qual o seu estado lhe não permito sair. Êstes factos horri¬ 
pilantes fazem arripiar; porem, iiifelizmente se dão e.iitre nós, e o. 
abaixo assinado tem tido a desventura de presenciá-los por seus pró¬ 
prios olhos, 

‘ ‘! i m dia se deu o facto de um desses desgraçados ser transporta¬ 
do por um caritativo, dentre os muitos que,abundam neste concelho, 
para uma casa próxima desta vila para,ser. tratado; porém, o seu 
mal lanha leito progresso tal, que já não era.tempo de ser atalhado. 

He aquele filantrópico tivera tido.notícia desse enfôrmo dois ou três* 
dias antes, talvez o sen acto generoso o teria salvado das garras da 
morte, Mais do um lacto destes tem havido, e o caso é que aqueles 
desgraçados morrem havendo tanta caridade neste concelho, e poris- 
so mesmo porque o seu estado os priva de recorrer a ela, .Ora se -o • 
mal não é a falta de caridade, mas sim a impossibilidade dos enfer- 
mos incapazes ile ir bater à sua porta, o meio único de obviar este 
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inconveniente è de a caridade ir procurar o enfermo; e a verdadeira 
caridade é sempre pronta e solícita em fazê-lo. 

“Entretanto, para que ela se canse o menos possível e para fa¬ 
cilitar a todos, os meios de exercitá-la, o abaixo-assinado propõe a 
abertura de uma subscrição entre os habitantes deste concelho, para 
levantar um fundo, cujos juros possam aliviar os sofrimentos deste» 
inválidos expostos nesta vila, para cujo abrigo se fabricarão três ou 
quatro quartos bastantes à custa da mesma subscrição. 

“Quàiido êste pensamento se possa realisar, o o qual para ser 
bem sucedido o abaixo assinado ainda o põe sob a protecção do Sa¬ 
grado Coração de Maria; desde já a importância total de oblatas, 
que, como já fica dito, sobe de 500 xerafins, íiea destinada para nqne¬ 
le fim, assim como o produto de todas as mais oblatas, que continua¬ 
rem a entrar na caixa; e o instituidor dela formará, exolusivumente 
seu, todo o fundo preciso para a festa e confraria do Sagrado Cora¬ 
ção de Maria. 

“E não se pense que desta forma se não satisfazem as intenções 
e,os desejos dos devotos que deitaram as oblatas, e que estas se des¬ 
viam do sen fim. 0 destino das oblatas, declarado no prospeeto, 
era rezar-se a missa da confraria e novenas aplicada para as inten¬ 
ções dos devotos que as deitaram, empregando parte em esmolas. 
Ora tais missas serão, também na presente hipótese, aplicadas para 
as intenções dos oferentes, embora o fundo para elas seja feito pelo 
instituidor da caixa; e já se vê que a segunda condição«— de esmo¬ 
las — se cumpre perfeita mente. 

“Aqueles cavalheiros e senhoras que quiserem proteger êste pen¬ 
samento, que ocorreu ao abaixo assinado e a alguns clérigos, que 
tambêrn foram testemunhas do estado degradante daqueles infelizes, 
queiram ter a bondade de mandar os seus nomes ao abaixo assinado, 
com a declaração da quantia que subscrevem, tudo até o fim de Maio, 
para no caso de se poder converter o pensamento em facto, dar-se 
os ulteriores passos para a sua realização. 

“As quantias não serão arrecadadas, emqnnuto se não adquira 
certeza de que o projecto poderá ir avante. 

“A autoridade administrativa do concelho prometeu todo 
o, apoio que a seu alcance estivesse para proteger tão útil insti¬ 
tuição. 

“Declara-se finalmente que não se arrecadará nem um real sem 
se assentar primeiro, em assembleia dos subscritores, os meios da 
segurança da quantia.-Margão, 12 de Março de 1867 .— Fe-, Antô¬ 
nio João do Miranda.” 

Acompanhando o projecto, que acaba de se ler, endereçava 


uma carta à Redacção do Ultramar, de 
trechos:— 


que recorto os seguintes 


Dois, I res e mais homens se tem visto vindos de várias freguesias dês- 
te loneetlm, feridos de moléstia e íaltos de alimentação, cairem na casa de 
gancaria «lesta vila, ou nos alpendres das lojas do bazar. E' um espectáculo 
crudmeiite doloroso, «pie pede um remédio, tanto mais que não pode êste 
ser de dincil aplicação.. r 


"Acredito que todos os médicos desta vila terão bastante caridade para 
gnituitamente se prestarem a uma e outra visita a semelhantes enfermos 
quando haja, o que não pode ser sempre, li acredito igualmente que os 
nossos sacerdotes serão solícitos em ir acudir, com o zelo religioso que os 
t iiraetei iza, aos enfermos deste género, que não tenham meios nem pessoas 
cm suas casas que possam deles tratar. 

'Tor hora comecemos por aqui. Talvez Deus proteja o nosso empenho 
e tmus tunle possamos ser úteis em maior escala a essa gente desafortuna¬ 
da, cujas privações e sofrimentos ninguém da nossa esfera jamais calcula 
assaz, [virque não passou por eles, nem lhes provou os amargores. Demos 
este primeiro fiasso ainda trémulo e vacilante, e a Providência nos fortale¬ 
cerá para continuar." 

Espelha-se nestes documentos preciosos a grande almá do 
1 ‘udre António João de Miranda, corno transparecem os sentimentos 
que a deviam inundar no momento solene em quo lançava os alicer¬ 
ces <ln sua obra. 

_ antes de mais, a sua filial confiança no Sagrado Coração de 
Maria. Como não surpreende num crente do seu ardor, era devotís¬ 
simo da Virgem, sob aquela doce invocação. Foi, entre nós, ò pio¬ 
neiro do seu culto, votando-se toda a vida à sua propaganda. 

A sua iniciativa se colocara na igreja matriz, como acaba de se 
ver, uma caixa de oblatas, destinando-se o seu produto a promover 
o referido culto, a sufragar as almas do purgatório e tambêrn a ali¬ 
viar u a sorte dos desvalidos da fortuna, impossibilitados fisicamen¬ 
te do ganharem o seu pão cotidiano” — caixa que, no breve espaço 
de um ano, recolhia a importante soma de «quinhentos xerafins (0, o 
que abona os sentimentos religiosos e humanitários da época. 

Á primeira tentativa particular de hospitalização de inválidos e 
enfermos indigentes ia inaugurar-se sob os mesmos auspícios, sob 
a mesma égide maternal. A confiança na protecção celeste do Dul* 
eíssimo Coração da Mãe de Deus foi um traço característico da per¬ 
sonalidade do Padre António João de Miranda, o incentivo da sua 
extraordinária tenacidade, o segredo do bom êxito dos seus arrojados 
empreendimentos. 

(i) O xerafim valia o;o6:o8 da moeda actual. 
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A êste propósito, releva arquivar aqui um emocionante inciden¬ 
te a que, há pouco, se referia num sermão um ilustre orador da 
nossa tribuna sacra. W Era na entrada do velho edifício hospitalar. 
Alguns amigos e admiradores do venerando ancião instavam com ele 
para que se deixasse fotografar, legando assim ií, casa que fundam 
uma relíquia de subida valia. “A dona da casa aqui ó Ela! — excla¬ 
ma o Padre Miranda, apontando para um quadro do Sagrado Cora¬ 
ção de Maria que se venerava no vestíbulo, — Eu sou apenas.. um 
creado dEla.” 

E, num tom profético, acrescenta: 

“0 Hospício somente prosperará emquanto viver sob o Sem 
amparo.” 

35, pois, com verdade, o Hospício considerado uma instituição 
católica, no seu instituto e objectivo fundamental, mnjto.embora da 
sua acção beneficente haja de aproveitar — jnstameiiíe como da ver¬ 
dadeira caridade cristã que lhe deu o ser— toda a gente, sem distin¬ 
ção de crenças e de cores. Fique- registado, de passagem, que outra 
cousa não parece inferir-se do vemiictumdmm alta estância oficial, 
proferido em documento público, ainda roto há muito ( 2 ). 


Outro sentimento que.se destaca, vívido e comunicativo, do 
teor doa escritos acima citados, é uma compassividado ingénua e 
desartificiosa. 0 colorido cia linguagem revela à justa como o afoetn- 
vam os males alheios. Como, a um tempo, encantam e comovem os 
termos sentidos em que se refere “« ma ijmte demfMwmh) cujas 
privações e sofrimentos, ninguém da nossa esfera jamais nàlmh asm , 
porque não passou por êks nem lhes provou m amarguras ”! 

1 ara a efectivàção do seu generoso intento, evidentemeiite con¬ 
tava António João de Miranda com o concurso dos sous concidadãos. 
Podería o pessimismo estéril 1 duns ou o egoísmo estreito doutros 
tentar embargar-lhe o passo. Não faltariam uns poucos de homens 
bons cujo sentido e eficaz apoio o ajudasse a- ir pára a frente. “() mal 
nao é a falta de caridade - dizia - mas sim a impossibilidade dos 
enfermos incapazes cie ir bater à sua porta.” ' 

Era mister que aparecesse um homem de sentimento e de aceito 
a ciar impulso a fôrça latente, a tornar produtivas energias que 'ja¬ 
ziam no letargo característico cio nosso temperamento coíectivo. Eoi 
sempre função dos homens superiores', quer pelo espírito quer pelo 
coraçao, dos gr andes aristocratas do talento ou da virtude — génios ' 


& ísfS ““afS" do 1,0 *«"* cm ^ 

,Á 2 l ?!I°l d L P B C "i ad0 “ dl T Re P' iUica . 9 », de 19 de-Outubro de 1921, 

11 e 0 Projecto do Regulamento Interno do Hospício. , 



] n ) !l ^ ni l , 1 l l r om . m «* forças vivas dispersas, impri- 

imiiiln-lhes directria «til o benéfien, don.le resulte 
ou unia necessidade'se remedeie. 

, „ António João de Miranda cônscio da sua missão 

piovidencndó Como quer que seja, a verdade é.que- acabando de 
econhecer que o mal não è a falta de caridade , mas sim a impossiU - 
ütlude das enj ermos impam de ir bater à sua porta — concluí êle 
HuiiHiitaimmte que o único meio de obviar êste inconveniente ê a cari- 
dado ir procurar o enfermo , Porque a verdadeira caridade é sempre 
pronta e solmta em fazê-lo. 1 

, portanto, a sua caridade uma caridade vulgar - passiva 

comoila, idealista. Activa, ela precipitava-se em busca do desgraçado! 
sem esperar os seus lamentos o as suas súplicas. Operosa até ao sa- 
eriiieici, sujeitava-se a todos os fadários, arrostava todos os obstá¬ 
culos, pura os levar de vencida. Prática, animava-o o senso comum, 
<> sonso das realidades, para lhe fazer ver que a única maneira de 
valorizar inteira mento a beneficência particular é juntar num só 
ponto os respectivos recursos, 

Eiiialmeiite, não menos ressalta dos documentos transcritos 
conto o preocupava a assistência religiosa a ministrar aos enfermos. 
E esta, como já ficou acentuado, uma marca distintiva e essencial 
da caridade do Padre Miranda, a estremá-la do altruísmo natural, da 
filantropia profana. 

# # 

Lançar urna ideia nobre o elevada é fácil, até banal, Trabalhar 
por torná-la um facto real, vivamente, afincada meti te, pertinazmente, 
através de canseiras o reveses, com sacrifício do que há de mais caro 
— saúde, amor próprio, cómodos, interesses — sem desânimos riem 
tibieza, antes haurindo novos estímulos e ganhando novos alentos 
perante circunstâncias adversas, é árduo, é penoso, é invulgar, é 
próprio do envergaduras de eleição. Mormente numa terra que se 
não prole ufanar de que mn indefectível espírito de sequência seja 
num virtude bastantemente espalhada, 

Muitos furam os escolhos que ameaçaram . fracassar, ainda em¬ 
brionária, a obra do Padre António João de Miranda, Ouçamos tex- 
tualmente interessantes e fidedignos depoimentos 

"Quando êle começou a fundação do Hospício que lhe ■ deveu o ser, 
éramos nós os primeiros a descrer dos meios de execução que entravam no 
seu audacioso plano, 
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_ “ — Baterei a todas as portas pedindo pelos pobres inválidos, dizia êle, 
cheio de fé no triunfo do seu pensamento. 

(, ~E a maior parte delas se lhe fecharão na cara, respondiam-lhe 
os seus mais dedicados amigos. 

“—Que me importa! Para mim nada peço e não se me dará afrontai 
todas as humilhações por amor dos meus pobres. 

“— António Joáo de Miranda encetou confiado a stra obra. 

“-Andou.de aldeia em aldeia do concelho da sua naturalidade. 
Percorreu de bairro em bairro, de casa em casa; e por vezes experimentou 
U t verdade dos vaticínios que lhe foram feitos. Mas nada o acobardava. 
Negavam uns, é certo, e por desgraça, a maior parte, mas era sinceramente 
coadjuvado por outros... . 



Mas eraifl poucos os que assim o animavam e consolavam, e muitos 
os opositores oficiosos que lhe davam profundas amarguras. Seria longo 
narrar a -série dessas amarguras, as dificuldades que o Padre Miranda teve 
de arrostar, as ; injúrias, os escárneos e os baldões que teve de afrontar no 
curso da execução do seu projecto. Foi uma página dolorosa cia sua vida, o 
florão mais belo quê enalteceu a coroa dos seus martírios. Só referiremos os 
seguintes dóis factos, para verem todos como a Providência se encarrega 
de vingar os seus eleitos. 

“ Quando começou a construção do Hospício, não faltaram vizinhos 
do sitio que exprobrassem ao sr. Padre Miranda o vir êle infeccionar-lhus o 
ambiente, estabelecendo um hospital, uma casa de doentes, no centro dum 
bairro povoado. Com o andar dos tempos, um clèsses mesmos, porventura o 
mais exaltado, vinha aproveitar-se dos benefícios do estabelecimento, no 
qual morreu. . ' 

“ Q uaildo 0 sr - p adre Miranda andava de porta em porta, pedindo não 
para si, mas para os pobres, um daqueles a quem êle recorrera, não se 
contentou so com fechar-lha na cara, mas, travando-lhe do braço, arrastou-o 
antes Esto para fora dela. Esta acção infame, que António João de Mi¬ 
randa ocultou por muito tempo até aos seus mais íntimos amigos, não ficou 
impune. Os cens indignados tomaram para si o encargo de vfn^r aqueS 
rrtí laS assini in sultadas._0 miserável que tal praticara veio morrer 
?!r re no Hospmio do Sagrado Coração de Maria, sustentado a expelisas 
e tratado com O maior carinho por aquele mesmo que 
ele tanto agravara e que nunca lhe deu menor mostra do seu ressentimento 
pejo agiavo que recebera Artigo de homenagem do Ultramar (n.° 

randn ãe p de /? mr ° â l lS 9 J )> na. morte do Padre António João de Mi¬ 
randa. E visivelmente da autoria do já citado J. F. de Albumraue \eu 
mimo amigo e cooperário i ^umjuenjm, seu 

Senumcy-~ m Pen& ^ trecho? que destaco do ..aludido artigo da 

• v !*? qui ; de dificuldades não teve êle a superar para o erigir (o Hosní- 
cio). Quantas e quão humilhantes repulsas a sofrer 1 Ouantas contrarieíi 
des, quanta grita a afrontar, antes e depois da sua fundS 

Mas nada o desanima. v 

“ Coração de oiro em peito de bronze, alma maleável como a cera em 
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CoracSoí’ mS !!í ° temor * d , es « ostar 0 se " Deus« o seu Sagrado 
alguns milha “ Krafins”! templ ° «la, mediante 

rraltan dÍT' W°d ad í-r a ?, < í tó?lebre - P roMa à beira sua se- 
trauma por J. N. da Silva Albuquerque, lê-se :— 

dos nnhr« «5™?* aImaS oMurai]as <l“ e acolhessemd solícito procurador 
? «li mas êle lhes perdoou então com 
ni«m!o 1 m,a » para raais íai 'de ratificar êsse perdão quando essas 
Sêimh '? d ° S , íemp0S ^ Chegíll ' ara ' P° r altos decretos da 
fundação tanto haviamÜeK* ° ^ d ° estabelecilnent0 ™Í a 

. N , 0 eIo 2 1( ? Wstónco proferido, em nome da Direcção do Hospí- 

uo, j:k, o vogal-tesoureiro sr. Rafael João Isidoro Álvares, na sessão 
suluic de 20 de Janeiro cie 1916 , pela trasladação das cinzas do Padre 
ivJiMuda para a capela do estabelecimento, vem esta passagem:— 


1, °.!! 0SS . 0 santo varão, de arcabouço avergado pela idade, mas 

le espmto tonificado e viril,eado pela humanitária Meia, que de todo em 
loaooempolgava - empreendeu a espinhosa peregrinação de percorrer 
domicílios, bairros e aldeias deste concelho, com o intuito de implorar 
esmoías para a realização do seu grandioso projecto, isto vencendo desa¬ 
lentos, sujeitando-se a recusas, suportando com paciência e mansidão, 
sai casinos e escárneos ultrajantes, tendo mesmo sido expulso por alguns 
que o consideravam um impertinente e ainda um fanático louco e de que 
uns poucos tiveram, por uma terrível ironia da sorte, de se acolher sob o 
teto hospitaleiro para cujo alçamento não quiseram contribuir. Superior às 
decepções e desenganos, às injurias e vaias, sem o menor azedume para os 
seus gratuitos ofensores, mas antes com o magnânimo perdão para êles — 
em que se revelou mais uma vez fiel ministro de Cristo —o Padre Miranda 
prosseguiu, sem tréguas nem descanso, na sua santa cruzada e recolhendo 
os obulos que poude e associando-os aos seus próprios, logrou a fortuna de 
ver lançada, a pedra fundamental do seu Hospício em 13 de Dezembro de 
1867, estabelecido ao tempo em um pequeno edifício.." 

Nilo foi, pois, sem despender colossais energias e sem experi- 
ra fintar fundos pesares que 0 Padre António João viu convertido em 
realidade 0 seu sonho doirado. 

- . Enormes peias, contrariedades de vária ordem —filhas umas 
da indiferença e da maldade dos homens, provindas outras;da fôrça 
das circunstancias — puseram à prova a sua constância e a sua 
longanimidade. Se a sua tenacidade de gigante era feita de molde a 
superar todas as dificuldades e a fazer tábua rasa de todas as resis¬ 
tências, muito devia custar ao seu temperamento propenso à irasci- 
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bilidade ( x ) dominar os impulsos naturais, impor silmieio ao ainur 
próprio ferido, que tSo notável parte tem na gémseàs acções o «lo» 
sentimentos dos homens vulgares, Encorajava-o nestas provam ms e 
nestes transes o ardor da sua fé e a firmeza da sua esperança em 
Deus, que, por sua vez, tomava à sua conta não só aplanar dificulda¬ 
des mas até vingar ofensas. 

Êste espírito de renúncia e de sacrifício fica bem patente ainda 
na forma por qne o Padre Miranda principiou por constituir o 
património, o fundo inicial do seu Hospício. Digam-no as mesmas 
testemunhas atrás mencionadas, em cujos depoimentos sublinho os 
pontos mais salientes: — 

“ Qne coração de fogo não era aquele! Como ele se não abrasava no 
amor de Deus, no de sua Virgem Mãe e no (lo próximo! 

“Sacrificou a sua fortuna inteira em beneficiar os pobres inválidos, e 
numa instituição pia consagrada, na igreja desta vila, ao Sagrado Coração 
da.mesma Máe de Deus, de que era fervoroso devoto. Por amor dos pobres 
e de Maria Santíssima, sua Mhe, fez-se pobre Mc mesmo, a ponto de viver de 
subsídios no declinar do dia de sua vida, que se lhe apagou em paz u com 
a serenidade dum santo. 



“.o sr. Padre Miranda foi director dum colégio particular, muito 

recorrido na respectiva época, e que chegou a contar 30 alunos internos. 

“ Imprimiu também um livrinho, intitulado Dimlúrio da Confissão e 
Comunhão, qne, pelo seu módico preço, estivesse ao alcance de todas as 
fortunas. Não houve livro mais popular. Teve 3 edições mt tipografia deste 
jornal: a primeira, de 2.500 exemplares, em 1S60; a 2.“, mais correcta e 
aperfeiçoada, de 2,100 exemplares, em 1S68; e a 3, 11 , de 1.500 exemplares,' 
em 1880, ao todo 6.100 exemplares, 

“ O produto da venda dêste livrinho, e os lucros que lhe deixava 0 seu 
colégio particular, florescente ao tempo do vigor de s. rdma., aplicou-os 
êle todos, pagas as despesas do custeamento, em obras pias!" — Vil. arlm 

do ULTRAMAR. * 


“Tudo quanto tem ganho cora ò suor do seu rosto - e nào foi pouco 
— em obras de caridade em pias c humanitárias fundações tem aquele 
homem consumido, ” — Cit, artigo da semana. 


“Sim, 0 Padre Miranda, uma vez concebida a generosa ideia de funda¬ 
ção dêste Hospício, impôs-se 0 dever de lhe constituir uma parte do seu 

P)".t em um temperamento um tanto irascível, um génio urn pouco 

embirrento e uma persistência e tenacidade de ferro nas suas opiniões e tentames 
0 Padre António João de Miranda; e estas suas qualidades teem-lk produzido 
muitos dissabores no decurso da vida ”. - Cit. artigo da Semana, Tratava-se 
7 e bem visível - do que se chama um defeito da qualidade , A tenacidade 
de propósito e 0 espírito de continuidade levam por vezes ao aferro excessivo e 
a exaltação de'animo. 



■património com os seus haveres, a ifectivamente os aplicou, já os da herança 
paterna, já os do seu sacerdócio, já os de kedonamento, pois 0 nosso home¬ 
nageado, a um tempo que foi 0 operário da Caridade, 0 foi também da 
Instrução, desbastando assim tanto os matagais da miséria física, como os 
da miséria moral, espargindo os olores do báísamo sobre as chagas purulen¬ 
tas e as radiações da luz sôbre as trevas da ignorância. ” — Cit, elogio 
HISTÓRICO. 

Mais do <juo pela palavra pregava, pois, pelo exemplo 0 Padre 
António >1 nflo. Polo sen Hospício, pelos seus pobres despojou-se de 
Indo. Poderão os grandes filantropos, que somente 0 sentimento, 
natural inspiro e movo, matar a fome e minorar a dor da humanida¬ 
de faminta 0 sofredora, com os fartos recursos que vão buscar ao 
sou grosso supérfluo. Não será fácil depararmos entre êl.es, quem' 
0111 prol dos pobres se prive do necessário. Êstes rasgos estão 
reservados à (dite dos discípulos d Àquele que tanto enalteceu e prati¬ 
cou a pobreza, a ponto do poder exclamar; “is raposas tem os seus 
mm 0 as avos os sons ninhos. O Filho do homem não tem, porem, 
onda descansar a mbtim u \ ( ! ) 

Somolhíiiitemouto, veremos não raro homens de coração —em 
que rima bondade nativa 0 uma torna comiseração são p fruto do 
temperamento — dedicarem-se com ardor a aliviar os sofrimentos dos 
desgraçados, dando-lhes 0 sou talento 0 os sons lazeres, mesmo 0 seu 
sossego 0 a sua saudo. Não é froqqcntomoute que os vemos sacrifi¬ 
carem, com calma 0 com serenidade, 0 seu bom nome, 0 seu amor 
próprio — o mais forte, 0 mais arraigado, 0 mais constante de todos 
os amores, 

Vitória tal sòbre 0 qne há de mais entranhado e violento na 
natureza humana é principalmente 0 apanitgio da virtude crista, 
sólida o acrisolada, da virtude que toca as raias do heroísmo. 

A obra humanitária do Padre António João — obra característi¬ 
camente cristã — teve a marcá-la sempre 0 desprendimento omnímo¬ 
do das fúteis honrarias edos aplausos vãos, uma desafectnda modéstia, 
uma humildado inabalável, 0 amor irredutível do silêncio em volta 
do seu nome e das suas benemerências ! 

# # 

Rogada pelo sen ingente e diuturno esfôrço, a semente bemdita 
laucada. n pelo Padre Miranda não tardava a germinar. Não fora vã a 
sna'santa cruzada de paz e de amor, nem infrutífera a sua penosa 
peregrinação do burgo em burgo, de bairro era bairro, de lar em lar. 







Os donativos — a maioria dêles, avultados para o tempo . alltiiain 
de toda a parte. Ao lado dos espíritos seépticos e prisilunimes, não 
faltavam as almas confiantes e generosas. Importa rememorar os 
nomes cios primeiros cooperadores do fundador do Hospício, ijuo 
para aqui traslado, com os óbulos respectivos, do Uliramar (n." H 
419 , 421 , 425 , 435 , 436 , 437 , 460 e* 4 (U):— 

MARGÃO 


Caíxa de oblatas do Sagrado Coração de Maria . 

Agostinho da Piedade dos. Santos Vás . . 

Emília Flaviana Furtado dos Santos Vás.... . 

Quitéria Avelina de Miranda.. ...... 

Fe. Constânciò Roque Dias... .. . 

Camilo Dionísio Alvares ■.. . . 

José António Ponciano Alvares .. ...... 

Amália Álvares da Silva ...... ; . ...... 

Inácio Manuel de Miranda, por ano até à sua morte, 120 xs. 

Pe, Domingos Salvador Marinho da Silva... . 

Joaquim Mariano Alvares. . . 

Leopoldina Anunciação Pereira Alvares.... . 

A. A. Bruto da Costa . . ...... 

Duarte Pacheco ...... . . 

Pe. João Agostinho Morais... . . 

Pe. Constâncio Avelino do Rosário Colaço 
Cristóvam do Rosário Colaço e sua irmã Maria Natividade 

das Dores Colaço . . ...... 

Joaquim Mariano Colaço...... ...... . 

Roque Mariano de Miranda.. . . . 

Pe. Francisco Xavier dos Santos Vás . ...... 

Diogo Francisco de Miranda. . . 

Sebastião Francisco de Sá...... . . 

Domingos José de Almeida Barbosa . 

C. J. Aristides da Costa e Àdelina M. E. Á. d; Melo é Crista 

B. F, da Costa ...... ...... ...... 

Aleixo Francisco Morais e sua mulher Ana Maria Correia 

Morais . ...... . . 

António Camilo Barreto Xavier ...... ...... 

Filipe da Piedade Rebelo.. ...... ...... 

Clavina Piedade Coutinho Rebelo . ...... 

Esmeralda Feliciana Barbosa e família. ...... 

Manuel Camilo Peres da Silva . 

Venâncio Sebastião Soares..... . . 

Filipe Neri Colaço ...... 

José Mariano Pinto . ...... . 

João Pedro Dias . . . 

Aniceto Pereira . ■ 

António Nicolau da Silva. . 

Joaquim Pascoal Roque da Silva 


500 0 0 
240 0 0 
12!) 0 O 
110 0 0 
30 0 O 
120 0 O 
240 0 O 
120 0 0 

120 0 0 
121) 0 0 
120 0 0 
120 0 0 
120 0 0 
íiO 0 0 
30 0 O 

120 0 O 
31) 0 0 
31) 0 0 
(10 0 O 
31) 0 0 
ÍiO o 0 
120 0 O 
360 0 O 
,120 (I O 

120 0 0 

1 1 0 
120 0 0 

(10 0 0 
(10 0 0 
30 0 0 
420 0 0 
60 0 0 

2 2 0 


120 0 0 
72 0 0 
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Casihla Pacheco Colaço .. 

Sérvulo Jacinto da Piedade Colaço ...... . 

Roque Camilo Barreto . . . 

Salvador do Rosário Luurenço . . 

José António Pascoal Rebelo . ( 4 

José Inácio Lourenço e sua mulher Kíigónia Quitéria de 

Sousa e Lourenço ...... . . 

José Júlio dos Reis Vilas Boas . . 

Bernardo Zelcrino Soares Peres .,.. ; . ...... 

Ana Maria de Anunciação Pacheco e Silva e seu filho 

Lusitano J. Manuel da Silva . . 

Francisco Samiro Alcântara Vás . . 

Mariano Francisco Alvares.... . . 

Luciano Frederico Álvares. . . 

J, S. C. Sócrates da Costa. . . 

A.S. 

José Pedro Caetano de Andrade . . 

Agostinho J. Inácio Colaço... . . 

Pedro Sebastião Pacheco. . . 

Piedade Custódio Pinto . . . 

João José da Costa . . *••••• 

João Manuel Pacheco . .. . 

Joaquim Salvador de Andrade . . 

Po. Tomás Piedade de Noronha ...... . 

Domingos Caetano Roque de Araújo ...... ...... 

Filipe Caetano Ferrão c Família . . 

Luís Gonzaga Ferrão . _ . . 

Pe. J. Goncalo Lucas do Rosário Pinto. . 

José Salvador da Piedade Colaço . 

Pe, Joaquim Atanásio Rebelo . . 

Roque Salvador Gomes ...... . . 

Jerónimo Francisco Rebelo.... .. . 

Caetano Francisco Rebolo. . ...... 

Cristina Especiosa Câmara. ...... . 

Corporação do batalhão de caçadores n.° 1 . 

Rodolfo Nascimento de Teixeira Colaço . . 

Caetano Roque Pinto ...... . 

Quitéria Ludovina Barreto Xavier . . 

Desidério Rafael de Menezes.. . . 

Caetano Florfincio Colaço, 5 rps. ao ano durante a sua vida 
Pe, Constantino Barreto e seus irmãos, 15 xs. por ano. 


Xs. 24 0 0 
„ 120 0 0 
„ 1.20 0 0 


» 

ti 


60 0 0 
60 0 0 
30 0 0 


» 

d 

II 
II 
II 
II 
II 
II 
) I 
)/ 
II 
II 
II 
II 
II 
II 
II 
I) 
II 
II 
II 
II 
II 
II 


120 0 0 
(i() 0 0 
120 0 0 
120 0 0 
30 0 0 
60 0 0 
60 0 0 
240 0 0 
24 0 0 
30 1) 0 
3(1 0 0 
30 0 0 
24 0 0 
14 0 0 
60 0 0 
60 0 0 
23 4 0 
12 0 0 
30 0 0 
12 0 0 
30 0 0 
60 0 0 
30 0 0 
1000 0 0 


d 

a 

a 

a 

» 


,l.ni vi 

120 0 0 

30 0 0 

30 0 0 

30 0 0 


José Joaquim Patrocínio da Silva e seu irmão, 10 xs. por ano 
António Xavier Rodrigues, 5 xeralins por ano 
Pe, Domingos S. Marinho da Silva, além dos 120 xs. subscri¬ 
tos, o ganho da sua escola, depois de custeadas as despesas 


Domingos Sousa . 

Piedade Alvares e Costa. 


» 

D 


19 1 0 
12 0 0 


Roque Fonseca, 2 xs. cada ano 

Pe. Tibúrcio Francisco Lourenço, 2 xs. cada ano 

J osé Francisco de Albuquerque 
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Marçal Rebêlo de Salvação (ficando de subscrever anual- 

mente mais, quando se levar a efeito o projecto). Xs. 12 0 0 

Jeremias Hermete Carvalho... . „ 18 0 0 

José Erasmo jeremias do Rosário Carvalho ....... „ 19 1 0 

Onofre Marçal da Silva . „ 12 0. 0 

COLVÁ 


Roque Ambrósio do Menino Jesus . „ 30 0 0 

Onofre Luís Basílio Santimano . „ 24 0 0 

Ana Augusta Assucena da Costa e Família.. . „ 19 0 0 

Sebastião Mártires . „ 4 4 0 

Fe. João Baptista Rodrigues... . „ 2 2 0 

Pe. Manuel Francisco do Rosário Rodrigues .. „ 24 0 0 


CURTORIM 


Rosa Quitéria Rebêlo da Veiga . ...... 

Nicolau Francisco de Menezes . . 

Pe. Carlos Anselmo da Costa e sobrinhos.... . 

Pascoal Salvador de Melo. . . 

Anadeto dos Anjos Manuel da Costa . . 

Miguel João Vás . . . 

Joaquim Piedade da Costa. . . 

André Cunha.... ...... . . 

Aleixo do Rosário Costa . . . 

José Constâncio Leopoldino da Cruz . . 

Especiosa Parras e filhos... . . 

Maria Leocádia Leopoldina Benedita da Costa e Cunha 

Joaquim José Roque da Costa . — 

José Paulo de Menezes . . 

Pe. João Salvador Pereira, 5 xerafins em prata, emquanto 
fôr vigário de Curtorim. 


„ 60 0 0 
„ 14 2 0 

„ 120 0 0 
„ ,60. 0 0 
„ 24 0 0 

„ 24 0 0 

„ 14 2 0 

„ 60 0 0 
„ 60 0' 0 
„ 60 0 0 
„ 96 0 0 

„ 120 0 0 
„ 60 0 0 
„ 28 4 0 


ASSOLNÁ E CUNCOLIM 


Cornélio Manuel Vás . . 

Pe. Alexandre António da Costa . 

Pe. Lourenço Caetano Monteiro ...... 

Ana Aurora Gomes . 

Sebastião Augusto da Costa Leal . 

António Santana Costa . ...... 

Um devoto, padre . . 

Caetano Gomes . . 

Joaquim Eugênio Fernandes.. . 

Pe. André Avelino Viegas. 

Pe. Francisco Xavier da Costa, pároco de Cimcolun 

GUIRDOLIM E CH ANDOR 

António Barbosa . . 

Inácio Aleixo Barbosa . 


)) 


)) 

)) 

)) 


)) 


28 4 0 
28 4 0 
36 0 0 
36 0 0 
28 4 0 
14 2 0 
18 0 0 
60 0 0 
24 0 0 
24 0 0 
18 0 0 



ir 
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Alexandre Jacob Barbosa. . 

Romualdo Erasmo de Araújo 

Manuel Agostinho de Bragança ...... 

Francisco Xavier de Bragança ...... 

x D e. Francisco Xavier Fernandes, pároco de Chawlor 

Pe. Pedro António Antào.. . 

Vicente Paulo Fernandes. ...... 

Inácio Constâncio Martinho da Cruz . 

Pedro Paulo da Silva ..... . 

António Pedro Benício de Bragança . 

Diogo José Antào . . 

António Joaquim Ressureiçâo Antào .. 

António Pedro Carvalho. .- 

Diocleciano Peregrino Santana Antào. 

José Vicente Pereira . . 

Pedro Avelino Gomes . . 

João Felix Antào . . 

Pe. Manuel Alexandre Furtado . 

António Carvalho . 1 . 

Pe. Josinho Barbosa . . 


Xs. 

t) 

!)r 
y) 

tt 

if 

tt 

i? 

» 

tt 

yt 


40 0 0 
25 0 0 
100 0 0 
120 í) 0 
30 0 í) 
2 2 0 
60 0 0 
2 2 0 
2 2 0 
4 4 0 
2 2 0 
I ! 0 


JJ 
H 
tt 
it 
yy 
i} 
tt 
»» 


.12 0 0 

i! :i o 

2 2 0 

2 2 0 

1 .1 0 

2 2 0 

2 2 0 

2 2 0 


MÁCASANA 

Migue] Xavier da Costa e Ubaldino . „ 60 0 0 

PascoalMaria.no da. Costa. „ 2 2 0 

João Francisco Xavier Leopoldo e seu irmão Pc. ValeiUim „ OH 0 0 

Pe. Manuel Filipe Nazaré,-pároco de Macasana, 1 rupia 
ânua durante o tempo em que continuar no exercício 
do seu cargo. 

MAJORDÂ 


José Joaquim Jaques, seú irmão e mais família . „ 2(1 2 0 

Rogério da Purificação Jaques, mulher e família .. „ 24 0 O 

Ura devoto. f 24 0 0 

Pe. João Paulo da Costa. ” 48 o o 

Miguel António Piedade Pereira, mulher e íhniilía ...... „ 4H 0 0 



QUEPÊM 


Francisco Assis dá Piedade Rebêlo e esposa ...... „ 72 0 0 

A. J. dá Piedade Pereira e família .. ...... It 120 0 j> 

Eugênio Vicente Figueiredo e família . . 72 0 0 

Inâcm Caetano Nogueira. ...... . n ;{0 q ' 0 

António Salvador do Rosário Miranda. ” 72 0 0 

Pe. Silvestre Luís Rodrigues... . ” 4$ 0 0 

Sebastião Xavier de Melo. . . . ” 04 q q 

António Ferreira Pereira.. ” 94 n o 
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SÃO TOMÉ 

Joaquim António Osório. Xs. GO 0 0 

Vicente Gregório da Cunha.... .. „ 60 0 0 

Relido Caetano Fernandes de Saldanha. „ 60 0 0 

Joaquim Conceição Antào.. „ 14 2 0 

VELÇÃO 

í’e. António Pedro do Rosário Carvalho, vigário de Velção „ 30 0 0 

Caetano José Flores . „ 36 0 0 

Francisco Xavier Barreto. , . . „ 36 0 0 

Sebastião José António de Sousa . ...... „ 48 0 0 

Rita Catarina da Divina Providência Barreto . „ 72 0 0 

Uma devota. „ 36 0 0 

Pe. Pedro Remígio das Mercês Barreto. „ 24 0 0 


RAIA 


Manuel Joaquim.de Figueiredo . 

Pe. António Loureuço de Noronha . 

João Caetano Barbosa . . 

e por ano duas rupias 

Valério Caetano Fernandes... . 

José Manuel Barreto . . 

Joaquim Gregório Militão de Albuquerque,. 
Pe. Caetano Paseoal Pereira» ...... 

António Filipe de Santa Rita Pereira ...... 

Pe. Domingos Caetano José Dias . 

Constando Henriques de Melo . 

António Inácio Narciso Pereira . 

Caetano Francisco de Melo.», 

J uaquirn 1 náoio Baracho. ...... 

José António das Neves e Quadros . 

José Bento da Silva ...... 

Caetano do Rosário Soares.... . 

Manuel Francisco Monte. ...... 

João Nepomueeno de Menezes ...... 

Frandsco Xavier da Visitação Moniz . 


30 0 0 
30 0 0 
30 0 0 


í) 


28 4 0 
30 0 0 


» 

d 


24 0 0 
14 2 0 


d 

n 


12 0 0 
9 3 0 
7 1 0 


» 


4 4 0 
4 4 0 


» 

» 

d 

» 

d 

d 


4 4 0 
4 4 0 
4 4 0 
3 3 0 
8 3 0 
2 2 0 


0 


LOUTUL1M 


Um devoto...... ...... 

Um quidam uns . 

Um devoto por ano 2 rupias 

Um devoto. . 

Um devoto...... 

Especiosa Páscoa Figueiredo.. 
Salvador da Piedade da Silva. 
Um devoto...... 


120 0 0 
„ 240 0 0 



» 

rí 

rí 

rí 


72 0 0 
48 0 0 
00 0 0 
240 0 0 
25 0 0 
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Um devoto. As. 30 0 0 

Um indivíduo de Loutulim, do bairro Vansém . „ 12 0 0 

ORLIM 

José Inácio de Loiola . „ .120 0 0 

José Francisco da Costa . . . 40 0 0 

Francisco Clemente Vás. M 24 0 0 

José Prazeres da Costa . „ 120 0 0 

João Piedade de Almeida . „ 10 0 0 

José Constâiicio de Sousa. . ...... H 4 4 0 

José Joaquim Carvalho . j; 2 2 0 

Marcos António Gracias. , . . 10 0 0 


VERNÁ 


Caetano Joaquim Vicente Re.(i)_ 

António João Moniz .. 

José Francisco F entali des. 

António Joaquim Antão. 

Ana Maria Colaço e Abranches 

Um devoto. . 

Um pobre . ...... 

Um devoto.. . 

António Caetano Álvares. 

Maria Rita de Quadros Abranches 

CONSÚA 


„ 30 0 0 

„ 12 0 0 

„ 12 0 0 

„ 18 0 0 

„ 150 0 0 

„ 30 0 0 

„ . 30 0 0 

„ 36 0 0 

„ 30 0 0 

„ 120 0 0 


Um devoto. .. . . 12 0 0 

Um devoto. . .. . 12 0 0 

Ana Rita Nazaré e sua família . . ” 19 l o 

Um devoto.. . ' .. C" " '9 3 0 

CHICALIM 


João Salvador de Azaredo, cirurgião-mór da Aguada. „ 50 0 0 

RACHOL 

Pe. Cristóvam Barreto . . . 14 2 0 

NAVELIM 


Um padre devoto . 

Pedro Joaquim Costa . 

NAGOÁ 

Caetano José Osório 

( 1 ) Não são inteligíveis as outras letras do nome. 


10 0 0 
100 0 0 

2 20 
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Convem relembrar mais uma vez e jamais perder cie vista que 
tão valiosa cooperaqão se não assegurou, tantos recursos se não 
juntaram, sem estrénuo labutar, sem fadigas imensas, sem amar¬ 
gos dissabores. Ténue ideia terão dado do esfôrqo indefesso que 
ao Padre António João de Miranda custou a propaganda do seu 
humanitário projecto, os trechos que atrás reproduzi, colhidos em 
várias fontes. 

A sua obra — vista friamente e sem lentes-de aumento, através 
da análise serena de factos documentados — é um prodígio de cari¬ 
dade, duma caridade estremada, servida por uma paciência inque¬ 
brantável e por uma firmeza de propósito à prova de todos os 
desalentos e de todas as contingências. 

Percorreu a vila esmolando de porta em porta. Empreendeu ainda 
outra romagem, mais longa e mais incómoda, pelas aldeias do conce¬ 
lho, pagas do seu bolsinho — já quási exausto de 0 trazer de contí¬ 
nuo à disposiqão dos necessitados •— as inevitáveis despesas de 
transporte, de que não prescindia 0 peso dos seus anos e a extensão 
do caminho. 

Fortuna, confortos, saúde, forças, tudo sacrificou na ara cio seu 
ideal. Recriminações, censuras, objurgatórias, tudo afrontou de cara 
alegre e ânimo tranquilo e indulgente. Injúrias, motejos, até re¬ 
pulsas violentas, tudo suportou com humildade, com calma, com 
fortaleza! 

Dir-se-hia que a adversidade lhe aguilhoava 0 espírito de 
sequência, que os obstáculos lhe atiçavam no coração a chama sa¬ 
grada. 

Também, jamais faculdade criadora se tornou fecunda sem 0 
crisol do sofrimento. Foram sempre a dor e a provação 0 cadinho 
em que se elaboraram os grandes feitos. 

Nenhuma obra de monta se levou a cabo sem uma persistência 
inalterável, alimentada e encorajada a cada instante por um nobre 
sentimento dominante. Sem um indómita vontade de ferro, sem uma 
laboriosidacle infatigável, sem uma constância pertinaz, nada .há, na 
verdade, estável, frutuoso, acabado. 0 bom êxito duma grande 
empresa é não tanto a resultante do poder de visão de quem a 
concebeu, como sobretudo a recompensa de incessantes e intensivas 
lides dos que, como 0 Padre Miranda, se identificaram com 0 seu 
desígnio, dele fazendo como que uma obsessão, como que tuna 
ideia fixa. 

Nada 0 entibiou, nada lhe fez arripiar caminho, nada 0 arredou 
sequer uma linha do plano que traçara, nada 0 demoveu da missão 
que se impusera, na antevisão pléna dos seus pungentes espinhos. 
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Calar, sofrer , agir , seria o seu lema, os olhos postos nos seus dois 
grandes amores — Jesus e Maria 1 

Que belo exemplo cie perseverança, no bem encetado, escudada 
num forte sentimento sobrenatural, feito de fé, de confiança e de 
amor, não legou António João cie Miranda à nossa geração — mole 
e volúvel, tão débil de crenças, tão enferma de ideal, tão falha do 
entusiasmo operoso pelas 1 boas causas I 





Cinco meses depois. —Reunião dos subscritores 
nos paços municipais, a 1 de Setembro de 1867,— Dis¬ 
curso de Bernardo da Costa. —ás duas comissões 
nomeadas na reunião. — 0 projecto de Regulamento 
provisório e sua aprovação pela Assembleia dos subs¬ 
critores. — Os “Estatutos Provisórios” aprovados pelo 
Governo Geral por Pari Prov. de 25 de Julho de 1868, 
— Lançamento da pedra fundamental do Hospício a 
18 de Dezembro de 1867. — A solenidade de acção de 
graças de 25 de Março de 1868. — 0 terreno do velho 
edifício hospitalar. — 0 benzimento do mesmo edifício 
a 28 de Agosto de 1868 e a sua descrição. — Acta da 
instalação da sociedade a 80 de Agosto de 1868, 


Cinco meses iam já decorridos desde que o apêlo do Padre 
António João de Miranda vira a luz da publicidade. A generosa ini¬ 
ciativa dera braclo no país. Atingia a 13.000 serafins o montante da 
subscrição. Embora não desse isto para grandes cometimentos, já 
habilitava ~r sobretudo nessa época, ainda bem remota dos actuais 
tempos de carestia do braço e de alta dos preços — a dar começo a 

urna obra modesta. . 

Para este fim, o signatário do projecto convocou uma assembleia 
dos subscritores, nos paços do concelho, para o l.° de Setembro.de 
1867. Ao convite corresponderam vários subscritores, entre cies, 
algumas das individualidades de maior relevo cl.o tempo:—Agostinho 
da P. dos Santos Yás, Aleixo Francisco Morais, António Anastasio 
Bruto da Costa,' Bernardo Francisco da Costa, Camilo Bionísio 
Álvares, Cristóvam do Rosário Colaço, Pe. Constâncio Avelino do 
Rosário Colaço, Pe. Constâncio Roque Fortunato Dias, Deodato B. 
da Piedade Barreto, Filipe Caetano Ferrão, Filipe Neri Colaço, li- 
lipe da Piedade Rebêlo, Francisco Samiro A. Yás, Pe Ürancisco 
Xavier dos: Santos Yás, João José da Costa, Joito Manuel Pacheco, 

José António Ponciano Álvares, José Constâncio Leopoldino da 
Cruz, José Francisco de Albuquerque, José Francisco do Rosário 
Pereira, José Pedro Caetano de Andrade, Leonardo Manuel Con- 
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clorcé da Costa, Pedro Sebastião Pacheco, Regalado da Piedade Co¬ 
laço, Rodolfo Nascimento de Teixeira Colaço, Roque da Fonseca, 
Salvador do Rosário Lourenço, Pe. Tomás Piedade Noronha e Ve* 
nâncio Sebastião Soares. 

Proclamado presidente o Padre Antomo -João de Miranda, deu 
por aberta a memorável sessão-declarando, segundo reza a respectiva 
acta —que sé pode ler, no original, nos arquivos da Secretaria do 
Hospício — que “havia promovido a indicada subscrição com o fim 
de se dar protecção, asilo e sustento, por melhor modo possível, aos 
pobres indigentes que caiam nas ruas; e tendo montado a mesma 

subscrição em 13.422 xeraíins e 3 tangas em cobre.persuadia- 

se que era já tempo de se cuidar em levar a efeito o mesmo pensa¬ 
mento, que tinha merecido tão valioso apoio do todos os subscritores 
e que porisso para tratar dêste objecto tinha convocado esta assem¬ 
bleia dos subscritores, aos quais convidou para discutirem o resolve¬ 
rem acerca dos meios que entendessem mais próprios para que o 
pensamento dominante da subscrição se tornasse em efoctivn pro¬ 
tecção aos mesmos inválidos”. 

Em seguida falou largaraente o subscritor Bernardo Franciseo 
da Gosta. Não será demais dizer que foi o seu discurso, pelo a propó¬ 
sito e cunho prático das suas considerações, que apontou o caminho 
das realizações à ideia luminosa do Padre António João. Aqui resu¬ 
mirei os seus dois relatos que tive à mão c mótnamente se comple¬ 
tam — um da respectiva acta e o outro do Ultramar, , de f> de Se¬ 
tembro cio mesmo ano.' 

Principiando por encarecer as. vantagens duma instituição como 
a que se pretendia fundar, referiu-se o ilustre homem púbjíco a pou¬ 
ca abastança do país e ao espírito de caridade que, a despeito disto, 
aqui reinava. Mostrou como era inconveniente que se consumisse 
nos socorros a totalidade dos fundos — o que, seria condenar à 
morte precoce a embrionária instituição ■—'aventando. a ideia de 
construir,' com o auxílio de determinada parte do montante da 
subscrição, uma casiia para o acolhimento dos doentes, destinando- 
se os juros da outra parte, integral on parciuhnonte, às despesas de 
manutenção. , 

Disse que instituição nenhuma lograra, logo de nascença, a 
necessária rubustez e narrou, a propósito, a história da fundação, 
dum cios grandes asilos de Paris, que deveu a sua existência a uma 
mendiga. Dotada de espírito caritativo e aconselhada pelo seu con¬ 
fessor a partilhar cora outros indigentes inais necessitados os escas¬ 
sos proventos que auferia da mendicidade, levou um dia, nos ombros, 
às águas furtadas, onde residia, o primeiro inválido qtie encontrou 
na rua, dando-lhe parte do que obtivera da caridade pública e cumu¬ 
lando-o dos seus cuidados e carinhos. 
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Daí por deante pedia esmola para dois, o que levou o piibltco a 
indagar quem era o segundo. Quando os vizinhos tiveram conheci¬ 
mento do caridoso neto da pobresinhn, foram-lhe dando dinheiro 
para poder acolher cada vez maior número de inválidos. A certas 
alturas, as dádivas se multiplicavam a tal ponto que habilitaram a 
singular mendiga a adquirir todo o prédio em cujas águas furtadas 
vivia, tornando-o um dos maiores hospícios de inválidos da capital 
francesa! 

Insistiu seguidamente na necessidade da continuação do apoio 
público e da protecção do Governo e das autoridades para que a obra 
prosperasse, bem assim da confecção dum regulamento competente¬ 
mente aprovado, terminando por propor a nomeação duma comissão 
delegada dos subscritores, à qual ficasse adstrito o encargo de 
administrar os fundos e levar avante o objectivo em vista. 

O subscritor Camilo Vicente Álvares propôs que fossem no¬ 
meadas, em vez de uma só, duas comissões: uma tendo a seu cargo 
i\ redacção dum projecto do regulamento e a segunda incumbida de 
promover nova subscrição, arrecadar os capitais subscritos, empregar 
a juro os fundos cobrados e administrá-los e finalmente ministrar 
socorros aos inválidos consoante as forças dos fundos arrecadados. 

A primeira ficou constituída dos seguintes subscritores, indica¬ 
dos por Bernardo da Costa para a comissão única por Cie proposta: 
— Pe. António João de Miranda, presidente, Camilo Dionísio Ál¬ 
vares, Filipe da Piedade Rebelo, João Miguel do Rosário Gomes e 
Roque Arribrósio do Menino Jesus; e a segunda do mesmo Pe. An¬ 
tónio João de Miranda, presidente, Pe. António Manuel Barreto, 
Pe. Domingos Salvador Marinho da Silva, Pe. João Agostinho 
Morais e Ve nâncio Sebastião Soares. 

Antes de se dissolver, a Assembleia votou, também sob proposta 
de Bernardo da Costa, “agradecimentos e louvor ao seu presidente, 
o Reverendo Pe. António João de Miranda, pela dedicação e zêlo 
com que se tem havido para levar a cabo esta empresa hunianitaria, 
não tendo poupado fadigas, apesar da sua avançada idade,, nem des 
pesas para percorrer de aldeia em aldeia a colher subscrições para 
essa instituição”. ( Ultramar, n.° cit.) 


* # 

À comissão incumbida de formular um projecto de regulamento 
pôs mãos à obra e, dentro em pouco, estava em termos de dar conta 

do seu mandato. . , 

Decididamente corriam mais céleres os negócios nessa época 
distante do que nos hodiernos dias — aliás de velocidades acelera- 





das. Era mais acendrado o espirito púlilino, ora mais ardente a 
devoção cívica, eram mais puros, mais indicados, purtanto uiuis 
operosos os bons sentimentos — religiosos on humanitário». 

; Quem perlnstra a lista de subscritores o donativos atrás trans¬ 
crita cerfcainente admira que, nesses tempos, em que a nossa moeda 
ainda' retinha o seu real valor, tão importante soma se pudesse 
reunir, e ern tão exíguo período de tempo, em prol dum grande e 
desinteressado ideal. Não menos é de surpreender que, ao serviço 
desse-ideal, tantas boas vontades decididas e práticas fizessem pron¬ 
tamente causa comum, se atentarmos na moleza e na itbulia ooloolá- 
vas de que damos hoje triste prova. 

À nossa proverbial apatia, em muito modo, condicionada pola 
influência depressiva dum clima enervante — a tpial, por certo, sm 
não subtraiam os nossos maiores — sotre hoje a agravante íonni-. 
dável de factores múltiplos que conspiram, com redobrado ardor, 
para nos tornarem cada vez mais indiferentes perante o interesse 
geral. São principalmente: as dificuldades eeonómieas crescentes; 
o império que, insensível mas eííeazmoutc, vão logrando certos 
ideais espúrios; o consequente embotamento dos grandes senti¬ 
mentos que sempre constituiram o maior título nobiliárquico da 
espécie humana. 

Não serão males peculiares â nossa torra, antes um aspecto 
regional da grande crise moral que assoberba a humanidade contem¬ 
porâneo, Nem por isso é caso de deixarmos de curar a serio de os 
debelar com eficácia. Antes pelo contrário. 

Nos nossos dias, incumbir uma comissão de estudar um assunto 
é, por via cie regra, se não o meio mais .seguro de pôr pedra sobre 
ele, aò menos, a forma mais expedita de afastar para longe a sua. 
solução e — em se tratando dum dmkrutim de alcance prático — 
a sua efectivação, ' • 

Pois a 4 de Novembro de lStíT, submetia u comissão aludida a 
apreciação dos subscritores os seus trabalhos, No breve relatório que 
precede o projecto de Regulamento provisório por ela formulado, 
diz que “os fins modestos e limitados que se propõe o estabeleci¬ 
mento e a pequenez de recursos com que por ora se podo coutar, 
levaram a comissão a ser concisa quanto possível nus disposições do 
Regulamento”. 

E continua 

“A comissão entendeu mais prudente abranger no .presente 
Regulamento apenas os principais intúitos e garantias do estabeleei- 
iriento, reservando alargar as suas dimensões o precisar os seus 
preceitos inais. tareie, quando a experiência tiver esclarecido e a 
Providência engrandecer o edifício cujos alicerces vamos lançar. ” 


Em Ifi breves artigos, distribnidos em 3 capítulos, compendiou 
a comissão todas as disposições relativas ao objectivo cia instituição, 
aos socorros a serem ministrados aos inválidos pobres, à sua admis¬ 
são (! administração dos fundos da sociedade, 

Importa passar em rápida revista algumas das principais cláu¬ 
sulas rpgularnentares. 

O artigo l.°, depois de declarar que o Hospício do Sagrado 
Coração de Maria terá a sua sede em Margão, estatuía no § único 
que “quando as circunstâncias do cofre permitirem, haverá um ou 
dois hospícios filiais nas aldeias desta comarca distantes de Margão, 
que forem então designadas pela Assembleia Geral”, 

Não se torna patente como lhe é inato o princípio de expansão 
e de progresso que, através de todas as vicissitudes, caracterizou o 
Hospício do Sagrado Coração de Maria ? Ainda embrionário, uma 
inílnôncia congénita o leva a espraiar para longe as suas vistas 
bemfiizejas. Reduzido aos apertados limites que as circunstâncias lhe 
marcam do momento, como que se não resigna a ficar por aí 
indeíiuidamente. Aspira a alargar, quanto antes, o âmbito da. sua 
actividado, pela fundação de sucursais da sua acção caridosa noutras 
freguesias. 

Evidentemeiite, a pouquidão do começo não enchia as medidas 
do grande coração do fundador do Hospício. Bem mais longe ia a 
sua santa ambição! 

O artigo 2.° dispunha que no edifício destinado ao Hospício 
houvesse, no menos, 10 camas para “pobres inválidos que estiverem 
incapazes de poderem mendigar o seu pão quotidiano”. E prescrevia 
o art.° 3.° que “para os inválidos de cada sexo deverá haver uma 
enfermaria ou quarto, que será possivelmente separado um doutro 
e asseados quanto as forças do cofre de caridade o permitirem ”, 
determinando o seu § único que se não admitissem no Hospício 
“doentes de moléstias contagiosas, aos quais a comissão adminis¬ 
trativa procurará -algum abrigo longe da povoação conforme as 
circunstâncias permitirem. 

Aideia primordial era, ao que. parece, acolher no hospital, 
consoante a sua capacidade, todos os indigentes em impossibilidade 
do grangearem o seu sustento pelo trabalho ou pela esmola — sem 
a preocupação da enrabilidade ou não. dos seus achaques. Doutra 
maneira, não escaparia aqui proibir o internamento dos incuráveis, 
■ como se dispôs acerca dos portadores cie doenças transmissíveis. 

Compreende-se que assim fosse. Está cie harmonia com o plano 
de caridade do Padre Miranda, e com a orientação fundamental da 
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sua obra, que, é sabido, visava — ao mesmo tempo o mesmo mais 
instantemente que a curar e a aliviar os males físicos — a recatar 
os males morais, comunicando às almas dos polires o dos miseráveis 
as soberanas consolações da religião de que era zeloso ministro. 

De resto, haverá menos caridade om ajudar nm pobre moribundo 
a arrostar, com resignação e fortaleza, os horrores dos supremos 
instantes que ern dar remédio ou lenitivo às dores dum enlYtmo? 
Que .será mais meritório — minorar os sofrimentos da carne, de sua 
natureza, passível e votada à morte certa, ou concorrer para que o 
espírito imortal aporte com felicidade ao seu destino eterno? 

Que tal era o pensamento do fundador do Hospício << dos seus 
imediatos cooperadores, íica manifesto também do art." 4 .°, em que, 
depois de se providenciar acôrca das formalidades a preencher para a 
admissão dos doentes no Hospício, no iuterílsso de evitar “tieçáo 
na enfermidade e incapacidade alegada”, se concluiu por autorizar o 
presidente ou o vogal da comissão que lhe fizesse as vezes a escusai’ 
“de toda a formalidade quando veja cuido na rua um indivíduo e se 
receie que morra abandonado sem o socorro do jnu/„ espiritual e 
temporal ”, ’ 

Sempre a mesma solicitude pelos abandonados — sem destrinça 
de curáveis e incuráveis! Sempre o mesmo zelo por que não faliu» 
pasto espiritual aos deserdados da fortuna, colocados nas vascas da 
morte! 

0 art , 0 6 .° rezava textual mente: 

; “Haverá uma comissão administrativa, composta de !í vogais, 
eleita,bienalmente por escrutínio ou aclamação, pela Assemlilehulo* 
subscritores, que regerá o Hospício, arrecadará as subscrições, admi* 
nistrará os fundos e despenderá n sua receita, conservando, porém, 
uma terça parte desta para capitalizar e ir jirogressi va men te crcsccmln 
o seu fundo. 



. ’ espirito de providencia e de poupança de que nenhuma 
instituição que queira prosperar, pode prescindir. Í 1 certo que, em 
• determinadas conjunturas, o fundador do Hospício parecia não o ter 
em muita conta, J ratando-se, por exemplo, de remediar urna grande 
necessidade instante, como seria acolher um doente grave ainda com 
gastos extraordinários, o seu coração cheio dc bondade e de fé não 
se atinha a rígida estreiteza do texto legal. A sua divisa parecia ser 
ne^sos:- cmdmos dopmrte , porpe.o. futuro a Dmwrtm- 


preconiza e mesmo impõe. ÍVmhccia, por certo, a profunda filosofia 
contida nesta máxima dc S . 1 1 Imicio dc Lniola, de mais própria aplí* 
cação no governo da vida, individual ou ooleelivo:— iraliaíhar como 
m tudo dependem de nós; orar como se tudo dependesse de Deus! 

O serviço de enfermagem, segundo prescrevia o nrt.° 7 .°, seria 
desempenhado por dois enfermeiros e duas enfermeiras, ficando os 
doentes separados por sexos em quartos diferentes; e a assistência 
medica, consoante a disposição do art ,' 1 8 .“, ficaria a cargo de dois 
denlre os facultativos desta vila, que seriam pedidos para a presta¬ 
rem grainitamenle. 

Os art," H !)," e 1.1 ). 0 dispunham que um dos membros da comissão 
inspeeciomisse diariamente o Hospício velando sobre o serviço do cu* 
fermugnm, fornecimento de dietas o vestuário etc, devendo, no cu¬ 
mule falecimento dalgum internado, dar parte disto ao administrador 
do concelho, ao regedor, ao pároco e ao tesoureiro da mesa adminis¬ 
trativa dos cofres: ao penúltimo para ser dada sepultura ao cadáver 
c ao último “para obter á mortalha (piea confraria de Deus Espírito 
tfaulo edo Monte Piedade costuma fornecer aos defuntos pobres". 

Os últimos três artigos (N,", ü . 0 e 10.") mostram como, na 
mente do fundador e de seus cooperários, a instituição se não 
destinava apenas ao exercício duma caridade mercenária, mas essen¬ 
cialmente a nm serviço de dedicação pessoal, em que a assistência 
clínica --facto único no pais-seria prestada sem nenhuma remune¬ 
ração « as entidades dirigentes se não limitavam a nina superinten¬ 
dência burocrática, mas estavam constitmYhis na obrigação de visitar 
todos os dias o hospital, pondo-se em directo contacto com os 
serviços respectivos e providenciando para que eles corressem o 
melhor possível. 

por causa da disposição dos estatutos, que manda is mesmas direcções lixar 
íuinalmentw o numero de doentes a tratar-se no estabelecimento, cens unternen- 
te com os rendimentos do respectivo ano. Padre Antônio João insurgia-se 
contra esta disposição; não queria restrição alguma . Daí o conflito com. todas 
as direcções, de que era presidente nato. Debalde lhe representavam os seus 
mais dedicados amigos, que éie não linha por si a razão nesses conflitos; que as 
direcções não podiam violar os estatutos, que eram a lei do estabelecimento, 
pela qual se deviam governar; eque a disposição em queslão tinha sua razão oe 
ser, e visava a evitar o caso de ser preciso lançar mão do fundo e esgotá-lo aos 
poucos, matando assim a instituição. 

Padre António João respondia que isto importava descrer da'Providência e 
que era iniqiio repelir nm desgraçado que recorria ao Hospício na sua invalidez; 
até que, não encontrando apoio, nesta questão, dos seus próprios amigos, adoptou 
v expediente de sustentar á sua custa os doentes que excedessem do número 
fixado; e para isto pedia novas esmolas, 

Não se pode imaginar caridade mais rematada! ” 

Cit. artigo cie homenagem do Ultramar , u." 166 o, de 24 -I- 1891 , 
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É grato reconhecer, de passngora, qne "^1»' 

dias êstebelo espírito de confraternização m#U, m.m^ua l | . 
Padre Miranda no seu Hospício. 

0 art.° 11.° fixava as condições qne rotulariam a alta a sm d.nU 

aos clocntes curados ou melhorados. . 

Oa ’ lV houvesse 3 livros, m. donde m • 

tassem os fundos e»soe .**. « 

lançassem as despesas - ambos rubr.fiidos pelo 1 adh. Miiamlu 
pelo presidente da comissão administrativa. 

' Depois de, no art.» 14.", se determinar ene tavw» n e 
para a guarda dos fundos provenientes das mibseriçons, das. mH In- 
íjões anuais prometidas por alguns subserHnw; ,Ua , ,, 

porventura aparecessem, preceituava o ai t. o- '! 1 

dêste fundo, deduzidas as despesas precisas pira o tabnro das 

e outras extraordinárias que deve-se fazer jn,...;. 

será feito por enquanto nas casas comerciantes do pais rai s ae 
penhores, ficando no arbítrio da comissão regular is to mulorme 
útil aos interesses do estabelecimento paru, quando si. í. uii.t nian.i 
soma, poder-se empregar nas casas bancárias ou onde a 
Geral achar conveniente.*. 


0 Regulamento provisório, cujas disposições fundamoiitais mU 
de resumir, foi aprovado, com algumas altcnujõts, em duas wm#* 
da Assembleia dos subscritores, reunida nesta vila, nos paços muni” 
cipais, a 4 de Dezembro de 1867 e 12 de «ínnoiro d» 1808. 

As alterações a que me refiro consistiram priiicijmlmmife mt 
adição de alguns novos artigos, nos quais se lixavam m atribuições 
da Assembleia Gerallegislar para o estabeleci mm itn e interpretar 
a legislação; eleger a comissão administrativa; fiscalizar a obstinau* 
cia do Regulamento e das deliberações da Assembleia; deliberar sobre 
todos os negócios da associação. 


Fôra resolvido, na aludida sessão de lá ue Janeiro, submeter u 
regulamento de que me ocupo,-a aprovação do Governo, sendo 
incumbido desta diligência o Padre Miranda. * 

Do exame minucioso dos documentos existentes nos arquivos 
da Secretaria, não se apura se ele subiu, de facto, íi aprovação do 
Govêrno, de conformidade com a resolução referida. Nada ba, nos 
livros ou papeis donde se possa inferir ou mesmo presumir que o 
tenha .sido. Sómente, no BolüUm Ofioüú, n.° «59, de dc* Julho 
de 1868, a abaixo transcrita portaria do governador J use i 1 erreira 


Pestana, datada de á.5 de Julho de 1868 -do qne uma copia 
nui-critica, por 61o subscrita no seu elegante cursivo, se conserva nos 
lues mos arquivos — aprova prnvisóriameute não o lícgulamento 
provisório, mas na “ IkiMo* Vromorm do Hospício, que h/m 
parte integrante da mesma portaria o são diversos dele; 

«O Governador Geral do listado da índia determina o mhj 
Havendo respeito ao que me representou n hidre Antonio Joaodc 
Miranda, por parti de alguns habitantes da comarca de ^ cote, pedi ndo a 
■mrovicão dos Kstatutos do Hospício de indigentes inválidos, que pctti - 
‘.L, Ü mi Vila de Margào e a cuja organização cie procedera; e as vam 
tamnis que podem resultar de semelhantes estabelecimentos: liei f» 
veniente, eonlbriiiando-me com o parecer do procurador da cu no* ; • u da, 
i nm-ar provisóriamente os referidos Rstatutos do Hospício m m * 

i, válidos constantes de vinte e quatro artigos, divididos em tios capítulos, 
o titis* íistatutos baixam com esta portaria c dela tíwenvparte, Hssmadus 
nelO conselheiro secretário do Govêrno Geral, com clausula de lequcrarun 
i Sua Magestade a eonlimiaeão dos mesmos RsUUutos. Asiiiitm idades, a 
; cotimetir,assim o icnliam entendidoeexecutem. 1 ’alacio do üovtn o 
(S, em Noia-Goa, 2 $ de Julho de 1868 - O Governador Geral, Jose 

l-erreira 1 ’estana. 

aula portaria, os Estatutos Provisório# foram orga- 
niwliw pelo Padre Miranda. Mas porque Win «ido !•*»" ™ •»“» 

(l primitivo projnclu de Regulamento provisorio, que a Assembleia 
aprovara, após 'demorada discussão, cm duas sessões i 

(Vmfrontaudo os dois documentos, veriliea-se que versam a 
mesma malária, embora por método e ordem dilenml.es, qiu-0 
mesmo espírito os anima a ambos ; que ambos encerram sensive 1- 
,ponto as mesmas disposições, ate expressas, algumas delas, liM 
mesmas palavras. Diversos no teor, são, pois, qnuai idênticos no 

n"itoiido. ^ «provação do Regulamento 

provisório, o Padre António .íoão de Miranda n m seus eompaidunro» 
teidiam pensado em refundir o projecto primitivo, dando-lhe outu 

forma e denominação, im]irimiudo ao conjunto nmiicxo maisilegleo, 

aelarando algumas disposições n acrcsccutondo outras, embora de 
somenos imporlíweía. Também um regulamento pressupõe uma l a 
fiiml-unenla, iit elaborada, qne se pretendo regulamentar. I, não 
S lima tal lei, lacuna qne os Estatutos em objecto viriam 
suprir, t nina simples em.jectnra, à míngua de elementos conerctos 
em ono se baseie mn asserto preciso. 

A „J 0 ser assim, é difícil compreender como se não ache mais 
referência ao Regulamento provisório, nem nos documentos nom 
nos'jor.uúis du epocu. 









Os Estatutos Provisórios — tal é a denominação qim hikmihu o 
seu texto no.citado Boletim — constam de 24 artigos, dividiili.s cm 
3 capítulos, subordinados respectivamente às epígrafes: íhi t: reação 
e fins,do Hospício; DaAssemblm Geral; IM IHmção e mas atri¬ 
buições. 

Resta aludir agora às bem poucas cláusulas novas que ims Es¬ 
tatutos aparecem. 

0 at’t.° 5.° diz 

“Passado um ano ao estabelecimento, a Direcção poderá admi¬ 
tir no Hospício, quando seja possível, som o menor embaraço n re¬ 
gular administração do mesmo Hospício, os inválidos quo qualquer 
caritativo pretender deixar, mediante uma prestação razoável ei nu ra¬ 
tada com a Direcção, de modo que em mmlinm caso o estalmlccimcii 
to venha a sofrer prejuízo, antes aufira alguma vantagem pur este 
encargo.” 


Era, pois, antiga e já coeva da fundação u ideia de o Hospício 
proporcionar tratamento aos mio pobres, mediante o pagamento do 
conveniente taxa ideia cuja ofoetivação devia succssivamente to¬ 
mar incremento, até atingir as proporções de hoje, em que se tornou, 
como a seu tempo se verá, quási um serviço piiíilico. 


No capítulo 2.°, relativo a Assembleia (íeral, fórum introduzidas 
algumas disposições novas, relativas às condições legais do funcio¬ 
namento da mesma Assembleia e da validade das suas resolum,s 
às suas sessões ordinárias e oxtraordimírias, às formalidades apre- 
eneher jm a sua convocação, à apreciação que lhe incumbe das 
contas de gerencia e mais actos da Direcção etc., em que o \Uamh- 
mento era omisso, determinando-se (§ 2." do art," 8 “) que “cm 
qimnto o aetnal fundador do Hospício, o liovd.» António 
Miranda estiver capaz, será o presidente nato da Assembleia Ucral". 

Estataí. ” q ™ "'“° C ° ,lte “ ,,a 110 XVÚwnts, » .fcjum, „„ s 


^ Coui a aprova,» 0 dèstes, Scnva o Hospício tendo existó,™ 
e s al, fruindo todos os direitos e sujeitando-se n todos os enrar-os 
inerentes as associações desta natureza. 



Si 


lhndos e de angariar novos donativos, anunciava pela - imprensa (0 
que ia breve proceder ao lançamento da pedra fundamental duma 
casa para nela alojar e tratar doentes e inválidos pobres. E pedia 
aos subscritores que, para este efeito, se apressassem a remeter as 
respectivas contribuições. 

Mais uma vez se torna evidente como, nesses bons tempos, 
planeada uma obra, se trabalhava na sua realização — a sério, com 
empenho real, sem inúteis delongas em demarchs platónicas, em 
discussões estéreis, em grandes preparativos intermináveis, que 
teetn, por via de regra, o inconveniente de liquidar num fiasco pre¬ 
maturo. 

No memorável dia 13 de Dezembro de 1867, tinha o Padre An¬ 
tónio João de Miranda a consolação de lançar, com muita solenidade, 
n pedra fundamental do primordial edifício em que o Hospício do 
Sagrado Coração de Maria ficou instalado. Este facto teve no Ultrcb- 
nmr (n.° 459 , de 16 de Janeiro de 1868), o seguinte registo: —■ 

“ Hospício do Sagrado Coração de Maria.— No dia 13 do 
môs findo se lançou a primeira pedra fundamental deste edifício, que vai 
ser fabricado na vizinhança das casas do sr. Capitão Barreto desta vila, um 
pouco arredado da travessa que da casa do sr. Filipe Neri Colaço se dirige 
para a Rua Nova. ( 2 ) As obras estão na continuação e 0 revd . 0 Antomo 
João de Miranda, fundador deste pio estabelecimento, que nãose ( tem 
poupado a nenhum trabalho nem sacrifícios para levar avante 0 seu projecto, 
quis por suas próprias mãos, lançar a primeira pedra do edifício, entoando 
com os seus colegiados um cântico em louvor do Sagrado Coração de Mana, 
cujo nome tem 0 Hospício. ” 

Facilmente so calcula 0 júbilo do bom ancião ao ver assim 
iniciada a efectivaçâo dum ideal, tilo carinhosainerite acalentado e 
polo qual já tanto sofrera. Naquele cântico inaugural ina certa mente 
toda u snu alma, do servo humilde e reconhecido de Mana e de 

amante devotado dos pobres! . . -vr en 

A 25 do Março daquele ano, festa da Anunciação de iN ossa 
Senhora, em público e soleníssimo acto, rendia graças a sua Celeste 
Protectora por lhe proporcionar a felicidade de ver os piumordios da 
renlissaoão .lo seu intento. Onamos ainda o Ultramar (n." 469, de 
27411-1868), que descreve com pormenores a tocante cerimonia . 

“Solenidade religiosa.— Na tarde de ontem, 25 , tevej tugar na. 
igreja desta vila, um brilhante acto religioso, solenizado ’ P* V S 

L 0 de Miranda, em agradecimento ao Sagrado Goiaçao de Maria, pe a 
Sr rto rto nroiecto da creacão do estabelecimento do Hospício de 
KS ,gdgga sua p rotão- numeroso em o concurso que o 

. „ o Ultramar, n,° 447 , de 24 -X- 1867 , 

(2) Aetualmente Rua da República, 





templo estava abarrotado: toda a pnncimilidade da vila de ambos os sexos 
aí se achava, assim como vários cavalheiros das freguesias da comarca. 
Pregou, com muita habilidade, unção e elegância, o revd . 0 Gaspar João 
Barreto, professor do Seminário de Rachol. Nos intervalos se executaram 
vários motetes, acompanhados dum.i bela orquestra da música do io.° 
batalhão, entre, outras, alguns recordando as dolorosas impressões que a 
Virgem Santa experimentou no seu Santíssimo Coração na Paixão do 
Nosso Salvadot, compostos com gosto, especialmente para êste acto, pelo 
mestre do canto, sr. Assis Fernandes. Ò acto começou pelas 3 e meia horas 
da tarde, estando colocado 0 quadro do Sagrado Coração de Maria no meio 
do cruzeiro debaixo dum docel e terminou pelas 6 oom a bênção do 
Diviníssimo, dada pelo vigário-vara de Salcete, 0 revd . 0 Antonino José 
Nicolau Barreto.”, 

0 terreno escolhido para a instalação do primitivo edifício 
hospitalar pertencia à Comunidade de Margão e fôra pelo Padre 
Miranda requerido em aforamento para a construção pretendida. A 
27 de Outubro de 1867, a mesma Comunidade “deliberou e concedeu 
0 referido terreno para 0 aforamento perpétuo para 0 dito hospício, 
com expressa cláusula de 0 requerente nem seus herdeiros ter direito 
ao dito terreno”. 0), 

Quando posteriormeute se pretendeu, com 0 despacho do Govêr- 
no, prosseguir nos termos do processo, sucedeu desviarem-se os 
papeis _na referida Comunidade. Pelo que, em 1876, já quando o 
Hospício estava completo e funcionando, se renovou 0 pedido de 
aforamento, sendo ratificada pela Comunidade, a 19 de Novembro 
de 1876, a concessão feita, como ficou dito, a 27 de Outubro de 
1867.(2) 

Na inspecção do terreno a que a Administração das Comunida¬ 
des de Salcete procedeu a 26 de Janeiro de 1877 e na qual se julgou 
procedente a pretensão de aforamento, se vê consignado, como um 
dos fundamentos da decisão, que “o terreno em objecto era alto, 
pedregoso, desaproveitado e em outro tempo inculto 7 ’, (3) E são-lhe 
atribuídas as seguintes confrontações:—- nascente, estrada pública; 
sul, terreno da Comunidade, da extensão de 4 mãos, reservado para 
serventia da estrada que fica ao sul; poente, prédio de Roque 
Piedade Gomes; norte, prédios de João Baptista Àniceto Pereira, 
Jérónimo Constantino Sócrates da Costa, Francisco Assis da Piedade 
Rebelo e^José Francisco Pacheco, mediando entre estes prédios e 0 
do Hospício um caminho muito estreito por onde escoam as águas 
pluviais. 

(1) Certidão da Comunidade, de i9-Vl-i876, junta ao respectivo processo 
de aforamento, existente nos arquivos da Secretaria. 

(2) Certidão da Comunidade, de 22-XI-1876, junta ao mesmo processo. 

(3) Cópia do auto de inspecção, de, 3-II-1877, junta ao mesmo processo. 


0 terreno foi finalmente adjudicado ao Hospício por hasta 
publica, a 3 de Julho de 1877 (') e continua até hoje na sua posse. 
E adjacente à estrada que corre paralelamente à fachada oeste do 
cemitério de Margão, do seu nome denominada Rua do Cemitério. 
Esta a erguer-se nele, abatido 0 velho edifício hospitalar por 
inservível, uma vasta casa para 0 funcionamento da Secretaria do 
estabelecimento e instalações dependentes, cujo alçado é representado 
pela fig. XVII. 

Demora não longe do sopé do monte de Nossa Senhora da 
Piedade — formosa colina donde se desfruta um dos mais belos pa¬ 
noramas de Goa e, porventura, de toda esta costa indiana; e a cujos 
pés, abraçando-o num pitoresco crescente de lua ou antes, numa 
graciosa ferradura de cavalo, se desdobra Margão, com 0 seu casario, 
os seus tufos de árvores, os seus monumentos públicos e a extensão 
variegada dos seus bairros periféricos, cujos palmares e arrozais 
põem 110 conjunto uma interessante nota bucólica. Terei ocasião de 
me referir mais de espaço a êste encantador trecho de paisagem 
quando falar do hospital para tuberculosos que se vai construir no 
planalto situado a leste. 

A estrada pública do nascente é, como disse, a Rua do Cemitério; 
a do sul passou a denominar-se depois e ainda se denomina Rua do 
Hospício. Os prédios confinantes do lado do norte passaram, em no¬ 
tável extensão, sucessiva e gradualmente, à posse do Hospício e 110 
terreno respectivo se acha erigido 0 novo edifício do Albergue do 
Sagrado Coração de Jesus, 

Em,poucos meses, estava pronto e em termos de funcionar 0 
edifício hospitalar. Não se conseguiria isto na actualidade, mesmo 
em se tratando duma construção rudimentar, como aquela era, não 
há dúvida. Ainda se não criara essa caudalosa corrente emigratória 
que drena para 0 estrangeiro tanto operário e tanto artífice dos 
nossos dias, desfalcando-nos em braços que tanta serventia teriam 
na terra natal e tanta falta fazem ao amanho dos campos e às várias 
ocupações manuais. 

À 23 de Agosto de 1868, procedia-se ao benzimento do novo 
prédio. É ainda 0 Ultimiar (n.° 491, de 27 de Agosto de 1868) 
que 0 narra: 

“ Benzimento do Hospício.— Na tarde de 23, dia da festi¬ 
vidade do Sagrado Coração de Maria, teve lugar 0 benzimento do 
Hospício de inválidos deste concelho, que tem a denominação de 
Hospício do Sagrado Coração de Maria. Estiveram presentes nume- 

(1) Cópia do termo de arrematação, de 2S-VIN1877, juntàao mesmo 
processo. 




rosos cavalheiros desta vila e a banda da imisica do l.° batnlhflo, 
oferecida pelo seu digno comandante, o sr. João Xavier da Silva 
Teles, executou várias e escolhidas peças, antes e depois do benzi- 
mento. No fim do neto, um dos colegiadosdo sr. Padre António 
João de Miranda, o sr. Frederico Pires, recitou com desembaraço um 
discurso adaptado à ocasião e em seguida foram levantados vivas ao 
instituidor do Hospício, sr. Padre Miranda, pelo sr. Major Teles, 
vivas que foram correspondidos com entusiasmo. 0 acto se concluiu 
pelas 6 e meia horas." 

0 velho Hospício, cujas fachadas sul e leste representam res¬ 
pectivamente as figi I e II, era na verdade uma bem exígua instala¬ 
ção hospitalar, comportando 10 a 12 camas. As suas dimensões, não 
menos que a sua estrutura e disposição, resseutiam-se da escassez 
dos fundos iniciais, da modéstia do objectivo do momento e também 
das ideias e dos hábitos do tempo. A fachada principal, com vista 
para o sul, enfrentava a rua que mais tarde passou a ter o seu nome, 
mediando entre ela e o prédio um espaçoso pátio, plantado do man¬ 
gueiras e outras árvores frutíferas. A fachada lesto corria paralela à 
fachada oeste do cemitério, situado na outra banda da rua intermédia, 
a referida Rua do Cemitério, de que a separava outro pátio mais 
estreito. 

De simples e insignificativo aspecto, constava: dum alpendre, 
ladeado de assentos de pedra, dos que no país precedem a entrada 
dos prédios de morada e dão pelo nome de balcões; dum vestíbulo, 
no fundo do qual, sôbre uma peanha de madeira, cóm uma legenda 
apropriada memorando a data da fundação e a invocação tutelar, um 
risonho quadro do Sagrado Coração de Maria presidia nos destinos 
do pequeno asilo; de cinco acanhados aposentos, quatro a oeste e um 
a leste do vestíbulo; dura comprido corredor que ia de sul a norte, ao 
longo do qual se agrupavam outros pequenos compartimentos e as 
indispensáveis dependências. Da leitura dos primitivos documentos 
resulta a impressão de que não foram todas estas partes construídas 
desde logo, duma vez, mas sucessivamente. 

Dos quatro quartos situados a oeste do vestíbulo, um era resi¬ 
dência do regente ou administrador; os outros três e mais os que 
ficavam adjacentes ao corredor alojavam os doentes, separadamente 
pelos sexos. 

O pavimento era de terra batida embostada, como o da gene¬ 
ralidade das casas do tempo; o teto, de telhas vãs, sem forro; as 
janelas, guarnecidas de conchas de ostras em lugar de vidraça, que 
nessa época não entrara no uso comum, abrindo umas para os pátios 
fronteiro e lateral e outras para um saguão, também plantado de 
árvores frutíferas. 












De entre os quartos destinados para enfermarias, os de maior 
capacidade teriam 120 metros cúbicos de cuhagem e os mais peque¬ 
nos metade disso. E o bastante para se fazer ideia das suas condições 
de ventilarão e iluminarão. 

O quarto sito a leste cio vestíbulo servia de sala de sessões da 
Direcção e provávelmente também da. Assembleia. 

Sete dias depois do benziinento do edifício hospitalar, a socieda¬ 
de instalava-se definitiva mente, segundo se vê da seguinteÍ. a acta 
da Assembleia Geral, que transcrevo textualmente do Livro l.° das 
Actas da Assembleia e da Direcção:— 

“ Acta n.° i (da instalação) 

Ânodo nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil 
oitocentos sessenta e oito, aos trinta de Agosto, domingo imediato 
uo da festividade do Sagrado Coração de Maria, tendo-se reunido 
nos Paços^ da Câmara Municipal deste Concelho de Salcete, em 
consequência dos anúncios publicados nos periódicos da comarca, os 
subscritores do Hospício do Sagrado Coração de Maria, Padre 
António João de Miranda, Constâncio Roque Dias, José António 
Pónciano Álvares, Caetano José Aristides da Costa, António Anas- 
tásio Bruto da Costa, Roque da Fonseca, João Manuel Pacheco, 
Venâncio Sebastião Soares, Joaquim Mariano Álvares, Caetano 
Francisco Rebêlo, Filipe Caetano Ferrão, o padre Tibúrcio Francisco 
Lourenço, Luís Filipe Neri Colaço, Camilo Vicente Álvares, Jeró- 
nirao Francisco Rebêlo e eu José Francisco de Albuquerque, e 
verificando-se exceder o seu número a dez, exigido pelo § l.° do 
art.° 6 dos Estatutos, o presidente nato da Assembleia-, o padre 
António João de Miranda, convidou ao sócio João Manuel Pacheco 
e a mim José Francisco de Albuquerque para servirmos de secretá¬ 
rios; e constituída assim a mesa, declarou aberta a sessão. Em 
seguida se tratou da aprovação dos Estatutos pelo Governo de Sua 
Mngestade, aprovação cuja solicitação a Assembleia deliberou fosse 
encarregada à Direcção que neste acto fosse eleita. A pedido do sócio 
João Manuel Pacheco, o presidente apresentou uma nota, de que 
/consta ter-se Cobrado até esta data, ao todo, sete mil quarenta e oito 
xerafins e uma tanga (7.048:01:00) em cobre de vários subscritores, 
dos quais êle despendeu, até vinte e sete de Agosto corrente, dois 
mil cinquenta e oito xerafins quatro tangas e quarenta e cinco réis 
( â.058:04:45) em cobre no fabrico da casa cio Hospício, sete xera¬ 
fins uma tanga e quarenta e cinco réis (7:01:45) em cobre nos 
emolumentos da Conservatória para o registo das hipotecas pelo 
dinheiro empregado, cópias das respectivas escrituras e papel para 
estas, empregou quatro mil duzentos xerafins em -cobre (4.20J):00:00) 
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a juros cie cinco por cento, e reataram no cuf.ro trezentos oitenta »♦ 
um xerafins, quatro tangas e trinta réis (Í58.1 i!l4:íi0) imi colire, que 
somados com a importância que até esta data produziram as oblatas 
da caixa do Sagrado Coração de Maria, as quais deram novecentos 
trinta e seis xerafins, quatro tangas e trinta e sete reis f ) 

em cobre, dào em resultado mil trezentos xerafins, quatro tangas e 
sete réis (1.300:04:07) em cobre, que empregará na primeira opor¬ 
tunidade que se oferecer. Foram declaradas dissolvidas as romissnos 
da. confecção dos Estatutos e a nomeada para colher assinaturas. 
Passou-se depois à eleição dos vários cargos do estabelecimento, 
convidando o presidente o sócio Filipe Caetano Ferrão o o padre 
Tibúrcio Francisco Lourenço paru servirem de váce-soeretários e 
saíram eleitos para formarem a Direcção Padre António d oito de 
Miranda, presidente, João Miguel do Rosário Gomes e (Melam» 
Francisco Rebelo, vogais, Inácio Francisco Gonzaga da Silva, tesou¬ 
reiro, Joaquim Atanásio Rebôlo, secretário. Paru suplentes, Cauta no 
José Aristidesda Costa, vice-presidente, Roque Amhrósindo Menino 
Jesus e Pedro Joaquim Peregrino da Costa, vogais, Joaquim Maria- 
no Álvares, vice-tesoureiro e Tibúrcio Francáeo Lmirenço, vin-> ( - 
cretário. Para a Assembleia Geral (mesa), o Padre António Joao 
de Miranda, presidente (nato ua coiifurmidiule dos Estatutos); 
Diogo Vicente Dias, vice-presidente, João Manuel Pacheco o eu Jo*ó 
Francisco da Silva Albuquerque, secretários; Filipe (Veíuiin Ferrão 
e Lnciano Frederico Álvares, vice-secretários, .Deliberou também a 
Assembleia que a Direcção eleita entrasse na gerencia desleodiu 
oito do seguinte mês de Setembro, e qne até lá o instit uidor do 
Hospício pusesse em ordem as. contas e mais papeis atinente* ao 
estabelecimento. Do que tudo se fez esta acta, que vai assinada pelo 
presidente e por mim secretário que a escrevi. — IV. António João 
de Miranda, presidente; José Francisco de Albuquerque, secretário.” 

0 Hospício estava fundado. Sem o pressentir, criava assim o 
Padre Miranda o núcleo inicial duma esplêndida obra de assistência 
social que, desenvolvendo-se e expandindo-se extraordiiiáriaiimuto 
em poucas décadas, se devia desentranhar em copiosos benefícios o 
tomar à sua conta serviços públicos de elevado alcance a outras 
entidades pertinentes.,.. 











A primeira mfánm do Hospício.— Os desvelos e a 
dedicação de que a còreamm o fundador e os vimiei¬ 
ros corpos gerentes. — A propaganda, pela, palavra. - 
Os pnimim doentes.-Os primeiros clínicos.-For- 
nemmito de medicamentos.-A admissão dos incu¬ 
ráveis, Instituição da festa do Sagrado Coração de 
Ma,ria, na igreja matriz,-0 primeiro relatório e 
oontaS' da gerência. - Relações com a Santa Casa da 
Misericórdia de Goa. — 0 primeiro produto da caixa 
de obladas. — Donativo de João Baptista Gomes e ou¬ 
tros donativos. — A cerimónia de acção de graças na 
quarta dominga da, quaresma.—Situação financeira 
a, o findar o l.° ano, -Visita, aos doentes do Hospício 
na manhã de sexta-feira santa,— Visita e donativo 
do infante D, Augusto. — Reforma, dos Estatutos e 
sua,' a,provação.— Comissão incumbida de formular um 
projecto de regulamento interno — Criação dum lugar 
de regente, — Fundação da capela,.— Comissão incum¬ 
bida da reforma da escrituraçãoBazares de pren¬ 
das.— Enfermaria improvisada para tratamento de 
variolosos.— Novena e festa do Sagrado Coração de 
Maria, instituídas na capela do Hospício por uma 
devota,. — Donativos vários. — 01.° relatório publicado 
em folheto, relativo a 1876, 


Não minguaram ao nascente Hospício os desvelos maternais de 
quem lhe deu o ser e a boa vontade dedicada dos que, desde o 
primeiro momento, o coadjuvaram com os recursos da sua inteligên¬ 
cia e coração. 

Sigamos passo a passo a primeira infância da pequenina insti¬ 
tuição, através dos dados esparsos nas primitivas actas da Direcqão 
da Assembleia. Não será destituido de interêsse e de utilidade este 
rápido e perfuntorio inquérito. 

As primeiras deliberações dos corpos gerentes põem em tocante 
relêvo eoino os preocupava a vida do estabelecimento: como lhes 
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absorviam a atenção os seus mínimos negócios, o bem-estar dos po¬ 
bres enfermos nele asilados, em suma, quanto de perto on de longe 
afectasse os seus interêsses. Também, sem estes cuidados, o Hospício 
dificilmente teria medrado e crescido- Semelhante às tenras plantas 
de que o jardineiro negligente não mais curou depois do paciente- 
mente as ter feito brotar da semente, a sda sorte teria sido —* estiolar 
e morrer. . 

A Direcção reunia duas ou maia vezes ao més e punha-,se de 
contacto com os mais comezinhos detalhes de serviço. As suas netas 
consignam os nomes dos inválidos sucessiva mente acolhidos e trata¬ 
dos, os dias de hospitalização de cada um, os facultativos que os 
trataram, a farmácia que forneceu os medicamentos, o resultado do 
tratamento, o estado dos doentes no momento da alta, os sacerdotes 
que lhes ministraram os socorros espirituais, o que cada,doente veio 
a custar ao estabelecimento etc. Todas as minúcias da vida económi¬ 
ca^ as mais insignificantes particularidades da vida doméstica — em¬ 
préstimos ainda de mínimas quantias sob penhores, os mais peque¬ 
nos donativos, quotas ou prestações cobradas de subscritores, salá¬ 
rios de criados, custodie géneros, provisões e móveis, de obras e 
reparações sem importância etc. - tudo tinha nelas pormenorizado 
registo. 

É bem do ver que o fundador do Hospício lograra comunicar 
aos seus companheiros uma parcela da sua carinhosa devoção aos 
pobres; ou talvez mais propriamente,- despertar neles os bons senti¬ 
mentos virtuais, tornando-os energias produtoras do boas obras. Ê 
o papel adstrito aos grandes corações, cujas virtudes contagiam e 
criam prosélitos. ,1L também um dos multiformes serviços de que a 
sociedade lhes fica devèdortu Os grandes espíritos criarão obras iinor- 
tais nos domínios do pensamento, do saber, da actividade, fecundas 
em-resultados de que se beneficiem contemporâneos e pósteros. Não 
comunicam aos que lhes sofrem o ascendente, mria scentelha do seu 
gemo. 

No entanto, o zelo do Padre Miranda não descansava nem 
afrouxava, antes parecia avivar-se à maneira que se traduzia em 
fruto, ■bueedendo-se a propaganda pelas obras, vinha agora a 
reforçá-la a propaganda pela palavra, Palavra ardente e inflamada 
como o fogo que lhe devorava o profundo da alma. Palavra sincera, 
desataviada, por vezes rude, que contudo não irritava nem indis¬ 
punha. 

,, .f inda sã0 vivos dos que o ouviram fulminar, do alto do 
púlpito, os que, gozando descuidosos a abastança, esqueciam os 
pobres. Ainda ha quem evoque com saudade a sim figura austera de 
velho encanecido no bem-fazer a reclamar para o seu Hospício, em 


veementes e reiteradas campanhas, até ém apóstrofes directas e 
pessoais, algumas migalhas da mesa dos ricos do seu tempo. (D 

Embora chocassem, de momento, estas asperezas de forma, 
contudo não lhe concitaram a anirnadversãp pública, A virtude 
irradia de si um prestígio que enfeitiça os mais frios corações, que 
subjuga as mais empedernidas más vontades. Tão fascinadora magia 
exerce no seu ambiente, mesmo frívolo ou dissoluto, uma' vida 
genuinamente cristã que fácilmente se lhe relevam demasias de 
linguagem e quebras de civilidade — postas, de bom grado, à conta 
duma nobre paixão absorvente, dum fundo recto e bem intencionado, 
inteirameiite preocupado em promover um grande bem. Por tal 
maneira deslumbra uma vida abnegada — feita de desinteresse, de 
desprendimento das vaidades terrenas e de apostolado — que ofusca 
os senões inseparáveis da humana condição. ( 2 i> 

(i) ‘‘Quem lhe ouvisse então, e mesmo hoje, os seüs sermões — onde a 
severidade exagerada, e o rigor levado ao auge, (condições que, ao meu ver, não 
se co.idunam bem com uma religião toaa arnôr, toda misericórdia e bondade ) 
correm parelhas com a pouca ou nenhuma consi 'eração que êle tem pela piá 
assembleia que o escuta, e que êle repreende e descompõe à sua vontade, quem 
lhe ouvisse tais sermões, repito, não podia simpatizar com um tal orador e com 
um tal homem. 

“ O Padre António João nunca procurou nem procura ^insinuar-se, por 
suas palavras e modos, no ânimo dos ouvintes. E contudo é este indubitavel¬ 
mente um dos primeiros requisitos para se obter um bom fruto das pregações. 


« Porém, êle entende qüe o seu dever de orador sagrado é estigmatizar o 
vício, sem lhe importar a forma e o modo por que o faz. 

“E, na verdade, em última análise, é do seu zêlo apostólico que tira a 
origem o seu contínuo trovejar no púlpito, e talvez também, em parte, do seu 
temperamento um tanto irascível." Cit. artigo dá Semana. 

« Todas as suas prédicas na tribuna dos -templos da vila terminavam ■ por 
■recomendá-lo (o Hospício)à protecção dos seus ouvintes," Cit. artigo de home¬ 
nagem do Ultramar. 

Quadra-aqui a alusão a nm facto, recolhido na tradição oral,, de que, 
porventura, ainda existam testemunhas. De uma vez que estava prègancL na 
igreja de Margâo, sucedeu atravessar a nave uma senhora de destaque trajando 
um rico vestido de sêda, de imensa cauda, consoante o figurino do tempo que, 
pelos modos, ficava Po polo oposto dos actuais figurinos de... meios vestidos. O 
pregador interrompe o sermão e, apontando a dama, pregunta à assistência,- se 
Pão valeria mais dar ao Hospício o preço daquela cauda inútil, do que ârrastá la 
assim, varrendo o chão... 

(2) “ Semelhante a um pai, loucamente extremoso por sua filha única e 
ambicioso só por amor dela, êle subia todas as escadas, êle batia a todas as por¬ 
tas êle importunava tudo e todos. com a única 'mira de engrossar 0 dote da sua 
filha, como lhe chamava, 0Hospício do Sagrado,Coração de Maria. Cristalizara- 
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A primeira doente internada no Hospício de qne há registo, 
chamava-se Rosa e era de Cusmane, do .concelho de Quepêtn. Foi 
admitida a 1 de Outubro de 1868 e teve alta, já curada, depois de 
quinze dias de tratamento, tendo sido sen médico assistente o dr. 
António do Rosário Gonzaga Álvares, 

Nos primeiros tempos, o serviço clínico andava alternadamente 
a cargo do referido facultativo e dos drs. Luciano Frederico Álvares, 
Caetano José Aristides da Costa, Caetano Floréncio Colaço, Joaquim 
Filipe Álvares. Não havia a todo o momento doentes nas enferma¬ 
rias, À proporção que êles fossem aparecendo, a Direcção solicitava 
para cada um os serviços dum facultativo da vila, natnralmente para 
não onerar cleniasiadamente um só; ou antes, para tornar todos, por 
sua vez, participantes da boa obra. Todos os prestavam de boa 
vontade e sem nenhuma remuneração, como consta da» aetas da 
Direcção e da Assembleia, que lhes consignam consta ntemente 
calorosos agradecimentos, bem como à farmácia “Álvares”, proprie¬ 
dade do referido dr. Rosário Álvares, que era também farmacêutico, 
pelo fornecimento de drogas com redução de preços. 

A segniida sessão da Assembleia —■ a imediata ;i d» instalação, 
de 30 de Agosto de 1868 — foi a 23 de Outubro do mesmo ano. 
Ventilou-se nela a questão da admissão dos incuráveis, ! que,. como 
disse atrás, a lei basilar não excluia. Deu-lhe ensejo a admissão 
duma paralítica, que uma pessoa estranha se dispunha a receber em 
casa, mediante um subsídio que o Hospício lhe abonasse. (0 


li Suscitou-se então a questão prévia—deixemos falar u acta res¬ 
pectiva — se os -paralíticos podiam sor admitidos no Hospício no 
estado áctual das suas rondas, que são tão limitadas, pois os enfermos 
deste caracter introduzidos, não havia quási sempre esperança de sair 
jamais curados e sé deixariam o estabelecimento quando falecidos — 
que desta forma ura pequeno mírnero de tais doentes embora inváli¬ 
dos fechariam para sempre, por causa da exiguidade de meios, as 
portas da casa cia caridade a todos os indigentes inválidos ca idos nas 
estradas, por cansa dos quais foi ela fundada como se depreende do 


se nele a ideia de enriquecê-la, sempre mais e mais. Era a sua única preocupa¬ 
ção no mundo, . 

E apesar de seu exterior grotesco e de suas maneiras pouco polidas, havia 
não sei que de respeitável naquele homem e na própria simpleza do sen carácter 
despido do verniz da civilização que fazia que o pequeno e o grande de que êlc 
se aproximava, mesmo para o importunar por amor do Hospício, entrasse logo 
a considerá-lo e a venerá-lo,” Cit. artigo de homenagem do Ultramar. 

(ip Não será sem interesse saber que o subsidio solicitado era de meia 
tanga diária, pois faculta um confronto exacto das condições económicas desses 
hons tempos, — custo de vida, poder de aquisição da moeda local etc. — com 
as dos difíceis dias decorrentes. 


respectivo prospecto — e que assim, para beneficiar uns poucos 
entrevados, o Hospício não cumpriria com o seu principal e primitivo 
fim. Depois duma ligeira discussão a Assembleia resolveu por una¬ 
nimidade, não dever por emquanto aceitar-se no Hospício, emquanto 
não seja ele dotado dos necessários fundos, os enfermos que se 
achassem no caso da paralítica recolhida, pois do contrário se iria 
contra o espírito que presidiu à fundação da casa, que era de recolher 
os inválidos indigentes qne várias vezes aparecem caidos nas estradas 
e noutros lugares; ficando por esta forma prejudicada a primitiva 
questão do subsídio, a qual também a Assembleia declarou não estar 
nas suas faculdades; determinando em consequência desta resolução 
que a paralítica recolhida não continuasse a estar no Hospício; e 
para a subsidiar se quotizaram entre si alguns dos sócios presentes 
e lhe asseguraram uma pensão mensal de quatro e. meio xerafins 
cobre (0, ruais do que a proposta exigia.” 

A Assembleia deliberava nesta sessão não admitir doentes 
incuráveis, nas condições da paralítica em questão, para não fechar 
m portãH do Hospício aos doentes caidos nas ruas que se pudessem 
beneficiar do tratamento nele proporcionado. Mas não os votava ao 
ostracismo nem se desinteressava da sua sorte. A medida, como é 
claro do trecho transcrito, tinha urn carácter provisório. Logo que 
as condições financeiras melhorassem, logo que se conseguisse alargar 
as dimensões do Hospício, já, ela não teria razão de ser. Assim se 
explica que, uns anos depois, na sessão de 13 de Setembro de 1874, 
a Assembleia facultasse n pennâneneiu no hospital de doentes cuja 
moléstia se reconhesse incurável após a admissão, quando não 
tivessem pessoa de família que deles pudessem cuidar; e que, na de 
2 de Setembro de 1877, resolvesse que fossem aceitos doentes de 
males incuráveis, quando o facultativo declarasse que podiam expe¬ 
rimentar algum alívio. E bem raros serão os males incuráveis a que 
a arte médica, em incessante e vertiginoso progresso, se. encontre 
na impotência de miuistrar um lenitivo. 

Não será inoportuno dizer de passagem que, nas actuais circuns¬ 
tâncias, com um hospital vastíssimo e as finanças era relativo 
disafôgo, somente se justificaria a exclusão de incuráveis,' em colisão 
cora outros enfermos de gravidade, capazes de completa cura, 
apresentando-se ao mesmo tempo* 


(i) O xerafim cobre, 0:06:08 da moeda actual, tinha cinco tangas, tendo 
cada tanga 6o réis. 
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No apelo inicial, atrás reproduzido na íntegra, dizia o Padre 
Miranda que ia aplicar na realização do sen uovo intento — a 
fundação do Hospício — o produto da caixa de oblatas, por ele 
colocada na igreja desta vila e que na origem se destinava principal¬ 
mente à instituição duma solenidade religiosa em honra do Sagrado 
Coração de Maria. Seguidamente declarava também qne formaria 
“exclusivamente sen, todo o fundo preciso para a festa e, confraria 
do Sagrado Coração de Maria”. 

Era tempo de cumprir a promessa. Já o Hospício estava insta¬ 
lado e inaugurara a sua obra humanitária, 

A 9 de Novembro de 1868, em “publica escritura de concordata, 
doação inter-vivos, entrega de fundo, aceitação e obrigação ”, lavrada 
nas notas do tabelião Aleixo .Francisco Morais, entre o fundador do 
Hospício e a junta da paróquia de Margão, era instituída na igreja 
matriz a festa do Sagrado Coração de Maria. O leitor gostará de ler 
na sua própria linguagem os termos desta instituição:*— 


"... pelo dito António João de Miranda me foi dito, em presença das 
testemunhas ao diante nomeadas e no íim assinadas, que havendo file insti¬ 
tuído uma devoção do Sagrado Coração de Maria nesta igreja matriz, colo¬ 
cando um seu quadro ou efígie do mesmo Coração no alto do altar da 
Imaculada Conceição da Virgem Santíssima Mossa Senhora, fazendo anual- 
mente sua festa no dia que a Igreja consagra à sua devoção e mais missas 
semanais como de confrarias em todas as quartas-feiras — que tendo esta 
devoção tido um grande incremento, e receando êle intituidor que após sua 
morte se afrouxe a mesma devoção do Coração de uma Mãe Santíssima, 
pretendeu perpetuar a mesma devoção e achando que a Fábrica desta igreja 
era a mais competente para se encarregar dum fundo à vista da sua abona- 
çào para continuar a mesma devoção, propusera êle Miranda o seu intento 
a mesma Junta, que deliberou convenienteineti te na sua acta de dezanove 
de Abril ultimo; e tendo havido um orçamento mais aproximado de despe¬ 
sas precisas para se perpetuar a dita devoção e sôbre isto tendo-se baixado 
a Portaria.do Exceientíssimo Covêrno Geral, de oito de Julho último e 
oíicio da Secretaria do mesmo Governo, de vinte e sete de, Agosto do cor¬ 
rente ano, pelas quais é a mesma Junta autorizada para receber o dito eu- 
cargo de festa e missas semanais das confrarias mediante um fundo,-êle 
Miranda queria fazer a entrega do mesmo fundo comas seguintes condi¬ 
ções . Pnmeira, que a dita J unta da Fábrica desta igreja aceitará o encar¬ 
go de solenizar missa semanária de confraria em todas as quartas-feiras, 
K 1 » 0 ? ° bse ? c ein ou í ra ? confrarias (lesta igreja e festa anual in Urbe* 
ÍSLT 0UV 7 í Sagrad0 Cora <? âo de Mró b com toda decência e decoro 
indicado no referido requerimento e orçamento segundo a tenção e aplica¬ 
is 0 d »to I adre Miranda. Segunda, o dito Padre Miranda entregará aoco- 

fíot íí nCa P °í doa Ç ao JPto» e inter-vivos, na forma do ahulido 
ofic o,para se custear as despesas daquele culto, os créditos seguintes:—um 

Goncá o^íofo D?!? 1 ? E™ 4 ® 1 f dc l l,iridos . a êle Padre Miranda pelo Padre 
miTofrn P ° r mntm de dezassete de Outubro de 

sessenta e sete — outro de quinhentos xerafins em prata, 


adquiridos ao dito Padre Miranda por Rosário Piedade Figueiredo e sua 
mulher, de Betalbatim. por escritura de dezoito de Abril do corrente ano — 
e quinhentos xerafins por êle depositados na Caixa Económica de Goa na 
data de vinte de Dezembro de mil oito centos sessenta e cinco, o que tudo 
somado dá o capital de três mil xerafins em prata, os quais ficarão agrega¬ 
dos e confundidos ao fundo da mesma Fábrica desde a data de hoje, para 
ela o possuir e dispor do mesmo fundo ou capital como cousa sua, perce¬ 
bendo porém as suas rendas e proventos desde o primeiro de Janeiro do 
ano seguinte de mil oito centos sessenta e nove, e devendo a Fábrica tam¬ 
bém começar a cumprir o encargo desde o mesmo dia primeiro de Janeiro. 
Terceira, ficará pertencendo à dita Junta a administração da caixa de obla¬ 
tas desde o referido dia primeiro de Janeiro, de que deduzidos anualmente 
vinte e cinco xerafins em cobre, o resto entregará a Fábrica sob sua res¬ 
ponsabilidade à Direcção do Hospício do Sagrado Coração de Maria, insti¬ 
tuído nesta vila. A dita Fábrica ou Junta será obrigada a cumprir o dito 
encargo perpétuo supra mencionado, correndo por conta dela todas as 
eventualidades, quer de diminuição de receita quer de aumento de despesa, 
com a única excepyâo de a referida caixa de oblatas não ter rendimento 
algum ou ter menos de vinte e cinco xerafins e no ano ou anos em que isto 
acontecer, o que não se espera, poderá a Fábrica fazer a economia conve- 
' niente na música e cêra e nunca em caso algum poderá limitar o número 
de missas, nem omitir o sermão mencionado no dito orçamento, sendo a 
dita excepção consignada aqui em benefício da Fábrica por acrescentamen- 
, to ao deliberado na dita acta de dezanove de Abril de acôrdo com o dito 
Padre Miranda. E quinta, finalmente, que as despesas para ornato, conser¬ 
vação, asseio e renovação do quadro do Coração colocado no lembrado 
altar serão deduzidas da dita caixa de oblatas, e isto alem dos supra referi¬ 
dos vinte e cinco xerafins, assim como também será por conta das oblatas 
ü concerto da mesma caixa, e nó ano ou anos em que ocorrerem êstes con¬ 
certos e despesas, serão deduzidas da mesma caixa em primeiro lugar, po¬ 
rem quando a dita caixa aconteça extinguir-se, o concèrto e asseio do dito 
quadro e sua renovação será por conta da Fábrica. O que tudo aceitando 
a referida Junta em consequência da autorização superior pela forma acor¬ 
dada, prometeu cumprir. E logo o dito Padre Miranda entregou à Junta as 
duas escrituras acima referidas dos créditos registados na Conservatória 
desta Comarca e declarações feitas nos tombos aldeanos, bem assim o título 
donde consta o aludido depósito feito na Caixa Económica, e facultou a 
mesma Junta para abrir seus registos e declarações, para o que cedeu e 
trespassou na mesma Junta todo o direito real, pessoal e hipotecário que 
lhe competia em virtude daqueles títulos nos ditos devedores e dita Caixa 
Económica os quais títulos aceitou a Junta e se obrigou dar sua conta às 
autoridades superiores.” fi) 


(i) Um meses depois, tornava o Pe, Miranda pública, pela imprensa, a 
instituição de que trata esta escritura, nestes termos-:— 

« Aos devotos do Sagrado Coração de Maria 

“ p a ra sciência e conhecimento dos devotos do Sagrado Coração de Maria, 
j declaro que, .por escritura de 9, de Novembro do ano .passado de :868, transferi 
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Estava assim satisfeito um dos mais caros e instantes anelos do 
piedoso sacerdote, cujo terníssimo amor à Virgem lembra um pouco 
aqueles sublimes sentimentos dos grandes servos de Maria que, 110 


na ilustríssima junta da paróquia desta vila o encargo da festa anual do Sagrado 
Coração de Maria com a sua novena, da missa da sua confraria em todas as 
quartas-feiras, e administração da caixa de oblatas respectiva, mediante uma 
doação de 3 mil xerafins em prata, cujos títulos toram no mesmo acto por mim 
entregues á referida junta com as seguintes condições; 

“A ilustre junta solenizará perpètuaniente, em todas as quartas-feiras, a missa 
da confraria do Sagrado Coração de Maria com toda. a deccncm c decoro, e 
segundo a minha tenção e aplicação. 

“ 0 fundo de 3 mil xerafins prata doado será confundido no da fábrica. 

"Da caixa de oblatas poderá apenas ajunti deduzir 25 xerafins em cobre 
para servirem de auxílio ás despezas da festa, devendo todo 0 resto entregar, 
sob sua responsabilidade, á Direcção do Hospício do Sagrado Coração do Maria 
desta vila, estabelecimento para 0 qual foi aplicada a importância das mesmas 
oblatas no prospecto da fundação do Hospício, publicada no Ultramar, u. ü 416,. 
India Portuguesa, n.° 325, e Sentinela da Liiuírdadií, n.° 130. 

“Todas as eventualidades da diminuição da receita ou aumento da desposa, 
correrão por conta da nobre junta; e só 110 caso de as oblatas produzirem menos 
de 25 xerafins cobre, ou de nada produzirem, hipóteses que não é de esperar 
possam verificar-se, só em tal caso, poderá ajunta lazer a conveniente economia 
na música, cera e nunca, em caso algum, poderá limitar 0 número de missas, 
nem omitir 0 sermão mencionado no respectivo orçamento. 

" Será também deduzido da importância de oblatas, 0 dinheiro preciso pam 
0 ornamento, conservação, asseio e renovação do quadro do Sagrado Coração de 
Maria, colocado no altar da Imaculada Conceição de Maria, assim como para 0 
concerto da caixa de oblatas, devendo porém correr por conta da junta todas as 
despesas relativas ao quadro, quando suçceda extinguir-se a referida caixa, 

u São estas as condições acordadas entre mim e a nobre junta da paróquia 
desta vila, e as quais se achara consignadas na referida escritura de >) de Novem¬ 
bro do ano passado, 

“São ao todo 6 1 as missas, que anualmente se darão em louvor do Sagrado 
Coração de Maria. Dessas as primeiras 21, principiando pelo Janeiro, 0 abaixo 
assinado as aplica para a sua intenção particular, e 0 sufrágio das restantes 40 
missas é aplicado ás prosperidades espirituais e temporais de todos os senhores 
subscritores do Hospício de inválidos e dos que tenham deitado qualquer esmola 
na caixa de oblatas, sendo 0 fruto satisfatório das mesmas pelos defuntos das 
respectivas famílias, 

O abaixo assinado roga a todos os devotos do Sagrado Coração de Maria, 
que continuem a auxiliar esta obra, por meio de oblatas, ou subscrição para o 
Hospício, reflectinclo nas vantagens que disso lhes podem resultar, e que são as 
seguintes: 

“ la. Com as esmolas que deitarem na caixa de oblatas, ou pelas subscrições 
que assinarem para 0 Hospício, terão 0 duplo sufrágio, das esmolas e da missa 
de confraria, que, na forma do que em cima fica dito, é custeada inteiramente 
pelo instituidor; emquanto que 0 sufrágio das demais confrarias se limita apenas 

.' ^ a ' J >ara s ® entrar em qualquer outra confraria se carece de prévias habili¬ 
tações, e de muita outra despesa, como a entrada e finta anual etc.; enquanto 
que na contraria do Sagrado Coração de Maria se entra sem a mais pequena 


sentir de insignes mestres da vida espiritual, constituem sinal inequE 
voco de predestinação! Assim punha fecho de ouro à instituição do 
seu Hospício. Auiraá-lo-hia, nesse momento auspicioso, 0 mesmo 
pensamento magnífico que fez dizer a Monsabré, numa das suas 
monumentais conferencias de Noíre Dame ) de Paris:—- 

“ Chamam-lhe Mãe de misericórdia. É 0 seu título de predilecção, 
quere que, em nossas homenagens, unamos aquele título ao de Rainha: 
Salve Regina Mater Misericordice) porque Ela não pede as graças senão 
para derramar sôbre as nossas misérias todas as riquezas do seu Coração de 
Mãe, 

“ A miséria é a ignorância e 0 erro, fontes dos nossos desvios; a miséria 
é a tentação, misteriosa agonia das nossas forças espirituais; a miséria é 0 
pecado, morte da graça, aviltamento dá nossa bela natureza e escravidão 
da nossa liberdade; a miséria é a privação das coisas necessárias à vida, a 
doença e a fraqueza do corpo; a miséria é a perseguição dos maus, a injus¬ 
ta opressão dos fracos e dos desgraçados. Pois bem! Para todas essas misé¬ 
rias há remédio no Coração de Maria. Luz, força, perdão, coragem, consola¬ 
ção, generosa assistência, alívio, cura, protecção poderosa, tudo podemos 
pedir e tudo podemos alcançar da nossa Mãe dos céus. O fim supremo da 
sua misericordiosa intervenção é a salvação das nossas almas; mas, para as 


habilitação ou despesa, bastando um óbulo, por mais pequeno que seja, segundo 
as fi.rtunas e possibilidades de cada um. 

“8a. Nenhum encargo, nenhum onus pèsam sôbre os confrades desta nova 
confraria ao contrário do que sucede em todas as outras, nas quaisasolenizaçlo 
das festas absorve grandes somas. 

“ 4 a. As casias, as classes e todos êstes embaraços que servem de estorvo 
para a entrada nas outras confrarias, não exercem a sua influência nefasta ná do 
Sagrado Coração de Maria, que recebe com os braços abertos, com 0 coração 
estremecido, e com a mesma alacridade, 0 grande e 0 pequeno, 0 rico e 0 des¬ 
provido de fortuna, 

“Eis as vantagens que oferece a entrada na nova confraria. 

“O abaixo assinado espera, que todos se conpenetrarão delas, eauxiliarão, 
seja com a sua influência pessoal, seja por outros meios ao seu alcance, a referida 
confraria, afim de que se perpetue para sempre neste concelho, e especialmente 
nesta vila, a piedade e devoção do Sagrado Coração de Maria. 

“ Aproveito desta mesma ocasião para agradecer cordealmente ao exmo. 

, conselheiro José Ferreira Pestana, Governador Geral dos estados da índia, ao 
exmo. conselheiro Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, secretário do Govêrno 
Geral, ao sr. administrador do concelho de Salcete, e ao sr. Miguel Vicente de 
Abreu, aos periódicos desta comarca, e á ilma. junta da paróquia desta vila, que 
concorreram com a sua boa vontade para se realizar a presente instituição.— 
Margão 4 de Junho de 1869.— Pe. António João de Miranda.” 

Ultramar , n.° 533 de 17 de Junho de 1869. 

O quadro do Sagrado Coração de Maria de que se trata nesta local e na 
escritura, for posteriormente substituído por uma estátua, sendo-esta mais tarde 
transferida para 0 alto do altar do Anjo Custódio, colocando-se no nicho que ela 
ocupava no altar da Imaculada Conceição, uraa estátua do Sagrado Coração de 
Jesus —. como ainda hoje se vê. 
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dispor para as invasões misteriosas da graça, sabe a propósito consolá-las 
com milagres beneficentes: revela-se, chama aos suntuários que abençoou, 
os doentes e os fracos e reanima a vida prestes a extinguir-se, Sobre o vasto 
teatro onde se agitam as vastas paixões da humanidade, levanta, por meio 
de triunfos inesperados, a coragem e a íe dos povos agonizantes. l'qr toda 
a parte e em todo o tempo, a sua misericórdia responde com benefícios a 
estas comoventes invocações: Saúde dos enfermos, Refúgio dou furadores, 
Consoladora dos aflitos, Auxílio dos cristãos, orai por nós "! (i.) 


Seria, porventura, na ermida do monte, do que ora ao tempo 
capelão-residente, no convívio da Mão da Piedade, que o Padre 
António João de Miranda teria haurido a primeira inspiração da sita 
obra abençoada, À quantas obras de bem fazer não terá, tia verdade, 
dado origem, na sério dos tempos, o culto de Maria 1 Sem falar em 
tantíssimas criações de beleza o de arte que tainbAm dí-le brotaram, a 
principiar pela própria Salve Rainha , doce «iriticu em que — uniu 
recente e feliz conceito de Trindade Coelho—* “cabe (Ada n beleza 



da Terra”; como “todas as filosofias do imitido cabem no Padre 
Nosso”! 

# 

# # 

0 primeiro relatório prestado pela Direcção f:mtt a data de 27 
de Dezembro de 1868. Refore-se-lhe crmrisimumte a noía da Assem¬ 
bleia de 10 de Janeiro de 1860 e pnblíeu-o na íntegra o (JHiwnrir*, 
n.° 516, de 10 de Fevereiro do mesmo ano. Pele recorto alguns 
trechos s— 

“ Infelízraente tuna grande parto de snliscrítorofrípto assinaram 
tios respectivos prospetos não tem efectundo até hoje os seiw 
pagamentos, não obstante os esforços e pedidos do presidente desta 
Direcção, elevando-se a cifra da quantia subscrita e não paga u ,66(10 
xerafins prata, Esta circnnstânéin faz com que o fundo do estabele¬ 
cimento, aliás mui limitado, considerando-se como efeetivas toda» as 
subscrições havidas, fique mais reduzido. Vós deliberareis im mie fbr 
mais conveniente para se Verificara arrecadação do dinheiro subscrito 
e não pago . 11 

Vê-se que não faltavam então os qtlc, eloetrizados monimitâ- 
neamente por um nobre ideal, depressa deixavam esvair se a 
entusiasmo da primeira hora, a ponto (íe se furtarem ao pagamento 
do devido,., 

tr i (l) Coiifer. 5 a.: A-obra primada Redenção, -* Quaresma de 1881.— 
Vol. Obra de Jesus Cristo. - Trad. Portuguesa, de Silva Rumos, 




As seguintes cifras, que também reproduzo do relatório, dão 
ideía do estado financeiro da associação logo nos primeiros meses 
de sua vida:— 


cobre 

í( Cobraram-se de subscrições 7 ( 1(10 8 0 

Produziu a caixa de oblatas . 1002 0 48 

Despendido com 0 edifício . 256(1 . 8 28 

Dom os móveis u outros utensilios...... 41 180 

Salários do servente desde 1,° de Ou¬ 
tubro até 0 lim de Dezembro . 80 2 80 

Medicamento e alimento aos enfermos 14 4 80 

Escrituras e registos . ., 7 145 

Empregados a juros de 5 ^ ...... 691(1 0 0 

Saldos em cofre. ■ ■ 


cobre 

86(12 8 43 

8576 3 43 
86 ” (T 0 


Mais algumas ocorrências dignas de menção marcaram este 
primeiro ano de existência do jovem Hospício. Aqui como 110 decur¬ 
so da narrativa •— no interesse de arquivar os factos salientes que 
assinalaram as sucessivas fases da evolução sua — é forçoso, mesmo 
com n risco de ser enfadonho, referir episódios soltos e desconexos, 
aparentemente banais faits divm , mas cujo significado ou influência 
nu vida do estabelecimento ressalta a um leve exame. 

Na anta da sessão do 7 de Fevereiro de .1.861), declara a Direcção 
qno, teudo*se verificado por exame médico ser prolongada a moléstia 
duma doente acolhida “oque este Hospício não tem proporções 
para 0 seu tratamento, tratou e conseguiu mandá-la para 0 hospital 
da Santa Casa da Misericórdia do doa”. 

Nesta ocasião foi ignalmento deliberado oficiar ao Provedor da 
mesma instituição de caridade “pedindo que 110 seu hospital fossem 
recebidos doentes inválidos que não pudessem ser tratados neste 
Hospício, pedindo ao mesmo tempo que indicasse quais as formali¬ 
dades qno se devem cumprir para fazer semelhante remessa, no caso 
do'a Pia Mesa da Santa Casa da Misericórdia anuir 110 pedido desta 
Direcção”, 

Na acta da sessão de 21 de Março do mesmo.ano faz a Direcção 
referência à resposta qno obteve da Pia Mesa 

“Km consequência da deliberação tomada em sessão de 7 de 
Fevereiro último, tendo 0 Reverendo Presidente desta Direcção 
escrito ao Exmo. Provedor da Santa Casa da Misericórdia, pergun¬ 
tando se 110 hospital a cargo da mesma Santa Casa podiam ser 
recebidos os doentes inválidos que não pudessem ser tratados neste 
Hospício, até que número, e quais as formalidades que sejam 








precisos quando fossem admitidos, teve em resposta, datada de S do 
corrente, de que pelo assento do Doliuitário da dita Santa Casa 
não pode ser recebido no hospital a carteo da mesma Santa ('asa 
inválido algum que não esteja munido do atestado jurado do 
respectivo Pároco em que declare ser mendigo; liem como os do 
moléstias incuráveis;, e por isso que não podia declarar o número dos 
doentes que pela Direcção fossem aí mandados, porem (pie naijiiclo 
hospital se recebem doentes de qualquer parte do listado munidos do 
mencionado atestado do Pároco.” 


Pareceu-me aludira estes factos por mostrarem como desde logo 
foram fraternais as relações do Hospício com aquela secular instituição 
congénere; bem assim porque mais num vez salientam a solicitude 
dos primeiros dirigentes do Hospício pela sorte desventurada d»w 
indigentes portadores de afecções crónicas, de problemática curabili- 
dade mas compatíveis com uma larga duração de vida. 

Na sessão de 4 de Abril o Padre Miranda, Presidente da Direcção, 
entregou xs, .220:1:48, primeiro produto da caixa de oblatas tio 
igreja matriz de que há menção nos livros ajais a instalação da 
sociedade. 

Na mesma sessão “declara-se que o dito Presidente recebeu 
uma carta do sr. sócio deste líosjiício Agostinho Piedade dos 
Santos Vás, de Margão, com 50 xs. em prata, na qual carta declara 
que fica de continuar anualmeiito com igual óbolo até não mandar o 
contrario, pedindo que esta quantia..soja excliisivameute despendida 
com o.tratamento dos inválidos deste Hospício; o que de (Viniiu 
■dgunia seja^a dita quantia ou parte dela aplicada para o fundo <lo 
mesmo, pedindo ao mesmo tempo que o seu nome não fossi* 
publicado”. 


Na sessão da Assembleia do 5 de Setembro, procedeu-.se h eleição 
< a segunda Direcção, que ficou assim constituídapresidente o 
ladre Miranda, tesoureiro Inácio F. (D da Silva, secretário Josr 
bernarda Barreto, vogais Inácio Manuel de Miranda d) e Filipe Dam 
vaoo ierrãoj vice-presidente, A. A. Bruto da Costa, vtee-tesoureim 
■vouo Maiinel nicheco, vice-secretário Tiliárcio Francisco Loiireuro, 
vogais suplentes C. J. Aristides da Costa e Jurónímo Francisco 


I oi eleita na mesma sessão a seguinte mesa da Assembleia: 
presidente (nato) o Padre Miranda, vice-presidente João M. do !b> 
>inno Gome8 ’ «ecretarios J. F. de Albuquerque o Pedro Sebastiàf; 


Margío, ESte , t!eclar0U 11201)oder enlrar m gerência, por ter de se ausentar de 


Pacheco, vice-secretários Camilo V. Álvares e João José da Costa. 

Na sessão delido Julho, acusa a Direcção um importante 
donativo, de 4(50 rupias chirinas (0 ou sejam xs. cobre 1170:1:12, 
recebido de Macau, de João Buptista Comes, nosso conterrâneo, de 
Houtulim, u um dos maiores bemfeitores do Hospício, como se verá 
na sequência desta exposição. Era um. grande coração, piedoso e 
caritativo, (pie tendo sido discípulo e colegial do Padre Miranda, 
porventura no seu convívio se embebera, dos seus sentimentos e, de 
imiges terras, parecia nunca perder de vista a obra generosa de sen 
nmstrm 

Na sessão de 17 de Outubro, faz referência a outra soma, 
também remetida de Macau, por outro conterrâneo, Caetano José 
Loureiiçp, j)i*(iduto duma subscrição por ele promovida naquela 
cidade. K de I(10 putaeas ou em moeda local, 5G4 xerafins cobre. 

Chi igáinos ao ano de 1870. Os doentes iam acorrendo gradual* 
mento. A ,‘>() de Janeiro dêsse ano (actii da Direcção da mesma data) 
havia 5 doentes hospitalizados. 0 seu número variava a esse tempo 
entre *1 e 8. 

Costumava o Padre Miranda celebrar todos os anos, a suas 
exjieiisas, na igreja matriz e na tarde da quarta dominga da quares¬ 
ma, uma cerimónia religiosa de acção do graças ao Sagrado Coração 
de Maria jielii instituição o iirosjmridade do Hospício, À primeira 
dessas solenidades tive ensejo do aludir antcrioriuente. 

Nu sessão da Assembleia de!) de Janeiro de 1870, foi delibe¬ 
rado que ela fosse custeada pelo estabelecimento, sendo autorizada a 
despesa máxima de 25 xerafins, “visto que a solenização daquele 
aetn, longe de causar alguma desjiesa real à casa, pelo contrário dava 
um notável saldo a favor dos inválidos, pois em grande o número' 
de oblatas que ]>or aquela ocasião entrava na caixa respectiva 
colocada no templo e cuja receita pertence no Hospício”; “cessando, 
jiorêni, a sua solenização quando se verificasse que as oblatas daquela 
ocasião não preenchiam a despesa”. 

Ainda se celebra esta piedosa comemoração, por sinal um dos 
mais concorridos netos qunresmais da igreja de Margão. Consta de 
sermão, cauto de trechos selectos bíblicos ou litárgicos (motetés), 
beija do antigo quadro do Sagrado Coração de Maria — que encima 
a caixa de oblatas o se expõe no cruzeiro à veneração dos fieis e 

(i) Chamavam-se assim as antigas rupias inglesas tio vizinho território, 
que nessa época principiavam a circular no país, com a intensificação das relações 
comerciais. Obtinham um notável agio na nossa praça, como actualmente as. 
notas fuluciárias inglesas. Tinham o formato das actuais rupias, quer portuguesas 
quer inglesas. As velhas rupias portuguesas tinham menor diâmetro e maior 
espessura. 





bênção do SS.™ Sacramento. « Cortainonte não hii bojo « 
pação de verificar se as esmolas lançadas na caixa de n »•' * lí '- 'I 111 
ainda está no lagar era que a colocou o Padre Miranda, enluviu a* 
respectivas.despesas. Na verdade, nas actnais eirenuslanrins, nan la- 
ria sentido que.se tornasse dependente daquelas esmolas o cumpri¬ 
mento dura pio desejo do fundador e dos primeiros sócios* ^ 

Era esse, para o fundador do Hospício, como que um um <m 
gala, evocador de gratíssimas recordações—da protecção com que o 
Sagrado Coração de Maria bafejara o sou desinteressado ohjirlivo «• 
abençoara o sen perseverante esfôrço. Convidava par i a solenidade* 
pela imprensa e por outros meios, toda a gente, grandes e pequenos, 
ricos e pobres, autoridades e particulares, aproveitando-a para Inzer 
uma intensa propaganda do seu Hospício o para lho angariar esmo¬ 
las e donativos. 


Na mesma sessão da Assembleia, foi esta consultada, por parle 
da Direcção,; por um ,seu membro, Caetano .Francisco Kehêlo, sobre 
“ qual o procedimento que deveria haver para, com os subscritores 
que, apesar de pedidos.c instados, não realizavam os seus pnguiimic 
tos, e foi deliberado que o Presidente ria Direcção lhes dirigido 
cartas, : .ern que, .fazendo constar-lhos cui termos convenientes c 
delicados, que ela para prestaras suas contas e fazer conheem* :»w 
sócios o estado dos fundos do, estabelecimento, ia publicar pelu 
imprensa a relação dos que, subscreveram, a dos que pagaram e a 
das que não verificáram os seus,pagamentos, lhes pndUson pronta 
realização dos mesmos 

Foi aindq nesta sessão lido e aprovado n 2.' fl relatório da Di¬ 
recção, relativo ao ano 1869, que teve publicidade no i Vramur 
de 25 de Fevereiro de 1870, do qual extracto os seguintes «lados, 
por darem uma ideia global do estado financeiro e ceotiómim da 
instituição e do alcance da sua ácção humanitária, au dobrar o 
primeiro ano de existência !— 


Saldo existente èm 1 de Janeiro de 18(19 . Ns. 000*2 0 0 

Quantia entrada em 1869 (subscrição, quo¬ 
tas, donativos etc.,) ...... . 4 J 71 ,'j as 

Despesas com os doentes ...... ...... 820 2 12 


Saldo líquido . íjlppx | |d" 

(â) Está ligada a esta tradicional solenidade ama reminiscência <le tcmims 
não muito remotos, Quando a representação dos Passos da Paixiin, na tniínla i|«». 
rnirígâ, sé fazia no prktório- uma grande fachada de palácio que, por aaimli* 
cado artifício, se erguia na própria capela-mór— era costume na tarde da «marta 
dominga, após o acto de acção de graças do Hospício, conduzir eotn ahotiu 
aparato o SSmo. Sacramento, do altar-mór para o da Imaculada Com-eiráo. para 
na manhã seguinte se dar começo aos trabalhos respectivos. 


Foram internados durante o ano 1!) doentes, dos quais sairarn 
curados 5, melhorados 4, faleceram 7, saiu por não querer ficar 1, 
e passaram para .1870 2. 

“Talvez vos pareça exagerado — diz o relatório — o número 
dos falecidos, porem vós sabeis que os que entram no Hospício são 
pela maior parte já velhos e arruinados de saúde. A Direcção 
tratou-os com todo desvelo o não poupou esforço algum para os ver 
livres.” 

Na manhã de 15 de Abril, sexta-feira santa, findas as cerimónias 
litiiírgieas na igreja matriz, a convite do Padre Domingos Salvador 
Marinho da Silva, grande número de pessoas dirigiu-se para o 
Hospício, visitando os enfermos ali acolhidos e deixando-lhe esmolas 
no valor de 60 xeriitins. (0 

fí de crer qne tenha sido esta simpática iniciativa o ponto de 
partida do religioso costume, ainda vigente, de odieis visitarem em 
grupos o Hospício na manhã de sexta-feira santa. Nu caj>ehi respecti¬ 
va íica depositada, num túmulo apropriado, uma imagem do Senhor 
Morto cujos pós os romeiros beijam, passando depois no hospital 
onde se acercam dos doentes dirigindo-lhes uma palavra de consolo. 
Dois mealheiros recolhem as esmolas dos fieis, um para o Hospício 
e o outro paru o anexo Albergue. 

Não se poderia escolher dia mais próprio para o público exer¬ 
cício das obras de misericórdia que 0 dia sangrento da tragédia do 
Calvário — no qual se selou o mais esplêndido código de fraterni¬ 
dade humana e de solidariedade universal que o mundo jamais 
viu o que, como nenhum outro antes ou depois, amansou os costu¬ 
mes, uniu os homens, exaltou os.pequenos, beneficiou os pobres! 

De João Haptista Gomes, de Macau, foi recebida mais uma 
letra, para o seu produto se aplicar no custeio das solenidades do 
mês de Maria ou ser entregue ao Hospício, ficando à discrição da 
Direcção optar por qualquer das alternativas. ( 2 ) Essa letra produziu 
xs. 549:2:54, alem de 8o serafins, despesas da celebração mês de 
Maria. Foi agregada ao fundo do Hospício a importância total 
ou sejam xs. 597:2:54, correndo as despesas do mês do Maria a cou¬ 
ta do" Padre Miranda. Assim ficaram cumpridos ambos os desejos do 
oferente; o o Hospício com a dádiva integral. 

Na primeira sessão da Assembleia do ano 1871, que foi n 22 de 
Janeiro e se realizou nu residência paroquial por grassar a varíola na 

(1) Ultramar, n. 577, de 22-lV-1870. 

(2) Adas da Direcção de 31-VII e 3 -IV-1870. 






vizinhança do Hospício, “tratou-se do estal.oIonm.Hit.» dimiu nij.ola 
no Hospício cuja, fabricação prometera custear os habitantes do lmim> 
' onde fica situado o Hospício, aplicando para esto efeito n lundu dm», a 
outra capelinha que demora na retaguarda do mesmo Hospimi; o 
deliberou-se que novamente se tratasse deste assunto quando dejini* 
tivaraente os referidos bairreiros declarassem o modo como queriam 
concorrer para a nova obra". 

É a primeira referência que nos primitivos documentos so nm 
deparou ao projecto duma capela anexa ao hospital. Mas u ideia 11:10 
vingou senão dois anos depois, como ao diante se verá, 

Nesta sessão foi presente 0 ;i. 0 rolatnrio da Direcção, liderou- 
te ao ano anterior, sendo aprovado. Acerca deste relatório diz o 
Ultramar, n. 0 617, de 27-1-1871: 

“Hospício do Sagrado Coração de Maria,—Na ncssuo 
da Assembleia geral desse estabelecimento, verificada no último do¬ 
mingo, foi apresentado 0 relatório da respectiva direcção, correspon¬ 
dente ao movimento e ocorrências do ano 1870. Entraram 25 doen¬ 
tes, dos quais sairam livres 8, melhorados 4, faleceram li, e ficaram 
existindo ern 1 de Janeiro 3. Durante 0 mesmo ano 18?tin Hospício 


recebeu, de donativos, subscrições, prestações áimas 
tia empregada e produto da caixa de oblatas, 31511 : 1 : 

jnr.» 

43 . 

da qii:m 

Despenderam-se na alimentação e vestir dos invá- 



lidos., .. . . 

3*24 

8 18 

Medicamentos . . . 

2 enfermeiras e .1 enfermeiro . . 

ii.; 

tlü 

1 Hí 

1 50 

5 camas para os doentes . . 

fitl 

1 ) 0 


7 til) 

1 m 

Nos concertos ordinários, festividade de agradeci- 



mento ao Sagrado Coração de Maria, fabricação 
de novas serventias que estão na continuação e 



contribuição :\ Fábrica . ...... 

r»!io 

u r> 

Existiam empregados da receita anterior ...... 

10 

(i 420 

1 24 

0 1} 

Foram empregados durante'0 ano 70 

Existia em 1 de Janeiro na caixa 0 saldo de. 

4542 

líi!» 

0 P 
i :íõ 


11181 

1 ar* 


Esta quantia do 11.131:1:35 representa 0 fundo permanente do 
estabelecimento em 31 de Dezembro de 1870, 

_ • 4 Direcção elogia 110 seu relatório os facultativos hw, Lucinuo 
Frederico Alvares e 0. J. Aristides da Costa que prestaram .serviço 


gratuito ao Hospício assim como ao farmacêutico António do Rosário 
Álvares que, a exemplo do que praticara nos anos anteriores, fez 
abatimento 110 preço dos medicamentos fornecidos ao Hospício.” 

Nu sessão de 3 de Setembro de 1871, a Assembleia nomeou uma 
comissão composta dos sócios Custódio Rafael Ernesto Álvares, João 
Manuel Pacheco 0 José Bernardo Barreto a fim de apresentar um 
projecto de reforma dos Estatutos, por julgar deficientes os primiti¬ 
vos, por que a sociedade se regia. 

Na mesma sessão era eleita n terceira Direcção, assim constituí¬ 
da: presidente 0 Padre Miranda, tesoureiro Inácio Francisco G. da 
Silva, vogais Jerónimo Barreto e Padre Tilnircio Francisco Loiiren- 
ço, secretário J. B. Barreto; vice-presidente J. A. Ponciano Álva¬ 
res, vico-tesoureiro J, M. Pacheco, vogais suplentes C. J. Aristides 
da Costa e Jerónimo Francisco Rebelo, vice-secretário Filipe C. 
Ferrão. 

Para ít mesa da Assembleia foram eleitos: presidente (nato) 0 
. Padre Miranda, secretários Pedro S. Pacheco e J. F. de Albuquerque; 
vice-presidente João M. do R, Gomes, vice-secretários Camilo Y. 

. Álvares e João J. da Costa, 

Em 1872 — ano em que fundas agitações político-militares 
perturbaram a nossa proverbial pacatez — veio à índia 0 infante 
1). Augusto, irmão dcl-rei D, Luís I. Em visita ao concelho de Sal- 
sete, esteve no Hospício a 25 de Fevereiro, sendo recebido com ma¬ 
nifestações de respeito devidas á sua jerarquia, despendendo-se por 
esta ocasião, segundo reza a neta da Direcção de 1 de Março, em 
arcos, fogos artificiais, cal, nivelamento do pátio etc.-— é interessan¬ 
te arquivá-lo —cerca de 12 xerafins cobre. 0 Padre Mitpda fez ler 
uma saudação ao infante por um dos seus colegiados, António Apo- 
linário da Costa, da qual reproduzo alguns trechos em que se tributa 
sentida homenagem às virtudes cristãs duma egrégia figura de rei: 

“A caridade é a mais sublime das virtudes evangélicas e a cari¬ 
dade foi sempre um dos 'característicos dotes da actnal dinastia rei¬ 
nante de Portugal. Era a caridade quem obrigava 0 augusto irmão 
de Vossa Alteza, 0 saudoso Pedro 5.°, cujo túmulo não cessou ainda 
de ser regado pelas lágrimas dos lieis povos destas longínquas para¬ 
gens, e cuja memória tem ura altar 110 coração de cada habitante 
deste Estado; era a caridade, digo, quem obrigava êste augusto mo¬ 
narca a., esquecendo a sua soberania, desdenhando os interesses da 
sua preciosa e tão estremecida saúde e deixando 0 fausto, as grande¬ 
zas e os regalos do paço, descer os degraus do seu excelso sólio para 
vir confundir as suas lágrimas com as do seu povo, quando 0 terrí- 














vel flagelo da febre amarela visitou a capital do reino, espalhando o 
terror e a consternado no meio daquela desolada cidade. E a cari¬ 
dade, Sereníssimo Senhor, quem ora obriga Vossa Alteza a, despren¬ 
dendo-se por momentos dos braços do bom povo deste concelho, quo 
acaba de o receber com o estremecimento do mais alvoroçado júbilo 
e no meio. duma ruidosa festa, vir aqui enxugar as lágrimas dos 
desgraçados, que choram neste acanhado recinto, construido pela 
piedade dos fieis sob o patrocínio do Sagrado Coração de Maria, as 
suas penas, os seus sofrimentos, as suas dores.” (0 

0 infante D. Augusto fez ao Hospício o donativo de 29 libras, 
que cambiadas @ 11} rupias deram xs. cobre 799:02:00, 

* 

« # 

A comissão nomeada na sessiío de 9 do Setembro de 1871 sub¬ 
meteu, um projecto de reforma dos Estatutos ita sessão da Assem¬ 
bleia de 23 de Abril de 1872. 

Os novos Estatutos abrangendo mais vasta matéria compreen¬ 
dem 49 artigos, distribuídos em 7 capítulos. Importa registar os 
pontos de vista novos que a reforma introduziu. 

Principia o projecto por aclarar o objectivo da instituição: 

“ Art.° 2.° — O fim da associação é acolher e dar socorros médicos e 
espirituais aos indigentes que adoecerem de moléstias curáveis sendo en¬ 
contrados dentro do concelho de Salsete." 

Trata principalmente a reforma de lixar os direitos dos sócios, 
ponto ern que eram omissos os primeiros Estatutos. 

Eis o teor dalgumas disposições atinentes ao assunto:— 

"Art.° 6.° —São sócios todas as pessoas de ambos os sexos que se 
inscrevam como tais, pagando pelo menos doze xeralins cobre. 

‘‘ Art.° 7> 0 — A associação terá sócios efectivos e sócios hemleitores. 

§ i-° — São sócios efectivos os que sendo do sexo masculino e maiores 
conforme a lei, souberem ler e escrever e tiverem pago pelo menos doze 
serafins, embora seja em parcelas ou prestações anuais. 

1 2.° — Todos os mais sócios são sócios hemleitores. 

" Art.° 8.° — Os sócios que estiverem inscritos até o dia i de Abril de 
1872 terão 0 título de = fundadores ~ c serão considerados efectivos, seja 
qual for a quantia paga,.concorrendo nele os outros requisitos do § i.° do 
art.° antecedente. 

“ Art.° 9. 0 — 0 sócio que tiver pago por uma vez ou em parcelas ou 
prestações cem xerafins ou mais pode nomear, por testamento 011 qualquer 

(0 Ultramar , n,° 674, de 1 de Março de 1872. 


instrumento público ou por termo lavrado perante a Direcção, 0 indivíduo 
que depois da sua morte 0 pode representar. 

§ i.° — O sucessor nomeado gozará de todos os direitos de sócio, 
como se êle próprio tivesse pago a soma contribuída pelo sócio falecido. 

§ 2. 0 — Salvo 0 caso prevenido neste artigo os direitos do sócio termi¬ 
nam com a sua vida. 

“ Art,° io.° — Todo 0 sócio é obrigado a zelar os interesses da associ¬ 
ação e prestár-lhe serviços compatíveis com 0 seu estado, quando forem 
exigidos pela Assembléia Geral ou pela Direcção, e sendo sócio efectivo a 
servir os cargos para que fôr eleito.” 

Legisla-se a seguir sõbre os vários cargos da; sociedade e a sua 
eleição, determinando 0 § único do n.° 8.° do art.° Í7.° que “em- 
quanto 0 fundador do Hospício, 0 Rev.° António João de Miranda, 
estiver capaz será 0 presidente nato da Direcção do Hospício”. 

E neste novo projecto que se encontra a primeira alusão às 
lotarias, no seguinte artigo em que tão minuciosa atenção mereceu 
a promoção do incremento de-receita- 

“Art.° 28. 0 — São fontes de receita da associação:— i. a , as rendas do 
fundo empregado; 2. a , as importâncias das contribuições, donativos èbene¬ 
fícios que se derem em seu favor; 3A 0 produto da caixa de oblatas do 
Sagrado Coração de Maria, nos termos do n.° 2 do art.° 24; 4A, 0 produto 
de caixas ou mealheiros que convenientemente forem colocados na capela 
do Hospício, nos templos e outros lugares públicos; 5 A, 0 lucro de rifas, 
loterias, leiloes e do bazar das prendas, que se farão periódicamente em 
prol da associação; 6, a , a subvenção com que voluntáriamente as confrarias 
,011 outras associações queiram favorecer 0 Hospício." 

Segue-se-lhe circunstanciada regulamentação acerca do emprego 
dos fundos sobre penhores e sóbre hipoteca dos bens imobiliários. 

Sobre regência e administração interna, admissão de doentes, 
assistência clínica, .serviço hospitalar, também se dispõe mais porme- 
uorizfldntnente do que 11 a primitiva lei. 

Merece transcrever-se 11 a íntegra 0 seguinte artigo, em que mais 
uma vez se destaca 0 desvelado interesse dos primeiros sócios pelos 
doentes abandonados ou expostos,, fossem ou não fossem de possível 
cura os seus males 

: ' “Art.° 38. 0 — Deverá sempre acolher e dar os primeiros socorros ao 

enfermo que achar caido em qualquer parte sem asilo, seja ou não a molés¬ 
tia curável, e. apenas recolhido fará as devidas indagações sobre a sua 
moléstia e fortuna para ser conservado ou despedido nós termos dêstes 
Estatutos.” 

E também êste outro"> 

“Art.° 39. 0 — Iini moléstia de certa gravidade, a Direcção de conselho 










com o facultativo enviará os doentes para serem tratados no Hospital Mi- 
litar fazendo com èle as despesas necessai uis. 

‘ fl mito verificar qne mtoraente se entenderam senijiru as 
instituições hospitalares, do Estado ou particnlmes, existen < s no 
país, Não poucas referências se acham nas netas do tempo a 
remetidos pelo Hospício no Hospital militar ou ao da Mísera-uri lia, 
por impossibilidade de lhes ser ministrado aqui adequado tratamento, 
à míngua dos precisos recursos. 

Finalmente importa tornar conhecida a disposição do 

«Art.° 48. 0 — No caso de não haver 110 concelho de Falsete pelo 
menos 20 sócios efectivos, a administração da associação passará a junta 
da paróquia da vila de Margão que deverá gerir os fundos do liospicio e 
os seus anexos, satisfazendo os encargos destes Estatutos, ( . 

§ único — No caso previsto neste artigo a junta da paroquia na» 
poderá confundir com os próprios, .os fundos que receber tia ussoeiuçan. 

Fado 

“Alt 0 49 o — Logo que a associação, pela entrada de novos soeios, 
chegue a ter 0 número de vinte no dito concelho, podem êstes reassumir a 
administração.” 

Os novos Estatutos foram aprovados pela Assembleia nu mesma 
sessão de 23 de Abril de 1872 (0. e pelo Governo por portaria de 27 
de Dezembro do mesmo ano, publicada 110 Bolfitim Ojiridl, n." I, 
de 1873, 

Em seguida tratou-se, nessa sessão, dum assunto importante. 
Em ofício da Secretaria Geral, 0 Governo recomendava it DiroeciW, 
em execução da portaria ministerial de 29 do Fevereiro do mesmo 
ano, a anexação do hospital do Hospício ao Hospital Militar de 
Nova Goa, no interesse do aproveitamento do ensino d mie» nu 
Escola Médico-Cirúrgica. 

A Assembleia tomou conhecimento do referido ofício n da porta¬ 
ria, na qual, segundo reza a aetn da mesma sessão, u se determina que 
S. Ex. a 0 Sr. Governador Geral ouça a administração deste Hospí¬ 
cio sobre se julga 0 edifício do Hospital Militar em circniistuiieia.s de 


receber em enfermarias especiais os doentes do Hospício; e a Assem¬ 
bleia resolveu que se respondesse ao referido ofício da Secretaria, 
observando ao Sr. Governador Gemi que 0 rendimento deste esta¬ 
belecimento era por ora muito limitado, porem a associação traba¬ 
lhava para aumentar a sua receita e que, para aproveitar das 
vantagens oferecidas pela mencionada portaria, submetia para apro¬ 
vação superior um projecto de reforma dos Estatutos", 

Na mesma sessão foi presente 0 4.° relatório, correspondente a 
1871. O Vltmmvr n.° 368, de 3 de Maio de 1872, dando 0 relato 
da sessão, diz a respeito dele 

“O fundo do estabelecimento, que em Ide Janeiro de 1871 
importava em xemíins 11.131:1:83, teve os seguintes adicioimnnm- 
tios:— 


De donativos . . 

Produto da cuixa de oblatas . 

Subscrições pagas . 

Juros arrecadados . . 

Saldo em .1 de Janeiro de 1-S71 . 


Dessa quantia despenderam-se na co¬ 
mida e no vestir dos inválidos . 

Km medicamentos. . 

No salário a !) enfermeiros 
Na fabricação dc mais 4 enfermarias.., 
Nos reparos e concertos ordinários da 
casa...... ...... ( •••*•• 

Na solenidade de agradecimento. 

Na contribuição á Fábrica de Margão 


81)7 2 514 
(117 1 45“ 
47 5 3 0 
440 1 19 
II 13.1 1 35 


130(12 0 304 13002 0 30 J 


320 J 10 
00 0 0 
91 0 30 
1409 1 5S| 

5 0 0 
.3 1 58 
25 0 0 

1025 0 304 1025 0 304 


11130 4 54 


Desta importância existem empregados 10,554 xorafins e cm 
caixa 582:4:54.” 


( 1 ) Na acta da Assembleia de 3 de Novembro do mesmo ano volta a Falar-se 
da aprovação dos novos Estatutos, nestes termos“Foram presentes á Assem¬ 
bleia os Estatutos organizados pela comissão Al) hoc nomeada na sessão de 3 de 
Setembro de 1871 , composta dos sócios srs. José Bernardo Barreto, João Manuel 
Pacheco e Custódio Rafael Ernesto Alvares, em harmonia com 0 aetual estado 
do estabelecimento e tendo os mesmos Estatutos sido discutidos, foram aprova¬ 
dos deliberando-se que fossem submetidos à aprovação de 8 . Kxa 0 Sr. Gover¬ 
nador Geral dêste Estado 


# 

* # 

Na sessão da Assembleia de 12 de Janeiro de 1873 foi presente 
0 5.° relatório, referente a 1872. São mais desenvolvidos e minucio¬ 
sos que os dos anteriores relatórios os dados deles constantes, como 










se vê da seguinte local do Ultramar, n.° 720, cie 17-1-1873:— 

“Hospício do Sagrado Coração de Maria — Na reunião 
ordinária da Assembleia geral dêsse pio estabelecimento, que teve lugar 
no domingo último, foram apresentados o relatório e contas da gerência 
concernentes ao ano findo de 1872 , 


O total recebido desde a fundação, do 
Hospício até 0 fim do ano de 1872, 

importa em xérafins cobre '. 22523 2 15 

De que se despendeu até 0 fim de 1871 6784 2 56 

ü™ io»ra . OOOfí A. K/t 


Existem mutuados...... ...... 18404 0 0 

—-- 22515 2 52 


Saldo que passa para 0 ano de 1873 . 7 4 23 

Desenvolvimento da receita de 1872 

Donativos ..... '., ...... 8250 0 30 

Produto da caixa de oblatas . . 508 1 10 

Juros pagos pelos devedores ...... . 500 3 45 

Produto da venda do almanaque oferecido por utn 

caritativo ...... . . 7 0 O 

Subscrições pagas. ...... . 323 4 O 


4601 4 25 

Desenvolvimento da despesa de 1872 

Arroz.. ...... . . G03 2 15 

Dieta dos doentes e despesa miúda . 826 4 32 

Medicamentos .. ... •.; . 215 3 54 

Pagamento dos enfermeiros ...... 81 4 .40** 

Pagamento ao lavadeiro . 4 2 30 

Roupa. ...... .. 31 4 30 

Utensílios .. ...... 13 4 15 

Contribuição à fábrica da igreja.de Margão ...... 25 0 0 


_ . 1393 0 484 

Continuação da fabricação dos quartos e corriclor 933 4 74 


2326 4 56, 

Entraram durante 0 ano findo 33 doentes, que com os 5 que do ano 
anterior passaram para 0 de/ 2 , somam 38 , dos quais sairam livres 15 , me¬ 
lhorados 3 , faleceram 6 e existem 14 .” 

Em nota a esta local lê-se no mesmo n.° cio Ultramar:— 

j D fundo do estabelecimento não excede <i 13 mil xérafins, como se vê; 
0 reiatono da Direcção, 0 qual a juros de 5 % pode render 650 xérafins. A 


despesa ordinária do ano 72 , como também se depreende do referido rela¬ 
tório, subiu a 1393 xérafins, que representando um fundo de 28 mil xérafins, 
excede já em muito as faculdades da instituição.” 

Propondo a Direcção no mesmo relatório uma remuneração ao 
facultativo que tratasse dos doentes do Hospício, caso os facultativos 
da vila não pudessem continuar a servi-lo gratuitamente como até 
aí, deliberou a Assembleia que fossem êles pedidoseinstados “para 
em nome da caridade e em atenção à exiguidade dos meios do esta¬ 
belecimento, se encarregarem dos doentes, persuadindo-se a Assem¬ 
bleia ■ que de melhor grado êles se prestariam a esta obra de carida¬ 
de sem a menor remuneração, inclusivamente 0 facultativo sr. 
Fremiot da Conceição que tão relevantes serviços acaba de prestar 
últimamente ao Hospício; quando, porem, contra 0 que esperava a 
Assembleia, assim não acontecesse, foi autorizada a Direcção a esta¬ 
belecer uma remuneração compatível com as forças do nascente esta¬ 
belecimento ao facultativo que tratasse os seus doentes”. 

E’ claro que não teve a Direcção de usar esta autorização. 
Desde. 1872 foi facultativo ordinário do Hospício 0 referido dr. 
Conceição, que 0 serviu gratuitamente por 5 anos. Antes disto, vá¬ 
rios médicos de Margão, já atrás nomeados, trataram os seus doentes, 
cada um por sen turno, sempre sem remuneração alguma. 

# * ■ • ■' ' 

Ha mesma sessão foi criado ura lugar de regente “que faça 
residência efectiva e permanente no estabelecimento e; fiscalize a boa 
alimentação e 0 tratamento dos doentes, não podendo 0 indivíduo 
nomeado ser substituído senão nos seus justificados impedimentos 
com prévia licença da Direcção, e tendo 0 mesmo regente 0 encargo 
de dar missa nos domingos e dias santificados na capela do Hospício, 
para-as quais a despesa de guisamento entrará nos mencionados 
cento e cinquenta xérafins facultados”; sendo nomeada, ao mesmo 
tempo, uma comissão composta de Inácio F. G. da Silva, J. Ber¬ 
nardo Barreto e José F. de Albuquerque “para confeccionar um 
projecto de regulamento interno, etn que principalmente se detalhe 
0 serviço e os deveres.do regente". 

Hão surpreenderá quem tiver alcançado, em toda a plenitude, 
0 verdadeiro sentido da obra do Padre António João de Miranda 
que a fundação duma capela anexa ao Hospício, cora capelão residen¬ 
te, fosse uma das suas preocupações primaciais. Antes espanta que 
contemporâneos houvesse, segundo é tradição, a tal ponto alheios 
ao espírito dela que do seu autor dissentissem alegando não serem 
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os doentes presos ao leito, obrigados ao preceito eclesiástico de 
audição de missa em dias de guarda — o que não seria, por certo, 
dêle desconhecido. 

Capela, anexa com capelão residente era, obviam ente, para 
imprimir ao Hospício, por forma inequívoca, o cunho que lhe com¬ 
petia por direito de nascimento — de instituirão católica. Era para 
se ministrarem aos asilados, ordináriamente recrutados nas baixas 
camadas, os rudimentos da doutrina cristã, meio de eleição para a 
cristianização das massas, sua aspiração entranhada desde os primór¬ 
dios da vida sacerdotal. Era ainda para que, a todo o momento, 
pulsasse debaixo do mesmo teto um coração amigo que os confor¬ 
tasse com uma oportuna palavra de alento e simpatia, fiscalizasse 
superiormente o exacto e minucioso cumprimento das prescrições 
médicas, em suma, os cercasse duma doce atmosfera acariciadora. 
Era sobretudo para que a doentes e moribundos não faltassem, nem 
por instantes, os socorros religiosos e na inefáveis consolações que 
êles derramam na alma saciada,de sofrer ou a braços com as ânsias 
da morte. 

Nos livros e documentos da Secretaria não me foi possível 
colHer precisos elementos de informação sobre a fundação da capela, 
porque, neles escasseiam, Já me referi à promessa de construção 
duma capela, por parte duns habitantes do bairro, mencionada na 
neta da Assembleia de 22 do Janeiro de 1871. Mas depreendo que 
o projecto não teve seguimento, pois não consta que os bairristas 
voltassem a entender-se 'com o Hospício, como fora resolvido na 
respectiva sessão. Afora esta, há apenas duas alusões mais à capela 
nas netas contemporâneas:-— a primeira a quando da criação do 
lugar de regente a que me referi há pouco; a outra na acta da 
Direcção de 16 de Março de 1878, cm que é nomeado “para dar 
missa nos, domingos e outros dias de guarda, na capela fabricada 
contígua ao Hospício, pertencente a Ôste em vista dos novos Esta¬ 
tutos”, o Padre Constando Roque Eortunato Dias. 

Mas do que achei em duas cartas do fundador do Hospício — 
relíquia preciosa que nos arquivos se conserva corno um tesouro — 
e do que ouvi ern certa ocasião a pessoa respeitável, julgo poder 
reconstituir, nos seus grandes traços, a história da sua fundação. 

Ás cartas referidas são endereçadas ao Padre Filipe Neri 
Joaquim Dias, missionário enr Madrasta, tio do actual vogal da 
Direcção, sr. José Ligório da Natividade Dias, que foi quem as 
ofereceu ao Hospício. Á primeira é datada de 18 de Novembro de 
1872 e diz, depois dos primeiros .cumprimentos 

“Há-de saber V. Rev. 11111 pelos jornais que já temos nesta vila 
um hospício.de pobres mendigos, denominado Hospício cio Sagrado 


Coração de Maria para acolher ali os que morriam nas ruas e alpen¬ 
dres desta vila, levantado pelas subscrições do concelho de Salsete, 
ora nisso urn certo devoto caritativo vendo que os doentes mendigos 
não sómente morriam por falta de alimentos corporais mas ainda 
careciam dos alimentos espirituais como missa, confissão, comunhão 
etc. entregou na minha mão uns 700 xs.'para construir uma pequena 
capela, mas infelizmente não se pode estar no estado de poder 
exercer os mistérios da nossa religião, e eu forneci com o pouco que 
tinha para ver se completava com 300 xs., contudo não se acha no 
devido estado, circunstâncias estas que me obrigam pedir alguma 
esmola para. aliviar esta necessidade porque aliás, sé V. Rev. mn e 
outros seus amigos esquecessem clêste acto caridoso, a capela ficará 
fechada; porque não posso pedir esta ajuda aos ricos desta vila, 
porque já os pedi'para a fundação do Hospício, espero portanto que 
V. Rev.™ 11 movido da sua acostumada caridade, não ha-de votar êste 
meu pedido ao vento senão ha de sem falta como filho desta vila 
cobrir ésta falta; e então eu publicarei querendo V. Rev. míl que a 
capela aperfeiçoara-se por sua ajuda, ao mesmo tempo pedindo na 
minha missa por V. Rev. ma como bémfeitor do nosso hospício. 

Espero a resposta favorável pelo correio e desde já certo desta 
esmola vou dar as ordens para os restantes trabalhos da capela,- 

Disponha deste que preza ser com consideração e amizade 
Margão 13 de Novembro de 1872. 

De V. R ma . am°. Y. C. 

Pe, António João de Miranda 

P. .S. Espero que ôste favor peça aos seus amigos e outros 
missionários para arranjarem por via dêles alguma esmola.” 

Do que uma vez me foi referido pelo sr. Pe. Manuel de Albuquer¬ 
que, devidamente informado, parece-me poder afirmar que ooferen- 
te doa 700 xerafins a que alude esta carta, foi o dr. Caetano José 
Aristides da Costa, provávelmente movido por sua espôstf, D, Adelina 
de Melo e Costa, senhora de reconhecida piedade e espírito caritati¬ 
vo. Os oferentes teriam querido cristãmente ocultar os seus nomes. 

Vê-se do trecho transcrito que a capela já estava qmisi completa 
em Novembro de 1872, faltando pô-la em devida ordem e asseio 
para nela se celebrarem os santos mistérios. A segunda carta, dú que 
dou seguidarnente a parte respectiva, dá ulteriores informações 
acerca da sua inauguração e benzimento. Depois de agradecer aò seu 
destinatário o donativo de 25 rupias, diz :— 

“Já se sabe: que o nosso hospício já tem a capelinha pronta 
para ofícios divinos, inaugurada solenemente aos -25 de Março do 








corrente ano.— 1 A l. a rnisaa foi.- concorrida de muito povoe das 
primeiras autoridades locais e ea cantei a missa, o Vigário da Vara 
Pe. Nieolau Barreto prègou, e o nosso Vigário de casa benzeu, 
acompanhado de toda a clerezia; sobretudo mereceu esta capela nina 
aprovação das pessoas entendidas e muito admiraram das imagens, 
O sen primeiro dinheiro empregou-se em dourar a nriut do altar, 
que sobressaiu a do monte. Agora faltando unia pequena sinetn, 
rogo que haja de permitir na faetura desta sinetn para complemento 
desta capelinha o dinheiro agora mandado. ” 

A seguinte pequena local do Ultramar, in° 7)50, de 28 de 
Março de 1873, também dá noticia da cerimónia e breves notas 
acêrca da capelinha 

“Inauguração e benzímento — Teve Ingar anteontem, 
25, o neto de inauguração e benziinento do oratório do Hospício do 
Sagrado Coração de Maria. K nina linda capelinha, recomendável 
pela simplicidade grave de seus ornatos e decoração. O aeto foi 
muito concorrido e concluiu so pela uma da tarde.” 

Era, na verdade, linda na sua singeleza a capela do antigo 
Hospício, consagrada no Sagrado Coração de Maria, eirja estátua, 
obra dum hábil marceneiro de Ribawliir, foi posterioriiionto transfe¬ 
rida para a nova capela do estabelecimento, onde ainda se venera. 
Foblhe acrescentado anos depois um alpendre em prolongamento, 
que a amplia vn. Vê/se na figura I asna fachada principal que, no 
mesmo plano da do edifício hospitalar, olhava ao sul. 

A velha capela, que a geração actual conheceu, foi demolida em 
recentes atíos e as suas minas jazem no vasto terreno em que se 
anda levantando a Secretaria, fronteiro ao cemitério de Margãoca 
dois passos dôle. 


Com o incremento que ia tomando a iictividade do Hospício, 
era natural que se sentisse a necessidade de introduzir nos seus 
serviços métodos melhores. Na sessão da Assembleia de 28 de Fe¬ 
vereiro de 1874 era nomeada uma comissão composta dos sócios 
A. do Rosário (4. Álvares, Camilo V. Álvares e José Joaquim do 
Patrocínio da Silva, “para rever os livros e coutas do estabeleci¬ 
mento e indicar as reformas de que porventura careça o sistema de 
escrituração ou qualquer outra que julgarem necessária”, 

Na mesma sessão era eleita a nova direcção assim composta * 
presidente (nato) o Padre Miranda, tesoureiro J. M, Pacheco, vogais 
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Caetano F. Rebêlo e Jerónimo Barreto; vice-presidente C. J. Àris- 
tides da Costa, vice-teeoureiro António Maria Xavier Rodrigues, 
vogais suplentes J. Joaquim do Patrocínio da Silva e Bernardo Ze- 
ferino Soares Peres, vice-secretário Júlio Augusto Domingos Dias. 

Para a mesa da Assembleia eram eleitos; — presidente o Pa¬ 
dre D. S. Marinho da Silva, secretários J. B, Barreto e J. F. de 
Albuquerque; vice-presidente A. A. Bruto da Costa, vice-secretários 
Inácio F. Gr. da Silva e o Padre Tibúrcio F. Lourenço. 

Desde êste ano passou o fornecimento de medicamentos a 
fazer-se por hasta pública entre os farmacêuticos da vila. 

No entanto, ao aumento de encargos não correspondia correla¬ 
tivo acréscimo de receita. Ao contrário se verificava, segundo reza a 
neta da Direcção de 13 de Fevereiro, que “a receita da caixa das 
oblatas ia em progressiva diminuição". Resolveu porisso a Direcção 
explorar outras fontes, principiando por promover um bazar dé 
prendas na quarta dominga da quaresma, por ocasião da solenidade 
de acção de graças, rogando aos sócios Padre Á. J. Nieolau Barreto, 
Padre I). S. Marinho da Silva, Padre João Paulo da Costa, Filipe 
C. Ferrão e Júlio A. I). Dias que, constituiudo-se em comissão, 
levassem a efeito o pensamento. 

O apelo feito pela comissão encontrou o devido eco no coração 
de várias senhoras. “Teem sido solícitas, -toem-se afadigado de 
manhã e de tarde, de dia e de noite, para ,que os seus artefactos 
possam ser enviados ao bazar até o dia aprazado”. Ultramar, n.° 
780, de 3-111—1874, 

A feira de caridade realizou-se desde 15 a 22 de Março ( quarta 
a quinta dominga da quaresma). Algumas senhoras hindus a ela 
concorreram com prendas. 

“Era singular o sistema de compras nessa feira O comprador 
perguntava o preço do objecto que desejava, e longe de regatear 
pagava o duplo, o triplo, o quádruplo do indicado. Aqui era um que 
dava seis rupias por um charuto, acolá outro pagava por um cigarro 
com urna e duas rupias. Os desfavorecidos da fortuna, conforman¬ 
do-se louvável mente, com a curteza de seus meios, compravam um 
cigarro por meia e uma tanga. 

“Mãos desconhecidas, temerosas de que a sua caridade se man¬ 
chasse com algum pensamento secreto e oculto de vaidosa ostenta¬ 
ção, tão contrária à essência da verdadeira caridade, lembraram-se de 
presentear o bazar com valiosos donativos calando porem os nomes 
dos donatários.” Ultramar, n.° 781, de 20—III—1874. 

À comissão trabalhou infatigávelmente em coalhar dinheiro 
com a venda dos artefactos, apurando a quantia de xs. 1058:3:30, 
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sem falar nos artigos que ficaram por vender e foram posteriormen- 
te vendidos. 

Grassou intensamente a varíola em Margfio e no concelho, na 
quadra quente dêsse ano. 0 Hospício tomou u sua conta o isolamen¬ 
to e o tratamento de alguns variolosos. Merecem ler-se a este res¬ 
peito òs seguintes trechos de aetas 

“ Declarou o Director regente que, cm vista do assento vocalm.ente 
tomado pela Direcção de acolher em algum lugar os indigentes atacados de 
bexigas que actuàlmente grassam neste concelho, havia leito construir uma 
barraca por conta do estabelecimento no sítio do palmar = Pudconi =, (i) 
pertencente à confraria de Nossa Senhora da Piedade do monte desta 
vila, por constar que para ali fora removida uma criança bexigosa de sapa¬ 
teiros que íicava no bazar e que já se dera caso de ser levada outra pessoa 
adoecida daquele mal, mas que tendo-se aprontado no dia 21 do corrente a 
referida barraca, achara-se na manhã seguinte incendiada; que comunican¬ 
do 0 facto ao sr. Administrador do Concelho, êsfc 1’ôra ao sítio e tornara a 
ir hoje junto com 0 sr. comandante militar capitão Miranda, cirurgião-mór 
F. Quadros e facultativo Luciano Álvares e cie director regente e acharam 
ser apropriado 0 sítio onde existia a barraca e que 0 tratamento dos bexi¬ 
gosos aí não podia contaminar a povoação que distava mais de duzentos 
passos; que em vista disto propunha à Direcção para dizer se queria ou 
não a reconstrução da barraca. A Direcção inteirada de tudo lamentando 
'0 acontecimento da queima da barraca resolveu que íicasse autorizado 0 
dito director regente para a aludida reconstrução deixando ao seu prudente 
arbítrio e dos que 0 seguirem regular êste negócio." Aeta da Direcção, de 
16 -IV- 1874 . 

"Declarou também. 0 mesmo regente que havia leito reconstruir e 
prover do necessário a barraca queimada, em consequência da resolução 
constante da actan. 0 151 , adicionando aquela barraca com mais um quarto 
euma cozinha, e que para sua guarda havia solicitado lorça militar pelo 
intermédio do Administrador do Concelho, lorça que a guardou durante a 
construção e emquaritp não fosse montada com os materiais precisos e com 

os enfermeiros, 0 que teve lugar em 28 do corrente...” Aeta da 

Direcção de 30 -IV- 1874 . 

Tornando-se necessário atender de pronto aos serviços resul¬ 
tantes deste novo encargo que, da competência doutras entidades, 
0 Hospício tomara àsua conta, a Direcção 11 a mesma sossão “armou 
0 Regente ( 2 ) do sen voto do confiança para 0 governo da mesma 
enfermaria dos bexigosos, devendo êste dar contas uns sessões ordi¬ 
nárias do movimento e do que ocorresse durante a semana”. 

(x) Sito no bairro Comba, a oeste da grande ponte sòbre 0 caminho de 
ferro conhecida pela ponte de Alaribando, 

( 2 ) .Que era 0 tesoureiro João Manuel Pacheco. 
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.Foi incumbido do tratamento dos variolosos acolhidos na enfer- 
maria-barraca de Pudconi 0 dr. Luciano Frederico Álvares, por 
0 facultativo da casa Fremiot da Conceição não poder ir ao sítio, 
ern vista da distância. 0 barbeiro do estabelecimento, a cujo cargo 
andava na época 0 tratamento cirúrgico, ia todos os dias ver os 
variolosos e fazer 0 curativo das suas lesões cutâneas. 

Na sessão da Assembleia de 30 de Agosto de 1874, foi presente 
0 relatório ânuo referente ao ano anterior, na qual a Direcção 
fazia propostas várias, que a Assembleia apreciou. 

Foi deliberado em sua consequência que 0 pessoal hospitalar, até 
lá insuficiente, se compusesse, daí por diante, dura regente, de dois 
criados e uma criada ou de duas criadas e um criado, conforme a 
Direcção houvesse por mais conveniente, autorizando-a a despender 
no salário de todos até 9 xerafins mensais, fora cama, mesa e ves¬ 
tuário. 

Foi recomendado à Direcção que nomeasse provisória mente 
regente interno 0 pretendente Mariano Piedade Paixão Elias Rodri¬ 
gues, Bubdiáconò, de Colvá, com 0 vencimento de 4 xerafins, deven¬ 
do ser convertida em definitiva esta nomeação caso prestasse bons 
serviços. O referido regente tomou posse do lugar a 1 de Setembro, 
sendo-lhe dadas “algumas instruções verbais tendentes ao bom 
desempenho dos deveres ao seu cargo, como inspecção sôbre alimen¬ 
tação e tratamento dos doentes, fiscalização do arranjo das dietas, 
limpeza da capela e do edifício e superintendência do govêrno inter¬ 
no". (Aeta da Direcção de 3 de Setembro de 1874.) 

Na sessão de 13 de Setembro, a Assembleia votou caloroso 
louvor e agradecimento à comissão do bazar de prendas, especiali¬ 
zando O' seu presidente, “ que apesar da sua idade provécta não se 
poupou a trabalhos e incómodos para 0 bom êxito da empresa 

Deliberou mais, como ficou dito atrás, “que continuasse a 
permanecer no Hospício 0 doente cuja moléstia depois de admitido 
se conhecesse ser incurável, quando não tenha pessoa de família que 
trate delo”. 


É curioso que, vedando os Estatutos ingresso nas enfermarias a 
doentes de moléstias contagiosas, nessa época se aceitassem tubercu¬ 
losos pulmonares (0 mas se não admitissem doentes de febre tifoide, 

(1) V., por exemplo, a aeta da Direcção de 3 de Setembro de 1874. 
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como se vai ver do exame das aeías das sessões de 5 e 8 de Ou- 

tUbr °Na primeira foi a Direcção consultada pelo director regente 
.sôbre se poderia ser aceito “um doente de febre de dois acessos”, 
que se encontrava na Raia em casa duma família abastada, ‘onde 
ficava desde. Abril e fora lá recolhido só por espírito de caridade e 
por não ter pessoa alguma que o alimentasse”. O director regente 
ignorava se o doente “era ou não criado de servir, e se estando 
neste-primeiro caso devia ou não ser recebido ou se como criado de 
servir duma família abastada não podia ter ingresso no Hospício”, 
Acrescia a circunstância de que, porventura,, se tratasse de febre 
tifoide, “por terem passado mais de três senténios 

“Comquanto estas (as febres tifoides) — continua o director 
regente — não fossem do género de moléstias em si contaminosas, 
tinha ao presente observado na vila, do mesmo modo como nos anos 
passados, que elas contaminavam rapidamente atacando famílias e 
casas inteiras, o que também poderia acontecer com os doentes asila¬ 
dos no Hospício.” 

Nestas condições preguntava“ l.°, se sondo o doente criado 
de servir da mencionada família devia ser admitido; 2 .°, se quando 
o não fosse e estando actualmeiite a cargo duma família abastada o 
atacado de moléstia de nervosa, devia ser admitido com o provável 
prejuízo dos outros doentes quando a dita família o não queira con¬ 
servar........” 

São cheios de múltiplos elementos de informação, interessando 
sobretudo a história da nosologia local, os trechos que acabo de 
transcrever. 

Primeiramente é manifesto que não eram desconhecidas nem 
mesmo de insignificante incidência, há meio século, estas terríveis 
infecções, que são nos nossos dias o flagelo desta, terra, imemo¬ 
rialmente tida por saudável — reputação que está hoje bem longe 
de merecer. 

Nessa época, corno ainda recentemente, supunham-se as febres 
remitentes beniguas, de menos de três semanas, distintas etiológieu- 
mente da febre tifoide, sendo admitidas no Hospício as primeiras 
Direcção de 24 de Setembro de 1874), mas excluidas as 
de dois acessos ”, cuja evolução excedesse “mais de três septénios ”, 
que eram conhecidas vulgarmente por febres nervosas, natnralmentc 
em razão dos sinais de profunda intoxicação dos centros nervosos 
que as caracterizam. 

( . Actualmente parece ponto assente que as febres remitentes aqui 
reinantes, graves ou benignas, são todas elas infecções intestinais 
causadas pelo bacilo Meo ou pelos bacilos paratíficos diversos, con* 
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vindo-lhes clinicamente a designação ^global com que as baptizam 
Castellaui e Chnlmers — de febres entéricas. 

No ponto de vista clínico, é difícil separá-las entre si, não sen¬ 
do critério diferencial absoluto o número de semanas de sua evolu¬ 
ção, nem “os dois acessos”, nem a intensidade do estado toxwnfeeei- 
oso—com o que, de resto, não há muito a perder na prática, sabido 
que a sua terapêutica se confunde, nem variam em cada grupo os 
processos de profilaxia. 

Mais se averigua que não faltavam então as recrudescências 
periódicas que, de causa e mecanismo ainda ignorados, tanto devas- 
ta ui hoje as nossas povoações, recrutando de preferência as suas ví¬ 
timas no sen elemento mais válido e robusto e tornando mais inós¬ 
pitos que a costa africana, para a própria população indígena, o 
nosso clima e a nossa terra! 

Seria, a um tempo, interessante e proveitoso — seja dito de pas¬ 
sagem—que um consciencioso inquérito, comportando as precisas 
investigações experimentais, incidisse sôbre êste relevante assunto 
das recrudescências epidêmicas periódicas da nossa endemia, de 
febres entéricas que, embora mal antigo e arraigado, acusam nos 
tempos recentes mais pronunciada incidência e malignidade e 
correlnlivaniente mais forte e assustadora mortalidade. Não repre¬ 
senta papel que valha na sim génese a nossa emigração. Somente 
um estudo completo dos factores epidemiológicos regionais, com- 
petentoinente levado acabo, pode impor um conjunto de medidas 
adequadas de profilaxia pública,'que urgia promulgara bem da 
preservação da nossa raça, gravemente ameaçada, sem exagero, pe¬ 
la formidável praga, 

À consulta do director regente respondeu n Direcção, “por 
maioria de votos, quanto ao 1 ,°, que não ficasse estabelecido como 
regra a admissão de criados de servir de famílias abastadas, embora 
mesmo que o criado isolado da família fôsse pobre”; e quanto 
ao 2 .°, por unanimidade, “que o director deputado para regencia 
admitisse o doente, ouvido o parecer do sr. facultativo da casa, 
quando não houvesse probabilidade de prejuizo de saúde dos 
outros doentes asilados e grave transtôrno no serviço do estabeleci¬ 
mento”. „ 

Da primeira deliberação discordou o secretário da Direcção, Jtr 
nesto Álvares, declarando •— acertndamente, a meu ver — “que con¬ 
quanto concordasse na conveniência de se reprimir por meto possí¬ 
vel que os criados de servir de famílias abastadas fossem trazidos ao 
Hospício, entendia que não cabia nas atribuições da Direcção impor 
restrição desde o momento em que se reconhecesse que o criado era 
pobre e o amo não queria acolhê-lo por caridade, que a todos é vo- 
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luntária, não tendo corno não tem o criado direito exigível para ser 
tratado gratuitamente por ele”. (0 

Com respeito ao segundo ponto, sendo consultado o facultativo 
da casa, “foi de parecer que as febres tifoides eram em si contagiosas 
mas podiam ser tratadas em enfermaria especial com criados separa¬ 
dos, evitando comunicação de um e outro com os outros doentes e 
criados do Hospício, o que não se podia conseguir'abtnalmente neste 
Hospício à vista do número de doentes recolhidos e das comodidades 
que êlea reclamam”. (Acta de 8 de Outubro). Não foi, em sua con¬ 
sequência, admitido o doentfe em questão. 

; i 

Evidentemente o que,'com as bem restritas acomodações e as 
rudimentares possibilidades de beneficiação, da época, “não se podia 
conseguir”, se tornou viável nas actuais circunstâncias, em que me¬ 
lhor conhecemos a causalidade do mal e estamos em termos de mais 
eficaz mente resistir à sua propagação — quer destruindo-lhes os 
gerniens nos seus veículos naturais, quer fortalecendo contra n sua 
invasão as defesas orgânicas. 

Ê corno o Hospício acolhe hoje doentes cie febres entéricas, 
prestando relevante e singular serviço h sanidade pública do conce¬ 
lho. ' Cruelmente assolado 'nestes anos, como toda a extensão do 
território de Goa, pelas terríveis infecções, bem mais dura mente te¬ 
riam elas, doutra maneira, dizimado as classes populares —— pois são 
quem mais tributo lhes paga, em virtude da precária higiene dos 
seus hábitos e do seu ambiente, pouco propícios a um bom e eficaz 
tratamento, preventivo o curativo, de tão melindrosa e prolongada 
enfermidade. 

Mas não é sem lançar mão. das convenientes medidas de pro¬ 
tecção—que cada vez Re trabalha por melhorar e intensificar — que 
assim se procede. Os efeitos e os excretos são beneficiados por meios 
ainda imperfeitos, é certo; mas que dentro em pouco —com a aqui¬ 
sição duma estufa apropriada o com a instalação dum sistema 
moderno de depuração dos detritos — cederão o lugar a métodos 
melhores e mais do nosso tempo, üs tíficos são isolados o melhor 
possível dentro das enfermarias comuns, emquanto se lhes não 
possa reservar uma enfermaria ou uma dependência de enfermaria 
apartada. O pessoal é imunizado contra as febres entéricas pela 

(i) Sendo o assunto presente à Assembleia na sua sessão de 13 de Feverei* 
ro de 1875 , "cometeu áo pru ente arbítrio da Direcção a admissão de criados 
de servir de famílias abastadas, tendo ela muito em vista 0 evitar especulações 
qné porventura tentem para se obter essa admi.são com prejuízo e exclusão de 
verdadeiros necessitados ”, . 


'■■■■■■ , ■ . 
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inoculação duma vacina polivalente. 


Merece a pena transcrever-se na íntegra este trecho cia acta da 
sessão de 12 de Novembro de 1874, que pode interessar os amadores 
cia agricultura local eque, em todo ocaso, mostra 0 interessee 0 
escrúpulo com. que a Direcção tratava os mais insignificantes negó¬ 
cios cio estabelecimento: 

“ Tendo-se tratado nesta sessão se conviria 011 não fazer-se cultura de 
palmeiras no terreno murado atrás do quintal, votaram a favor dêle os 
Direètores Presidente e Vogal Barreto declarando que devia-se fazer aquela 
cultura, e os Directores Rebêlo e Pacheco contra, declarando èste que 
preferia a cultura de cereais e cultura de hortaliças acompanhada de árvores 
de frutos, plantadas de modo que não estorvasse a cultura dos 1 mesmos 
cereais, não só porque daria ao estabelecimento lucros prontos e anuais, 
nías ainda porque se persuadia que 0 terreno era impróprio para a cultura 
dè coqueiros, como se mostrava pelo que se via nas hortas vizinhas de 
Barreto e Bottini, onde estava feita aquela cultura sem proveito algum, 0 
qual quando mesmo 0 estabelecimento chegasse a auferir pela especialidade 
do terreno da sua horta, tinha de esperar por êle por vinte anos 011 mais, 
tendo a fazer por todo aquele período apenas despesas sem lucros e 0 
estabelecimento pela limitação das suas rendas, inferiores às despesas do 
CListeamentOj.não estava no caso de fazer a cultura cora esperança de pro¬ 
veito tão remoto, devendo pelo contrário promover os passos precisos para 
criar receita pronta por menor que seja, Esta resolução ficou vencida pelo 
voto de qüalidade do Presidente, porque declarei eu Secretário que con¬ 
quanto me inclinasse pela cultura de coqueiros, posto que seja acompanhada 
de outra variada, contudo reservava dar a declaração do meu voto na 
sessão seguinte esclarecendo-me com 0 parecer de pessoas, mais entendidas 
na agricultura," ( 1 ) ,■ . > ■ . : * J 

Na sessão de 14 de Fevereiro de 1875," deliberou a Assembleia 
fixar eia, 10 0 número ínaximo de doentes a acolher simultanea¬ 
mente durante aquele ano, facultando a permanência, durante a 
convalescença, cie doentes já curados, quando 0 médico 0 julgasse 
conveniente. 

Mais uma vez se torna patente, cia acta desta sessão, a largueza 

(1) Na sessão da Direcção, de 16 de Setembro do ano seguinte, 1877, 
encontra-se consigna sôbre 0 assunto 0 seguinte. " Declara-se por não tei sido 
consignado a tempo que a Direcção reconsiderando a sua anterior resolução 
constante da acta n.° 181 mandou fazer a cultura de legumes e árvores frutífe¬ 
ras por achar esta mais conveniente que a das palmeirinhas em vista da nature¬ 
za do estabelecimento e qualidade do terreno". 
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do. espírito bemfazejo do Padre Mirimdíi, que nela propunha a 
admissão de todos os inválidos, embora não doentes; o que não 
estando nas atribuições da Assembleia, “deliberou-se propor a refor¬ 
ma do respectivo artigo dos Estatutos de harmonia com os desejos 
do proponente”. 

Tendo falecido nesse ano, n 28 de Fevereiro, Avelina de Miran¬ 
da, irmã do Padre Miranda, resolvam a Direcção que fossem gratui¬ 
tos os dobres feitos por este motivo nu capela “o se fizessem também 
gratuita mente sempre que viesse a falecer qualquer pessoa que 
constitua a actnal família do dito fundador, inclusive os criados que 
falecerem em seu serviço, pola consideração de qno a capela do 
Hospício foi construída em virtude dos seus trabalhos, sendo ofere¬ 
cido o sino por êle e merece também especial reconhecimento à 
sociedade a sua pessoa”. (Aeta da Direcção, de f> de Março). 

Apesar de tão reiterados convites ainda havia subscritores que 
não tinham realizado, no todo 01:1 em parte, o pagamento das suas 
cotãs, a ponto de, na sessão de 22 de Abril, a Direcção resolver mais 
uma vez instar, junto dos que não fossem falecidos, piara satisfaze¬ 
rem os seus compromissos! 

A admissão dos doentes incuráveis não cessava de preocupar 
o espírito e o coração do fundador do Hospício, Sob sua proposto, 
resplvia a Direcção, na sua sessão de 1 de ,Julho, solicitar a convoca- 
çao da Assembleia “para sor votada a proposta qno faz o dito 
Presidente da Direcção, para serem alteradas várias disposições dos 
Estatutos, ampliando os fins da instituição para indigentes ainda 
atacados de moléstias incuráveis e impossibilidades de mendigar ”. , 

Na mesma ordem do ideias foi presente, na sessão de 12 de 
Agosto, um ofício de Agostinho da Piedade dos Santos Vás, enviando 
50 xerafins em prata para serem aplicados nas despesas a fazer com 
doentes aleijados, “devendo ter igual aplicação qualquer quantia qno 
de futuro envie, sem contudo poder-se considerar este donativo como 
pensão anua, pois que bem pode acontecer que não tenha lugar cm 
todos os anos ou cesse duma vez; e qno assim íica explicado o seu 
primeiro ofício pelo qual fez igual remessa de dinheiro paru trata¬ 
mento dos doentes”. 

finha, portanto, o Padre António João do Miranda quem o 
acompanhasse na comiseração polos pobres que males sem cura 
prendiam irreinediavelmimte ao leito de dor, Partiewhirmeute dignos 
de lastram e de dó, são também parliculanmmte meritórios os eui- 
(!U 0S e cnr ‘ n ^ 08 T 10 se Hiès dispensem, ajudando-os a levarem 
com paciência a sua terrível cruz, até ao momento feliz em que 


o dia de luz sempiterna raiando sóbreassuas tristes existência 
os^venha compensar dos sofrimentose das misérias da vida pre- 


Era Julho de 18/o, uma devota que quis ocultar o sen nome, 
fez ao Hospício, por intermédio do Padre Constâncio Avelino do 
líosario Colaço, um donativo de 500 xerafins em prata, “cora 
omtutfcr de poder haver uma novena e festa anual na capela do 
mesmo Hospício em louvor do Sagrado Coração de Maria; e consi¬ 
derando a Direcção que era vantajosa a proposta, por concorrer por 
um lado para afervorar mais a devoção do dito Sagrado Coração sob 
enja protecção esta o estabelecimento, por outro lado para evidente 
utilidade espiritual e temporal dos sócios e dos asilados, aceitou o 
donativo acordando com o dito Reverendo Colaço nas seguintes con¬ 
dições: Primeira — que os referidos quinhentos xerafins em prata 
licam perpetuamente adjudicados ao Hospício comisturados com o 
seu fundo, sendo livre à associação do Hospício dispor desta quantia 
livremente como bens próprios. Segunda-que a mesma associarão 
será, obrigada a mandar rezar perpètuamente em cada ano, a come¬ 
çar desde 1876 inclusive, uma novena de nove missas, e uma missa 
de festa, todas rezadas na capela do Hospício e não sendo isto 
possível em qualquer igreja ou capela em louvor do Sagrado Coração 
de Maria, aplicando-se o fruto destas missas segundo a intenção da 
doadora e ficando livre a associação cumprir o encargo em qualquer 
época do ano, e despender ou deixar de despenderem solenizara 
festa quando queira, do modo que achar conveniente”. (Acta da 
Direcção, de 22 -VII). 

A Assembleia, em sua sessão de 1 de Outubro, ratificou o con¬ 
trato anuindo nas condições acabadas de mencionar. 


Foi esta deixa o que deu origem à.festa solene do Sagrado 
Coração de Maria que, desde esse ano, principiou a celebrar-se na 
capela — ordináriamente no mês de Novembro. A primeira festa rea¬ 
lizou-se a 21 de Novembro de 1875, votando a Assembleia, na sessão 
aludida, para esse efeito (incluindo a celebração das 10 missas), a im¬ 
portância de 20 xerafins. Mas desejando a Direcção que a festividade 
tivesse certa pompa, cora prédica durante a novena e sermão, pro¬ 
cissão e bênção do Santíssimo Sacramento no dia da festa, deliberou 
na sua sessão de 11 de Novembro custear “por si ou por donativos 
espontâneos” o excedente das despesas, 

Na sessão de 20 de Novembro nomeou mordoma, para o ano 
seguinte de 1876, D. Natália Angelina da Cunha, viuva de Inácio 
Severino Fernandes, moradora no bairro, que o pedira. 

Desde lá até à transferência do hospital, em 1905, quási não 






houve ano em que a festa da capela mio tivesse mordomo, tornando- 
se uma solenidade muito popular nesta vila. 

Na mesma aessilo de 1 de Outubro, foi incumbida a mesa da 
Assembleia de estudar e propor um projecto de alteração dos Esta¬ 
tutos no sentido de satisfazer o instante desejo do Padre Miranda 
— já concretizado numa proposta atrás referida — de ampliação 
da acção beneficente do estabelecimento, pela admissão de doentes 
incuráveis e também no interêsse de introduzir modificações nalguns 
artigos que a Assembleia achava estarem neste caso. 

Alem dos donativos mencionados no texto, vários outros, mais 
ou menos importantes, recebeu o Hospício desde a sua fundação. 
Não faço menção aqui e no decurso desta crónica senão dos que, 
por avultados, ou pela sua proveniência e significado on por outra 
circunstância, se m.e afiguraram dignos de referência especial, 

Paremos aqui. Com o ano de 1875 pode considerar se finda a 
fase de vida inicial do Hospício, o que chamarei a sua primeira 
infância — quadra, hesitante e melindrosa mas também de intenso 
trabalho construtivo. Não é muito assinar sete anos à primeira 
infância duma instituição visivelmente fadada para atravessar 
gerações. 

Ao dobrar esta primeira êiape, um conjunto de circunstâncias, 
inequivocamente significativas, reveladoras duma situação já estável, 
agourava à simpática instituição um futuro de prosperidade e de 
expansão. 

As finanças do estabelecimento, em lenta e paulatina curva 
ascensional desde a fundação, acusavam ern 1875 um fundo amoe¬ 
dado de mais de 15.000 xerafins, garantindo um rendimento 
líquido equivalente a, pouco mais ou menos, metade da despesa 
ordinária— coberta, em parte, pela renda fixa e, noutra, por dádivas 
e donativos eventuais, que sempre afluiam para assegurar o preciso 
suprimento. 

Vê-se do relatório de 1874, P) publicado no Ultramar , 
n.° 876, de 29 de Janeiro de 1875, que os fundos atingiam então 
xs. 15.624:0:56^, dos quais estavam empregados a juro de 5%, sob 
■penhores e hipoteca, xs. 14.580:0:00. A despesa montara no referi¬ 
do ano a xs. Í5S0:4:37J-. 

Tinha, além disto, o Hospício no seu activo um edifício hospi ¬ 
talar razoável para o tempo, uma capela anexa e vários móveis “no 
valor, por cálculo aproximado, de xerafins 8000”. ( 2 ) f -"- 

Fundad o principalmente com o modesto intuito de dar abrigo 

(1) Nào me foi possível obter o relatório de 1875. bem como 0 de 187a e 
alguns outros. 

(2) Relatório aludido. 


a mendigos que morriam ao desamparo pelas ruas è vielas, pelos 
alpendres do mercado e dos estabelecimentos públicos — privados 
do maia rudimentar conforto de que é digno um ser humano, sem a 
mais pequenina consolação das que no decisivo momento derradeiro 
deve ansiar uma alma cristã—já 0 Hospício desfrutava condições de 
existência excedendo a expectativa geral do comêço, feita de desâni¬ 
mo e de pessimismo. Não eram tão só enfermos expostos ou caidos 
na via pública os que se beneficiavam da assistência clínica e religio¬ 
sa que se ministrava nas suas pequenas enfermarias, mas toda a 
sorte de indigentes que nelas pudessem caber, necessitados e capazes 
de recuperarem a saúde perdida 011 ao menos em termos de obterem 
um alívio precioso ao pêso dos seus sofrimentos. 

No ano a que alude 0 relatório referido, receberam tratamento 
55 doentes —curaudo-se 36, melhorando 4, saindo no mesmo estado 
2 g morrendo 2. 

Importa acentuar ainda que a associação firmara já os seus cré¬ 
ditos de instituição com suficiente estabilidade e garantia de futuro, 
a termos de se lhe confiarem legados pios com encargos perpétuos, 
como 0 que respeita à instituição da novena e festa do orago da ca¬ 
pela que há pouco mencionei. 

Até ao ano que me ocupa, os relatórios e contas de gerência 
ânuos, muito resumidos e muito lacónicos, eram trasladados na 
íntegra, a pedido da Direcção, pela imprensa local. Desde 0 ano 
seguinte, mais minuciosos e mais explícitos, passaram a publicar-se 
em folheto. O primeiro relatório, referente e 1876, foi dado à luz 
no ano seguinte, por deliberação da Assembleia, de 3 de Junho de 
1877. 

A série impressa dos relatórios, afora ura ou outro, conserva-se 
nos arquivos da Secretaria, tendo-se perdido os anteriores. Dela me 
utilizarei ao reatar, no próximo capítulo, 0 fio da minha narrativa. 
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Gradual expansão do Hospício.— Estabelecimento 
de regras para aceitação de legados pios. — Projecto 
de admissão de doentes incuráveis e de mendigos.— 
Crise famima, de 1877.— Fundação do Albergue do 
Sagrado Coração de Jesus. — Pr. Muno Alvares, — A 
í. a lotam,— Comissão do Albergue. — Uma epidemia 
de cólera no Hospício em 1878. — Enfermaria para 
doenças contagiosas.—Deixa de Sebastião Noronha — 
Colocação do retrato de João Baptista Gomes na sala 
das sessões. — Solenidade do beijo do Senhor Morto 
nas quartas feiras da quaresma.—Deixa de José Ni- 
cólau da Fonseca. — Colocação de mealheiros no mer¬ 
cado e no Largo.dos Quartéis.—Morte de João Baptista 
Gomes. - Ultima doença do Padre. António Joãoãe 
Miranda, — Sua morte e funeral. 


Iam-se tornando cada vez mais sensíveis os benéficos efeitos do 
impulso providencial que o Padre António João de Miranda impri¬ 
mira à caridade local. 0 Hospício visivelmente criava em sua 
volta interesse crescente. 0 espírito associativo, então como sempre 
e hoje mais do que nunca, de fraca vitalidade e resistência entro 
nós — em negócios de interesse comum, quanto mais nos de inte¬ 
resse alheio — desenvolvia-se iniludivelinente. Todos - corpos ge¬ 
rentes e sócios - porfiavam em felicitar a pequena instituição, fa¬ 
zendo próprios os seus interesses, criando-lhe novos meios.de receita, 
concitando lhe cada vez maior favor público. Ao tempo em qúe era 
dado à luz, pela vez primeira, o relatório ânuo da"'Difecçãò, já o 
estabelecimento se apresentava, no seu breve passado e no seu aus¬ 
picioso presente, uma radiante esperança do futuro. 

Foi não menos providenciai que o bondoso eclesiástico fosse 
preservado, para a sua obra, por largos anos, para ciar tempo a que, 
sob o seu forte influxo, ela deitasse fundas raízes e se embebesse do 
seu espírito. Tendo fundado o Hospício, já sexagenário, alcançou 
uma longevidade privilegiada — pouco menos de 87 anos. Na fase 
ainda crítica em que muito restava por fazer — em que os fundos 
eram duma penúria franciscana para as proporções gigantescas dos 
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.seus planos e dos seus desejos, em que a criação de receita deman¬ 
dava fadários e humilhações mais do que vulgares — mto sem exa¬ 
gerado pensar que a falta do grande homem de corado tona írro- 
ínediâvelmente comprometido os progressos da sua ohra. 

Na sessão da Assembleia, de 13 de Fevereiro de 187(1, em qne 
foi presente o relatório referente ao ano anterior, sairam eleitos os 
seguintes corpos gerentes: 

Directo:-presidente (nato) o.Padre Miranda,.tesoureiro 
António Maria Xavier Rodrigues, vogais Lnetano braneiseo Unindo 
e António Vicente da Silva Âllmqucrqno, secretário C, lt. Ernesto 
Álvares; vice-presidente C. J. Aristides da Costa, vice-tesoureiro 
João J. da Costa, vogais suplentes Pedro Sebastião Pacheco e Júlio 
A. D. Dias, vice-secretário Lusitano João Manuel da Silva, 

Mesada Assembleia: —presidente Padre U. Avelino do R. 
Colaço, secretários João Manuel Pacheco e Bernardo /. Soares 
Peros; vice-presidente A, A. Bruto da Costa, vieovsmretários J. 
Bernardo Barreto e Avelino Barroto. 

Na mesma sessão deliberou a Assembleia que a Direcção esco¬ 
lhesse local apropriado para a construção duma enfermaria para 
doentes de moléstias contagiosas, o qual devia ser longe do povoado; 
e que, para êste efeito, apresentasse um orçamento das respectivas 
despesas. 

Ainda nesta sessão foi rogado o sócio e direclor cessante Joró- 
nímo Barreto “ para coadjuvar a nova Direcção com o seu nunca 
desmentido zelo pelo estabelecimento, pedido a qne o dito sócio ace¬ 
deu de melhor grado 

Fiirnlmente foi estabelecido, como norma qne guie a Direcção 
•em matéria de aceitação de doações com encargos, que estos nunca 
excedam 2j-% da quantia doada, sendo a esmola de missas regulada 
a 1 xerafim -— sendo que, caso se não possa celebrar cada missa por 
êste estipêndio, o Hospício ficaria desobrigado fazendo celebrar as qne 
pudesse dentro de da quantia doada, ficando paru o estabeleci¬ 
mento os mínimos, bem como os restos so porventura cada missa se 
possa celebrar por menos de 1 xoraíim, 

Subordinado às precedentes cláusulas, foi aceito o oferecimento 
de um caritativo anónimo, feito por intermédio do Padre Tomás 
Piedade Noronha, de 240 xeráfins em prata, com o encargo de seis 
missas ânuas a sor celebradas em qualquer igreja ou capela. 

No mesmo mês e ano (acta da Direcção, de 24-1.1), recebeu 
o Presidente um ofício do Administrador do .-Concelho, remetendo 
uma nota de banco, de cem rupias chiriims—donativo do Marajá de 
Kolapnr, feito por intermédio do sou secretário político, F, Schueider. 
Essa nota foi cambiada por xs. 247:4:0(1. : 
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Em Abril dêsse ano faleceu o dr. C. J. Aristides da Costa, 
prestante sócio cuja morte foi lamentada pela Direcção, na sua acta 
de 10 do mesmo mês, nos seguintes termos: 

„ “ A Direcção tendo atenção aos serviços desinteressados prestados a 

este estabelecimento pelo sócio falecido Caetano José Aristides da Costa, 
e não podendo doutro modo testemunhar o seu profundo reconhecimento, 
deliberou que se consignasse nesta acta o seu voto de sentimento pela 
morte daquele ilustre cidadão, cuja memória deve ficar gravada indelevel¬ 
mente nos corações dos que o conheceram esouberam apreciaras suas 
qualidades pessoais." 

Alguns amigos e admiradores seus promoveram uma subscrição 
para perpetuar a sua memória bemquista de cidadão amante da sua 
terra e de distinto e humanitário clínico. 

A 11 de Maio visitou o hospital o Arcebispo Primaz D. Aires 
de Orneias Vasconcelos, recentemente vindo da metrópole. “Sua 
Ex." Rev. ma —diz a Direcção no sen relatório aludido —percorren¬ 
do as enfermarias com paternal solicitude teceu encómios ao asseio e 
proporções do edifício e na despedida, alêtn de se inscrever sócio, 
nos ofereceu a sua protecção *— protecção valiosíssirna, bem sabeis, 
por ser dum pastor estremecido e dotado de eminente caridade”. 0 
saudoso prelado subscreveu nesta ocasião 120 xeráfins. 

Na sessão da Direcção, de 17 de Junho, o Padre Miranda decla¬ 
rou “que ele voluntariamente se oferecia, e se comprometia da parte 
do Padre Constâncio Roque Dias seu comensal para por ele, por si 
e por qualquer outro encarregado, satisfazer o encargo da capelania 
do Hospício dando gratnitamente missa na capela do Hospício em 
dias domingos e de guarda e prestar os socorros espirituais de con¬ 
fissão e de catequizar os doentes do Hospício, o que a Direcção 
aceitou ”. 

Dêste trecho resulta que nos primeiros tempos ainda não eram 
exercidas pela mesma entidade as funções çle capelão e de regente, 
Êste residia no hospital e estava íi testa da administjração interna, 
O capelão tinha a seu cargo apenas o ministério espiritual, sem 
obrigação de residência. Não lograra, portanto, ainda o Padre Mi¬ 
randa efectuar ntn dos seus mais caros desideratos. 

* 

# * 

■ Fôra nomeada, como disse, na sessão da Assembleia, de 1 de 
Outubro do ano anterior, uma comissão incumbida de propor certas 








alterações aos Estatutos — tendentes principalmente a facultar a do¬ 
entes incuráveis a admissão no hospital. De que êstes continuavam 
a demandar as suas portas é testemunha, entre outras, a acta de 3 de 
Agosto de 1876 — em que declara o director regente ter admitido 
um doente, classificado de incurável pelo facultativo da casa, medi¬ 
ante compromisso do Padre Miranda, de pagar as despesas do trata¬ 
mento, caso a Direcção mio sancionasse essa admissão. 

Já, nessa época, tôdas as camas disponíveis tinham quem as 
ocupasse, pelo menos em determinadas ocasiões, por forma que, na 
acta da Direcção, de 10 de Agosto, os membros presentes da Direc¬ 
ção deliberavam admitir, a suas expensas, por estar preenchido o 
número dos enfermos admissíveis,'uma doente que lhes constava 
jazer à porta duma casa do bairro. 

Mas voltando à comissão... Apresentara ela um projecto de 
reforma dos Estatutos na sessão da Assembleia, de 13 de Fevereiro 
de 1876, sendo mhrcada a siia discussão para a sessão seguinte, 

. deliberando no entanto a Assembleia que no artigo 2.° do referido 
projecto fossem substituídas as palavras ‘‘que adoecerem de molés¬ 
tias curáveis” pela palavra “doentes”; ou quando não, que fosse o 
mesmo 1 artigo substituído pelo seguinte: 

“Art . 0 2 A O fim da Associação é acolher e dar socorros médicos e es¬ 
pirituais até onde chegarem as forças do seu fundo disponível aos indigen¬ 
tes que adoecerem ou se tornarem inválidos, sendo encontrados dentro do 
concelho de Salsete. ' 

“ § único. Poderá também a mesma Associação encarregar-se de aco¬ 
lher os mendigos e dar-lhes sustento dentro do estabelecimento/recebendo 
óbolos dos caritativos destinados exclusivamente para esse fim, sem de for¬ 
ma alguma aplicar-se para essas despesas as outras rendas da Associação.” \ 

_ Como se vê, ficava assim extraordinariamente ampliada a acção 
caritativa do Hospício. Não eram já apenas indigentes enfermos e 
afectadoa de inales curáveis que. o estabelecimento acolheria, mas 
tôda a sorte de indigentes — doentes curáveis ou incuráveis, velhos 
e trôpegos inabilitados de obterem pelo trabalho o. seu sustento. 

' O projecto de reforma foi aprovado pela Assembleia, na sua 
sessão de 19 de Março; e na de 3 de Setembro remetido à Direcção, 
para esta sugerir quaisquer alterações que tivesse por convenientes, 
para ser noyainente pôsto à discussão em sessão ulterior da Assem¬ 
bleia. A Direcção emitiu sobre ele, em sessão de 30 de Setembro, 
por maioria, o parecer de que o acolhimento dos mendigos devia 
ser objecto duma instituição aparte, por várias e ponderosas ra¬ 
zões, sobrelevando a circunstância cie que “ o Hospício carecia de 
edificações, espaço e pessoa) mesmo para os actuais encargos e não 
havia vantagem, antes prejuízo em incorporar a administração dum 



albergue de mendigos, já de por si um empreendimento cie certa 
magnitude”. 

A despeito dôste voto adverso da Direcção, a Assembleia deli¬ 
berava, em sua sessão de 4 de Março de 1877, acolher os mendi¬ 
gos, nos termos do aludido § único do art.° 2.°, intercalado na sua 
sessão de 13 de I evereirò de 1876 — mas mediante as cláusulas se¬ 
guintes: 1.® A administração das somas destinadas à mendicidade 
seria feita pela Direcção, por si ou por delegação; 2.® A Direcção 
passaria a ser eleita em sessão conjunta, com intervenção tanto dos 
sócios como cios que concorressem anualmente, pelo menos, com 48 
medidas de arroz ou 4 rupias, e fossem do sexo masculino e capazes 
de administrar legalmente a sua pessoa e bens; 3.® Os mendigos 
seriam alojados separadamente dos doentes. 

Esta nova reforma dos Estatutos nunca chegou a ser posta em 
prática, nem mesmo subiu à aprovação do Governo, talvez porque, 
pouco depois, corno logo se verá, se pensou na criação dum estabe¬ 
lecimento distinto para mendigos, 

Desde 3872 a 1876 foi facultativo do estabelecimento, sem re¬ 
muneração nenhuma, o dr. Luís Francisco Fremiot da Conceição, 
clínico de renome na época. A Direcção, no sen relatório de 1876, 
fez-lho o seguinte elogio, que merece-arquivado:— 

11 Após cinco anos de labores desinteressados na clínica médica do 
hospital cessou de tratar dos nossos doentes o ilustre facultativo, sr. Luís 
Francisco Fremiot da Conceição, cuja proficiência e desvêlo sào bem co¬ 
nhecidos. Entendeu a Direcção que encargo dêstes, prolongado, se tornaria 
pesadíssimo, e nestas circunstancias o expediente mais racional era rogar 
alternadamente aos facultativos da vila para se encarregarem do trata¬ 
mento." 

Foi nomeado em sua substituição o dr. Joaquim Bernardino de 
Santana Pinto, cirurgião de 1,® classe reformado. \ - 

Ê interessante conhecer, num rápido golpe de vista, a situação 
financeira do estabelecimento em fins de 1876:— 


16161 2 49 

S62 1 31 

1479 0 46 
1240 1 15 

3581 3 32 


“ Em 31 de Dezembro de 1875 , 
0 nosso fundo montava, como 
consta do doe. ri." 1 , a xs. .. 
Recebemos em 1876: 

De juros ..... ...... 

De subscrições, donativos e 

oblatas . ...... 

Do bazar de prendas . 
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Transporte. 3581 3 82 

Outras fontes de receita .. 04 0 6 


Transporte. 3581 3 82 

Outras fontes de receita .. 04 0 6 


3575 8 88 

Deduz-se a despesa era 


Comida e vestuário . 834 8 47 

Dieta e medicamentos .. 588 3 11 

Salários . . 310 8 47 

Outros encargos.. . 884 2 14 

2018 3 5f> 

Acresceram ao fundo . . 1001 4 30 



Fundo do Hospício em 31 de Dezembro... 17823 2 28"(i) 

O movimento do hospital nesse ano foi 

“Existiam vindos do ano 1875 asilados.. .. 8 

Entraram em 187G ...... . ...... íiíi 


Saíram curados . . . 34 

„ melhorados ...... ...... — 10 

„ doentes por quererem sair neste estado . 4 

despedido por incurável . ■. 1 

Faleceram... . . . 14 

Passaram para o ano 1877 . .. 11 
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Contirma o relatório;— 


“ &tè movimento, assim como a despesa, foi superior a todos os anos 
transactos. 

Encarado de leve o estado das nossas finanças, avulta o fundo econo¬ 
mizado de xerafins. 17 . 823 : 2 : 28 , Se, porém, rellectivmos- (jue êle equivale 
apenas, a xerafins. prata 14 . 852 : 4:32 ( 3 ) captivos da pensão de 16 missas 

— que as nossas rendas são em grande parte eventuais, e salvas exeepçõçs, 
os socios pagam por prestação única—que a entrada dos asilados progride 
em escala constante ascendente e orça já pelo dôbro dos primeiros tempos 

— que 0 projecto dos novos Estatutos franqueia as vossas portas aos indi¬ 
gentes impossibilitados de mendigar, padeçam ou não moléstia e seja esta 
curável ou incurável, e em consequência obrigará a maiores gastos e au- 
mento do pessoal e edificações: achar-se-há que aquela soma é necessária 
para suprir 0 desequilíbrio entre a receita e despesa que provavelmente 
havera em algumas das gerências futuras," 

( 1 ) Relatório cit, 

(2) Idorn. 

(3) Ou sejam 7.426 rupias e tal. 




0 ano de 1877 ficou tristemente memorável 110 país, pela terrí- 
vel crise íaminea que 0 assolou-consequência duma dessas grandes 
- r P e ! 1(,dlcamente nos visitam e flagelam. Hoje, meio *1 
decorrido, nao nos encontramos mais bem aparelhados contra os 
seus estragos, sendo desconhecidas, entre nós, mesmo em rudimentar 
escala, as modernas obras de captação e de irrigação que protegem, 
im medida do possível, países agrícolas verdadeiramente dignos dÔ«to 
nome contra os inevitáveis acidentes naturais, t sabido como, mu 
LU.), a estiagem do ano anterior continuou os letais efeitos da pau- 
dernia gripal do mesmo ano, ambos os flagelos contribuindo imenso 
liara reduzir principalmente a nossa já de si escassa população 
campesina e braçal. ' 

Pois, apesar.da formidável crise dos rendimentos de terras, 0 
Hospício recebeu nesse ano importantes dádivas. O espectáculo da 
desgraça e da dor avivara 0 sentimento de bemfazer e almas carido¬ 
sas, agnilhoadaè pejo sofrimento alheio, distribuiram fartas esmolas 
não sá pelo Hospício, mas pelos pobres que em magotes mendiga¬ 
vam de porta em porta, entre os quais se viam estrangeiros que, 
acossados pela fome nas snas terras, vinham aos bandos recorrer à 
nossa hospitalidade e à nossa beneficência. 

Entre os donativos e legados recebidos nesse ano, alguns avul¬ 
tam pelo sen valor, pelo seu objectivo ou pela sua proveniência. 

O primeiro é um legado testamentário, para ser adjudicado ao 
fundo, sem nenhum encargo, de D. Hermenegilda da Costa, do 
valor de 120 xs., que foi entregue à Direcção por Miguel António 
da Costa, 

Outro foi feito por A. do Rosário Cl. Álvares e C. R. Ernesto 
Álvares, na importância também de 120 xs., sufragando a alma de 
seu irmão dr. Joaquim Filipe Álvares, 

O terceiro é dumá mulher do povo, Ana Dulcina da Piedade 
Afonso, de Seraulim, a cujo respeito importa transcrever as palavras 
respectivas do relatório ânuo da Direcção, referente a esse ano e 
publicado em 1878:— 

“A doadora, sra. Ana Dulcina da Piedade Afonso, é uma mulher dos 

■ seus 60 mios,-já adoentada. . , 

Possuidora dum capital coalhado em terras longínquas 110 mister oe 
criada de servir, quis, mesmo em vida, dar aos pobres 600 xerafins resei- 
vando para a sustentação própria, a renda vitalícia de 30 xerafins. 1. s su¬ 
frágios duma missa e sinais, afora aquela contribuição, e o onus mediantt 
0 qual propôs 0 donativo, e a Direcção apressou-se a aceita-lo registando 
: tão edificante acto, partido do seio do povo." 























Um outro caritativo, anónimo, ofereceu para serem adjudicados 
ao fundo 240 xerafins. 

Finalmente, o mais importante dentre todos é o que a Assem¬ 
bleia deliberou aceitar na-sua sessão de 4 de Março, do valor de 
xs. 2690:1:12 — produto duma subscrição promovida para perpe¬ 
tuar a memória do rir. C. J. Aristides da Costa, falecido em 4 de 
Abril de 1876. Sua viuva, D. Adelina de Melo e Costa, concorreu 
para ela com a quantia de xs. 1212, sendo o resto oferecido por 
amigos e admiradores daquele considerado clínico. 

Ês-te fundo — deduzidos .12 xerafins para a celebração de 12 
missas no l.° ano e 480 xerafins para igual onus perpétuo daí por 
diante, nos termos dns condições impostas pela referida senhora — 
foi destinado, de acordo com os subscritores, para a fundação do 
Albergue do Sagrado Coração de Jesus, no qual tivessem guarida e 
sustento os mendigos. A ideia, corno se sabe, não era nova. A crise 
famínea dêsse ano, que tão .(Juramente experimentara as classes 
populares, teria dado aso a que ela tivesse pronta efectivaçfto. 

Da fornia como se levou a efeito o «levantado pensamento, dá 
conta este trecho do relatório há pouco referido, do qual se vê que, 
ao mesmo tempo, se tratou também da ampliação das enfermarias 
do Hospício:— 

"Era lanço público, e por contrato reduzido a escritura em 26 de 
Setembro último, a Direcção deu de empreitada as obras do Albergue por 
xerafins 1635, das enfermarias por xerafins 1140, e das serventias por xera- 
íms 1190 Conseguintenunte, ficaram-nos do mencionado fundo destinado 
paia 0 Albergue, xerafins 563:1:12, em indemnização dos repartimentos 
demolidos,, e para ocorrer à despesa de inspecção, portas que não se com¬ 
preendem no praceamento, e lápida. 

“ Cumpre que a administração sucessora seja autorizada a gastar xera- 
rms 1500 no muro e portas, com 0 que sair-vos-há a casa perfeita. Há nove 
anos compunha-se ela apenas de 4 quartos; vai agora tranformar-se em um 
albergados 6 eSpaç()S0, C011í ca P acidíl .de para acomodar 26 doentes e 30 

m n "mo depende convergir. esforços para criar os meios indispensáveis 
^ítos-màçmta/e para levantte a instituto ao aspirado 

esnl^HT' a ' P "' S ,“ itis do mnitu <l ue nos, consomem as funções 
SrSflV “T 1,0 , vestuário . mms WMos nas festas, menos 
Ss 5 ir? Z A **&*' *> 1“ * P»tor nos países 

mÊ de pi“ ta „°çS ^ T* * * * *** 08 da *"“■ 

coin mSvlfZ:.'?™™ 1 ?®" 16 “"^iremos reunir nm bom pecúlio 
com que enxugai as lagrimas dos nossos irmãos," 

em afoimpltt fEandò-feou. dito à devida altura, concedido 
armamento ao Ladre Miranda o .terreno ocupado pelo Hospício, 


passando-o êle ao estabelecimento por escritura de doação, de 16 de 
Dezembro, 

Outros acontecimentos dignos de menção ocorreram ainda nes¬ 
se ano de 1877, 

^ Direcção, na acta da sessão.de 8 de Março, declara ter eleva¬ 
do o numero dos indigentes simultânea mente admissíveis nas 
enfermarias a 15, mas de modo que em cada enfermaria não sejam 
recolhidos mais de três do mesmo sexo ”, <. - 

Lio mesmo mes faleceu o sócio Jerónimo Barreto, cujo nome 
benemérito deve ficar para sempre, vinculado, à história do Hospício 
—- tantos e tão penosos serviços lhe deveu êle na. sua primeira 
.infanda. Ainda relembram os que o testemunharam, a dedicação 
.oxtreina.com que Jerónimo Barreto serviu os pobres do Hospício;, 
principal monte nos tempos difíceis que a instituição atravessou nas 
mias origens. A Direcção exaltou comovidamente a sua memória 
nestas palavras do relatório: — 

"A Associação sotreu em Março do ano cessante a perda do benemé 7 
rito sócio ar. Jerónimo Barreto, natural desta vila. Votado há longo tempo 
ao serviço do estabelecimento, foi o braço direito do fundador, e era tam¬ 
bém o auxiliar nato das direcções, quer fizesse quer não parte delas. Esco¬ 
lhendo sempre para si o trabalho o mais humilde e pesado do gover¬ 
no .económico, afadigava-se nele com invencível escrúpulo e verdadeira 
abnegação." ■ 1 

Na sessão da Direcção, de 31 de Março/ os facultativos Nu no 
Oonstantino da Piedade Álvares e Joaquim Santana da .Silva,, re* 
ceiitcmionte formados, ofereceram-se voluntariamente a coadjuvar 
o facultativo da casa — oferecimento que a Direcção aceitou reco¬ 
nhecida. 

Sobre o assunto diz o relatório:-— 

“O ilustre facultativo sr. Joaquim Bernardino de Santana Pinto, além' 
de tratar dos nossos doentes exclusivamente nos primeiros meses, tem-nos 
acolhido com a maior benevolência sempre que é solicitada a sua presença. 

“ A Direcção faltaria a si, se não especializasse a coadjuváçâo prestada 
na clínica médica e cirúrgica pelos srs. Custódio Joaquim Barreto Xavierji) 
Joaquim Santana da Silva e Nuno Constantino da Piedade Álvares, mance¬ 
bos com curso completo da sciência. O segundo ficou para logo impedido; 
mas os outros continuam a ser incansáveis na tarefai A introdução de pa¬ 
peletas devida, à sua iniciativa, tão útil para a regularidade e fiscalização do 

(i) A acta da Direcção atrás citada, fala só nos facultativos Nuno Alvares 
e Joaquim S. da Silva. Mas dêste trecho do relatório se vê que também ofere¬ 
ceu os seus serviços, na mesma ocasião, o. facultativo Barreto Xavier. 




serviço interno — a visita diária por quási duas horas — o curativo das 
feridas por próprias mãos, todos os desvelos emfim que procedem de since¬ 
ra dedicação, eis o precioso brinde com que êles mimosearam os vossos 
asilados durante os últimos nove meses.— 

“Sem entrar no campo das apreciações técnicas, releva mencionar 
aqui que a Direcção viu praticado o tratamento cirúrgico, o que è para 
encarecer na nossa terra, onde de ordinário anda o escalpelo confiado a 
homens leigos.” 


Autos disto, a pequena cirurgia era praticada no hospital 
pelo barbeiro da casa — que assistia à visita médica e fazia os cn- 
rujivos, recebendo por' êstes serviços, que foram dispensados a 
lo de Julho desse ano, a remuneração mensal de 3 xerafins (relató¬ 
rio sobredito). 

È sobretudo ao dr. Nuno Álvares, facultativo do Hospício 
por longos vinte e oito anos — a cujos gratuitos e relevantíssimos 
«maços as direcções sucessivas prestaram, nos relatórios ânuos, a 
,nws te, ; vente e homenagem cie reconhecimento o de apreço - 
qne se deveram os importantes melhoramentos a que o trecho trans- 
a ’ ?° S cll ' nicos do seu tem P°> mão de artista deli- 
“ I Jí me ’ 010 r n r. (h *** * pequem, cirnrgin 

f: ? * amt pi "^tétrica, uiTo só „o Hospício mas „a sm vasta 

pohelimca por todo o concelho, 1 ' asw 

íe ^T 1 S *° 

motivo duma falta, a criado'-P° r 

Mtro» eonfessar.se, por culpa “ oW »' 

advertido em sessan nm i B .. ( G ^ de Junho, em que 

mn medicamento poíttoete' 1 ^™ * doente > P ol ‘ 

doentesadiílLumls, l *™* 120 *' 

tq„tc o motivo de tal deliberaclo-í,®* raspeettví, nem de outra 

■.tutos, inerentes a falhas * temperamentrt ? “ emellda de Pertinazes 

0 espmt0 q “ - ^XZST*■* “' a 






Dr. Nuno Constantino da Piedade Alvares 

Médico do Hospício desde 1877 <11905 





]»iim íis despesas ordinárias, o qne não impediria aceitar doentes caí¬ 
dos im rua ao abandono (acta de 8 de Junho);— na de 16 de Junho 
elevado novanioiito a 10;— e na de 10 de Agosto, em vista do pés¬ 
simo estado sanitário e consequente afluência de doentes, voltar á 
lixá-lo em l/i, além de mais II, à custa de qualquer caritativo, para 
esto fim passando o regente a residir no quarto das sessões, por ter 
oedido o próprio aos doentes. 

Mostra-se da acta da Direcção, de 19 de Abril, como, apesar da 
curto/,a- dos meios, não afrouxava a caridade, antes era cada vez 
mais instante o desejo de beneficiar possivelmente maior número de 
indigentes. Deliberava-se nesta sessão que “quando o indigente 
estivesse abandonado e o facultativo da casa entendesse que estava 
no caso de ser admitido mas não podia ser transportado ao Hospício 
sem comprometimento da vida, fossem dadas as providências para 
ser ministrados os socorros na localidade, podendo ser, sem grave 
transtorno de servido e sem notável distância”. 

Note-se que, a êsse tempo, não desfrutava o estabelecimento 
uma situação desafogada, ao contrário o assoberbavam sérias difi¬ 
culdades, A tal ponto que, de uma vez, se via apertado a recorrer 
u um empréstimo de 60 rupias com um particular, por não ter com 
que ocorrer às despesas de todos os dias (acta da Direcção, de 
11—V—77). Realça esta circunstância o ardor da caridade dos que 
união presidiam aos destinos da pequenina instituição, mostrando 
mais uma vez de quanto é capaz o espírito evangélico quando êle se 
apossa dum homem privilegiado ou dum núcleo de homens bons. 

Não admira que grandes instituições seculares, dispondo de 
copiosos recursos cada vez crescentes, espalhem sempre em maior 
escala os seus benefícios. Mas espanta que uma organização incipien- 
t q cm precárias condições de existência, lutando com dificuldades 
económicas, longe de desfalecer na prossecução do seu ideal, cami¬ 
nhe sempre para a frente, graças n dedicação dos que a servem com 
fé c dewiuterêsse! 

Para fazer face ns despesas ordinárias a Assçmhleia, reunida 
ii 15 de Junho, aprovando uma proposta constante do relatório da 
Direcção nessa sessão apreciado, autorizou a a lançar mão das sobras 
do ano anterior. 

Na sessão de 14 de Junho foi nomeado pela Direcção regente 
interno o sub-diácono José Elias Augusto de Menezes, que pouco 
tempo depois se ordenou de sacerdote. Tomou posse a 16 de Julho,, 
obrimuido-sft a residir no hospital e a tomar conta da sua adminis-. 
tração -fazendo de verdadeira dona cie casa - mediante o ordena- 








<lo de 860 serafins ânuos. (D 


A 8 de Julho foi enviado ao hospital da Santa Casa da Miseri¬ 
córdia iim doente cujo mal reclamava a amputação dum pé — ope¬ 
ração que aqui se não podia executar “por falta de instrumentos 
convenientes” (acta da Direcção, de 12 de Julho). . , 

Na sessão de 8 de Novembro depara-se a primeira referencia 
ao projecto duma lotaria, no seguinte trecho da acta respectiva:— 

“ Considerando a Direcção que convinha abrir-se lotaria em benefício 
do estabelecimento para tentar êste meio de coalhar receita; e qme para 
tal fim cumpria obter a aprovação do Govèrno da Metrópole aos Estatutos 
vigentes, suspendendo-se por emquanto as diligências para a aprovação do 
Govêrno deste Estado ao novo projecto dos Estatutos, resolveu solicitar a 
aprovação régia aos anteriores Estatutos ora vigentes resolvendo' deliberar 
depois sobre a abertura das lotarias". 


Estas 

sembleia. 


ícòes fora 


posteriormente aprovadas pela As- 


, Cois doentes hindus receberam nesse ano voliintàriamente as 
aguas do batismo, ambos estrangeiros, abandonados pelos seus: um 
uos Orates, outra, uma mnnri.o’n. rln pnsto dnc 


uos trates, outra, uma rapariga, da casta dos “lamouos’ 

Bem formidáveis foram as consequências da crise 
1877 e relevantes os esforços da caridade local por a 
muito elucidativo, a este respeito, o seguinte trecho ( 
referido 


famínea de 
iviá-las. Ê 
o relatório 



de 0 |2r,°tíf “ Ca,Clto 4 rallltidao tios infelizes a quem a necessida- 
£ í‘ g „ I a batel vossas portas no ano lindo. Se a Providência arredou 
(_o nosso abençoado torrão, os horrores da fome que assolou o território vi¬ 
zinho, graves privações assaltaram a classe operária originando moléstias 
seu inseparável cortejo, mormente desde o mês de Julho? ' 

. Biaiite duma tal calamidade alguns caritativos deseiosos de eWnr a 

aSfDE?' 0 ' ao máxira J P° s ^ e bse oferecSai^vi^b 

doentes ■ e a nireee? a ce Çp esa a mais ora com dois ora com três 
, o . ] , ; 5 D l ! c 9 a0 admitíu efedivanente o numero máximo que era 
ÍS 1 * U,,,C0 qliart0 * do administrador iutenmTa sala 

vid» q«e “o .dmi„is. ra ddr 1 ^“ ém do 4 ,° ut " br0 d ?:‘?77 W r««|, 
deveria passar utná revista das 5 mra A a !í!í a Wrgos , S erais > como norma, 
rindo se estão, administradas' 's aiL* 1J ? arde 'P or todos os doentes, inqui- 
de alguma cousa ”, * e edicamentos prescritos é se necessitam 


<( Mas ainda assim a nobre comissão do albergue da vila teve de fazer 
medicar alguns indigentes emquanto não houvesse no hospício cama dis¬ 
ponível. Para obviar a afluência foi também necessário enviar de tempos a 
temnos qs asilados que demandavam tratamento prolongado e dispendioso, 
ao hospital da Santa Casa da Misericórdia, onde a despeito de iguais 
dificuldades nos atenderam com a melhor vontade digna do vosso re¬ 
conhecimento." . 

Para completar a crónica do ano de 1877, só resta referir-me no 
estado financeiro e económico no fim dêle e ao movimento hospitalar 
no seu curso:— 

“ Em 31 dè Dezembro de 1870, tinha a associa¬ 
ção, como mostra o doc. n.° 1 do relatório 
do ano passado, xerafins. . 17823 2 2 S 


.Entraram em ior/, ae juros. m a iu 

Subscrições, donativos e oblatas, 4385 1 44 

Saldo do bazar de prendas de 

1876 472 3 47 

Outras fontes de receita .. 191 4 47 

Despenderam-se em comida ordi¬ 
nária e vestuário . 1338 4 55 

Dietas e medicamentos .. 949 3 56 

Salários . 405 3 56 

Outros encargos... ...... . 2441 1 2 


5776 3 28 


5135 3 49 

-- 640 4 39 


Fundo do Hospício em 31 de Dezembro.. 18464 2 7 

“ As sobras de xerafins 640:4:39 não acrescem na realidade ao fundo, 
porquanto os arrematantes das novas construções devem dá-las completa¬ 
das até 0 Abril próximo e receber xerafins 1982:2:30, importância das 
últimas duas prestações. 

“ Além de que, vai pesar 110 fundo a, pensão. vitalícia de 30 xerafins e 
a perpétua de 12 missas acima notadas. É todavia evidente que 0 dcjicú 
foi insignificante, e que a Direcção chegou a fazer uso mui limitado da 

autorização que conferistes para recorrer ao fundo." 


“Existiam vindos do ano 1876 asilados. 
Entraram em 1877 . 


Sairam curados 
„ melhorados ..... 

.. no mesmo estado. 

















i)l 


Transporte. 

„ despedido por não se achar moléstia 


Faleceram,,. . . . 18 

Passaram para o ano 1878 . . i *> 


(Relatório citado). 

# 

# * 


Na série de relatórios fumos arquivada na Secretaria, falia o 
referente a 1878 — ano em que preeminente se deram alguns acon¬ 
tecimentos de monta, que vou reconstituir com o auxílio das aolas 
da Direcção e da Assembleia. 

Na primeira sessão da Assembleia désse ano, cuja arla não 
traz data no livro respectivo, foram eleitos os seguintes corpos 
gerentes 

Mesa da Assembleia Gorai: presidente A. A. Bruto da Cosia, se¬ 
cretários C. K. Ernesto Álvares oJ, M. Pacheco; vice-presidente 
Faiistiuo Maria Lourcnço, vieci-secretiírios José F. de Albuquerque 
e Filipe Neri Álvares. 

, Direcção; presidente^na to) o Pa((re.|íirandn, tesoureiro A. M. 
Navier Rodrigues, vogais António \L.da S, Albuquerque e Inácio 
Caetano de Ávila, secretário Júlio A. D.Dias; vice-presidente Cae- 
tano. Florôiicío Colaço, vogais Bernardo Z. Soares Pores e Francisco 
Xavier de Azáredo, viee-tesouroiro João J. da Costa, viro-soerelário 
Lusitano Joào Manuel da Silva. 

Na mesma sessão deliberou a Assembleia autorizar n Direcção 
a lançar niao do fundo, em casos de necessidade, até à imporiúncia 
,da antorizaçiio antes, concedida; — convidada a empreender a aber¬ 
tura duma lotaria; — e elevar os juros dos,capitais mutuados, 

^ Na acta da Direcção, de 10 de Janeiro, encontram-se consigna¬ 
das as seguintes interessantes considerações, que mais uma voz 
atestam o zelo despreteneioso com qne se trabalhava pela prosperi¬ 
dade da instituição: 

solicitude 
ItTViçíH ao 
exagerada, 
c caridade 
insinuados 
não pode 
litçàri o sr, 
vivo pelo 


11 A Direcção considerando que foi inexcedível o zèlo 
com que o secrétárib Custódio Rafael Ernesto Álvares prestoi 
estabelecimento, podendo desde já asseverar, sem receio de * 
L?5F se , ra0 ? s mdivfdubs que desenvolvam uma iilantrop 
*1 ‘ ê«M». a que le extremo, resolveu que fossem especialmente 
j • e H ton0 relevantes serviços a que o estabelecimento 
pSLo C0nfess , ar ' 1 se reconlle cida. Votámos contra esta rc 
i lesidente, que declarou que não se devia dar elogio a nenlni 


princípio que está consignado na Escritura “nr laudas hminem in vila ", e 
cu secretário nàosó pelo princípio que era inconveniente apreciarem os 
autos reciprocamente os membros da Direcção que todos constituem uma 

unidade..(i) mas também porque a Direcção não podia desconhecer 

os serviços do tesoureiro { >) que tomava a seu cargo os trabalhos imperti¬ 
nentes de administração sendo assíduo neste estabelecimento e igualmente 
os serviços (to vogal Albuquerque ( 3 ), que desenvolveu excepcional activi- 
dade por ocasião do bazar de prendas e de vários outros dos membros da 
Direcção, Em seguida a mesma Direcção atendendo ao que expôs 0 mes¬ 
mo secretário reformou a resolução mandando que não se publicasse 110 
relatório a espeeilicação aludida," 

O ano de 1,878 iicttrá para sempre memorável nos anais do 
Hospício porque foi 110 seu curso qnu se emitiu a primeira lotaria. E 
sabido que 11 ideia inicial fora lançada 11a sessão da Direcção, de 8 de 
Novembro de 1877 ; e que a Assembleia, na sua primeira sessão de 
.1878, aprovando a feliz lembrança, convidara a Direcção a pô-la 
em prática. 

Na neta de 17 de Janeiro consignava a Direcção 0 seguinte: 

" Considerando a Direcção a necessidade de explorar novas fontes de 
receita pura lazer face às despesas cada vez crescentes do estabelecimento, 
como bem reconheceu a Direcção cessante na sua acta de 8 de Novembro 
último, número 33 a, considerando mais que 0 estabelecimento tinha facul¬ 
dades para abertura de loterias, como se acha consignado nos seus Estatu¬ 
tos aprovados pelo (íovèrno dê ;te Estado, resolveu que se abrisse loteria 
em beneficio do estabelecimento sob 0 plano seguinte: que os bilhetes 
seriam em número de seis mil a meia rupia cada bilhete, sendo os pré¬ 
mios: um de 1400 xeraíins; um de 800 ; um de 600 ; três de 100 cada 
um; quatro de 25 cada um; doze de 15 cada um; e cem de 9 cada um e 
autorizou ao sr, tesoureiro para oportunamente mandar imprimir os com¬ 
petentes bilhetes gastando nisto a quantia precisa." 

Rhiis sompro a Direcção munir-se da autorização do Governo 
Geral para emitira lotaria pretendida, dirigindo-se ao Governador 
Visconde Sérgio de Souza, Tendo este falecido antes de conceder 
a autnrizaçao solicitada, deliberou (aetn de í) de Maio) voltar a 
pedi-la 110 Arcebispo I). Aires de Orneias, presidente do Conselho 
Governativo, que por morte do Governador assumira 0 governo 
do país. Na sessão de lí) de Junho, 0 Padre Miranda dava conta do 
ofício, n." Tltl, de lò do mesmo mês, do Secretário Geral, em qne, 
em nome do Pous.dho Governativo, era facultada a autorização 
pedida. 

( 1 ) NVift são peraqiíívds algumas palavras. 

(2) António Maria Xavier Rodrigues, 

(3) Amónio Vicente da Silva Albuquerque. 
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Pelo que resolveu definitiva mente a Directo anunciar a lotaria 
e pôr à venda os seus bilhetes em várias localidades. Alterou o 
plano atrás mencionado da seguinte maneira:— um prêmio de 1000 
xerafins; um de 800 xerafins; um de 690; quatro de 100 cada um;' 
quatro de 50 cada um; cento e trinta de 5 cada um; e cento e cin¬ 
quenta de 4 cada um. 

Encarregaram-se da venda dos bilhetes da primeira lotaria ms 
seguintes cavalheiros, cujos nomes foram anunciados nos jornais do 
país :—em Pangim, Uladislau António Mariano Ribeiro e .Francisco 
Xavier Álvares da Costa; — em Mapuçn, Plácido Querobino Ribei- 
i'o; —• na Raia, o pároco Pe. Cosme Caetano de Figueiredo e José 
Maria de Albuquerque; — em Chinchinim, o pároco Pe; Avelino do 
Rosário Colaço; — em Loutulim, Miguel Filipe de Quadros; -— em 
Curtorim, Manuel Agostinho Rebelo; — em Benaulim, João Joa¬ 
quim Roque Correia Afonso. Em Margão vendiam-se no Hospício 
e nas casas de cada um dos directores. 

Na sessão seguinte (18 de Julho) resolveu a Direcção oficiar 
ao administrador do concelho e ao seu substituto pedindo-lhes a sua 
cooperação na venda dos bilhetes que, para êsse fim, lhes eram 
enviados. 

A a mesma sessão ficou deliberado que se anunciasse o sorteio 
da lotaria logo depois de ultimada a venda dos bilhetes. 


■ Foram nesse ano elevados os juros dos capitais mutuados: a 
o/o quando o fossem com garantia de - hipoteca sôbre tangas de co¬ 
munidades; e a i / dos garantidos com hipotecas sôbre prédios. 

Em 1878 exerceu por algum tempo as funções de facultativo do 
estabelecimento, no impedimento dos proprietários, o dr. António 
cio Itosano Gonzaga Álvares. 


_ Foi np mesmo ano nomeado sacrista da capela, sob proposta do 
1 adr e Miranda, o sacrista da igreja Josinho Santana Fernandes ^ 
uma das mais populares figuras do seu tempo em Margão. 

Em razão das despesas cada vez crescentes que ia demandando 
0 ia a mento dos asilados e da falta de proporcional receita, a'Di¬ 
recção reduziu a 10 o seu número, na sessão de 23 de Fevereiro. 


S \ â r i 21 J e Mnnjo adjudicou por tempo de 9 meses (1 d 
s fntn' 3 ' ^í e i? ezera ^ t i° t 878 ! 0 fornecimento de medicamento! 
ST. Mascarenhas desta vila, propriedade do farmacêntia 
I Ilipe Wert Mascarenhas, mediante abatimento de um terço sôbre , 
impoitencia total dos medicamentos — condição maia vantaiosi 
qne as propostas pelos mais farmacêuticos,; Segundo reza a acts 


respectivo, essa adjudicação foi feita pelo fundamento referido c 
mais por sor “conveniente alternar as farmácias, para que assim 
sejam todos chamados a fazer benefício à instituição e não estoj.un 
ern desconfiança com a Direcção, supondo que quer esta exclusiva- 
mento trazer medicamentos duma única farmácia por espírito de 
predilecção ou por outro qualquer motivo monos verdadeiro”. 

Na acta da sessão de 23 de Março, acusa a Direcção o ofereci - 
mento duma “caixa de operações cirúrgicas ”, feito pelo dr. João 
Custódio Moreira, qne por este motivo foi inscrito sócio. Seriam os 
primeiros instrumentos cirúrgicos que o Hospício possnia, pois da 
mesma acta consta qne, entre as mais cláusulas, fôra imposta ao 
farmacêutico Mascarenhas n obrigação de ceder, pura uso do estabe¬ 
lecimento, qualquer instrumento que a sua farmácia possuísse, sendo 
indemnizado lio caso de avaria. 

Na sexta-feira santa de 1878, 19 de Abril, após os netos reli¬ 
giosos na igreja, houve na capela do Hospício a costumada romaria, 
a que concorreram êsse ano confrarias e muito povo em préstito, 0 
Padre Miranda dirigiu-lhes urna tocante exortação incitando os 
fieis à caridade e à comiseração pelos pobres asilados no hospital. 
As esmolas lançadas no mealheiro montaram a 116 xerafins. 

Como disse na devida altura, esta prática começou em 18711. 
Não pude averiguar se desde lá até 1878 teria sido observada regu¬ 
larmente todos os anos. Desde êsse ano parece que não faltou em 
nenhum. ■ Emquanto o Padre Miranda viveu, aproveitou-a invaria¬ 
velmente, segundo se vê das actasda Direcção, para fazer uma 
patética alocução— que seria, a um tempo, uma calorosa apologia da 
caridade cristã e um comovido apelo pelo seu Hospício. 

Durante alguns meses de 1878, no impedimento do Padre 
Augusto de Menezes,' exerceu o lugar de regente do Hospício o 
menorista Joaquim Salvador Pacheco, que durante aquele tempo 
“deu provas do seu zêlo”, segundo reza a acta da Direcção, de 3 de 
Junho, 

Um dos factos que assinalaram o ano qne me ocupa, foi a inau¬ 
guração do Albergue do Sagrado Coração de Jesus, a 6 de Junho. _ 

A cerimónia, a qne se refere com pormenores a acta da Di¬ 
recção, de 7 do mesmo mês, teve muita solenidade, assistindo o 
clero e grande número de damas e cavalheiros. 0 prédio foi benzido, 
cantando-sé logo um Te Deum na capela do Hospício. O vogal da 
Direcção António Vicente da Silva Albuquerque leu um discurso 
apropriado. Tocou gratnitnmonte a banda de música do extinto 1." 
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bn talhão de caçadores, dirigida pelo mestre Roque de São Lázaro. 
Queimaram-se abundantes, fogos de artifício, a expensas de alguns, 
cavalheiros que se haviam quotizado para darem uma demonstração 
ao ex-administrador Agostinho da P. dos Santos Vás. 

0. antigo edifício do Albergue fazia com o do Hospício um 
mesmo corpo. A sua entrada era para a Rua do Cemitério, actual 
Rua da República, de que a separava nm pátio. No Cimo da porta 
de entrada, uma lápide, qtie posteriormente foi daí trasladada para 
o Albergue actual, edificado em 1910, trazia a seguinte inscrição, 
comemorativa da fundação: 


11 Em memória de C ../. Aristides da Costa , distinto filho deste 
pais, construiram este Albergue os seus dedicados amigos — 1878.” 

Constava, além das serventias, dalguns quartos, de razoáveis 
dimensões, que serviam de dormitório aos asilados. 0 pavimento, 
as janelas, o teto, em suma, toda a estrutura do pequeno prédio 
era semelhante à do edifício hospitalar e à generalidade dos prédios 
de morada do tempo. 

Concomitantemente, o primitivo edifício hospitalar sofria no¬ 
táveis ampliações. Suponho que se teria prolongado o corredor de 
que falei a páginas 36, constrniudo-se ao longo dele novas enferma¬ 
rias e ligando o Hospício pelo norte ao Albergue. 0 Hospício, com 
os novos acrescentos, ficava em termos de acolher 26 doentes—qnási 
o triplo do que comportava a instituição originária. 

Compreende-se agora porque não teria seguido os seus trâmites 
o pensamento, já assente em sessão da Assembleia, como atrás 
ficou referido, de reformar os Estatutos no sentido de imprimir 
nova expansão à actijidade do Hospício, pela admissão de doentes 
incuráveis e de mendigos. Já ambos os votos ficavam cumpridos 
com a fundação do Albergue e a ampliação do Hospício. 

Conforme fora deliberado na sessão da Assembleia, de 4 de 
iVlarço ael877, o Albergue passava a constituir uma secção do Hos¬ 
pício, gerida pela Direcção — podendo esta delegar, esta faculdade 
numa outra entidade—ò mantida pelos respectivos contribuintes,. 

Na sessão de 1 de Agosto, “ atendendo a Direcção a qne para 
melhor administração do Albergue de mendigos que fica hoje a seu 
cargo e necessário delegar as suas funções em uma comissão especial 
sujeita directa mente à mesma Direcção a quem tem de prestar as 
snas contas; atendendo a que o. desempenho de semelhante missão 
deve ser_ confiada a pessoas qne ao amor do próximo reunam certa 
atmegaçaoj atendendo a que semelhantes dotes concorrem em José 
tsernardo Barreto, Joaquim Maria no Alexandrino Álvares e Mau- 
nuo UaiKll ° - Aivflres desta vila, nomeou-os para comporem a mes¬ 


ma comissão, sendo o primeiro presidente e o último secretário, os 
quais deverão hoje mesmo entrar etn exercício, e autorizou-os a 
piocederem a cobrança das contribuições dos sócios por pessoa de 
confiança, taxando-lhe uma gratificação razoável para ser paga pelo 
produto das mesmas contribuições 

Pura o cabal cumprimento da incumbência, foram dadas à co¬ 
missão na mesma acta minuciosas instruções, concernentes à admi¬ 
nistração e contas, escrituração dos livros competentes etc. Seria 
ajudada pçlo administrador interno do Hospício, qne se encarregaria 
sobretudo ia catequese e dos mais socorros espirituais aos alberga¬ 
dos, como sé foram doentesulo Hospício. 

Na sessão de 25 de Julho, foram nomeados facultativos do 
estabelecimento os drs. Nuuo Álvares e Custódio Barreto Xavier, 
que desde o anterior ano auxiliavam o clr. Bernardino Pinto, Mere¬ 
cem arquivar-se os termos em que estas nomeações se fizeram: 

“Atendendo a Direcção aodnexcedível zêlo com que os facultativos 
j 11,10 Constantino da Piedade Alvares e Custódio Joaquim Barreto Xavier 
desta vila prestam os serviços da sua profissão a êste estabelecimento desde 
ha mais dum ano, apesar de serem os mesmos serviços não remunerados; 
atendendo a que tanto esta Direcção como a transacta podem testemunhar 
a solicitude com que se desempenham de suas funcções nomeou aos ditos 
Alvares e Barreto Xavier facultativos do estabelecimento, dispensando des¬ 
de já ao facultativo Joaquim Bernardino Santana Pinto, que havia sido 
nomeado por acta da Direcção transacta e facultou aos ditos nomeados 
■para distribuírem entre si o seu serviço,” 

Na mesma sessão deu o Presidente conta dum. donativo de 200 
rupias, recebido do Arcebispo Orneias, por seu intermédio. 


Foi dos piores êsse ano, ao que se depreende dos documentos, 
o estado sanitário no auge da quadra pluvial. Grassaram intensa¬ 
mente as febres palustres e a cólera, que dizimaram fortemente as 
povoações. O Hospício elevou a 15. o número de doentes admissí¬ 
veis (acta da Direcção, de 18 de Julho) além de mais cinco à conta 
de particulares. Alguns vogais da Direcção e o presidente da comis¬ 
são do Albergue custearam integral ou parcialmente o tratamento 
dalguns indigentes. 

Sobretudo a cólera semeou o terror e o luto no Hospício. Foi a 
20 de Agosto. Ficaram desde logo acometidos do mal 5 indigentes 
no Albergue e 2 no Hospício. À Direcção esteve em sessão perrna- 
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nente desde as 7 horas da manhã desse dia até às 7 horas da manhã 
do dia imediato, 

Eprain •evacuados imediatnmente os dois edifícios, indo os nsi» 
lados que o^pnçiesseni, às suas casas, e. sendo os outros acomodados 
numa casa vizinha. Foram tomadas as medidas de beneficiação ■■■qno, 
a sciência da época preconizava (enterramento dos cxorotos em co¬ 
vas profundas, fumigações, aspersão do edifício com solutos desin¬ 
fectantes). Os doentes despedidos, de Margão, eram. tratados nas 
suas casas, sendo os de fora da vila avisados n mandarem buscar no 
Hospício medicações o dietas. 

Prestou serviços profissionais durante ,a epidemia: o dr. Vicen¬ 
te Agostinho Barreto, da Haia, primeiro na ausência, por negócios 
urgentes, do dr. Nuno Alvares, depois siinnilâheamente com cie. 
0 outro facultativo, dr, Barreto Xavier, estevé ausente da vila em 
comissão de serviço piíhlico. . --m; 

Compareceram no Hospício o administrador do concelho e o ' 
delegado de saúde, que ‘‘aprovou o tratamento médro e as provi¬ 
dências higiénicas aíloptadns ”, (Acta de 2 de Agosto). 

EoranVengajados, para o serviço das vítimas da epidemia, 4 
enfermeiros extraordinários. , 

Dos 7 acometidos já haviam falecido 5 até à manhã de 21. 
Como os outros dois iam em via de cura, a Direcção deliberou en¬ 
cerrar a sessão. Destes um teve alta por querer ir para a casa dum • 
parente.e o outro voltou a piorar e morreu no dia seguinte. 

0 Hospício e o Albergue permaneceram encerrados por algum 
tempo, tanto por se julgar arriscado receber doentes ou mendigos 
em sítio infectado como porque a epidemia acarretara avultadas des¬ 
pesas consumindo extraordinariamente a receita. : 
u . Durante ôste período procedeu-se às competentes henetieiações, 
caiando pelo interior as enfermarias, lavando as camas com desin¬ 
fectantes e continuando as fumigações com ás substâncias ene em 
tais casos se usam ”. (0 

A M foram admitidos mais 3 coléricos. Eram dos albergados 
despedidos no momento da evacuação. Na sessão desse dia 'ficou 
resolvido, porém, que não mais se recebessem coléricos, mesmo 
sendo do número dos doentes ou albergados despedidos, poiso 
pessoal se ausentara, em vista dó pânico que sempre acompanha uma 
brusca eclosão epidêmica —• nomeadamente da cólera. 

A Assembleia, na sua sessão de 15 de Setembro, exprimiu o 
desejo de que fosse reaberto o hospital porque “se era útil o serviço 
que o Hospício presta a humanidade sofredora, o era ‘Sobretudo no 

(i) Provàvelmente enxofre, alcatrão etc, Náo admira que tivessem votra 
numa época em que a origem hídrica do mal não estaria bem elucidada. 


tempo que precede à colheita, como o actuàl, em que prevalecem 

mais a moléstia e a carestia de géneros alimentícios. 

Em sua consequência a Direcção,, reunida no mesmo dia, determi¬ 
nou que o hospital voltasse a funcionar desde o dia seguinte, princi¬ 
piando a admissão dos doentes que o quisessem. 

Na mesma sessão da Assembleia, foi deliberado aceitar um fundo . 
levantado para perpetuar a memória do Padre Mestre Constantino 
Barreto — ilustre prègador e moralista 'da plêiade dos eminentes sa¬ 
cerdotes que nessa época floresceram em Margão e em tanto modo • 
contribuiram para lhe grangenr o conhecido qualificativo de “Atenas 
Goesa”. Esse fundo serviria para a construção duma enfermaria 
para as moléstias contagiosas, necessidade que a grave crise daquele 
ano pusera em flagrante relevo—tanto mais que, nos termos da con¬ 
cessão de aforamento do terreno em que o hospital fora construído, 
era defeso receber nele enfermos de inales contagiosos. 

Por ofício do Arcebispo Primaz, de 21 de Agosto, fora comu¬ 
nicado à Direcção ter sido concedida ao administrador interno, 
Pe. Augusto de Menezes, licença “para exercer.as funções de cape¬ 
lão, confessor e prègador do Hospício”. O referido sacerdote entrou 
no exercício das respectivas funções a 13 de Setembro. 0) Data 
desse dia a permanência no hospital, dum sacerdote cumulando as 
obrigações do sagrado ministério com as da administração temporal. 
Antes disto, parece que as funções de capelão eram exercidas gratui¬ 
tamente pelo Padre Miranda ou pelo Padre Constando Roque Dias, 
seu filho adoptivo e comensal, segundo se depreende da acta da Di¬ 
recção, de 17 dc Junho de 1876, já referida. 

Na acta de 28 de Setembro a Direcção regista que houve, dias 
antes, na capela do estabelecimento, uma missa solene com sermão 
o seguida de Te Deum , em acção’ de graças pela cessação da epidemia 
de cólera que grassou no Hospício e no Albergue. 

Na mesma acta acusa um donativo de 500 xerafins, feito por 
Martinho Paixão Xavier, com o encargo de uma missa ânuá rezada 
na ermida do monte, por alma dêle, desde a data da sua morte. O 
doador foi inscrito sócio. . 

■ Deliberou-se mais na mesma sessão a factura dum livro donde 
constem, em termos precisos, todas as pensões, que pesam sobre o 
estabelecimento, os fundos donde devem sair as importâncias corres¬ 
pondentes, as condições de cada encargo e as datas dos respectivos 
contratos. 

A 21 de Novembro resolveu a Direcção baixar a 14 o numero 
de doentes admissíveis à conto cio estabelecimento, por terem ces* 

(i) Acta da Direcção, 














sacio os motivos extraordinários.por que êle fôm elevado. 

* 

. # * 

O acontecimento capital do ano 1879 foi o sorteio da primeira 
lotaria, que iniciou mim nova era na história das finanças do estabe¬ 
lecimento. Mas antes de falar dele, vou referir brevemente as ocor* 
rências menores que o precederam. 

.Deixou de ser facultativo do estabelecimento o dr. Custódio 
Joaquim Barreto Xavier, que a 9 de Fevereiro partiu para a metró¬ 
pole. A Direcção, uns dias antes, foi em corporação à sua casa a 
fazer-lhe os cumprimentos de despedida e agradecer os serviços 
desinteressados que o Hospício lhe deveu. 0 dr. Barreto Xavier, na 
sua despedida, ofereceu ao estabelecimento o seu estojo de instru¬ 
mentos cirúrgicos. 

AIO do mesmo mês recebeu o Hospício a visita do Governador 
Geral Caetano Alexandre de Almeida Albuquerque. í 1 ) Foi-lhe feita 
uma condigna recepção, discursando o vogal António. V. da S. 
Albuquerque, que fez a rápidos traços a história da fundação do 
Hospício e do sen progressivo desenvolvimento. 0 Governador, 
bem impressionado com o estado de asseio em que encontrou o 

(i) Vem a ponto referir um interessante episódio que, segundo é tradição, 
ocorreu a quando dessa visita a Margão, de Caetano de Albuquerque. Ò Padre 
Miranda era ainda/capelão da ermida do Monte e sucedeu que o Governador 
visitasse a capela estando êle ausente cá em baixo. Ao descer a colina topou 
com êle na estrada que conduz ao alto. O bom velhinho deteve a machila do 
Governador e, sem mais preâmbulos nem formalidades, desfechou-lhe .uma 
súplica, nestes pouco protocolares termos, tão seus: — "Sr. Governador! Pedi¬ 
ria a V. Mcê. que visitasse minha única filha”. No seu proverbial desprendi? 
mento das^yãs honrarias, andava tão alheado da pragmática a ponto de não dar 
fé de que já passara o tempo das V. V. Mcês.! O Governador, chocado com a 
rudeza do tratamento e porventura ainda mais com o desaforo do pedido, ia a 
retrucar-lhe quando um dos do séquito, naturalmente o administrador do 
concelho, lhe traçou rapidamente o perfil moral do homem singular que o 
abordara tão .insólitamente e a quem é que o padre chamava sua "única filha ”. 
Caetano de Albuquerque abraçou-o comovidamente. Dataria dali a alta consi¬ 
deração em que o tinha, segundo se lê neste trecho do mesmo artigo de ho¬ 
menagem, do Ultramar; — 

”0 ex-governador Almeida de Albuquerque levou-o na sua machila, do 
Hospício que fora visitar a seu pedido, para o aposento onde s. exa. se achava 
alojado no extremo do largo dos quartéis desta vila, apresentou-o com respeito 
à sua exma. esposa e preguntou-lhe, como se quisesse ver nele um profeta, qual 
lhe parecia, teria de ser a sorte que abordava sua filha única, que êle estreme¬ 
cia e adorava.” . .. ... 


pequeno hospital e com o zelo com que a Direcção servia o instituto, 
prometeu-lhe todo o apoio e que faria reconstituir, a. expensas cio 
Estado, uma parede desmoronada do Albergue, para o que logo no dia 
seguinte esteve no estabelecimento o engenheiro-chefe de secção. G) 

Caetano de Albuquerque — um dos mais atilados e empreende¬ 
dores governantes que a índia teve nestes tempos mais chegados — 
inscreveu-se sócio cio Hospício com $ subscrição ânua de 40 rupias 
(acta de 13 de Fevereiro). 

Nas sessões de 27 de Fevereiro e 13 de Março respectivamente, fo¬ 
ram 'tomadas pela Direcção duas resoluções que é bom registar, para 
que em tempo nenhum fique dúvida sobre a intenção qne presidiu à- 
fnndação do Hospício. A primeira foi no sentido de que com doente 
criança de peito fosse admitida a mãe, correndo à conta do estabele¬ 
cimento o sustento desta; na segunda, que com mãe doente, capaz 
de aleitar criança de peito, fôsse também admitida esta, a menos que 
não precisasse de ser aleitada e tivesse pessoa de família que dela 
cuidasse. 

A 6 de Março deliberou a Direcção montar uma sessão de 
empréstimo sobre penhores, com escrituração àparte, mediante a 
cláusula de que se não emprestassem mais de dois terços da garantia 
nem quantia inferior a 25 rupias. Foi nomeado guarda de penhores 
o tesoureiro, que seria responsável pelos mesmos, com direito a 
perceber %/ 0 da quantia mutuada, pago no neto do empréstimo. 0 
juro de tais empréstimos seria de 6%. . 

Foi baixada a taxa de juros dos empréstimos—a 6% sendo sob 
garantia de tangas das comunidades e a T/ sendo sob a de prédios 
(acta de 13-III). 

Mais um pingue donativo recebeu esse ano o Hospício do sen 
habitual bemfeitor de Macau, João Báptísta Gomes. Desta vez a 
importância da dádiva foi de 223 rupias portuguesas, remetidas por 
intermédio de Vicente João de Figueiredo (acta de 1-V). 

Resolveu a Direcção, na sua sessão de 8 de Maio, ern vista das 
crescentes despesas, promover ura bazar de prendas, pela tradicional 
feira de Navelim, nomeando para êste efeito, na sessão de 5 de Ju¬ 
nho, uma grande comissão, composta de João Miguel do Rosário 
Gomes, presidente, dr. Pedro J. Peregrino da Costa, Pe. Miguel 
Francisco dos P. Almeida, José Bernardo Barreto, Pascoal António 
Fernaudes e dos vogais da Direcção António V. da S. Albuquerque 
e Júlio A. D. Dias. 

(i) Não consta dos documentos se, de facto, foi levada a efeito esta cons¬ 
trução a expensas do Estado. 
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Na sessão de 31 de Julho era nomeada outra comissão em 
Bombaim, para o fim referido — pois era manifesto o interesse que 
o Hospício merecia nos nossos conterrâneos ali residentes—compos¬ 
ta dos drs. António Manoel Constando Continho e Jerónimo Aoácio 
da Gama e de José Januário de Souza, Simão Vicente de Quadros o 
Francisco Xavier da Silva, sob a presidência do primeiro, 

Êste 1.) azar de prendas realizou-se, de facto, nos dias prefixados 
(18, 19 e 20 de Novembro), rendendo a importante quantia líquida 
de xs. 1.128:03:15, como se vê da acta de 24 de Dezembro, na qual 
se consignam calorosos agradecimentos às duas comissões e às damas 
que ao certame concorreram com valiosos e lindos artefactos. 


Ê tempo agora de falar do sorteio da lotaria anunciada no ante¬ 
rior ano —a 1,“ lotaria que o Hospício emitiu. 

Os bilhetes vendiam-se com muita lentidão. Em Jimho de IN"!) 
ainda restava grande parte por vender. Não havendo esperança de 
colocar com presteza muitos mais, foi resolvido na sessão da Dire¬ 
cção, de 23 dêsse mês, que numeros e prémios ficassem reduzidos a 
metade, anunciando-se pala imprensa esta resolução — que é paru 
restituírem os bilhetes, mediante o reembolso do respectivo preço, 
os que se não conformassem com esta resolução. 

Reconsiderando-a deliberou a Direcção, orn sessão de!) do 
Julho, reduzir os prémios na proporção da venda dos bilhetes, mie 
continuaria até 20 do mesmo, ficando mercado para 3 de Agosto o 
sorteio, no alpendre da capela. 

Na sessão de 24 de Jnlho ficou o plano da lotaria definitiva- 
mente modificado pela forma seguinte:— 

Capital ,3000 xs. prata m MOO bilhetes. Preço ,1o bilhete meia rapia 
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1 
1 
4 
' 4 
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De 15/ de prémio a favor 

cia Fazenda Pública. 

___ A favor cio Hospício. 
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Caritativos houve que compraram bilhetes de lotaria e 
os ofereceram ao Hospício, para este ficar com os prémios, se os 
tivessem. 

O sorteio realizou-se no dia aprazado, 3 de Agosto de 1879. 
Nos dias anteriores a Direcção trabalhara afincadameute nos prepara¬ 
tivos (relações, urnas de bilhetes e prémios etc.) Transcrevo textu¬ 
al meu te o trecho da acta respectiva, pois bem o merece o registo 
dum facto que marcou o início da grande expansão financeira 
quo o Hospício foi gradualmente atingindo, graças à confiança e 
ao crédito que lhe souberam grangear, no nosso meio e depois no 
vasto território vizinho, as suas sucessivas gerências — qual delas 
mais parcimoniosa na administração dos seus fundos e mais zelosa 
em .impulsionar o seu progresso; 

“Aos 3 de Agosto de 1879 , sendo n horas da manhã, declarou 0 
Presidente que se ia proceder ao sorteio dos bilhetes da lotaria aberta em 
benefício do “ Hospício do Sagrado Coração de Maria" conforme os anún¬ 
cios publicados nos jornais Ultramar e índia de 1 e 2 do corrente; e 
tendo sido presentes as lutas com os números dos bilhetes e dos prémios 
que se achavam fechados e lacrados do modo como se declarou na acta n.° 
410 , foram neste acto abertas perante os mesmos circunstantes. E tendo-se 
começado 0 mesmo sorteio, tirando duas crianças os bilhetes, cada uma 
duma urna, e entregando para serem lidos 11 dois vogais da Direcção, 
emquanto dois outros tomavam as respectivas notas, conheceu-se em 
resultado quais haviam sido os números que obtiveram os prémios cons¬ 
tantes do plano reduzido e exarado na acta 11. 0 409 e publicado nos referi¬ 
dos jornais, resultado êste que resolveu a Direcção tosse publicado pela 
imprensa,'dispensando de declarar os números premiados nesta acta, visto 
ser trabalhoso escrever trezentos números, que tantos são os prémios." 

Foi fiegiiidamentfi deliberado anunciar nova lotaria, segundo 0 
mesmo plano, com a cláusula do que, se até fins de Novembro se 
não vendesse a totalidade dos bilhetes, seriam os prémios reduzi¬ 
dos na proporção dos bilhetes que se vendessem. 

As primitivas lotarias emitiam-se, por via de regra, com essa 
condição. Os sorteios adiavam-se nina ou mais vezes, até que se 
conseguisse vender ao menos notável porção de bilhetes. 

A l. ft lotaria do Hospício rendeu líquidos xs. 512:2:00. 


No mesmo dia 3 de Agosto, entregou 0 Pe. Miranda a impor¬ 
tância de xs. 508:1:15, despesas de manutenção e tratamento de 
doentes admitidos a expensas dêlo. Não é a primeira verba do que 
há menção, paga pelo fundador do Hospício para êsse fim. A cada 
passo se deparam nas actas referências similares, sendo de pasmar 
como chegava a ajuntar tantos recursos — sabido que à sua ti Um ,i u 






102 


dera o que tinha e que os seus estipêndios sacerdotais e proventos 
de magistério lhe não podiam assegurar grossa receita. 

E que continuava a esmolar em benefício dos deserdados da 
.fortuna, não se furtando a caridade pública a corresponder aos 
seus apelos. E quando ainda não bastasse esse expediente para so¬ 
correr todo o desgraçado que encontrasse no seu caminho, restava* 
lhe o do empréstimo. Olvidando os interesses da sna bôlstr è do sen 
futuro, o Padre António João de Miranda vivia para os seus po- 
• bres, plenamente. confiado na Providência, que o não abandonava, 
antes, de quando em qnando, .suscitava almas generosas para seus 
instrumentos. 

Assim, na acta da Direcção, de 9 de Julho, dêsse ano, faz-se 
menção dm donativo de lOOxerafins em prata, recebido por 
intermédio do vogal Ávila, “com obrigação de dar socorro ao fn li¬ 
dador do estabelecimento Pe. António João de Miranda nas suas 
moléstias, quando deles careça, mas dentro das fôrças do mesmo 
^jvo, não sendo o estabelecimento obrigado a mais do que aquele 

(£ ^ ^ de Setembro foi nomeado o dr. Joaquim Santana da Silva 

para exercer a clinica nesta casa junto com o facultativo Álvares ” 
(acta respectiva). 

A Assembleia, na sua sessão de 5 de Outubro, adiou para o ano 
segiun e a construção da enfermaria,de moléstias contagiosas, do 
produto do fundo Pe. Constantino Barreto ”, por constar ono 
estava em nroicptr» spmiplhnnfn __,_ i -n , i 1 


* , .. . ^ wuouinuiiu «arreto , por constar ono 

e ava em projecto, semelhante construção, por parte de Estado, em 

dei te e df°Pâ ereC r e í} t0 5“ ! he i <1pa feiío > l )ara êste fim » :|M»lo presi- 
,dente da Camara Municipal .dêste concelho, Filipe Neri L'(\ 


.' i"'"’ 

e Ncri da 1 C 


í e " ,° ? osp ! cl ° ,,eS8e »"0 o donativo ,1» M nu», 
tfàÜiTÍ- "'““Hectada manifesta,ao 

sor Z itl P "‘wí? colli * S*»*" Vfis - ^metido 

l; (lo Albmw !!' mmym ao me respeita a administra,ao ecomimin 


No.cnrso de Í ST 9 foi o 


seguinte o movimento dos doentes hos* 
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pitalizados, segundo se vê do relatório 


" Existem vindos do ano 1878, asilados,, . 11 

Entraram em 1879 . . 211 

222 

Saíram curados . ...... , . 133 

„ melhorados ...... ...... .. . 17 , 

„ no mesmo estado.. 8 

,, despedidos por se lhes não achar moléstia...... 2 

„ remetidos ao hospital da Misericórdia ...... 3 

Faleceram... . . . 14 

Passaram para 0 ano 1880 .. 15 

222 ” 


A situação financeira em fins de 1879 era, segundo 0 mesmo 
relatório: — 

"Em 31 de Dezembro de 1878, possuía a asso- 


ciação (doe. n.° 1 do relatório anterior). 15599 3 27 

Entraram em 1879, (doc. n.° 1 
dêste relatório), de juros ...... 95Ò 1 06 

Receita eventual (verbas nos. 6 , 

7 e 13 ) 113 0 38 . 

Lucros da l. ft lotaria do Hospício 512 2 0 

Esmola pròprimente dita . 4896 2 20 


Despenderam-se em com ida ordi¬ 
nária ...... . 1772 4 39 

Dietas . ...... 533 0 51 

Medicamentos. . 983 2 40,( 

Salários ...... ...... 586 2 40“ 

Outros encargos... . 817 0 27 

- 4693 1 171 

-1778 4 404 

Fundo do Hospício em 31 de Dezembro de 1879 17378 3 134" 


Não houve em 1880 muitos factos dignos de menção nestes 
fugitivos anais, 

Foi deliberado pela Assembleia, em sua sessão de 13 de Março, 
no interêsse de evitar aglomeração e promiscuidade de doentes e 
sãos, qne os albergados fossem recolhidos ern edifício diverso, cons- 
tíuindo-se para êste fim uma casa apartada. Essa casa serviria, em 
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tempos normais; para residência de albergados e, em tempo de epi¬ 
demia, de enfermaria de moléstias contagiosas, despedindo se nestas 
ocasiões os albergados com o abono das convenientes rações c fican¬ 
do alojados no Hospício os que o não pudessem ser. Ernpregar-srhia 
nesta' construção a importância da subscrição Santos \ ás , as 
sobras do fundo “Aristides da Costa” e uns dinheiros em .poder 
do Padre Miranda, còm êsse destino. Como disse ntrás, fora posta 
de banda esta ideia porque alguém se oferecera a fazer à sua custa 
a enfermaria em questão. Mas,é de se inferir desta deliberação que, 
por qualquer motivo, não foi por diante o oferecimento. 

Na mesma sessão foram eleitos novos corpos gerentes: 

Mesa cia Assembleia:— presidente À. A. Bruto da Costa, se¬ 
cretários Júlio A. D. Dias e C. R, Ernesto Álvares; vice-presidente 
J. M, Pacheco. ; 

Direcção: presidente [nato) o Padre Miranda, tesoureiro Lu* 
eiano F, Álvares, vogais Pe, Miguel Francisco dos Prazeres e Al¬ 
meida e Inácio Sebastião da Silva, secretário José Nicolan da Silva 
Albuquerque; vice-presidente Caetano Florêncio Colaço, viee-tesou- 
reiro J. Bernardo Barreto, vogais suplentes J. I. dos Santos Vás e 
Francisco Xavier de Azaredo, vice-secretário Bernardo Z. Soares 
Peres. 

Foi eleita também a seguinte comissão do Albergue: presidente 
J. Bernardo Barreto, tesoureiro Brás Maurélio Furtado, secretário 
Júlio A. D. Dias, vice-secretário Lucianp S, Barbosa, 

,A Direcção, reunida no mesmo .dia, votou intensos agradeci¬ 
mentos, ao sócio 0. R. Ernesto Álvares, pela boa vontade com que 
a ajudou .nos múltiplos negócios da administração, nomeadamente 
na confecção das ..contas de gerência; Também ein Outros anos se 
vêem consignados iguais agradecimentos á êsse sócio —um dos que 
mais amaram o Hospício e em prol do seu engrandecimento deram, 
sobretudo em matéria burocrática e legal, o melhor da sua inteligên¬ 
cia e actividade. , \ 

t Ao capelão regente, Po. Augusto de Menezes, foi facultado 
abrir uma aula de filosofia racional e moral, iiniria casa vizinha do 
hospital (acta da Direcção, de 3 de Junho). 

Na de 17 de Junho mais uma vez se acusa uma avultada im¬ 
portância, de xs. 598:1:45, paga pelo Padre Mirando pelos doentes 
sustentados e tratados à custa dele. ’ 

-A Desde a fundação da capela até Julho de 1880 foi oferecido 
por João Manuel Pacheco o vinho necessário para o guisamento, 


passando desde essa época a sê-lo por um caritativo anónimo (acta 
da Direcção, de 31 de Julho). 

Deliberou definitivamente a Assembleia, a 30 de Julho, des¬ 
membrar o Albergue do Hospício e convidar os contribuintes do 
primeiro e os sócios do segundo para, em sessão conjunta, assenta¬ 
rem sobre a maneira mais conveniente de levar a efeito a desaqexa- 
ção deliberada. 

Foi na mesma sessão incumbida a Direcção de solicitar a 
aquisição dum terreno para a construção da sabida enfermaria de 
doenças contagiosas, no vale de “Pagifondo”, bairro novo aetual- 
mente em formação a sudeste da vila e onde existiu, ainda há 
poucos anos, o lazareto do Estado para o isolamento dos acometidos 
de doenças pestilenciais. 

■Na sessão de o de Agosto, elevou a Direcção do 15 a 18 o 
número de doentes admissíveis, para logo a 16 de Setembro o baixar 
a 12, por não poder o estabelecimento “continuar a sustentar por 
mais tempo tão elevado mi mero dos asilados”. 

Na sessão de 27 de Agosto, resolveu a Assembleia dirigir um 
veemente apêlo n Administração do Concelho para reprimir a men ¬ 
dicidade ambulante, “significando-lhe que se, desde segunda-feira, 
30 do corrente, não fizesse cessá-la de todo nesta freguesia, ela (a 
Direcção) se veria na necessidade de resolver, com pena, a extinção 
do estabelecimento (o Albergue) na sua sessão de 5 do seguinte; e 
que se pedisse ao dito Administrador providências para que desde o 
referido dia 30 cessassem de andar pela porta os mendigos”. 

Foi um ullimaium — que põe cm evidência o prestígio e a im¬ 
portância que já a êsse tempo o Hospício desfrutava, sobretudo pela 
forma como a autoridade administrativa lhe correspondeu. A Admi¬ 
nistração do Concelho tomou, na verdade, prontas e enérgicas medi¬ 
das para coibir a divagação de mendigos doutras freguesias. Ea 
Assembleia, reunida a 5 de Setembro, resolveu que o Albergue 
continuasse a existir e que a Direcção passasse os seus fundos a 
Comissão respectiva — o que se fez a 7 do mesmo mês (acta do 
mesmo diaj. 

A 21 de Outubro foi aceito pela Direcção, por acta, um legado 
tcstamentárb de 1000 xs. em prata, deixado pela finada Conceição 
Catarina Dias, de Margão, “com o encargo de mandar rezar aivnul- 
inente treze missas pela tenção dela testadora e dc dar mais 12 xe- 
rafins em prata anual mente à pessoa que for nomeada sucristan «la 
capela do mesmo Hospício”. 
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Na mesma acta alude-se a novo e avultado donativo do Arce¬ 
bispo Orneias, de 220 rupias, para serem admitidos e tratados doen¬ 
tes supranumerários, 0 bemquisto prelado enviou este donativo, da 
metrópole, para onde partira pouco antes, minado por uma doença 
que, dentro em pouco, devia pôr termo precoce à sua existên¬ 
cia, sómente com três anos de vida pastoral, durante os quais as 
suas peregrinas virtudes lhe concitaram aqui gerais simpatias e ve¬ 
neração. 

A Direcção mandou, a 18 de Novembro, cantar na capela do 
estabelecimento uma missa solene pelo sen pronto restabelecimento; 
e tendo tido, pouco depois, a infausta notícia da sua morte, lamen¬ 
tou-a vivamente.nestes termos: 

‘‘Tendo o telégrafo transmitido a triste nova do falecimento do exmo. 
Arcebispo Primaz do Oriente, D. Aires de Orneias e Vasconcelos, a Direc¬ 
ção consternada por êste prematuro passamento dum prelado a cuja gene¬ 
rosidade o estabelecimento deve inúmeros benefícios e cujo nome figura à 
testa dos seus maiores bemfeitores, resolveu consignar nesta acta o voto do 
seu profundo sentimento por êste infausto acontecimento, que vai cobrir 
de luto e negros crepes a arquidiocese tôda que, a esta hora, misturando 
os seus suspiros com os dobres plangentes dos sinos, eleva ao ■ trono do 
Altíssimo as suas fervorosas orações pelo sempiterno descanso dum pastor 
tão estremecido _ que, qual astro do dia, surgiu no firmamento de Goa u 
brilhando ai por instantes em todo o seu fulgor desapareceu no ocaso, dei¬ 
xando após si saudades indeléveis”.,(acta de 4 de Dezembro) 

, ^ Arcebispo Orneias, que teve sempre em muita estima e con¬ 

sideração 0 Padre Miranda, foi dos vultos que mais quiseram ao sen 
Hospício, beneficiando-o larga mente com repetas dádivas, durante 
a sua curta estada nesta terra. ' . 

A Assembleia, em sua sessão de 13 de Fevereiro do ano seguin¬ 
te, ratificou comovidamente 0 voto de pesar : lançado pela Direcção 
l>elíi sna morte, deliberando que se desse parte.cl;es, ta. homenagem a 
sen irmão Agostinho de Orneias. . . . 

Ainda menos notável que 0 anterior foi o ano .de 1SST em 
ocorrências interessantes. 

ta ( ] e Joeiro, 0 Padre Miranda deu conta à Direceito (acta 
deste dta) dum ofício do sócio Agostinho da P. dos Santos Vás obri-' 
^ando-se a contribuição mensal de cinco xeráfins, “com 0 louvável 
intuito de concorrer com 0 seu óbolo para aumentar a renda do esta¬ 
belecimento „ • 


es í'° ^ e6 ( e * evereiro > em vista do grande mímoro de 
rme ú ^ lie diar,amente s . e celebravam na capela, resolveu a Direcção 
J * rn avante 0 administrador interno não fornecesse giusamen* 


f° senão para uma única missa diária, salvo qualquer ocorrência 
extraordinária ”. 

Na sessão de 13 de Fevereiro, a Assembleia votou agradeci¬ 
mentos não so ao facultativo da casa, rir. Nuno Álvares, mas tnm- 
• em nos drs. brancisco Xavier Álvares, Ligório Furtado e Joaquim 
oantana da Silva, que prestaram nesse ano serviços profissionais 
aos doentes do estabelecimento. 

A acta da Direcção, de 31 de Março dêsse ano, regista outro 
grande donativo de João Baptista Gomes — de 221| rupias. 

A de 19 de Maio menciona urn donativo de 100 rupias, prove¬ 
niente dum sacerdote anónimo desta vila. 

A 17 de Julho, “à vista das crescentes necessidades do estabe¬ 
lecimento” resolveu a Direcção abrir um bazar de prendas nos dias 
Tõ} 1b e 17 de Novembro, pela feira de Navelim, nomeando para 0 
levar a efeito nina comissão composta de João Manuel Pacheco, 
Lúcio Joaquim de Faria, Mateus Qnintiauo E. Masca,renhas, C. R. 
Ernesto Álvaros, Pedro Paulo Godinho, dr. João 0. Pestaninho da 
\ eiga, Brancisco João Gomes, Peregrino Nazaré da Costa e Júlio 
A. D, Dias. 

Êste bazar do prendas rendeu líquidos xs. 1.240:1:30, graças 
aos esforços da comissão aludida e de outra, de Bombaim, , constitui- 
da de Francisco Celestino Felioíano de Menezes, Pe. Ganganeli da 
Piedade líebêlo, Sebastião José de Sousa, Sitnfio Vicente de Qua¬ 
dros o Bernardo Xaiver 'Furtado e do Pe. Baltazar Estrócio Faleiro, 
que muito se afadigou para obter prendas e artefactos cm Madrasta, 
onde se encontrava missionando. 

A 4 do Setembro resolveu a Assembleia “discutindo a parte (<) 

respectiva a admissão de indigentes grávidas......que a simples , 

gravidez não fosse considerada moléstia para os fins da admissão; 
mas quando fosse acompanhada doutra moléstia, ou quando con¬ 
corressem coleetívamente as duas circunstâncias de falta de meios e 
necessidade de urgente acolhimento poderia ser feita a admissão, 
regulando-sc a Direcção pelo seu prudente arbítrio e no segundo 
caso, se possível fôr, remetendo os indigentes admitidos ao Hospital 
da Misericórdia”. 

Para emitir parecer sôbre se deveria haver ou não separação de 
morada dos albergados, por que forma devia ser efectuada e donde 
deviam sair as respectivas despesas, foi nomeada m mesma sessão 

( 1 ) Do relatório da Direcção. 





uma comissão, composta dos sócios Jerónimo C. S. Sócrates da Cos¬ 
ta, João M. Pacheco, Miguel À. da Costa, Caetano Floreítcio Colaço 
e Júlio F. X. Barreto. 

A 23 de Setembro a Direcção elevou a 18 o número de doen¬ 
tes simultaneamente admissíveis. 

A 2 de Outubro visitou o Hospício D. Tomás Comes do Almei¬ 
da, Bispo de Teja e Vigário Capitular de Goa, sede vacante. Abraçou 
o Padre Miranda (') e fez ao Hospício o donativo de 80 rupias e 
dois terços de cêra proveniente das ordenações que fez na igreja 
matriz. 

No relatório referente a esse ano lêermse as seguintes palavras 
que, numa síntese brilhante, resumem a situação do estabeleci¬ 
mento:-— 

." O serviço médico continua gratuito e excelente, tendo ;\ sua disposi¬ 
ção um pessoal interno apreciável, se atendermos a sua módica remu¬ 
neração. 

Quem quer que passa além, não deixa de dirigir mn olhar de simpatia 
a esta linda vivenda a cuja sombra a pobreza acha repouso e braços abertos 
para acalentá-la no seu desespero. O Hospício já aparece marcado no lem¬ 
brete do viajante que o visita e o esmola. 

Há motivo de alegria numa família, — os asilados provam as delícias 
dum farto bôdoj entra ali a desgraça, — a aflição lembra os aflitos e o seu 
saco recolhe alguns ceitis. O espírito público sobretudo parece a tal pon¬ 
to ávido de lhes abastecer o celeiro, que o estabelecimento caminha forte, 
embora pequeno, como é pequeno o país, mas escorado no grande senti¬ 
mento de humanidade que faz actualmente uma verdadeira propaganda. 

Que os homens esclarecidos desta terra labutem no empenho de 
secundar essa propensão tão útil à regeneração dos costumes, aíim de 
que os turnos e o gozo desmarcado cedam alguma coisa para o bem da 
religião e dos nossos semelhantes. 

Paris com uma população de 1 . 800.000 habitantes, déeupla da de 
Salcete, mantem- 8 - hospitais gerais e 6 especiais com 8.284 camas onde se 
admitem anualmente 88.733 doentes. Nos asilos, hospícios e casas de 
retira 0 socorro estende-se a 19.435 possoas, e excede a 222.000 0 número 
dos que são subsidiados nos domicílios por várias formas. A totalidade da 
despesa orça em nada menos de 26 , 000.000 francos ao ano. 

No sentir dum escritor, todas as moléstias, todas as necessidades, todas 
as épocas dá vida teem na formosa capital de França estabelecimentos que 
lhes são consagrados. 

Custa a acreditar nestas cifras fabulosas que nos mostram a que grau 
se tem elevado a beneficência entre os povos nos centros ricos e avançados 
da Eur opa. O seu exemplo deve servirmos de estímulo para mesmo nos 

C 1 ) “ O Bispo de Teja apertou-o em um corcleat amplexo no mesmo 
Wospício e 0 tratou e honrou com a maior familiaridade". Cit ártico de ho¬ 
menagem do Ultramar. 
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limites das nossas acanhadíssimas forças aspirarmos ao progredimento do 
que existe, por assim dizer, esboçado no nosso humilde Hospício.” 


Eis 0 movimento hospitalar do 1881 e u situação financeira ao 
findar do mesmo ano:— 

"Existiam vindos do ano anterior, asilados ' . 0 

Entraram em 1881 ...... T18 

124 

Sairam curados . ...... ...... 54 

„ melhorados . ...... 33 

„ no mesmo estado.. *...... . .... , ■ 14 

^ „ despedidos por não se achar moléstia . 1 

Faleceram... ...... . . ...... 12 

Passaram para 0 ano 1882 ..... 10 

124. ■ ’ 

Em 31 de Dezembro de 1880, possuía a associa¬ 
ção (doe. n,° 1 do relatório antecedente) (1 j xs. 13773 ' 4 "85 

Receberam-se em 1881, como se 
vê do doc. n.° 1 dêste relatório: - 


De juros e multas . 15.1!) 0 10 

Receita eventual (verbas nos. 6 , 

7 , 10 a 12 ) . . 210 4 15 

Prémios não reclamados e cedi¬ 
dos da. última lotaria . , 312, 4 15 

Esmolas pròprimente ditas. 4188 10 

- G23G 4 40 

Despenderam-se: , 

Em comidas ordinárias . 402 0 43^ 

Dietas .. .. 55!). 1 194 

Medicamentos. ...... >800 4 5!) 

Salários ...... ,. 500 0 20 

Outros encargos... . 477 4 51 


- 2932 2 13 

Excesso da receita sobre as despesas ...... -- —3304 2 # 

Fundo do Hospício em 31 de Dezembro de 1881, 22078 2 2” 

«Causa na verdade surprêsa que mais de metade da receita 'ficasse 
adjudicada ao'fundo por terem sido diminutos 03 enc,argós/ao mesmo passo 
que 0 alforge dos indigentes extravasava de cheio, E que também rio últi¬ 
mo ano escasseou a procura para 0 asilo por subsistirem, graças à Provi¬ 
dência, tanto a regularidade do estado sanitário como a abundância 
dos cereais”. 

( 1 ) Falta êsle relatório (relativo a 1880 ) na série dos relatórios existente 
no arquivo. 
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À maior parte dos que demandavam o hospital, ao que se ve 
do mesmo relatório, eram velhos— portadores de afeuções crónicas, 
úlceras tórpidas e gangrenosas etc. 

Foi feita nessa ano, com feliz êxito, a primeiro amputação de 
braço, para fractura complicada, pelo dr. Ventura Paseoal Rodri¬ 
gues, a quem foram pagos de honorários 24 xeraíins, além do 8 xo* 
rafins.aos km que o transportaram ao estabelecimento. (•) 

Procedeu êsse ano à inspeeção sanitária do hospital n dr. João 
Stnnrt Fonseca Torrie. O ilustre módico, que na chefia dos serviços 
de saúde desta província deixou rastos do seu robusto talento o (las 
suas altas qualidades profissionais, mostrou-se “satisfeito das suas 
condições higiénicas” e incitou o Hospício “a prosseguir na ideia 
de ajardinar e cobrir de árvores de frutas o terreno que tica para 
ambos os lados das enfermarias ”. ( 2 ) 

No relatório apenas citado, corno em vários outros, são consigna¬ 
dos vivos agradecimentos às redacções do Vltrwmwr e da Índia, 
Portuguesa pela impressão gratuita de relatórios, papeletas etc. 


Estamos em 1882. 

Na acttt.de 28 de Fevereiro regista a Direcção que uma caritati¬ 
va anónima foz um donativo de 475 rupias. Esta caritativa ó a mes¬ 
ma que, a 9 de Julho de 1879, ofereceu 100 xeraíins em prata (nn 
sejam 50 rupias) para serem dados socorros ao Padre Miranda nas 
spas enfermidades, como se vê do seguinte trecho da mesma acta do 
28 de Fevereiro 


Declara-se que esta última caritativa destinara ao Hospício ^oo rupi- 
as das quais foram pagas em 1879 50 rupias, como' consta da acta 11 ." 408 
cieste livio. Das 475 rupias que ora se recebeu, são .25 com outras 24 rece- 
bulas no ano findo, juros desta quantia de 1000 xeraíins, respectivos aos 
esta' caritativa’' 1881, A Direc( F 10 consignou agradecimentos especiais a 

Diogo José.de Carvalho, de Margão, falecido nessa época, 
^ounoHospicm, por seu testamento de 29 de Novembro de 
, «1 importância de 200 xerufins em prata, com 0 encargo 

f l msm anuas - legado que a Direcção aceitou, por acta dc 22 
ue Março, 1 


(1) e (2) Mesmo relatório. 


Dera entrada no Hospício, nos princípios do ano, por padecer 
moléstia grave e não ter família que dele cuidasse, Sebastião Do¬ 
mingos dos Reis Noronha, de Margão, obrigando-se a pagar as 
desjiesas de tratamento. Faleceu 110 Hospício meses-depois. Na 
sessão da Direcção, de 5 de Junho, Agostinho da P.dos Santos Vás 
saldou a couta das mesmas despesas, na importância de 600 rupias, 
declarando “que a mesma quantia lhe tinha sido entregue pelo 
falecido Noronha em depósito, da qual foi levada mesmo em sua vi¬ 
da a quantia de 100 rupias por intermédio dó administrador interno 
para 0 pagamento de várias suas despesas; e a restante quantia foi 
entregue neste acto à Direcção polo mesmo Agostinho da Piedade a 
quem a Direcção deu a competente quitação do depósito das referi¬ 
das 600 rupias”. 

O dito Noronha instituiu 0 Hospício seu herdeiro universal — 
facto único nos seus anais. A Assembleia, na sua sessão dêsse ano, 
que não traz data, diz a respeito dessa deixa :— 

“Resolveu mais (a Assembleia) que aprovava 0 contrato celebrado 
pela Direcção com 0 finado Sebastião Domingos dos Reis Noronha, desta 
vila, como muito vantajoso que foi ao estabelecimento e considerando que 
0 ilustre finado praticara um acto dc exemplar caridade instituindo por 
herdeiro universal 0 nosso estabelecimento e que cumpre celebrar seja em 
gratidão à memória de tão piedoso varão, seja para exaltara acção virtuosa, 
a primeira 110 seu género, que reverte em utilidade dos miseráveis aco¬ 
lhidos no Hospício e que deve trazer importante auxílio aos seus fundos, 
deliberou que fossem trasladadas as cinzas do mesmo finado para a capela, 
do Hospício facultando a Direcção para despender com isto até 50 rupias, 
além do covato, e que além disso se rezasse amialmente uma missa perpé¬ 
tua pela alma do instituidor dito Noronha." 

Parece, porém, que não chegou n realizar-se a trasladação pre¬ 
tendida, 

Na sessão de 8 de Agosto, a Direcção incumbiu 0 capelão- 
administrador de solicitar em juízo as diligências precisas para 0 
Hospício entrar na posse dos bons de.Sebastião Noronha, dos quais 
cumpria promover 0 inventário. 

Na mesma sessão da Assembleia (sem data) ficaram eleitos os 
seguintes corpos gerentes: 

Mesada Assembleia : presidente João Manuel Pacheco, secretá¬ 
rios Inácio Sebastião da Silva e Francisco Xavier de Azaredo; 
více-presidente Agostinho da P. dos Santos Vás. 

Direcção: — presidente (nato) 0 Padre Miranda, tesoureiro A. 
M. Xavier Rodrigues, vogais Miguel António da Costa e Lnciano 
Sebastião. Barbosa, secretário José Nicolnn da Silva Albuquerque; 
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vice-presidente Caetano Flòrêucio Colaço, vice-tesoiirciro Um dn 
Fonseca, vogais suplentes José Inácio dos Santos Vas c t. U. 
Ernesto Álvares, vice-secretário Joaquim Mariaiio Alexandrino 
Álvares. 

De Caetano de Albnqnorqno, Governador sido deste Estado, 
foram recebidas êsse ano 80 rupias (neta da Direcção, de 30 do 
Junho). 

Joito Baptistn Gomes ofereceu à capela do Hospício í>. casu¬ 
las de setim de diferentes cores, com os respectivos anexos, com 
a condirão de serem as alfaias vendidas e o sen produto reverter 
em benefício do estabelecimento, caso lhe não prestassem (mesma 
acta). 

Em sessão extraordinária de 21 de Julho resolveu a Direcção 
entregar e na de 9 do Novembro, de facto, -entregou íi comissão do 
Albergue xs. 100:1:28, quantia a ele pertencente qne so encontrava 
em poder da Direcção, comprometemío-se aquela u executar com u 
possível brevidade as obras de separação deliberadas, pela Assembleia 
a 25 de Setembro de 1881. 


O seguinte trecho do relatório respectivo resume a situação 
financeira em fins de 1882: — 


"Em 31 de Dezembro de 1881 
ppssuia a associação xerafins... 
Entraram em 1882 de juros e 

multas. . 

Donativos e subscrições . 

Várias outras fontes de receita... 


Despenderam-se em comida or¬ 
dinária . . 

Dietas — . 

Medicamentos ...... 

Salários . . 

Outros encargos... ...... 


220/S 2 2 

1243 3 35 
S9C0 2 13 
809 4 13 


0014 0 1 


847 0 54 
057 4 27" 
922 2 484 
500 0 0“ 
733 4 2 


3661 1 23 


Excesso da receita sôbre a despesa 


2352 3 38 


Os doentes acolhidos no hospital continuavam a ser tratado» 
com a possível solicitude e interesse. E não eram postos à margem 
os qne, por qualquer motivo, não podiam obter admissão. A acta da 
Assembleia,' de 3 de Setembro, refere que foram proporcionados so¬ 
corros domiciliários a uma doente “pelo receio manifestado pulo 
respectivo médico de que se degenerasse a diarreia qne padecia a 
mesmâ em còlerina”. 

Segundo se vé da acta da Direcção, de 17 de Ontnhrn o nn- 
tras várias, era costume nesses tempos serem os doentes que o 
precisassem mandados às praias do mar a expensas do estabeleci¬ 
mento. 

A 13 de Dezembro do 1882, 15.° aniversário da fundação do 
Hospício, esteve no estabelecimento o Arcebispo Primaz D. António 
Sebastião Valente, que se encontrava na vila em visita pastoral. 
! S. Exa. — diz o relatório respectivo— gostou do asseio da enpchi, 
dos novos paramentos, e depois percorrendo as enfermarias, procn- 
rou sáber da condição dos indigentes, das moléstias predominantes, 
confortando uns, sorrindo a outros, abençoando todos com paternal 
solicitude, Na despedida o ilustre prelado inscreve,tuse sócio com 
70 rupias, assim como também antes havia beneficiado o estabeleci¬ 
mento com 10 rupias, e velas provenientes dos ordinandos da últi¬ 
ma ordenação.” 


Fundo cio Hospício em 31 de Dezembro de 1882 24431 0 40 

"Este fundo, sôbre que pesa um encargo de 30 missas Anuas) há-de ter 
um notável incremento logo que sejam convertidos em dinheiro os bens e 
direitos testados em favor do estabelecimento pelo falecido Sebastião Do¬ 
mingos dos Reis e Noronha. Depois de se concluir 0 respectivo inventário, 
que corre nos seus últimos termos no juizo de direito desta comarca, a 
Direcção pretende alienar todos êsses bens de que 0 Hospício nâo careça 
para 0 seu efectivo uso, menos as acções das comunidades que julga mais 
acertado conservar.” 

Sobre 0 movimento de doentes nas enfermarias existem no 
citado relatório estes dados:— 


" Existiam vindos do ano anterior, asilados . 10 

Existiam em 1882 . . ..... 102 
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Sairam curados . 44 

„ melhorados . 27 

„ no mesmo estado . ( . 3 

„ despedidos por não se achar moléstia . 1 

Faleceram.. . 1? 

Passaram para 0 ano 1883., . . 

112” 
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E continua.o relatório: 

tf Tem-se a notar que nenhum indigente que estivesse no caso de ser 
admitido, foi despedido ou demorada a sua admissão por falta de vagas. Os 
indigentes que demandassem o acolhimento depois de preenchido o^ntime- 
ro máximo de camas, eram tratados por conta do fundo Orneias que com o 
ano findo foi já todo consumido.” 

D. Amélia Álvares ofereceu esse ano 120 serafins; uma carita¬ 
tiva anónima outros 120 xerafins; e outra caritativa anónima, de 
MncgVto, a importante soma de 1140 xerafins. 

A 3 de Janeiro de 1883 foi exonerado, a pedido, do cargo de 
administrador interno o Padre Angnsto.de Menezes, deliberando 
a Direcção convidar pela imprensa os que pretendessem o referido 
cargo a entenderem-se com ela. 

A 11 de Janeiro foi recebido da comissão respectiva um ofício 
pedindo à Direcção que aceitasse um donativo de 185 rupias — 
produto duma subscrição levantada neste concelho com o fim de 
ser levada a efeito uma demonstração de simpatia ao dr. José de Sá 
Çoutinho, pela sua promoção ao cargo de Presidente da Relação 
de Nova (voa. Este oferecimento era feito mediante a cláusula 
de, com os seus juros, se sustentar uma cama especial, com apro¬ 
priada inscrição na parede perpetuando a memória do aludido 
magistrado. 

Deliberou a Direcção, a 16 de Janeiro, elevar a 9% ao ano o 
juro cios capitais mutuados sobre penhores, com a condição de ficar 
reduzido a fi/£ o juro vencido, que fosse pago no dia imediato no 
vencimento ou antes. 

' .À 28 de Março houve na capela do Hospício uma tocante ceri¬ 
mónia. Estando em Margão, vindo de Macau, um filho de Jòão 
Baptista Gomes, seu homónimo, a Direcção fez cantar, à iniciativa 
do Padre Miranda, uma missa solene“pelas suas prosperidades e 
em testemunho de reconhecimento e gratidão pelo muito que o es¬ 
tabelecimento deve k liberalidade de S. Èxa.”. Assistiu à cerimónia 
o referido sen filho João Baptista Gomes Junior, que “foi recebido 
com uma salva de granadas tio alpendre que fica fronteiro à capela, 
onde o reverendo Presidente da Direcção lhe dirigiu uma alocução 
a que S. Exa. respondeu ein termos expressivos, agradecendo bas¬ 
tante .comovido, esta demonstração de estima e afecto a seu ilustre 
pni ’ (neta da Direcção, do mesmo dia). 

Depois da missa cantou-se \mi Te Deum, em acção de graças 


pela feliz chegada a Goa, do dito Gomos, que na despedida deixou 
nm donativo de 25 rupias, 

Os membros da Direcção quotizaram-se para o custeio da singe¬ 
la homenagem. 

A 17 de Abril deu entrada no cofre do estabelecimento a im¬ 
portância de rps, 1.717:5:00 — produto da venda, do prédio Nave- 
Hm pequeno, do espólio de Sebastião Domingos dos lieis Noronha, 
deduzidas as desposas judiciais e de contribuição de registo. 

A 8bde Maio foi nomeado administrador interno Joaquim 
Salvador Emígdio Pacheco. 

O comendador João Baptista Gomes remeteu, a 17 de Junho, 
novo donativo, na importância de 100 rupias. 

K sabido que, a respeito de doentes incuráveis, fôm delibera¬ 
do pela Assembleia, a 2 de Setembro do 1.877, que podiam sor 
admitidos estando em termos do experimentar alívio. À Direcção, 
na'sua sessão de 2 de Agosto de 18.83, interpretando a mencionada 
deliberação e com o voto do facultativo, marcou o prazo de 2 ou 3 
meses de permanência no hospital a tais doentes — devendo, a não 
experimentarem melhoras, ser remetidos ao hospital da Misericórdia, 
espaçado esse prazo, que era sujeito a alterações consoante circuns¬ 
tâncias especiais de cada caso. 

Na tarde delíldo Outubro visitou o estabelocimento o Vis¬ 
conde de Paço dAreos, Governador Geral do Estado, deixando-lhe 
nm donativo de 70 rupias, “Todos os governadores e prelados 
e outros altos funcionários do Estado — diz a propósito desta 
visita o relatório ânuo respectivo — que toem tido ocasião de 
visitar a capital de Salsete, teemse feito um dever de passar 
alguns instantes nesta vivenda da miséria, sob estes tetos ermos 
de alegria, a sós com a dor dos infelizes que peimm aí no leito 
das supremas provações. Bem hajam, pois, todos da Divina 
Providência que, se ó amiga dos (pie sofrem, é-o também por íntima 
conexão dos que Uns aliviam o atroz padecer". (Aeta da Direcção, 
de 2 de Novembro). 

A 31 de Dezembro foi recebido mn donativo de 50 rupias, 
remetido por uma comissão nomeada pelos subscritores dum fundo 
para sufragara alma do Pe. Autonino José Nicolau Barreto, faleci¬ 
do pouco antes — com obrigação de se celebrarem perpètuainente 3 
.missas por essa intenção, a 20 de Dezembro. 
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o e $tado das finanças do estabelecimento, ao lindar o ano do 
1888, era o seguinte:-- (0 

“ Em 81 de Dezembro de 1882, possuía :i asso¬ 
ciação xeraíins em cobre. . mI ' mi 


Entraram em 1888: 

De donativos e subscrições. 

De juros e multas . 

Produto líquido da venda da pro¬ 
priedade “Navelim pequeno” 
Receita vária...... . 


Despenderam-se: 


8 17 


Em comida ordinária 
Dietas 

Medicamentos. 

Salários . 

Construções . 

Despesas várias... 


870 1 44? 
977 0 48 
1002 0 !-! 
250 0 45' 
I li!) 0 0 
1085 4 12? 


Excesso da receita sobre a despesa 


4808 2 27 
--— ( 11(11 


0 50 


Fundo do Hospício em 81 de Dezembro de 1888 80502 1 80 


“A que se deve adicionar o capital representado pelo seguinte interes¬ 
se das comunidadestrês tangas, dois barganins e dezoito e meio leais de 
raxi, da comunidade de Margâo, cinco tangas de casuna, dois e meio leais 
de quêro, uma tanga de tanqni c vinte e cinco leais de vantim, da comuni- 
dade de Curtorim.” 


Foi o seguinte o movimento hospilalar no decurso de 1888:— D) 


“Existiam vindos do ano anterior, asilados ...... 18 

Entraram em 1888 ...... ...... . ss 

101 

Saíram curados . ...... . 42 

„ melhorados . . .. 27 

„ no mesmo estado,, . d 

Faleceram... ,1!) 

Passaram para o ano corrente 7 


101" 


(i) e (2) Relatório aludido. 


Logo nos primeiros dias de 1884 deliberou 0 Hospício solver 
dalgum modo uma graucle dívida de gratidão para com João Baptista 
(.Tomos — 0 benemérito conterrâneo, estabelecido em Macau, a cuja 
reiterada munificência tive ensejo de aludir amiúde e a quem cabe 
run lugar de primacial' 'destaque 11 a lista.de honra dos grandes bem- 
feitores do Hospício. 

Na sessão de 13 de Janeiro votou a Assembleia que, na sala 
de sessões da Direcção, fosse colocado um retrato a óleo cio ilustre 
comendador, que 0 Padre Miranda obtivera depois de várias instân¬ 
cias. .Esse retrato ornou a parede do pequeno aposento, contíguo à 
capela, que dava pelo nome cie sala de sessões do velho •edifício — 
mio se sabendo dele desde a data da transferencia do hospital para.o 
aetnal prédio, adquirido aos herdeiros de J. B. Catão da Costa, mas 
sendo de supor que se tenha desviado a quando dessa transferên¬ 
cia, 0 que foi grande pena. 

Na sessão de 15 de Marco foi nomeado pela Direcção capelão 
0 díroctor espiritual 0 Padre António Francisco Constâncio Emígdio 
da Costa, que se comprometeu, na neta respectiva, a cumprir os de¬ 
veres de sen cargo — Mordem memnénte espiritual. Posteriormente 
(notou da Assembleia, de 25 de Maio, e da Direcção, de 19 de Ju¬ 
nho) foi-lhe cometida ontro-sim a regeuein interna e material do 
estabelecimento. 

Fora legada em tempo ao Hospício, como disse na devida 
altura, por Ana Conceição Catarina Dias a quantia de 1000 xeraíins 
em prata (500 rupias). Para haver 0 legado, foi preciso intentar 
execução contra os seus herdeiros, apurando-se em seu resultado 
somente rps. 178:1:04 — cifra insuficiente para a solução dos encar¬ 
gos que 0 oneravam, Pelo que, na actn de 22 de Julho, deliberou n 
Direcção suspender 0 vencimento do sacrista, que devia ser pago 
pelos rendimentos daquele fundo, e consultar a Assembleia -sobre a 
maneira de se satisfazerem, nas novas condições, os mesmos en¬ 
cargos. 

A Assembleia (sessão de 31 de Agosto) determinou que se 
solicitasse do prelado diocesano n redução das missas que oneravam 
0 referido legado, 

A 5 de Agosto foi fixado pela Direcção om 15 0 numero de 
doentes admissíveis. 
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A 19 do mesmo mês resolveu a Direcção, a bom da economia, 
ter em casa nm debito de drogas e uma ambulância, onde tossem 
aviadas as receitas do facultativo para os doentes em trata mm i lo 
nas enfermarias, cessando o fornecimento leito ate ai pelas \nnas 
farmácias existentes na vila. 

A 25 do Outubro (acta da Direcção, do mesmo dia) foi recebi¬ 
do, por intermédio do sócio A. A. Uru to da Costa, remetida por 
Luís Guilherme Dias, n importância de rps. 33:02:00-- sobras duma 
subscrição promovida para nina demonstração em honra de l»er nar¬ 
do F. da Costa. f , 

Ve-se que era costume vigente nessa epocr, qiiando se 
promoviam homenagens de a]irêço aos vultos provmiieutus da 
nossa sociedade —o que sucedia com frequência — nfio esqnece- 
rem os seus iniciadores os pobres a cargo da única associaç.ao de 
caridade particular que no país ministrava tratamento a enfermos 
indigentes. 

Na mesma acta dá a Direcção conta da trausacção que, graças 
aos bons ofícios do seu vogal ri. I. dos Santos Vás, logrou efoetiiar 
com Caetano Roque Pinto, Constnncio Jlilario Pinto e outros, desta 
vila, sobre o direito que o Hospício linha u herança de Maria Prisca 
Noronha, na sua qualidade de herdeiro de Sebastião D. dos Reis 
Noronha. Dessa transnoção resultou constitmrem-se oles devedores 
do Hospício, da quantia de 2099 rupias, tomando sobre si qualquer 
encargo que porventura onerasse a referida herança. 

Vou trasladar do •relatório respectivo o seguinte trecho donde 
se depreende, além do mais, a situação financeira do Hospício em 
' ’e 1884:— 


“Em 31 de Dezembro de 1883, montava o 
fundo da associação a xerafins em cobre 
30.592:1:30, equivalentes em moeda de con¬ 
venção a . . ,...» 12740 12 8 


Recebemos em 1884: 

De juros e multas . 

584 8 0 

De donativos e subscrições...... 

211 12 8 

Produto da venda dum prédio 
rústico da herança de A. Con¬ 
ceição C. Dias.. . 

178 1. 8 

Dito apurado por trausacção com 

Caetano R, Pinto e outros..., 

2099 0 0 

Receita vária. 

375 4 4 


3448 10 8 


Transporte 
Deduz-se a despesa: 


3448 10 8 


Em comida ordinária . 

535 14 

1 

Dietas . . 

355 7 

2 

Medicamentos. . 

471 12 

0 

Salários. . 

, 178 7 

4 

Parte da contribuição de registo 



paga pela transmissão da lie- 



rança de Sebastião 1 ). dos R. 



Noronha . . 

208 12 

8 

Despesas várias,.. . 

420 .14 

'5 


,-2.1.71 8 8 

Excesso da receita sobre a despesa .. 1277 7 0 


Fundo do Hospício em 31 de Dezembro de 1884 14024 3 8 


“ Deve-se adicionar a esta soma o capital representado pelo interêsse 
das comunidades de Margâo e de. Curtorim que no ano findo rendeu 
81 : 10:08 (doc. n. u i verba 8 da receita), 

“ Em presença destas cifras, parece à primeira vista que o estabeleci¬ 
mento prossegue invariavelmente na sua carreira próspera, e muitos che¬ 
garam até a pensar que já hoje êle pouco carecia de donativos para a sua 
subsistência. E esta uma persuasão errada, para firmara qual tem porven¬ 
tura concorrido algum dito menos bem reflectido das próprias pessoas que 
se interessam bastante pelo adiantamento do Hospício. Verdade é que, 
com a herança de Sebastião Domingos dos Reis e Noronha, a situação é 
hoje mais desafogada e mais livre; mas daí não é para se dizer que o esta¬ 
belecimento pode viver das suas próprias rendas, independentemente de 
quaisquer donativos ou subscrições. 

" Na roda do ano a receita ordinária do Hospício pode subir quando 
muito a iooo rupias, afora os donativos; mas a despesa oscila, termo mé¬ 
dio, entre 1800 a 2000 rupias. Daí é evidente que os donativos são 
necessários para a sua mantença, a não se querer lançar mão tkq fundo 
capitalizado. Mesmo com os donativos recebidos durante 0 ano findo, a 
Direcção se veria na necessidade impreterível de recorrer ao fundo, se não 
fôra a receita extraordinária, na importada de 2 . 277 : 01:08 das verbas 9 e 
10 do doc. n.° 1 . _ 

“No ano que se acaba de fechar importou apenas em 211 : 12:08 a re¬ 
ceita dos donativos, como se vê do doc. n.° 2 , quando nos anos anteriores 
aquela verba atingira a cifra de 1300 rupias e algumas vezes de 1500 e mais. 
No entender da Direcção, esta diminuição tão sensível é devida à decadên¬ 
cia em que se acham em geral os nossos proprietários pela baixa contínua 
do preçário do coco, principal fonte da sua receita, aumentando-se doutro 
lado as despesas pela elevação de salários dos operários e artífices, e difi¬ 
culdades do seu engajamento para 0 serviço de prédios e outros, a que 
deve ainda acrescer a circunstância de estarem boje sobrecarregados de 
tributos que vão sempre em escala crescente, resultando de tudo isto um 
desequilíbrio completo no estado das suas finanças. 











Valem por um sinal de alarme estas iiltimasjiuhas, qne, na sua 
concisão, denunciam n apreensão dos contemporâneos em l:aco das 
novas condições económico-sociais que nesse ano entravam brusca- 
mente n prevalecer nesta terra. Como olna seriam insignificantes, 
comparadas à criso actnal em que, dentro ern poucas décadas, elas 
vieram a culminar — terrível crise cujas proporções e alcance os 
nossos maiores mal podiam sequer suspeitar! 

Eis o movimento ocorrido na gerência de 1884:— 1 


11 Existiam vindos do ano anterior, asilados . 7 

Entraram em 1888 ...... ...... . J>4 

til 

Saíram curados . . . 20 

„ melhorados . . ...... 0 

„ no mesmo estado.. . ,. 0 

Faleceram... . .'. . 9 

Passaram para o ano corrente . . 14 

01 ” 


“ Haveis de notar que no ano findo acolhêssemos iipemis ti i indigentes 
quando nos anos atrás o número déstes excedia a ioo. E que presontemente 
a classe proletária está muito hem, devido às obras do caminho de ferro — 
e em geral só acodem às nossas enfermarias indivíduos velhos ou afectados 
de moléstias crónicas, que demandam um tratamento prolongado e dietas 
fortes e restaurantes. Apesar de que o número foi limitado, todas as camas 
estiveram quási sempre ocupadas demorando-se cada asilado outro tanto 
tempo que dois ou três nos anos anteriores; e isto é fácil de se verificar 
cotejando os respectivos documentos, e mais comparando a despesa ordi¬ 
nária do último ano com a dos procedentes,” 

Em 1885 houve poucos factos dignos de nota, 

Na sessão da Direcção, de 28 de Fevereiro, foi reduzido a dez 
o número de indigentes admissíveis, em vista das crescentes despo¬ 
sas e da falta.de receita proporcional. 

Na sessão da Assembleia, de 8 de Março, declarou o Padre 
Miranda qne queria fazer dois donativos ao estabelecimento — nin 
de 1000 xerafms cobre e outro de 2000 xenvíins prata, com as con¬ 
dições de, com o primeiro, se destinar um quarto cxclnsivamente 
para tuberculosos pulmonares e de o Hospício pagar juros do se¬ 
gundo n.2% à pessoa que o doador indicasse. À Assembleia, depois 
de alguma discussão, autorizou a Direcção a aceitá-los. 

Na sessão de 11 de Março declarou o tesoureiro A, M. Xavier 
Rodrigues qne, por motivo de moléstia, não podia continuar a fazer 


parte da Direcção, solicitando porisso dispensa de seu cargo. Resol¬ 
veu, em sua consequência, a Direcção convocar o vice-tesoureiro, 
Joaquim Manuel Coutinho, que, segundo se vê do livro respectivo, 
passou a funcionar desde a sessão seguinte. 

Como disse há pouco, dificuldades económicas haviam compelido 
o Hospício a reduzir a dez o número de camas. Esta restrição 
forçada entristecia naturalmente o Padre Miranda, pois é sabido 
como a sua caridade magnânima não sofria que necessitado algum 
batesse em vão às portas do seu Hospício. Fôra seu costume, desde 
a fundação da sociedade, segundo se colhe a cada passo das actas de 
sucessivas gerências, manter doentes supranumerários com subsídios 
pagos do seu bolsinho. Não podia a sua generosidade olvidar agora 
os indigentes que o Hospício não estava em termos de acolher, como 
se vê deste trecho da acta da Direcção, de 17 de Abril:— 

“Tendo sido fixado pela acta n.° 597 0 número de camas por conta 
do Hospício em dez e achando a Direcção conveniente conceder ao reve¬ 
rendo presidente da Direcção mais quatro camas para admissão de mais 
quatro indigentes para serem tratados à sua custa, tomando em atenção os 
seus repetidos pedidos e 0 exposto de que desde tempos antigos as Direc¬ 
ções haviam feito aquela concessão, mediante a contribuição cie meio xera- 
íim diário da antiga moeda, como simples adjutório para as despesas do 
Hospício, considerando que com a admissão de mais quatro indigentes 
ficava elevado 0 número e preenchidas algumas necessidades e 0 fim do 
estabelecimento, se deliberou 0 seguinteque 0 reverendo presidente, 
mediante a contribuição supradita de meio. xerafim, podia aceitar por sua 
conta, além do número fixo do Hospício, quatro indigentes por sua conta, 
os quais estivessem em iguais circunstâncias e condições pelas quais eram 
admitidos por conta do estabelecimento — que 0 dito presidente devia dar 
ou pagar aquela contribuição diária por cada doente até 0 seu restabeleci¬ 
mento ou emqiianto não saisse do Hospício, não tendo direito quaisquer 
dêstes doentes a preencher as vagas que houvesse no referido Hospício no 
seu número fixo, tanto para facilitar a liquidação da despesa por conta do 
dito presidente, como para ficar ao arbítrio da Direcção a admissão de 
mais doentes no seu número. 

Resolveu outro-sim que na fixação do número das camas por conta do 
Hospício, se tivesse sempre em atenção a admissão de indigentes facultada 
ao presidente por sua conta e mediante a contribuição taxada a êste, tudo 
com o.fim de haver equilíbrio no sistema de despesas, em vista das actuais 
circunstâncias do estabelecimento, motivo pelo que está fixado 0 número 
de dez.” ' 

Faleceu, em Abril desse ano, 0 tesoureiro da Direcção A. M. 
Xavier Rodrigues, qne, por motivo de doença, deixara de exercer 
0 cargo pouco antes, como atrás foi referido. Era socio fundador e 
0 braço direito da Direcção, como esta afirma no relatório ânuo res- 















pectivo. Nji sessão do 1 do Mino, sentido proito prestou elíi d sim 
memória, nos termos seguintes:— 

“A Direcção consternada pelo falecimento do sr. António Maria 
Xavier Rodrigues, tesoureiro da Direcção, cargo que se conhece ter servido 
durante alguns biénios nos anos anteriores, com muita probidade, dedicaçao 
e zêlo, consignou nesta o voto do seu profundo sentimento por èste inlausto 
acontecimento e pela perda dum seu prestante membro. 

Entre os donativos recebidos nesse ano avultam :— um de 1HI1 
rupias, do bemfeitor habitual, João Bnptislu domes “com a cláusula 
de ser ajudicada a mesma importância ao fundo”; outro de 1200 
rupias, recebido das mãos de António Luís Nicolau Dias, de Oalata, 
deixa de Maria Àntónia Pereira, de São Pedro, cotn o encargo duma 
missa. 

Em 1885 fez, a primeira vez, uma iimpiUãçfu) de braço o facul¬ 
tativo do Hospício, dr, Nuno Álvares. O facto teve naturaliueiile 
os foros dum acontecimento extraordinário — u tjne não admira, 
dado que ao tempo a cirurgia, entre nós, andava nos domínios do 
empirismo, sendo qnási exelusivamento praticada por barbeiros e 
charlatães. 

Eis como se lhe refere o relatório fumo da Direcção:— 

“ listão acima, de todo o elogio os serviços prestados pelo facultativo 
sr. Nuno C. da P. Álvares. — Vimo-lo fazer uma opta ação muito dilicil ■— 
a amputação dum braço — ajudado dos facultativos srs. Ligório A. K. 
Furtado, Hipólito Francisco Álvares, Bossuet da P, Rcbêlo, j. I*’. Hclío- 
doro da Silva e Servínio A. Colaço. Somos testemunhu dc qiuuito desassos- 
sêgo eles experimentaram durante alguns dias, emquanto não tivessem a 
certeza de terem sido hem sucedidos, li dectivauumte a operação foi coroa¬ 
da do melhor êxito, pois outra coisa não era du se esperar da perícia de tão 
hábeis cirurgiães." 

Para terminar a crónica de 1885 resta reproduzir, como do 
costume, o seguinte trecho do relatório respectivo:— 

“ Iim 81 de Dezembro de 1884 
' montava o fundo da associa¬ 
ção a rupias.. ... . .14024 ;} (i 

" Recebemos em 1885: 

De juros e multas, . 050 0 0 

Donativos e subscrições . 50!) 7 .0 

Outras fontes de receita . 27!) 1,0 10 


176!) 2 4 


Transporte . 1769 2 4 14024 3 6 

“ Deduz-se a despesa: 

De comida ordinária . 342 7 l] 

Dietas . 261 10 4 

Medicamentos. 276 6 0 

Salários . 271 1 8 

Contribuição de registo para he¬ 
rança de Sebastião D. dos Reis 

e Noronha. 336 0 7 

Saldo de contas de tutela do 
demente Caetano F. de Mi¬ 
randa, pago pelo Hospício co¬ 
mo herdeiro do dito Noronha 170 6 8 

Despesas várias.... . 427 11 10 

2085 13 0 

“Excesso da despesa sóbre a receita 316 10 8 

“Fundo do Hospício em 31. de Dezembro de 18S5 13707 8 10 

“ Daqui se mostra que se não foram as despesas extraordinárias da 
contribuição de registo e do saldo das contas da tutela na importância cie 
506 : 07 : 03 , 0 fundo do estabelecimento longe de sofrer desfalque havia de 
ter ao contrário um acréscimo de 316 : 10 : 08 . 

“Q movimento dos asilados no ano que se acaba de fechar, foi como 
segue: 


“Existiam vindos do ano anterior. ...... 14 

Entraram em 1885 . . ..... 54 

68 

Sairam curados . ...... . 19 

„ melhorados .. .. . 20 

„ no mesmo estado .. .. 6 

Faleceram.. . . ...... 15 

Passaram para 0 ano corrente . . 8 

68 "' 


“São 68 os asilados que foram tratados no vosso estabelecimento. 

“Devemos atribuir a duas causas 0 decrescimento do número total 
dos asilados, comparado com 0 dos anos anteriores — ao estado sanitário 
que no ano que se acaba de fechar foi excepcionalmente favorável, e às 
circunstâncias especiais em que se acha a classe proletária, devido às 
obras do caminho de ferro, pois em geral acodem às nossas enfermarias 
indivíduos afectados de moléstias crónicas, exaustos de fôrça, e de difícil 
cura — A salvação da vida em muitos casos em que a morte seria certa, 































deve-se à assiduidade do médico e lavagem de feridas, e nfui mcuos ao 
tratamento que por dispendioso se tornaria impossível a classe proletária. 


Na primeira sessão da Assembleia de 1886 (que ioi em Jaiuiiro, 
sem se saber a data precisa, por estar em flaro o lugar respectivo da 
acta) foram eleitos os seguintes corpos gerentes : 

Mesa da Assembleia:— presidente Filipe Ncri (Vilaeo, secretá¬ 
rio José Nicolau da Silva Albuquerque; vice-jiresideiile Miguel 
António da Costa, vice-secretário Inácio Caetano de Ávila. 


Direcqão: — presidente (nato, 


•anda, tesoureiro 
dos Santos Vás e 


Teodoro Santana da Piedade Souza, vogais d. I. dos Santos vas e 
João Baptista Floriano de Ávila, secretário Camilo Piedade Migiuo 
Colaço; vice-presidente J. B. Catão da Costa, vice-tesoureiro António 
Félix de Jesus Colaço, vogais suplentes F. Caetano Ferrão e J. M. 
Alexandrino Álvares, vice-secretário Caetano Filipe Colaço, 

Na segunda sessão do mesmo ano, que foi no mesmo mós, não 
se sabendo também o dia por não constar ele da respectiva aelsi, foi 
eleita a seguinte Direcção do Albergue:— 

Presidente J. B. Catão da Costa, vogais Roque da Fonsoca 
e Pe. Caetano Vicente Barbosa, secretário João Filipe da Silva; 
vice-presidente Filipe Xeri Colaço, vogais suplentes João Feimloii 
da Piedade Rebelo e Roque Sebastião Comes, vicu-saeretário Luís 
Francisco da Piedade Miranda. 

Foi na mesma sessão aprovado o projecto de Estatutos do 
Albergue, apresentado pela comissão para essa fim nomeada, delibe¬ 
rando se que subisse à aprovação do Governo; e substituído o secre¬ 
tario eleito na anterior sessão paru a Direcção do Hospício por 
Joaquim Santana Frederico Francisco do Rosário e Costa, 

Boi deliberada ainda a factura dum cofre de madeira para a 
guarda de dinheiro e penhores, com tríis chaves — das quais uma 
ficaria em posse do presidente, outra na do tesoureiro e a terceira 
na do secretário. 


Fr a precário, no entanto, o estado financeiro do estabelecimen¬ 
to. Reclamavam as necessidades instantes a criação de nova receita 
pelos meios possíveis. Deliberou, porisso, a Direcção, em sua sessão 
da 0 de Fevereiro, abrir uma lotaria. Dezoito meses haviam decor¬ 
rido que se não recorria a êste expediente, O sorteio desta lotaria 
foi a 1 de Agosto de 1886. Dela ficaram, de lucros líquidos, rps. 
371:10:08. Promoveu ainda um bazar cie nrendas, iiela feirado 
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Navelim, que rendeu líquidas rps. 240:14:00. 

Nas sessões de 6 e 13 de Março resolveu a Direcção que, em 
todas as quartas-feiras da quaresma, com excepção da primeira e da 
ultima, houvesse na capela beijo da imagem do Senhor Morto, com 
canto de motetes e predica, “devendo tôdas as despesas dêstes actos 
correr por conta da Direcção ”. 

Êste piedoso costume continuou, se me não engano, até à ins¬ 
talação do hospital nas casas que foram do finado Catão da Costa, 
caindo depois em desuso, o que foi pena, Hoje somente se realiza 
fiste acto quaresmal na quarta-feira que se segue à dominga da 
Paixão. 

Pela primeira vez, na acta da Direcção, de 10 de Julho, achei 
referencia a um desconto feito a vendedores de bilhetes de lota¬ 
rias — facto que seria o ponto de partida das percentagens esta¬ 
belecidas ulteriormente aos agentes de venda. Diz assim o trecho 
respectivo:— 

" Achando a Direcção conveniente vender alguns bilhetes que ficam 
de ser extraidos, resolveu que fosse descontada uma rupia por cinquenta 
bilhetes a todo o indivíduo que se oferecer a fazer a venda do mesmo nú¬ 
mero de bilhetes.” 

Em 188(5 substituiu por algum tempo o facultativo da casa, no 
seu impedimento, o dr, Francisco Xavier Álvares. 

O movimento hospitalar em 1886 e a situação financeira do 
estabelecimento em fins do mesmo ano constam do seguinte trecho, 
textualmente transcrito do relatório :— 

"O movimento dos doentes tratados no vosso estabelecimento foi o 
seguinte:— 

“ Existiam vindos do ano 1885. .. . 8 

Entraram em 1886 . . .. 46 

lí 

Saíram curados . . 

„ melhorados . . 

Doentes por quererem sair neste estado. 

Faleceram... . . 

Passaram para 1887 . . 
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"0 movimento do fundo é o seguintet— 


« Em 31 de Dezembro de 1885, 
montava êle a rupias . 

Recebemos era 1886 : 

De juros e multas _ . 

Donativos e subscrições _. 

Produto apurado pela lotaria.... 

Dito do bazar de prendas . 

Outras fontes de receita 


Importa a despesa total constante do 
Excesso da receita sobre a despesa 

Fundo em 3.1 de Dezembro de 1880 


18707 8 .10 


(15:1 1*2 !) 

345 13 0 
871 8 0 
240 15 0 
402 5 7 

2014 (í 10 

o. n.° 1 1452 4 (! 

. ...5112 2 4 

1420!) 11 2" 


Faleceu em 1886 Inácio Caetano de Ávila *Wio prestável) que 
anos atrás muito serviu ao estabeleci mento o era aetaialmente secre¬ 
tário da Assembleia”. (Relatório citado). 

Logo na primeira sessão de 1887, que foi a 15 de Janeiro, a 
Direcção convencida pela experiência de que mio havia maneira de 
equilibrar o orçamento da sociedade sem lançar mão de algum meio 
extraordinário de coalhar receita, resolveu emitir uma lotaria, mar¬ 
cando desde logo para 17 de Abril o seu sorteio, com o fim de acele¬ 
rar a venda dos bilhetes. 

Dentro em pouco, porém, teve que experimentar uma contra¬ 
riedade. 0 bom ôxito das lotarias do Hospício despertara, ao que se 
vô, rivalidade ou emulação no instituto congénere que, de tempos 
remotos, tinha aqui o privilégio de omitir lotarias para fins de bene¬ 
ficência. Na sessão do Hl de Janeiro, era presente um ofício do 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia, recebido pelo presidente, 
“em que dizendo que o avultado número de bilhetes da lotaria 
aberta pelo Hospício poderia prejudicar os interesses da referido 
Casa, pedia informações sóbre se o mesmo Hospício está ou não 
legalmente autorizado a fazer tais anúncios e no caso afirmativo, 
qual a natureza da autorização que possuiu,’a sua data e aonde publi¬ 
cado o documento respectivo”, 

A Direcção, ponderando que não era a primeira voz mas a 
quarta que o Hospício emitia urna lotaria e que o Provedor da Mise¬ 
ricórdia não tinha competência para inquirir sobre o caso, deliberou 
dizer-lhe, em delicada resposta, isso mesmo o mais*, que dando o 
Hospício abrigo e tratamento a toda a pobreza desvalida, exclusiva o 


indistintamente, tinha êle que admitir “ser a missão do Hospício, 
se não superior, pelo menos tão humanitária como a da Santa Casa 
e que tais instituições, longe de se prejudicarem, auxiliavam-se reci¬ 
procamente emquanto procurassem alargar os meios para levar a sua 
acção benéfica era socôrro dos infelizes necessitados”. Por último, 
pedia desculpa de lhe não enviar as notas solicitadas, “visto como 
tal remessa importaria o reconhecimento de igual direito da parte do 
Hospício para com a Santa Casa”. 

Êste incidente não alterou a cordialidade de relações que sempre 
existiu entre os dois estabelecimentos. Tratava-se evidentemente, de 
parte a parte, de zelo e solicitude pelos próprios interêsses —■ de mo¬ 
do nenhum, de acinte ou má vontade. 

Segundo se verifica da acta da Direcção, de 1 de Março dêsse 
ano e doutras várias, era costume nessa época custear o Hospício o 
transporte às suas casas de doentes que saiam com alta e que de tal 
precisassem. 

Foram recebidos nesse ano vários donativos — alguns de con¬ 
siderável valor. 

Na sessão de 18 de Abril, Caetano Lourenço Faleiro, presente 
no acto, ofereceu duzentas e cinquenta rupias, com encargo de 15 
missas perpétuas, em sufrágio da alma de sua mulher Maria Agueda 
Leocádia de Araújo, ou se ela não carecer, pela de seu pai Lazáro 
Gonzaga Faleiro e outras pessoas de família. 

A 30 do mesmo mês foi recebido outro donativo, de 50 rupias, 
do Po. Caetano Barreto. 

A 17 de Maio, um anónimo, amigo do finado dr. Luciano Fre¬ 
derico Álvares, ofereceu outras 50 rupias, com encargo duma missa 
ânua por alma deste. 

Mas o mais avultado donativo dêsse ano e um dos mais impor¬ 
tantes.de todos os tempos é o referido nas actns da Direcção, de 1 de 
Agosto e 1 de Outubro, de 5000 rupias, feito pelo finado doutor José 
Nicolau da Fonseca, de Bardez —goês ilustre que, na vizinha cidade, 
gozou de alta'consideração e excepcional renome, a ponto de ter co¬ 
laborado na monumental obra The Gazetteer of índia', e notável 
ainda pelo seu acendrado patriotismo — que o levou a publicar uma 
interessante história de Goa em língua inglesa. (0 

Eis corno se lhe refere o relatório ânuo respectivo:— 

“ Quando a vossa Direcção estava esforçando-se por todos os meios 
ao seu alcance para equilibrar a despesa com a receita, recebeu uma carta 
do exmo. sr. Francisco Xavier Mascarenhas, residente em Bombaim, co- 

(i ) An Hislorical SMch of Goa. 
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mimicando que um seu amigo já finado lhe encarregam de entregar a vossa 
Direcção um donativo importante, 

Esta noticia causou à vossa Direcção o maior entusiasmo, e soube 
pelos meios que empregou, que o nosso patrício o iinado di. Jose Xicolau 
da Fonseca, beneficiava este estabelecimento com o mesmo donativo (pie 
já foi arrecadado e receitado. - O vosso estabelecimento, pois, deve ao 
'mesmo dr, Fonseca, nosso distinto e benemérito patrício que labutou por 
tôda sua vida iiicansávelmente em prol da sua terra natal, êsse importante 
beneficio que aliviará os aflitos e auxiliará as futuras Direcções para exercer 
largamente a caridade,” 

Na neta da sessão de í) do Julho encontra-se uma interessante 
deliberação, que importo conhecer no sen teor: 

"Orvdmo, presidente da Direcção expôs neste acto que havia uma 
doente por nome Maria Piedade, acamada há muito tempo, sem meios 
para se curar nem alimentar-se, órlá de pais e adoplada por António Pieda¬ 
de Santana da Costa, desta vila, que tratou dela quanto cabia cm suas 
fôrças e com recursos ainda superiores aos seus meios, que sendo êlu infor¬ 
mado de que o proprietário da casa onde mora a doente nem por momen¬ 
to consente a sua permanência aí por ser a moléstia contagiosa e incurável 
e que não sendo ela acolhida neste estabelecimento estava no risco de 
ficar exposta e sem asilo com imediato perigo da sua vida, era seu parecer 
que fosse ela acolhida de todo o modo, embora que não se possa admitir 
no único quarto reservado aos asilados de doenças contagiosas, A Direcção 
considerando as razões expostas depois duma longa discussão e informada 
de que a doente em questão ia ser exposta fora da casa em que aetnalmen- 
te mora, resolveu acolher a mesma doente em quarto isolado do outro em 
que está acolhida uma outra doente de moléstia contagiosa.'' 

Resoluções destas esclarecem mais nina vez o sentido n a inten¬ 
ção da obra do Padre Miranda, Para os expostos, para os abando¬ 
nados, para os que penavam privados de todo o amparo o de toda a 
consolação, ia o melhor das suas atenções, da sua solicitude, tio seu 
coração. Para eles era pródigo, por eles abriria todas as execpçõns! 

Foi recebido nesse ano (neta da Direcção, de 1 de .Setembro) 
um ofício de L. M. Júlio Frederico Gonçalves, que junto remetia, 
na qualidade de testamenteiro do Pn, Caetano Zeferino Godinho, 
do Socorro (Bardos*), egresso da extinta Congregação do Oratório 
de São Filipe Neri, de Goa, 250 rupias ■— sendo 125 para serem 
ajudicadas ao fundo e as restantes 125 destinadas a serem distribuí¬ 
das em prémios — segundo reza n acto — por 5 meninas pobres do 
concelho de Salsete, 

A Direcção aceitando o oferecimento anunciou logo, pela im¬ 
prensa, para cumprir uma das cláusulas do donativo, o sorteio dos 
cinco prémios, que couberam a Filomena Fernandes e Ana Maria 
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Sequeira, da Raia; Ana Severina Pais, de Curtorim; Maria Pie¬ 
dade Fernandes, de Benaulim; e Maria Felicidade Furtado, de 
Orlim. 

Na mesma sessão foi presente um ofício do chefe dos Serviços 
de Saúde, solicitando a remessa dum mapa nosológico, necrológico 
e do movimento dos doentes tratados no Hospício, incumbindo a 
Direcção o seu secretário de o organizar. 

Foi recebido ainda êsse ano um legado pio de 100 rupias, de 
D. Mó nica Consolação da Trindade, viuva de Miguel Caetano de 
Noronha, de Bardez, com encargo de 6 missas ânuas (acta da Di¬ 
recção, de 16 de Setembro.) 

Nn sessão de 23 de Outubro foi nomeado enfermeiro, em subs¬ 
tituição de Joaquim Sebastião Dias, que pedira a sua exoneração, 
Francisco Xavier Rosa, de Varcá, que por longos anos serviu o es¬ 
tabelecimento cora notável dedicação e idoneidade. 

O estado financeiro da associação em fins de 1887 era:— 

"Em 31 de Dezembro de 188(1 montava o 
fundo da associação a rupias.. . 14269 11 2 

" Recebemos em 1887; 


De juros e multas. . ...... 667 8 1 

Donativos e subscrições, doe, n.° 2 . 5738 12 0 

Outras fontes de receita . 680 2 2 


7026 6 3 

Importa a despesa total constante do doc ,n,° 1 1601 1 9 
"Excesso da receita sôbre a despesa ...... ——-- 


5425 4 6 


Hindo do Hospício em 31 de Dezembro de 1885 1J 

E estè o movimento hospitalar durante o seu curso : 

"Existiam vindos do ano anterior ....- 
Entraram em 1885 ..... 


19694 15 8’ 


Sairam curados ...... 

„ melhorados ...... 

„ no mesmo estado 

Faleceram.. . 

Passaram para o corrente ano 


14 

15 
13 
10 
_6 

58” 




















Do doc. n.° 3 vereis que a maior pariu dos duontus quu tiveram entra¬ 
da no vosso estabelecimento» sào de moléstias .craves e incuráveis.— Só de 
tísica pulmonar toram em número 14 . 

# 

* * 


Foram bom escassos em eventos notáveis os anos do 1888, 
1889 e 1890. 

Foram eleitos na sessão da Assemblein, do l.'ldo Maio do 
1888, os seguintes corpos gerentesi— 

Assembleia Geral: presidente Frnneism d Assis da Fiodado Ho- 
belo, secretários Teodoro S, da P. Sousa e >h>;tu Filipe «ia Silva; 
vice-presidente A. À. Bruto dn Gosta. 

Direcção: presidente (nato)o Fudru Miranda, fcsmircirn Lueia- 
no Filipe dos Milagres Clemente, vogais .1. II. Florhttiodo Ávila e 
Joaquim da Piedade Barreto, secretário Roque Sebastim Cumes; 
vice-presidente J. B. Catão da Costa, viea-tesmireíro Filipo (Metano 
Ferrão, vogais suplentes Francisco Xavier de Azaivtlo 1 * IV. Tilnir- 
cio Francisco Lonrenco, vice-secretário Frederico Rebelo, 

Direcqão do Albergue: presidente Miguel António da Costa, 
tesoureiro Pe. Tibiírcio Lonronçn, vogais Be. Pedro Paulo Furtado 
e Roque da Fonseca, socretiírio Frederico Rebelo; vice-prosideute 
Filipe Neri Colaço, viee-tcsourciro António Fulix de -Jesus Colaço, 
vogais suplentes Po. Francisco Xavier Pereira e doaquim Mariaim 
Mousinho Ferreira, vice-secretário Luís Francisco da Piedade Mi¬ 
randa. 

Fm 1888 substituiram 0 facultativo da casa, nu sen impedimen¬ 
to que durou nus meses, alternadamente, os d rs, Caetano Lijgório 
de Sousa 0 Bossuet da Piedade Rebelo, (Relatório respectivo). 

r , Houve em 1888 2 donativos dignos de menção:—mu, d# 
\ iceute Bernardo das Dores Barreto, já falecido, recebido por inter¬ 
médio de seu sobrinho Júlio Francisco Xavier Barrete, na impor- 
lanem de /OChmpius, para serem adjudicadas ao fundo, eom encargo 
duma missa anua a ser celebrada na capela, (ada da Direcção, de 
30 de Julho); e 0 outro, do 75 rupias, de D. Amélia Augusta de 
bnutann Barbosa, recebido por intermédio de José Bernardo Barreto 
(acta cia Direcção, de 29 de Dezembro), 

Outro facto digno de registo é a deliberação tomada prda Direc- 
çao, na.referida sessão de 29 de Dezembro, sob proposta do vogal 
' u 10 Dias —- de colocar dois mealheiros, um nu único mercado então 
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existente na vila, 0 actual Mercado ‘ 1 Vasco da Gama” e 0 outro 110 lar¬ 
go dos quartéis, nos quais se pudessem recolher quaisquer óbolos com 
cjue os transeuntes entendessem beneficiar 0 Hospício, sendo intenção 
do proponente que, caso dessem renda considerável, fosse um terço 
dela aplicado em benefício da capela. Na mesma sessão foi ainda 
deliberado, sob proposta do mesmo vogal, pedir a capitalistas e pro¬ 
prietários, em cartas a êles dirigidas, que favorecessem 0 estabeleci¬ 
mento com qualquer esmola. Vê-se que se não descuravam, nessa 
época, meios de propaganda hoje tanto em voga. 

transcrevo a seguir 0 trecho do relatório indicativo do movi¬ 
mento hospitalar e da situação financeira:— 

“O seguinte foi 0 movimento dos asilados :— 


" Existiam vindos do ano 1887. .. 6 

Entraram em . 1.888 . . . 47 

~53 

Destes: 

Sairara curados . . . 20 

Melhorados ...... . 10 

1 X 0 mesmo estado .. . .. 5 

Faleceram... . ...... . 6 

Passaram para 0 ano 1889, ..... . 12 


_53” 

"Em 31 de Dezembro de 1887 possuia 0 esta¬ 
belecimento (doc. n.° 1 do relatório ante¬ 
rior), rupias...... . . 19094 15 8 

Recebemos em 1888: 

De juros . . . 730 10 7 

De donativos e subscrições. ...... 1219 4 5 

De oblatas .. . . 90 15 4 

De outras fontes de receita . . 251 1 8 

2291 15 7 

Importa a despesa total (doc. n.° 1) . 1461 17 

Excesso da receita sôbre a despesa .. 830 14 0 

Fundo do Hospício em 31 de Dezembro de 1888 20525 13 8 

Nesta quantia figuram 75 rupias de 3 dotes de caridade, dos 5 que 
foram instituidos pelo finado Pe. Caetano Zeferino Godinho, do Socorro, de 
Bardez, dotes que até hoje não foram arrecadados, sendo portanto 0 real 
fundo do estabelecimento de rupias 20 . 450 : 13 : 08 ." 
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A 6 de Fevereiro de 1889 recebeu-se o último donativo de 
João Baptista Gomes —de 100 rupias. O grande bemfeitor do 
Hospício faleceu nesse mesmo ano, em Macau, sendo a triste nova 
transmitida telegràficaraente para a sua terra natal. À Direcção, 
reunida a 7 de Setembro, consignou na acta respectiva o seguinte 
acerca do lutuoso acontecimento:— 

“ Tendo o telégrafo transmitido a tristíssima nova do falecimento do 
Exmo, Sr. João Baptista Gomes, natural de Loutuliine residente em 
Macau, a Direcção consternada pelo passamento dum patrício a cuja filan¬ 
tropia o estabelecimento deve inúmeros e importantes benefícios, resolveu 
consignar nesta acta o voto do seu profundo sentimento por aquele'infausto 
acontecimento. Deliberou outro-sim fazer exéquias na capela do estabele¬ 
cimento em sufrágio da alma do ilustre finado no 3 o . 0 dia do seu decesso, 
devendo para êste acto serem convidados por anúncios nos jornais locais 
os habitantes da 

À 28 de Março foi deliberado pela Direcção, por 0 estabeleci¬ 
mento andar a lutar com dificuldades para ocorrer às despesas que 
lhe incumbiam, emitir uma lotaria. 

Na. única sessão da Assembleia realizada esse ano, a 15 de 
Setembro, foi apreciado 0 relatório apresentado pela Direcção, 
resolvendo-se acerca das propostas nele apresentadas, entro outras 
cousas, mandar suspender as pensões domiciliárias, até resolução em 
contrário — no que não concordaram 0 Padre Miranda, Agostinho 
José da Mota e João Filipe da Silva, declarando que, emquanto 0 
Albergue tivesse sobras, por mais diminutas, deviam ser sempre 
distribuídas em pensões domiciliárias, “pois que êste foi 0 principal 
fim com que todos ps contribuintes do Albergue, a pedido do finado 
Agostinho da Piedade dos Santos Vás, começaram desde 1880 a 
contribuir para as despesas do mesmo Albergue, e que portanto essa 
suspensão ia directamente contra aquela intenção dos contribuintes”. 

Nesta sessão foram eleitos Agostinho Francisco da Silva para 
0 cargo de tesoureiro do Albergue, vago por morte do Pe. Tibúrcio 
Lourenço, e 0 Pe. José Caetano Santana Lourenço para 0 de tesou¬ 
reiro suplente do mesmo, em substituição de António F. de J, 
Colaço, que pedira escusa cio mesmo, por.motivo justificado. 

boi. resolvido na sessão da Direcção, de 29 de Setembro, qne 
fosse estipulado 0 juro anuo^de f/ Q nos empréstimos sobre penhores, 
devendo ficar reduzido a Ò/ Q 0 que fosse pago dentro de 30 dias 
findo o prazo. 

Deixou de exercer as fruições de capelão e administrador interno, 
a 31 de Janeiro de 1890, 0 Padre Emigdio tía Costa, sendo substi¬ 


tuído pelo Pe. Francisco Licurgo Meridiano de Ligno-Crucis Barbo¬ 
sa, que tomou conta dos cargos a 15 de Fevereiro do mesmo ano. 
(acta da Direcção, de 15-III) 

O relatório respectivo refere nestes termos a exoneração conce¬ 
dida, a pedido, ao sobredito Pe. Costa:— 


"Desde 31 de Janeiro de 1890 0 sr. Pe. Emígdio da Costa, capelão e 
administrador interno que foi do Hospício, cessou de prestar os serviços do 
seu cargo, do qual foi-lhe, a seu pedido, concedida a exoneração e no qual 
serviu com zêlo e dedicação durante seis anos — Em consequência, foi 
interinamente nomeado 0 actiial capelão sr. Pe. Francisco Barbosa.” 

A 15 de Março foi recebida pelo Padre Miranda a quantia de 
150 rupias, oferecida ao Hospício pelo Padre Floriano Mateus do 
Rosário Barreto, para os seus juros serem destinados às despesas do 
tratamento dos seus doentes (acta da Direcção, de 15—VII). 

Na acta de 1 de Setembro a Direcção acusa dois donativos: 
um na importância de 75 rupias, e 0 outro na de 50 rupias, ambos 
para sufragar a alma de João Baptista Gomes — 0 primeiro feito 
por pessoa desconhecida, por intermédio do Padre João José Cor¬ 
reia, e 0 segundo enviado por Francisco de Assis Gomes, filho do 
sobredito. 

Nesta ocasião atendendo a Direcção a que, no dia seguinte, 2 
de Setembro, passava 0 primeiro aniversário da sua morte, deliberou 
comemorá-la com uma sentida, ainda que singela, manifestação de 
respeito e gratidão. Determinou que, por todo 0 dia, dobrasse a 
finados 0 sino da capela e, por oito dias a partir daquele, 0 capelão 
reunisse, a assistir à celebração do santo sacrifício 11 a capela, todos 
os doentes que estivessem capazes disto, bem como que todos 
rezassem em comum 0 terço, à no.ute, tudo em sufrágio da sua 
grande alma. 

João Lourenço Rebêlo, presente à sessão da Direcção, de 8 de 
Outubro, ofereceu ao estabelecimento 50 rupias, com encargo de três 
missas ânuas pelas almas de seus pais, de sua mulhor, dum irmão e 
dele próprio — donativo qne foi aceito, porque os encargos respecti¬ 
vos podiam ser satisfeitos com metade das súas rendas. 


Foram publicados conjuntamente, em um só volume, os relató¬ 
rios da Direcção referentes aos anos de 1889 e 1890. Eis 0 trecho 
relativo às finanças do estabelecimento e ao movimento hospitalar, 
correspondentes àqueles dois anos:— 

"Em 31 de Dezembro de 1888 0 fundo do 
Hospício era.de rupias ...... ■ . 20525 13 9 
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Transporte.,. . 20525 13 0 

Recebemos em 1889 e 1890 cie diversas fontes 

de receita . . .4(147 0 7 ', 

Despendeu-se nos mesmos anos, .345(1 13 3t 

Excesso da receita sóbre a despesa ..1-190 3 4 

Fundo do Hospício em 31 de Dezembro de 1890 21710 .1 1 ” 

Em 1889 racflbonun tratamento 75 doentes: 

Curando-se ,, 18 

Melhorando... . 18 

Saindo no mesmo estado.... . . Ui 

Falecendo. 9 

Passando pani o ano seguinte . . 14 

Em 1890 receberam tratamento 82 doentes: 

Curando-se,.. 23 

Melhorando... . . ...... is 

Saindo no mesmo estado.... . ...... 13 

Falecendo. 2(1 

Passando para o ano seguinte . . s 


Nos últimos dias de Dezembro de 1890, caiu enfermo do mal 
que devia por fim à sua longa carreira terrestre, o Pndru António 
Jottp.de Miranda. Quu mal seria êsse, não mo foi dndn tirar a iimpo. 
Seria uma moléstia aguda? Seria apenas o agravamento da acção 
inexorável da senilidade, que dispoiisíi o concurso doutros agentes 
de morte para levar itm ser humano a render a natureza o úl¬ 
timo tributo? Parece; mais provável. O santo velhinho ter-se-hia 
extinguido plaeidainento como se extingue bmxoleando uma lâm¬ 
pada que o óleo, cousuihíndo-so luntnmente, cessou por lim de ali¬ 
mentar. 

Recolhamos piedosaineute os últimos lampejos dessa chama 
ardente que, com tão vivo fulgor,'brilhou-no nosso céu. Os grandes 
homens de bem ostentam-se em sua integral grandeza ao transporem, 
serenos e confiados, os umbrais da eternidade, A ponto de receberem 
o galardão supremo, como que transparece a sua figura espiritual, 
que a figura corpóreo, frágil vestidura efémera prestes a desaparecer 



na química do sepulcro, mal intercepta. 

É um dos mais belos e consoladores espectáculos da vida a 
morte dos que a paixão indefectível do bem atormentou tôda a exis¬ 
tência. Ao avizinharem-se do Supremo Bem, dão a impressão de que 
aquela paz que transcende os sentidos, principia já a inundar-lhes o 
profundo da alma. Sente-se com emoção como os sustenta, no 
grande transe formidável, o pensamento reconfortante do Apóstolo: 
Jiomm ceriamen certavi,., lleposita esi mihi mona justilia>,..,\ 

"O Padre António João de Miranda nascera em 14 de Maio de 1804. 
Contava portanto 86 anos e 8 meses completos de idade. Tinha a máquina 
cansada e andava corcovado; mas 0 espírito de aço que 0 animava conser¬ 
vava em toda a plenitude 0 seu vigor. Vivia como que só 110 meio duma 
geração nova, de hábitos novos, de gostos novos, de ideias novas, porém 
lortemente aterrado à rotina dos seus, e saudoso dos tempos em que os via 
geralmente adoptados, qual emigrado sofrendo da nostalgia das árvores, 
sob cuja frondosa copa brincara e passara os primeiros anos de sua infância 
em companhia dos seus amiguinhos daquela idade. 

“Semelhante a essas torres vetustas e solitárias que ainda se conservam 
em pé no meio das minas duma cidade desmoronada atestando a solidez 
das construções da respectiva época, arquitetadas em diversos moldes, 
Padre António João de Miranda gozava duma saúde de vender que resistia 
às mais rudes injúrias das estações. 

“ Mas sujeito a tudo que à humana condição é inerente, devia um dia 
morrer. Formado de barro em barro se devia converter. E a sua existên¬ 
cia por mais privilegiada não podia eximir-se de pagar 0 tributo imposto a 
tôda a humanidade.” (1) 

Na verdade, com 0 corpo avergado ao pêso dos anos, muitos e 
laboriosos, ainda retinha 110 espírito a activida.de e 0 élan dos anos 
moços. Os mesmos cuidados minuciosos e absorventes pelo seu 
Hospício, 0 mesmo amor enternecido e operante pelos pobres e en¬ 
fermos, 0 mesmo zelo inextinguível pela glória de Deus e salvação 
das almas! 

A doutrinação das massas-rudes fôra sempre um dos seus afaze¬ 
res de predilecção. Velho, alquebrado, ainda se entregava com ardor 
a esse ministério. “Até à sua última velhice nunca deixou soou 
acompanhado de percorrer as povoações rurais em dias santificados 
para doutrinar aí as crianças.” ( 2 ) À paixão pela catequese caracteri- 

(1) Artigo de homenagem, já citado, do Ultramar, n.° 1660, de 24 de Ja¬ 
neiro cie i8}i. . 

(2) O Congregado Pe. Joaquim do Rosário dos Santos Vas, esboço 
biográfico por Octaviauo da Piedade Rebelo, 1892; interessante opús.ulo, por 
conter, além dos factos da apostólica vida do ilustre oratoriano marganense, vá¬ 
rias particularidades relativas à vila — aos seus grandes vultos, ás suas belezas 
naturais, aos seus edifícios públicos — que um-amante das cousas regionais lê 
com real prazer. 
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zou sempre as grandes almas abrasadas no fogo do apostolado. 

A caridade e as obras de zelo enchiam, ainda na ultima quadra, 
a.sua vida. Tendo vivido exclusivamente para o amor de Deus c do 
próximo, consumindo em obras de piedade e de beneficência o que 
possuia e o que'juntara mercê de insanos labores, no ocaso da vida, 
cjnási vivia de esmola o ilustre apóstolo da caridade cristã. Várias 
famílias desta vila reputavam uma honra, um privilégio, concorrer 
para o seu sustento com espontâneas dádivas e oferendas. 

, Parece que começou a 3G de Dezembro a áltiinn doença do fun¬ 
dador do Hospício. Infiro-o do seguinte trecho da afifai da sessão 
da Direcção, de 30 de Dezembro, a última aquo assistiu e na qual, 
à guisa de última vontade, ficou mais uma vez consignado o seu 
absorvente pensamento dos últimos tempos:— 

"O reverendo Presidente declarou neste acto que sempre teve inten¬ 
ção de construir unm enfermaria apartada do estabelecimento ondepu- 
dessem ser acolhidos doentes de moléstias contagiosas, tanto no tempo 
das epidemias, que várias tem havido acolhendo por essas ocasiões o 
Hospício era barracas adjwc feitas, muitos doentes com quem tem despen¬ 
dido somas consideráveis, — como também em outros tempos, cm que 
pudessem ser acolhidos os doentes de tísica, lepra, etc. — Como, porém, 
êste seu projecto, cuja realização era reclamada há muito tempo, nào pôde 
levar avante por várias circunstâncias, intentou fabricar, como de facto 
construiu à sua custa, uma nova sacristia ao nascente da capela do estabele¬ 
cimento, e declarou que com isto conseguia ao menos realizar uma parte 
do seu sobredito projecto, pois que com esta construção o Hospício ficou 
tendo a vantagem de converter a antiga sacristia em uma vasta despensa, 
e a antiga despensa em uma enfermaria separada das outras, na qual se 
nao podem ser aceitos doentes de bexigas, ao menos o podem ser em todo 
o tempo os de tísica, lepra e outros de menor contágio, 

E logo depois queixando-se de alguns incómodos, em consequência 
seTsà q osemihi°te P ’' d,a maisclemorar ’ retirGlKse prometendo assinar esta na 

, Mas não a assinou o mais não voltou no Hospício, porque esses 
incómodos, que em plena sessão da Direcção tiveram começo, o le¬ 
varam em poucos dias desta para a melhor vida. Assim, foi o Hosní- 
cio o ponto de partida da soa grande viagem. Sain da mansão dos 
pobres para chegar, após breve jornada, à mansão dos justos, Assim 
convinha a quem para os pobres vivera o por eles se sacrificara, 

em ri PeC] 'T Sa T? tia da velha capela - exíguo compartimento 
w^ JMàB.ollá mnitoa finos, depois da ,1o novo 

a 0 i » 0S P‘ ta, > se alojnrniri tuberculosos pulmonares — foi, 
snS.T l ' mda 8 expen8íis 1)0 Paf,re Mimnd. o pouco autos da 
dmi■ iS+Sr 8 tf constrl,< ! iío ? car 1 0 estabelecimento (lotado 
melhoramento nao tanto pèlo que cia era cm si, 



nias por assim aumentar o número de enfermarias e se poder des¬ 
tinar uma exclusivamente a moléstias contagiosas. (0 

Mas voltemos a doença do Padre Miranda,.,, 

. 0 mal ia-se agravando. A 13 de Janeiro de 1891, a Direccão 

inlormada pelo facultativo do Hospício, seu médico assistente, de 
qnea doença era séria e podia terminar mal, “deliberou que o 
enfermeiro e serventes do Hospício, por turnos ou conjuntamente e 
sem fazer falta ao serviço do estabelecimento, fossem prestar servi¬ 
ços ao mesmo presidente, a quem o Hospício eleve o sen ser” (acta 
do mesmo dia). 

. -^ a mesaia sessão, fazia ver o vogal João Filipe da Silva a altís¬ 

sima conveniência de se envidarem esforços — pois ainda era tempo 

-- para perpetuar os traços fisionómicos do quási moribundo 
fundador do estabelecimento, Fôra, na verdade, um problema de im¬ 
possível solução capacitar o Padre António João de Miranda a se 
deixar fotografara Reiteradas tentativas e instâncias de amigos e 
admiradores haviam ficado baldadas. 0 modestíssimo padre revolta¬ 
va-se sómente à semelhante lembrança, como de uma vez em que, 
segundo referi, algumas pessoas lho pediam, alegando que devia o 
Hospício possuir ura retrato de quem o fundara.' 

Tendo^ criado e ajudado a crescer o Hospício, consumindo 
em prol dele o melhor das suas possantes energias, sacrificando- 
lhe saude, haveres, bom nome, por êle fazendo-se pobre, acha¬ 
va, na sua cristã candura, que não era sequer digno de que a 
sua vera efígie perdurasse no estabelecimento, pendurada-duma 
obscura e chã parede* 1 ele que se esforçara aliás por colocar na sala 
de sessões a dura bemfeitor da casa, que, na verdade, bem merecedor 
de gratidão, louge estava contudo de com êle sofrer comparação em 
serviços e benemerências! Exquisiticé para o homem vulgar, não 
podia êste traço inconfundível deixar de marcar personalidade tão 
accntuadamente cristã — humilde, desprendida, abnegada até ao 
cúmulo. 

A Direcção, achando excelentes e oportunas as considerações do 
vogal Silva, aprovou a sua ideia, votou as necessárias despesas e 
incumbiu-o, segundo propunha, de solicitar, para os efeitos de a pôr 
em. prática, os serviços do famoso retratista Adolfo Rôrícon, seu 
antigo discípulo e colegial—-que, dadas as suas invulgares qualidades 
de artista, recomporia com o seu poderoso croyon aquela fisionomia 

(i) Da mesma acta da Direcção, consta ter sido oferecido à capela pelo seu 
vogal João Baptista Floriano de Avila, uma imagem do Senhor Morto, para 
servir nas solenidades das quartas-feiras quarestnais e da sexta-feira nuior, 
reservando se o oferente a " utilizar-se da imagem quando êle oferente quiser”, 
sem fazer falta aos referidos actos religiosos. 


que lhe fora familiar, através do desalinho que lhe imprimiriam as 
vascas da morte. 

0 retrato foi feito realmente e é o que se ve, no lugar de honra, 
na sala principal das casas em que actnahnente funciona a secretaria 
— preciosa relíquia que o Hospício sempre possuirá como o seu' 
maior brasão nobiliárquico. 

Segundo o testemunho de coevos, a semelhança e perfeita, a 
fidelidade admirável. Parece estar-se a ver o original com aquela 
alta fronte prolongando-se insensivelmente pela calva venerável, o 
rosto sulcado de rugas profundas, as faces caidas de desdentado, os 
lábios entreabertos, o nariz descomunal, as orelhas grandes, o olhar 
vivo em que se espelha o ardor do seu coração. 

Para retratar o Padre António João de Miranda no seu leito 
de morte, lloncon, postado a nm canto, tomou umas poucas de | 

vezes as precisas notas para fixar o croquis — que completou, depois | 

da morte, após nm último golpe de vista sôbre o cadáver, lavado, 
barbeado de fresco e recomposto. 

Ao ver um vulto estranho no seu aposento, o enfêrmo— ainda 
de posse de si.mas com a visão enfraquecida — preguntava aos qiie- 
o cercavam quem era esse indivíduo que constantemente lhe apare¬ 
cia no quarto e o fitava demoradamente. Constrangia-se com essa 
presença estranha e, na delicadeza de sua eoiiciência timorata, pare¬ 
cia penitenciar-se de não ter dito a verdade ao singular desconhecido 
quando, a uma pregunta dêle, lhe afirmara, por amabilidade, que 
o não incomodava. Mal suspeitava, por certo, que triunfava por fim 
de sua modéstia invencível um estratagema que um terno sen¬ 
timento, inixto de admiração e reconhecimento, com tanta felicida¬ 
de urdira. 

Eis como se refere ao facto o relatório da Direcção, atrás alu¬ 
dido 

“ E por esta ocasião a Direcção tem a dizer-vos que se deve ao sócio 
deste estabelecimento, o sr. João Filipe da Silva, a feliz ideia de mandar ti¬ 
rar uns 5 dias untes da morte do mesmo instituidor, o seu retrato a crayon, 
retrato que hoje figura no lugar principal na sala do estabelecimento. O 
mesmo ilustre finado pela sua grande modéstia nunca se deixou fotografar 
durante a sua vida, mas o mesmo sr. Silva pôde realizar a sua ideia, valen¬ 
do-se das hábeis mãos do distinto artista sr. Adolfo Roncou, que conseguiu 
apanharem total semelhança as feições do ilustre finado sem êste o pres¬ 
sentir. 

No entanto, passavam-se dias e o instante fatal chegava. O 
doente recebia em inteira lucidez os .últimos sacramentos, responden¬ 
do perceptivelmente aos versículos do ritual. Até se conta que tentou 
suprir uma ou outra palavra das preces litúrgicas que lhe pareceu 


não haverem sido devidamente proferidas pelo sacerdote que lhe mi¬ 
nistrou a Extrema Unção. (0 Os seus últimos momentos e a sua plá¬ 
cida agonia descreve-os com emoção e relevo testemunha-de vista:— 

“Os últimos momentos do Padre António João de Miranda .foram a 
agonia dum justo. Aguardando, sereno e tranquilo-- pois conservou em 
perfeito estado de sanidade as faculdades mentais até 5 minutos antes do 
seu passamento -— 0 instante fatal, tinha entre as suas a mão do seu dedi¬ 
cado amigo e director espiritual, que lhe assistia, 0 rev. João José Correia, 
repetindo 0 moribundo incessantemente 0 versículo, seu favorito, do psal- 
mo 70, In te, Domine, speravi, non confundar in aeternum. 

1 odavia percebiam-se, pelos seus movimentos, as dores físicas da 
enfermidade que 0 martirizavam. 

— O que sente, padre mestre? perguntou-lhe 0 seu filho adoptivo, 0 
rev. Constância Roque Dias. 

— É a agonia, respondeu ele; é a luta entre a matéria que quer ficar, 
e 0 espirito que quer desprender-se. 

_ Pouco a pouco, a voz foi-se-lhe sumindo; tornou-se menos clara, mais 
lraca, imperceptível a expressão, mais frouxa a prisão em que trazia a mão 
do padre Correia. 

Cinco minutos depois havia expirado." (2) 

Lvolara-se pnra 0 seio amoroso de Deus, liberta dos liames da 
carne, aquela grande alma cuja vida inteira fora, a bem dizer, um 
longo, contínuo e ardente acto de amor! Era uma terça-feira, 20 de 
Janeiro de 1891. 

Consternou todos — grandes e pequenos, ricos e pobres, aris¬ 
tocratas e plebeus — a triste nova do sen passamento. Todos 0 cho¬ 
raram com sentidas lágrimas, como se chora nrn próximo parente, 
como se pranteia um membro de família. 

0 seu funeral foi uma apoteose, realrnetite, rigorosamente 
uma apoteose — espontânea, comovida, universal. Nunca houve 
«m Margfio, antes ou depois, dificilmente haverá tamanha ■mani¬ 
festação. ■ 

Deixara 0 morto instruções pormenorizadas sôbre os seus obsé¬ 
quios fúnebres que naturalmente queria condicentes com a sua vida 
— simples, obscuros, pobres. Caixão forrado de estofo preto ordiná¬ 
rio que dá pelo nome de satin-cloih , sem guarnição; ofício e préstito 
som música; sepultura rasa à porta do cemitério... 

Mas os despojos corpóreos dos grandes mortos, principal mente 
dos lídimos bemftiitores da humanidade, são património público — 

(1) Este e outros pormenores, referidos nesta narrativa da última moléstia 
e morte do fundador do Hospício, colhi-os na tradição oral — que vem dos que, 
nesta última quadra, com êle muito lidaram, como 0 seu médico assistente. 

(2) Citado artigo de homenagem do Ultramar. 










no sentido de que à coiectividade cabe reivindicá-los, afim de neles 
preitear piíblicamente as suas benemerências. Assim sucedeu com o 
Padre Miranda. Ouçamos o Ultramar (mesmo artigo): — 

•‘Mas Padre António Joào nâo só tinha a sua família de carne e san¬ 
gue, a sua família doméstica. Tinha outra mais vasta por quem e para quem 
labutara durante toda a sua vida, era a humanidade em sofrimento, eram os 
seus queridos pobres. Foi, pois, em nome destes que a nobre vila, deixando 
que o seu comissário cumprisse as suas últimas disposições, se apoderou de 
seus restos preciosos, e tomou a si o encargo de lhe fazer exéquias esplên¬ 
didas na igreja matriz da mesma vila, que se cobriu de luto no dia de seus 
funerais, fechando-se as janelas de tôdas as casas e havendo mais demons¬ 
trações, entre outras a de ser adiada para a semana seguinte uma partida, 
que muitos indivíduos da sua principalidade associados haviam designado 
para a noite de 32, dia imediato ao dos funerais de s. rev. raa . 

"Uma comissão executiva, composta do rev. Floriano Mateus do 
Rosário Barreto, e dos srs. João Manuel Pacheco e Inácio Sebastião da 
Silva, dirigiu em nome da vila, convites para virem autorizar 0 acto, ao sr. 
Patriarca, que se acha no seminário, ao seu corpo catedrático, aos párocos 
e cleros das diversas freguesias do concelho, às autoridades etc.; e se 
desempenhou da missão de que fôra incumbida com 0 mais feliz resultado. 

( “No centro do cruzeiro da igreja matriz erguia-se um majestoso mau¬ 
soléu onde em plano inclinado fôra colocado 0 caixão contendo 0 cadáver 
do ilustre finado, com a frente para 0 povo, que 0 via assim todo, da cara 
aos pés. Quatro colunas, forradas de negro, sustentavam 0. elegante docel 
construído em forma de cúpula. A face anterior do mausoléu apresentava-se 
juncada de várias coroas e cruzes de flores, com letreiros indicativos da sua 
proveniência. Eram 0 tributo de saudades dos seguintes: 

"A vila de Margão. — A clerezia de Margão. — Borda. — Pe. João 
José Correia. — Família de Inácio Sebastião da Silva. —• Família de Joa¬ 
quim Mariano Alvares. — António Vicente da Silva Albuquerque. — Filhos 
de Joaquim Colaço. — Roque Sebastião Gomes. — Os discípulos do finado 
srs. drs. José Pedro Navarro de Menezes, Joaquim Santana da Silva e 
Luciano Sebastião Barbosa depositaram um bouquet. 

“Abundantes luzes guarneciam 0 mausoléu e iluminavam os altares e 
0 corpo do templo, onde haviam sido colocadas, de lado â lado, fileiras de 
caden-as ocupadas por um grande número de senhoras da principalidade da 
vila. ioda esta principalidade.estava representada 110 acto, além de vários 
cavalheiros principais das aldeias, e muito povo. Quási todos os cavalheiros 
presentes,.que eram em um número extraordinário, vestiam casaca. 

Assistiram os srs. administrador do concelho, juiz de direito substi¬ 
tuto em exercício, seus escrivães, 0 comandante da força aquartelada na 
vila, 0 conservador da comarca, 0 administrador do correio da vila e vários 
párocos. A câmara municipal do concelho estava aí representada pelos seus 
pi esiciente e vice-presidente, a agrária pelo seu presidente, 0 Monte Pio 
■ . de k° a e 0 Hospício do Sagrado Coração de Maria pelas suas res¬ 
pectivas Direcções e 0 seminário patriarcal por 2 membros do seu corpo 
cateuratico, não tendo podido assistir os outros por falta de transporte. 

. U templo estava literalmente cheio. Tocou, durante 0 acto, a exce¬ 
lente banda da musica Nacional. 


esnlênSf VI ? S , ll0menagens . tã0 significativas e obséquios fúnebres tão 
esplendidos prestados a um particular. 

llp1p Jf, ésti . to foí tarabé |P imponente e concorridíssimo. Era conduzido 
;™.° de crepes, o livro das actos do Hospício. 0 vasto cemitério 
£ f al í ie í te lluminado e eram 8 horas da noite quando o cadáver do 
.Pm L fillad0 b . a, x°uasepiiUma. Aportado edifício leu, em seguida, o 

£o l! Xpre T, d f U, : S0 ' 0 s !f f * J° sé Nicola “ & Silva Albuquerque, 
digno vice-presidente da câmara.” Segue-se o discurso. 

Foi com .efeito um acontecimento que marcou, o funeral do 
ladre Antonio Joao de Miranda — desses qne se mio repetem no 
curso dalgumas gerações. Os qne o presenciaram,, ainda reteem a 
impressão grandiosa da desusada concorrência, do luto geral e 
espontâneo, do espectáculo deslumbrante que, noite fechada, oferecia 
o vasto templo profusamente iluminado, ostentando por entre lon¬ 
gas filas de clérigos, o cadáver paramentado no ataúde, erguido no 
cruzeiro a vista de tôda a gente, debaixo duma majestosa cúpula; e 
nao menos do luzido e imenso cortejo que o conduziu à última mo¬ 
rada. Evocaria as festas magníficas da Exposição de São Francisco 
Xavier, de 1890-1891, concluídas dias antes, frescas na memória do 
geral dos circunstantes. 

Também o povo ingénuo e.bom aureolara do halo de santidade 
quem em cheiro dela vivera e morrera, o que não é sem exemplo na 
nistoria cios grandes heróis do cristianismo, a muitos dos quais a 
piedade e o reconhecimento populares assentaram render culto, pri¬ 
meiro que a Igreja, com a sua autoridade infalível, lhes decretasse 
as honras dos altares. 0 povo esperava que sobre a campa do Padre 
Miranda brotasse o manjericão e que os seus restos se não desfizessem 
em po - privilégio que, no sen critério simplista, não pode deixar 
de galardoar uma santidade eminente. 

A Direcção, reunida a 4 de Fevereiro, lançou o seguinte voto 
do sentimento:— 


• hdccido em 20 de Janeiro próximo findo 0 fundador e insti¬ 

tuidor do Hospício e presidente da Direcção 0 Padre António Joào de Mi- 
1 tinda, a Direcção repassada da mais profunda mágua, consignou 0 seu voto 
de sentimento, e deliberou que lhe fossem feitas exéquias 110 dia 19 do cor- 
lente, tiigéssimo do seu falecimento, à custa do estabelecimento e se desse 
disto conta à Assembleia Geral.” 


A Assembleia ratificou 0 voto nos termos seguintes :— 

'[ A Assembleia lamentando repassada da mais pungente dor a morte, 
ocorrida em 20 de Janeiro último, do ilustre fundador e instituidor dêste 
estabelecimento, 0 Rev. António João de Miranda e considerando que esta 
perda é muito sensível ao Hospício, que lhe deve 0 seu ser e existência, 








consignou um voto do seu profundo sentimento e dór." 

Ontro-sim o relatório ânuo respectivo consignou à memória 
insigne do Padre Miranda as seguintes palavras:— 

"Ao restituir-vos o mandato a Direcção, repassada da mais pungente 
dôr, não pode deixar de prantear a morte, ocorrida em 20 de Janeiro do 
corrente ano, do ilustre fundador e instituidor do Hospício e presidente 
nato das Direcções 0 rev, António João de Miranda. 

“ Esta perda, srs., é tão sensível ao estabelecimento que basta notar-se 
que só 0 nome do ilustre finado, ousa a Direcção dizer, sustentava até aqui 
0 Hospicio, que lhe deve 0 seu ser e existência e ao qual sabia fazer atrair 
simpatias públicas. •— Convém por outro lado notar-se que 0 sr. Padre 
António João empobreceu por causa do estabelecimento, que êle tanto 
amou e a quem com justa razão chamava sua filha, cujo dote sempre pro¬ 
curou aumentar mais e mais, e cujo florescimento tanto desejava de corpo 
é alma que, por causa dela e apesar de ser êle duma idade decrépita, nun¬ 
ca poupava para si incómodos e fadários de qualidade alguma, visitando-a 
diáriamente. 

“ É a êle que se deve últimamente a construção à sua custa da nova 
sacristia da capela. — Com esta construção 0 vosso estabelecimento teve 
uma vantagem de converter a sua despensa em enfermaria separada para 
os doentes de contágio, reclamada há muito-tempo, e a transferência da 
mesma despensa para a antiga sacristia. 

“ No 3o. 0 dia do seu falecimento, a Direcção fez-lhe solenes exéquias 
na capela do estabelecimento.” 

No 30.° dia da deposição, a 19 de Fevereiro, houve, de facto, 
na capela do Hospício esplêndidas exéquias, que 0 Ultramar, n.° 
33, de 21 de Fevereiro, assim descreveu:— 

“ EXÉQUIAS. — Quinta-feira, 19, trigéssimo dia da deposição do 
rev. António João de Miranda, fez-lhe solenes exéquias 0 Hospicio que 
lhe deve 0 ser. No centro da sua capelinha fôra erguido um cenotáfio sus¬ 
tentando uma urna funerária, encimado, na face fronteira, do retrato a 
crayon do finado, tirado pelo distinto retratista sr. Ròncon, e 0 qual era 
velado de crepe transparente. No centro apresentava essa face um fundo 
branco qnadrangular simulando uma lápide de alabastro tendo em si em 
alto relevo, em caracteres de veludo preto, que sobressaiam sobre 0 mesmo 
fundo branco, 0 seguinte epitáfio 
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“O nome do padre brilhava polvilhado de pó cor de oiro. 

Esta ornamentação e epitáfio foram trabalho desinteressado do enge- 
nhoso sr. Heliodoro da Costa, morgado de Orlim. 

A som da música lúgubre e harmónica, dirigida pelo hábil mestre sr. 
Koque de a. Lazaro, começou 0 oficio divino, concluído 0 qual entrou a 
missa cantada de 3 padres, celebrada pelo rev. Pedro Paulo Furtado. 
Assistiram vários cavalheiros do concelho. 

,A 1 hoia p. m. concluiu-se 0 acto, para cujo brilho concorreram acen- 
tuadamente 0 digno capelão do Hospicio, sr. Pe. Francisco Barbosa e 0 sr. 
Henrique Barreto. 


Ao terminar este pálido registo mortuário, não será descabido 
retocar, pela ultima vez, os traços dominantes, as grandes linhas 
fundamentais ta invulgar fisionomia moral do Padre António João 
de Miranda. ( 1 ) 

Compleição robusta, ( 2 ) viver regrado e sóbrio, a estes factorés 
deveria em muito modo a sua actividade incansável, a sua admirável 
resistência a fádiga e aos altos e baixos de sua acidentada vida. 
lambem seria em parte função dos mesmos a sua tenacidade de 
ferro, 0 que com propriedade chamarei a sua teimosia — do género 
das que,, neste trecho de sen interessante livro Tom Flayfair, (3) 0 
ilustre novelista americano Pe. Finn, S. J., atribui a algumas céle¬ 
bres personagens histéricas 

"Cristóvam Colombo, Washington, São Francisco Xavier eram teimo¬ 
sos a acabar: em bom sentido já se vê. Pode dizer-se que todos os grandes 
homens teem como dote fundamental uma grande dose Me obstinação. 


. Se Cristóvam Colombo descobriu 0 novo mundo, fê-lo à força de 
ateimar na mesma ideia, apesar de todos os contratempos e desaponta 
delas. Washington, em meio das mais tremendas dificuldades, não cedeu e 
criou uma nação. Se Colombo fosse menos teimoso, não teria passado do 


(1) Sem querer traçar uma biografia, pareceu-me oportuno, nestas alturas, 
dar um raccourci da psicologia global do Padre Miranda, isto é, considerada no 
seu conjunto, não apenas no ponto de vista restrito da fundação do Hospício. 

(2) Conta-se que 0 Padre Miranda se gabava de ter bebido 0 leite ma¬ 
terno por 3 anos ou não sei se mais; e que a esta circunstância e ao facto 
de se alimentar consideravelmente de nachinim atribuía ter 0 físico bem 
conservado na sua provecta idade. E 1 possível que 0 nachinim não fòsse sem influ¬ 
ência sôbre a solidez daquele arcabouço, pois passa por um cereal dos mais azo¬ 
tados e mais ricos em vitaminas, e constitui a base da alimentação das classes 
populares que mais fadigas e trabalhos suportam, os curumbins, com que 0 
padre gracejando se comparava. Quanto ao aleitamento materno prolongado e 
às suas miríficas virtudes — preconceito muito em voga, entre nós, sobretudo 
nas camadas populares — dêle sómente podia advir efeito contraproducente, 
dada a n..ção banal de ser ò leite humano um alimento insuficiente após os 10 
ou : 2 meses de idade. 

(3) Versão portuguesa de L G, F.— Baía —1913. 

















meio do caminho, e lá ficava a América por descobrir, sabe Deus quantos 
séculos, Se Washington tivesse sido menos perseverante, talvez que a nossa 
pátria não chegasse nunca a conquistar a liberdade, E Sào Francisco Xa¬ 
vier... era um homem de carácter enérgico e teimoso, como não houve 
outro, Quando estudava em Paris, meteu-se-lhe em cabeça sair um grande 
sábio. Não lhe digo nada! ia entisicando à fôrça de estudar de dia e de 
noite, meses e anos inteiros; mas afinal chegou a ser um brilhante doutor 
em filosofiia. Mais tarde quando Sá 0 Inácio de Loiola o converteu, fez-se 
missionário e deu-se à conversão das almas com tanta energia quanta havia 
empregado no estudo das scièncias. Trabalhos, sofrimentos, fome, perse¬ 
guições, nada o fez recuar, e permaneceu a pé firme até ao fim; deste modo 
é que veio a ser o maior apóstolo dos tempos modernos.” 

Padre, votou-se com ardor ao ministério da palavra — cnto* 
qiiese e. pregação. (0 Pregador popular, a sua eloquência apostólica 
vinha direita do coração. Era o tipo genuíno do orador sacro falando 
e.ic <ibunduntia cordk Teria senões a sua forma —• pouco palaciana, 
por vezes grosseira. Mas as suas prédicas eram cheias de unção, crm- 
ceituosas e práticas, revelando de ordinário, segundo autorizado tes¬ 
temunho, pausada meditação e estudo. Depois, prègava o que pri¬ 
meiro se esmerara em pôr em prática integralmente. 

Professor de latim — em que era versado, como o geral dos sa¬ 
cerdotes e homens cultos de seu tempo ( 2 ) — dirigiu eni Margão um 
colégio com internato, que teve renome ern todo 0 país, sendo fre¬ 
quentado por gerações de estudantes que pelo mestre proficiente 0 
cannboso sein P re conservaram admiração, reconhecimento, saudade. 

■ ;h , ( Íf S1 7 ,e mente assoinbroso 0 zelo operante que, por toda a sua longa 
. desenvolveu neste ministério. Como disse noutro lugar, consumam as 
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ombros, no calada da noute, para não assustar as povoações! . 

Cora (pio extremamente sensível ao mal alheio e pródigo do 
bondade e de ternura, não admira que, apesar da sua forte estrutura 
aparente, tivesse um sistema nervoso grandeinente receptivo. Uma 
crise de nervos — um profundo ataque de neurastenia ou um estado 
ansioso com obsessões — atormentou-o longa monto e por mais duma 
vez. Não seria talvez uma nfecção mórbida vulgar, um mal físico 


puro e simples, mas qualquer cousa parecida com episódios similares 
na vida dos grandes místicos e dos grandes santos, de Santo Inácio 
de Loiola, de Santa Tereza de Jesus, do São Francisco de Sidos, e a 


que os ascetas dão o nome de secum espiritual estado de alma 
caracterizado pela desolação, pela tristeza, pela ansiedade, pelo te¬ 
mor da perda irremediável dos grandes bens snpra-sensíveis o qno, 


na sua doutrina, constitui uma grande graça dos cens, reservada us 


almas de eleição, para com ela se sublimarem ainda, como o oiro no 
crisol. Valeu-lhe nesta dolorosa provação a direcção inteligente o 


segura de vários sacerdotes, particular mento o ascendente amoráivel 
e firme do Padre João José Correia, sacerdote insigne pela sua pie¬ 
dade e mansidão.evangélica e pelo seu especial tino nu arte suprema 
da direcção das almas. 


Mas era, sobretudo ao doce patrocínio do Coração de Maria que 
êle atribuía o ver-se livre daquela angústia infernal. (0 Sempre de¬ 
voto de Nossa Senhora, ficou desde aí partienlarmente afeiçoado ao 
seu Puríssimo Coração, fazendo-se ardente apóstolo do seu culto e 
obtendo do Patriarca Valente, para esta arquidiocese, porniissàodo 
usar o seu ofício litiírgico especial. 

Contra o mal terrível, cujos resquícios pelos modos nunca se 
apagaram de todo, lutou com constância e generosidade toda a vida. 
-bí na última velhice, insiirgin-se se lhe chamassem velho. Não que 
tivesse singular apego à vida — fenómeno frequente nos que, já 
com um pé na cova, sentem a vida' fngir-lhes a largos passos, 
begundo uma vez confessou a pessoa amiga, G) perseguia-o de onde 
a onde uma ideia obsidiante, que o convidava â inacçàn, n apatia, no 
(toke jar mente.' Cônscio talvez da sua missão providencial, vencia a 
tentação, resistia ao pensamento, pelo trabalho exaustivo e absor- 
yente, revoltando-se contra o qno leve mente' sequer os pudesse 
fomentar, como seria a faina de velho inválido, 

A simplicidade e o grotesco dos seus modos eram us vezes 
comprometedores. Narrei o encontro que no caminho do monte de 
Aossa henhora da Piedade, teve uma vez com o Governador Caetano 


S.H.W r:i(Uiuauu lic oaieb 

o tei triunfado de provação similar. 

■fe; Maunl!0 . [l ,f 1lvares ’ { f ue foi Q l,er n me referiu muitos d 

• unos pequeninos detalhes arquivados nesta parte da minha exposiçâ 


do Albuquerque e a hmquerk com que se lhe dirigiu. Do mesmo 
gmiero e um incidente ocorrido em Março de 1887, na sala da 
resido!mia paroquial de Margão, a quando da recepção de Mgr. 
Agbardi, Delegado Apostólico, vindo pouco antes n índia para pôr 
a vigorar a Concordata de 188(1, que pusera termo u longa o amtada 
questão do Padroado Português no Oriente, ‘ " ° ' 

, Encoiitrnvn-seo Delegado Apostólico em companhia do Pa¬ 
triarca Valente e vários sacerdotes. Surge, de repente, o Padre An- 
tomo João que lho dispara familiar mente este latim: u Filiam kaheo , 
?{ vnldfi mdí j diledam, tiwpto et obsecro nt ilhrn vénias videre ...” U) 
•y 0 a continuar^ i»or aí fora neste tom, quando os circunstantes o 
detiveram, emiseios naturalmeute do espanto e da repulsão que cau- 
sarianyem Agliardi a indelicadeza e sobretudo o .aparente cinismo do 
de.eiepito padre. Valente, testemunha da scena o que a custo couti- 
viira o riso imperioso n vista do desapontamento do Delegado Apos* 
(."íleo, segreda-lhe ao ouvido qualquer cousa — que tem o mágico 
<:<mduo de transformar ]>or completo a expressão do seu semblante 
c o luz encher de atenções o bom ‘Velhinho, cuja' virtude singular o 
sen prelado lhe teria delineado em rápido esboço. 

Comprometedora de momento, a sua f/uucherie não lhe acarreta¬ 
va, pois, dissabores de maior. Através daquele exterior pouco 
«itiaeiite, os menos perspicazes viam logo o fundo. Uma vez indo 
ao (Seminário de haehol, visitar o mesmo Patriarca Valente, calhou 
n\ is ta r-,se i'om um alto lnuoioiinrio, o engenheiro fiscal do caminho de 
loiro de Mormugão Xavier Cordeiro, que também fõra cumprimentar 
o prelado. (MV.dre Miranda houve-se durante a entrevista com 
tunla Hoimceriuioiiia que Valente, sempre cioso do bom nome do seu 
clero, ficou positivamente vexado e pesaroso pelo bem triste conceito 
que, do nível social dos padres de Goa, formaria aquele funcionário 
mimpeu, Qual não foi o seu espanto quando recebe, dias depois, uma 
carta de Xavier Cordeiro, com um importante donativo, eêrea de 
SJOf) rupias “para os polires daquela cândida alma de padre — são 
mais ou mimos os termos textuais — que tivera a fortuna de conhe¬ 
cer a (piando da visita referida”, 

Por último não fique sem menção um traço menos conhecido 
da sua personalidade: o seu civismo. Contraria mente ao que possa 
afirmar a ignorância ou a paixão, o patriotismo é uma virtude que 
está longe de contender com o sentimento religioso. 0 amor da 
pátria do céu não excluo, antes afervora o culto da pátria da terra. 

" Patriota, amigo da terra do seu berço, procurador oficioso das viuvas 
e órfãos o IV. António João levantou um grito de dor quando uma porta- 

(i) “Tenho uma filha, que muito amo. Desejo e peço que a vá ver...” 
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lia do conselheiro José Ferreira Pestana mandou separar a décima parte 
da renda das comunidades para o custeamento das estradas vicinais; e 
aquele recto ex-governador, convencido da iniquidade da medida, não 
prosseguiu na sua execução, até que foi ela mais tarde revogada." (i) 

Pola sua virtude pouco comum, pelo sen zelo indefectível na 
prática das obras de misericórdia corporal e espiritual, o Padre Antó¬ 
nio Joiio de Miranda seria, em qualquer parte e em qualquer meio, 
uma figura marcante. Até teria deixado uma obra maior, num am¬ 
biente mais desafogado e mais propício. 0 seu optimismo e o seu 
espírito de sequência teriam frutificado melhor em terreno mais pre- 
diposto e mais feras:. Bem diz H. Joly:— 

"... o optimismo dos santos, que é o único optimismo razoável, é ao 
mesmo tempo a maior força do mundo. 

Em que se emprega essa força? Todas as obras de caridade que 
cobrem o mundo o dizem bastante. Di-lo-hiam mais alto ainda se êsse 
amor que o homem de Deus tem ao mundo, o mundo o não repelisse — 
Sào Bernardo pinta assim a vida activa: " A vida activa é dar o pão a 
quem o não tem, é ensinar ao próximo a palavra da sabedoria, é trazer ao 
recto caminho o que cjêle se desviou, é reduzir os orgulhosos à humanidade, 
os inimigos à concórdia, é visitar os enfermos, enterrar os mortos, é resgatar 
üs cativos e os prisioneiros e finalmente velar para que cada um tenha o 
necessário . (Tratado da maneira de bem viver). 

"Que campo um tal programa não abre aos santos de todos os tempos 
e ousemos dizê-lo, aos santos que Deus nos pode reservar para o futuro! 
Dar o pão ao que o não tem, não é sómente fazer uma caridade banal, é 
organizar todas as obras, é criar todos os modos de associação e de previ- 
, , cia qoe devem assegurar a todos o pão quotidiano! Visitar os enfermos 
eoreiecer aos progressos da sciêncía o concurso caridoso sem o qual os 
pioprios prodígios dà medicina e cirurgia falhariam muitas vezes diante da 
incutia ou diante da miséria. 

n,m2;f abde f ei ; a ' p!lZ é illter . vir l )elos meios q ue permitiam outrora, que 
min rí ? h ° je ' se se fi llisesse > aos pastores das almas, salvar o prin- 
co rênp n' 1 2 ; l la ’ !f pinir f a c0l1cói ; dia nüS Estados cristãos, desarmar as con- 
fi? ní r - pied i° SaS ’ fazer P raticar P or tôda a parte, igualmente e de boa 
, as cpndiçoes dum trabalho sábio, humano e moderado. Os cativos ou 

aumenta m ai! nas prisões, com o número 
í ri^ i 1 trabalham P ara a desorganização social. Um santo iim- 

c doi duma ordem aceita pela sociedade civil, poderia sómente assegurar 

™s d0S 'í^ose preparar-lhes um regresso útil 
esta sociedade que tenta em vão desembaraçar-se do seu contacto." ( 2 ) 

m ■ Áqui V? ci,rs ?, dêst í volume estendi-me, talveznm pooco«le¬ 
ma s, no estudo analítico tio carácter do fundador do Hospício. Fi-lo 
de caso pensado. 1 


(1) Cit. artigo do Ultramar. 

(2) Henri Joly — Fsychologie des Saints . 


0 culto dos mortos, entre nós, está longe de traduzir 0 nosso 
grau de cultura e civilização. Não falo do culto religioso dos mortos 
ue cada um, que é fervoroso e cada vez se intensifica — e ainda 
bem, Falo do culto cívico dos nossos grandes mortos, que acusa 
uma tal ou qual indiferença, em contraste com 0 une se dá noutros 
meios de mais acentuado espírito público. 

0lltra ^ erra ’ °, nonie imorredouro de António João de 
Miranda estaria, há muito, glorificado no bronze, à iniciativa da 
colectmdade e com 0 seu concurso. Ê ver - para só citar nm exem¬ 
plo da ilharga — como os parses de Bombaim honram e celebram 

os seus mortos, por pequenos que sejam os seus feitos e beneme- 
rcncias. 

A casa onde ^ morreu, ficaria para sempre célebre. Ninguém 
ignora como, pior êsse mundo civilizado, à morte das grandes perso¬ 
nalidades, passam à categoria de monumentos preciosos os locais 
que frequentaram, os prédios onde exalaram 0 último suspiro. 

leira pequena em que não abundam, antes rareiam cada vez os 
grandes valores espirituais — intelectuais e morais — ê de desejar 
que seja fervente e vivaz a nossa devoção colectiva aos nossos mor¬ 
tos ilustres. 

. herdade seja que, dada a nossa conhecida pobreza, seria ridículo 
aspirarmos a ombrear, na exteriorização da nossa saudade e do nos¬ 
so reconhecimento pelas nossas grandes figuras do passado, com 
outros povos dispondo de abundantes recursos. Não há negar 
outro-sim que, por vezes, glorificações póstumas consagram lá fora 
individualidades discutíveis e que considerações menos legítimas, 
como 0 snobismo servil, entram não raro na sua génese. Mas, com 
estas restrições isto é, adentro dos nossos recursos e tratando-se 
de mortos, por consenso geral, verdadeiramente beneméritos — im¬ 
porta intensificar nesta terra tão belo e enternecedor sentimento. 

_ •Entendi tornar mais conhecida a figura preclara do Padre An¬ 
tônio João de Miranda — não suceda que, dado 0 nosso modo de 
ser, ela se apague ou diminua na veneração pública, no transcorrer 
de duas ou três gerações. 


# * 


Com a morte do Padre António João de Miranda, importante 
marco miliário na evolução do Hospício, termina outro período de 
sua vida. Antes, porém, de encetar novo capítulo, farei aqui rápi¬ 
da menção de umas poucas de ocorrências dignas de registo havidas 
em 1891. 




Recebeu o Hospício, no curso dêsse ano, alguns donativos im¬ 
portantes: um de D. Luzia de Miranda. Álvaras, na importância de 
50 rupias, para sufragar á alma de seu marido Dr. António do Rosá¬ 
rio Gonzaga Álvares, falecido em Março, (acta da Direcção, de 4 de 
Abril); outro de D. Luisa da Silva Buas, falecida esposa do major 
reformado da guarnição de Macau António Joaquim Ruas, na im¬ 
portância de 100 rupias (acta da mesma, de 11 de Abril); outro do 
finado Francisco Salvador Valadares, pago por seu irmão Agostinho 
Vitorino Valadares, na importância de 325 rupias (acta da mesma, 
de 27 de Junho); alguns donativos de devotos anónimos, na impor¬ 
tância de 73 rupias, para o asseio da capela, a qual foi destinada 
para o seu lageamento (acta da mesma, de 15 de Outubro); final¬ 
mente rps.. 186:04:11, importância posta à disposição da Direcção 
•pelos testamenteiros do fundador do Hospício, os Padres João José 
Correia e Constando Roque Dias, respectivamente presidente e vogal 
da Direcção, “para que com ela fossem sustentados e tratados neste 
estabelecimento os.indigentes conforme a sua intenção”. 

Na sessão de 1 de Março a Assembleia elegeu os seguintes cor¬ 
pos gerentes 

Assembleia presidente J. B. Catão da Costa, secretários João 
Fenelonck Piedade Rebelo e Joaquim ManuelCoutinho; vice-presi¬ 
dente João Manuel Pacheco, vice-secretários José Inácio dos Santos 
Vás e António V. da Silva Albuquerque. 

Direcção:— presidente Pe. João José Correia, tesoureiro Mi¬ 
guel António da Costa, vogais Pe. Constânciò Roque Dias e Joaquim 
Piedade Barreto, secretário Luciano Sebastião Barbosa; vice-presi¬ 
dente A. A, Bruto da Costa, vice-tesoureiro Inácio S. da Silva, 
vogais suplentes Nuno C. da P, Álvares e Bossuet da P. Rebelo, 
vice-secretário João F. da Silva, 

Na mesma sessão foi nomeada uma comissão,'presidida pelo 
presidente da Assembleia e composta dêle, do facultativo e capelão 
e dos sócios Miguel V. da Costa e Luciano S. Barbosa para formular 
um projecto de regulamento interno. 

Ainda na mesma sessão, sob proposta do referido sócio António 
V. da Silva Albuquerque, deliberou instituir uma confraria da invo¬ 
cação do Sagrado Coração de Maria, sendo incumbida a Direcção de 
formular o respectivo compromisso. Não consta, porém, que tenha 
ido por diante a ideia. 

Na sessão de 12 de Abril, a Assembleia deliberou, como medida 
provisória, que a Direcção eleita na anterior sessão gerisse igual- 
mente o Albergue, devendo.estudar se era possível uma administra¬ 
ção comum dos dois estabelecimentos 1 “ficando todavia a mesma 


Direcção autorizada a formular projecto desagregando os mesmos, 
com administração completamente separada e sem interesse mixto 
qualquer entre si quando ela assim o julgasse necessário”. 

Na sessão de ol de Maio foi criado pela Assembleia um cargo 
de auxiliar da Direcção. E o primeiro lugar pago que houve para 
trabalhos burocráticos. A respeito da sua creação diz n acta res¬ 
pectiva: 1 

“ Teild ° os senhores sócios dito Pe. Constáncio Roque Dias, Ávila, 
.ouza, membros das anteriores Direcções, bem assim os da nova Direccào 
ditos 1 e. Correia, Miguel da Costa e outros ponderado a necessidade diim 
empregado hxono estabelecimento para diversos serviços, como os da 
escmuiaçao, solicitação das causas, registos nas conservatórias e vários 
outios, a Assembleia depois de muita discussão resolveu autorizara despesa 
de cento e oitenta rupias ânuas para um auxiliar e facultou à Direccão a 
escolha do mesmo auxiliar," 

Quanto à gerência comum do Hospício e do Albergue, “a As¬ 
sembleia resolveu que a Direcção fizesse a experiência com o 
auxiliar autorizado e quando achasse dificuldades pedisse a reunião 
da Assembleia, Geral para ser nomeada outra Direcção". 

Nas sessões de 15 de Julho e 28 de Novembro deliberou a 
Direcção qúe se devia exigir um depósito de 20 rupias, por todo o 
doente tratado à conta particular. 

Na sessão da Direcção, de 28 de Novembro, foram estabelecidas 
as seguintes normas para o mútuo dos fundos do Hospício: — l. a , 
que o mútuo não seria inferior a 25 rupias; 2. a , que de 25 a 100 ru¬ 
pias o prazo nao seria inferior a 6 meses e que dali para cima a 1 
ano; 3. a , que o juro seria de ò/ Q , elevando-se a 6% quando o devedor 
11110 fosse pontual; 4. a , que nos contratos se estipularia sempre a ven¬ 
da do penhor extra-judicialmente sem formalidade nenhuma, quando 
o devedor não cumprisse integralmente as condições do contrato, a 
menos que seja concedida prorrogação do prazo; 5. a , que o devedor 
pagaria- quaisquer despesas a que obrigasse o estabelecimento para a 
arrecadação de juros ou capital. 

Eis a situação financeira em fins de 1891 e o movimento hos¬ 
pitalar no seu decurso :— 

11 Saldo existente em 1 de Janeiro de 1891 , 
constante da gerência de 1889 a 1891 , cloc. 
n,° 1 do relatório respectivo... ...... 21716 1 1 

Recebeu-se durante o ano 1891 por diversas 
fontes de receita ...... . 3089 5 3 | 




Transporte... .3089 5 3| 21710 1 1 

Despendeu-se durante o mesmo ano, como se 

vê do doc. n.° 1. . . 1806 1 104 

Excesso da receita sobre a despesa .. 1223 3 5 

22939 4 6 

Do saldo supra acham-se colocadas a juro 
21970 rupias,- sendo 18611:08:00 em escritu¬ 
ras publicas com hipotecas e 3358:08:00 em 

termos cora penhores ...... 21970 0 0 

Em caixa . ...... 969 4 6 

Total . 22939 4 6 ” 

“O movimento dos asilados durante o ano foi o seguinte:— Doc. n.° 4. 

Existiam vindos do ano anterior . • •.. S 

Entraram em 1891 fl3 

Total . ~71 

Sairam curados . 20 

Melhorados ...... . . 23 

Mo mesmo estado . . . . 8 

Faleceram... . 18 

Passaram para o ano 1889. .. ... .. 7 

Total...... li" 
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. N «"> Kwoiito artigo d. homouogom à memória do Padre Antó- 
mo dono do Miranda, (0 oscrovi: 

fVni ., ^ fFiectm nue traçou à sua obra é — a mafcha triunfante para a 
li ente, sob a guarda maternal do Sagrado Coração de Maria. P 
M1I s ! ia K milíItí aspiraçfio, absorvente e sempre insatisfeita, foi que o 

^ínf!lí:! f i, ( ; r T S ' e 11 l )asso (1 « gigante. O supremo anseio 

ui sua alma nunltweja loi que cada vez se acolhessem mais doentes, dia a 
dia se suavizassem mais dores, possivelmente se remediassem todas as 
necessidades e todas as misérias. Hoje mais do que ontem mas menos do 
cjiic umanlm! 

"Atormentava-o, na verdade, a sede insaciável cie bemfazer. Devora¬ 
va-o a ansia sempre maior de comunicar largamente o bem — bem físico 
pela cura e a Imo dos males do corpo, bem moral pelo combate do único 
ln ‘d ommmodo, o mal da alma, o mal moral. 

“ E neste germen de vitalidade e de progresso — inoculado congeni¬ 
tamente a sua obra, sob o influxo amorável da Virgem, pelo bondoso sa¬ 
cerdote ■— que reside o segredo do enorme desenvolvimento do Hospício,' 
dentro cie poucas décadas, vencedor de todos os obstáculos, incólume cie 

(i) Um relance sobre a psicologia do Herói - no Ultramar , n.° 4189 , 
«ff* 20 ; i_I( D5i cdiçfto especial consagrada ao Padre António João de 
Miranda. J 


































todos os embates. Os grandes corações que em sua vida mortal se consumi¬ 
ram pelo bem cios seus irmãos, nâo desamparara a sua obra ao repousarem 
eternamente no seio de Deus:' 1 

A obra do Padre António João de Miranda não podia, na verdade, 
acabar com êle. Não morrem as ideias generosas, qne labores insanos 
tornaram fecundas e que os seus autores, num rasgo de fé ardento 
e humilde, confiaram à protecção celeste. Medram, dão fruto, expan¬ 
dem-se. É arraigada convicção — minha e de não poucos que nisto 
mais do que em outros factores está a razão de ser do admimvol e 
rápido crescimento do Hospício, através de tantas vicissitudes e do 
tantas contingências, e do largo futuro que lhe está reservado. 

Em princípios de 1892 - altura em que no precedente capítulo 
ficou interrompida esta narrativa — já era o Hospício uma institui¬ 
ção considerável, com bem firmados créditos e cora nome não só no 
país mas entre os vários mícleos de goeses disseminados na vastidão 
da vizinha Índia. 

Atingia a 23000 rupias o seu fundo e não eram desprezíveis os 
benefícios que espalhava. Oscilava entre 70 e 80 o niíinero fumo do 
doentes que nas suas enfermarias recebiam tratamento. 

Por sen turno, as lotarias iam principiando a entrar nos seus 
hábitos, na sua engrenagem administrativa e financeira, como se vai 
ver na sequência desta exposição, cujo fio vou aqui reatar. 

Na primeira sessão de 1892, a lo de Janeiro, a poucos dias 
do l.° aniversário da morte do Padre António João de Miranda, 
deliberou a Direcção fazer celebrar na capela do estabelecimento 
.solenes exéquias por sua alma, a 19 do Fevereiro, porque no dia 
próprio eram promovidos obséquios fúnebres, pela mesma intenção, 
pelo Pe. Constâncio Roque Dias, seu filho adoptivo. 

Estas exéquias realizaram-se, de facto, a 19 de Fevereiro, na 
capela do Hospício. Orou, no fim cio neto, pondo em relevo as 
peregrinas virtudes do grande morto, o dr. Francisco Xavier do 
Faria, sen antigo discípulo. O Ultramar do dia seguinte, referiu- 
se à piedosa cerimónia nestes termos:— 

“ EXÉQUIAS. Tiveram ontem lugar, na capela do Hospício, as que 
este estabelecimento consagrou ao seu fundador. Em seguida às absolvições 
finais, o sr. dr. Francisco Xavier de Faria, que fôra um dos alunos de seu 
colégio, proferiu uma expressiva oração, exaltando as virtudes do finado 
que, disse s. ex, a , tinha espalhados por todo o Indostão discípulos que dele 
se nfm podiam esquecer; — que não eram só as descobertas scientííicas, 
que aliás ninguém mais do que êle adorava, as bizarras acções militares e o 
progresso nos diversos ramos que engrandecem o homem; — que mais alto 
do que isto tudo estava o amor à humanidade, gerador de tantas instituições 
filantrópicas e virtude era que o seu finado mestre tanto se sublimara. 


Concluiu finalmente dizendo-lhe a ele, ali representado em sua efígie que 
ornamentava a lace anterior do catafalco, que, em troca da amizade que 
lhe dei a e tanto lhe apreciava o orador, so lhe podia oferecer as lágrimas 
de saudade que naquele momento lhe caiam do coração. 

Com frase singela e desenfeitada, mas expressiva sempre, e com a 
simplicidade, que 6 de ordinário o característico de todos os homens gran¬ 
des e notáveis, em cujo número o país orgulha-se de contar o sr. dr. Faria, 
a sua oraçao fúnebre conquistou aplausos de todos os circunstantes, que 
lhe apertaram cordealmente a mão no fim dela.” 

Na sessão de 3 de Fevereiro, presente António V. da Silva 
Albuquerque, entregou à Direcção 100 rupias, importância duma 
subscrição levantada por amigos e admiradores do delegado sido 
do Procurador da Coroa e Fazenda nesta comarca, dr. Angelino 
da Mota Veiga, pura lho darem uma demonstração de simpatia na 
sua retirada daqui — n qual o referido magistrado mandou pôr à 
disposição do Hospício, “a fim de ser empregada produtiva mente, 
para com os seus juros custear-se o concerto e melhoramento dos 
instrumentos cirúrgicos do que se serve o mesmo estabelecimento”. 
(Acta respectiva). 

A ôsse tampo já era falecido o mesmo dr. Mota Veiga, “cujo 
coração cm extremo caritativo —* segundo reza a mesma acta — o 
levou a preferir que o dinheiro levantado para se lhe dar a demons¬ 
tração de simpatia, om vez de se despender em pompas e festas vãs, 
fosse antes dado em benefício dos pobres em ordem a se lhes aliviar 
as dores”. Deliberou, pois, a Direcção que, em sufrágio de sua alma, 
fosse celebrada uma missa na capela do estabelecimento. 

Foi feito pela Direcção, na sua sessão de 28 cie Agosto, a um 
indigente de Calicut, tratado no hospital, o abono cie despesas de, 
viagem para n sua terra, entregando-lhe um bilhete de comboio de 
3. a classe e mais alguma cousa para as outras despesas, tudo na im¬ 
portância de 10 rupias. 

Na única sessão da Assembleia desse ano, que foi a 4 de Setem¬ 
bro, foram substituídos os vogais da Direcção efectivo Joaquim 
Piedade Barroto e suplente Bossuet da Piedade Rebelo, o primeiro 
por moléstia e o outro por se ter ausentado para Cabo Verde, respe¬ 
ctivamente pelos sócios A. A. Bruto da Costa e Frederico Rebelo, 
sendo eleito vice-presidente, em lugar do dito Bruto da Costa, que 
o em, o sócio Filipe Caetano Ferrão. 

Foi na mesma sessão nomeada uma comissão de revisão das" 
contas, a fim'de dar parecer sobre as mesmas — composta dos sócios . 
Nuno Constantino da Piedade Álvares, Joaquim Manuel Cóutinho 
e Vicente C. de Santana Barbosa, 











, Deliberou-se na mesma sessão fazer entrega à Jmita da Paró¬ 
quia de Margão, da chave da caixa de oblatas da igreja, nos termos 
da escritura pública celebrada entre ela e o Padre Miranda a 9 de 
Novembro de 1868. 

Foi ainda nesta sessão da Assembleia deliberada a aquisição 
dnm cofre de ferro para nele serem recolhidos os penhores e os 
dinheiros da sociedade — deliberação a que a Direcção buscou dar 
cumprimento na sua sessão de 6 do mesmo mês. 

Na referida sessão de 6 de Setembro foi nomeado auxiliar da 
Direcção, cargo criado na sessão da Assembleia, de 31 de Maio de 
1891, o sócio Teodoro Santana da Piedade Sousa, com o ordenado do 
15 rupias mensais e com a obrigação de estar no Hospício dois dias a 
semana, ter a seu cargo a escrituração e contabilidade, ser respcmsá* 
vel polos penhores e sua avaliação, cobrar toda a receita, solicitar 
todos os negócios do Hospício em qualquer repartição etc, Devia 
passar a competente escritura de hipoteca e fiança (não consta de 
que importância), 

Na sessão de 9 do mesmo mês estabeleceu a Direcção que o jnm 
fosse de 5% em empréstimos a prazo de 1 ano ou mais, de ( 5 %'nos 
de 6 a 11 meses, de l7 0 nos de 1 a 5 meses. 

/ t ^a sessão de 24 do Setembro foram estabelecidas pela Direcção 
várias regras para o bom desempenho das funções ineumbentos ao 
sacerdote que cumulava os cargos de administrador interno e capelão, 
pão longas e minuciosas prescrições, em que se especificam os mais 
insignificantes serviços incumbentes a uma dona de casa quo o quei¬ 
ra ser a valer, além da enumeração dos múltiplos socorros religiosos 
que tocam ao capelão - ministração dos sacramentos da Confissão o 
Comunhão na festa do orago e sempre qne os doentes o queiram, o 
dos últimos sacramentos e outros socorros aos moribundos; ensino 
diário da doutrina cristã aos doentes, “a fim de que eles aprendam 
a suportar corri paciência e resignação as dores da enfermidade o a 
viver uma vida verdadeiramente cristã”; celebração de missa aos 
domingos e dias santos cora precedência de catequese e prática etc. 

Na mesma sessão foi estabelecida a percentagem de 27 aos 
encarregados da venda de bilhetes, “para se refazerem de qnukmer 
despesas que porventura tenham”, a qual na cie 2 de Outubro se 
dos que comprassem duma vez 25 bilhetes ouimíl- 

Iw, ,fn P erc f ta g em foi elevada a 5% na sento de 31 de Dosem-' 
too, delAerando-se qne fossem dados de .gnu,a 5 bilhetes aos qne 
comprassem duma so vez 100 e 2 aos que comprassem 50, pola cem- 


sideração cie que convinha dar algum himitivn i 

immiado coalhar roce,t« („cta da Assembleia, de 4 de Set Xl 

iiid,. mís MmípZf, SJ £im CâSlSk 

aiXIXtó'!™!' p0i ? as <tas “"*» í» abria durante ó 

Eis o estado, financeiro, ao findar de 1892 e o movimento de 
doentes clnrantfl o sen decurso;— 

“O seu fundo era em 31 de Dezembro de 189.1 
(doc. n." ,1 do relatório do. dito ano) ...... 2 â 0 .íl 9 4 6 

Iveecheu-se durante o ano 1892, como se, vê 
do doo. ii," 1 , entrando 1568:05:014 de reiK 
dimentos próprios (que são juros e rendas 

das acções das comunidades).’ . 2G00 10 8 

Despendeu-se durante o mesmo ano, como.se 

vê do doe. n." I. ( . ...... 1881 10 , 10 , 

Excesso da receita sobre a despesa . .... 794, ik m 


em 31 de Dezembro de ,1892 


m is io 
23664 4 4 


. (l J 5stas c,lras q«e a receita de fundos próprios do estabelecimento 
Joi inferior a despesa ordinária, e porisso não poderia o estabelecimento 
subsistir se a caridade pública o não acolhesse com grande favor”. 

11 0 movimento dos asilados durante o ano foi, doc. n.° 4 : 

Existiam vindos do ano anterior .. . 7 

Entraram em 1892 . ...... ..... r,fí 


Km geral acodem às nossas enfermarias indivíduos velhos 011 afectados 
de moléstias crónicas e de difícil cura. A salvação de vida em muitos casos, 
em que a morte seria certa, deve-se às visitas frequentes do facultativo e ao 
tratamento que, por dispendioso, seria impossível à classe proletária. Não 
foram infrutíferos os gastos que se fizeram, por quanto dos 73 doentes 
pobres acolhidos faleceram 12 , teiidò saido inteiramente curados 26 , melho- 
nulos 17 , no mesmo estado 1 * 3 , conservando-se em tratamento 5 .” (Relatório 
respectivo). 













Pela primeira vez encontram-se no relatório indicações relativas 
à proveniência cios doentes admitidos:— 

Os doentes acolhidos são das seguintes localidades: 

índia Britânica . . .. ° 

Aldonã . . . . 

Anjuna . .. . : J 

Benaiilim ...... .. . . 

Betalbatim. ...... ~ 

Chandor ... . . .•••.. . J 

Cnrtorim . . . * 

Colvá _ .. . (l 

Cortalim ...... . . ••••■• 1 

Coelim . . . . . 1 

Canácona . ...... 1 

Chorão ...... . . ■■•••• * 

Drauiapur...... ....... 1 


Loutulim . . . .. ■ 1 

Margào . ...... . . 20 

Mormugão...... 1 

Navelim . 3 

Orlim . I 

Raia ...... . ■. .. /> 

S. José cie Areal . . . 3 

Siródá . .. ...... . 1 

Taleigão ...... ...... . 1 

•Varcá ...... . . . _J_ 

Total ..... • ir 


Na sessão de 5 cie Fevereiro de 1893 a Assembleia ologen os 
seguintes corpos gerentes: ■ ' 

Mesa da Assembleia Geral: presidente João Manuel Pacheco, 
secretários Luciano Sebastião Barbosa e Brás Condorcet Bruto da 
Costa; vice-presidente António V. da Silva Albuquerque, vice-aecre»‘ 
tários Brás Caetano Aristides da Costa e Adolfo da Piedade e Costa, 

Direcção: presidente Pe. João José Correia, tesoureiro Joaquim 
Manuel Coulinho, vogais Á. À. Bruto da Costa e Filipe Caetano 
Ferrão, secretário Vicente Caetano de Santana Barbosa; vice-presi¬ 
dente Pe. Sérvnlo Santana do Espírito Santo Andrade, viee-tesou- 
reiro (1. M. Alexandrino Álvares, vogais suplentes Frederico Xavier 
Ligório Raimundo Rebôlo e Francisco Xavier de Azaredo, vice- 
secretário Nono C. da P. Álvares. 

Algumas: resoluções de interêss3 foram tomadas nesta sessão 
da Assembleia a que farei rápida referência. 

I oi presente e aprovado o parecer da Comissão Revisora, que 


achava estarem em termos de ser aprovadas as contas e que “o 
tesoureiro da Direcção sr. Miguel António da Costa é credor de 
agradecimentos pelos serviços prestados ao estabelecimento, fazendo 
pelo sen próprio punho quási toda a escrituração de livros sendo a 
do livro Caixa organizada sob nova forma, de modo a conhecer-se 
facilmente a importância total do dinheiro entrado e saldo e qual a 
da receita e despesas próprias do Hospício”, O mesmo tesoureiro 
renunciou, segundo reza a mesma acta, à quási totalidade da retri¬ 
buição que pelos mesmos serviços lhe fóra votada pela Direcção. 

Mais foi deliberado que se confeccionasse anual mente um orça¬ 
mento de receita e despesa, segundo propunha a mesma Comissão 
Revisora; e que se solicitasse superiormente a reforma dos Estatutos, 
devendo consignar-se nela, em comemoração do dia aniversário do 
passamento do fundador, 20 de Janeiro, que a l. a sessão da Assem¬ 
bleia de cada ano se realizasse nesse dia. 

Ficou também assente que se ampliasse o hospital com a cons¬ 
trução de mais três quartos para residência de enfermeiros e criados, 
para instalação da ambulância e para doentes particulares, “podendo 
aproveitar-se para esse fim do edifício do Albergue construindo-se 
outro para os albergados”. Foi nomeada, para êste efeito, uma 
comissão composta dos sócios João Manuel Pacheco, Nuno Constam 
tino da P. Álvares e Vicente 0. de S. Barbosa. 

Deliberou-se ainda, sob proposta do Presidente da Direcção, 
Pe. J. J. Correia, que se celebrasse todos os anos uma missa por 
níma de cada um dos grandes berafeitores: o fundador Padre Miran¬ 
da, no referido dia 20 de Janeiro, João Baptista Gomes e José Ni* 
colau da Fonseca. 

À comissão do Regulamento Interno 'apresentou nesta sessão o 
projecto que formulara, sendo deliberado que êle entrasse a vigorar 
provisóriamente desde o dia seguinte, sendo impresso e distribuído 
com o próximo relatório ânuo. J 

A 11 de Fevereiro tomou posse e reuniu pela primeira vez 
a Direcção eleita a 5 do mesmo mês. 0 seu primeiro cuidado foi 
regularizar e activar o movimento das lotarias. Para êste efeito e 
aprovando as condições formuladas pelo auxiliar da Direcção, criou 
ura lugar de agente de lotarias, incumbido de as promover e tendo 
a seu cargo todos os serviços a elas respeitantes, tendo a Assembleia 
autorizado, na referida sessão de 5 de Fevereiro, que se despendes¬ 
sem até 2°/o dos lucros das lotarias em percentagem ao. mesmo. Foi 
nomeado para o cargo, por indicação da Direcção, o sócio Frederico 
F.X.L.R. Rebêlo. 

•:.. . Com o mesmo objectivo, na sessão de 25 de Fevereiro, deliberou 
a Direcção pedir a vários cidadãos residentes em todo o território da 
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Índia Portuguesa, principal mente nas diversas aldeias de Salcete, 
que se dignassem de fazer a propaganda, e. encarregar-se da venda 
rios bilhetes de lotarias. 

Foi acolhido, esse ano uni doente de catarata, para ser operado 
polo “especialista das doenças de olhos que se encontrava nesta vila” 
— diz a acta da Direcção, de 11 de Março. Seria o dr. Jerrminio 
Acácio da Gama. Segundo reza a mesma acta, prescindiu dos seus 
honorários, 

A 4 de Outubro de 1893 reuniu a Assembleia na sua 2. ft sessão 
desse ano. 

Foram tomadas nela algumas deliberações dignas de regis-’ 
to, sendo a mais importante de todas a relativa ao .Regulamento 
Interno, que fora distribuído em folheto junto com o relatório. 
Fisse projecto foi aprovado na generalidade, sendo introduzidas, na 
especialidade, umas poucas de alterações nalguns artigos o reservan- 
do-se a discussão dos outros para ulterior sessão— o que foi só a 22 
de Dezembro de 1895, como a seu tempo se verá. 

O regulamento em questão com punha-se de 34 artigos o coii- 
i.istaya, na sua brevidade e concisão, com o que hoje vigora, 
lambem eram rndime.ntares, na época, as proporções do estabeleci¬ 
mento, restrito o seu escopo, insignificantes os serviços de assistên¬ 
cia e as funções burocráticas a seu cargo. 

Dispunha-se nele, com bastante minudência, acerca de admissão 
. doent f ’ Pbrigiujões do auxiliar da Direcção, administrador inlnr- 
iio, cnpelao e enfermeiros, de higiene hospitalar, escrituração, ndmi- 
nistraçiio do Albergue; etc. ■ . , 

Outros assuntos resolvidos nessa sessão foram:— 

m j.D' ? n do e T 15 0 ,llírat ™ de doenteM admitir èí por diante, 
podendo a Direcção aumentar êste mjrnero consoante a receita. 

snbm.°l J° ” l!1 de reserva, consistente em 20°/« das 
Srde^ "'’ 0 ’ desta sortia nas 

""í-ròviBtaa, eu, 

m.;,uf 0lV -“‘ S . e ** eolltim iassem o Hospício o o Afame a sor 
mente ItèiCr' 1 *; preceituadas no Itoguda- 

rec,proaa vm,tegeus í,,e Jisto mosta - 

r£ s ssz : 
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Foi baixada de 18^ a 10% a percentagem fixada a favor do 
agente de lotarias, ficando incumbido deste serviço, daí por diante, 
o administrador-capelão Pe. Francisco L. Barbosa, (0 ’ 

Foi incumbida a Direcção de formular um novo projecto de 
pjstatutos depois de se certificar que não há receios de que na 
reforma seja tirado ao estabelecimento o privilégio concedido de 
abrir lotarias”. 

Faleceram em Dezembro de 1893 os prestantes sócios Luciano 
Sebastião Barbosa edr. Fremiot da Conceição, cujas mortes tiveram 
os seguintes registos na acta da Direcção, de 30 de Dezembro 

“A Direcção consternada pelo passamento de Luciano Sebastião Har- 
bosa f> secretário que fqi da Direcção dêste estabelecimento no biénio 
anterior, cargo que serviu com zêlo e dedicação, consignou aqui ó voto do 
seu profundo sentimento. 

Foi consignado igualmente um voto de profundo sentimento pelo 
falecimento do sócio Luís Francisco Fremiot da Conceição, que prestou' 
relevantes serviços ao estabelecimento ocupando durante alguns anos o 
cargo de facultativo.” 

I . 

O relatório ânuo respectivo refere-se nestes termos à situação 
financeira em fins de 1893:— 

| 

“Os seus negócios (do Hospício) entraram já numa carreira assaz regu¬ 
lar; e a Direcção pode orgulhar-se em dizer que deveu-se a isto o aumento 
da receita do estabelecimento habilitando-a a não rejeitar um só* doente que 
tivesse vindo demandar alívio aos seus sofrimentos na nossa pia casa. 

Do. doc. n.° l consta que o saldo que passa 
para o corrente ano é de. 25594 5 6 

[ Deduz-se o existente em 1 de Janeiro de 1893 23604 4 4 

-- 

j Saldo positivo do dito ano 1893. 1930 1 2 

| De que separados 20%, na forma da delibera- 

I ção cia Assembleia Geral, de 4 de Outubro 

I de 1893, na importância de..., .. 386 0 2f 

Restam . 1544 0 11.f 

(i) Fora proposto pelo sócio João da Silva, por motivos de ecdnomia, redu¬ 
zir-se a percentagem abonada ao agente de lotarias, que achava demasiada, e 
criar-se um empregado especial ad hoc; ou incumbir-se do serviço o capelão- 
administrador ou o auxiliar da Direcção aumentando-lhe alguma cousa os vem 
I cimentos, O segundo declarou não poder com o encargo. O primeiro aceitou-o, 

: declarando que, para beneficiar o estabelecimento, se contentava com uma per¬ 

centagem de 5°/ 0 sôbre os lucros. O sócio Bruto da Costa propôs que fosse 
elevada ao dobro ( 1 o°/o) esta percentagem, pois se convencia de que o interes- 
í sario não calculara bem ao pedir apenas 5 % 
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Transporte. .. 

A que reunido o fundo existente em 1 de Ja¬ 
neiro de 1893 na importância de 


1544 0 11 l 
23664 4 4 


Fica sendo o nosso fundo permanente 


25208 5 3J” 


Marcou, na verdade, êsse ano um incremento considerável das 
lotarias, devido nos pertinazes esforços da Direcção. O apelo feito 
a várias pessoas feira coroado.de êxito. Os bilhetes venderam-se com 
muita presteza, chegando a haver 7 lotarias durante o ano, que ren¬ 
deram a importância líquida de rps. 2038:07:02. Sobre o assunto diz 
ainda o relatório:— 


"Hoje as nossas lotarias teem bastante crédito no país, e para que a 
confiança fosse inteira, a Direcção fez rodas mecânicas que cleitani por si as 
esferas de números e dos prémios, e espera a Direcção que no ano corrente 
poderá abrir mais vezes a lotaria contando com o auxílio dos caritativos.” 


0 movimento hospitalar foi:— 


“Existiam vindos do ano 1892 ...... .. 5 

Entraram em 1893 ...... ...... ..... 72 

Total. .. 77 


Saifam curados .. ...... .20 

Melhorados _ ...... 

A 1 o mesmo estado . ...... “g 

Faleceram... . ...... * ’’ g 

Passaram para o corrente ano . ..... n 

Total ...... 77 1 


u, .V ‘ 0 Mnr Í°/f e 1894 rcnnin a Secção .residência do 
da Conceição e Maria Jonquina Natúlia da Coi.cei- 

«^^»»tivo«.q R çcÍrótin ã tniieiadaum 
aludo o seguinte trecho da acta respectiva:— ' " "" 

ranfwStoTmS i A ™ : donaÜ¥0 de níil i-upias ao Hospício 
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do gunamento da cape a do Hospício e o sobejo para quaisquer despesas da 
mesma capela; devendo a despesa começar desde a data em queSecorrer 
"" ano para entrega das ditas md rupias e .a Direcção aceitou êste doo t f 
llfein ri mf’“ aUt0n ^° * da “““a Pela Assembleia Geral : 

Nilo houve êsse ano mais do que uma sessão de Assembleia - a 
2 de betembro. Do relatório adicional que nessa sessão foi apresen¬ 
tado pela Direcção, depreende-se que não elaborou ela um• projecto 
de novos Estatutos, nos termos- -è 1 incumbência constante da neta da 
Assembleia, de 4 do Outubro do anterior ano, porque, “devendo ser 
apresentado aómeute quando houvesse Certeza de que seria mantido 
o privilégio que temos de fazer lotarias, a Direcção tinha fundados 
receios de que tal privilégio não fosse mantido'em vista das tendên¬ 
cias que oxistminia metrópole de cercear semelhante privilégio”, 

A verdade e que as lotarias iam num crescendo animador, asse¬ 
gurando grossa receita ao estabelecimento, sobretudo desde que a- lei 
de sêlo desse ano isentara de selo os prémios, seíido receitada ao Hos- 
pieio a hiportnncia respectiva (acta da Direcção, de 8-de Dez.). Já 
se emitiam todos os meses. 0 seu plano, embora insignificante em 
comparação com o notual, ia também em frniic-i escala ascendente. 

_Foram trasladadas êsse aiio,. para um jazigo situado no corpo da 
igreja matriz, a poucos passos da porta principal, as cinzas do 
Padre António João de Miraiidn polo Padre Constâncio -Roque Diais, 
que não quis ceder ao Hospício o cumprimento dêsse preito filial. 
Referindo-se a êste fado, propus na mesma sessão da Assembleia o 
seu presidente qno se colocasse na capela uma lápide comemorativa 
do fundador do Hospício, fazendo-se-lhe solenes obséquios fúnebres 
a quando dessa colocação — proposta que foi aprovada. 

Na acta de 17 de Setembro dêsse ano, alude a Direcção a alguns 
a voltados donativos .recebidos do Rev. Pe. Manuel João Sócrates'de 
Albuquerque, então pároco da igreja de São Bartolomeu de Chorão. 
Âíijes disto propusera o doador, ocultando o seu nanai?, um - cérto 
niíniero de condições mediante as quais fazia o oferecimento — con¬ 
dições que a Assembleia aceitara na sua referida sessão de 2'ie Se¬ 
tembro o que são as seguintes:— 

— Doação do 1500 rupias com a condição de lhe ser entregue 
cada ano, durante a vida, o sen juro,a !)% e, falecido êle, ser p juro 
devido até ii data da morte e o do ano imediato destinado para 
missas por sua alma, como que cessará o encargo, passando o 
capital daí por diante a ser propriedade do Hospício sem ouus: 

— Doação de 3000 rupias nas mesmas condições, mas com. uma 
diferença: passado um ano sabre a morte do doador, pertencer ao 
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Hospício somente metade da quantia, passando a ontra ao Auxilio 
aos Migenies , da Raia, caso êste estabelecimento tenha aprovação 
legal e, no caso contrário, ser entregue o juro desta metade a é/ 0 ao 
Pároco da Raia ou pessoa de confiança da Direcção, para o fim de ser 
distribuída pelos indigentes que careçam de subsídio para encobrir n 
sua nudez. 

Os donativos foram aceitos. 

Foram também oferecidos esse ano dois colares de oiro íi 
estátua do Sagrado Coração de Maria, da capela: um pelo Padre Do¬ 
mingos Salvador Marinho da Silva, do valor de 38 rupias, e o outro 
por J, M. Alexandrino Álvares, do valor de 2o rupias. 

As finanças do estabelecimento tiveram em 1894 um notável 
incremento, devido principalmente às lotarias, como se conhece do 
seguinte trecho do relatório, do qual se ve também o movimento 
hospitalar do 

“Receita realizada durante o ano 1894, com exclusão 
das 5500 rupias constantes das verbas números 3 e 4 
do doc. n.° 1 , recebidas com encargos, como vereis 


abaixo: (i) 0751 2 1 

Deduz-se a despesa durante o mesmo ano na impor¬ 
tância. 2879 D (! 

Restam ...... 3871 «s 7 

Deduz-se 20 % para o fundo da reserva... . 774 4 11 

, Passam para o fundo permanente . 3097 3 8 

Ajunte-se a importância acima excluída de ...... 5500 0 0 

... , 8597 3 8 

Adiciona-se o fundo permanente existente em 31 de 
Dezembro de 1893 na importância de .. 25208 5 3 

Total permanente em 31 de Dezembro de 1394 ...... 33805 8 ll 


O fundo de reserva, como sabeis, é destinado, segundo a vossa resolu¬ 
ção tomada na Assembleia Geral de 4 de Outubro de 1893 , para daí sair o 
necessário para acudir aos doentes pobres, que nas ocasiões de epidemias 
nao podem ser tratados 110 nosso hospital ou para quaisquer despesas im- 
pi GVISulS. 

Era êle em 31 de Dezembro de 1893.,... ...... 386 0 ' 2 

Gastou-se para acudir a 2 bexigosos, . como consta das 
verbas da despesa nos. 32 e 33 do doc. n,° 1.■ ■. 42 0 0 


___' 344 0 2 

qu e rm!e Trata ’ Se daS 1000 rps ’ das irmas Conceição e das 4 oco do Padre Albu- 


Transporte .. . 344 0 2 

Adicionem-se os 20 % acima separados da receita ânua 
na importância de . . . ^ ^ ^ 

I* undo total de reserva em 31 de Dezembro de 1894,.,, ms 5 ] 


“Cotejadas as contas da receita e despesa de lotarias, resulta que per¬ 
cebemos desta ionte, com dedução das despesas constantes das verbas’n.°s 
27,28 e 39 , líquidas, 4311 : 03 : 07 , e que a outra receita, com exclusão de 
5500 rupias acima mencionadas, só chega a 1653 : 10 : 06 ; sendo a despesa 
ordinária de 2195 : 05 : 06 , veriíica-se que sem a receita de lotarias não po¬ 
díamos com encargos que sobre nós pesam, e portanto cumpre-nos que 
laçamos todos os esforços para que as lotarias vão continuando com todo 
zelo, fazendo que elas cada vez vão tendo mais crédito no país. 

O movimento dos asilados foi 0 seguinte 


( Existiam vindos do ano 1893 . n 

Entraram em 1894 86 

| "97 

í • 

Sairam curados . . ...... 44 

i Melhorados.... . . . 19 

No mesmo estado . ...... . 6 

Faleceram. 14 

Passaram para 0 corrente ano . 14 


A 20 do Janeiro de 1895 foram eleitos pela Direcção os seguin¬ 
tes corpos gerentes, que entraram na posse dos respectivos cargos a 
26 do mesmo mês, 

Mesa da Assembleia (foral:— presidente António V. da Silva 
Albuquerque, secretários João F. da Silva e Adolfo da Piedade 
Gosta; vice-presidente Nano C. da P. Álvares, vice-secretários Ligó- 
río A. E. Furtado e Agostinho José Joaquim Barreto. 

Direcção:— presidente Inácio Sebastião da Silva, tesoureiro 
Joaquim Manuel (Jontínho, vogais Luís Francisco da Piedade Mi¬ 
randa e Frederico F. X. L. R. Rebelo; vice-presidente Pe. Sérvulo 
Santana do Espírito Santo de Andrade, vice-tesoureiro J. M. Ale¬ 
xandrino Álvares, vogais-suplentes A. J. Irinen de Andrade e B. 0. 
Aristidos da Costa, vice-secretário Caetano Filipe Colaço. 

Foi nesta sessão, sob proposta de João Manuel Pacheco, auto¬ 
rizada a Direcção a admitir sem limitação de número os. doentes que 
para esse fim aparecessem à porta do hospital, uma vez que as des¬ 
pesas não excedessem a renda do mês, regulada pela do ano anterior. 

A 26 de Janeiro foi nomeado agente de lotarias, por não dese- 



































jnr continuar a sê-lo o administrador interno, J. M. Alexandrino 
Álvares, com a porcentagem de 15°/o. 

Faleceu em Fevereiro de 1895 o vogal da Direcção I 1 rederico 
Rebelo, de qnem diz o relatório ânuo : 

11 .nào pode a vossa Direcção deixar de lembrar-vos com sau¬ 

dade o nome du sr. Frederico P. X. R. Rebelo, com cuja morte viu-se a 
Direcção privada dum dos seus prestantes vogais, em que sempçe ela en¬ 
controu boa vontade, aliada a uma poderosa actividade em negócios que 
diziam respeito ao nosso estabelecimento, e por isso consignou na acta de 
24 de Fevereiro último, voto do seu profundo sentimento," 

Na ncta.de 27 de Abril acusa a Direção novo donativo do 
Pe. Manuel de Albuquerque, de 500 rnpifís, para ser acrescentado 
ao fundo do sen segundo donativo, mediante as condições na ocasião 
estipuladas, sendo qne “este novo capital tem por mim principal 
perpetuar a devoção do Sagrado Coração de Maria na capela do 
Hospício e na igreja da Raia, nos anos em que não haja devoto qne 
queira solenizá- la a expensas próprias”. 

Na sessão de 11 de Maio foi recebida, das mãos de Caetano Fran¬ 
cisco Rebelo, a quantia cie 500 rupias, sendo metade ao Hospício e 
metade ao Albergue, para sufragar a alma de seuíijfio Frederico 
Rebelo. . 

Outro donativo digno de menção é 0 que foi recebido de Macau, 
do dr. António Simplício Comes, do valor de Rps, 4():(.)5:Ü0 (acta 
da Direcção, de 8 de Junho). 

Foi adquirido em Julho deste mio, pelo preço de 1.500 rupias 
(acta da Direcção, de 8 de Junho), um terreno adjacente ao velho 
Albergue, pertencente a Â. A. 1’rnto da Costa e herdeiros de J. C. 
Sócrates da Costa, “para 0 fim de satisfazer ao determinado nas 
actas da Assembleia Cerni, de 5 de Fevereiro de 1893 e 2 de Setem¬ 
bro de 1894, visto 0 mesmo terreno oferecer todas as vantagens ao 
mesmo estabelecimento e não haver, outro terreno em condições 
iguais e melhores”. . ' 

As lotarias iam prosperando a olhos vistos. Os seus bilhetes 
tuiliam cada vez maior procura, a termos de.se esgotarem dentro em 
pouco. Já 0 serviço respectivo ganhara definitivameiite a confianca 
Pub íca e criara clientela fixa, que cada dia tendia a alargar, aumeu- 
mndo na mesma proporção os lucros da casa. A Direcção, na sua 
seasiio de 7 de Setembro, constatando 0 facto, resolvia que, de futu- 
g Á!Í UI J 1 !;!' 0 tota ^ C ^ G lAlhotes fosse sucessivamente aumentando 
e ^00 bilhetes; e como 0 agente das lotarias declarou neste acio 
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que 0 plano da imediata lotaria se 
parte feita a distribuição dos bilhetes 
sorteio suplementar de mais 500 bilhe 
devendo ele ter lugar 110 domingo 
Outubro próximo”. 

Nu sessão de 1 de Setembro foi presente à Assembleia 0 plano 
<le reforma do edifício, formulado pela comissão nomeada a 5 de Feve¬ 
reiro de 1893, 0 qual foi aprovado, sendo votadas as precisas despe¬ 
sas; 0 nn de 22 de Dezembro concluiu a discussão e aprovação do 
regulamento interno. 

. A 21 do Dezembro foram recebidos dois donativos dignos de 
registo : um de 100 rupias, de José Francisco Fernandes, desta vila, 
com oncargo de 6 missas perpetuas ou quantas pudessem celebrar-se 
dentro da metade do juro regulado a 5%, e outro cie 50 rupias ofere¬ 
cidas pelos habitantes do concelho de Sanguém, com 0 encargo duma 
missa rezada a 28 de Dezembro, pelas prosperidades e, depois do sen 
falecimento, por alma do sr. advogado Filomeno de Figueiredo, 
administrador sido' daquele concelho. 

Além dos agradecimentos habituais, 0 relatório deste ano con- 
signa-os também ao sr. dr. Francisco Xavier da Costa, qne assistiu a 
algumas conferências médicas; ao sr. dr. Vicente C. de S. Barbosa, que 
substituiu, como várias vezes no passado, 0 facultativo da casa na 
fina ausência; ao advogado A. A. Bruto da Gosta, por serviços pro¬ 
fissionais gratiiitos, prestados como noutras ocasiões em anos ante¬ 
riores 

As finanças do Hospício em 1895 tiveram 0 acréscimo qne 
consta do seguinte trecho do relatório respectivo, donde consta 
também 0 movimento hospitalar do ano:— 


achava ja impresso, sendo em 
i, deliberou-se que houvesse um 
tes, além de 2.000 já impressos, 
imediato ao sorteio de 13 de 


1 " Receifíràpurada durante 0 ano 1895 com exclusão 
■ ' do 900 rupias, recebidas com encargos, como vereis 

!: i, abaixo...:;;,:'!. . .. . 

fM Deduz-se;a despesa durante .0 mesmo ano ...... 

J Restam ...... ...... . ••*••• 

Deduz-se 20% para 0 fundo de reserva nos termos da 
resolução da Assembleia Geral, de 4 de Outubro 
de 1893.. 


7297 2 6 
5014 2 1 

2283 0 5 

456 9 8 


Passam para 0 fundo permanente . 

Ajunte-se a importância acima excluída de 


1820 G 9 
900 0 0 

2726 6 9 


























Transporte . . 272(1 G í) 

Adicione-se o fundo permanente existente em 31 de 
Dezembro de 1894 na importância de. . 33805 8 11 

Total permanente em 31 de Dezembro de .1895 . 30531 15 8 

FUNDO DE RESERVA 


Era êle em 31 de Dezembro de 1894. 1118 5 1 

Adicione-se-lhe os 20^ acima separados. . 450 9 8 

Total deste fundo em 31 de Dezembro de 1895 . 1574 14 9 


Somados, pois, os dois fundos em 38 . 106 : 14 : 05 , segue-se que 0 nosso 
Hospício teve no ano, que se acaba de fechar, 0 acréscimo de 3 . 183 : 00 : 05 . 


O movimento dos asilados foi 0 seguinte :— 
Existiam vindos do ano anterior . 


14 

Entraram em 1895 


81 

Saíram curados ...... 


95 

29 

22 

1 I 

Melhorados.... 


No mesmo estado 


Faleceram .... 

. 

1 K 

Passaram para 0 corrente ano 


K) 

15 


95 " 


2 Jí Part j de N ? ranbro * 1895 iitmrason o pnfc m «*«„, 
L"t ml' ÍO n'r co "í mWos . P«*do8 4 sua ,fatoil. M 

freada que se Ihp opo-iim n i < ^ na snlteiigem dosei 

Infante®. Afonso qne, em víXÔmwí’ ^ , j!® il0 l“ iri, >™«lora. 


Kiil 


NVyes Ferreira. A imilms visito se refere o seguinte trecho do rela- 
tono anuo respectivo : 

. “ Km ' I ,ll! f'"" > ,u J mo ,miirou mm sua visita 0 Hospício Sua Alteza 
Sereníssima 0 sr. iutante I). Afonso Henriques, Duque do Pòrto Sua Alteza 
pereorreit todas as enleriiiarias cio dito estabelecimento, informou-se dos 
iiadewinentos tios doentes, u visitou também 0 Albergue, brindando na sua 
despedida eom 0 donativo de no rupias, destinando 40 destas ao Hospício 
c :mi ao Albergue. 1 

'‘Iguais boinas mereceram ambos aqueles estabelecimentos de sua 
exa. 0 sr. comissário régio e governador geral dêste Estado João António 
de Hrissue das Neves Ferreira, que brindou 0 Hospício com 0 donativo de 
30 rupias.'' 

Foraclrstea faHos, bmive em 1896, dignos de menção, apenas 
um donativo do 10(1 rupias, de José Sebastião de Sousa, de Aldonfi, 
euin tüieargo do (I missas anuas (neta da Direcção, de 21 de Marejo); 
e outro do rps, o7í):llli:(H), enviado pelo sr. Pc. Maurüio Cláudio Ál¬ 
varos, qiio doolaravit “sor dois 1,erros duma quantia que uma pessoa 
julga dovor dar a uma parte dos herdeiros de Fr. Manuel de Sousa, 
reitor sido do Seminário de Racho! e propôs que fosse aceita a mes¬ 
ma quantia rtiiii as seguintes condiçOes: 1.® de buscar esses herdeiros 
chamando-os por repetidos anúncios, devendo ser entregue a mesma' 
quantia iutcgrnlmoiitc ou em parte aos.que perante a Direcção pro¬ 
varem, até à data de 111 de Dezembro de 1899, 0 seu direito para a 
mesma: 2.“ que 110 ouso de se não fazer tal prova, a mesma quantia 
liciivn cedida ao Hospício com encargo de 5. missas ânuas pela alma 
<lo mesmo reitor e pela tenção do dante: 3.® que 0 encargo de missas 
começaria 110 corrente ano pelo juro da quantia e só cessaria ou se 
modificaria, quando e conforme se realizar a entrega da mesma 
quantia aos herdeiros, fazendo corresponder cada missa á 75 rupias.” 
(Relatório respectivo). A Direcção aceitou 0 oferecimento mediante 
as coiidiçOes proposfus. 

Eis o resumo das contas e do movimento hospitalar de 1896: 

"FUNDO PERMANENTE 


Receita apurada durante 0 ano 1890 com exclusão do 
donativo de 100 rupias recebido com encargo, como 

vereis abaixo . . . 

Deduza-se a despesa durante 0 mesmo ano . 

Restam ...... . . ** , y* 

1 íedti/.-H* 20 para 0 fundo da reserva, nos termos da 
resolução <íâ Assembleia Geral, de 4 de Outubro de 
1893 !..... 

Passam para 0 fundo permanente . . 


7045 10 10 
364 4 T 5 
3401 9 5 

080 5 1 
2721 4 4 
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Transporte . 2721 4 4 

Ajunte-se a quantia acima excluída de ... 100 0 O 

2S21 4 4 

Adicione-se o fundo existente em 81 de Dezembro de 
1895 ...... . ...... . 80581 15 S 

Total do fundo permanente em 81 Dezembro de 189(1. 89358 4 O 

FUNDO DA RESERVA 

Era êle em 81 de Dezembro de 1895. 1574 j:j. j» 

Adicione-se-lhe os 20% acima separados da receita ânua 080 5 ! 

Total dêste fundo em 81 de Dezembro de 189(1 . 2255 3 IO 


Os ditos dois fundos reunidos dão a soma de 41.608:07:10, os quais 
comparados com os do ano anterior de 1895, em que eram de 18.106:14 :oq, 
resulta que 0 nosso Hospício teve, no ano que se acaba de fechar, 0 acrés¬ 
cimo de 3.501:09:05. 

tr *í s í as 9 fras sí }o cle per si bastantes para calcularmos que 0 mesmo 
Hospício vai na trilha de uma carreira bastante próspera, que redunda, 
toda ela, em estender mais desafogadamente a sua acção benéfica, asse¬ 
gurando-lhe ao mesmo tempo uma tal e qual estabilidade das rendas. 

“O movimento dos doentes durante 0 ano 1896 foi 0 seguinte 

Existiam vindos do ano anterior . . ,r 

Entraram em 189(i ...... ■ . . 

Total .. do 

Saíram curados . ,, 

Melhorados „ it ” .. . 

Sem melhoras . . 

Faleceram ,.. 1 . . f 

Passaram para 0 corrente ano . 7 .". . ( ; 

Total . do" 

(Relatório respectivo). 
mtmm ,tóos H " Ass '™- 


Liiciano S. F. dos Milagres Clemente, secretário B. C Aristidesda 
C° S a; vice-preshletite Pe. Aleixoda Concebo Moniz, vice-tesonreiró 

0 Ti^- 0 Tw de / V í *1 V °? 01s ‘ sliplente8 L 1 Innende Andrade 
Costa A ‘ L ‘ lüt °’ vlce ' 8ecPetíh ' io Brás Condorcet Bruto da 

Por morte de Ernesto Álvares - dedicado sócio a quem mais 
in a vez se fez alusão nestas páginas — ocorrida em Agosto desse 
fm°, toi lançado pela Direcção, na sua acta de 23 do mesmo mês, 0 
segumte voto de pesar: 


, A % rec< J a0 consternada pelo passamento do sócio Custódio Rafael 
Lrnesto Alvares, que serviu 0 estabelecimento em vários anos como uni 
üos membros das direcções transactas, bem assim como advogado do 
mesmo estabelecimento, consigna aqui voto do seu profundo sentimento." 

Este voto foi ratificado pela Assembleia, em sua sessão de 22 
de Setembro, nos termos seguintes: 


“O Presidente da Direcção declarou que esta havia consignado numa 
das suas actas um voto de sentimento pelo passamento do sócio Custódio 
Ralael Ernesto Álvares e a Assembleia atendendo a que efectivamente 
foram relevantíssimos os serviços prestados por aquele distincto sócio ao 
estabelecimento, quer como membro da Direcção, quer como advogado, 
criando assim jus à benemerência, aprovou 0 mesmo voto de sentimento e 
deliberou que esta parte da acta fosse transcrita 110 futuro relatório como 
uma homenagem à memória daquele malogrado sócio e como exemplo e 
incitamento aos que queiram seguir as pisadas do benemérito finado na 
dedicaçao desinteressada pela instituição que tanto lhe deve." 

Entrou a vigorar a 1 de Agosto de 1897 0 actual Regulamento 
das Confrarias, cujas disposições eram extensivas a institutos de 
beneficência. A Assembleia, na referida sessão cle 22 de Setembro, 
resolveu que a Direcção, estudando 0 assunto, solicitasse do Governo 
a revogação das disposições que podiam ser nocivas aos interêsses 
do estabelecimento, submetendo a pretensão ao Governo da Metró¬ 
pole, sendo caso disto, e que até a decisão dêle fosse suspensa a 
execuqão'do diploma na parte relativa a estabelecimentos de benefi¬ 
cência. 

Foi um triste ano 0 ano de 1897. Mal se refizera 0 país das 
funestas consequências dos sucessos político-militares dos dois anos 
anteriores, quando uma terrível crise fatnínea — fruto, como sem¬ 
pre, duma insuficiência de monção — entrou a lavrar desoladora¬ 
mente. Para cúmulo, à penúria de géneros alimentícios vieram 
a acrescer os estragos da cólera, que intensa mente grassou e muita 
vida ceifou nas classes trabalhadoras. 

































Gravou-se-me na memória juvenil e níío mais dela se varreu o 
espectáculo angustioso que Margão .ofereceu nesses dias de tristeza. 
0 pânico se apoderara das povoações, embotando em muitos os mais 
ternos e arraigados sentimentos. Nos arredores da vila morriam ao 
desamparo criaturas humanas, que gatos pingados, de lúgubre cata¬ 
dura, se encarregavam de transportar à mansão da morte, por vezes 
em pleno dia e com alarme da; população. A scena compungia o 
aterrava. Mas como fica ela a perder de vista, posta em confronto 
com os efeitos da pandemis gripal de 1918, infinitamente mais hor¬ 
ríveis — no abandono descnroável a que deu lugar, no sobressalto e 
pavor que semeou de chofre por toda a parte e principal mente no 
número de vidas que arrebatou cruelmente! 

Belo exemplo de caridade e de civismo deu, na aflitiva crise de 
1897, a classe médica de Margão. Os, clínicos inscreveram-se para ir 
alternadamente e s.em remuneração nenhuma visitar os coléricos. 
Para cada dia era deputado um, que prontamente acudia à cabeceira' 
dos coléricos que lhe eram notificados. Por seu turno, os habitantes 
da vila, num impressionante gesto de solidariedade, quotizaram-se 
para o custeio de medicamentos, dietas, roupas, desinfectantes etc. 
a serem fornecidos aos doentes, organizando-se uma comissão de 
seus homens mais representativos, com o pároco, Pe. Desidério Lu* 
dovico Carvalho à frente, a qual andou de porta em porta angariando 
os precisos meios. (') 

Deu-se a 28 de Agosto um caso de cólera nas enfermarias do 
Hospício. Foram tomadas as precisas medidas, evacuando-se o Hos¬ 
pício e o Albergue e sendo conservados, na casa últimamente com¬ 
prada, apenas os que não tivessem casa ou família. 

> ^ Aderais espalhava-se pelo concelho, com mostras de recm-, 
descimento g de braço dado à fome. Deliberou, pois, a Assembleia, 
na sua referida sessão de 22 de Setembro, que fosse despendida em 
socorros a quantia precisa do fundo de reserva, bem como reforçar 
a verba de géneros alimentícios em vista da; alta dos preços. (-') ‘ 


Foi nomeado auxiliar á Direcção, a 13 de Março de 1898, por 
a Direcção achar nele mais habilidade e competência do que noutros 
pretendentes , Jf raneisco Xavier Rodrigues, que tomou posse a 31 


ÍO V. Ultramar, n.° 1912, de 25 de Setembro de 18>7. 

^ onstâl) j io _ 1 Ro fl ue Dias, falecido a 12 dó mesmo mês, pusera un 
púbH^Htn^undffrfl^ 0 ^ JU " ta í P^ uia * Margão, mediante escritur 
Sn w aí í d ! 3,000 rup,as ' Desta soma 2 - 5°0 pertenciam ao Padre Ar 
to no João de. Miranda e 500 ao dito Padre Dias. Destinavam-se os seus juro 
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de Maio. 0 cargo- vagara péla exoneração concedida, a pedido, a 
Feodoro Santana da Piedade Sousa, a quem, na neta de 8 de Junho, 
a Direcção! bopsignon um votp.de louvor, “não: súrpela maneira su¬ 
perior como desempenhou 0 cargo de auxiliar da Direcção dêste esta¬ 
belecimento mas também pelo arraigado afecto e provada dedicação 
que cõnsííjgra ao mesmo, e pelo que se torna justamente credor de 
reconhecimento”. 

Dentrefos legados e donativos recebidos étn 1898 avultam.: um 
de Clotilde Emília Baptista Yiegas, de 200 rupias, com encargo de 
D-missas ânuas; outro de A. A. Bruto da Costa, de 100 rupias, mom 
encargo de uma missa ânua por alma de sua mulher Maria Clotilde 
dos Santos Vás Bruto da Costa, dêle e de‘seus descendentes' após a 
sua morte. (acta da Direcção, de 18 de.Outubro). 

Visitou, a 14.de Março, 0 Hospício p : conselheiro Joaquim José 
Machado' 7 - 0 ilustre Governador a quem. coube a honra de pôr ter¬ 
mo à agitação de Satari, que já durava muito, completando e canso-, 
lidando a obra de pacificação iniciada pelo Infante D. Afonso. Se¬ 
gundo reza o-relatório respectivo,- “percorreu uma por urna tôdas as 
enfermarias bem cot,no as salas do Àbergue, e- informando-se deta-j 
lhadamenfce sobre, os variados negócios deste estabelecimento, niani-j 
festoua sua admiração, sabendo que deveram a sua existência à, 
simples iniciativa particular,, folgando bastante com isso”. Deixou, 
um donativo de 30 rupias ao Hospício e 20 ao Albergue. , 

Pela: primeira vez houve ôsse anõ- perdas numa lotaria. Foi na- 
(). a lotaria, cujo sorteio se realizou a- 5 de Junho. Montou o-saldo* 
contra em 81 rupias. ' 

Desde esse ano, passou a escrituração das còiitas de gerência à' 
fazer-sé por anos económicos, oos termos do Regulamento das Con¬ 
frarias. Para esse efeito, a 30 de Junho, foi dado balanço ao cofre,, 
em frente das contas dos últimos 6 meses — Janeiro a Junho — 
(acta da Diçecçãq, cie 2p .de Julho). 

Verificou, nesta ocasião a Direcção que.havia alguns encarrega¬ 
dos da venda de bilhetes sem saldarem as suas contas dos anos* findos. 
Determinou, pór isso, que 0 auxiliar activasse as diligencias de co¬ 
brança das quantias em poder dos mesmos. Outro-sim deliberou aca¬ 
bar com tais encarregados, ficando a venda — além cia que. era feita 
110 estabelecimento pelo administrador interno — a cargo do agente 
de lotarias,, que podia ter os encarregados que quisesse,, mas sob sua 
responsabilidade. 

Em 1898 foi feita no 1 Hospício, a primeira vez, uma operação 
de hérnia estrangulada, num doente particular, pelo sr.dr. Francisco 
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Na sessão A Assembleia, de 20 de Janeiro de 1899, ficaram 
eleitos os seguintes corpos gerentes: 

Mesa da Assembleia:— presidente NuuoC. da P. Alvares, 
secretários B. C. Aristides da Costa e J. M. Alexandrino Alvares; 
vice-presidente Inácio S. da Silva, vice-secretário J. A. 1 onciano 

Álvares. . 

Direcção presidente Agostinho Francisco da Silva, tesoureiro 
Joaquim Manuel Coutiiihp, vogais F. Albano de Noronha e Luciano 
S. F. dos M. Clemente, secretário Teodoro.S. da P. Sousa; vice- 
presidente Miguel António da Costa, vice-tesoureiro A. J. Iruieu de 
Andrade, vogais-suplentes Regalado da Piedade Colaço e Padre Pe¬ 
dro Paulo Furtado, vice-secretário Brás C. Bruto da Costa. 

Foram publicadas conjunta mente num volume e precedidas de 
único relatório, as contas de 1897, 1898 e í.° semestre- de 1899, 
passando os mesmos a publiear-se daí por diante por anos económi¬ 
cos. Principia êste relatório, que já é mais desenvolvido que os 
anteriores, por sumariar nesta expressiva síntese o estado da asso¬ 
ciação e a sua actividade :— 

'• Destas contas vereis, senhores, que, quanto a êste pio e a todos os 
respeitos simpático instituto que dá pelo nome' do Hospício do Sagrado 
Coração de Maria, tem ido êle prosperando como que por encanto sob as 
auspiciosas bênçãos da sua Santíssima Padroeira. Pois, quando, há uns 33 
anos, êste venerando e benemérito sacerdote de todos conhecido por Padre 
Mestre António João de Miranda, Impelido pela chama de caridade, esmo¬ 
lava de porta em porta pelas aldeias dêste concelho e com os modestíssi¬ 
mos capitais que conseguira coalhar, lançava assaz timidamente, a pedra 
fundamental dêste edifício, quem imaginara que êste mesmo instituto 
acolheria até hoje sob os seus tetos protetores cêrca de três mil doentes 
encontrados no leito de miséria e teria os seus exíguos fundos elevados à 
importante cifra de quási meio Iaque ! 

Em um país como êste, onde nunca se viram fortunas colossais e 
ondeà maioria da população faltam recursos ainda os absolutamente 
necessários para a simples manutenção e por conseguinte, pouco ou quási 
nenhum apoio se poderia esperar para a consolidação dum estabelecimento 
dêste género, parece que pode-se registar conto um, facto para os anais da 
nossa história 0 desenvolvimento em que se encontra na actualidadeo 
nosso Hospício. 

E tanto mais estefacto antolha-se de proporções extraordinárias e 
que bem merece especial menção, quanto vemos nele espelhados os senti¬ 
mentos altamente humanitários e extrenmmente caritativos dos habitantes 


da Costa, ajudado pelo facultativo do estabelecimento e pelos 
C. Aristides d» Costa, Anastásio Godinho e Ellnio Colaço, 
.cão ficou coroada de êxito (neta da Direcção, de lü de be- 


dêste concelho e não menos dalguns dos doutros e até de muitos dos 
nossos patrícios residentes no estrangeiro. 

pois devido à caridade pública, ao superior tino e raro zêlo e dedi¬ 
cação das ilustres direcções que tem administrado êste estabelecimento e 
sobretudo, ao. dedo da Providência que está a presidir aos seus destinos, 
que 0 Hospício do Sagrado Coração de Maria tem chegado a alcançar êsse 
crédito e reputação assaz ‘ lisonjeiros de que goza não sómente cá 11a 
índia, mas até 110 reino. . ; 

Continuando a disp.or desses poderosos elementos constitutivos da sua 
prosperidade, não há dúvida alguma que se poderá .assegurar a êsse pio 
instituto uma vida próspera e secular.” 


“Do estudo comparativo das contas da gerência desde Janeiro de 1897 
até Junho último, podereis apreciar devidamente a marcha evolutiva destes 
dois estabelecimentos: 0 Hospício e 0 Albergue. 

Entretanto damos aqui apenas'um breve resumo dessas contas. 

Começando pelo Hospício tendes 0 seu fundo permanente elevado à 
cifra de^ 45.192:01:04, de 39.353:04:00 que era em 31 de Dezembro de 
1896. Eo fundo.de reserva, que na referida data era na importância de 
2.255:03:10, atinge hoje a cifra de 

Os dois fundos reunidos somam, pois, em 48.733:08:06 que, comparado 
com a soma dos dois fundos no ano 1896, na importância de 41.608:07:10; 
vê-se que 0 fundo do nosso Hospício tem tido, desde Janeiro de 1897 até 
30 de junho do corrente ano, 0 acréscimo de 7.125:00:08. 

Estas cifras traduzem bem claro 0 progressivo incremento das rendas 
deste instituto, incremento que nos vai animando a estender mais desafo¬ 
gadamente a sua 1 acção beneficente e caridosa, assegurando-se simultânea- 
mente uma tal e qual estabilidades das rendas.” ; " 


“Quanto ao movimento dos doentes vereis do doc. nos. 7, 8 e 9 que 
em 1897 entraram 98, sendo 6 dêstes os que existiam do ano anterior; 
sairam curados 30, melhorados 34, sem melhoras 8, faleceram 176 9 passa¬ 
ram parai898. De Janeiro a Julho de 1898 entraram 56, sendo 9 dêstes os 
que existiam do ano anterior, sairam curados 16, melhorados 17, sem me¬ 
lhoras 3, faleceram 10 e 10 passaram para 0 ano económico de 1898-1899. 
Durante êste ano entraram 90, sendo 10 dêstes os que existiam em 30 de 
Junhode 1898; sairam curados 37; melhorados 19, sem melhoras 12, falece¬ 
ram 16 e 6 passaram para 0 ano económico de 1899-1900,”, 

Além dof5 agradecimentos habituais consigna-os o-citado relató¬ 
rio: flps drs, Francisco Xavier da Costa e B. C. Aristides da Costa, 
u ao primeiro por ter feito gratnitameiite algumas operações cirúrgi¬ 
cas assaz laboriosas e ao segundo por tê-lo ajudado nestas operações 
junto com 0 facultativo da casa; ao ex-administrador dêste concelho 
capitão Nicolau Reis, tanto pela valiosa protecção que sempre lhe 
mereceram êstes dois institutos (0 Hospício e 0 Albergue), como 
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pelas menções, assaz encomiásticas, qne deles faz no seu muito apre* 
ciado relatório etc/’ f ' ' :!i . 1 


Daqui por diante, também importa estudar por* anos económicos 
a história do estabelecimento. ■ - : . •• m ; "ifoo n 

Estamos no ano económico de 1899-1900. ! ' 1 

Entre os donativos deste ano merecem menção: um de 4o0 fu- 
pias, de Leopoldina "Beatriz Botelho,' eoíii encargo de 27 missas 
ânuas; e outro — para me servir das próprias palavras do relatório 
— “de 200 rupias, sem nenhum encargo, do finado e sempre assaz 
lembrado sócio deste instituto o sr. dr., Ernesto Álvares, desta vila, 
que por mais dum título é credor do profundo reconhecimento do 
Hospício pelos relevantes serviços a êle prestados quer corno advo¬ 
gado quer como membro das Direcções gerentes em-alguns biénios”.' 
foi também esse ano adjudicada ao fundo a importância de Iips. 
379:06:00, pertencente a Fr. Manuel de Sousa, a que me referi 
atras, porque nenhum herdeiro apareceu a reclamá-la, apesar dos 
anúncios feitos nos termos da proposta respectiva. 


Na sessão de 3 de Setembro de 1899, deliberou a Assembleia 
que dos fundos do estabelecimento fossem destinadas : 20.000 rupias 
Pf ra a .compra de acções de comunidades;. 20.000 para empréstimos, 
sobre penhores e hipotecas; e o. restante para a reconstrução do' 
actual edifício do Hospício ou construção'.dum novo que tenha 
conujçoes higiénicas próprias dum hospital, epara a-aquisição dum 
terreno apropriado para se fazer esta construção. 

Na sua sessão de 18 de Novembro, consignou a Direcção “um 
voto de sentimento pela mórte dq 2.° enfermeiro ódêste Hospício, 
Au tomo Fernandes, q^Pqr:iòngps:ahos,;^yiu êste estabeleci¬ 
mento com bastante.habilidade.e rara dedicação”. 

: Na sessso de 1.9 de Janeiro de 1900 elevou, o esti pêndio de mis- 
0 :fKÍ°a H-t S ^ * associa< ! a( T> ngadas a dias e meses. certos,, de 

niimdar factumr nma tnmbn, para 

mrioT feT 119 T 1 " 08 ^dávereo dos fnleeidoa nas X- 
manas, qne dantes, quando nSo pudessem ter pronto enterramento 
fi avam nas pniprias enfermarias, ainda, portêda LTStm 
„raves rtcouveinentes para a higiene e decência hospitalares. 

Deixou, durante o ano -económico, o exercício de sms (Wsm 
o presidente da Direcgaò Agostinho Francisco I sZ S 
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consta do seguinte trecho do relatório respectivo :— 

, "No decurso do ano económico findo a, Direcção sofreu o. desgosto de 
ver-se privada da valiosa coadjuvação do s,eu ilustre presidente; o exino, 
sr. tenente-coronel Agostinho Francisco da l Silva, que, por causa dos incó¬ 
modos que ainda o trazem preso, ficou inibido de continuar a exercer o 
elevado cargo para que o elegestes, Apesar de-cansado pela sua avançada 
idade s. exa. foi sempre solícito durante o tempo que exerceu o cargo, 
manifestando por este estabelecimento zêlo e dedicação dígnds do vosso 
reconhecimento.” 

Foram submetidas, a prirneira vez, à aprovação cio Governo 
Provincial, nos termos do Regulamento das .Confrarias, as contas 
de gerência do ano económico de 1898-1899 e o orçamento elabora¬ 
do para o ano económico cte 1899-1900, sendo ambos aprovados. 

Do mapa qne a seguir traslado do relatório respectivo, consta 
o movimento hospitalar,do ano 1899-1900:— 


"Curados. ...... . 51 

Melhorados.... ...... . . 29 

Sem melhoras . ...... .. ,12 

Falecidos...... . . . 8 

Passaram para o ano económico de 1900-1901 ...... 12 

112 


Confrontando-se êstes dados numéricos com iguais do ano anterior, 
vê-se que no ano económico findo foram tratados neste estabelecimento 
23 doentes a mais do que naquele ano, e que foi maior neste ano a percen¬ 
tagem dos curados e melhorados e menor a dos falecidos e dos que .saíram 
sem melhoras." 

- O estado financeiro da associação na mesma época era 0 seguin¬ 
te, segundo reza 0 mesmo relatório 

“Dodqc. n.° i vereis, senhores, que a receita do Hospício n.q. ano 
económico findo foi 11a importância de 7.247:04:00^ incluindo um legado 
pio de 450 rupias, e a despesa do mesmo na importância de 2874:03:00^. 

"Do mesmo doo. vereis que 0 fundo amoedado dêste instituto, que em 
30 de Junho de 1899 atingiu a cifra de 48.733:08:06, não tomando em linha 
de conta a importância de mais 2.520 rupias de 109 acções da comunidade 
de Curtorim e 17 ditas da de Margâo, que 0 Hospício possui há alguns anos 
e que nos rçlatòrjos passados não figuram neste fundo., subiu, até 30 de 
Junho dò eorreiitè ano, a 53,485:15:06. . 

Juntando-se a este fundo a referida importância de 2.530 rupias, temos 
em 56.005:15:06 o fundo total amoedado.” 

. • v /.íkí, • ^ ,' ■ ■ ■ •' ' ' • 

Da resolução tomada ; pela Assembleia:, em-sua sessão de 3 de 
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Setembro de 1899, sobre emprego de fnndos, vinha a resultar, na 
prática, em razão de ser difícil a aquisição de acções de comunidades, 
que grandes somas jaziam improdutivas no cofre. Em vista disso a 
Assembleia, reconsiderando aquela resolução a 2 do Julho de 1900, 
autorizou a Direcção a emprestar sobre penhor de acções toda a 
quantia morta em caixa. 


Data do ano de 1900 a instalação, no hospital, de fossas móveis 
e a remoção de excretos feita por varredores estrangeiros, conhecidos 
na terra por bonguis. Foi obtido este pessoal graças aos bons ofícios 
do dr. Inácio Domingos Nunes, facultativo da companhia do cami¬ 
nho de ferro de Mormugão. Gs detritos hospitalares passaram a ser 
lançados no rio do Sal ou no regueiro de Mungul, nos termos do 
contrato feito com o referido pessoal (actas da Direcção, de 5 e 18 
de Agosto). 


Já desde muito se sentia a necessidade de alargar as dimensões 
do hospital, em proporção da afluência, cada vez maior, de enfermos 
candidatos a admissão e do gradual desafôgo que íairi desfrutando as 
finanças da sociedade. 

E sabido que já em 1893 (sessão da Assembleia, de 5 de Feve¬ 
reiro, a que me. referi na devida altura) se pensava na ampliação 
do hospital, sendo nomeada para estudar o relevante assunto uma 
comissão. Esta comissão submetera um projecto de reconstrução do 
hospital na sessão da Assembleia, de 2de Setembro de 1899. E sabi- 
do igual mente que, na sna sessão dé 3 de Setembro 1 jde 1899, votara 
a Assembleia o que sobrasse do fundo, depois do emprego de 20.000 
rupias em mútuos e de 20.000 rupias em acções de comunidades — 
ou sejam cerca de 9.000 rupias — para a reconstrução e ampliação 
projetadas. . ' 

No interesse de reconstruir o edifício- hospitalar, no próprio 
local em queu Padre Miranda levantara o primitivo edifício, tenta¬ 
ram-se _ diligencias para se obter o prédio éõhtíguó a poente. Não 
convindo o preço que o dõrto por êle queria,'^‘Assembleia' (sessão 
de 16 de Setembro de 19Ô0) deliberou que a Direcção, ouvida a 
comissão respectiva,, tratasse da reconstrução pretendida, no terreno 
. próprio cio estabelecimento on noutro apropriado que pudesse adqui- 
n, gastando em tudo - reconstrução e compra de terreno — até 
irf.UOU rupias. , 

rnin A J^Ontubro de 1900 a comissão, reunida eoiijuntainente 
fZ xn : do yeWo Vmy V a proferir o seu parecer 
£ S )bte 0 A l ),ai >° da mesma reconstrução, de forma a. satisfazer a 

Mo'unia ST nCtní J'r • r , OU ( l ue níío m possível de forma 
* mm cc>Ilslt uir-se o edifício, tal qual se quere ter, e satisfazer a 
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todas as exigências actuais, no sítio onde êle nctualmente se acha, 
tanto por não ser suficiente a área que>o Hospício actualmente 
possui, como porque o sítip é muito impróprio para um hospital 
e não satisfaz as exigências higiénicas”. Em sua consequência, 
. deliberou a Direcção requerer em aforamento ao Governo — sem 
pagamento, de foros, caso a proprietária anuisse — urn 1 "terreno 
pertencente à Comunidade de Margào,. sito na fralda nordeste do 
oiteiro conhecido pelo Monte do Paiol, (0 para nele ser levantado 
o novo hospital. 

A 29 de Dezembro elevou a Direcção a 00:06:08 o estipêndio 
de cada missa das pensões que oneram o estabelecimento. 

Houve, durante o ano económico que rne ocupa, os seguintes 
legados e donativos dignos de menção:— um de 100 rupias, com 
encargo. dalgümas missas ânuas, de S‘l A. de Noronha; outro de 
100 rupias, cpm encargo similar, de Basílio Francisco de Sequeira, 
de Bombaim; outro de 20 rupias, do Pe. José Nicolau Dias, com 
encargo duma missa 'ânua; outro de 25 rupias, do Patriarca Valente; 
outro dò 50 rupias, cie Camilo do Rosário Vítor.Pereira; íinalmente 
outro de 200 ‘rupias, do dr. José António Paixão Furtado e Silva, 
dff que herde voltar a falar noutro lugar. 

A 17 de- Março cie 1901 elegeu a Assembleia os seguintes 
corpos gerentes: 

Mesa da Assembleia Geralpr.esidente A, A. Bruto da Costa, 
.secretários Vicente Ç. ,(je S. Barbosa e João Filipe da Silva; vice- 
presidente ..José Filipe Álvares, vice-secretário B. C. Aristides da 
Costa. 

;• Direcção :— presidente José, Inácio dos Santos Vás, tesoureiro 
Teodoro S. da P. Souza, vogais Joaquim Manuel Coutiiiho e Rafael 
João Isidoro Álvares, secretário Joaquim Filipe Neri Soares Rebelo; 
vice-presidente António V. da Silva Albuquerque, vice-tésoureiro 
João José Maria de Quadros, vogais-suplentes A. J. Irineu de 
Andrade e Regalado da Piedade Colaço. 

Tomou posse, logo a 19, a Direcção eleita a 17 — uma das que 
mais se votaram ao engrandecimento da instituição. 

•0 seu primeiro esforço — decidido e afincado ’-— foi dar alento, 
injectar nova vida ao Albergue, que ameaçava morrer à míngua de 
concurso público. Tão numerosa eraj.de facto, a leva de mendigos 
que .esmolavam de porta ern porta, -.pui Margào, que.a gente se via 

(i) Assim chamado porque havia aíi uma casa de pólvora, ao tempo em 
que existiram na vila vários b. talhões. " 




forçada, para' os não despedir sem ura. óbolof.a cercear as suas 
contribuições àquele estabelecimento; que, como se sabe, era admi¬ 
nistrado, oonjnntamente com o Hospício, pelos mesmos corpos 
gerentes. 

Daí resultava que não sómente periclitasse a estabilidade e a 
própria vida do Albergue, mas que andassem a mendigar, de mistura 
com indigentes genuinos, não poucos especuladores que a caridade 
particular não estava em termos de destrinçar, tirando o pão a ver¬ 
dadeiros necessitados. 

A Direcção, que se propusera remediar o mal, deliberou acolher 
no Albergue todo mendigo que fosse encontrado a esmolar na rua 
e * porta das casas. Para isso, como o Albergue se destinara até aí 
somente a indigentes de Margâo, houve que solicitar, antes de mais, 
autorização da Assembleia que, em sua sessão de 24 de Abril, não 
só a concedeu de bom grado, como votou a cifra de 894 rupias do 
fundo, para o caso de as contribuições não serem bastantes para a 
manutenção de tão extraordinário número de pobres. Aó mes¬ 
mo tempo, solicitou a coadjnvação dos habitantes, tornou pública 
pela imprensa a deliberação tomada, arranjou novas acomodações 
para indigentes na casa comprada ém 1895, assegurou o apoio da 
autoridade administrativa. E, assim preparada, pôs em execução'a 
medida, a 15 de Abril. 0 resultado que adveio de tão porfiada cam¬ 
panha di-lo o seguinte trecho do relatório respectivo:— 


a S cl . a , d( ; ° J novo re §' ime > 08 efeitos foram muito além da expectativa, 
^mend adade desapareceu como por encanto e o número dos sócios que 
! levou : se 1 a ( l uási ascendendo a importância média das con- 
de contribuiçte em iiroZ| cui9 

seu Dtan’°(vS raçS0 te ?; P ? is ' 11 ™ tura plenamente vingado o 
raL-e aviltante da miséria arrastando-se pelas 


rio concedido f,™ í 9 ®®®“ r' r “' ií0 . 0 Primiro subsídio domicilia- 
™ “S d0 ," %*?*>• na importância de 2 rupias e eha- 

úsàt* 1 ' er “ a " 48 ' 1 'nirro Fntordá, desta vila, 0 leproso 

dos i' 1 !® fí ?.’ 80 nWgd id-Regnkmento internet, eram concedi- 

jw \ ( ofensiva a disposição respectiva (art.° 21 do cit; 

%) a ° d0ente era » por julgar, e acertadimente, que ‘ V 
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espírito deste artigo era socorrer com pensões domiciliárias os verda¬ 
deiros necessitados, que por motivos ponderosos não pudessem ser 
aceitos neste Albergue, particularmente os indigentes atacados de 
doenças incuráveis, como a lepra, a paralisia etc". 

A propósito de subsídios e com o objectívo de reforçar a sua 
campanha pró-Albergue, deliberou a 8 de Junho não abonar subsí¬ 
dio nenhum, avisando os que o recebiam a internar-se no Albemie, 
onde teriam agasalho adequado à sua situação social, sem terem 
fatalmente de se comisturar com mendigos. 

- N i aS oo Ct f r êss ? ail ° achei esta interessante deliberação da Dire¬ 
cção, de 2 á de Junho, que reputo digna de passar à posteridade:— 

acont ® c ’ do A haver neste mês uma grande afluência de doentes 
de mandando as portas deste estabelecimento e estando preenchidas tôdas as 
camas das enfermarias a ponto de a Direcção, muito a seu pesar, ver-se na ne¬ 
cessidade de deixar de acolher um e outro dêsses doentes por falta de lugar, 
osi. piesidente declarou que, achando-se êste estabelecimento em condi¬ 
ções de estender a sua acção beneficente e caridosa â mais alguns doentes, 
entendia que não se devia recambiar doentes que pudessem ser de alguma 
ioima acomodados neste estabelecimento mas sem prejuízo da higiene, e 
que paia se fazer lugar para acomodá-los, propunha que fosse temporària- 
mente utilizada a sala das sessões para enfermaria, consultando-se prèvia- 
menre a opinião do facultativo. A Direcção abundando nas ideias do sr. 
piesidente deliberou ceder a sala das sessões para o referido fim, caso não 
resultasse disso prejuízo algum.” 

E/ o espirito do Padre António João de Miranda revivendo nos 
seus sucessores! 

Ejs o estado financeiro da associação ao findar de 1900-1901 e 
o movimento hospitalar no seu decurso :-^~ 

“Ein relação ao Hospício vereis, senhores, do doc. n.° i, que a receita 
deste estabelecimento foi, com exclusão de 320 rupias de legados pios, 
agregadas ao^ fundo, na importância de 5 - 231 : 00:04 e a despesa na de 
2 . 954 : 07 : 9 !, ficando 0 saldo de 2 . 276 : 08:64 para ser adjudicado igualmente 
ao fundo. 

Saldo líquido em 30 de Junho de 190158 . 602 : 08 : 0 !. 


Finalinente do doc. n.° 3 vereis, senhores, que durante 0 ano econó¬ 
mico findo, ; foram tratados no Hospício 113 doentes, dos quais sairam cura¬ 
dos 40 , melhorados 27 e 7 sem melhoras e faleceram 19 , tendo passado 20 
para 0 ano económico corrente.” 

(Relatório respectivo) 








Entendi pôr ponto nesta altura ao capítulo era que narrei a 
marcha da sociedade desde o passamento de$eu fundador. 0 próximo 
ano económico marca, na verdade, o ponto de partida do enorme 
desenvolvimento que a instituição atingiu nestes últimos anos. 


Agitado período contemporâneo .— Lotaria do Na¬ 
tal de 190$,— Montagem da Secretaria.— Compra da 
casa dos herdeiros de Catão da Costa,— Reorganiza¬ 
ção da Secretaria.— Divisão da clínica hospitalar em 
clínica médica e clínica cirúrgica.—Criação do lugar 
de facultativo interno.— Inauguração do novo hospi¬ 
tal — Recondução da Direcção da presidência de Sím¬ 
ios Vás. — Santos-Vás e Nuno Alvares proclamados 
sócios beneméritos.— Dificuldades na venda de bilhetes 
na índia Inglesa.— Inquérito ao Hospício em 1907.— 
Novos Estatutos aprovados pelo. Governo em 1910.— 
Novo edifício para o Albergue.—.Cooperação do Hospí¬ 
cio nas várias campanhas anü-pestosas a partir de 
1911.— Criação da clínica oftalmológica— Trasladar 
ção solene das cinzas do Padre Miranda para a cape¬ 
la, a $Ô de Janeiro de 1916, — Portaria provincial 
mandando separar uma percentagem dos lucros das 
lotarias a favor do Estado, — Pandemia gripal de 
1918.— Comissão administrativa. — Segundo inqué- 
rito ao Hospício em 1919. — Escrituração dignifica,— 
, Segundo facultativo interno. — Criação da clínica 
obstétrica.—Concessão de terrenos para a construção dct 
enfermaria para tuberculosos e outras instalações.— 
Criação dô curso de parteiras —Heranças de Constân- 
cio do R. Natividade Pereira e felizardo Barreto — 
Aprovação do novo Regulamento Interno pelo Govêr- 
no.—Criação do. curso de enfermagem,— Inauguração 
doS pavilhões da enfermaria de mulheres e da sala de 
opera,çoes. — Alterações ao Regulamento Interno, — 
Estado actual— Ultimas palavras. 


Neste último capítulo do meu trabalho vou estudar o período 
culminante da evolução do Hospício do Sagrado Coração de Maria, 
que principia no ano económico de 1901-1902 e se prolonga até 
aos nossos dias. 

Inicia-se nesse ano uma nova era na historiado estabelecimento 
— pela criação e regulamentação de novos serviços burocráticos,. 
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}ielo forte impulso dedo às fontes de receita e pelo correlativo des* 
envolvimento qne desde lá foram assumindo as multíplices funções 
de assistência. 

Com a expansão, porém, vieram os percalços. Emquanto foi 
restrito o âmbito da sua acção e acanhadas as suas possibilidades, a 
associação manteve-se um todo mais ou menos homogéneo, de qunsi 
ummime pensar e sentir. Crescendo e expandindo se, principiaram 
a surgir e a debater-se no seu seio opiniões encontradas, correntes 
divergentes — buscando cada uma vingar o seu modo de ver e de 
apreciar os interessas e os negócios da sociedade. Era natural e hu¬ 
mano, como humano e natural era outro-sim — não tento justificar, 
mas apenas explicar o fenómeno -que diferenças de pontos de vista 
<■ escambassem, de onde a onde, como, de facto, descambaram infe- 
Uzmente, em personalismos irritantes, até, por vezes, em fundas 
retaliações. 

vez qne instituição hmnan», de altos e nobí- 
a» mos mtmtos, se ressente dos erros e das fraquezas dos que a ser- 

cotoividad” m teraeilSo 8110 »"j°s°»que compõem as snas 

d,,-,,,! 5 ? dc “ sk, ° receiltea e notórios os factos e episódios que se 
H™píel a “jC«o agltl “ l0 r‘'- Í0d0 mtm P arâneo da história do 
S~ í fair ™ a ’ uem 08 <r e888 historiar min- 
- no ,,* n , ] l Iotand ‘‘»do*os nas snas circunstancias determinantes 

KÍS ou remota! A 

mmmmm. 

pouco valerão*as subtémienTpr íl f°. riíec * mentos Q fi lie a Eido. Tam- 
activp e ao passivo dos\nm 0 ^ n / Ir ! as P° r n | TI balanço dado ao 
intervieram, Fiel ao meu rnoiW^^ eraente dl Jcutidos, que neles 
sucinta série, os factos marcntitr^^^T de " lvental ’ iai, > em 
sucessos que nos seus J ! 7 lda do estabelecimento, os 
influência ou SJSte nn T ^, tiver ™ real e decisiva 
-autênticos- e incontroversos .. co P s ignAndo 

sivel, impessoais - A tei,nos breves e, quanto pos- 

ffflssíveis para quem se ababi f) „ 3ll ^ amento fl° s qne dêle sejarn 

f- ^ o frio T sereno tt&S P«r 

homens e coisas. a cntica desapaixonada sõhro 

E isto dito. r 


0 dUo, prossigo na minha narrativa. 
Estamos no ann j. 


ano económico cie 1901-190S, 


Legara ao Hospício o dr. José Autónio da Paixão Furtado'e 
S Iva a quanta de 1.000 rupias, com encargo de 12 missa,. hZ t 

festa°d?S * ? f 7° r 4 fáWc í l1 “ igre ' 1a raatriz ' P° ra abrilhantar a 
resia at oanfa Ana, a cargo da mesma corporação. Destas 1.000, 

haviam sido pagas 200, na sessão da Direcção, de 10 de Março de 

, o curso d , est(l an ° económico ■ foram pagas as restantes 800 

Tí,,!Í'?S'F am f/“J. 8611 il ' ra50(,r ' Ligório Auiceto Emiliano 
1 nrtado e Silva, (relatono respectivo) 

Sob proposta do sr. vogal Isidoro Álvares, foi deliberado, em 
sessão da Diraoqao,, de 27 de Outubro, em vista da grande procura 
<. c mg es de lotarias havida nos últimos meses, promover uma 
lotaria extraordinária pelo Natal, com 5.000 ou 6.000 bilhetes. Pro¬ 
pus o presidente Santos Vás e foi resolvido qne a Direcção execu¬ 
tasse por si.e pelo seu auxiliar, sem encargo para o estabelecimento, 
todo o serviço (escrituração, numeração etc.) desta lotaria — como, 
de lacto, se fez (aeta da Direcção, de 3 de Novembro). 


Km sessão da Assembleia, de 1 de Setembro, foi resplvidõ 
elevar a 20.000 rupias a verba de 13.000 rupias já votada para a 
reconstrução do edifício hospitalar. 

.Na mesma sessão ficou resolvido qiie doentes incuráveis fossem 
admitidos provisóriamente, mediante Compromisso de pessoas de 
confiança, de qne deixariam o hospital no momento em que o facul¬ 
tativo achasse impossível a cura; ou que lhes fossem fornecidos 
medicamentos e dietas nos seus domicílios, até que o facultativo os 
julgasse insuscepLíveis de cura. 


,. Com a vigência do Regulamento das Confrarias passara o Hos¬ 
pício, como e sabido, a ficar sob a superintendência da Administração 
das Confrarias. Em sua consequência, reclamava esta que o estabele¬ 
cimento se quotizasse para o pagamento dos vencimentos dos fun¬ 
cionários respectivos e do, expediente daquela repartição. A Direcção 
representou ao Governo sobre a matéria e obteve que o Hospício 
fosse dispensado do rateio em questão (acta da Direcção, de 3 de 
Novembro). 


Em Novembro de 1901 visitou o Hospício o Governador Geral 
Eduardo Augusto Rodrigues Galhardo, que—segundo se lê no 
relatório — “percorreu todas as enfermarias, procurando informar se 
do estado dos doentes, e significou a boa impressão que levava dêste 
estabelecimento de iniciativa particular”. Deixou um donativo de 50 
rupias. 

Outros donativos importantes dêsse ano são: — um de 25 ru- 
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pias, tio Patriarca Valente, a quando do seu regresso à metrópole; 
nm de D. Maria Rita Francka M. Teles Pereira, de 40 rupias; um 
de 200 rupias, do dr. António Barbosa de Sousa Brandão, do Porto, 
delegado sido do Procurador da Coroa e Fazenda em Salcete, com 
encargo cie uma missa ânua, a 25 de Janeiro, por alma de sua 
mulher falecida nesta vila.. 

A 25 de Dezembro realizoü-se o sorteio da lotaria extraordiná¬ 
ria do Natal, cujos bilhetes, graças à intensa propaganda feita pela 
Direcção e ao entusiástico concurso prestado pelo público, chegaram 
a esgotar-se integralinente, assegurando no Hospício a receita de 
1.500 rupias. Foi êste um dos factos mais notáveis dêste ano eco¬ 
nómico.; . .. . , • 

Outro acontecimento relevante foi a montagem da Secretaria, 

deliberada pela Direcção a 23 de Março de 1902. Até lá o serviço 
burocrático andara a cargo’ de um único empregado, o auxiliar da 
Direcção, que recebia a módica remuneração de 15 rupias mensais, a 
qual, a 1 de Dezembro de 1901, fora elevada a 20. Êste serviço 
crescera extraordinariamente, desde que o Hospíçio passara a re- j 

ger-se pelo Regulamento das Confrarias e, sobretudo, desde que a 
Direcção.andava vivameiite empenhada em promover o desenvolvi¬ 
mento; das fontes de receita. Também, coimo grande incremento 
dos.luçros das lotarias, a percentagem estabelecida a favor do agente 
respectivo dava bem. grossa soma., quando o serviço correspondente 
estava simplificado com a aquisição dum numerador mecânico. 

.O presidente Santos Vás, que tinha instante,mente a peito os • : \ 

interêsses da instituição e com os seus negócios andava em íntimo j 

•contacto, vin que, com os mesmos gastos ou pouco mais, se podia 
ter uma repartição bem moiUadfl, ficando em ordem e regularidade 
■todos os serviços e melhor servido o público, já numeroso, que ao } 

Hospício acorria •—à busca de empréstimos, para pagamento de¬ 
capitais mutuados ou seus juros, a oferecer à venda acções de comu¬ 
nidades etc. Propôs pois- 1 

"i. 0 , que a percentagem pelo serviço das lotarias fique estabelecida • 

e . m sobre os lucros do Hospício, deduzida em relação aos bilhetes que 
ficarem sem venda, aquela importância que não seja compensada pelos 
prémios que venham a caber aos mesmos bilhetes e deduzidas também 
tôdas as despesas da emissão e venda dos bilhetes, como as de impressão, 
numeração, feitura de macetes, seguro do correio, percentagem aos encarre¬ 
gados da vendagem etc. ■ 

2.°, que o mesmo serviço seja distribuído por três agentes em vez dum 
só que é actualmente, sendo o i,° o actual agente, o 2.° o actual auxiliar 
da Direcção, que acumulará com o serviço inerente ao mesmo cargo de 


auxiliar mais êste de agente de lotarias, e 3. 0 qualquer indivíduo idóneo e 
da confiança da Direcção. 

3-°, que a mesma percenfagem constitua um fundo especial, tendo a 
sua conta era separado, devendo sair dêle as gratificações aos mesmos 
agentes mas por forma que 0 i.° agente não chegue a perceber mais de 
300 rupias e 0 segundo e 0 3. 0 mais de .120 rupias cada um, tudo por ano, 
devendo os mesmos agentes sofrer redução rata pro qmntitate em caso cie 
0 mesmo fundo não dar para a gratificação máxima, acima mencionada, 
e devendo no caso contrário ser adjudicado 0 excesso às receitas das lo¬ 
tarias, para 0 que serão, feitas as contas definitivas, no fim de cada ano 
económico. 

4. 0 , que 0 2.° agente perceberia a gratificação acima referida como 
pelo serviço a mais das lotarias, acumulando esta com a gratificação que 
ora percebe como auxiliar da Direcção e que 0 3. 0 agente deverá perceber 
mais uma gratificação ânua de trinta rupias pelo cofre do Albergue, como 
remuneração dos serviços dêste estabelecimento. 

5. 0 , que deverá haver um cobrador das contribuições do Albergue, 
fazendo ao mesmo tempo 0 serviço de vigilância sôbre a mendicidade am¬ 
bulante e de porteiro da repartição e a quem se abonará pelo mesmo cofre 
uma gratificação que não deverá exceder a setenta e cinco rupias ânuas ou 
seis e um quarto de rupias por mês. ‘ 

ó.°, que todos os três agentes, assim como 0 cobrador das contribui¬ 
ções dos sócios do Albergiie, serão sujeitos à Direcção e receberão suas 
ordens, como também as do director regente, tendo todos menos 0 primei¬ 
ro agente, cujo serviço é fora do edifício dêste estabelecimento, de pedir 
licença para se ausentarem, nos termos do art.° 17 do Regulamento 
Interno. , 

A proposta foi aprovada pela Direcção, que logo delimitou as 
funções e obrigações respectivas de todos os funcionários. ' 

A 31 de Marçò a Assembleia aprovou provisoriamente, com 
pequenas alterações, as providências tomadas pela Direcção, devendo 
ela declarar 11 a próxima sessão da Assembleia qual 0 resultado das 
providências adoptadas, no ponto de vista económico, e se seria possí¬ 
vel reduzirem-se os vencimentos estabelecidos. 

O estado financeiro c a actividade da associação em 1901-1902 
eram 0 que se vê pormenorizadamente dêste trecho do relatório 
respectivo:— 

“Quanto ao Hospício, mostra-se do doc. n.° 1 que a receita, com 
inclusão de 1.040:00:00 de legados pios foi de 11.416:00:04, e a des¬ 
pesa de 3.546:05:06, entrando 468:08:00, do gasto feito pelo fundo de 
reserva. 

Ficou, pois, um saldo positivo de 7.869:10:10, 0 qual comparado com 
0 do ano anterior, em que êle foi de 2.596:08:06, acusa, apesar do excesso da 
despesa no ano económico findo, um acréscimo de 5,273:02:03, que, como 
se disse, não deixa efectivamente de ser duma importância relativa, não 


í 


sendo menos lisonjeiro para o referido saldo do ano findo,o confronto cora 
os dos outros anos anteriores, 


“O mesmo doe. n.° i mostra que no último dia do ano económico findo, 
o fundo total, que em 30 de Junho do ano anterior era de 58,602:08:00, 
elevou-se a 66.472:02:10, mostrando também 0 mesmo documento que 
desta soma pertence ao fundo permanente a cifra de 60,699:11:00 e ao 
fundo de reserva a de 5.772107:10. 

Sendo a aludida cifra de 60.699:11:00 captiva de encargos provenientes 
de legados pios, toi constituído, em vista da renda por êles absorvida, 0 
capita correspondente à mesma renda, 0 qual importou, entrando 0 le¬ 
gado de 5.000 rupias do rev. Manuel João Sócrates de Albuquerque, em 
0,425:00:00. Deduzida esta verba, obteve-se 0 fundo permanente livre na 
importância de 54.274:11:00, como se vê do mencionado doc. n,° 1. Desta 
maneira hca-se tendo ideia mais nítida do estado financeiro do .estabeleci- 

Íh,SÕeSa qUSa faltíl dUma tal discrimina( ( ao 

0 mímero de doentes admitidos foi de 139, dos quais: saíram 
rarados ,4, melhorados 34, sem melhoras 9, faleceram II e nassa- 
ram para o ano imediato 11 . J 


. 9 « lí1,lde acontecimento do ano económico de 1902—1903 foi a 
aqmsnpto de novo prédio para a instalação do hospital, 

ac a a necessidadede instante de ampliar as enfermarias, dia a 
atris rafv 1 118 f ” laÍOr 1 "' 1 '* lero de doentes, fara assente, como 
, « e dn t í T‘ r 'D-T n °í° e, ! ifíci » ndeqnado, na fral.ln nor- 
6*000 mptrn- 116 i ^ ’ tenf0 s ^° rec l Liei, i(los ein aforamento 
< v O rr° S de tem r " esse W jncninlndo 
, 1 ™ * f “Jí anta 8 *9* "“despesas osr. ■engenheiro Lmirio 
toatÔTlW 8 ' ine i 8 , eg “" d ° «M MtàfeDirecQap.-de lÔ â 
tíCmX frW Apíeei 

cra quem bem alem da verba destinada para êste 'fim -- âOÒflÒ 


presidente ,i A “J e nil, % níl mes ™ «4*-lembrou ao 

dos' herdeiros & r ‘ ,n I í s „ Vás 9™ » poderia obter a casa 

mito w 4 fina í° 1 11 Catil ° * Co^ta, vasto prédio com 
Tendo eiihbnl l' 1 ' vota ! a P ol,cos P* 89 os do primitivo edifício 
n e r d f ° n ST T f » «ao d 

a cedê-la, SÍSetàte* T-T^ dispunham 
empilhadas nne twvee. do ém. , ’ ,nclramio n ™ n ™ de táboee 


do-se duas comiseões° unuf I P '°®^ ms8e nos ulteriores, noraean- 



/// Fachada oeste do actua f hospital do Hospício apresentando ao norte o novo pavilhão das enfermarias de mulheres 
uma parte da salmm&tóperaçãcs e ao sul o pavilhão das enfermarias de homens. 









dizer ué a casa tinha as condições exigidas para instalações desta 
natureza e outras coisas correlativas; e de a segunda informar acerca 
da sua solidez, do preço por que podia o Hospício ficar com ela c do 
(jue custariam as imprescindíveis obras de adaptação, 

A Direcção aprovou a proposta, ficando as comissões assim 
constituídas: a primeira dos drs. Pantalefio de Noronha, delegado 
de saúdo, Pedro Celestino Soares, facultativo municipal, Nuno 
Álvares, .Francisco Xavier da Costa, Anastiisio Godinho, Vicente 
Barbosa e Klíuio Colaço; e a segunda dos engenheiros Bernardino 
0 . da Costa e Frânclin de Sequeira, condutores José M. de Gou¬ 
veia Pinto, chefe de secção das Obras Públicas, D. 0 , Bélico de 
Velasco, suh-chefe da mesma e de Francisco Xavier Álvares Fur¬ 
tado. 

As duas comissões estudaram demoradamente o assunto, X 
comissão de médicos não chegou a acordo, dando relatórios separa¬ 
dos a maioria e a minoria. 0 assunto foi presente à Assembleia em 
duas sessões — a 31 de Agosto e a 151 de Outubro. 

Na primeira, em que se leu também o relatório da comissão de 
IiH!) 3 , foi aprovada a seguinte proposta do sócio João Manuel Pa¬ 
checo 

'* Proponho que a Assembleia aceitando como suas as comissões 
nomeadas pela Direcção, lhes remeta todos os planos para elas formularem 
um novo, cujo valor equivalha ao preço da casa e do terreno adjacente a 
adquirir, assim como das obras necessárias, a fim de se fazer um estudo 
comparativo desse novo plano com a dita casa e o mais, podendo as co¬ 
missões escolher, para tanto, o local indicado pela comissão antes nomeada 
pela Assembleia se o achar conveniente ou qualquer outro, tudo sem se 
perder de vista as futuras construções que o movimento hospitalar pode 
exigir, devendo as mesmas comissões, que o sr. presidente da Assembleia 
convocará, dar todos os factores precisos para o mesmo estudo compa¬ 
rativo." 

Na segunda, de 12 do Outubro, os sócios dividiram-se em duns 
correntes, uma favorável e a outra adversa í\ compra da casa em 
questão, perfilhando respectivamente n opinião da maioria e da 
minoria da comissão médica. 

O presidente, que era o sócio A. A. Bruto da Costa, leu à 
Assembleia nm resumo por ele formulado dos trabalhos das duas 
comissões, resumo que concluía assim 

“O plano da maioria da comissão médica, que nas suas dimensões 
está em geral conforme com o dado pela comissão de 1893, reduzido a 4° 
camas, foi orçado em 46.616 rupias, sendo construído em Gogola. O mesmo 
plano, com dedução das repartições que não tem a sobredita casa de Catão 
da Costa, custará 27.033 rupias e muito mais quando a construção seja no 
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oiteirodo Paiol. O plano da minoria da comissão :média; f 

repartições feitas de taipa e com corredores mduzidos a i*. met i - 
todo o seu madeiramento de aguiéirosde palmeiras custa 2^9 1 -• 

Sendo-lhe adicionada uma cêrca, também de taipa, inàspen ave paia a 

vedação da parte interior e mais o poço, o forro para o quarto de opeiaçoee 
e a estrada com ponte necessária para ter o hospital acesso a cs ada 
próxima, vem a custar 25783:07:04, declarando a comissão do= turnos 
não ter èste plano elementos para ser compaiado com d casa do 
Catão da Costa.” 

A sessão foi agitada. Após acalorada discussão, que teve por 
vezes incidentes menos próprios, (0 ficou votada, por maioria de - > 
votos contra 8, a compra da casa aludida, pelo preço de lo.- 
rupias, e do terreno adjacente, pertencente a Filipe Neri filoriano 
Álvares, pelo preço de 700 rupias - deliberação epie o Governo 
Provincial aprovou, conformando-se com o voto emitido sobre o 
assunto pelo Conselho de Província, na sua scssfio de 14 de Jnlho 
de 1903. 

Entre os donativos e legados deste ano merecem rnençao : 

— um de-1000 rupias, de D, Maria Cristina Ecrreira.de Avelar, 
(neta da Direcção, de 17-VIII) para serem conferidos 10 dotes a 
raparigas pobres e órfãs de pais, legado que a Assembleia aceitou, 
em sua ; sessão de 12 de Outubro de 1902, sendo os dotes sorteados 
pela Direcção, em sua sessão de 4 de Janeiro de 1903; 

opüro de 50 rupias, que osóçio António V. da Silva A Um* 
querque entregou à Direcção, em sua,,sessão de 2(1 de Outubro de 
1902, com a declaração de que as encontrara num saco, dentro duma 
gnv etavde cómoda, pertencente a sen falecido sogro Miguel Yicmitn 
de Abreu, com a nota de que era ptoduto duma subscrição aberta 
para se dar uma demonstração de simpatia a Francisco Luís domes, 
a quando do seu' regresso à índia o desembarque em Pangim, 
demonstração que não chegou a ser levada a efeito por ter morrido 
enj viagem aquele nosso eminente patrício. Não pôde n família do 
dito Abreu, apesar de todas as diligencias, descobrir o nome sequer 
dum dos subscritores, pelo que pôs à disposição do. dito Albuquerque 
essa importância, para lhe dar o destino conveniente, ouvidas pes¬ 
soas competentes, que opinaram dever a importâeia ser empregada 
nalguma obra pia em sufrágio da alma de Francisco Luís Gomes; 

— outro, do falecido Plácido Querobino Ribeiro, de Porvorim, 
do valor de 50 rupias,. Com encargo de uma missa ânua; 

•— outro, cio falecido Teodoro Santana da P. Sousa, de 150 m- 

(i) Não teriam gravidade de maior tais incidentes, pois as questões pessoais 
se conciliaram ao menos de aparência, segundo se depreende da acta. 


191 


pias (sendo .50 ao Albergue), com encargo de 4 missas ânuas; 

— outro de 100 rupias, de Joaquim da Piedade Barreto, de 
Margão, com encargo de urna. missa ânua em louvor de São Joa¬ 
quim; 

— outro, cie Inácio Caetano Godinho, de Majordá, de 75 rupias, 
com encargo de uma missa ânua. 

Foi um ano particularmente notável em donativos e legados. 
Mas também desde lá cies principiaram a rarear, à proporção que 
iam tendo incremento outras fontes de receita. 


A 4 de Janeiro de 1901 


), reunida extraordinariamen¬ 


te, lançou este voto de pesar, pela morte inopinada de seu vogal 
Teodoro Santana da P. Sousa, ocorrida em Miraj, para onde partira 
afim de se sujeitar a nina.,melindrosa operação:— 

“... em seguida,a Direcção, intensamente consternada por tão in¬ 
fausto sucesso, deliberou "consignar um voto de profundo sentimento péla 
notável perda que eia acaba de sofrer com o falecimento de um dos seus 
importantes membros e do seu inolvidável colega. 

Deliberou mais, visto constar-lhe que os restos mortais do ilustre 
morto chegariam à estação do caminho de ferro desta" vila, às 5 horas 
p. m. de amanhã, que aqueles dentre os membros de Direcção, assim como 
dentre os do pessoal, que estivessem disponíveis fossem à mesma estação 
receber os preciosos despojos de quem serviu êste Hospício com raro zêlo 
e extrema dedicação, e que os acompanhassem até ao cemitério.” 

Deliberou igualinente, cm sinal de luto, mandar encerrara 
Secretaria 110 dia de seu funeral, dobrar sinos na capela, depositar 
sobre 0 féretro uma: corda a expensas da Direcção e.incumbir 0 vo¬ 
gal-secretário Soares Rebelo de falar à beira da sepultura, em nome 
da mesma. , 

Na sessão de 11 resolveu fazer-lhe solenes exéquias na capela 
do Hospício, homenagem a que se associaram 0 capelão e os mais 
funcionários da casa, 

A Assembleia ratificou comovidamente, na m sessão de 20 de 
Janeiro de 1903, 0 voto de sentimento, com tanta justiça, lançado 
pela Direcção' por morte cie quem foi, na verdade, um dos mais 
prestantes e zelosos sócios dò estabelecimento. 

Nesta mes ma sessão foram eleitos os seguintes corpos gerentes:— 

Mesa cia Assembleia presidente António V. da Silva Albu¬ 
querque, secretários Joaquim Manuel Ooutiiiho e Francisco Xavier 
Rodrigues, vice-presidente José Filipe Álvares, vice-secretário B. C. 
Aristides cia Gosta. 





Direcção:— presidente José Inácio dos Santos Vás, tesoureiro 
Padre João Salvador da P. Rebelo, vogais Rafael João Isidoro 
Álvares e Áulio Elínio Gabriel Colaço, secretário Joaquim Rorryor 
Pinto; vice-presidente Bernardino Camilo da Costa, viee-tesonreiro 
Padre Pedro Paulo Furtado, vogais suplentes Lnciano Sebastião 
Filipe dos Milagres Clemente e Félix Albano de Noronha, vice- 
secretário Sebastião Epifânio Borges. 

Na mesma sessão deliberou a Assembleia solicitar do Governo 
que fosse alargado, por insuficiente, o prazo marcado no Regula¬ 
mento das Confrarias para a prestação das contas do gerencia. 

Deliberou mais empregar em inscrições do Govôrno Português 
até a quantia de 10.000 rupias, Foi a primeira colocação do capital 
em fundos portugueses deliberada pelo Hospício, a que se seguiriam 
outras com curtos intervalos, dela devendo advir à instituição sérios 
prejuízos uma ou outra década depois, sem que na época nada, 
absolutamente nada, fizesse sequer vislumbrar semelhante contin¬ 
gência. 

Finalmente deliberou solicitar do Governo autorização para 
empregar os fundos.sobre penhor de acções das comunidades agríco¬ 
las dêste Estado, a juro não inferior a 4^-%, “visto as hipotecas pre¬ 
diais não oferecerem suficiente garantia, atenta a depreciação cm que 
está a propriedade territorial ”. 

O movimento burocrático aumentava sempre, em função do 
aumento colossal que iam tendo os rendimentos da sociedade, tâ 
instrutivo, a ôs te respeito, esto trecho do relatório fumo:— 

"Entrando no exame da receita e despesa constantes do doe. n." i, 
vereis que a receita do principal dos mesmos estabelecimentos, o Hospício, 
foi, com a inclusão de 275 rupias cie legados pios, cie 20496:01:07 e a des¬ 
pesa, entrando 7 rupias que saíram do fundo de reserva, cie 3,495:03:11, 
ficando assim encerrada a gerência com 0 sàlclo positivo cie 17.001:00:08, 
notavelmente superior ao de qualquer das gerências anteriores, sem ex- 
cepção ainda da gerência cie 1901-1902, em que 0 saldo respectivo, apesar 
cio considerável aumento que teve, não passou de 7869:10:10. 

êsse resultado é devido na maior parte aos vigilantes cuidados da 
iJirecçào em procurar 0 desenvolvimento cias lotarias, cujos lucros consti¬ 
tuem a receita principal do estabelecimento, também 0 é à economia com 
que se tem procedido na administração, e às diligências empenhadas para 
licarem empregados os capitais.'' 

, , Á J3dc Junho deliberava a Direcção desanexar as funções do 
liei do tesoureiro, até.aí desempenhadas pelo chefe da Secretaria — 
de tal forma crescera, na verdade, 0 movimento do cofre. A Secre¬ 
taria ficaria assim constituída do chefe, do fiel do tesoureiro e do 
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/% IVSala de admissão do actirnl hospital do Hospício. 



Fig. V- Interior da enfermaria cirúrgica de homens do 
actiial hospitai do Hospício. 















Ao raestno tempo cessavam as funções do antigo agente de lota¬ 
rias, que passava a exercer o cargo de fiel do tesoureiro, mediante 
competente caução. 0 serviço das lotarias, que estivera a cargo do 
mesmo funcionário, passava a ser executado, dentro da repartição, 
por todos os três empregados e sob sua responsabilidade, “na razão 
dos actos praticados”,- 

Para interessar os empregados na venda e para os compensar 
de quaisquer falhas, era criada uma percentagem de 10% sobre os 
lucros líquidos da emissão excedente a 100.000 bilhetes durante o 
ano económico,' para o seu produto ser distribuido igualmente por 
tqdos. 

A situação financeira do ano foi, segundo o mesmo relatório:— 

" O fundo amoedado do Hospício e o empregado na compra das acções 
de comunidades, que em 30 de Junho de 1902 era de rupias 66.472:02:10!, 
elevou-se em 30 de Junho ultimo a'83.473:03:06^ pertencendo 74.361:01:1^ 
ao fundo permanente, 9.112:01:07 ao fundo de reserva, donde resulta que 0 
i.° fundo teve um aumento de 13.661:06:11 e 0 2. 0 0 de 3.339:09:09, pois 
que eles eram de 60.699:11:00! e de 5.772:07:10 respectivamente, 110 refe¬ 
rido dia 30 de Junho de 1902. 

Daqui vé-se que 0 preço da aquisição da casa pertencente aos herdei¬ 
ros do 'finado Catão da Costa, aquisição que autorizastes e que já está 
também sancionada oficialmente — está dentro do saldo da receita do ano 
económico findo, agregado ao fundo permanente, pois sendo 0 mesmo pre¬ 
ço de 13.200:00:00, 0 saldo referido é de 13.661:06:11. 

A Direcção, portanto, obteve durante a última gerência uma receita 
suficiente para se fazer a mesma aquisição sem ter de recorrer ao fundo 
resultante das gerências anteriores, e se hão fosse a circunstância de ter de 
ser agregada uma pàrte do saldo da mesma receita, na importância de, 
3*339-09:09 ao fundo de reserva, e a de ter ficado por cobrar a importância 
de 5.378:01:08, teria não só 0 bastante para ocorrer até às despesas.de 
adaptação da mesma casa, da compra do terreno adjacente e da respectiva 
contribuição de registo, cuja isenção, de resto, já está requerida ao govêrno 
provincial, mas ainda ficaria havendo sobras. Todavia não se tem de 
lançar mão do fundo das gerências anteriores mesmo para essas despesas, 
porque elas serão feitas pela receita da gerência do ano económico 
corrente." 

Durante 0 ano económico foram tratados 17,1 doentes, dos 
quais:— 


Curaram-se.... . . . 

Melhoraram.. . 

Sairam sem melhoras . 

Passaram para 0 ano económico seguinte 

Faleceram.... . . 

Não se encontrou doença em 
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A 26 de Julho de 1903 tratou-se, era sessão da Directo, dns 
obras de adaptação que reclamava a casa recentoraonte comprada ]mra 
nela se montar o hospital. As principais eram: calçamento do pavi¬ 
mento com tijolos de Marselha, construção de algumas dependências 
e de um altar de madeira etc. Foram orçadas, por alto, ora 4 a 5 mil 
rupias, deliberando a Direcção solicitar do Govêrno a competente 
autorização. 

A 30 do mesmo mês reuniu a Assembleia tomando importantes 


• Nomeou uma comissão, composta dos sócios A. A. Bruto 
da Costa, João Manuel Pacheco, Jiilio F. X. Barreto, Francisco 
Xavier de Azaredo, Nutio C. da P. Álvares, Bernardino da (Vis¬ 
ta e R. J. Isidoro Álvares para rever os Estatutos provisórios era 
vigor, em cumprimento duma ordem dimanada do Governo, ipm 
determinava fossem eles, depois de revistos, submetidos à sua 
aprovação. 

— Aprovou uma proposta da Direcção no sentido de serem 
desmembradas as funções de capelão e administrador interno, de- 
vendo estas ficar a cargo dum secular com residência no hospital. 

— Deliberou adquirir um prelo para o Albergue, com o intuito 
de montar uma tipografia que pudesse dar alguma roeeita pura o 
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Direcção em 13 de Junho sóhre 
ST da Secre , tana » percentagem aos respectivos empregados 
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A 1 de Janeiro de 1904 a Direcção elevou a 8 tangas o esti¬ 
pêndio das missas de pensões. 

A 31 do mesmo mês deliberou criar dois lugares de enfermei¬ 
ras, para o sexo feminino. 0 serviço de enfermagem estivera até aí 
a cargo de homens. 

Na mesma sessão, tendo o vogal da Direcção sr. Isidoro Álva¬ 
res comunicado que se ia ausentar da vila por largo tempo, sendo- 
lhe impossível continuar a exercer aquele cargo, “foi consignado 
um voto do mais sentido louvor ao dito vogal sr. Álvares pela 
mm sempre muito solícita e valiosa coadjuvação, prestada com rara 
dedicação e zelo, para prosperar este Hospício e seu filial o Al¬ 
bergue”.! 1 ) 

Entre os donativos desse ano importa mencionar um do finado 
Filipe Neri Florinno Álvares, de 50 rupias, e outro de Bernardo 
Xavier Furtado c Luís Manuel Furtado, na importância de 300 
rupias. 

Na sessão de 14 do Fevereiro de 1904, deliberou a Direcção 
abonara percentagem de 3/á aos que vendessem 100 ou mais cautelas 
dando entrada ao seu produto dentro de 15 dias subsequentes ao 
sorteio. 

A afluência de doentes, crescia cada vez. De Julho de 1903 a 
Janeiro de 1904, 50 doentes a mais que em idênticos períodos de 
anos anteriores haviam sido acolhidos no hospital, gastando-se natu¬ 
ralmente muito mais que a cifra correspondente da verba orçamen¬ 
tada. Também o Hospício estava em termos de estender cada vez 
mais largameute a sua acção beneficente. A Direcção adoptava lou¬ 
vavelmente a orientação de que era pouco humano recusar entrada a 
todo o doente que aparecesse à porta, primeiro que se esgotassem 
todos os meios de o servir. 

Estando, pois, para se esgotar a verba orçamentada, a meio 
do ano económico, era forçoso obter autorização competente para 
gastar mais umas 1500 rupias, que na aludida sessão foi deliberado 
solicitar. 

À Assembleia concedeu-a, em sua sessão de 27 de Março, visto 
a verba do orçamento ser insuficiente, “por causa do extraordinário 
movimento do doentes havido neste ano e à vista de algumas reformas 
feitas no sentido de se melhorar a alimentação dos mesmos doentes 
e as condições higiénicas relativas ao asseio e limpeza do hospital”. 

(i) Este louvor foi ratificado pela Assembleia em sua sessão de 4 de Setem¬ 
bro de 1904; e a Direcção reiterou-o no relatório do ano respectivo. 
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Outro-sim aprovou a abohação da percentagem proposta pela 
Directo aos empregados e a nomeado da comissão para a revisão 
dos Estatutos, devendo o mesmo projecto, novamente impresso com 
as alterações por ela propostas, ser distribuido pelos sócios. 

No entanto, prosseguiam as obras de adaptação da nova casa 
—- trabalho em que a Direcção, nomeadamente o seu presidente, 
superintendia com diligência e verdadeiro carinho. 

O hospital teria anexa uma capela e a princípio projectou-se a 
construção dum oratório privado, duma capela interior sem frontis¬ 
pício, para uso exclusivo dos asilados. Na sessão da Assembleia de 
que me ocupo, porém, um anónimo, por intermédio do Rev. capelão 
Pe. Francisco Licurgo Barbosa, oferecia um subsídio para essa constru¬ 
ção, caso a capela houvesse de ser pública e com fachada para o exte¬ 
rior na importância de 300 rupias, a serem pagas em prestações 
ânuas de 75. Foi dado voto de confiança à Direcção para o aceitar 
se a quantia fosse suficiente. A. oferta foi aceita, fazendo-se a capela 
cora frente para o exterior e para uso público. 

Os seguintes dados extraídos do relatório respectivo (0 revelam 
a situação financeira do ano 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1903 ... 83473 3 0 


Receita do ano económico de 1903-1904 38896 5 11 
Despesa do ano económicq de 1903-1904 28019 8 2 

- 10270 13 I) 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1904... 93750 3 3 

0 movimento hospitalar foi 

Entraram. . .. . 230 

Dos quais 

Curaram-se.... ...... . ..... 115 

Melhoraram.. . .. . 55 

Sairam sem melhoras ...... ...... . 20 

Faleceram.... . .. . 17 

Passaram para o ano económico seguinte. . 21 

Despedido temporáriamente por falta de alguns objectos 
necessários para a operação de que precisava . 1 


_ 230 

“ (P Desde êsse ano, a prosa com que os relatórios abrem deixou de conter, 
em termos explícitos, um resumo da situação financeira e do movimento hos¬ 
pitalar, vendo-se nela apenas referência aos vários documentos em que êles são 
mmuciosamente expostos. 




VI-Interior da enfermaria médica de domem 
do actual hospital do Hospício. 


Fig. VII—Fachada norte do novo pavilhão das enfermarias 
de mulheres do actual hospital do Hospício. 
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Foi no ano económico' de 1904-1905 instalado o hospital na 
casa comprada dois anos antes, onde passaram a ser acolhidos e tra¬ 
tados doentes em avultado número, sem comparado com o que com¬ 
portava o antigo hospital. Foi isto em Fevereiro de 1905.. Mas, 
antes de falar da inauguração do novo hospital, importa referir ou¬ 
tras ocorrências anteriores desse ano, algumas de não somenos 
importância. 

Em .sessão de 7 de Novembro de 1904 deliberou a Direcção, 
sob proposta do sr. vogal J. Berryer Pinto, no interêsse cie facilitar 
aos encarregados de venda os meios de pagamento, ter era qualquer 
banco acreditado de Bombaim, como o Comptoir d'Escompte , o 
Chartered Bank of Índia , o Australia and China Bank, o Bomhay 
Bank , depositos à ordem, solicitando prèviamente a competente au¬ 
torização. 

Merecem menção, algumas deliberações de interêsse tomadas 
na sessão da Assembleia, de 4 de Setembro de 1904, que seguida: 
monte sumariarei. 

Já vinha de longe, ao menos duma forma vaga, a ideia de cons¬ 
truir uma enfermaria apartada para tuberculosos pulmonares, que 
oram admitidos no primitivo edifício em quartos para êles.reservados. 
Até se pensara, quando se pretendeu aforar para, a construção do 
hospital geral um terreno na fralda do Paiol, tomar ao mesmo 
tempo um outro, no alto da colina, para a fundação dura sanatório. 
Posta de parte a primeira ideia e estando já adquirido ,e era via de 
adaptação um prédio particular para as enfermarias gerais, ventilou- 
se na sessão em objecto a questão do sanatório. 

Trocaram-se demoradamente impressões sôbre o assunto. Sendo 
ao tempo a receita fixa do Hospício de cêrca de 4000 rupias anuas, 
.eativas.de encargos múltiplos fora dos de manutenção do hospital, e 
não tendo garantia de estabilidade a que ■ advinha das lotarias, foi 
deliberado reservar a construção pretendida para quando o fundo 
montasse a dois Iaques. ; , , 

O serviço clínico do hospital andara até ai a cargo dum iimco 
facultativo, desde 1877 o dr. Nuno Álvares, que, sem retribuição de 
espécie alguma, visitava os doentes e executava os trabalhos cirúrgi¬ 
cos, com uma caridade e proficiência que ficaram proverbiais. Nesta 
sessão foi preseute um ofício do mesmo facultativo, em que propunha 
a distribuição do serviço clínico hospitalar em duas secções, medica e 
cirúrgica, sendo . nomeado um facultativo para esta e continuando 
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ôle à testa daquela. 0 ofício é de 2 desse mês ea proposta dele cons¬ 
tante se fundamenta no crescente número de doentes acolhidos 
pela instituição e nas vastas dimensões do prédio em que, dentro 
em pouco, devia ficar montado o hospital. 

Depois de alguma discussão ficou deliberada a divisão proposta. 
Os clínicos que dirigissem as duas secções^ teriam a denominação 
respectiva de chefes das clínicas médica e ciriírgica, sendo autorizada 
a Direcção a convidar para esta um facultativo idóneo. 

Sob proposta do sr. clr. Elínio Colaço, foi criado um lugar de 
facultativo interno para acudir às necessidades urgentes, superinten¬ 
der na execução das prescrições dos chefes das clínicas e para fiscali¬ 
zar todo o serviço de administração interna do Hospício o do Alber¬ 
gue. Foi-lhe fixada a módica remuneração de 2.0 rupias, fora cama 
e mesa, devendo ser provido por concurso documental. Ao mesmo 
tempo, foi extinto o lugar de administrador interno. 

Ficou resolvido montar um depósito de drogas, no interesso de 
ser mais vantajoso o fornecimento da ambulância, 

Foi aprovado um voto de intenso louvor à Direcção — com 
especial menção de seu presidente José Inácio dos Santos Vás — 
pelo zêlo e actividade extraordinários eotn que serviu o estabeleci¬ 
mento, sendo, sob proposta do sócio sr. Caetano Filipe Colaço, o 
mesmo presidente considerado sócio benemérito, deliberando-se soli¬ 
citar do Govêrno faculdade para ser mais uma vez reconduzida a 
Direcção, que na anterior eleição já o havia sido por um biénio, 
segundo facultavam os Estatutos. 

Finalmente, sob proposta do referido dr. Elínio Colaço, foi 
igualmente inscrito no rol dos sócios beneméritos o facultativo 
Funo Álvares, em atenção aos “fatigantes, desinteressados o rele¬ 
vantes serviços prestados com iuexcedível dedicação desde longa 
data ao estabelecimento ”, 

A Direcção, reunida a 2 de Dezembro, tomando conhecimento 
dirnm nota da Administração das Confrarias, donde constava estar 
superiormente autorizada a criação do lugar de facultativo interno, 
regulamentou provisória mente as funções adstritas ao novo cargo, 
emquanto se não formulasse o novo Regulamento Interno, Esse 
facultativo teria residência no hospital, com faculdade de se poder 
ausentar por 5 horas ao dia, que a Direcção designaria. Para o pro¬ 
vimento do lugar foi aberto concurso documental, anunciado nos 
principais jornais do país. A 16 de janeiro foi nomeado, por ter 
sido primeiro classificado entre os concorrentes, o sr. dr. Yioente 
Emídio da Piedade Gradas. 

A inauguração do novo hospital estava por uns dias. Ha sessão 



Jose Inácio dos Santos Vás 

Presidente da Direcção em 3 sucessivos biénios, de 1901 a 1907 
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da 5 rio Fevereiro de 1905 deliberou a Assembleia ' festejá-la con- 
venieiiteraente, com solenidade mas sem luxo, convidando para 
ela as duas primeiras autoridades do país, civil e eclesiástica, e 
despendendo nos festejos a importância de 500 rupias. A capaci¬ 
dade marcada para as novas enfermarias era de 40 camas, mas a 
Assembleia, nessa sessão, entendeu restringir o número, para come¬ 
çar, a 35. 

Deviam ser eleitos na mesma sessão os corpos gerentes. Como 
quer, porém, que estivesse pendente da aprovação do Govêrno a 
recondução votada pela Assembleia, em sua sessão de 4 de Sotem- 
liro, ficou assente reservar o assunto para a próxima sessão, libando 
entendido que daí por diante os biénios de gerência, para se harmo¬ 
nizarem com os da prestação de contas, se contassem por anos eco¬ 
nómicos. 

Foi ainda resolvido, à vista do grande movimento da tipografia 
do Albergue, adquirir pura ela um prelo Minerva. 

Para dirigir a secção cirúrgica ultimamente criada, exercendo o 
novo cargo de chefe ala clínica respectiva, foi convidado o sr. dr. 
Francisco Xavier da Costa, F. R. C. S. (Londres), eminente clíni¬ 
co ao tampo estabelecido nesta vila, por nele reconhecer a Direcção 
u a precisa competência, tanto porque tem ele urna longa prática 
cirúrgica nos principais hospitais de Londres, como porque tem 
sobejamento demonstrado a sua perícia nas várias e difíceis opera¬ 
ções'de grande cirurgia que aqui tem feito.com feliz êxito” (acta da 
Direcção, de 12 de Fevereiro). 

É tempo agora de falar da inauguração e instalação do novo 
hospital. ■ 

Para ir esperar no cais de Rachol o Governador Galhardo,. que 
acedera ao convite—escusando se, por motivos de saúde, q Patriarca 
.Valente — foi nomeada uma comissão composta dos presidentes da 
Assembleia e Direcção, de dois membros desta escolhidos pelo presi¬ 
dente respectivo e dos dois facultativos directores das clinicas, sendo 
pedida outro sim a sr. !1 dr. ft D. Emelina da Cunha e Costa para 
fazer as honras de casa na residência do Governador e de sua espôsa, 
em casa da sr. 11 D. Guilhermina dos Santos Álvares, cedida para 

este fim. , ■ . - A 

A cerimónia da inauguração realizou-se, segundo tora anuncia¬ 
do, no domingo, 20 de Fevereiro, principiando por uma procissão 
solene, em que foi transportada em triunfo, da capela velha para a 
nova, que fora benzida na véspera, a estátua do Sagrado Coraçao de 
Maria. Após a missa solene na capela, a que assistiram o Governador 
e comitiva, autoridades e mais funcionários, senhoras e cavalheiros 
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de distinção e imenso povo, foi aberta pelo Governador, com chave 
de prata, a porta principal do novo edifício, seguindo-se-lhe o ben- 
zi mento de .tôdas as instalações hospitalares pelo Cónego- Baltazar 
Estrdcio Fuleiro. G conselheiro Galhardo, encantado com as pro¬ 
porções, a ordem e o asseio cio novo hospital, afirmou ein conversa 
com algumas pessoas, que não havia em Portugal, fora de Lisboa 
e Pôrto, hospital que se lhe comparasse. (0 E abriu o Livro dos 
Visitantes com as seguintes impressões que consignou do próprio 
punho;— 

" Visitando hoje o novo edifício do Hospício de Margão e presidindo 
à sua inauguração, experimento a maior alegria e sincera satisfação em 
congratular-me com os habitantes desta vila por possuírem cm seu seio um 
estabelecimento de caridade de tal ordem, que honra tanto os abastados 
desta nobre povoação como protege e beneficia os seus indigentes. 

A inteligência, saber e boa ordem que presidiram à adaptação deste 
edifício ao fim altruísta a que é destinado, só são comparáveis ao inexce- 
dível zêlo, ao meticuloso cuidado e à inconcussa probidade com que foram 
executados todos os trabalhos. 

Tendo, pois, no devido e justo aprêço todos os que por qualquer forma 
concorreram para o aperfeiçoamento, de tão notável como útil monumento, 
desde o seu fundador, o virtuoso e amorável Padre António João de Mi¬ 
randa, até à actual associação do Hospício presidida pelo exmo. dr. Antó¬ 
nio Vicente da.Silva Albuquerque, à benemérita Direcção, u qual preside 
o dedicado, incansável e desinteressado cidadão José Inácio dos Santos 
Vás e aos ilustrados e benquistos clínicos, dr, Nuno Constantino da Pieda¬ 
de Álvares e dr. Francisco Xavier da Costa, os quais com os seus elevados 
dotes profissionais, certamente muito concorreram para a excelente e 
apropriada disposição interna de todo o estabelecimento, eu não devo 
deixar de mencionar aqui os nomes de tão prestantes como filantrópicos 
cavalheiros, a quem dirijo em especial as minhas sinceras felecitaçòes por 
verem coroados os seus esforços por forma tào brilhante, 

Fazendo votos para que a Santíssima Virgem continue a ter sob a sua 
santa guarda e divina protecção êste caridoso instituto, eu felicito os povos 
de Salcete e em especial o povo de Margáo pelo alto exemplo de amor 
peio progresso e pela verdadeira civilização, que acaba de dar a todos os 
povos da índia Portugueza e felicito me porque tal exemplo se desse no 
tempo do meu govérno — Margão, 26 de Fevereiro de 1905. (ass.) Edn- 
(uao Augusto Rodrigues Galhardo, Governador Geral do Estado da 


,Seguiu-se a sessão solene de inauguração, presidida pelo Go- 
ador. O presidente da Assembleia António V. da Silva Albu- 
que proferiu um belo discurso inaugural. Depois do evocar a 
a veneranda do Padre António João de Miranda e de entoar 
.e rvoroso hino à Caridade, fez em rápidos traços a história do 

,0 Ultramar, n.° 2300, de 1 de Março de 1905. 



Pi ff. VIII—interior da enfermaria médica de mulheres (rés-do-chão 
do novo pavilhão) do actual hospital do Hospício. 



pj a JX—Interior da enferm via cirúrgica de mulheres (rés-do-chão 
do novo pavilhão) do actual hospital do Hospício. 
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estabelecimento de instituições hospitalares, nestes termos dignos 
de ser transcritos:— 


“ À antiguidade nunca conheceu os hospitais no sentido que hoje 
ligamos a êstes verdadeiros asilos de piedosa beneficência, que são pura- 
mente criação do cristianismo. 

Embora alguém tenha querido sustentar que os hospitais eram conhe- 
dos dos antigos gregos e romanos, é isso uma pura fantasia tendente a 
amesquinhar as obras de caridade cristã. Os templos de Esculápio da Grécia 
eram mais antes lugares de práticas místicas e supersticiosas do que de 
tratamento e alívio das misérias humanas. Em Roma o que se chamava 
hospícios, designava ora a casa dum amigo, ora aquilo que representam hoje 
para nós as hospedarias. 

Assim, pois, em nenhum tempo, em nenhum povo da terra, antes da 
era cristã, houve coisa alguma como a que presentemente chamamos hos¬ 
pitais, fundados ora pela piedade dos fieis, ora pela beneficência dos gover¬ 
nos. A missão augusta que lhes impende, é de ministrarem alivio e socor¬ 
ros espirituais e temporais aos deserdados da fortuna que sem isso perece¬ 
riam nas ruas e em seus casebres, maldizendo da sua sorte e blastemanilo 
da Providência." 


Concluiu saudando os presentes, a principiar pelo Chefe do 
Estado, e apelando ao favor e à protecção de todos em prol desta 
“casa dos pobres”. 

■ ÍUesponcien-the em breves palavras o Governador, que asseguro» 

a sua boa vontade ao Hospício, pois — afirmou o -' ou ' 1 j° 

de velar pelos interêsses de todos que lhe estuo confiados, e douta 
Ales avulta mais o iuterêsse dos desprotegidos de fortuna . 

A festa terminou pela distribuição de mie e dmmiiejieh 
assistentes e por um lauto bodo a 1)0 pobres em presença de toda a 

O novo hospital, a quando da sua uiauguraçiio, to » 
pouco do que é acWmente, depois dum grande numero de mod.fi- 

“^Tinha na ala norte duas grandes salas, destinadas para enferma- 
rias de homens, com 2ó camas. Na 

troidaaexpeusasdumdountivoauummo, 0)davadesafiy 

de f P‘f “ 31 "™ rSi» 

verba pela qual f°, am arrematadas, esp t | 0 secretário desta Direcção 

recomendação de não P re !^ C Hosdí cio pelo contrário mais uma benteitorw 
® S.% «aso,» ,ao de 












visto ao novo hospital.. Três razoáveis quartos, situados a leste 'dás: 
enfermarias de homens, serviam de enfermarias de mulheres, com 14 
camas. Pelo lado interior, qne dava para outra varanda, viam-se 
leitos dobradiços, presos solidamente as paredes das enfermarias,, 
para enfermeiros. No prolongamento duma das salas de homens ficava 
a sala de operações. Dois vastos aposentos eram destinados para doentes 
particulares. A pequena capela com o seu altar de madeira, .‘em que se 
venera ainda a estátua do Sagrado Coração de Maria do tempo do 
Padre Miranda, e com o alpendre que a prolonga, era o que hoje se 
vê. Nesta ala, do sul, ficava a residência do facultativo interno n 
capelão, a farmácia, a arrecadação coro as mais dependências. No 
frontispício fora colocada e ainda se vê uma lápide de mármore com 
esta inscrição em letras 1 garrafais 

" 1’ sauãosíssima mèmôrià do Padre Antônio João de 
Miumda , consagra esta lousa o Fláspícto do Sagrado Cmi- 
çdo de Maria , por êle fundado em 13 de Dezembro de 1867 ” 


E interessante conhecer, em nota desenvolvida, o que custou o 
hospital uma vez montado e equipada:—. ; > : ,j 


“Compra da casa e terreno adjacente. . 13900 0 0 

Contribuição de registo. ...... • . 1117 14 9 

Registo na Conservatória.. l! ' ... N ' • - 9 15 s 

Obras de adaptação' ....... . • ...... • 0500 0 O 


, ■ . ••••!' -Hii Mtíüt XO 

Mobiliário, consistente em 50 camas de ferro.com seus . 
colchões, 48 blankets e 40,0 cobertores e 50 mesas de cabe- 
ceira de mármore; 40 estantes, 2 toucadores de mármore 
; l> a ra as enfermarias reservadas, 12 luzeiros para todpio edi- N 
ficio, i fogão granctè de ferro, e 2 ditos pequenos, torneiras, ■' hh \ ' 
canos de ferro pata conduzir água pâm diversos' aposentos, ' 

12 cadeiras à voltaire, 36 ordinárias etc., 2 relógios grandes, 

■6 banheiras 4e zinco, talheres', .pratos, porcelanas, copos de a,'.- ■ , 

•agua e vinha etc. etc....... 4040 0 0 


{Lllmrnr, n,gde 9 de Aípjo de 1905 .) 


25507 14 5 ” 

; •• .' ■ 


'A . Gom , a nis talaçã'o'do novoçhospital ficaiidafigolado 0 velho edi- 
nem, onde passaram a- ser- acAiriodadcià 'tnberculósbs pulmonares 
noiive que tompr pn| : iei)ferj)ieiro, ; ,êxClusivanieiite incumbido cia snii 
n iiaraa..e da assis tçj.i 1 gihi-cIqs,- doentes nele internados. 


Entre os legados e donativos deste ano mencionarei 
tantes: um de 200 rupias, do Aleixo Monteiro, com 


, por impor- 
encargo de 


algumas unissas;- outro de 1 100 rupias, de Eita Rosária de Soiísa, dei 
Moirá, também com similar encargo; e outro de um anónimo, do 
valor de 300 rupias, com idêntico encargo. 

A 20 de Maio deliberou a Direcção solicitar do Governo autori¬ 
zação para empregar os fundos na compra de apólices do Governo, 
da índia Inglesa, por motivo de. ficarem sem, colocação avultados 
capitais, pois os empréstimos .sôbre hipotecas dè bens de raiz .. eram 
})ouco procurados, ey'doutro lado, não convinha comprar acções de 
comunidades à vista do seu elevado preço:— 


É sabido, que a 30 de Junho de 1904 
0 saldo líquido do Hospício mon¬ 
tava ‘a ...... ...... 

A receita do ano 1904-1905 foi..... 

Á despesa total somou em . .. 

Saldo líquido em 30 de Junho de 
•' 1905 "■.: ■ : i f -<íkí. 


, , 93750 1 3 

67184 11 5 ' 

29755 4 :2J . -h ' 
- r 37429 7 2| 


131179 8 5| 


dmento hospitalar foi de 266 doentes, dos quais sairam 


Curados...... . ..v 

Melhorados.. 

Sem melhoras .... 

Faleceram... :.... 

Ficaram ém observação. 


Passaram, para 0 ano imediato 


A 2 de Julho de 1905, em sessão èxtraoí-ditiária da Asseinhl|W, 
foi votada n recondução da maioria da 

da Assembleia, nos terttis dá sua deliberação de 4 de Setenfô do 
1904'; chfiWtóio facultara. Ficaram os novos corpos gertnte?consti- 

tuktós da maneira Seguinte: „ 

M«ada Assembleia i— presidente Antouio Aicpntçda dilva 

msmmm- 
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tino Soares e Ligório A. lí. Furtado o Silvn, vice-secretário Sebas¬ 
tião E. Borges. 

Nesta sessão foi deliberado que os capitais fossem mutuados 
não somente sobre penhores, irias ainda sobro bens imobiliários; o qne 
a.taxa de juro fosse fixada entre 4j u 5%, tratando-se do penhores 
de oiro e acções de comunidades — com a cláusula, neste último 
caso, de o Hospício perceber os juros pelos seus dividendos, não 
havendo pontualidade no pagamento — ea ?)% tratando-se de garan¬ 
tia de bens imúveis. A 8 do mesmo mos tomou a Direcção conheci¬ 
mento desta resolução da Assembleia, deliberando que uma oserupu- 
losa avaliação, feita por pessoa competente, precedesse os emprésti¬ 
mos sobre imáyois, e qne a taxa do juro de empréstimos sobre 
penhores fosse fixada em 4$°/o emqriaiito toda a quantia disponível 
não ficasse empregada. 

Foi concedida exoneração, a pedido, na sessão da Direcção, de 
ã de Julho, ao capelão Rev. Francisco Licnrgo Barhosa. 

*nesmo mes foi eleita pela Assembleia a seguinte 
comissão para rever as contas do ano findo: Alberto Pereira liarocz, 
dose Maria de Quadros e Joaquim Manuel Pontinho, 

A 23 dty mesmo mes dolíheron-se a aquisição do necessário 
arsenal cirnrgieo para fmicionameiito da sala de ojierações do haspi- 
T ^enteinente' instalado, por eiícomoiida feita a uma casa de 
lxmdres, sendo'incumbido disto o direetor da clínica cirúrgica, a 

SorÇf 0 ^ p0Bt " lUl ' mÚ " ncw,,iria ílt( ‘ íi«> líiáxiino de 


r h 0cr ' í nnn ^ Ivar(if) finviou n Direcção, com dala de 14 de 
dnlho, ntn oficio comunicando que não desejava continuar h tosta 
f!l! Cí ‘ 1 hoâ Í; ltaI «D continuando porém com sinceros votos 

niodncuíaT^ 1 * 1 ?? 88 d ? ,l ' GSmo {;S htbelecimento segundo os intúilos 
piedosos e caritativos do seu santo Fundador”. 



. .«v, uvu.ouiifcu . 

A Direcção, em sessão de 31 de Julho, deliberou rogar-lhe com 
e “ reei “ to ijuo desistisse ,1o m Intento, no, tonto. ^1- 

A Direcção, atendendo aos serviços incontestavelmente rolm-m},. * 
?iwn lC i° S ÍK í r aí,uele <listillt0 facultativo; atendendo a que a sua coonencào 

•* sentinrat " 3 








m 


0 referido facultativo insistiu, porém, na sua resolução, fazendo 
rgu a Assembleia, em sua sessão de 3 cie Setembro, o voto de agra¬ 
decimento da Direcção acima transcrito. Os seus serviços — que os 
relatórios ânuos invariável mente puseram em merecido relêvo — 
tiveram ainda o seguinte registo no relatório dêsse ano: 

“Crê a Direcção interpretar bem a vossa intenção fazendo público o 
voto de louvor ao benemérito facultativo, dr. Nuno C. da P. Alvares, voto 
consignado na sessão da Assembleia Geral, de 3 de Setembro último. 

Sim, tanta dedicação e tão desinteressada, traduzida em longos trinta 
e tantos anos (1) de serviços clínicos prestados com superior competência 
e enterneCeclora caridade, clamam por todos os louvores na terra, como 
íivocarn tôdas as bênçãos dos céus. _ ' 

Por seu turno, a Direcção acentua 0 profundo reconhecimento de que 
está possuida e 0 grande, pesar que lhe causou a privação do valiosíssimo 
auxílio dêste profissional inequivocamente distinto e incondicioiialmente 
humanitário." 

Em sua substituição, foi nomeado chefe da -clínica médica 
■“0 distinto clínico dr. Elínio Colaço, vogal desta Direcção, 0 qual, 
sem embargo dos seus afazeres profissionais, de bom grado aequies- 
eeu ao pedido, como era de esperar da sua bem provada generosi¬ 
dade.” (Mesmo relatório) 


Nesta mesma sèssão da Assembleia debateu-se vivamente a 
chamada questão das percentagens dos empregados —- debate que 
ficou memorável . 1 0 sócio liev. Pe, Nazianzeno \ ás fez repaio na 
avultada quantia em que montara esse ano a percentagem liquidada 
a favor dos quatro empregados da secção das lotarias- mais de 
mil rupias a cada um. Com 0 progresso das emissões importava que 
fossem reduzidas as taxas de percentagem. Mas esta providencia es- 

qmCe ê™ nesse ano os bilhetes do lotaria, divididos era duas cante- 
las, haviam ,.assado a custar o dôbro. Estando estabelecido , que. a 
nerceiitagein fosse de 10 % sôbre os lucros excedentes a e.rassao de 
100.000 bilhetes e valendo agora 100.000 bilhetes 200.000 rupias o 

mesmo sócio, atendo-se à letra da respectiva del ^f 

oue fosse a percentagem abonada sobre lucros que u tiapassasstn 
IhSaWa e não 100.000 rupias, como liquidara a Direc- 
- ' Assim \e evitava que cada empregado auferisse uma soma 
remediar as con^ - 
falta de previsão com uma interpretar,ao demasiado literal da re. 
pectiva cláusula. ■: 

: {.(Hlviè^ O dr. Nuno Alvares foi nomeado « 3. «• 

de 1877. Serviu, portanto, 28 anos. 









À Assembleia aprovou, porém, a liquidarão feita pela Direcção, 
contanto que não fosse abonada percentagem sôbre quantias que 
ficassem para a casa por não terem sido liquidadas a favor dos 
encarregados, em pena. Teve, porém, este lado útil o debate: deu 
lugar a que se.nomeasse nina comissão, composta dos sócios Bruto 
da Costa, Elínio Colaço, Bernardino da Costa, Joaquim Manuel 
Coutinho, Joaquim Berryer Pinto e Brás da Costa, para formular 
nm certo número de regras para as liquidações futuras. 

A 6 de Setembro foi nomeada pela Direcção outra comissão, 
incumbida de aperfeiçoar o sistema de escrituração, tornando-a mais 
clara e mais simples, presidida pelo secretário da Direcção Berryer 
Pinto e composta dêle e dos sócios Joaquim Manuel Coutinho, 
Alexandrino Álvares, Salvador Francisco Xavier Lourenço e Joa¬ 
quim Sebastião da Costa. 

Na sessão da Assembleia, de 10 de Setembro, a comissão das 
percentagens apresentou o parecer que formulam para as futuras 
liquidações. 

Em súmula, estabelecia que dos lucros entrados em cada ano, 
se adjudicassem ao fundo 25.000 rupias; e do resto se abonassem a 
todos os empregados, em partes iguais, 10% das primeiras 10.000 
rupias, -5% das imediatas 10.000 e "3% das restantes. Propunha 
igualmente-certas medidas, para a eventualidade da duplicação de 
bilhetes, fraude etc. e a revisão das regras no fim de 3 anos. Com 
,um voto de louvor à comissão, as regras foram aprovadas. 

Foi deliberada nesta sessão a detenção de alienados que va¬ 
gueassem pelas ruas, em aposentos apropriados, votando-se a verba 
de 500 rupias para a sua manutenção, guarda etc, 

Foi criado um lugar de auxiliar de administração interna, 
encarregado de ajudar no mesmo serviço o facultativo interno e o 
capelão. 

Finalmente, sob proposta do dito sócio sr. Pe. Vás, ficou as¬ 
sente que a sessão da Assembleia, do último domingo do Agosto, se 
realizasse no de Setembro, sendo o relatório distribuído com preee- 
déncia de 10 dias e as contas expostas nos 12 dias anteriores; e que 
fosse todos os anos nomeada uma comissão revisora para a verifica¬ 
ção das'mesmas contas. 

A 28 de Fevereiro de 1906, faleceu subitamente o presidente 
da Assembleia Antónip Vicente da Silva Albuquerque, distinto 
advogado e professor régio de francês nesta vila. A Direcção, reu¬ 
nida em sessão extraordinária, lançou o seguinte voto de sentimen¬ 
to pela sua morte 

“A Direcção dolorosa mente surpreendida com tão triste quão impre¬ 
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vista notícia, lastimou profundamente a ocorrência que, além de arrebatar 
ao país um cidadão primacial, vai riscar do rol dos sócios deste estabeleci¬ 
mento um nome que sempre lhe deu brilho, já pela elevação do seu ca¬ 
rácter, já pelas scintilações do seu privilegiado talento, já pela intensidade 
dos^eus primorosos sentimentos em que se punha em relevo o altruísmo e, 
positivamente, a caridade. Fez ao depois menção dos valiosos serviços 
sempre generosa e desinteressadamente prestados ao estabelecimento ju«r 
êste distinto sócio, seja como advogado, seja como um dos membros que 
foi da Direcção por alguns biénios, seja como presidente da Assembleia, 
cargo que tão dignamente exercia e ao qual tora, em atenção às suas impo. 
sitivas qualidades, reconduzido ultimamente. Entre os serviços prestados 
pelo ilustre finado não pode deixar de ser aqui registada a sua heróica 
cooperação com os seus colegas da Direcção, para acudir os atacados do 
cólera, quando em Agosto de 1878 foi esta casa invadida por aquela ter¬ 
rível epidemia. 

“Atendendo a tão relevantes serviços deste sócio deliberou depôrym 
nome dos desvalidos, a seu cuidado, uma coroa sobre 0 seu féretro e assirtir 
em corporação ao funeral com 0 pessoal da Secretaria, que toi neste a, tu 
convidado para êsse fim. , 

“Deliberou mais remeter uma cópia desta acta à desolada viuva do 
extinto, sendo-lhe entregue por um dos membros da Direcção, 0 qual, por 
parte .dela e dos pobres a quem 0 defunto sempre valeu, lhe apresentasse 
as suas côndolências.” 


A Assembleia ratificou êste voto, na sua sessão fie 13 de Março, 
depois de ter exalçado a sua memória, em sentida evocação, 
sr. Caetano Filipe Colaço, secundado pelo sócio Santos \ as. A ses¬ 
são foi levantada em sinal de dor. < 


Em Junho de 1906 sofriam as lotarias um grande abalo. Na 
Índia Inglesa, que era 0 sen grande mercado, uma ordem do ^v-r- 
no proibia a venda de bilhetes. O assunto era de vital .m ^ M 
era natural que preocupasse imenso os dirigentes <h M * 

Urgia tomar medidas no sentido de salvar a situaçao V m 1 n 
A Direcção, reunida a 18, deliberou convocar a A^.bh- ^ 
traordinàriameiite, 0 que se fez dentro do mais curto pu/u ] 

— a 29 de Junho. , ■ „ , , . 1 , 

Segundo reza a respectiva acta, um dos encarregar u» * ■ 

«mmiiiairn telegràfieamente, de Bombaim, terem sido a|,n«d» o. 
SS3u ; '3g£« bilhetes do Hospício« da a.» ; 

K dos Vendedores. Preg-n ta. 

. 

50 «fias. V-... .o, »--* ria Iwlh I»í*« 


%■ sna cmisei)i'.ÍT.eia, todos os encarrcg 
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haviam devolvido os bilhetes da 7. a lotaria. Sucedia, porem, que a 
disposição legal respectiva não era clara e precisa e era caso dè se 
recorrer da sentença para a Relação f High Court), que talvez a re¬ 
vogasse. Para isso, já a Direcção autorizara consultar um distinto 
advogado da vizinha cidade, afim de, sendo favorável a sua opinião, 
se interpor o competente recurso. As despesas montariam a cerca 
de 2.000 rupias. 

A Assembleia votou aquela verba para as diligências em ques¬ 
tão, deixando ao “prudente arbítrio da Direcção aproveitar dela 
conforme julgar mais conveniente para os interesses cio estabele¬ 
cimento”. 

Foi esta a primeira vez que as lotarias do Hospício ficaram 
ameaçadas de morte iminente. Depois, com curiosa periodicidade, 
repetiram-se iguais preaágios. Feíizm.ente sempre a crise passou, 
após semanas ou meses de ansiedade, voltando as cousas mais oíi 
menos à normalidade. 



Segundo ficou dito àdevida altura, 
o saldo líquido em 30 cie Junho 
de 1905 era de.... 

A receita total do ano 1905-1906 
foi de. ...... ...... 100743 1 10 

E a despesa total de 1 ...... 26030 15 2| 


131779 8 5i 


í74712 2 U 


Saldo lí 
1906 


30 de Junho de 


O movimento hospitalar do ano foi de 446 doentes, dos'quais 


, f . Curados. ...... 

Melhorados.. . 

Sem melhoras . 

Faleceram... 

'■- •'Passaram para o'ano ijiièdiato 
v Não se achou doença em,... : 


No-ano 1900-1907 houve, dignos de menção, apenas êstes 
factos comezinhos.- ■ -■m" 

A 2 de Setembro de 1906 foi recebido um legado de 100 rupias, 
de José - Sebastião de Souza, de Assngão, com encargo de -algumas 


A 30 de Soteinbrd‘ã Assembleia consignou 


neta um voto 



ú/Bi criar da actval sala deaperw 


Fa. XHI-Inlcriar 
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de profundo sentimento pela perda que esta associarão acabou de 
sofrer em Julho último, de um dos seus sócios distintos, o finado 
dr. Aristides da Costa, que vários e relevantes serviços prestou ao 
estabelecimento, particularmente quando foi da acquisição deste 
novo edifício hospitalar”. 

Foi nesta mesma sessão elevado a 40 rupias o vencimento do 
facultativo interno, com a cláusula de êste se sujeitar às obrigações 
que uma comissão nomeada pela Assembleia formulasse. 0) Esta 
comissão ficou constituída dos srs. sócios Caetano Filipe Colaço 
drs. Francisco Xavier da Costa e Elínio Colaço, êstes últimos chefes 
das duas clínicas. 

Foi ainda nesta sessão autorizada a Direcção a iniciar os tra¬ 
balhos preparatórios para a construção dum sanatório. 

A 26 de Outubro pediu exoneração do cargo do capelão o 
Rev. Pe. N. C. Sertório Vás, que o exercera por pouco tempo, depois 
da saida do Rey. Pe. Francisco L. Barbosa. Foi nomeado temporária- 
mente para êste cargo o Rev. Pe. José Avelino de Menezes. 




A 30 de Março de 1907 elegeu a Assembleia os seguintes 
corpos gerentes :— 

Mesa da Assembleia:— presidente Júlio Francisco Xavier Bar¬ 
reto, secretários Joaquim Mariano Alexandrino Álvares e Camilo 
de Assis Clemente; vice-presidente Padre Nazianzeno de Santana 
Vás, vice-secretário Antonio Luís Roque Soares. 

Direcção:— presidente José Filipe Álvares, tesoureiro Joa¬ 
quim Manuel Continhò, vogais Brás C. Bruto da Costa e J. A. 
Ponciano Álvares, secretário Joaquim Sebastião de Santana Barbo¬ 
sa; vice-presidente Caetano Filipe Colaço, vice-tesoureira üilipe 
Neri Soares Rebêlo, vogais suplentes Sebartiao Epifamo Bergen . 
Adolfo da Piedade Vás, vice-secretário Jose Maria de Quadros. 

Na mesma sessão foi lançado o seguinte voto cie sentimento: 


«Tendo a esta Assembleia escapado render o seu tributo a um dos 

Ío sofreu com a morte dêste mui prestante socio. 

Direcção, pedui que se sobre „ j Assembleia, subira as esta- 

conhecimento « Administra^ das Con- 

trarias. 
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À 30 de Junho, a pedido do sr. Conselheiro Jose Maria do 
Sousa Horta e Costa, Governador Geral, foi deliberado consignar 
uma verba de 100 rupias para subsidiar o serviço de vacinação 
anti-vnrióliea. 

Éste Governador, na sua breve visita ao concelho de buleete, 
esteve no Hospício, a-6 de Junho de .11)07, inscrevendo estas im¬ 
pressões no Livro dos Visitantes'.— ■■ 

“Curvo-me reverente, perante a Direcção deste pio estabelecimento 
que com tanta caridade, zelo e carinho distribui o hem aos povos dêste 
concelho e desta bela vila de Margão, 

Desejo-lhe* qiiq, tenha, como ha-dc ter, porque Deus auxilia sempre os 
bons, as máximas prosperidades e o máximo desenvolvimento. Margao, 
6-6" 190 j.—Josê Maria S, Líorla e Cosia, Governador Geral. 

Diz 0 relatório Anuo acerca desta visita:*— 

' “O, interesse que manifestou, melhor se sente do que se expressa e os 

ecos ainda ressoam no espírito rendido da vossa DirecçjU), que intensa¬ 
mente emocionada pela visita e pelo donativo feito, foi, pessoalmeiite, 
tributar 0, seu reconhecimento, tributo que aqui lhe apraz^ reiterar, permi¬ 
tindo-se antecipar a afirmativa dc (pie cio é também vosso." 

O donativo aludido neste trecho foi do 2o rupias, Já nessa 
época as dádivas qnási não apareciam, fisse ano, além desta e do 
legado referido, houve de algum valor, apenas mais uma, de 20 ru¬ 
pias, feita por José Soares. 

0 saldo- líquido a 30 de Junho do 
1906 era de ...... ...... 206*11)1 11 1 

À receita do ano foi de . 4707)0 0 l)| 

E a despesa de : ...... 14!) 1H " 7 6.1' 1 

-32131 D 3 

Saldo líquido em 30 de Junho do —— -- 

11)07 ...... . 238623 4 4 

Como se vê, houve esse ano notável baixa na receita, que nos 
anos anteriores, desde 0 forte impulso dado tis lotarias pela Direcção 
dc Santos Vás, fora rnais elevada. Foi devido ao mwk das lotarias 
no território britânico. O plano respectivo tivera de serreduzido brus- 
camente de 30 rnií a 10 mil. Das 2,000 rupias votadas pela Assem¬ 
bleia para as despesas do processo levantado contra um dos encarre¬ 
gados da venda, gastarain-se sóinente 226:03:00, não se depreen¬ 
dendo do exame dos livros 0 êxito que teve. 



O movimento hospitalar' durante 0 ano foi:- 

Entraram 464 doentes, dos quais: 

Curaram-se.... ...... . 

Melhoraram.. . ...... 

Sairam sem melhoras . . 

Faleceram.... ..... ' . 

Passaram para 0 ano imediato 

Nâo se encontrou doença em . 

■ Total 


Os dois anos imediatos, 1907-1908 e 1908-1909, foram dos 
mais agitados da vida da associação, tendo a mareá-los encarniçadas 
lutas intestinas de que 0 Hospício foi 0 teatro. 

Claro que, segundo ficou dito nb início dêste capítulo, não tem 
aqui cabida a descrição desses tristes episódios, a que farei apenas, 
por necessidade' histórica, fugitiva e, quanto possível, impessoal 
alusão. 

• A 14 de Julho de 1907,-à reclamação do fiel do tesoureiro, 
delibero.ua Direcção qiíe, das três chaves do cofre grande, ficasse num 
em poder do dito fiel, a segunda 110 do chefe da Secretaria 0 a 
terceira nas mãos do presidente on pessoa que êle indicasse. Ate ai 
essas chaves ficavam uma com ò presidente, outra com 0 tesoureiro e 
a terceira com 0 chefe da Secretaria, quando 0 principal responsável 
pelo conteúdo do cofre era 0 fiel. 

A lFdte Agosto foi deliberado pela Direcção que 0 atestado d« 
■pobreza dos candidatos à admissão fosse^presente ao facultativo 
interno, que daria entrada aos seus portadores caso «tiveí«m m 
• termos de 0 ser, submetendo a adtmssao <1 saindo do ■ 
reffente Antes disto, 0 atestado era presente ao administrador mtu- 
t toldo ifcUmento, que era .lo te,»,» m 
fecultativó interno. : Casb 0 facultativo interno m o ]»lg*<•> 
digno o atestado, submeteria o caso, com os tnn —os ,1a mm 
dúvida, ao directo regente, aguardando a sua resolu,,.H). 

■ ' Em sessSo de 1 de SetemU de 190?, 


2.14 

96 
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61 
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16 

464 
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dirigido, para êsse efeito, ao Prelado diocesano. 

Na mesma sessão foi presente um ofício do director da clinica 
eiriírgica, cora um projecto de regras a que entendia dever ficar 
sujeito o facultativo interno, no exercício das suas fmicções. Foi 
êste facto o ponto de partida duma questão acêsa, em que muita 
energia se gastou em pura perda. Discussões intermináveis arrasta¬ 
ram-se, por meses, em sessões da Direcção e Assembleia, traduzin- 
do-se não raro em pouco edificantes sabatinas, com que o estabeleci¬ 
mento nada lucrou e que porisso não vale rememorar nos sens 
pormenores, 

A Direcção, em cujo seio havia duas correntes bem definidas, 
após vivo e prolongado debate, nomeou na sessão aludida uma 
comissão de sete médicos, para dar o seu parecer sobre as regras. 
Escusando-se alguns, nomeou posteriormente outros em sua substi¬ 
tuição. Continuando a escusar-se sucessiva mente mais membros da 
comissão, notável tompo se perdeu emquanto se iião lograsse instalar 
a comissão, (D que, com data de 22 de Setembro, apresentou um 
projecto de remodelação daquelas regras. 

Estavam irritados os ânimos e pesada a atmosfera que se respi¬ 
rava no seio da associação. 0 pomo do discórdia era principalimmte 
o número de horas livres a serem facultadas ao interno, sem pre¬ 
juízo da assistência hospitalar. Para conciliar as duas correntes que 
se digladiavam, o velho sócio A. A. Bruto da Costa — cujo bom 
senso e ânimo pacificador ficaram proverbiais — propAs à Direcção 
(acta cie 16 de Setembro) a criação de dois internos, num impresso 
que continha também um elenco de regras por Ale formuladas, por 
forma a haver assistência médica permanente no hospital. 

A Assembleia tomou conhecimento de todos os documentos, em 
sua sessão de 29 de Setembro — urna das mais agitadas sessões que 
algum dia no Hospício houve. Gastaram-se horas e horas em tor¬ 
neios oratérios, mas nada ficou resolvido. A Assembleia voltou a 
reunir a 13 de Outubro, votando por maioria a proposta de Bruto 
da Costa—de que houvesse dois facultativos internos, regulamentan- 
do'Se provisoriamente o seu serviço de modo a não faltar, em mo¬ 
mento nenhum, a presença dum no edifício hospitalar. 

Na sessão da Direcção, de 30 de Setembro, foi presente um 


(i) A comissão ficou constituída definitivamente dos drs. Filipe Neri 
Colaço, Joaquim Santana da Silva, Frederico G. Colaço, Pedro Celestino Soares, 
José Maria Quadros e Elínio Colaço. Os que se escusaram eram os drs. Nuno 
Alvares, Ligório Furtado e Silva, Pantaleâo Noronha, Anastásio Godinlio, 
Vicente Barbosa, Bossuet Rebelo, João Francisco da Silva, Caetano Camilo 
Rebelo. .. 
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oficio do sr. dr. Francisco Xavier da Costa, director da clínica cirúr¬ 
gica, comunicando que estava inibido de exercer, por um mês, o seu 
cargo e pedindo qne fosse substituído por esse período de tempo. 
A Direcção não tendo ficado bem sucedida nos esforços que fez para 
a substituição, cometeu ao director da clínica médica a acumulação 
dos dois cargos. (Acta da Direcção, de 5 de Outubro), 


A tensão de espirito continuava a lavrar e era propício o mo¬ 
mento para represálias e recriminações. Um requerimento subiu ao go¬ 
vêrno, subscrito por um vogal da Direcção, pedindo um inquérito ao 
Hospício. 

§ O Govêrno incumbiu desse inquérito o Administrador das Con¬ 
frarias, sr. João Fénelon da Piedade Rebelo, auxiliado na parte 
técnica pelo vogal da Junta de Saúde, sr. dr. Francisco "Wolfango da 
Silva, que indicaria as providências a adoptar relativamente ao ser¬ 
viço interno. A Direcção tomando, em sua sessão de 17 de Novem¬ 
bro, conhecimento do facto, que lhe fôra comunicado por nota 
da Secretaria Geral, deliberou pôr à disposição daqueles funcioná¬ 
rios, em cumprimento do que nela se determinava, todos os esclare¬ 
cimentos. 

Efectivamente foram remetidos à Administração das Confrarias 
todos os livros e documentos do Hospício, à excepção dos livros 
correntes. Foram, ao mesmo tempo, expedidos anúncios dando seiên- 
cia aos sécios de que, por determinação superior, aqueles funcioná¬ 
rios conheceriam de quaisquer reclamações sobre irregularidades relati¬ 
vas às contas de gerência. 


Na sessão da Direcção, de 23 de Fevereiro de 1908,^ ventilou-se 
uma questão de grave momento. Em nota da Secretaria Geral, de 21, 
preguntava o Govêrno*.— 

1. °) quantas lotarias se emitiram em cada um dos últimos très 
anos e quanta a receita líquida respectiva; : 

2 . °) era que se fundou a Direcção para as emitir. 

O primeiro quesito era de fácil resposta. Ao segundo deliberou- 
se responder que o estabelecimento emitia lotarias, em virtude do 
art.° 28 dos seus Estatutos, aprovados pelo Govêrno e publicados 
no Boletim Oficial, de 3 de Janeiro de 1873. Assim, nas contas 
ânuas submetidas à aprovação superior, sempre se declarou o nume¬ 
ro de lotarias emitidas, como nos orçamentos o numero das que se 
pro-jectavam para o ano imediato. As Direcções traiisactas empe¬ 
nharam o melhor dos seus esforços em impulsionar esta fonte de 
receita, que a experiência demonstrara ser a umca verdadenneutpro¬ 
dutiva. Terminando, a Direoqtlo insistia na necessidade de as lotnms 
subsistirem e neste sentido: dirigia ao Governo encarecida suplica. 


ú; 

II 


ui 

li 
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A 8 de Manjo foi presente, em sessão da Difeeeno, um olieio 
do director da clínica cirúrgica, que continuara afastado do lugar, 
declarando não o poder exercer por mais tempo. A .Direcção exaltou, 
nestes termos, os serviços prestados ao estabelecimento por aquele 
considerado clínico e operador, a quem se deveram os primeiros 
trabalhos de grande cirurgia executados no Hospício e em Balcete:—■ 

“Antes de se levantar a sessão, o sr. vice-presidente propôs que se 
consignasse voto de louvor ao sr. facultativo Francisco Xavier da Costa 
pela proficiência, solicitude e desinteresse com que tinha tratado os doen¬ 
tes dêste estabelecimento, assim como pela maneira como tinha montado 
a secção cirúrgica; e os vogais da Direcção aprovando a mesma proposta 
deliberaram que fosse enviada ao dito facultativo a copia desta aeta na 
parte relativa à referida proposta/’ 

Na mesma sessão foi nomeado director da clinica cirúrgica, 
em substituição cio sr. dr, Costa, o sr. dr, Vicente Caetano de San¬ 
tana Barbosa, a quem o Hospício já era devedor de muitos o gra¬ 
tuitos serviços no passado. 

Na sessão da Assembleia, de 15 do inôsrno mes, foi deliberado 
concorrer com 30.000 rupias para o empréstimo eoutraido pelo 
Estado para a aquisição de lanchas para a Navegação Fluvial; auto¬ 
rizar a Direcção a internar, mis celas construídas no velho edifício, 
os alienados que fossem encontrados a vadiar pelo concelho e a 
alugar ao público os instrumentos cirúrgicos; remodelar o projecto 
cie Estatutos, submetendo-o prèviarnentc à revisão dos sócios Ber- 
nardino da Costa, Vicente Barbosa e doão da Silva. 

A 15 de Abril foi presente um ofício do director da clínica mé¬ 
dica, também solicitando dispensa de seu cargo. Ao faeto se refere 
nestes termos a acta respectiva 

antes que mais nada, a Direcção consignou um voto de inten¬ 
so agradecimento e louvor, ao referido clínico (dr. Klínio Colaço) pelos 
relevantes e desinteressados serviços prestados a este estabeleci mento, não 
obstante os seus muitos afazeres clínicos'e particularese deliberou que 
disto se desse conhecimento ao referido sr. dr. Colaço, acentuando que 
sente muito a escusa solicitada e nâo insiste era pedir u continuação do 
serviço, porque está convencida de que aquele clínico continuaria a pres¬ 
tá-la quando pudesse." 

Foi nomeado, na mesma sessão, definitiva mente director da 
clínica médica o sr. dr. Ànastásio Francisco de Santana Oodinho, 
que já exercia provisória mente o lugar desde pouco tempo. 

A 3 de Maio ioi. deliberado pela Direcção., sob. proposta de seu 
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presidente, José Filipe Álvares, denominar assim as várias enfer¬ 
marias:--a da clínica cirúrgica de homens, enfermaria de São Roque , 
a da clínica médica dos mesmos, enfermaria de São Francisco Xa- 
vier, a enfermaria das mulheres enfermaria de Nossa Senhora da 
Piedade , sendo colocado respectivamente, em cada uma, mu quadro 
representando a invocação tutelar. Esta deliberação nunca foi posta 
em prática, não se sabendo o motivo. 

No relatório ânuo dêsse ano, registou a Direcção, nos termos 
seguintes, o passamento de Dom António Sebastião Yalente, Arce¬ 
bispo de Goa e l.° Patriarca das índias, que no seu longò e memo¬ 
rável episcopado beneficiou o Hospício com repetidas dádivas 

“ Se toda a Arquidiocese pranteou o óbito do nosso virtuoso e precla¬ 
ro Patriarca das índias Orientais D. AntónioS. Valente, de saudosa me¬ 
mória, mais o fizeram os enjeitados da fortuna, a quem prestou sempre 
incondicional valimento e com êles os que por êstes inielizes se interessam 
como nós. 

O Hospício deveu especial patrocínio ao grande antístite, cujo nome 
traz registado nas melhores páginas dos seus livros. 

A mágua nossa pelo inopinado e infausto passamento daquele melito 
príncipe da Igreja, é certamente tão intensa quão operativo era o seu 
mimoso carinho pelos nossos pobres e pela nossa casa. 

Avalia-se a situação financeira durante o ano económico de 1907- 
11)08 em frente dos seguintes dados colhidos no relatório ânuo:— 


O saldo líquido a 30 de Junho de 

1907 era de ...... .. . w o ■ 238U3 4 4 

À receita do ano foi clè . 59877 13 4 

E a despesa cie ...... •••••• 1354a 2 J u 1 

Saldo líquido em 30 de Junho de 

O movimento hospitalar durante o ano foi, segundo se vê do 
mesmo relatório, o seguinte: 

Entraram 4 G 0 doentes, dos quais sairam: 


284955 15 5 


Curados.. . . 

Melhorados.. . 

Sem melhoras . 

Faleceram... , **”■’ 

Passaram para o ano económico seguinte 
Não se achou doença em... 

Total 



















A 26 de Julho de 1908 foi resolvido pela Direcção que fossem 
escrituradas em separado as contas do Albergue, que ate aí o eram 
eonjimtamente nos mesmos livros. 

A 23 de Agosto, por proposta dos clínicos do estabelecimento, 
foi deliberada a aquisição dum microscópio. Principiaram a fazer-se 
na clínica hospitalar, desde os meados desse ano económico, peque¬ 
nas análises rudimentares (exame, em lâminas, de frottis do sangue, 
escarro, pus etc.) 

Depois da baixa das lotarias do ano anterior, o sen movimento 
fora paulatinamente crescendo, como sempre tem sucedido em oca¬ 
siões similares. Em Setembro de 19(18 a procura havia subido a 
ponto de não haver maneira de a satisfazer. 

O inquérito ordenado pelo Governo no anterior mio teve por 
fecho este despacho proferido no respectivo processo:— 

“Visto 0 examinado o processo de inquérito que pelo Administrador 
das Confrarias de Saleete mi parte administrativa, e pelo Sub-cheíe do 
Serviço de Saúde dr. Wolfimgo da Silva, na parte técnica, mandei fazer ao 
Hospício do Sagrado Coração de Maria, de Margão, e bem assim os rela¬ 
tórios de ambos esses funcionários, 

Considerando: 

— que os factos sucedidos podem atribuír-se priticipalimmlc à falta 
de estatutos conformes com a actual legislação, pois que o Hospício ainda 
se rege pelos que provisóriamente foram aprovados por portaria de 27 de 
Dezembro de 1872 , quando estava no seu estado incipiente, e liem assim 
a não haver um regulamento interno, adequado às circunstâncias cm que 
se encontra esse instituto e as suas presentes necessidades. 

— que com novos estatutos e um regulamento para 0 serviço interno 
se evitará a sua repetição c que para a subsistência e progredinumto do 
Hospício, que bem merece pelos humanitários e filantrópicos lins que 
desempenha, todos os associados conjugarão os seus comuns esforços. 

Determino: 

i.° Que se arquive 0 presente processo. 

2. 0 Que 0 Administrador das Confrarias de Saleete mande intimar 
a Direcção do Hospício para a respectiva associação, dentro do prazo de 
dois meses, lhe apresentar os projectos de reforma dos seus estatutos e de 
regulamento interno do estabelecimento, na inteligência de que, não 0 
fazendo, será nomeada por êste Governo uma comissão para os elaborar, 
projecto que 0 mesmo Administrador submeterá seguidamente com a sua 
informação à aprovação dèste Governo. 

3-° Que se envie 0 projecto junto do Regulamento Interno com 0 qual 
concordo 11 a sua generalidade para ser aproveitado quanto 0 possa ser, 11 a 
elaboração do correspondente projecto, a que se refere 0 número antecedente. 

Palácio do Governo Geral, 12 de Agosto de 1908 .— O Governador 
Geral (ass ,)Josc Maria da S, Horta a Cosia," 
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Grovêrno Provi no 1 O „ ■ j 1 ' ° 510 n ^ mo pele 

uovtr 10 1 rovmcial Qimsi nada lhe custou, pois os funcionários lêle 

S^ M#recelmm gratifica,i5 ° «&» a* átniài: 

tuu ( ,io e mesmo quero crer que de cofre algum. (0 


Na sessão de 30 de Agosto, a Assembleia deliberou fazer ahi- 
nms reparações e concertos no edifício do Albergue, gastando mk* 
a importância de rps. 507:00:09, produto duma récita promovida 
em beneficio do Albergue pela ar.» dr.* D. Emelina da ('unha 0 
Usta; e aplicar uma cifra de 1.000 rupias nos imprescindíveis me¬ 
lhora mentos que reclamavam as enfermarias de tuberculosos do 
velho edifício hospitalar. 

Revogou a deliberação vigente acerca de condições para aceita¬ 
ção de. legados com encargos de missas e outros desta natureza, 
determinando que a Direcção consultasse a Assembleia de cada vez 
que houvesse nina proposta assim, para ela deliberar conveniente- 
mente em cada caso. 


Foram nesta sessão agregados à comissão de remodelação dos 
Estatutos os sócios José Filipe Álvares e Brás da Costa. Esta co¬ 
missão deveria ter pronto 0 projecto até 6 de Setembro, Também 
nomeou outra comissão — composta dos sócios Bruto da Costa, 
dr. Elíuio Colaço, Bernarduio da Costa, dr. Vicente Barbosa, Jnítn 
da Silva, dr, Anastásio Gfodinho e dr. Vicente Gracias — para for¬ 
mular um projecto de Regulamento Interno. 


O projecto de Estatutos foi discutido deinoradamente pela As¬ 
sembleia nas suas sessões de 13, 15 e 18 de Setembro. A discussão 
foi por vèzes azêda. Estava ainda viva, debaixo das cinzas, a brasa 
que 0 incêndio do anterior ano ateara. 

O projecto, aprovado pela Assembleia com alterações, subiu 
logo à aprovação superior. Pouco depois, nas sessões da Assembleia, 
do 6 , 9 , 11,13, 18, 22 e 27 de Outubro, foi discutido, também lar- 
gamente e ainda com mais calor, 0 projecto de Regulamento Interno 
formulado pela comissão respectiva. Foi ignalmente aprovado eoih 
alterações e remetido às estações superiores. 

A 30 de Dezembro de 1908 acedendo a nm insistente pedido du 
sr. Governador Horta e Costa, Votou a Assembleia 250 rupias ânuas, 
a partir de 1909, como subsídio ao Asilo de Nossa Nm hora dos 
Milagres, d,e Mapuçá, para vigorar emquanto 0 Hospício emitisse 
lotarias e os seus lucros não fossem necessários para a mamitcnçuo 

(1) Sómente 0 escrivão do processo recebeu do Hospício uma medica 
gratificação. 








do hospital e anexos, em cujo número entravara as próximas futuras 

^Na°me8iua sessilo votou uma vorba ânua de 250 rupias, como 
subsídio ao seu filial, o Albergue, cuja receita era msuficiente para 
acudir a todos os pobres que o demandavam. Deliberou ainda que, 
no referido ano de 1909, se apartassem 4 000 rupias da receita, 
para construção dum novo edifício para o Albergue ou reparar,Oo do 
velho. 

A exaltação dos ânimos não amainara. .Depois dura período de 
aparente acalmia, ela deflagrava mais uma vez na sessão da Assem¬ 
bleia, de 20 de Janeiro de 1909, em que se tratava da eleição dos 
corpos gerentes. Honve tumultos. Afinal ficaram eleitos: 

Mesa da Assembleia :— presidente João Filipe da Silva, secre¬ 
tário Antonino José Nicolnu Barreto o Leandro Xavier Pereira; vice- 
presidente Francisco Xavier de Azarcdo, vice-secrctnrio 1 ascoal do 
Rosário Epifánio Pereira, 

Direcção:— presidente Bernardino Camilo da Costa, tesoureiro 
Joaquim Manuel Cantinho, vogais Brás Condorcet Brulo da Costa 
e Sebastião Epifánio Borges, secretário José Ligório da Natividade 
Dias; vice-presidente Aulio Elínio Gabriel Colaço, vice-tesoureiro 
Constâncio Roque B. S. da Costa, vogais-suplentes Adolfo da Pieda¬ 
de Vás e Manuel Filipe da Conceição, vice-secretário José Torcato 
Álvares. . ■■. 

, A Direcção eleita tornou posse logo a 22 de Janeiro, 

Pelos fins do ano económico, tendo o presidente da Direcção, 
sr. engenheiro Bernardino C. da Costa, de aiisqntar-se da vila, no 
exercício dum cargo para que fora oficialmente nomeado, ontrou em 
execício o vice-presidente, sr. dr, Elínio Colaço. 

Foi adoptndo este ano um novo sistema de escrituração, mais 
claro e mais preciso. Tinha a vantagem demostrar em separado a 
importância entrada à conta das. lotarias, as suas despesas, os lucros 
que deixaram as 13 lotarias do ano, a quantia já entrada e que ficava 
por entrar à conta dêstes, qual a existente em cofre à conta dos pré¬ 
mios a serem pagos etc,, cabendo ao sr. Bernardino C. da Costa, 
segundo afirma o relatório, boa parte na execução destas providen¬ 
cias. O mesmo relatório diz mais sobre o assunto:— 

“Aqui cumpre à Direcção prestar homenagem à verdade fazendo 
especial menção do seu ilustre vogal sr. Brás C. Bruto da Costa, que no 
seu zêlo bem conhecido, no que toca aos interesses clêste estabelecimento, 
tem aliado pacientes esforços tendentes ao incremento das lotarias e à 
clareza da escrituração respectiva, merecendo-lhe também desinteressados 
serviços profissionais." 
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Dos seguintes dados extraídos do relatório respectivo fica pa¬ 
tente a situação financeira do estabelecimento no ano a nue me 
refiro:— 1 

O saldo líquido a 30 de Junho de 1908 era de. 28495,1 15 l 
0 saldo do ano 1908-1909 foi.. ,. 48054 2 45- 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1909 . 333010 1 5 

O movimento hospitalar do ano foi:— 

Entraram 585 doentes, dos quais :— 


Curaram-se,... . . . 2 U 5 

Melhoraram.. . . . 187 

Saíram sem melhoras ...... .. . 29 

Faleceram.... . ...... . tò 

Passaram para o ano imediato ...... ...... 50 

Nâo se encontrou doença em . . 11 

' ..... ' • 'Total ' ■ • ...... 5 S 5 


* 


A 4 de,Julho de 1909 foi deliberado pela Direcção, para melhor 
garantia dos capitais, não fazer, émpréstimos sob penhores de acções 
de Comunidades, -sem prévio averbamento provisório, a menos que 


o entendesse dispensável; em casos excepcionais, 

O movimento hospitalar já excedia sensivelmente o dos pri¬ 
meiros anos da instalação no novo edifício. Era tempo de suprir 
as suas deficiências, que obstavam à montagem e aperfeiçoamento 
de vários serviços. Estava à testa da Direcção o sr. dr. Elínio Cola¬ 
ço, devotado sócio que ao seu amor à instituição aliava reconhecida 

competência.para tais cometimentos. A ^ . 

Era sessão de 27 de Julho de 1909, propunha ele a Direcção 
um certo número de modificações importantes, que ela aprovou, deli¬ 
berando solicitar sessão extraordinária da Assembleia para lhas 
submeter. As principais eram:- construção dnm aposento para duas 
enfermeiras; construção duma cozinha apropriada ou modificação da 
existente;.construção de sentinas próprias ou modificação das exis¬ 
tes; construção dum necrotério; remoção da secretaria para outro 
edifício; construção de aposentos, em l.° andar, para interno e cape¬ 
lão; construção dum repartimento em que seja montada, uma estuta 

mra desinfecção de efeitos; montagem dum sistema mais moderno 
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de esgotos; construção dum quarto para exame de doentes antes da 
admissão etc. 

Na sessão da Assembleia, de 15 de Agosto, discutiu-se o proble¬ 
ma do sanatório. Jà era sensível a assoladora influencia da 
tuberculose pulmonar na nosologia das nossas populaçoas proletá¬ 
rias, e justainente preocupava o Hospício a mísera sorte das infelizes 
presas do mal. Aventava-se a construção dum satiatorio que, 
a um tempo, ministrasse tratamento e isolasse os tuberculosos do 
meio familial onde continuariam fazendo larga sementeira. Uma co¬ 
missão, composta do presidente da Direcção, delegado de saúde, 
dr. Pantaleão cie Noronha, directores das clínicas e facultativo in- 
terno, ficou incumbida de formular o competente plano e orçamento 
c escolher um local apropriado. 

Quanto às obras propostas pela Direcção, na sua neta de 27 de 
Julho, acima mencionada, a mesma comissão mandaria orçar as 
que reputasse urgentes, introduzindo-lhos as alterações que enten¬ 
desse. 

Na sessão de 12 de Setembro, foi deliberado pela Assembleia 
construir um novo edifício para o Albergue, não no antigo local, mas 
no terreno comprado aos herdeiros do Sócrates da Costa o outros e 
que dava pelo nome de terreno de máqimm, (0 

Propôs na mesma sessão o sócio dr. Elínio Colaço que fosse a 
Direcção autorizada a empregar os fundos, além de inscrições do Gn- | 
vêrno, em obrigações do Banco Nacional Ultramarino, Banco do Cré¬ 
dito Predial-Hipotecário, em bonds do “Bombay Fort Trust”, em notas 
promissórias do Govêrno da índia Britânica e em acções de comunida¬ 
des sob novas bases, por as vigentes serem proibitivas em vista da 
elevação do preço das acções. Foi dado um voto de eoiiliatiça- à Di¬ 
reção, “para obtendo as autorizações necessárias, fazer empréstimos 
pelo seu são critério”, 

■ ; 1 ' 

. A } de Outubro reunia a Direção, em sessão extraordinária, a 
pedido instante de vários sócios, a quem constara de fonte segura 
que a Misericórdia de Doa havia solicitado do Governo o cerceamento 
•das lotarias do Hospício. O caso era grave, 0 Hospício não amealha- ! 
ra, em avara esterilidade, os proventos das lotarias; mas, reunido o 
fundo bastante para assegurar com o seu rendimento a manutenção 
do existente, ia dentro em pouco ampliar enormemente a sua acção 
humanitária, cóin obras de alto alcance e reconhecida necessidade 
publica. Era unicamente confiado na receita das lotarias que se 
.abalançara a tão vasto empreendimento. Deliberou, portanto, a Di- 

' • (0 Forque funcionara lá uma máquina de descasque de arroz. 


recção, interpretando o sentir de tôrla « i 
esta pretensão da Pia Mesa e i,l W !’ > ,cotetl ' 1 ' 
a Mo atendesse, porqne seria^í '<*«**>'** 
fecunda obra de assistência. Parece ene tão nondm Hos|)IÍ, ".', e 11 **> 


cão d ^ que heforíl concedidil ’ deliberou a Diiw- 

“ 7 -Novembro, o seguinte emprego de fundos: empréstimo 
as comunidades, a juro mínimo de 4%, sob garantia L w 
lendimentos líquidos, reditos e quaisquer outros lucros; compra de 
Obrigações d° Banco Nacional Ultramarino, do Banco do íiédito 
1 redial Hipotecário, de apólices do Govêrno da índia Britânica, de 
bnds do Bombay Fort Trust”; depósitos à ordem e a prazo fixo 
no Hongkong and Shangai Bank” e no “Mercantile Bauk of 
.Índia Ud. , de Bombaim. Deliberou outro-sim solicitar, para é<te 
efeito, a competente autorização. 

/o* eivado a 3 rupias o subsídio domiciliário aos leprosos, na 
sessão cia Direcção, de 19 de Dezembro. 


4 Na sessão cia Assembleia, de 20 de Janeiro de 1910, votou a 
sociedade uma verba de 2.000 rupias pára a aquisição dum busto 
de mármore do fundador do Hospício. 

Na mesma sessão foi presente um ofício do sr. general José 
Inácio de Sousa Gaspar, ao tempo administrador dêste concelho, 
solicitando a cooperação do Hospício no combate da lepra, que asso¬ 
lava com notável intensidade não poucas povoações do concelho. 
Sugeria a-construção duma casa de isolamento ou que o Hospício 
entrasse em acôrdo com os Asilos de Mapuçá ou Belgão, para os 
efeitos do internamento de leprosos de Salcete à conta do Hospício. 
O zeloso missionário jesuita' Pe. J. M. Gonçalves, fundador do 
Asilo de Belgão, informara-o de qne poderiam ali ser aceitos lepro¬ 
sos de Salcete, mediante a contribuição de 48 rupias ânuas por cada 
xun. A Direcção incumbiu o presidente de pedir informações, sòbrc 
o assunto, ao Asilo de Mapuçá ou a qualquer leprosaria análoga, 
Como o asilo de Mapuçá não estivesse em termos de recolher os 
leprosos de Salcete (acta da Disecção, de 20 de Março), pensou-se 
em ter uma leprosaria própria, como logo se verá. 

A comissão nomeada para estudar a questão dos melhoramen¬ 
tos e da fundação do sanatório entendeu ouvir sobre o assunto a 
opinião do sr. dr. Wolfango da Silva que,_ na qualidade de delegado 
do Govêrno, lhe expusera, no seu relatório do inquérito de 1908, a 
necessidade de o Hospício possuir um sanatorio e introduzir nas 
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suas instalações ura certo número de melhoramentos. 

A Direcção, era sua sessão de 23 de Janeiro, deliberou solicitai 
do Govêruo a presença daquele ilustre homem de sciêneia,< tspmisan- 
dora por uns três dias das suas funções, a fim do ser consn tudo «>b « 
várias propostas suas, constantes do relatório referido e do projecto 
de Regulamento Interno por cie formulado. a . 

0 sr. dr. Wolfango da Silva esteve, em sim conseqnmiein, em 
Margtto aos 25 de Fevereiro; “e inapeccioiinndo nesse dia e no dia 
seguinte os locais que lhe foram apresentados para a construção 
dum hospital para tuberculosos e o Hospício, conferenciou oom a 
comissão nomeada pela Assembleia na sim sessão do 15 do Agosto 
último, optando pelo sítio que fica no cume do oi toiro atrás da 
capela do monte de Nossa Senhora da Piedade, para o referido hos¬ 
pital, e indicando vários aperfeiçoamentos neste Hospício”. (Àeta da 
Direcção, de 27 Fevereiro) 

Consultado sobre o sítio a escolher paru um miuucúinio, paru 
uma maternidade e para uma leprosaria, “optou pulo sítio que íiea uo 
vale e sua encostas, ao norte da casa de isolamento construída pelo 
Govêruo, para os alienados; o terreno que fica no alto, ao nasccníc 
do Hospício, para maternidade e doenças ginecológicas; o o descam¬ 
pado ao sul da estrada de Uachol para asilo aos leprosos”, (Mesma 
neta). 

A Direcção, profundamente reconhecida aos valiosos serviços do 
distinto médico e professor — que, não se tendo poupado a fadigas 
para se desempenhar cabalmente da incumbência, ainda recusou qual¬ 
quer .remuneração — consignou-lhe nesta neta, em termos calorosos, 
um voto de agradecimento. 

Jgual agradecimento foi consignado ao sócio sr. Ilernardinn Ca¬ 
milo da Costa, que acompanhou o sr. dr, Wolfango da Silva, dando 
o seu contingente técnico de engenheiro na solução do assunto. 


Por port. prov. de 22 de Janeiro de 1910, foi aprovado, com 
algumas alterações, o projecto de Estatutos que subira às estâncias 
superiores em 1909. Urna delas era a constante do Ü l."do arl;.° 
nos termos do qual somente católicos podiam ser daí por diante 
admitidos a sócios efeetivos, caso reunissem as domais condições —- 
modificação introduzida pelo Governo, a requerimento dum sócio. 
Os antigos Estatutos não conteriam esta restrição, por demasiada 
óbvia. Tratando-se de estabelecimento católico, fundado paru íins 
piedosos em que . avulta a assistência religiosa católica, tor-se-hia 
julgajo. ociosa uma cláusula que já agora se impunha, por terem sido 
admitidos na sociedade indivíduos professando outros credos. 

A 13 de Março foi deliberado pela Assembleia que as acções de 
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comunidades fossem compradas pelo preço da praça, contanto que 
< essem 3.4, pela media da renda dos últimos 9 anos; e que os juros 
dos empréstimos fossem de sobre acções e penhores e de 5% 
sobre imóveis, ’ 

A 20 de Março deliberou a Direcção solicitar autorização da 
Assembleia: 1,® para aquisição de todos os terrenos que fossem 
escolhidos pela comissão nomeada pela Assembleia em 15 de Agosto 
último, dos indicados pelo sr. dr. Wolfango da Silva e dos que 
julgasse necessários para acomodação do pessoal de serviço, depósito 
dc imundícies, instalação futura duma lavandaria e dum estábulo 
pura gado vacum, devendo estas aquisições fazer-se por aforamen¬ 
to directo, em hasta pública, compra particular pelo preço mais 
vantajoso ou expropriação por utilidade pública;— 2.° para pronta 
execução de todas as obras e instalações indicadas pela referida 
comissão;—■ 3.® para construção do.sanatório, de enfermarias e suas 
dependências para os alienados, dum asilo para leprosos e duma 
maternidade com anexo para ginecologia;— 4.® para o devido asseio 
das enfermarias existentes. Mandaria proceder a cada construção à 
medida que fosse obtendo os planos respectivos, submetendo os 
orçamentos ao Governo. 

A Assembleia, reunida no mesmo dia, aprovou a proposta 
por maioria, assentando que dos futuros lucros fosse, antes de 
mais nada, adjudicado ao fundo o preciso para o complemento de 
350.000 rupias “cifra cujos rendimentos destina para a manu¬ 
tenção do actuaí hospital”., Só o que restasse se aplicaria iras novas 
obras. , , 

Na mesma sessão deu o presidente conhecimento aos sócios 
presentes de que o projecto de Regulamento Interno viera devolvido 
pela. estação superintendente, para ser modificado; de conformidade 
com os Estatutos recentemente aprovados. Á Assembleia delegou 
nu Direcção o encargo de lhe. introduzir as precisas, modificações, 
expondo-as ira Secretaria ao exame dos sócios. 

Na neta de 3 de Abril honsignoú a Direcção um voto de senti- 
monto pela morte do sócio Alberto Pereira Garcez. 

A 10 de Abril foi presente, em sessão da Direcção, uup ofício 
do direetor da clínica cirúrgica,.-sr. dr, Vicente Barbosa, participan¬ 
do não lhe convir Continuar-a servir aquele lugar. Sobre o assunto 
consigna a mesma acta:— 

11 ... e a Direcção sentindo que aquele ilustre facultativo não queira 
continuar os serviços clínicos que, com a máxima boa vontade e muita 
dedicação, prestava a êste Hospício, aceitou a dispensa solicitada e delibe- 
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rou consignar aqui o voto do seu mui sincero reconhecimento, ficando de 
providenciar sobre a substituição.” 

A 12 de Abril foi nomeado pela Direcção directorda clinica 
cirúrgica, com o direito de “regressarão lugar de interno, antes 
que seja provido o dito lugar de interno”, o sr. dr. Vicente Kinídio 
da Piedade Gradas. E para o snbstitnir, no lugar de facultativo in¬ 
terno, nomeou a Direcção o autor deste trabalho —* “para ocupar o 
lugar até que êle vague ou a êle regresso o actuai interno”. 


Na sessão da Assembleia, do 24 de Abril, depois de demorada 
discussão, foram aprovadas as propostas da Direcção constantes das 
suas actas de 27 de Julho de .1909, 20 de Março e 32 de Abril de 
1910, (0 bem como dois orçamentos apresentados sobre melhoramen¬ 
tos do hospital. 

Na mesma sessão, aclarando a sua deliberação de 20 de Março 
passado, declarou a Assembleia:— 1 .° que dos lucros das lotarias fosse 
adjudicada ao fundo a cifra precisa para o elevar a MO . 000 rupias; 
2 . ü que o resto dos lucros se aplicasse na aquisição de terrenos, nas 
construções projectadas, sua manutenção o sustentação e nos outros 
melhoramentos, pela maneira seguinte:—* nos melhoramentos do 
hospital 12.000 rupias e mais (5.000 na instalação dos aparelho# 
precisos; 15.000 na construção da secretaria no sítio do antigo 
hospital; 40.000 rupias na do sanatório; 12.000 na de cada uma das 
instalações, manicômio, leprosaria o maternidade; o 0.000 rupias na 
compra de terrenos. A manutenção do que se fizesse com as primei¬ 
ras três verbas, correria »conta do funde. 

E claro que todos os projectos se cfectunrinm sucessivamente, 
com prudente critério, prévio orçamento a precisa economia, íi me¬ 
dida que o estabelecimento se fosse habilitando; e qno se cumpri¬ 
riam todas as formalidades legais. Todas as referidas verbas eram 
sujeitas à revisão. 


A 12 de Junho a Direcção, em cumprimento da deliberação 
acabada de mencionar, resolveu solicitar autorização superior para 
compra particular por aforamento, expropriação» por utilidade pú¬ 
blica ou. por hasta pública, dos necessários terrenos — resolução 
ratificada pela Assembleia na sua sessão de 19 de Junho. 

. , . ^ íirrt terminar a crónica deste ano, .particularmente notável em 
iniciativas de gra nde alcance para o progresso da instituição, vou dar 


(i) As propostas constantes da acta de 12 de Abril eram as mesmas qu. 
foram oobjecto da de 20 de Março. A Direcção-entendeu submete fas nova 
mente a apreciação da Assembleia, por causa dum lapso que houvera na mlac 
f n T da acta da Assembleia, de 20 de Março, e também porque alguns sócio 
opinai am nessa sessão que as referidas propostas deviam ser prèviamente ex 
postas ao exame dos socios, como 0 não foram, tendo-o sido desta vez. 



fciSoT-l 4 SÍt " ai! ” 0 fi “ Ceira 1,08 seguintes dados extraídos do re- 

a 30 de Junho de 1909 era de. 333010 1 5 
1909-1910. foi., . 67952 1 iqJ 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1910 400962 3 3 J 

O movimento hospitalar durante 0 ano foi 0 seguinte:— 
Entraram 614 doentes, dos quais 


Cui aram-se.,,, ...... 900 

Melhoraram.. 243 

Sajram sem melhoras . „„„ ’'gg 

Faleceram.... . gg 

Passaram para 0 ano imediato . . 47 

Nào se encontrou doença em . 24 

Total ...... 614 


# 

* # 


Estando já planeados e autorizados vários melhoramentos è 
acrescentos 110 hospital, que forçosa mente assentariam no vasto ter¬ 
reno circümdante, era natural obterem-se graficamente todos os 
dados a êle relativos, para que as modificações pretendidas obede¬ 
cessem n um plano pre-estabelecido. Foi incumbido pela Direcção, em 
sua sessão de 6 de Novembro de 1910, de organizar uma planta do 
referido terreno, com a indicação das quotas de alturas, 0 sr. agri¬ 
mensor Tomás de Alcântara Gracias. 

A 27 de Novembro, foi presente à Direcção uma carta do 
dr. Francisco Manuel Couceiro da Costa, Governador Geral do 
Estado e ex-juiz de direito de Salcete, cedendo ao Albergue todos 
os emolumentos e percentagens vencidos e não cobrados a que tinha 
direito, e enviando procuração bastante pora a sua cobrança. Ea 
Direcção exalçando merecidamente êste belo gesto, deliberou con¬ 
signar na acta “0 seu voto da mais viva e da mais intensa gratidão, 
e bem assim que uma cópia desta acta fosse pelo sr, vice-presidente 
enviada a s. ex. a como nma manifestação singela e sincera que esta 
Direcção lhe tributa”, 

Q ano económico que me ocupa, foi cie triste memória para esta 


O saldo líquido 
O saldo do ano 
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¥Ík, como; poucos nos últimos tempos. Grassou aqui desoladora men¬ 
te a peste, desde Dezembro de 1910, ceifando muita vida, paralisan¬ 
do o movimento, despovoando Margão — que assumira o ar soturno 
duma iiecrópole. u ' 

Entre as vítimas..ilustres da-,terrível epidemia avulta a hjnirn 
distinta do sócio José Filipe Álvares, advogado e professor consi¬ 
derado pelo seu invulgar talento, sabor e bondade, cujo- inopinado 
passamento a Direcção lamentou nestes comovidos termos, na sua 
sessão de 16 de Janeiro de 1911:— 

"Disse o sr. vice-presidente que muito dolorosamente surpreendido 
com a infáusta notícia do repentino passamento do prestante sócio deste 
estabelecimento o sr. dr. José Filipe Alvares, presidente que loi da Direc¬ 
ção transacta, convocara extraordinariamente esta sessão para deliberar 
sobre, a forma de se tributar a homenagem desta Direcção à inolvidável 
memória dêste infeliz sócio que muitos e relevantes serviços prestou a este 
Hospício. 

E a Direcção profundam ente consternada por tão triste quão lamen¬ 
tável sucesso deliberou consignar aqui um voto do mais vivo sentimento e 
da mais intensa magtia pela notável perda que acaba de sofrer. 

Deliberou mais que, atendendo aos relevantes serviços prestados pelo 
saudoso finado, ficasse hoje fechada a repartição em sinal de luto e que 
houvesse dobres de sinos na capela.” 

0 Hospício prestou às autoridades eficaz concurso no ccmibate 
da peste. A Direcção, na sua sessão de f> de Março, correspondendo 
a utn apelo da Comissão Municipal, do 1 do mesíno mAs, votou 2000 
rupias, sendo 1.509 para aquisição do soro anti-peSfoso de Ycrsilfe 
500 para subsídios alimentares, tudo para iirdigeíifes acometidos''do¬ 
mai, deliberando submeter o 'assunto à rtprovaçãb^fo Governo, som 
consulte a Assembleia, que não era possível ccmvileiuy pois qniísi a 
totalidade dos sófrios se havia refugiado pant pontos vários. Votou j 

ainda 3.000 rupias para a montagem duiirbiboralóriò para exames 
microscópicos, enviando pin dos seus facultativos em missão do 
estudo ao Laboratório de Parei (Domíjáíiir).' Não chego iy porém, u 
efectivar-sé esta resolução. ' 1 

! * Vifw " ' .• ■olj:.■■■!. . :■ ''!■■/. , j' 

Em Abril do mesom =anO' faleceu dó 1 pm venta idade o sócio 
A, A. Bruto 1 da Costa,'prestigiosa figura de jornalista, advogado o 
cidadão amabte da sua 1 terra que, tendo acompanhado o Hospício 
desde os seus primórdios, não lhe regateara, nò-oenso da vida, o seu 
avisado conselho. A Direcção pmriteoii-ft sua uióHe cnvsosãão de 24 
de Abril, mos.termos 'Seguintes■- 

“ E a Direcção compartilhando sinceramente o profundo pesar que 
çsta morte deve .causar em todos e principalinente noi que amam de-veras .. \ 


este estabelecimento, e considerando que o ilustre extinto prestou muitos 
e assinalados seçviços a este Hospicio, já como presidente e membro de 
muitas assembleias e gerencias por longos anos, acudindo-o solícita e de- 
sinteressadamente em tòdas as ocasiões com as luzes da sua potente cere- 
braçao, proíundo saber, grande prudência, notável previdência e salutares 
conselhos, mormente nas reuniões das assembleias às quais nunca faltou 
I a P esar “ as suas múltiplas ocupações e últimamente dos seus achaques e da 

I sua idade provecta; — considerando que o finado sócio deixou traços da 

j sua passagem na vida desta instituição por uma administração zelosa, par¬ 

cimoniosa e exemplar; considerando que, em tempos de menor prosperi¬ 
dade deste estabelecimento, havendo pelo seu reduzido número carência 
dos sócios que se prestassem a desempenhar os cargos de membros da 
Direcção, cargos assaz espinhosos pelos minguados meios de que a asso- 
çiaçao dispunha, o dr. António Anastásio Bruto da Costa, com mais algung 
socios também beneméritos, sempre em tôdas as ocasiões se ofereceu a 
servir quaisquer cargos, ainda os menos graduados, sem se preocupar com 
a sua preponderante posição social e olhando -unicamente aos interésses e 
bem estar doí-. estabelecimento com que se identificava; *— considerando 
que honrar a memória de sócios de tão subido valor representa não só o 
cumprimento dum dever, mas importa ensinamento e incentivo à posteri¬ 
dade para imitação de tão salutares exemplos, deliberou unânimemente 
consignar aqui o voto do mais profundo sentimento, saudade e gratidão 
à memória do inesquecível sócio que legou às direcções sucessoras até a 
presente o mais vivo exemplo de amor e dedicação a êste estabelecimento, 
e assistir em corporação ap seu funeral, que se realiza amanhã às 11 horas 
da manhã, prestando assim a sua derradeira homenagem de aprêço e reco¬ 
nhecimento. Deliberou mais que à missa que, de conformidade corn os 
Estatutos se deve celebrar por sua alma, assistisse a Direcção e o pessoal 
do estabelecimento, devendo a mesma missa ser celebrada na capela do 
estabelecimento. Deliberou outro sim que a Direcção enviasse a suas ex- 
pensas uma corôa para ser depositada sôbre a sepultura do extinto e que 
o vice-presidente enviasse uma cópia desta acta à família do saudoso morto 
e mandasse por um ofício, em seu nome e no da Direcção, comprimentos 
de condolência no sèu prestante ■ colega, sr. dr, Brás Oondorcet Bruto da 
Costa, vogal desta Direcção.' • ■ 

Por sèr insuficiente a"verba de 2.Ó00 rupias, votada para a 
compra dum busto de mármore do Padre António João de Miranda, 
deliberou a Direcção, a 29 de Abril, referçáJa com mais 1.000 
rupias. 

A Assembleia reunida a lo de Junho 'ratificou os votos de pe¬ 
sar lançados pela Direcção por óbito dos sócios Bruto da Costa e J. 
E. Álvares; aprovou as verbas votadas para os subsídios aos pestife- 
fados e missão de estudo etc.;.o votou, sob proposta da Direcção, 500 
rupias para obter o registo do Hospício na repartição competente 
do Govêrno da índia'Britânica com o'fim de o’habilitar a adquirir 
papeis de crédito ingleses, devendo o assunto ser submetido à apro¬ 
vação do Governo. - . 


I 




m 



Na mesma sessão foram eleitos os seguintes corpos gerentes:— 

Mesada Assembleia ' presidente Francisco Xavier de Azare- 
do, secretários J. José Maria Qnados e Francisco V. Santa Rita do 
Rosário Lourenço, vice-presidente Pe. Nazianzeno de Santana Vás, 
vice-secretários Pascoal do Rosário Epifânio Pereira e Caetano 
Filipe Si mão Ferreira. 

Direcção: — presidente A. Elínio G. Colaço, tesoureiro Antó¬ 
nio Maria da Silva e Moura, vogais Leandro Xavier Pereira e 
Adolfo da Piedade Vás, secretário José Ligório da Natividade 
Dias; vice-presidente Constâneio Roque Bernardo Salvador da Cos¬ 
ta, vice-tesoureiro Vicente Bernardino Colaço, vogais suplentes 
Pedro Manuel Rebelo e Sebastião Xavier da Silva Flores, vice-se¬ 
cretário António Joaquim Luís Pinto. 

Comissão de revisão (criada pelos Estatutos) João Filipe da 
Silva, Joaquim Filipe Neri Soares Rebelo e Felício Jacinto Soares 
de Almeida. 

A situação financeira do ano consta dos seguintes dados ex¬ 


traídos do relatório respectivo:— 

Saldo líquido em 30 de Jiuiho de 11)10 . 4009(52 3 3L 

Saldo do ano 1910-1911 . 7870(1 1 1 ) 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1911 . 47 9(502 5 J 


0 movimento hospitalar foi:— 
Entraram 535 .doentes, dos quais 


Curaram-se.... ...... 2 (;s 

Melhoraram.." .. . ,. Mit jj# 

Sairam sem melhoras .. . „ 40 

Faleceram.... ...... 4D 

Passaram para 0 ano económico seguinte, ...... 53 

Não se achou doença em ... lá 

Total . 535 


No mesmo relatório se lê :— 

“ Mereceu no ano findo este estabelecimento a honra da visitadas 
(luas primeiras autoridades dêste Estado: s. ex, a 0 Sr. Governador Ge¬ 
ral Dr. Francisco Manuel Couceiro da Costa e s. ex. H rev. I,m 0 sr. Pa¬ 
triarca das índias D. Mateus de Oliveira Xavier. Ambos maiiifestarâm a 
sua viva simpatia por esta instituição e se mostraram de-veras interessados 
peio seu progresso, pelo que mais uma vez a Direcção patenteia aqui, por 
ela e pelos infelizes asilados, a expressão da sita rendida gratidão." 
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u veneranuo 1 relado, em visita pastoral a Margão, também 
esteve no Hospício em Outubro de 1911. Exortou patemalmente 
os socios a que nunca, por cousa nenhuma, mudassem o nome im¬ 
posto ao Hospício pelo seu fundador. Entrara a soprar, nessa época 
inaugural do novo regímen político, um vento de insânia demolido¬ 
ra. o. ex. rev. raa consignou no Livro de Impressões as seguintes 
conceituosas palavras, que merecem conhecer-se :— 


Levo as mais gratas impressões da minha visita a êste Hospício.' One 
o Coraçao sagrado de Maria, cujo nome adopta, inflame em caridade seus 
tundadores, directqres e hospiciados. E bemdita seja para sempre a caridade 
cristã, de que diz Sao Paulo: Fides, spes, charitas, tria hcec. Maior atilem 
hornm esl charitas — 13 de Outubro de 1911 .— >i< Maíheus, Arcebispo 
Primaz, Patriarca das índias Orientais.’' 


A epidemia pestosa do anterior ano declinara, quási se extin¬ 
guira na estação quente de 1911, ameaçando, porém, recrudescer 
em Outubro, em que principiaram a aparecer, em diversos pontos da 
vila, ratos mortos. A Direcção, era sua sessão de 28 de Outubro — 
tendo bem vivos no espírito 0 terror, 0 luto e as perdas de tôda a 
ordem que a peste trouxera meses antes e cônscia de que mais valia 
prevenir do que remediar — solicitou a convocação duma sessão ex¬ 
traordinária da Assembleia,. a fim de se votar uma verba valiosa para 
a defesa sanitária. 

Essa sessão realizou-se a 11 de Novembro. Foi nela presente 
uma nota da Administração das Confrarias, na qual 0 Hospício era 
convidado, dordem do Governo, “para votar uma verba destinada 
a reunir fundos para uma obra completa de higiene e combate contra 
a peste”. Sendo idênticos 0 fim da convocação e 0 assunto da nota, 
depois de conveniente discussão e dizendo-se que a Municipalidade 
ia gastar em obras de saneamento mais de 50.000 rupias, (0 no inte¬ 
resse de cooperar com aquela corporação em empresa de tão grave 
momento, foi deliberado concorrer para aquele fim com impor¬ 
tância nfic excedente a 6000 rupias — das quais 1000 para 0 combate 
directo da peste e 0 resto para obras de higiene pública no concelho — 
sendo autorizada a Direcção a pôr à disposição da Comissão de 
vigilância, nomeada pelo Governo por portaria de 2 daquele mês, ( 2 ) 
a mencionada cifra, que devia sair dos lucros das lotarias* 


(1) Nunca chegou contudo a efectivar-se êste desejo da municipalidade. 

(2) A população da vila, duramente escarmentada com os estragos que a 
praga fizera nos primeiros meses do ano, alarmou.se vivamente com 0 reapare¬ 
cimento de ratos mortos. O Ultramar abriu uma subscrição para se levar a 
efeito uma sustida campanha anti-pestosa, a expensas de particulares. As dádi¬ 
vas acorriam de todos os lados. Uma comissão nomeada num comício público, 
realizado a 30 de Outubro na sala das sessões do Hospicio, e composta dos srs. 
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O Governo aprovou esta verba, bem como as verbas votadas 
para a missão de estudo e montagem do laboratório a que me reíeri 
eque nunca foràm todavia utilizadas. Aprovou outro-sim a verba de 
cerca de 12.000 rupias, já orçadas para os melhoramentos do hospi¬ 
tal e de 6000 rupias para a aquisição de terrenos para as novas cons¬ 
truções. 

A 17 de Novembro, (acta da Direcção da mesma finta) a 
iniciativa do vice-presidente da Direcção em exercício, dr, Elínio 
Colaço, vivaraente empenhado em imprimir uma orientação pro¬ 
gressiva aos serviços hospitalares, foi proposta a criação duma 
clínica oftalmológica. Não poucos doentes sofrendo de variadas 
afecções oculares, algumas demandando tratamento cirúrgico da 
especialidade, afluiam ao hospital, não sendo aceitos por não haver 
nele um serviço permanente da clínica respectiva. .Foi proposto 
igual mente que .fosse convidado para a dirigir gratuitamento o sr. 
dr. Inácio Manuel de Miranda, especialista neste ramo, qno já com¬ 
provara dentro do estabelecimento a sua perícia e espírito humani¬ 
tário tratando, a pedido da Direcção, com favorável exito e sem re¬ 
muneração, vários casos da especialidade. 

A Assembleia aprovou a proposta a >S d.e Fevereiro de 11) 12, 
sendo criada uma clínica oftalmológica no próprio hospital geral, 
“aguardando o futuro,incremento das instalações para proporcionar 
maior expansão e melhores acomodações iV thesma”; e nõiiieáiulo paru 
a dirigir o referido'facultativo. 

A acta dív Direcção, de 1 de; Dezembro 11 de 11)11, alndèa uma 
nota dá Administração superintendente, dè' 2<S dmNòveinbro, crtinn- 
nicando 'ter o Govêrno negado antorizaçito para por á render os 
capitais da instituição em bancos ingleses ou’ em notas garantidas 
pelo respectivo Govôrrio, apesar da' faculdade concodida pelos Esta¬ 
tutos, que o Governo 1 julga va contrária a certas disposições do Regu¬ 
lamento das Confrarias, aliás só aplicável nos casós omissos. Como 
a seu tempo se verá, foi de perniciosos efeitos para os interesses do 
Hospício esta resolução doGo vêriio, que o qbrigon a transferir paru 


dr. Aulio Elínio Colaço, dr. Anastásio Godinho e Brás da Costa, entrevistou I 

o Governador, dr. Couceiro da Costa, solicitando o apoio do Governo. O Gover¬ 
nador, muito Impressionado, declarou que as despesas necessárias para a saúde 
pública correriam à conta do Estado e que ia nomear uma comissão para propor 
e,executar o que, nesta ordem de ideias, achasse conveniente. lí em p rtaria 
de 2 de Novembro, nomeou essa comissão, composta do administrador do con- 
concelho, presidente, presidente da municipalidade, delegado de saúde, dr. 

Anastásio Godinho, dr, Elínio Colaço, dr. Vicente Graci s e advogado Brás da 
Costa. . | 


■ti rnetropole, sucessiva e gradunlmente, somas avultadíssimas. 

A 2 de Fevereiro de 1911, ainda sob proposta do dr. Elínio 
Colaço, pensou a Direcção em introduzir no hospital o: serviço de 
vela nocturna, de incontestável vantagem para mais eficiente assis¬ 
tência aos doentes. Propôs, por isso, à Assembleia a criação de mais 
um lugar de enfermeiro. 

Usando da autorização competente, adquiriu a 4 de Maio um 
terreno contíguo com poço, pertencente a Caetano Xavier Rebelo, 
pelo preço de 200 rupias. 

Em 1911-1912 houve grave perturbação de ordem no país, 
devido a nova sublevação cios ranes de' Safcari, que desta vez, graças 
a energia do Governador Couceiro da Costa, foram perseguidos 
implacávelmente. Não se recorreu à amnistia — expediente de 
panos quentes de que, em ocasiões similares, se lançava mão no 
passado. Ainda é prematuro dizer se o método radical foi, na verda¬ 
de, de seguro e duradouro resultado como profilaxia. 

Como sempre sucede em crises aflitivas semelhantes, os mais 
pavorosos boatos corriam acerca de incursões de revoltosos em 
vários pontos iudefessos, que assolavam Sem piedade. Á 9 de Maio 
còíistándo à Direcção que uni trôço deles praticara depredações em 
'CÜlicolim, a Direcção reunida extraordinariamente dirigiu ao Co- 
vôrno o seguinte telegrama 

“Direcção Hospício reunida sessão extraordinária ppr constar terem 
bandidos entrado Cunoolim pretende como medida precaução pôr urgen¬ 
temente em segurança avultada .qucui.tia, existente cdfr.e estabelecimento. 
Por isso solicita autoriação transferir notas inglesas, para; banco Bombaim 
onde Estado deposita seu dinheiro é outros bancos desta cidade em depó¬ 
sito a pfazo visto render juros e vai depositar notas portuguesas no Banco 
Ultramarino embora sem juros guardando cofre somente i.ooo rupias 
necessários para transacções,” ! . 

Como êste telegrama não tivesse resposta até 12 e subsistindo 
o motivo que o ditara, tomou a Direcção a.responsabilidade de 
transferir para a Caixa Filial do Banco Ultramarino 90.000 rupias. 
,A situação era, na verdade, cheia de ansiedade e o próprio Governo 
determinara à Repartição de Fazenda de Salsete-que não retivesse, 
paradas no cofre, grossas somas. 

Na mesma sessãmforam presentes telegramas e cartas dirigidos 
por encarregados da venda de bilhetes em Bombaim, informando 
que mais uma vez fora determinada a suspensão da mesma venda. 
Foi preciso, como doutras vezes, reduzir consideravelmente o plano 
— de 30.000 cautelas de rupia a 10.000 bilhetes do mesmo, preço. 



Eis os dados donde ressalta a situação financeira do ano 


191.1-1912:- 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1911 ...... 479622 5 | 

Saldo do ano 1911-1912 ...... . 83551 8 3 

Saldo líquido era 30 de Junho de 1912 . 563173 13 3$- 


0 movimento hospitalar durante o ano foi o seguinte:— 
Entraram 535 doentes, dos quais 


Curaram-se.... . . 218 

Melhoraram.. ...... . ■.. Mv . . 188 

Sairam sem melhoras . ■ ...... ...... 36 

Faleceram.... . ; . 1 .. 41 

Passaram para o ano imediato ...... 40 

Nâo se encontrou doença em ...... 12 

Total . 535 


A 5 de Julho de 3912 foram estabelecidas pela Direcção regras 
para a requisição dos serviços do pessoal de enfermagem para casas 
particulares. Era um melhoramento do que o público principiava a 
aproveitar-se e que dentro em pouco devia assumir as proporções de 
hoje, e >n que a requisição de enfermeiros para serviço' particular, 
na vila e nas aldeias e ainda fora do-concelho, qúási não tem mãos 
a medir. , / 

Na mesma acta alude-se a um importante donativo de Subraia 
Naiquej conhecido médico aiurvédico desta vila o hindií de destaque 
na sua classe, na importância, de 200 rupias, para a compra dum 
terreno contíguo ao hospital, comprometendo-se a por u disposição 
da Direcção mais quantias até ít cifra de 1.083:10:09, para ser cons¬ 
truída no referido terreno uma cozinha para doentes hindús que 
venham a internar-se nas enfermarias ou nos quartos particulares, 
ficava o Hospício livre para dispor do restante terreno como enten¬ 
desse e até para remover, para outro sítio mais próprio e mais cómo¬ 
do a referida cozinha. 0 donativo foi aceito e a cozinha construída, 
Actualmente estão em construção adiante e de cada lado o gabinete 
bacteriológico e a níorgne. 

. ^ Direcção consignou na mesma acta um voto u do sou mais 

m enso agradecimento a tão generoso quão humanitário cavalheiro, 
.cirja ilustração e desinteresse veio afirmar-se neste estabelecimento 
como dum espirito assaz inclinado à caridade, qualidade esta que, 
de resto, e de todos conhecida no sr. Subraia Naique”. 


No mesmo mês oito sócios, em requerimento dirigido ao presi¬ 
dente da Assembleia, pediram uma convocação extraordinária da 
mesma, para deliberar sôbre a criação de mais um lugar de faculta¬ 
tivo interno. Sendo êsse requerimento remetido à,Direcção para 
informar, esta ouviu, em sua sessão de 23, os. seus signatários, 
pnra.se inteirar dos fundamentos do pedido— que eram, em suma, o 
desejo de que houvesse, a todo o momento, um médico residente no 
hospital. A Direcção, ouvidos os directores das clínicas, opinou por 
maioria que era inoportuna a criação do novo lugar, por não ter sido 
ainda submetido ao Governo o Regulamento Interno que viera 
devolvido em Março de 1910, para lhe serem feitas as alterações que 
fossem precisas para o harmonizar com os novos Estatutos. O pre¬ 
sidente era pela criação do novo cargo, entre outras razões, porque 
se tratava! dum aperfeiçoamento do serviço clínico. 

A’ Assembleia, em sua sessão de 20 de Agosto, atendendo, a. 
que o lugar de 2 .° facultativo interno já fôra por ela criado, na sua 
sessão de 13 de Outubro de 1907, confirmo,n e ratificou por maioria 
essá deliberação antiga, recomendando à Direcção para solicitar os 
ulteriores,, ficando entendido que se não proveria o lugar antes; de 
ser regulamentado o serviço respectivo. 

Na sessão de 31 de Outubro, a Assembleia fixou em 25. rupias 
o ordenado do novo lugar e deliberou .que a Direcção regulamen¬ 
tasse provisoriamente o serviço até à aprovação dq Regulamento. 

A 16 de Agosto, em vista da manifesta insuficiência da enfer¬ 
maria de mulheres em frente da sua procura cada vez crescente, ainda 
soh proposta do.sr. div.Elínio Colaço, deliberou a Direcção propor 
à Assembleia a construção dura pavilhão para mulheres, no ter¬ 
reno que lhe fôra reservado ao nortè do hospital. Era um melho¬ 
ramento que se impunha, pois y- desfrutando o estabelecimento uma 
situação próspera e estando por isso em termos de estender larga¬ 
mente a sua acção beneficente — era duço ver-se na necessidade de 
ter de recusar admissão a muitos doentes do sexo feminino que lhe 
batiam à porta, em vista das acanhadas dimensões das enfermarias 
existentes. 

Bem o viu a Assembleia reunida A 6 ' de Novembro, em que toi 
aprovada por' unanimidade a proposta em questão, ficando assente 
que o novo pavilhão teria todos os confortos e acessórios duma 
instalação moderna. 

A 14 de Dezembro foi nomeada uma comissão composta do 
presidente da Direcção, sr. dr. Elinio Colaço, do seu vogal si. 
Leandro Pereira e dos sr. sócios Brás da Costa, Ponciano Alvares 
e Rosário Louronço, para. apresentar um parecer fundamentado 
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sôbre o assunto dura memorial dos empregados da Secretaria, em 
que solicitavam a alteração das bases para a liquidação das percen- 
tagens a êles abonadas sôbre os lucros das lotarias, alegando a 
grande baixa das emissões, em resultado da rigorosa proibição da 
venda de bilhetes na índia Inglesa. 

Esta comissão formulou novas bases, qne a Assembleia apro¬ 
vou em sna sessão de 26 de Janeiro de 1913. As novas bases esta¬ 
beleciam uma percentagem de 3% sôbre os lucros totais líquidos, 
que seria distribuida em partes iguais pelos 4 empregados que 
tinham a seu cargo o serviço respectivo. 

Na sessão de 20 de Janeiro do mesmo ano foram eleitos os 
seguintes corpos gerentes:— 

Mesa da Assembleia:— presidente Francisco Xavier de Azere¬ 
do, secretários João José Maria Quadros e Sales da Veiga Coutinho; 
vice-presidente Pe. Nazianzeno Vás, vice-secretário Epifánio Pereira. 

Direcção presidente Brás Condorcet Bruto da Costa, tesou¬ 
reiro Vicente Bernardino Colaço, vogais Adolfo Vás e Pedro Ma¬ 
nuel Rebelo, secretário Mariano da Piedade Rebêlo; vice-presidente 
José António Ponciano Álvares, vice-tesoureiro Sebastião Epifánio 
Borges, vogais-suplentes Antonino Barreto e António Pinto, vice- 
secretário Rosário Lourenço. 

Comissão Revisora:— a mesma do biénio anterior. 

A situação financeira do estabelecimento, constante do respecti¬ 
vo relatório, era a seguinte:— 

Saldo líquido a 30 de Junho de 1912 ....... 563173 13 3} 

Saldo do ano 1912-1913 ...... ...... 31544 14 9 

Saldo líquido ein 30 de Junho de 1913 ...... 594718 12 \ 

0 movimento hospitalar do ano foi o seguinte:— 

Entraram 565 doentes, dos quais :— 


Curaram-se.... ...... ...... ...... 190 

Melhoraram.. ....... ...... ...... ' 214 

Sairam sem melhoras _ _ . . 46 

Faleceram.... ...... ...... , . 49 

Passaram para o ano económico seguinte. ....... 53 

Não se achou doença em ... . . 13 

Total ...... 565 


Na noite de 23 a 24 de Julho de 1913 foi perpetrado no Hos¬ 
pício um audacioso roubo, cujos autores nunca s.e descobriram. Era 




uma noite tempestuosa — de copiosa chuva e vento desabrido — e 
foi, por certo, aproveitando o tumulto da natureza que uma qua¬ 
drilha de bandidos, que ao tempo infestavam Margão e as aldeias, 
pôde habilmente penetrar no edifício sem ser pressentida e tentar 
urn assalto ao cofre, que circunstâncias, estranhas nãs deixaram con¬ 
tudo consumar. 

De manhã cedo, o servente que abriu a porta principal viu na 
escadaria, atirado ao lado, o suporte do cofre menor e aberta a porta 
da secretaria, que funcionava num dos aetnais quartos particulares. 
Continuando a pesquisa, viu cora espanto o próprio cofre —qne 
vazio deve pesar cerca de 300 quilos — arrojado a um canto da 
estrada que, passando na frente do cemitério, se dirige ao bairro 
Pagifondo.' 

Convocada imediatamente a Direcção, verificou-se qne tinham 
sido roubados também alguns objectos da capela, joias de oiro e prata. 
que ornavam as estátuas da Senhora e dos santos. Foi logo dada par¬ 
te do caso à justiça e às administrações do concelho e das confrarias. 
Em sua consequência, procedeu-se ao competente exame judicial 
sobre o cofre, que ficara danificado pelos esforços, embora baldados, 
feitos para o arrombar. 

kendo aberto com o auxílio dum serralheiro, verificou-se existir 
nele a quantia de 7015:15:00, além de alguns selos ingleses, inteira¬ 
mente inutilizados pela água que ■ penetrou no interior, os quais 
foram computados em pouco mais de vinte e três rupias. 

Diligenciou logo a Direcção no sentido de serem feitas ime¬ 
diatas reparações no cofre e tê-lo a três chaves, bem como guarnecer 
de portas de madeira, além das de vidraça que tinham sómente, a 
secretaria, o quarto contíguo e a sala de operações. 

Faleceram êsse ano dois dos mais prestimosos e dedicados só¬ 
cios do Hospício:—João Manuel Pacheco, companheiro do fundador 
nas lides iniciais, a quem deu o concurso do seu talento e do seu 
coração; e oclr Nuno Constaiitiuo da Piedade Álvares, grande 
figura de médico e de cristão a quetn tanto deveram os doentes socor¬ 
ridos pelo instituto. (0 

(i) Numa recente plaquette, brilhante e comovido preito de piedade filial, 
vem êste enternecedor trecho que, a um tempo, evoca os rasgos de dedica¬ 
ção dum pelo nascente Hospício e os desvelados serviços profissionais do outro 
aos seus doentes:— 

“Hoje que o Hospício é uma instituição florescente e rica, comas suas 
vastas instalações, o seu corpo de médicos e de enfermeiros, a sua secretaria 
bem provida de empregados, é muito difícil, e porisso mesmo mais necessário, 
apreender as dificuldades com' que arcaram os beneméritos que se agruparam 
em volta do Vicente de Paulo indo-português que foi o Pe, António João, para 



























0 primeiro faleceu a 20 de,, Setembro, lamentando nestes ter¬ 
mos a Direcção o seu óbito, em acta da mesma data:— 

“O sr. presidente declarando aberta a sessão, disse que com intensa, 
mágtia viera êle a'saber da infausta noticia do falecimento do lespeitávd 
e prestante sócio que foi deste estabelecimento, o sr. João Manuel Pacheco; 
que tendo sido êste sócio um dos dessa brilhante plêiade dos que mais 
auxiliaram o benemérito fundador dêste estabelecimento, o inolvidável 
Pe. António João de Miranda e que devendo êste Hospirio ao ilustre 
finado serviços mui valiosos, sempre dedicada e desinleressadamcnte pres¬ 
tados com as luzes do seu pujante talento e os esforços da sita rara dedi¬ 
cação, principalmente nos anos da iníáncia dúste estabelecimento, quer 
como um Hos seus directores, quer como presidente da Assembleia, quer 
como membro de várias comissões qiie trabalharam para o desenvolvimen¬ 
to e progresso da instituição, impõe-se-lhe o dever de prestar a sua derra¬ 
deira homenagem de reconhecimento e convidava a Direcção a deliberar 
sôbre o assunto; E a Direcção, profunelariientc consternada com esta triste 
e lutuosa ocorrência e lamentando de-verasa perda dum tuo prestante 
quão dedicado sócio, cujos relevantes serviços se encontram atestados nas 
actas desta associação e nas da sua Direcção, deliberou consignar nesta 
um voto do seu mais fundo pesar, bem como deliberou incorporar-se uo 
préstito fúnebre e depor uma corôa sôbre o seu féretro. 

. Finalmente, em sinal de luto, deliberou dar por encenada a sessão, 
rèservándo tratar amanhã os assuntos que o deviam ser nesta." 

1 O dr. Nuno Alvares - faleceu em 16 do Novembro, A Direcção, 
etn sessão extraordinária do dia seguinte, .•cxprmmiuiiti.* eoiivu "ada 
por êste motivo, cóíisigtiQçi.n propósito dêste passamento:— 


“Disse o sr. presidente qúe convocara esta sessão'extraordinária para 
se prestar a merecida' homenagem'ã memória do distinto facultativo qm* 
fiu deste estabelecimento, ò"ex. mo ' sr. dr. A uno Constantino da Piedade 
Alvares, cujo ; passamento tão prematuro, ocorrido na noite, de-veras la¬ 
menta. - ! ; 

. f a Direcção extremamente consternada portão lutuosa quilo hm- 
pinada ocorrência, que envolverá numa atmosfera de pesar c luto a 
vila inteira, onde o filpado era justamente considerado c apreciado não 
somente como ; medico autorizado que era, mas também pelos ratos dules 

arsra aagja 

Hospício não deu apenas as luzes do seu céuebm priviU I 


mente prestados aos asilados, ainda mesmo com sacrifício dos seus inte¬ 
resses, durante o longo periodo de mais de trinta anos consecutivos; 
atendendo a que a Assembleia Geral dos sócios dêste estabelecimento,, 
apreciando reconhecida os valiosos serviços profissionais por êle prestados 
sempre espontânea e desinteressadamente era beneficio do mesmo, fê-lo 
inscrever na lista de honra dos seus sócios beneméritos; atendendo a que, 
torna-se imperioso dever tributar o preito de rendida homenagem a quem 
êste Hospício tanto deve e tanto carinho e dedicação mereceu — deliberou 
consignar nesta acta o seu voto do mais enternecido sentimento pela mor¬ 
te de tão benemérito sócio, bem corno deliberou incorporar-se no préstito 
fúnebre e depor uma corôa sôbre o seu féretro." 

O relatório do ano respectivo dedica à memória dos mesmos’ 
sócios as seguintes palavras:— 

“Triste registo êste, mas indeclinável dever. No decurso do ano 
económico teve esta Direcção que lamentar, pesarosa, primeiro a perda do 
notável e muito autorizado sócio que foi dêste estabelecimento, o sr. João. 
Manuel Pacheco, que com as luzes do seu robusto talento e com a boa 
vontade do seu espírito humanitário, activamente coadjuvara o benemérito, 
fundador dêste Hospício, nesta sua grande obra de beneficência; e logo a 
seguir, apenas uns meses depois, o jfassàmento tão inopinado quão doloro- ’ 
so de outro sócio muito ilustre e dedicado, o dr. Nuno Constantino da P. 
Alvares, de saudosa memória. A Assembleia dos sócios dêste estabele- • 
cimento tendo em justo e devido apreço os relevantes serviços profis¬ 
sionais que durante um período de mais.de 30 anos foram prestados, 
espontânea e desveladamente, por êste distinto clinico, em benefício dos 
doentes dêste Hospício, fê-lo inscrever na lista de honra dos seus sócios 
beneméritos. 

Tributar, pois, a êstes dois sócios a derradeira homenagem de reco¬ 
nhecimento desta associação, é um imperioso dever a cumprir, uma sagra¬ 
da dívida a satisfazer,” 

Sem embargo dc tantas diligências e esforços a que aludi e dos 
anos qne insensivelmente iam decorrendo, nada havia ainda assento 
0 definitivo acerca do local, para as novas instalações (sanatório, le- 
prosaria e manicômio). 0 planalto indicado em 1910 pelo sr. dr. 
Wolfango da Silva não agradava a um grupo de sócios, qne não 
queriam paru os bairros próximos do sopé uma tal vizinhança. O 
assunto foi escrupulosamente ponderado, nos últimos dias de Janei¬ 
ro de 1914, pela Direcção em conferência com os directores das 
clínicas e 0 ex-presidente sr. dr. Elínio Colaço. Ficou fina!mente 
assente que 0 planalto aludido era próprio para 0 fim a que 0 que¬ 
riam destinar. 

À Direcção deliberou adquirir êste terreno por meio de afora¬ 
mento, solicitando do Governo que fosse incumbido 0 sr. engenhei¬ 
ro Kermmlino Camilo da Costa cie delinear as plantas das várias 
instalações nele projeetadas. (Acta da Direcção, de 24 de Maio). 













' ’ Faleceu em 27 de .Março' deste ano o sócio Joaquim Mariano 
Alexandrino Álvares, que por longos anos serviu o'estabelecimen¬ 
to, com actividade e dedicação, estando como poucos no facto da sua 
engrenagem administrativa. Na neta de 29 alude a Direcção ao sen 
passamento nestas palavras:— 

"Tendo-se dado no dia 27 do corrente a triste ocorrência do prematu¬ 
ro passamento dum dos sócios deste estabelecimento 0 ar. J. M. Alexan¬ 
drino Alvares, a, Direcção atendendo,a que 0 mesmo sócio prestou serviços 
a este estabelecimento como também ao seu filial, o Albergue, deliberou 
consignar nesta acta um voto de sentimento por este motivo e recomendou 
ao Rev. Capelão rezar uma missa pela alma do finado,como é dos Esta¬ 
tutos.” 

Não houve êsso ano sessão da Assembleia. 

As.finanças da sociedade, ao findar do 19UH914, conforme 0 
relatório respectivo, eram:— 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1913 . 594718 12 h 

SaldÒ do ano 1913-1914 ...... „ 55102 15 /»' 


Saldo líquido em 30,de Junho de 1914 . {549 821 II 5,1 


O movimento hospitalar durante 0 ano foi 0 seguinte 
Foram tratados 580 doentes, dos quais 


Curaram-se.,.. 1 .. (tit> . «q.) 

.Mellibrarain 

Sairam sem melhoras . . ’ ’ “ r)I j 

Faleceram...., ., j.,j, 

Passaram param ano imediato ^ 

Não se encontrou doença em .. , ,][[[ [ ' » 

Total . r,so 


. Como ficon.atras referido, repousavam as einzas do IWre An- 
Jmo . de Mlr,l " da . 'los jiiüiffos mortuários existentes no 

atAgo pavimento da igreja de Mnrgão. A quando da coloMn do 
atol pavimento de ladrilho, em 1907, foram os jazigos removidos 
loch.ioe, em 1914, pensou a comissão paroquial em trasladá-lo» 
para as paredes do cemiterio. 

Sób proposta do vice-secretário cm exercício, sr. Rosário Lnu- 


reiKjo, e tendo em vista, alem doutras considerações, que “aqueles 

wlTr r 9 " S - P 7 T í er ™ is «p™priada jazidadí, que„capela 
doSagrado Coração de M,ma anexa a êste Hospício, que êle tanto- 
Mon en, vida e por enja fundação e prosperidades não se poupou 
aps inms colossais sacrifícios , deliberou a -Direcção, a 12 de Julho 
ontrar Cm acordo com a referida corporação para obter aqueles 
despojos e solicitar do Prelado autorização para os trasladar para 
o pavimento da çapela. Votou, para êste efeito, uma verba de 
JOÜ rupias, sujeita a aprovação da Assembleia, que “aplaudindo 
mui calorosa e entusiasticamente esta deliberação, aprovou unani- 
memente a mesma devendo a Direcção seguir os trâmites legais”, 
{.acta de 23 de Julho). ° 

Na sessão de 13 de Setembro resolveu a Direcção, em vista de 
ter sido coneeiMa a competente licença eclesiástica, promoveras 
necessárias diligencias eiii ordem a tornar-se realidade a trasladação 
projectada e encomendar uma lápide de mármore para ser colocada 
«obre o novo jazigo. 

. Na mesma sessão, aprovou a Assembleia dois orçamentos dê 
obras — um da sala de operações, na importância de 11.564 rupias',, 
e o outro do pavilhão de enfermarias,de mulheres, na importância 
do 45.264:03:10. 

G K,n . Agosto do mesmo ano, consultou o Grovêmo, em nota da. 
Secretaria (xoral, de 24 do mesmo mês, se não seria mais apropriada 
a encosta do oiteiro de Sonsodó, situada a poucos passos da estrada 
de Margão a Rachol, para a construção do. sanatório. Os médicos que 
intervieram na escolha do planalto adjacente ao monte da Senho¬ 
ra da Piedade, transportaram-se ao sítio.e, depois de o examinarem 
detidamente, ^ mantiveram, o sen primitivo parecer,-porque as novas 
instalações ficariam no novo sítio muito mais caras, de mais custosa 
manutenção e de quási impossível fiscalização pelos directores, dada 
a distância considerável que as separaria da povoação. 

^ ^A 6 de Setembro a Direcção deliberou informar isto mesmo ao 
(rovèrno e pedir-lhe que mandasse dar andamento aos processos de 
aforamento já requeridos. 

Em Novembro desse ano, foi o pavimento da capela ladrilhado 
com bige italiana — oferecimento dos irmãos António Francisco Ál¬ 
vares e Joaquim Mariano Álvares, que a Direcção aceitou e rendi- 1 
daniente agradeceu na sua acta de 8 de Novembro. 

À 6 de Janeiro de 1915 faleceu o sócio e ex-presidente da 
Direcçíio, etn três biénios sucessivos, José Inácio dos Santos Vás, 
























que deixou traços indeléveis da sua passagem na gerência e cuja. mor- í 
te teve, como era de tôda a justiça, êste largo e comovido registo naf 
acta da Direcção, de 7 de Janeiro:— • j • 1 

11 Disse o sr. presidente que, tendo-lhe constado corii mujta mágoa tei 
falecido ontem à noite, o distinto sócio que foi deste estabelècimeptp, o 
sr. José Inácio dos Santos Vás, desta vila, a quem esta associação Mmlou 
em tempo seu sócio benemérito, atendendo aos dedicados e .relevantes ser¬ 
viços por êle prestados ao Hospício e ao seu instituto!-filial, o Albergue —- 
convocara extraordinariamente esta sessão a fim de deliberar sobre a forma 
como conviria que êste estabelecimento prestasse ao finado sócio a sua 
derradeira homenagem de reconhecimento. 

E a Direcção profundamente consternada por esta triste ocorrência 
que de-veras lamenta, e considerando que êste prestantíssimo sócio serviu 
o Hospício e o Albergue, com zelo e dedicação proverbiais, deixando ras¬ 
tos indeléveis e valiosos serviços prestados aos mesmos estabelecimentos 
quer como simples sócio, quer como presidente da Direcção em várias ge¬ 
rências; considerando mais que durante a sua última gerência os fundos 
do Hospício, que eram ao tempo da sua entrada na mesma, em Julho cie 
1900, apenas de cinqíienta e seis mil e cinco rupias, cresceram extraonli- 
nàriamente, atingindo a cifra de quási duzentas trinta e nove mil rupias 
noanoemque por lei teve de sair dela, em juiího de 1907; considerando 
que a Assembleia Geral dos sócios dêste estabelecimento reconhecendo 
os relevantes serviços por êle prestados durante os primeiros quatro unos 
da sua gerência e por entender que com a sua continuação na mesma te- 1 
ria ainda 0 estabelecimento muito que 'lucrar,.deliberou lia sua sessão de 4 
de Setembro de 1,904, reconduzi-lo por mais um biénio, obtendo para tanto 
a conipetente autorização do Govêrno, pois que nos termos dos Estatutos 
não eram permitidas semelhantes reconduções; considerando que foi espe¬ 
cialmente este sócio, que trabalhou incansavelmente para que os doentes 
do Hospício tivessem enfermarias mais amplas e desafogadas como são us 
actuais, nas quais os instalou, tirando-os do antigo edifício muito acanhado 
e pouco. higiénico em que se,achavam; considerando, por todos êstes mo¬ 
tivos, que convinha tributar a esté tão prestante sócio 0 último preito de 
gratidão dêste Hospício e do seu filial, 0 Albergue — deliberou consignar 
aqui uin voto do mais profundo sentimento por esta notável perda, bem 
como incorporar-se 110 préstito fúnebre e depor uma coma sôbreoseu 
féretro. • 

/ Deliberou ainda queosr. presidente enviasse uma cópia desta acta 
a sua família/' }( , 

A t de Março elegeu a Assembleia os seguintes corpos ge¬ 
rentes:— 

■ Mesa da Assembleia: —presidente Francisco Xavier de Azaro- 
clo, secretários João José Maria Quadros e Sales da Veiga Co n linho; 
vice-presidente Pe. Naziariíeno Vás, vice-secretário Epifánio Pe¬ 
reira. 

, . Presidente Brás Condorcet Bruto da Costa, tesou¬ 

reiro Katael João-Isidoro Álvares, vogais Antonino José Nicolau 


&mtoe António Joaquim Lula Pinto, secretário Francisco Vaio- 
■ an . ta Rita Jo Rosário Lonremjo; vice-presidente José Antó- 
mo ionciano Alvares, vice-tesoureiro José Ligório da Natividade 
Dias, vogais-suplentes Caetano Camilo Rebelo e Sebastião da Silva 
Piores, vice-secretário João David Brito, 
p Comissão revisora:— João Filipe da Silva, Leandro Xavier 
1 ereim e Joao Lourenço de Faria Pimentel. 

_ Rm Abril de 1915 comunicou 0 Govêrno, por nota da Secre- 
• /p lfl u ? ro Mj e estíuld o internados no Leper Asylum de Matunga 
(jombaim) sete leprosos goeses, 0 Govêrno daquela Presidência pen¬ 
sava em repatriá-los, caso 0 nosso se não decidisse a subsidiá-los 
(f j 0 tangas e 9 réis ao dia por cabeça. Êste entendia, por seu turno, 
que era aos institutos de beneficência do país que impendia essa 
missão; e consultava 0 Hospício se se dispunha a fazê-lo e com 
quanto. 

' A Direcção ocupou-se do grave assunto, era sua sessão de 25 
7 “«“o mês. Estavam evidentemeiite em jogo vitais interêsses 
desande publica, pois a repatriação daqueles infelizes concorreria 
para que se alastrasse ainda 0 terrível flagelo qiie já devastava algu¬ 
mas regiões do país. Porisso e. muito embora os Estatutos 0 não 
autorizassem, deliberou contribuir para 0 objectivo em vista, pela 
receita das. lotarias e emquanto não tivesse a sua leprosaria, com a 
quota máxima de 300 rupias ânuas, submetendo 0 assunto à sanção 
do Govêrno. 

Eis os dados donde resulta 0 estado financeiro da instituição 
no ano de 1914-1915:— 

Saldo líquido a 30 de Junho de 1914 • 649821 11 6J 

Saldo do ano 1914-1915 ...... 70664 0 1 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1915 . 720485 11 7} 

O movimento hospitalar do ano foi 0 seguinte:— 


•Foram tratados 459 doentes, dos quais 

Curaram-se.... . . 

Melhoraram.. ...... . 

Sairam sem melhoras .. . 

Faleceram.... ...... . 

Passaram para 0 ano económico seguinte, 
Não se achou doença em ... ...... 

Total 


133 

204 

23 

53 

35 

_H 

459 
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Foi dita nn devida altura que o projecto de _ Regulamento 
Interno, aprovado em várias sessões da Assembleia e submetido 
à aprovação superior, fora devolvido pelo Governo,: apos a apro\ ji- 
Qilo dos novos Estatutos, para ser modificado de harmonia com eles; 
e que a Assembleia, em sua sessão de 20 de Março de 1910, incum¬ 
bira a Direcção de lhe fazer as precisas alterações. O sr, dr._ Eli mo 
Cõlaço, ao tempo vice-presidente em exercício, trabalhou nisto por 
bastante tempo. Não chegou, porém, o projecto modificado a sor 
presente à Assembleia. Passaram-se anos e o assunto qnasi caíra em 
olvido. 

A 25 de Julho de 1915, a Direcção convencida de qno não 
devia tardar mais a existência de um diploma orgânico que regula¬ 
mentasse, com a necessária' pormenorização, todos os múltiplo» e 
intrincados ramos de serviço, incumbiu de o formular com urgên¬ 
cia urna comissão composta do seu presidente sr. Bms da Gosta, do 
seu vogal sr. Isidoro Álvares e dos srs. sócios Joaquim bilipe da P. 
Soares, Vicente Barbosa e Elínio Colaço, devendo ser qualquer 
dêles substituído, no seu impedimento ou falta, pelo sr. sócio lloiTyer 
Pinto ou pelo secretário da Direcção sr. Rosário Lourcuço. 

Esta comissão, reunida na sua maioria, trabalhou intonsiviumm- 
te na feitura do regulamento, sendo-lhe agregados, na sessão da Di¬ 
recção, de 24 de Outubro, afim de prestarem o seu concurso de técni¬ 
cos na regulamentação dos serviços clínicos, os directores das clínicas 
e o facultativo interno. A comissão assim constituída reuniu qnasi 
diariamente e elaborou, dentro de pouco tempo, o projecto. . 

A 31 de Outubro deliberou a Direcção imprimir o projecto o 
distribuí-lo pór todos os sócios, afim de os habilitara tomarem com¬ 
pleto conhecimento dêle, antes da sessão da Assembleia a que devia 
ser submetido. 

A 1 de Agosto lançou a Direcção o seguinte voto de sentimen¬ 
to pela morte do enfermeiro Francisco Xavier Rosa, bem conhecido 
e muito apreciado pela perícia e pela dedicação com que, por longos 
anos, serviu os enfermos do Hospício, cumulando este trabalho 
com o de preparador da ambulância:— 

1 “Tendo constado a esta Direcção o falecimento do i.° enfermeiro do 
Hospício Francisco Xavier Rosa, ocorrido"ante-ontem nas enfermarias 
dêste Hospício, a mesma Direcção lamentando esta triste ocorrência pela 
perda dum empregado interno que, há mais de 25 anos, vem prestando 
bons serviços de enfermagem a êste Hospício — consigna aqui 0 voto do 
seu pesar." 
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^Na neta de 10 de Outubro, alude a Direcção a um legado de 
J. 1). Cftvour da Silva Albuquerque, de 100 rupias, com encargo de 
uma missa ânua. E depois de muitos anos que se acusa uma seme¬ 
lhante receita. 

Deu-se esse ano um grave conflito entre a Direcção e 0 director 
da clínica cirúrgica,, por causa dum inquérito aberto.por aquela a 
respeito duns factos que se alegava terem ocorrido na sessão clínica 
respectiva. Não interessam os incidentes desta questão, que por 
alguns meses agitou 0 Hospício, dando lugar a sessões tumultuosas 
da Assembleia, recursos e reclamações. Basta referir apenas que, em 
resultado do conflito, em sessão da Assembleia, de 23 de Dezembro, 
foi negada sanção à nomeação — feita pela Direcção, anos antes, 
a 12 de Abril de 1910 —do referido director da clínica cirúrgica 
para ò mesmo cargo. (0 j 

A Direcção, a 4 de Janeiro de 1916, era conformidade com aque¬ 
la deliberação, “deliberou insubsistente e sem efeito a mesma no¬ 
meação" e convidou a exercer provisoriamente 0 lugar de director 
da clínica cirúrgica, cumulativamente com 0 seu, 0 sr. dr. Anastásio. 
Godiuho, director da clínica médica. 

Na já referida sessão de 23 de Dezembro, resolvera a Assem¬ 
bleia, sob proposta, do sócio sr. dr. Ponciano Álvares — entre outras 
razões, por'haver-um grande número de pretensões para sócios, em 
véspera da mesma sessão, por motivo do conflito mencionado — no¬ 
mear nina comissão. composta dos sócios srs. Joaquim,Filipe da P. 
Soares, Caetano Filipe Colaço e Leandro Xavier Pereira, para no 
prazo de sessenta dias, apresentarem um projecto de reforma dos 
Estatutos, ficando até aí sustada a inscrição de novos sócios. 

Em frente daquela deliberação, a Direcção, em sua. sessão de 26 
de Dezembro, “absteve-se de entrar na apreciação das mesmas pre¬ 
tensões (de 50 indivíduos) e determinou a Secretaria que daqui em 
diante não aceitasse, mesmo em depósito, qualquer quantia que 
tenha por fim a inscrição para sócio efectivo dêste estabelecimento; 
bem assim autorizou a mesma Secretaria a devolver aos que. 0 recla¬ 
marem as respectivas importâncias dos depositos feitos”. 

Na acta de 2 de Janeiro consignou a Direcção 0 seguinte voto 
de sentimento :— 

“Tendo constado a esta Direcção ter falecido na manhã de hoje 0 
conhecido cavalheiro hindú Subraia Naique, desta vila, que beneficiou êste 

(i) Nos termos do n.° 8.° do art.° '18 dos Estatutos, compete à Assembléia 
conceder ou negar sanção às deliberações da Direcção acêrca de nomeação 
do pessoal maior. A nomeação em objecto não fôra em tempo submetida a essa 
sanção. 
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Hospício dotando-o com uma casa nas imediações dos terrenos deste esta¬ 
belecimento, afim de ser destinada para cozinha dos doentes pobres hindus 
que o procurassem — a Direcção, em testemunho de reconhecimento, 
deliberou consignar um voto de sentimento por esta triste ocorrência e 
dar oportunamente conhecimento à Assembleia dêste seu àctò." 

A 20 de Janeiro de 1916, 25.° aniversário do sen cleèésso, rea¬ 
lizou-se, com a maior solenidade e pompa, a projectada trasladaçao 
' dos ossos do Padre António João de Miranda — comovida home¬ 
nagem de piedade filial com que o Hospício saldou em parte urna 
dívida sagrada. Após grandiosas exéquias na igreja matriz, celebra¬ 
das com desusado esplendor e numerosa assistência, foram aqtielés 
( despojos preciosos conduzidos, em imponentíssimo cortejo religioso, 

■ à capela do estabelecimento, onde depois das absolvições ficaram 
' depositadas num jazigo aberto no pavimento da éapela-mór, encima¬ 
do de uma Lípide com esta inscrição:— 

“ Aqiá jazem as venerandas cinzas âo benemérito Pa¬ 
dre Antônio João de Miranda, involmdável Fundador dêste 
' ffospíoio, falecido em 20 de Janeiro de 1891 . — Trasladadas 
da Igreja para esta Capela em 20-1-1916. ” 

Após a deposição, proferiu do púlpito urna brilhante oração 
fúnebre, enaltecendo a obra humanitária do Padre Miranda, o sau¬ 
doso Pe. Caetano da Piedade Pereira — o joven e abnegado sacer¬ 
dote que a gripe impiedosa roubou precocemente à religião e a esta 
terra, que imenso tinham a esperar do seu zêlo e do seu patriotismo. 

À seguir, em execução do programa das festas comemorativas, 
houve urna luzida sessão solene da Assembleia, numa das enferma¬ 
rias, prèviamente evacuada e lindamente ornamentada. Nesta ses¬ 
são, proferiu um extenso e conceituoso elogio histórico o tesoureiro 
da Direcção sr. Rafael João Isidoro Álvares, elogio que — segundo 
reza a acta respectiva, na qual também se narra, a rápidos traços, 
a presente apoteose — “ficará arquivado na secretaria do estabeleci¬ 
mento, tanto em aprêço ao seu ilustre autor, como para servir de 
subsidio para a história do, a tantos títulos, saudoso e benemérito 
l adre António João de Miranda”. 

Estiveram presentes o sr. capitão Mateus de Souza Fino, 
administrador do concelho, representando o Governador Geral, 
or. Uuceiro fia Costa, a Câmara Municipal, alguns membros do 
corpo catedrático do Seminário de Racho’1 e do Liceu desta vila, 
clero, funcmnários, corporações, gente categorizada e imenso povo. 

A 23 de Janeiro, estando já elaborado e impresso o projecto de 
iieguiamento Interno* deliberou a Direcção distribuí-lo pelos sócios, 
para ser por eles discutido na próxima sessão da Assembleia. 



A Administração das Confrarias, a quem os interessados se 
tinham dirigido, preguntara à Direcção porque não inscrevera sócios 
os pretendentes há pouco referidos. Na mesma sessão, deliberou ela 
responder-lhe que era “por não se ter realizado uma sessão ordiná¬ 
ria,, por achar que o assunto o não reclamava”; e que posterior men¬ 
te, em obediência à deliberação da Assembleia, de 23 de Dezembro, 
se abstivera de tomar conhcimento daquelas pretensões. 

Nocomêço do ano de 1916, tivemos era Margão a segunda 
grande incursão de peste destes últimos tempos. Houve pânico e 
êxodo como da vez anterior. 0 Hospício prestou, ainda por esta 
vez, na medida das suas fôrças, o seu concurso à campanha sanitá¬ 
ria. Aos seus médicos coube a houra de introduzir a vacina de 
Haffkine, (D empreendendo em prol desta imunização preventiva, 
tanto na epidemia de 1916 como nas dos anos imediatos, uma viva 
propaganda coroada do melhor êxito. Vacinaram-se esse ano e nos 
subsequentes centenas de pessoas, sendo vacinador e vacina postos 
pelo Hospício à disposição do público, sem remuneração nenhuma. 

A 23 de Março, a Conflagração Europeia estando no auge do seu 
horror e dos seus malefícios e tendo Portugal entrado na beligerância 
ao lado dos aliados, a Direcção deliberou oferecer, para o Fundo da 
Guerra n favor dos feridos, os lucros líquidos da 6. a lotaria, que era, 
entre as próximas, a de plano mais avultado. E por ser urgente o 
assunto e cônscia de interpretar o sentir da Assembleia, deliberou 
não aguardar a sua confirmação, mas solicitar autorização telegráfica 
do Conselho de Província. Foram postas à disposição do tesoureiro 
da. comissão respectiva, o capitalista Luís Guilherme. Dias, a 1 e ,8 
de Agosto, ao todo 6000 rupias, para o referido fim. 

Foi concedida, na sessão da Direcção, de 2 de Abril de 1916, ao 
autor dêste opúsculo, a exoneração que reiteradas vezes pedira, do 
cargo de facultativo interno, sendo substituído interinamente pelo 
sr. dr. Abailard Barreto, único concorrente ao concurso documental 
aberto para o provimento do lugar. 

A 23 de Abril, ao abrigo duma disposição estatutária, foi re¬ 
solvido abonar subsídios domiciliários a indigentes que o Albergue 
não pudesse acolher, de duas ;a quatro rupias ao mês por cabeça, 
dentro da cifra de 288 rupias ânuas. 

A 14de Maio, foi nomeado pela Direcção direetorda clínica 

(i) A quando da epidemia de 1410-191', 0 delegado especial da Junta de 
Saúde vacinara algumas pessoas. Não chegara, porém, a vacina de Haffkine a 
ganhar a confiança pública. . 









cirúrgica, o consagrado clínico sr. dr. Ànastásio. Godinho, sondo 
exonerado do cargo de director da clínica medica, para que foi 
nomeado o autor destas páginas. Estas nomeações, bem como n do 
sr. dr. Abailard Barreto, facultativo interno, foram sancionadas pola 
Assembleia, a 14 de Setembro. 

Na sessão de 20 de Maio, ao discutir-se o orçamento para o 
ano imediato, deliberou a Direcção incluir nele vencimentos parti 
dois facultativos internos @ 60 rupias mensais. O lugar de segundo 
facultativo interno, como ficou referido, fora já criado pela Assem¬ 
bleia em duas ocasiões distintas: sessões de 29 de Setembro de 1007 
e 31 de Julho de 1912. Mas nunca fora provido. No entanto, era 
cada vez mais sentida a sua necessidade, tanto no interesse duma 
assistência permanente e ininterrupta no hospital, como porque os 
directores passaram, com o andar dos tempos, a exercer funções de 
médicos consulentes, fiscalizando snperionnente o serviço de cada 
secção e passando o desempenho da clínica ordinária a ser função 
do facultativo interno, que, sendo um sá, ficava assim excessiva men¬ 
te sobrecarregado. Os dois facultativos internos seriam assim os 
médicos assistentes do hospital, ficando-lhes vedado o exercício da 
clínica particular. 

Na mesma sessão, foi proposta a criação de vários lugares no 
hospital e na secretaria (enfermeiros, enfermeiras, amanuenses, 
dactilógrafo etc.) 

Ainda nesta sessão, propôs a Direcção as seguintes modificações 
hs percentagens percebidas pelos encarregados de venda: até 
aos caucionados por termo de responsabilidade e a pessoas abonadas 
independentemente de tal termo; até 4% aos que pagassem de pron¬ 
to, com direito a devolver até ao dia prefixado; até aos compra* 
dcmesn crédito cjae vendessem bilhetes de mais de 25.000 rupias; 
afé 5% aos que pagassem de pronto, sem direito :'t devolução. 

Elevou de 3.00Ó a 3.S00 rupias a verba destinada ao busto do 
Padre António João de Miranda. 

Fiiialmente foi votada uma verba de 500 rupias paru a monta¬ 
gem duma pequena biblioteca, contendo livros de consulta, revistas 
e jornais para uso dos médicos do estabelecimento. 

A 28 de Maio, a Assembleia aprovou o projecto de Kegnlaimm- 
to Interno de que há pouco falei; e atendendo ao solicitado pela Di¬ 
recção,' mandou-o pôr provisoriamente em vigor no que não envol¬ 
vesse-aumento, de despesa. 

^Na mesma sessão, também aprovando uma proposta da Di- 
íecção, foi ela autorizada, a proceder às diligências necessárias paru 
enviar ao estrangeiro um médico incumbido de se aperfeiçoar im 


cirurgia e com compromisso de exercer a arte no Hospício, me¬ 
diante certas condições. Não chegou, pot-éra, esta resolução a ser 
eíectivada. 

Visto ter ficado a vigorar, na parte que íifio acarretava acrésci¬ 
mo de despesa, o Regulamento Interno aprovado pela Assembleia 
a 28 de Maio, entre outras alterações, passava o serviço clínico a ter 
nova organização. A clínica ordinária (visita, pequena cirurgia etc.) 
ficava a cargo do facultativo interno, incumbindo aos directores das 
clínicas a fiscalização superior, as funções de médicos consulentes, 
as operações de maior tomo, os serviços especiais etc. 

O Regulamento criava também uma Junta Médica —- corpo 
técnico consultivo a quem cabia dar parecer sobre todos os assuntos 
de natureza médica e correlativos. Esta corporação, composta de to¬ 
dos os médicos do estabelecimento, instalava-se a 4 de Junho. 

À peste continuava os seus estragos. Como disse, haviam sido 
votadas pela Assembleia, a 11 de Novembro de 1911, 5.000 rupias 
para obras de saneamento no concelho, sendo a mesma verba posta 
A disposição.da comissão de vigilância sanitária, nomeada por port. 
prov. de 2 do mesmo mês. A referida verba não tivera, porém, des¬ 
tino algum. A revivescência que se receava nesse mês, não chegara 
folizmente a dar-se. 

Como sucede aqui em ocasiões de epidemia, empreendiam-se 
neste momento, justamente corno em 1911, grandes obras de sanea¬ 
mento, tais como demolição cie prédios ■ malsãos, abertura e alarga¬ 
mento de travessas e becos etc. Nesta conjuntura deliberou a Di¬ 
recção, a 11 de Junho, aplicar a referida verba de 5.000 rupias, de 
acordo com o delegado especial da , Junta de Saúde e entregando-a à 
Administração do Concelho, no alargamento da estrada adjacente no 
Hospício, a rua chamada da República, desde a sua embocadura no 
. largo de São Pedro até às casas do sr. dr. Francisco Xavier de Se¬ 
queira Nazaré, bem como da Rua de Teinbim, perpendicular à ante¬ 
rior. Esse alargamento foi executado posteriormente, sendo devido 
sobretudo aos esforços do sr. dr. Inácio Manuel de Miranda, que o 
dirigiu, que o Hospício e o público tiveram para seu uso urna linda 
avenida. 

Eis o resumo da.situação financeira Mo ano 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1915 ...... 720485 11 

Saldo do ano 1915-1916 . . 83303 3 11 

, Saldo líquido ,em 30 de Junho de 1916 


803788 15 6j 







0 movimento hospitalar durante o ano foi o seguinte: 
Foram tratados 391 doentes, dos quais:— 


Curaram-se.,.. . 

Melhoraram.. ...... 

Sairam sem melhoras . 

Faleceram.... 

Passaram para o ano imediato 
Nâo se encontrou doença em 


132 

158 

37 

2 !) 

2 !) 

6 


Total ...... 391 


A 2 de Julho de 1916, deliberou a Direcção submeter ii aprova¬ 
ção superior, por intermédio da Administração superintendente, o 
Regulamento Interno já aprovado pela Assembleia a 28 de Maio. 

A 6 de Agosto, foi nomeada pela Direcção uma comissão para 
organizar um plano harmónico de construções necessárias para se 
dotar o estabelecimento de várias instalações novas. Era composta 
(los srs. tesoureiro da Direcção Isidoro Álvares, directores das clíni¬ 
cas, dr. Elínio Colaço e engenheiro Diogo Barreto. 

A 10 de Setembro, sob proposta da Junta Médica, deliberou a 
Direcção ministrar no hospital os primeiros socorros e pequenos 
tratamentos cirúrgicos aos que, embora não querendo hospitalizar-se, 
os reclamassem — mediante taxas que 1 aprovou e de cujo pagamento 
seriam isentos os absolutamente privados de recursos; e sendo elas 
reduzidas, à discrição do facultativo interno, para os que as não 
pudessem satisfazer integralmente. >. ■, 


Na sessão de 17 de Setembro, foi presente uma carta do 
sr. José Lusitano Gomes, de Calata, residente em Mopeia (África 
Oriental Portuguesa), pondo à disposição da Direcção 75 rupias, 
num cheque incluso, “para se despender em qualquer beneficiação 
sanitária a fazer-se neste concelho de Salcete com o fim de se debelar 
a epidemia de peste” — patriótico oferecimento que a Direcção acoi¬ 
tou, agradecendo a louvável iniciativa. 


Nesta sessão foi fixado em uma rupia e uma e meia rupias 
o aluguer diário dos quartos de primeira classe para doentes parti¬ 
culares, sendo a primeira taxa para os casos em que o facultativo 
assistente fosse diverso do facultativo interno e a segunda na outra 
hipótese; e de meia rupia e uma rupia na segunda classe, respectiva¬ 
mente nas mesmas condições. 

Foi ainda aprovada uma tabela de aluguer de' instrumentos 


cirúrgicos, formulada pela Junta,Médica, para entrar provisoriamen¬ 
te em vigor até à aprovação da Assembleia. 

Foi presente, na sessão de 8 de Outubro, o projecto de Estatu¬ 
tos elaborado pela respectiva comissão, nomeada pela Assembleia 
em sua sessão de 23 de Dezembro anterior. À Direcção “deliberou 
que ficasse arquivado na Secretaria para com as formalidades legais 
ser submetido a apreciação da Assembleia”, Se não erro, tal projecto 
nunca chegou a ser presente à Assembleia. 

Na sessão de 22 de Outubro, foi presente nina nota da Reparti¬ 
ção de Saúde, em que se desejava saber se o Hospício, pondo de 
bunda a idea duma instalação própria, anuiria em contribuir para a 
construção dum hospital comum para todos os tuberculosos do país. 
A Direcção ouviu sobre o assunto a Junta Médica e, de acordo com 
ela, em frente de óbvias considerações, minuciosamente exaradas na 
acta respectiva, deliberou informar que não desistia, dum hospital 
para tuberculosos, local e anexo ao hospital geral. 

A 29 de Outubro, foram tomadas pela Direcção importantes 
resoluções acercado serviço das lotarias. 0 sen movimento, após 
vicissitudes várias, resultantes de peias na sua venda no território 
britânico, crescera : novamente por forma considerável, n ponto de 
o plano subir, na última lotaria, a 56.000 cautelas (um bilhete igual 
a quatro cautelas de uma rupia cada) e, na próxima, a 64.000 cau¬ 
telas. 

Em vista desta franca curva ascencional, era forçoso aumentar 
o pessoal adstrito àquele serviço, mediante participação na respectiva 
percentagem. Nestes termos, deliberou a Direcção interessar na per¬ 
centagem, além dos quatro empregados que já a auferiam, mais dois 
percebendo a vantagem de f— sendo um deles um empregado já 
existente e devendo o segundo ser nomeado. Deliberou ainda abo¬ 
nar aos agentes de venda a percentagem: de 4% aos de pagamento 
pronto, mas com direito a devolução; não excedente a 4j% A aos 
compradores a crédito, mas que vendessem bilhetes de importância 
superior a 1.500 rupias; e não excedente a 5% aos de pagamento 
pronto mas sem direito a devolução, listas taxas seriam liquidadas 
sôbre número superior a 12 cautelas. As providências adoptadas se¬ 
riam condicionais e provisórias, cessaiído se e quando cessassem os 
seus motivos. 

A 26 cie Novembro de 1916, sendo dia da-festividade do Sagrado 
Coração de Maria, titular.da capela, após as solenidades religiosas, 
o muito llev.° Pe. Francisco Xavier Pereira, virtuoso.e.bemqmsto 
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vigário-vara de Margão, benzeu solenemente e lançou a pedra 
fundamental dos pavilhões de enfermarias de mulheres e de sala de 
operações. 

A 3 de Dezembro, foi nomeado pela Direcção nm comitê orga¬ 
nizador e executivo de festejos pela inauguração do busto em már¬ 
more, do fundador do estabelecimento — busto que fora encomen¬ 
dado, pouco antes, ao sr. Joaquim Paulino Rodrigues e que .se 
esperava chegaria breve. ,Compunha-se ele dos srs. socios Joaquim 
Filipe da P. Soares, Pe. José Caetano de Santana Lourenço, dr. 
Inácio Manuel de Miranda, Libério Pereira e Antonio Pinto. Como 
se verá, nem o.busto se obteve nem as festas se fizeram. Esta velha 
aspiração da sociedade ainda está por efectivar. De tempos a tem¬ 
pos, a idea tem apaixonado alguns sócios. Mas esfriado o entusias¬ 
mo do momento, tem voltado no olvido. Neste momento pensa-se 
com empenho na sua realização (D e oxalá, pelo menos desta vez, 
vingue .definitivamente. 

A 11 de Fevereiro, tomando conhecimento duma nota da Admi¬ 
nistração dò Concelho, em que se voltava a pedir o concurso pio 
Hospício no combate da peste, que não deixara-de lavrar na vila, 
deliberou a Direcção remeter-lhe 225 rupias, por ela solicitadas para 
a aquisição de cem ratoeiras e para pagamento de prémios aos que 
apresentassem ratos mortos na Administração, resolvendo aplicar 
nisto a verba de 75 rupias oferecidas polo sr. José Lusitano Gomes., 
Deliberou ainda consignar 350 rupias, no orçamento ordinário de 
cada ano, para a defesa sanitária da vila contra a peste — o que fe¬ 
lizmente se tornou desnecessário.. 

Na sessão de 20 de Janeiro de 1917, elegeu ã Assembleia os 
seguintes corpos gerentes: 

Mesa da Assembleia presidente Caetano Filipe Colaço, secre¬ 
tários Antonino José Nicolau Barreto e Francisco Valeriano Santa 
Rita do Rosário Lourenço; vice-presidente Brás Condorcet Bruto da 
Costa, vice-secretário Pedro Manuel Rebêlo. 

Direcção:— presidente Rafael João Isidoro Alvares, tesoureiro 
Áulio Eljnio Gabriel Colaço, vogais José António Ponciano Alvares 
e António Joaquim Luís Pinto, secretário Mariano da Piedade Re¬ 
bêlo; vice-presidente Pe. José Caetano de Santana Lourenço, vice- 
tesoureiro Leandro Xavier Pereira, vogais suplentes Sebastião Epi- 
fánio 'Borges e Visnuin Naique, vice-secretário Pedro Zeferino de 
Menezes. 

(i) Projecta-se actualmente, como se verá, um monumento ostentando, 
em vez do busto, um medalhão do Padre Miranda. 



, "•Bvujora.— uuiwuiiiao iioque Jj. s. da (j 0S h Adnl. 
fo da Piedade \ ás e David Brito. 1,1 

Na mesma sessão, lançou “um foto de profundo sentimento 
pela morte do prestante sicio JoSo Filipe da Silva, ocorrida i,á 
cos dias, ao qual o estabelecimento deveu notáveis serviços.” 


A. 18 de Março, informando hm requerimento do escrivão da 
Administração das Confrarias de Salcete, dirigido à mesma 4dinuit«- 
tração, pedindo que fôsse mandada abonar, pela receita das lotarias, 
uma gratificação especial ao pessoal da mencionada repartirão, peto 
serviço do Hospício executado desde 1907, sendo incluída, de futuro, 
no orçamento de cada ano, verba especial para este fim — deliberou 
a Direcção declarar que não incumbia ão Hospício o encargo preten¬ 
dido, expendendo demoradamente as razões ponderosas em que paru 
isso se firmava. 1 


A 6 de Maio, foi presente à Direcção, remetido pela Adminis¬ 
tração das Confrarias, um parecer da Procuradoria da República, de 
30 de Dezembro de 1916, confirmado por despacho do Governo, de 
23 de Abril de 1917. 

Êste parecer recaíra sôbre uma queixa feita contra a gerência 
do estabelecimento pelo ex-director da clínica cirúrgica e outras, a 
quando do conflito a que aludi na crónica do ano anterior. E exten¬ 
so e não entra no meu propósito entrar nas suas minúcias. Entre 
outras cousas, opinava a Procuradoria da República que, apesar da 
deliberação da Assembleia, de 23 de Dezembro de 1916, que reputa¬ 
va ilegal na parte respectiva, tomasse a Direcção conhecimento das 
pretensões a sócios. 

A Direcção, em sua sessão de 24 de Julho, resolveu por 
maioria, em cumprimento deste parecer, aceitar vinte e oito dos 
cinquenta candidatos a sócios, declarando constar-lhe que reuniam os 
requisitos legais necessários; e quanto aos mais, deliberou convi¬ 
dá-los a que os provassem documentalmente. 

A 17 de Junho, sob proposta da Junta Médica, foi deliberado 
que os enfermeiros do hospital fossem despachados, quando requi¬ 
sitados, para serviço particular, regulamentando-se este serviço e 
sendo confeccionada uma tabela de taxas. 


É sabido que o saldo líquido a 30 de Junho de 

1916 era de,... •••••• . 

O saldo do ano 1916-1917 foi.. . 


GJ 

0 


Saldo líquido em 30 de Junho de 1917 ...... 


868138 3 Hl 



. Não foi possível achar o movimento hospitalar do uno, por nos 
arquivos faltar o relatório respectivo. 

A 1 de Julho de 1917, sob proposta do presidente da Direcção 
cujo. mandato cessava, sr. ■ Brás du Costa, lançou esta inn voto de 
louvor e agradecimento ao seu vogal sr. Isidoro Alvares, pelo zelo 
e dedicação extraordinários com que so votou ao serviço do estabe¬ 
lecimento, especializando os trabalhos que teve na elaboração do 
Regulamento Interno, que se deve principalmente aos smis eslor* 
■ços”. 0 sr. Álvares agradeceu a manifestação pondo, por seu turno, 
em relevo os serviços dos demais ir.embros da Direcção. 

A 28 de Julho de 1917, tomou a Direcção conhecimento das 
modificações que o Governo, por intermédio duma nota da Admi¬ 
nistração snperintendento, julgava'deverem ser introduzidas no 
projecto de Regulamento Interno, votado pela Assembleia a 2N de 
Maio de 1916 e que subira à sua aprovação. Deliberou a Direcção 
convocar uma sessão extraordinária da Assembleia, a liui de Ibe ser 
presente o 'assunto. 

Dias depois, outra nota da mesma Administração comunicava 
que, ouvida a Repartição de Saúde, resolvera o Coveruo, acerca das 
novas instalações proje: tinias, (sanatório, leprosaria •:(.<•.) (pie de¬ 
viam elas aguardar a Carta Orgânica, (|ue se sabia já proinnlgada c 
breve entrar a vigorar nesta província. Aproveitou a Direcção o 
ensejo pei*a expor ao Governo a conveniência de reservar os termos 
definitivos do Regulamento Interno, para quando fosse publicado 
aquele diploma, A proposta foi aceita. Assim tieou mais tinta vez 
protelado o preenchimento de duas grandes o velhas lacunas. 

A 12 de Agosto, aeodondo a nín pedido da Administração do 
Concelho, foi posta à sua disposição.a quantia de 725 rupias pura 
os';trabalhos de desriitaçào e para iihulos a gente pobre que em 
Cansetilim, onde rebentara rima pequena epidemia de peste, lieara 
sem: abrigo em consequência das demolições ali órdeuadas, 

1 Como disse, fora incumbido de encomendar um busto em már¬ 
more, do Padre António João de Miranda, o sr, J. Pauliiio .Rodri¬ 
gues, comerciante nesta vila, mediante certas condições; e na sita 
expectativa, até se haviam projectado festas pala sua inauguração, 

0 prazo para o desempenho da incumbência lindava a fill de 
Abril, Como quer, porem, que o mesmo comerciante não tivesse 
dado até aí comêço às diligências respectivas, pròvíameiite ouvido, 
foi dispensado dela, em-sessão de 25 de Agosto. 

Foi presente, im sessão da Direcção, do lado Setembro, um 
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projecto de pavilhão para residência de enfermeiras, que foi manda¬ 
do arquivar na Secretaria, para ser submetido oportunamente à 
Assembleia junto com outros projectos análogos. 

Por motivo da peste que, desde começos de 1916, com imperti¬ 
nente periodicidade, visitou Margão em anoS sucessivos, voltava a 
autoridade sanitária, em fins de 1917, a propor grandes obras de sa* 
neamento — abertura de novas ruas, travessas, avenidas, demolição 
de casas condenadas e sua substituição por outras novas com as pre¬ 
cisas condições higiénicas. A municipalidade de Salcete, alegando 
falta cie recursos para levar a cabo semelhantes empreendimentos, 
eyiden to mente de sim competência, solicitava do Govêrno que inter¬ 
viesse junto do Hospício para que êste os tomasse à sua conta. 

A .Direcção ocupou-se do assunto, na sua sessão de 4 de Novem¬ 
bro, em consequência de nina notada Administração superintenden¬ 
te. Fossem embora estranhos à instituição os encargos atinentes à 
salubridade pública e sem embargo de que o Hospício já havia dado 
à campanha siinítória bem considerável contribuição, traduzindo-se 
materialinente om mais de nove mil rupias — para vacinação, forne¬ 
cimento de soro de Yersin e alimentos a pestiferados pobres e suas 
família» detidos no lazareto, prémios a portadores de ratos mortos, 
alarga monto de ruas nas imediações etc. — para conjugar um perigo 
iminente que gravemeute ameaçava o próprio Hospício, pois o novo 
foco de poste parecia formar-se próximo, do hospital, no bairro Tem- 
bim, deliberou a Direcção, por motivos excepcionais e instantes, 
propor íi Assembleia que fosse votado um novo subsídio de 15.000 
rupias para n defesa sanitária, devendo sair dos lucros das lotarias, 

À Assembleia, em 11 de Novembro, sancionou essa verba, com 
a clánsula de que seria aplicada primeiro no saneamento do referido 
bairro o depois no das suas cercanias. Votou mais mil rupiás para 
completar o alargamento das ruas próximas., .para o qual já haviam 
sido destinadas cinco mil rupias das seis mil de 1911. Também 
resolveu ceder gratuita mente os terrenos precisos para o mesmo 
alargamento. 

Foi concedida, iia mesma sessão, dispensiv do cargo de vice- 
presidente da Direcção, por motivos atendíveis, ao Rev.° Pe. José 
Caetano do Santana Lourenço, sendo eleito em seu lugar o sr. advo¬ 
gado Francisco Xavier Colaço. 

Criara o Regulamento Interno uma nova entidade: o enfer- 
nieiro-inór, responsável pelo bom serviço da enfermagem no seu 
conjunto, além do mais. Nos termos do mesmo Regulamento, foi o 
provimento do novo lugar anunciado, sendo provido no enfermeiro 
Joaquim António Vás, mediante provas prestadas perante um jnri 











composto de três facultativos cio estabelecimento. (Acta da Direcção, 
de 9 de Fevereiro de 1918). 

A 5 de Maio, sob proposta da Direcção e reconsiderando uma 
deliberação antiga, resolveu a Assembleia substituir por um meda¬ 
lhão o projectado busto do fundador do Hospício, votando para êste 
efeito a importância de 5.800 rupias. Já os preços haviam galgado 
extraordinariamente eera insuficiente a verba anteriormente votada. 
Nem dava para iím medalhão, como agora se pretendia, porque, não 
existindo do Padre Miranda senão um perfil — o famoso retrato 
tirado no seu leito de morte — declaravam os artistas da vizinha 
cidade que não havia maneira de se lhe fazer um busto. 

Em consequência duma notificação da Administração do Con¬ 
celho, foi demolida em Maio uma grande parte do primitivo edifício 
hospitalar em que estavam alojados tuberculosos pulmonares. Era 
por causa duma travessa que por aí devia passar, em execução do 
plano de saneamento. 

A 1 de Junho, deliberou a Direcção abonar subsídios domiciliá¬ 
rios aos tuberculosos que, por fôrça maior, teve que despedir e a ou¬ 
tros em condições análogas — na importância mensal de cinco, rupias 
por cabeça. Data daqui a distribuição de subsídios, domiciliários aos 
tuberculosos, que já hoje atingem importante soma, como se verá. 

Eoi a 8 de Junho alargado o quadro da Secretaria comunais um 
empregado, em vista duma exposição bom fundamentada do escri¬ 
turário. 


Dos seguintes dados colhidos no relatório consta n situação 
financeira do ano:— 

Saldo líquido ein 80 de Junho de 19 1 7 ...... 9(58 1 88 8 (H 

Saldo do ano 1917-1918 ...... . 190107 7 7 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1918 ....„ 1158245 11 li 

O movimento hospitalar do ano foi o 

boram tratados 557 doentes, dos quais :— 

Curaram-se.... . 

Melhoraram.. . 

Saíram sem melhoras ■. . 

Faleceram.... 

Passaram para o ano económico seguinte. 

Nâo se achou doença em ... ■ . 

Total 


seguinte:— 


172 

254 

43 

45 

89 

_i 

557 


O ano de que vou fazer agora a rápida história — o lutuoso 
ano de 1918-1919, de amaríssima recordação para a humanidade 
contemporânea — foi também portador de tristes eventos para a 
nossa instituição. 

A peste continuava a grassar em Margão, parecendo ter assen¬ 
tado aqui definitivamente os seus arraiais. Todos os esforços se con- 
jogavam para a debelar, sendo fôrça reconhecer que ao Hospício 
cabia neles relevante papel. A 6 de Julho eram enviadas à Admi¬ 
nistração do Concelho as 1.000 rupias suplementares votadas para 
o alargamento das estradas adjacentes. Intensificava-se a propagan¬ 
da da vacina anti-pestosa, indo os facultativos, do estabelecimento, 
como noutros anos, sem encargo para os interessados, vacinar gente 
que o quisesse, às casas particulares. Eram postas à disposição 
duma comissão de saneamento, criada por port. prov., n.° 56, de 
5 de Fevereiro de 1918, ( l ) incumbida de organizar um serviço per¬ 
manente de defesa sanitária contra a peste em Margão e seus arre¬ 
dores, as 15.000 rupias pouco antes votadas para êste fim. 

Esta comissão já tinha em seu poder, segundo se via publicado 
na Terra dé 10 de Julho, para cima de 18.000 rupias, tendo auto¬ 
rização do Governo para destinar cerca de 14.(500 rupias ao paga¬ 
mento de diversas exprdpriações, abertura de travessas competen¬ 
temente indicadas como urgentes etc 

Na sessão de 14 de Julho, deliberava a Direcção solicitar da 
mencionada comissão que fosse aberta uma nova travessa, rente ao 
Albergue a oeste, entroncando ao sul com a travessa já projeetada 
entre as ruas de Tembim e da República, no interesse de arejar me¬ 
lhor e de isolar o Albergue — o que era tanto mais de desejar quanto 
seria difícil evacuar o edifício na hipótese' duma irrupção de peste. 
Êste pedido teve favorável acolhimento. A comissão transportou-se 
ao local, com o delegado de saúde, verificando pessoalmento ser 
vantajosa a abertura da travessa pretendida. 

Pois, apesar de tão eficiente cooperação do Hospício no comba¬ 
te da peste, os poderes públicos entenderam azado o momento para 
determinar que êle e a outra instituição similar, a Santa Casa da 
Misericórdia de Goa, separassem a favor do Estado, para fins de 
saneamento e assistência, a melhor parte dos lucros das suas lota¬ 
rias. Tudo leva a crer que a idea de longe viria, pois alude a porta¬ 
ria respectiva a um parecer da Procuradoria da República, n.° 180, 
de 18 de Novembro de 1916. 

(.) Era composta do Administrador do Concelho, Presidente da Câmara e 
Presdente da Direcção do Hospício. 























Como quer que seja, a 23 de Julho de 1918, esteve em Margão, 
acompanhado do Chefe dos Serviços de Saúde, o Governador Geral, 
sr. José de Freitas Ribeiro—vindos expressamente para conferenciar 
sobre a peste com os seus' médicos e jornalistas, que haviam sido 
convidados a avistar-se com êlés ria Administração do Concelho. A 
população andava alarmada em vista dos estragos do mal e não 
menos do rigor das medidas, pois os donos dos casebres destruidor 
por motivo de saúde' pública, ainda não Haviam sido indemnizados. 
0 sr. Freitas Ribeiro tentou tranquilizar q público dizendo, entro 
outras coisas, que, desse por onde desse, o dinheiro apareceria. 
( Ultramar, de 26 de Julho de 1919). 

i No dia seguinte, visitou os focos do mal e tomou conhecimento 
in situ das demolições e expropriações resolvidas etc. Regressando 
a capital, promulgou de surpresa a portaria provincial, n.° 462, 
de 26 daquele mês, que, ao tornar-se pública, encheu de mágua 
bs socios do Hospíciò e quantos se interessavam pelo engrandeci¬ 
mento duma instituição que a gente se habituara a amar, pelo espíri¬ 
to de parcimónia e progressiva expansão de que a via animada. 

A portaria pretendia regulamentara assistência pública no país, 
chamando-lhe fnncção do Estado, nos termos da Constituição da Re¬ 
pública. E dizia sujeitar, para este efeito, as lotarias de Goa a um 
regímen análogo ao das lotarias da Misericórdia de Lisboa e de 
Macau. Eis na íntegra a sua parte dispositiva, não tal como apareceu 
incorrectamente no Boletim Oficial, n.° 70, de 26 de Julho, mas 
no n.° 71, de 3 de Setembro:— 

“ i.° A contar de i de Agosto próximo seguinte, dos lucros líquidos de 
cada uma das suas lotarias, tanto a Santa Casa da Misericórdia cie Goa 
como o Hospício do Sagrado Coração de Maria, de Margão, capitalizarão 
uma importância correspondente a dez por cento dos mesmos lucros, fazen¬ 
do reverter para o Estado o remanescente, depois de deduzida a parte pro¬ 
porcional precisa para o equilíbrio dos orçamentos ordinários dos mesmos 
estabelecimentos; 

2 ;° As im portâncias que revertem para o Estado serão entregues pelos 
mencionados estabelecimentos, respectivamente, no cofre geral do Estado e 
na Kecebedona do Concelho de Salcete, por meio de guias em duplicado e 
nos tei nios dos artigos 158. 0 e seguintes do Regulamento de Fazenda em 
vigor devendo tais entregas ser feitas logo que se concluam as contas de 
cada lotaria e documentadas com um extracto dessas contas que demons¬ 
tre a sua exactidão e a aplicação clara dos lucros líquidos a que se refere 0 
numero antecedente; ^ 

,?’" , !? t ? das circunstâncias extraordinárias qne, era parte, funda- 
mei.tam este diploma, nao podendo o Govêrno aguardar as contas das lo- 
taiias, que podem demorar alguns meses, cada um dos aludidos estabeleci- 
“"í° s ™ aos mencionados cofres dentro dos cinco dias imediatos 
a cada extracçao, uma importância calculada Como sendo a provável a 
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reverter para 0 Estado, até que possa solver-se a importância exactae 
fazer 0 competente ajustamento; F exactae 

4 * A importância que reverter para 0 Estado constituirá um fundo 
especial denominado “Fundo especial de beneficência, higiene e sanidade 
pubhcas e nao terá, sob fundamento algum, outro destino que não seja 0 
marcado nas alíneas seguintes:- 4 J 

décimos para os estabelecimentos de beneficência ícom 
Colóma°devend áS ' j ieilc ! onados ) c l ueem condições legais existirem nesta 
polciaSÍ «níf Ça ° “ ‘“‘•«PW»»*» “cargos eira- 

27 deVzerabra dtir “ fi " S d ' qUe a port ' prov " 453, de 

rln o l 7 p CÍn - C0 dé 1 ci | 110s ,pa , ra ahi S iene 6 sanidade .públicas, compreenden¬ 
do a construção-e dotaçao de hospitais, lazaretos, manicórnicos, sanatórios 

d )~ Um décimo para institutos de utilidade pública; . 

5 . “ Emquanto se nâo debelar a peste em Margão e se não definir mn 
plano de higiene e sanidade para esta capital, ficará suspenso o disposto 
nas alíneas a, b e d do artigo anterior, destinando-se tôda a importância 
que se apurar para os fins da alínea c; 

6 . ° No fim de cada ano económico, será publicada no Boletim Oficial 
■pela.Kepartiçâo Superior de Fazenda uma nota circunstanciada do dinhei¬ 
ro entrado e do destino que se lhe deu.” 

0 Hospício. solicitou empeuhadamente que esta portaria fosse 
alterada no sentido de.ficarem para a casa, pelo menos, 60% dos lu¬ 
cros líquidos das lotarias. Uma comissão — composta do presidente 
e vice-presidente da Assembleia, presidente, viee-tesoureiro e secre- 
tfirio da Direcção, respectivamente ps srs. sócios Caetano Filipe 
Colaço, Bras da Costa, Isidoro Álvares, Leandro Pereira e Mariano 
Rebêlo — esteve na capital a instar neste sentido com o sr. Freitas 
Ribeiro, que declarou não poder modificar a portaria desde logo, 
mas que talvez o faria extinta a peste em Margão. 

_ Em Dezembro de 1918, declarada, oficialmente limpa de peste 
n vila, renovou-se o pedido, por intermédio da Administração das 
Confrarias, mas foi ignalmente etn vão. 

Ao mesmo teirlpo que se desenrolava êste memorável episódio no 
estabelecimento, rebentava no país, semanas depois de ter principia¬ 
do a assolar o território vizinho, a terrível pandemia gripal. (0 Não 

(í) Houve nitidamente duas vagas epidêmicas:— a primeira em Julho e a 
segunda, propriamente pandéniica, em Setembro e Outubro, A primeira, de 
fraca intensidade, quásí passou despercebida e, em Margão, se me não engano, 
alguns óbitos por ela determinados foram atribuídos à peste (forma septicémi- 
ca). A segunda fase foi a que semeou a morte, à larga, em tôda a parte. A 
hecatombe foi tal que houve que alargar os cemitérios em várias freguesias. A 
expansão do de Margão, pelo acrescento da nova ala do lado do nascente, data 
daí. , :. 











258 


entra no meu plano e até seria inútil a descrição dos seus horrores, 
tão vivamente presentes, ao espírito desta geração, que ela desfalcou 
em vidas, em valores materiais e até em qualidades morais — pois e 
minha impressão que data daí ou, ao menos, desde lá fraudem mito 
se exacerbou a nevrose colectiva do temor ^excessivo das doenças 
febris, que actualmente lavra nas nossas famílias, matando por vozes 
os mais delicados e fortes sentimentos. 

0 Hospício não podia deixar, em tão pavorosa crise, do se 
elevar a toda a altura dos intuitos que lhe deram o ser. Multidões 
morriam aqui e ali ao abandono, a mingua de quem lhos levasse um 
.copo de água! 0 hospital — onde o pessoal, a comei;,ar pelo faculta¬ 
tivo., interno, adoecera em grande parte —- abarrotava de griposos que 
acorriam, muitos em miserável estado, de todos os pontos. Por um 
lour de force niflntiveram-se abertas as enfermarias. Era impossível 
•alubstituição cio intento, dado 'que todos os médicos eram poucos 
para lutar cá fora com os èstrágos do mai. 0 sr. dr. Manuel Miran¬ 
da, director da clínica oftalmológica, votou-se generosamente — sem 
remuneração nenhuma, sem olhar a fádigas, pondo de banda 
interesses pessoais — ao tratamento dos griposos que o Hospício 
acolhera. Foi deliberado, na sessão da Direção, de 12 de Outubro, 
admitir no Hospício e suas dependências o novas instalações, todos 
os griposos que o quisessem, ainda que excedessem ò mímero ordi¬ 
nário, contanto que as despesas não ultrapassassem as receitas 
daquele ano económico; e evitar possivelmente a admissão de doen¬ 
tes doutras moléstias, que, por tuna curiosa coincidência, vulgar nas 
grandes eclosões epidêmicas, qnást não apareciam nu clínica hospi* 
talar como na clínica civil. 

À Direcção enaltecendo os valiosos serviços prestados ao 
Hospício, nesta triste conjuntura, pelo sr. dr. Miranda, rendeu- 
lhe justa homenagem nas seguintes'palavras da sua acta de l(i de 
Novembro:— 



“Em semelhante conjuntura e logo na maior intensidade da crise, 
vieram a adoecer também de gripe o facultativo interno, dr. Abailard Bar¬ 
reto e poucos dias depois, o dr. Armando Ferreira Alvares, que o estava 
substituindo, tendo-se.recolhido ambos para suas casas. Em circunstâncias 
,tãfv instantes, eu secretário Mariano Rebelo, difector regente nessa ocasião, 


tive de recorrer ao director da clínica oftalmológica, 


sr. dr. Inácio 


Manuel de Miranda, para lhe 1 pedir que aceitasse o-encargo da clínica ordi¬ 
nária do Hospício, pois o transe era apertado. E o mesmo sr, dr. Miranda 
aceitou prontamente o encargo, desempenhando-se dêle com máxima so¬ 
licitude e com coragem que pode ser qualificada de heróica, pois afrontou 
todos os perigos do iminente contágio que deriva da mesma doença. 
z Nestes termos, impendia à Direcção o dever de consignar aqui os rele¬ 
vantes serviços prestados desintefessadamente pelo sr. dr. Miranda, numa 


situação tão difícil, assim como exarar um voto de intenso agradecimento 
pelos mesmos serviços; ea Direcção, sob proposta minha, deliberou nesfe 
sentido/acolhendo a idea com todo o entusiasmo, em especial o sr. presi¬ 
dente, que declarou ter sido testemunha nas suas visitas ao Hospício 
durante a gripe, dos serviços que estavam sendo prestados com toda á 
dedicação e trabalho exaustivo pelo mesmo sr. dr. Miranda." 

Os griposos continuaram em tratamento até fins do mês de 
Novembro,, normalizando-se o serviço hospitalar em 1 de Dezembro 
e abonando-se subsídios domiciliários aos doentes convalescentes. 

Outro facto sensacional do ano. foi a instalação da Comissão 
Administrativa, em Janeircnde 1919, Mas, antes de falar nisto, não 
convém, esquecer outras ocorrências anteriores dignas de figurar nes¬ 
te estudo. , : 

A 27 de Julho, foi lançado pela Direcção um voto de agradeci¬ 
mento Ci de hoineimgem ab Administrador do Concelho, exonerado a 
seu pedido, sr. D. Francisco Xavier de Sousa e Menezes, pela “va¬ 
liosa cooperação deste magistrado: administrativo para ficar facilitada 
c ainda mais conhecida do qife o era, a larga acção benemerente 
deste Hospício, tendo sido espontâneos e persistentes os esforços 
do ipesino digno magistrado neste sentido”. 

. A; 7 de Setembro, foi lançado um voto de profundo sentimento 
pela morte inopinada, ocorrida, na véspera, do fiel do tesoureiro Joa¬ 
quim Mariano Álvares. 

Nova tentativa foi feita pela Direcção, a 16 de Novembro, 
para obter que o Govêrno Provincial, reconsiderando a sua decisão, 
facultasse a colocação duma parte de capitais ein fundos ingleses — 
o que, de resto, é previsto e autorizado, nos Estatutos (n.° 2 do 
art.° 44). Dá recusa do Govêrno em conceder está autorização,, duas 
consequências funestas advinham para; o progresso da instituição.. 
Primeiramentò, a oscilação dos câmbios tornou impossível a trans¬ 
ferência de juros das inscrições portuguesas, etn que, à falta de 
melhor colocação, houve quó aplicar considerável porção dos dinhei¬ 
ros da sociedade. Resultava daqui que já não poderia a instituição 
manter-se com as suas rendas. Depois, sendo preciso realizar nos 
bancos de Bombaim o pagamento de factnras várias, em vista dó 
cerceamento das rendas, devido à portaria de 26 de Julho, justa- 
mente se receava que ficasse o Hospício forçado a mandar vir di¬ 
nheiro de Portugal, com perdas notáveis, (0 remetendo-o depois 

(i) 0 câmbio da rupia oscilava, ao tempo, à roda de 590 réis. E’ escusado 
acentuar como as perdas a que me refiro, foram sendo cada vez mais importan¬ 
tes, com o progressqí da âlta cambial.... ' . 
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para Bombaim com o prejuízo e as dificuldades inerentes a essas 
operações. (Acta da mesma data). 

( Alegando tão ponderosas razões, insistiu, pois, a Direcção em 
solicitar do Governo autorização para aplicar os pequenos fundos 
que ainda pudesse reunir, em papeis de crédito do Governo da Índia 
Inglesa ou por ele garantidos. Mas também por esta vez foi baldado 
o seu esfôrço. 

A 15 de Dezembro, foi deliberado, a. propósito duma pretensão 
da Santa Casa da Misericórdia de Diu — que desejava uni acordo 
entre os estabelecimentos emissores de lotarias, em que fossem aten¬ 
didos os interêsses legais daquela instituição — comunicar-lhe que 
não podia o Hospício realizar semelhante acordo, em vista da situa¬ 
ção que lhe criara a portaria de 26 de Julho. 

A 20 de Janeiro de 1919, foram eleitos pela Assembleia os 
•seguintes corpos gerentes.:— !i; . 

_Mesa.da Assembleia:- presidente Caetano Filipe Colaço, se¬ 
cretários Libério Pereira e Armando Ferreira Álvares; vice-presi¬ 
dente h. J. Isidoro:Alvares, vice-secretário Custódio da Costa. 

Direcção:— presidente Francisco Xavier Colaço, tesoureiro J. 
A. 1 onciano Alvares, vogais António Aleixo Furtado e Marianoda 
1 íedade líebelo, secretário Francisco V. Santa Rita do Rosário Lou- 
renço; vice-presidente Brás C. Bruto da Gosta, vice-tesoureiro Pas- 
coal P rancisco Barbosa Noronha, vogais suplentes José Ligório da 
Menezes S 6 ' Mam 4 Costa > vice-secretário. Pio Joaquim de 

Comissão Revisora :- Miguel da Silva e Moura, Pe. José Cae¬ 
tano de Santana Lourenço e Caetano Camilo Rebelo. 

. , mesma ® essa °> íl Assembleia mandou remeter, com vista u 

Mirwii™ 1 forra f nl ™’ *•’#»«« sugeridas peló Govêrno, cm 
l J1 ’ "? ItegnlaíDento Interno aprovado pela Assembleia - para ela 
dizer sôbre o assunto o que se lhe oferecesse. 

J aehberado transferir a Secretaria para o edifício pertencente 
» , br ea da igreja de Margilo, sito no largo da mesma igreja, on 
A nneion a , a esperade q ue fina&enfas obra» do edifíeioT “ 
P "° 9" «*• S3r «Wfc sôbre os escombros do primitivo Hospído. 

,. °i"° ar narrar o advento da Comissão Administrai! 

* uütnCdt" 919. lieSli ' 10S 4 ÍnStÍtüÍ,a ° deSlle fius ,)e 

8em Ç opósito C0,0Cflr 0 fact0 “° «eu justo ambiente 
moral. Acabavam de dar-se no país-ocorrências ewepcion ml 

Mrarara « kW* Polaca. A índia Po^Z „,S 
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como um só homem — facto singular nos seus anais — num vi¬ 
brante protesto,^manifestara ao sr. Freitas Ribeiro o seu desgôsto 
poi um acto do Governador que reputara lesivo da sua lealdade, do 
sen graq de cultura e do seu brio. (0 E os elementos representati¬ 
vos de Margào — entre eles, as figuras marcantes do Hospício — 
haviam desempenhado na memorável manifestação um papel de 
destaque. : 

No estado psicológico em que devia uatnralmente pôr o sr, Frei¬ 
tas Ribeiro a sequência destes acontecimentos sensacionais, foi encon¬ 
trado uma queixa dum empregado da Secretaria do Hospício contra 
certos actos da Direcção. ( 2 ) Como os leitores viram no decurso des¬ 
tas páginas, não era a primeira vez que se dava um semelhante 
tacto. Queixas similares haviam subido no passado, em momentos 
de agitação que, mais de uma vez, a sociedade atravessou. Nunca, 
porém, a sua gerência fôra afastada nem um corpo estranho enxer¬ 
tado na sua administração. 

Desta vez tornaram as cousas outra feição. Era a segunda 



p (') A Carta Orgânica promulgada em 1917, que inaugurara na província 0 
regime de descentralização administrativa, fôra inopinadamente suspensa p:r 
telegrama do Govêrno da Metrópole, a três dias da sessão inaugural do Consc- 
. Jho do G .vêrno, constituido de conformidade com ela, a qual se devia realizar 
ti ide Julho de 1918. A opinião agitou-se e houve um- comício na Câmara 
Municipal das Ilhas, pedindo telegràficamente ao Ministro d;S Colónias, sr. 
Vasconcelos de Sá, que reconsiderasse a sua resolução. O sr Freitas Ribeiro foi 
o intérprete do sentir público, obtendo a resposta de que breve iam ser modifi¬ 
cadas as Bases das Cartas Orgàhi .'as, que cada colónia podia depois livremente 
regulamentar, sendo então executada a nova Carta Orgânica no que não con¬ 
trariasse as referidas Bases. 

Estas chegaram em Outubro. O sr. Freitas Ribeiro, por port. provivnAózS, 
de 15 ilêsse mês, usando das atribuições que lhe concediam as Bases, .-fixava em 
Iõ natos e 6 eleitos os membros do Conselho do Govêrno. A medida desconten¬ 
tou fun lamente 0 país, pois 0 Conselho anterior, que não chegara a funcionar, 
tinha número iguai de natos e eleitos e as Bases somente dispunham que 0 nú¬ 
mero máximo de vogais eleitos daquele alto corpo não excedesse | dos seus 
membros. Uma comissão de jornalistas procurou 0 sr. Freitas Ribeiro e apre¬ 
sentou-lhe uma representação, pedindo que igualasse as duas categorias de 
membros, pois só dêle dependia determinar essa providência. O Governador 
11110 só a não atendeu mas, na conferência que concedeu aos jornalistas, arriscou 
afirmações deprimentes aos naturais, A 1 de Dezembro, num magno comício 
leunklo em Margão, foi votada a abstenção geral na eleição para os membros 
do Conselho Govêrno, marcada para 8, como “protesto do povo da índia prin¬ 
cipalmente pelas afirmações inexactas ,e injustas feitas na conferência dos jorna¬ 
listas à maneira de ser dos filhos da Indi O eleitorado abandonou em massa 
as urnas... O funcionalismo, acompanhado por poucos mais, elegeu, porém, os 
6 membros eleitos do Conselho do Govêrno,'- 

(2) Acompanhava o empfegado signatário do requerimento,-nas suas recri¬ 
minações contra a Direcção, mais um, embora não assinasse a queixa. - 
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snrprêsa. que o sr. Freitas Ribeiro reservava ao Hospício. (0 À pri¬ 
meira fôra a portaria de 26 de Julho. 

0 Govêrno, por port. prov,, n.° 53, de 21 de Janeiro, ordenava 
urna sindicância nos actos da Direcção - que mais tarde se conver¬ 
teu numa grande devassa feita a todas as gerencias, desde as ori¬ 
gens do instituto - incumbindo dela o há pouco falecido dr. Adriano 
Ramos Pereira de Magalhães, ao tempo delegado do Procurador da 
República na comarca de Salcete. E nomeava uma Comissão Admi¬ 
nistrativa encarregada de tomar o lugar da Direcção — que ficava sus¬ 
pensa de exercício — e composta, além do mencionado magistrado, 
que era tesoureiro, dos srs. tenente-coronel J. A. Faureda Rosa, pre¬ 
sidente, e advogado Joaquim do Araújo Mnscnrcnhas, ao tempo di* 
rector do Liceu Municipal de Margão, secretário. 

A Comissão Administrativa tomou posse a 22 de Janeiro de 
1919, para o que compareceu no estabelecimento acompanhada 
dalgumas praças, com um ofício da Secretaria Geral do Governo e 
uma cópia da portaria citada, na qual se determinava que a Direcção 
entregasse imediatamente a gerência e administração a seu cargo à 
dita Comissão. A Direcção solicitou, nesta ocasião e noutras, (pie 
fossem igualmente afastados, durante a sindicíincia, os empregue los 
queixosos, mas não foi atendida. 

No dia seguinte, foi dado balanço ao cofre verificando-se qno n 
seu conteúdo conferia com os livros. 

. . Na mesma data, deliberou a Comissão concorrer com 50.000 ru¬ 
pias para o empréstimo que o Govêrno acabara de emitir para a 
viação pública, 



Em breves termos, narro em seguida os factos mais salientes 
ocorridos pelos 8 meses que durou a gerência da Comissão. 

A 8 de Fevereiro, foi indeferido, um requerimento do presidente 
Assembleia, em que se pedia.à Comissão a remessa do Regiilammi- 
to interno com as alterações lembradas pelo Govêrno — alegando u 
niesma Lomissão que se ia entender sobre o assunto diroctamenle 
com a becretaria Geral, a quem pediria um prazo de 00 dias para su¬ 
jeitar ^aprovação do Govêrno um projecto de Regulamento! 

1 A A 7 liberou responder a um ofício do vice-prcsidei 1 1 e 

■“ e,íl ex f cício -90 e mandara um anúncio de convnni. 
r , m B ? w ordl,láriíl Assembleia, para ser afixado n porta 
do estabelecimen to — que, emquanto a Comissão estivesse em exor- 

m que p sr, ( Freitas Ribeiro, ao ordenar a simlicâra 

em 5 SÍ 1 D eCçao por uma Comissfto Administrativa, teria previsto que 
mi de t Pr0XUn0 ° U rem0tó d ° seu act0 - 0 Hospício iicaria díSad^m 
‘ ' de 20,000 ru P ms > Sem vantagem correspondente. 
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cicio, mão podia ter execução a secção 2. fl do capítulo II dos Esta¬ 
tutos do Hospício, em vista do que dispõe o § l.° do seu art.° 77, 
pois que tôdas as atribuições dos corpos gerentes do Hospício lhe 
pertenciam exclusivamente. 

O país andava a braços com uma pavorosa crise famínea — urna 
das mais angustiosas crises famíneas que o assolaram nestes últimos 
anos. A monção de 1918 fôra um completo fiasco, como raras vezes 
em anos pretéritos. E, o que era pior, o flagelo se estendera a quási 
tôda a índia. O arroz estrangeiro atingira preços inauditos. 0 Go¬ 
verno local monopolizou a sua venda, com o fim de libertar o povo 
da exploração do co nércio. Mas o povo não ficou melhor servido, 
pois que se fizeram lucros colossais na venda oficial do arroz. 

A Comissão Administrativa, sob proposta do presidente, louva¬ 
velmente solicitou e obteve do Govêrno autorização para distribuir 
6.000 rupias em subsídios a indigentes de todos os concelhos, duran¬ 
te os meses de Abril, Maio e Junho. (Actas de 17 e 29 de Março). 

Foram aceitos os serviços gratuitos do sr. dr. Armando Ferrei¬ 
ra Álvares, que se oferecia a servir como segundo facultativo inter¬ 
no até à aprovação superior do orçamento ordinário. (Acta de 12 
de Abril de 1919). 

A 11 de Maio foi resolvido destinar para pensões de estudo a 
alunos pobres a importância de 20.000 rupias ao ano. Não 'chega¬ 
ram, porém,' a ser concedidas.' 

Não foi publicado o relatório referente a êste ano. A Direcção 
estava fóra de exercício ,e a Comissão Administrativa não dava-con¬ 
tas aos sócios. Não pude, portanto, obter os dados relativos ao 
movimento hospitalar de 1918-1919. 

Quanto à situação financeira, ela foi pouco lisonjeira; Houve 
pala primeira vez um dejicit considerável : 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1918 1158245 11 1} 

Sakío contra do ano 1918-1919...... 136223 13 11} 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1919 1022021 13 2 

Ao principiar o ano de 1919-1920, munida de despacho do 
Govêrno, de 21 de Abril de 1919, quis a Comissão Administrativa 
inaugurar, nos serviços do Hospício, novo sistema de escrituração— 
a escrituração comercial, digráfica ou por partidas dobradas — para o 
que organizou prèvinmente os livros necessários. 

Esta inovação deu muito que falar e fazer no decurso do ano e 
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custou ao estabelecimento importantes somas, como tudo se vem a 
seu tempo. 

Na sessilo.de 6 de Julho, foi provisória mento incumbido das 
funções de administrador interno, o capelão Rev. Pe. José Avelino 
de Menezes. 

A pedido da Comissão Administrativa e dalguns irmãos da 
Misericórdia de Goa, atendendo “à circunstância de já não existirem 
as causas que tornaram oportuna e necessária a port. u.° 4(52, de 2l : í 
de Julho do ano findo”, determinara osr. Freitas Ribeiro, por port. 
pirov. de 2 de Junho de 1919, “que, a contar do próximo mês, dos 
lucros, líquidos das lotarias da Santa Casa da Misericórdia,'depois de 
deduzida a parte precisa para o equilíbrio dos orçamentos ordinário 
e suplementar do estabelecimento, seja capitalizada ou empregada 
em obras de caridade uma importância correspondente a 6*0% dos 
mesmos lucros, devendo reverter para o Estado o remanescente ”, 

A Comissão Administrativa do Hospício solicitou e obteve do 
sr, liobela Mota, Governador Geral interino pela exoneração do 
f IM ' eitíiS Rlbeir °> que fosse, extensivo às lotarias do Hospício o 
S t0 % iessa portaria, (port. próv., n.° 459, de S de Jullin de 
Í JJ 7* ^ «‘O serviço real que o estabelecimento ficou devendo à 
Comissão. 

4 27 (ie Setembro, projjfts a Comissiío Administrativa a criarão 
«oiiigHr de.nganrld facultativo interno, “p.or ser insuficiente no 
W^.htjBHW», cada vez mais avultado, o único facultativo une 
ix ste Jtfcte lugar, ja aprovado mais duinn vez pola Assembleia, 
ainda mio estava pmticamente criado, aguardando*, para isto, „ 
aprova,;ao do novo Regulamento Interno.'Como disse, La aceito » 
oferecimento gratuito dos serviços do sr. dr. Armando Ferreira Álva- 

data e foi, na mesma »ão, 
r^,Srb e “ rCe \ prOV,SOn ^ ,e,lte 0 ,0 S" r d “ Wtatívo inter- 
m d c o mS-T S , e "' !,0S por è,e > lmtnlh9110 Ho«pfrio, 

?SetetcZim-% r " Ult ' mP ’ ' ln3r al,ta •*** * 

úeãdl ° r »#- Pr ° V ’i fW (, . e 30 <*« $*«**> foi exonerada, a 

. 'd 0n£ l0 ' Adlm í ,stml;i ™' N " su,> áitinni «ao, que foi » 

a0S * Secretaria, do 

nospitd e do Albergue, especializando os empregados da Secretaria 
ncsco Aav,er Rodrigues, António Luís L% WC S 
beveruio de A* Clemente e Crisna Rama Egd%%, 1 “ 

o.iiissio — alem de jarem provas de absoluta lialdadc* .dedicar/m 
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e zelo,.colaboraram' com todo o empenho com esta Comissão e de¬ 
monstraram o maior interesse pelo engrandecimento dêste estabele¬ 
cimento de caridade”. 

A 8 cio. mesmo mês, a Comissão, referida entregou a gerência 
do estabelecimento à sua Direcção, declarando que, por • não estar 
ultimada a escrituração digráfica, oportunamente apresentaria o 
inventário e balanço referidos ao dia anterior, 


Desde 8 de Outubro de 1919, após 8 meses de afastamento, 
voltou a.Direcção a gerir ps negócios da sociedade. 

A 1/ do mesmo mês, à solicitação da Comissão Paroquial, 
resolveu que, dai por diante, fosse pago o custo dos covatos de que 
se aproveitam o Hospício e o Albergue para enterrar os seus mor- 
tos -— covatos que até aí haviam sido gratuitos. 

A 3 de Novembro, sendo a Direcção ouvida pelo Govêrno, por 
intermédio da Administração Superintendente, acêrca da criação de 
mais um -lugar de facultativo interno, proposta pela Comissão Admi¬ 
nistrativa, deliberou responder-lhe que concordava com tal criação* 
já dantes deliberada ruais duma vez pela Assembleia. Mas entendia 
que o segundo facultativo se devia subordinar às regras que a Di¬ 
recção formulasse, para terem vigor até à aprovação do Regulamen¬ 
to Interno;' e que a nomeação se fizesse mediante concurso. 

A 23 de Novembro de 1919,' reuniu a Asembleia a primeira 
vez depois cía reintegração da Direcção. Tratando-se duma preten¬ 
são dos euipregados da Secretaria, resolveu que o máximo das 
jiercentagins.a êíes abonadas fosse 'fixada em 100 rupias por cada 
lotaria e cada empregado e o mínimo era 50 por ,mies, emquanto se 
mantivessem os vencimentos da época. (0 Elevou a caução dos em¬ 
pregados que. percebem percentagem, a 5.000 rupias por cada um. 

Debateipse nessa sessão a importante'questão de introdução 
da escrituração digráfica nos serviços da Secretaria, que a Comissão 
Administrativa transacta tomara a iniciativa de deliberar. 

Era manifesta a má vontade dos, sócios por tal inovação, tan¬ 
to porque, sob o regime da antiga, que ainda vigorava em institui¬ 
ções similares e. nas próprias repartições do Estado, o. Hospício 

(i) As regras estabelecidas pela comissão de 1912 haviam sido modificadas 
em rc)i6, a quando da admissão de mais 2 empregados percebendo percenta¬ 
gem, no sentido de ser esta elevada a 4|°j 0 . Era subordinando-se a esta taxa de 
4 a H í'o Q ue a Assembleia, nesta sessão, fixava os limites mencionados pio texto. 
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crescera e prosperara imensa mente, como principal mente por cansa 
dos rios de. dinheiro que ela custaria — em pingues remunerações ao 
pessoal que a instalasse e em salários aos novos cargos que so torna¬ 
ria necessário criar para ser posta em execução (guarda-livros e seu 
ajudante), 

À Assembleia, por unanimidade, deliberou solicitar do Governo 
a anulação da port-.y n.° 883, de 30 de-Setembro anterior quê, a pe¬ 
dido da Comissão Administrativa, ; mandara introduzir no Hospício 
aquela escrituração. 

Finalmente foi consignada, nas despesas de lotarias, uma verba 
de 10.000 rupias para serem distribuídas em subsídios domiciliários 
pelos indigentes de todos os concelhos. 

A 6 de Dezembro, foi exonerado, a pedido, do cargo de segun¬ 
do facultativo, o sr. dr. Armando Ferreira Álvares» 

Na mesma sessão,- foi dado conhecimento dum donativo de sete 
acções da Comunidade de Mnrgão, transmitidas iio Albergue, a suas 
expensas, pelo sr. dr. Elíniò Colaço, a quem foram consignados 
agradecimentos pela importante oferta. 

A 22 de Abril de 1919, um despacho do Governo Gerai conce¬ 
dera afinal em aforamento os terrenos pertencentes à,Comunidade 
de. Margão,:sitos no planalto a leste daermida da Senhora da Pieda¬ 
de;. Esses aforamentos, se não erro, haviam sido requeridos em .1914; 
Portanto, cinco anos .haviam decorrido entra o requerimento e a 
concessão. Componentes da Comunidade, residentes elo bairro adja¬ 
cente, opunham-se àquela concessão — não por má vontade ao esta¬ 
belecimento, mas na persuasão de que o hospital de tuberculosos que 
nele sa pretendia levantar, seria um grava perigo para as povoações 
convizinh.es. Inspeccionnfain, em sua conseqífencja, o local — que 
fora' aliás indicado pelo sr. dr» Wojfáiigo da Silvai — repetidas vozes, 
vários membros da' Junta-de Saúde ■ Pública, que todos opinaram 
não oferecer ele osdhconvÁúentes qúè'se receavam. 

No momento - Úíh que- viera ò tão alinejadb’ despacho Hd; coiV- 
cessãof o- Hospíciò áiidava sob A gerencia da' Cõinissão Administra¬ 
tiva,' qtie não curbir de tomar posse 1 dos terrenos. 1 

Haviatii passado' cêrctv clé 8 meses e ainda 1 .AGonnTnidade ivãb íi- 
zèra étítrega- dos* terrèíiõs erti objecto, apesar de J estarem prtíbhchidíis 
tôlíás as formalidades legais e piga ainda a competente contribuição 
de registo. Pelo que, ém sessão do 20 de Dezembro, dhliberoti n 
Direcção solicitar do Govêrno faculdade para tomar posse 'daqueles 
terrenos,.fora!do prazo legal. o 

Sob proposta da Junta Medica, aprovada pela Direcção na sua 


sessão de 10 de Janeiro de 1920, foram criados no hospital um curso 
-de parteiras e uma secção obstétrica e ginecológica, ambos sob'a 
direcção do sr. dr. Inácio Manuel de Miranda. A Assembleia apro¬ 
vou. esta medida nas suas actns de 21 e 28 de Março e o Govêrno, por 
portaria, n.° 108, de 9 de Fevereiro, autorizou aquele facultativo a 
abrir e dirigir o referido curso.. 

Foi uma iniciativa simpática e feliz. Parteiras diplomadas por 
este curso espalhar-se hão lenta e gradualmente pelas povoações 
rurais, levando consigo os benefícios da sciencia — noções de hi¬ 
giene puerperal e puericultura — e grandemente concorrerão assim 
para reduzir a nosologia e mortalidade pnerperais e infantis; Ainda é 
cedo para se apreciar à justa as suas vantagens que, com o perpassar 
dos anos, se imporão, por forma brilhante, à consideração de quem 
se dedique ao estudo dos nossos fenómenos médico-sociais. 

O Govêrno, apesar da reclamação da sociedade, manteve, por 
despacho de 6-.de Janeiro, o que determinara acerca de introdução 
da escrituração comercial nos serviços da Secretaria. Determinou 
mais que fosse paga uma gratificação @ 3000-réis diários, por 243 
dias, ao sr. Faure da Rosa e dr. Pereira Magalhães, pela montagem 
da escrituração digráfica e elaboração do Regulamento Orgânico, iía 
■importância de rps,. 4.165:11:04; (O À Direcção ésforçou-se imenso 

■ por que houvesse mais parcimónia: nesta distribuição cie proventos. 

Merecem ler se, a este. propósito, as actas de 17 de Janeiro, 22 de 
Fevereiro; 28 ; de Fevereiro e 2 de ;Março. ■ 

Nesta última. sessão — após justas e-bera fundadas reclamações, 
feitas perante as estações competentes sobre n ilegalidade do nú¬ 
mero de dias fixado para as gratificações determinadas,-reclamações 

■ tfidas que ficaram baldffdas — a Direcção, mandou pagar a respectiva 

importância, pela maneira determinada- pelo Govêrno, por inter¬ 
médio da Administração superintendente, ‘■■declinando^! Direcção 
toda e qualquer responsabilidade que' lhe possa ■ advir desse paga¬ 
mento”. ( 2 ) ' -- : : 

Além da escrituração, digráfica, como disse, deviam o sr. Faure 
da Rosa e/o finado dr. Pereira de Magalhães, nos termos da citada 
portaria, u.° 883, de 30 de Setembro, elaborar um projecto de Regn- 

■ la mento Interno pára a sociedade, poncío de banda, ao que parece, 

o que a sociedade elaborara, fôra presente ao Govêrno e dele viera 
devolvido para se lhe fazerem umas, alterações.- : 

(i) Adiante severa qual a soma total que, a titulos vários, receberam do 
cofre do Hospício êstes 2 membros da Comissão Administrativa.. 

, (2) A As embleia, reunida a 21 de Março, deliberou que a Direcção levasse 
recurso, do despacho do GoVêrno, ao- Conselho Colonial ou a outro tribunal 
competente. A Direcção recorreu ao Conselho Colonial - < 
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Em fins de Janeiro, constava à Directo (aeta de 24 desse mês) 
ter dado entrada na Secretaria Gerai um projecto formulado por 
aqueles funcionários. Deliberou, pois, solicitar do Governo que lhe 
fosse remetido esse projecto para ela, por seu turno, o fazer votar, 
nos termos da lei estatutária, pela Assembleia. 

A 3 de Fevereiro, foi nomeado guarda-livros o sr. Alnísio Cae¬ 
tano Barreto Xavier. 


Foi aceito, em sessão da Direcção, de 20 de Março, o importante 
donativo de 40 acções da Comunidade de Margão, feito ao Albergno 
pelo sr. Constâncio Piedade da Cruz, a quem foram consignados 
calorosos agradecimentos pela generosa dádiva. 

A 28 do mesmo mês, deliberou a Assembleia que, caso os en¬ 
cargos dos legados pios não pudessem ser satisfeitos por metade de 
suas rendas, fosse solicitada competentemente a sua redução. 

Falecera, havia anos, legando os seus bens.ao Hospício, com 
usufruto a viuva, Constâncio do Rosário Natividade Pereira, du 
haia. Constando que esta morrera êsse ano e que assim caducara 
aquele usufruto, foi deliberado, a 19 de Junho, pedir ao respectivo 
.regedor uma nota dos bens deixados pelo dito Pereira, a. fim do 
se solicitar do Ministério Público o inventário dos bens pertencentes 
ao falecido. Na mesma acta, ficou assente que se venderiam, no 
inventário os referidos bens. 


A 25 do mesmo mês, houve sessão extraordinária da Direcção, por 
constar telegràficamente que andavam em, circulação em Poínbainv 
cautelas falsificadas do Hospício, de qué alguns exemplares estavam 
empnderda Direcção, remetidosmppr alguns agentes. A Direcc.ão 
solicitou telegràficamente do Governo os seus bons ofícios junto do 
nosso Cônsul em Bombaim, no sentido de serem descobertos e puni¬ 
dos os. autores da fraude. Deliberou adiar, para uma semana depois, 
o sorteio e deputar para a vizinha cidade, acompanhado do empre¬ 
gado Cnsna Rama Egdó, o seu vogal sr. António Aleixo Furtado, 
para tratar do caso. 0, Govêrno, de facto, telegrafou ao Cônsul no 
sentido desejado e parim í.mediataineute para Bombaim o vogal-tesou- 

\ en '° Wl dr ‘ P 1 °“ C1ÍÍI1 °; Alvapeí, por, à última hora, ter ficado impedi¬ 
do o sr. vogal Furtado. . 1 


F°i recebido, em 26 de Junho, do Seerelario Serei, o projecto de 
Re t lameoto Litenio íonmilado pelo Çonussiio Administrativo, eu- 
ja remessa fora solicitada. 


Ao começar o ano económico de 1920-1921, viu a sociedade o 
início de realização dum velho desideralum ardentemente acalentado. 
O Governo, despachvndo favoravelmente o pedido da Direcção a 
que há pouco me referi, mandava entregar ão Hospício, fora. do 
prazo legal, os terrenos já concedidos em aforamento no 'planalto 
situado a leste do oiteiro de Nossa Senhora da Piedade. Essa entrega 
efectuoipse afinal a.5 de Julho.de 1920, incumbindo logo a Direcção 
o sr, agrimensor Tomás António M. da Costa de os demarcar e le¬ 
vantar a sua planta, 

Üs terrenos destinavam-se principalmente à construção dum 
hospital para tuberculosos. Pouco a pouco, ficara posta de banda a 
idea do sanatório, assentando-se que se faria, em lugar dele, uma 
grande enfermaria e:n pavilhões. 0 sanatório exigia complexas con¬ 
dições climáticas cujo conjunto dificilmente se encontraria reunido no 
local. Demais, os sanatórios são instalações de especialidade que não 
podem dar guarida promiscua mente a tôda a'espécie de tuberculosos, 
Os de altitude destinam-se principal ir ente a bácilosos curáveis — 
incipientes ou tórpidos — que neles fazem sobretudo um longo e 
paciente aprendizado para continuarem cá fora, com os hábitos 
neles adquiridos, a cura encetada. (D No entanto,: a n.ossiv vélha 
necessidade instante .era oferecer, embora em aposentos distintos, 
um abrigo acolhedor e uma .estâneja de isolamento tanto a tubercu¬ 
losos capazes de cura, como aos que, por essas povoações fora, 
sucumbem.à mingua e ao desamparo, cada vez em maior número — 
fazendo, em sua volta, larga sementeira do temível flagelo. 

Noutro lugar aludi,-de fugida, à beleza do sceiiário que envolve 
o monte da Senhora da Piedade. ..Prolongamento, a nascente, desse 
monte, a escalvada culminância,hoje na posse do,Hospício — por so¬ 
bre a qual vão surgir, dentro em poucos anos, instalações vájjjas, qual 
delas de mais elevado alcance — desdobra-se em linha recta, de oeste 
a leste, formando depois, um cotovelo .para sul, direcção em que 
continua. No encruza i.rmnto dos dois troços, corta actualmeiite o 
planalto a grande estrada construída pelo Hospício,.que, .partindo 
da Rua da República, sobe na frente do cemitério e contorna n en¬ 
costa do monte, num pitoresco zigue-zague, alargando-se atrás do 

(i) E’sabido que as condições climáticas propícias à cura da tuberculose 
variam consoante as suas formas clínicas — umas beneficiando-se duma altitude 
média, Nutras das grandes altitudes, terceiras d-ndo se melhor na planície, 
finalraente algumas deixando-se influenciar favoràvelmente pelo clima marí¬ 
timo. 


hospital geral para homens numa linda rotunda, ao norte da qual 
estão a erguer se duas novas construções: um pavilhão para quartos 
particulares para mulheres e outro para residência de enfermeiras. 
Lá, em cima, no planalto, o espaço, que jaz ao sul da estrada, está 
reservado para a construção dum manicômio. A área do planalto 
abrange 87.374 metros quadrados e demora a cerca de 60 metros 
acima do nível do mar. 

0 panorama qué se desfruta do alto é soberbo — delicia a vista 
.e repousa a alma. Dificilmente se acharia melhor para levantar o 
moral das pobres presas duma moléstia que, talvez corno outra ne¬ 
nhuma, enerva as suas' vítimas e para reduzir no suo equilíbrio 
cerebros que uma forte emoção ou uma herança fatal lançaram na 
confusão e na desordem! 

Â poente, o mar—o Indico majestoso e imenso insinuando-se, 
por entre escarpados ilhéus, (0 na vasta baía que principia na costa 
de Mormugão e vai a Cabo da Rama cBetnl—emoldura o horizonte 
longínquo, numa graciosa curva de‘noroeste a sul. Fecham o resto 
dá ‘perspectiva, completando a circunferência, serranias alcantiladas, 
irregularmente dispostas em anfiteatro, nas quais se divisam os pín¬ 
caros do Sidnnte e do Chaud.irnatc, respectivamente a nordeste e a 
sudeste,m a nascente, no fundo, a silhueta cerúlea dos (lates. 

Mais'pertoj ao sopé da colina, serpeia a vila, com os seus edifí¬ 
cios públicos e particulares, com as suas ruas e praças, tudo entre¬ 
meado de deusa vegetação; numa zona inais periférica, extensos 
arrozais, incrustados, nos meses subsequentes à moíição, de lím¬ 
pidas e tranquilas álagoas, palmarei 1 verdejantes balouçíuido áo ar 
as comasolos seus coqueiros, vales e cerros, trilhos e òstradáa ligando 
Margão as povoações, sub-iirbánas e rurais, ( 2 ) templòB : alvejando por 
entre massiçòs de verdura ou no cimo de. morros ou inoiítanhns. (3) 
Aq sul, sob as . quebradas do oiteiro do Paiol, espnuivso o vale do 
1 agifondo, que, outrora solitário 1 e melancólico, apenás tinha a ani- 
ina-lo, de onde a onde, uma pira a consumir urir ! cadáver de hindií 
uo crematório ali bí® — mas que Hoje se desnbfoeha bOliçoso nmn 
vnstoFairro que ali se vai formando um pouco a troehe-e-moehe. 

A hora crhpusculáry a ermida fronteira, de costas para o plnnal- 
to^pm-ece às vezes projéctar-se no fundo do horizonte, no preciso 

(■) As ilhas dos Ratos e dos Morcegos. , 

(2) De facto, de tòtlas as estradas que comunicam Margão com os, .últimos 
conlins do concelho, avista-se, à distância, ao lado da ermida de Nossa Senhora 
adjacente que dominfl a viIa - as novas instalações do . Hospício no planalto 

T-. (â Aígreqa matr ’ z;a capela de Nossa Senhora do Rosário, do bairro 
xt ° r o’ V^^ d^enaulim; a capela do monte da mesma aldeia; a capela de 
Wossa benh.ra dos Remédios, do monte de Cuelim; a igreja de Navelim etc. 
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ponto em que a concha do ceu se reclina doceinente sobre a.bacia do 
Oceano. Uma nota divina na beleza natural! 

Actualmente estão em construção no planalto dois grandes pa¬ 
vilhões, para cerca de 100 tuberculosos dos 2 sexos, com a fachada 
orientada para su-sudeste, a cêrca de 200 metros da ermida; a leste, 
dominando-os, .no ponto mais elevado da colina, a residência do 
medico interno que estará à sua testa; ao norte desta, dois pavilhões 
distintos, destinados um para enfermeiros e o outro para enfermei¬ 
ras, entre os quais.n cozinha do hospital: As figum XXI, XXII, 
XXIII, XX e XXIV representam a fachada, dessas construções 
quando uma vez se completarem. " 

Como ficou dito, por causa das novas peias que em Bombaim 
haviam surgido na venda de bilhetes, partira, para aquela cidade o 
tesoureiro sr. dr. Ponciano Álvares. De regresso dali, deu conta de 
sua missão, em sessão da Direcção, de 6 de Julho. Os bilhetes esta¬ 
vam tendo diminuta saida e era forçoso diminuir o plano da 8-. a lo¬ 
taria, cujos bilhetes estavam para ser postos em circulação. 

Á 24 de Julho, mandou a Direcção expor na Secretaria, ao 
exame dos .sócios, as alterações que propunha ao projecto de Regula¬ 
mento Orgânico, formulado pela Comissão Administrativa, o qual 
devia ser presente à Assembleia daí a dias. 

Nas sessões de 28, 29 e 30 de Julho e de 2, 3, e 5 de Agosto, 
ocupou se a Assembleia do referido projecto com as alterações pro¬ 
postas: pela Direcção. Depois de minuciosa discussão, ein que mio 
faltaram incidentes em que esteve presente o sr. Administrador das 
Confrarias, mvquulidade de delegado do Governo, foi o regulamen¬ 
to aprovado, sendo remetido ao Governo junto com grande rima 
de documentos relacionados 1 com cie e coin os incidentes referidos, 

A 14 de Agosto, após prévio anúncio de concurso documental, 
foi nomeado péla Direcção segundo facultativo interno o sr. dr. 
Francisco Meireles Rebêlo Correia, único concorrente, para o. exer¬ 
cer até à aprovação do Regulamento Interno pelo Governo. ■ 

À Direcção resolvera prover-o lugar provisoriamente, sem 
esperar por aquela aprovação, porque a experiência a convencera de 
■que era impossível andar o serviço clíniio regularpséníente com um 
facultativo. Por incumbência'da Direcção; elaborara a Junta Medica 
. um certo número de regras para o bom desempenho conjunto dos 
deveres iiiciimbéntes aos dois facultativos. 

Mal sr havia refejtq o.estabelecimento dos danos, que lhe cau¬ 
sou a falsificação de bilhetas em.Bombaim, qtiando novas' dificulda- 




des vinham ensombrar o futuro das lotarias. Comunicavam telegra- 
ficameute alguns agentes que haviam sido apreendidos em Bombaim 
bilhetes do Hospício e da Misericórdia, sendo processados os que os 
vendiam. A Direcção, retinida extraordinariamente em 17 de Agos¬ 
to, incumbiu o seu presidente e o sr. dr. Manuel Miranda de se 
avistarem com a Comissão Administrativa da Misericórdia, a fim de 
se concertar um plano de defesa comum. A entrevista realizou-se 
no dia seguinte. 0 sr. capitão Mateus de Sousa Fino, tesoureiro 
daquela Comissão, que esta incumbira de seguir a Bombaim, para 
promover o necessário a bem das suas lotarias, foi pedido para 
patrocinar igualmente a causa dò Hospício, quotizando-se este, me¬ 
diante competente autorização que foi solicitada, para o pagamento 
das respectivas despesas. 

O sr. cap. Sousa Fino deu conta à Direcção das suas demar- 
ches, em sua sessão de 29 de Agosto, num relatório escrito que foi 
intercalado na neta da mesma sessão. A Direcção adoptou os seus 
alvitres, tendentes a evitar, de futuro, uovas apreensões. Avultava, 
entre eles,, o recurso aos bons ofícios do Governo Provincial junto 
do da índia Inglesa, no sentido de se obter uma tolerância para as 
lotarias de Goa, eüi atenção ao fim humanitário a que se destinam 
oá seus produtos e a situação em'que ficariam as instituições emis¬ 
soras se se lhes cortasse esta fonte de receita. 

Faleceu em 1920,,em São Tomé (África Oriental), o nosso 
distinto e opulento conterrâneo dr. Felizardo Barreto, que legara em 
testamento ao Hospício 50 acções da Companhia da Roça ló Grande, 
de 100 escudos cada, sem encargo nenhum. 

A Direcção, ao ter notícia desta munificente deixa, 0) fez as 
precisas deligências para obter nma certidão do testamento, registado 
no livro de registo de testamentos, do sr. tabelião Constâncio B. S. 
da Costa. L deliberou, a 28 de Agosto, dar procuração à Filial do 
Banco Nacional Ultramarino naquela cidade, para a cobranra daouolo 
legado. ., 1 . . 

Na mesma sessão, correspondendo a um apelo dirigido por 
uma comissão da presidência do sr. Governador de Diu, em prol das 
vitimas da formidável catástrofe que êsse ano flagelou .aquela praça 
do norte, votou para aquele fim um subsídio.equivalente a 10% dos 
tos líquidos da 2:» lotaria de 1921, -solicitando a competente 
autorização. 1 

A 7 de Novembro, reuniu a Assembleia tomando importantes 
resoluções. ■ 1 


boas ' e f Carecér a rara im P° r£ància 9 ue teria êsse legado, nos 

DOns len P° s dá antes da guerra, com o-càmbid à roda de 400 réis. 


Dr. Felizardo Barreto 

Autor do legado de 50 acções da Roça ló-Grande, hoje desdobradas 
em 100 , cada uma do valor nominal de Esc, 100*00, que 
foram arrecadadas no último ano de 1924-1925 







Foi votado, por unanimidade, após algnraá discussão, que,- de fu¬ 
turo, os empréstimos se fizessem a 50% e 25% do* preço da .avaliação 
ruspeetivameute, consoante as garantias hipotecárias fossem palma¬ 
res, várzeas ou prédios urbanos, não podendo, porém, o empréstimo 
exceder o valor resultante da matriz. Até aí era costume interpretar 
a cláusula respectiva dos Estatutos no sentido de se fazerem os 
empréstimos à razão de 50% e 25% respectivamente, não da ava¬ 
liarão mas do valor resultante do rendimento colectável. 

Aprovou as regras provisórias formuladas pela Direcção para 
a execução do serviço, dos dois facultativos internos — regras que 
eram idênticas às constantes do Regulamento Interno pendente cia 
aprovação superior. 

Deliberou que sómente se comprassem acções de comunidades' 
quando pudessem render 4%, pois era- prejudicial aos interêsses do 
estabelecimento comprá-las de modo a renderem 3%, como se fazia- 
até aí. O capital tinha ao tempo procura e muito produtiva. 

Mais uma vez deliberou solicitar autorização para ter depósi¬ 
tos em bancos estrangeiros. 

Foi presente, na sessão da Direcção, de 20 de Novembro, por 
a Assembleia convocada extraordinariamente três vezes, a fim de ser 
ouvida sobre ola, se não ter reunido, uma-nota da .Administração cias ■ 
Confrarias em que se reclamava urna gratificação ânua, a título de 
serviços 1 que essa repartição presta ao Hospício e ao Albergue. A 
Direcção achava que podia o estabelecimento contribuir, para esse fim, 
com umas duzentas rupias ânuas, emquanto continuasse a auferir. 
CO"/o dos lucros das lotarias — a título de gratificação é, de, modo 
nenhum, como quota obrigatória imposta pelo art.° 8.° dó Regula¬ 
mento das Confrarias, como se pretendia. Segundo foi dito e o lei¬ 
tor se recorda por certo, o Governo, atendendo a uma reclamação do 
Hospício sobre 1 uma determinação da Administração superintenden¬ 
te, dispensara o estabelecimento, por seu despacho cie 20 de Agosto- 
de 11)01, do rateio prescrito 'naquele artigo do citado diploma, 

Em Dezembro de 1920, findou o processo de arrecadação da 
herança do finado Constânciodo Rosário Natividade Pereira, da 
Raia, sendo arrecadadas f>.247:05:09, produto da venda de todos os 
bens. Êste legado, cativo cie encargos vários — missas eesmolas aos* 
parentes'do doador, na importância de metade dos juros — fòi um 
elos mais avultados que o Hospício algum dia recebeu. 

A I de Fevereiro dc 1921, foram eleitos os seguintes corpos 
gerentes:— _ . , ( 

Mesa da Assembleia Gera!présidentè Caetano Filipe Colaço, 






secretários Gambctta da Costa e António Áleixo Furtado; vice-presi¬ 
dente Francisco Xavier Colaço, vice-secretário Pio Joaquim de 
Menezes. 

Direcção:— presidente Lusitano de Almeida, tesoureiro José 
António Ponciano Álvares, vogais José Ligório da Natividade Dias 
e Pascoal Francisco Barbosa Noronha, secretário Francisco Vale- 
riano Santa Rita do Rosário Louronço; vice-presidente Brás Condor- 
cet Bruto da Costa, vice-tesoureiro Jerónimo Francisco da Silva, 
vogais suplentes Francisco António Gonsalves e João Xavier Patrí¬ 
cio da Silva., vice-secretário João David Brito. 

Comissão Revisora: — Pe. José Caetano de Santana Lou- 
renço, Vicente Bernardino Colaço e Antonino José Nicolau Bar¬ 
reto. , 

Na mesma sessão, foi presente um requerimento de alguns 
sócios, favorável mente informado pela Direcção, pedindo qne fossem 
pagos pelo Hospício e não pelos seus signatários os selos liquidados 
pelo magistrado encarregado do inquérito, em alguns termos de 
contractos. 

Aqueles termos não haviam levado selos, tendo em vista pa¬ 
receres de antigos' procuradores da coroa, que deles os'julgavam 
isentos. A Assembleia deferiu o requerimento, deliberando solicitar 
a competente autorização, que foi concedida. 

Esteve nesse mês, era visita ao estabelecimento, o sr. dr. Jaime 
de Morais, Governador, Geral, que à saida consignou as seguintes 
palavras no Livro de Visitantes:-— 

“O Hospício do S. C. de Maria, de Margão, é um estabelecimento de 
caridade que honrando para sempre o nome do seu ilustre fundador sempre 
será uni título de glória do Concelho de Salcete, da vila de Margão e de 
tôda a Jndia Portuguesa, 

E êle bem o igual de idênticos estabelecimentos de beneficência da 
Metrópole. 

Nada posso dizer das instalações, do asseio e condições higiénicas do 
Hospital' e Albergue que não seja prestar-lhes uma justa homenagem. 

Margâo, 26 - 2 - 1921 .— (m.) Jaime da Morais, Governador Geral.” 

Foi exonerado, a podido, na sessão da Direcção, de lí) de Abril, 
do cargo de facultativo interno 0 sr. dr, Abailard Barreto. O provi¬ 
mento provisório do lugar foi posto a concurso, sendo nomeado, 
na sessão de 30 de Abril, 0 único concorrente sr. dr. Armando 
Ferreira Álvares, com obrigação de se sujeitar ás regras de qne 
atrás falei. 1 ‘ 

Em Junho deste ano foi montada a livraria do hospital. 


. ^ os se S ll hites dados do relatório ânuo se vê a situação finan¬ 
ceira do estabelecimento:— 


Saldo líquido em 30 de Junho de 1920 ...... 860946 1 5 

Saldo do ano 1920-1921 . . 72380 13 5 ^ 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1921 . 933326 14 IOJ 


Foram tratados durante 0 ano 669 doentes, dos quais:— 


Curaram-se.... .. 444 

Melhoraram,. . pgj.' 

Sairam sem melhoras . ...... ... ... 62 

Faleceram,... . 35 

Total' . 669 ( 1 ) 


# 

* 

Fizera-se, 110 ano anterior, 0 pagamento em duplicado dum pré¬ 
mio dp valor de 6.000 rupias, em consequência de falsificação duma 
cautela do u.° 6862da 11 . a lotaria de 1920. A Secretaria só dera pela 
falsificação depois qne viera remetida a cautela .germina. Do caso 
fora dada parte ao Governo, que fez examinar a cautela em questão 
por peritos, que foram de parecer qne ela não fora falsificada mas 
sim duplicada — aproveitando-se porventura Urna cautela não nume¬ 
rada e sendo transferida a rubrica do empregado, por meio do papel 
sensibilizado, como na reprodução fotográfica. 

Submetera, depois disso, a Direcção 0 caso ao Govêrno, para 0 
apuramento das responsabilidades dos empregados que nele inter¬ 
vieram. O Govêrno, porém, devolveu 0 processo para a Direcção 

(1) Escapou registar, na devida altura, a situação financeira e 0 movimento 


hospitalar cio ano 19^19-1920:— 

Saldo líquido a 30 de Juiiho de 1919 ...... ...... 102202r 13 2 

Saldo contra do ano 1919-1920 . . 161075 11 9 

Saldo líquido a 30 de Junho de 1920 .. . 860946 1 5 


Foram tratados em 1919-1920.784 doentes, dos quais 

...... 332 

274 
66 
•44 


. . 26 

Total ...... 784 


Melhoraram .; 

Sairam sem melhoras.. . 
Faleceram ...... 

Passaram para 0 ano imediato 
Não se encontrou doença em 






































delibêrar o que entendesse é depois submeter o assunto à sua apre¬ 
ciação. A Direcção considerando, em sua. sessão de 31 de Julho, 
que a duplicarão não se podia dar era culpa aos empregados, delibe¬ 
rou que;as 6.000 rupias pagas em duplicado fossem consideradas 
despesa'daquela lotaria. O Governo aprovou esta deliberação. 

. A 4 de Setembro, elevou a Direcção a taxa de juro de emprés¬ 
timos sobre penhores a 5% e sobro imóveis a 5|-%- 

Foi criado, a 25 de Setembro, um lugar de roupeira do hospital, 
subordinada ao administrador interno, ficando a seu cargo todas as 
roupas do estabelecimento, bem como o fato com que os doentes 
demandara o hospital. Ao mesmo tempo,, foram formuladas regras 
para o bom desempenho das,respectivas funções. 

A 1 de Outubro, foi nomeado administrador interno, mediante 
provas práticas, o sr. Ligório Dionísio Alvares Furtado, que entrou 
no exercício do cargo a 16, garantindo a sua responsabilidade me¬ 
diante competente canção. 

Nesse ano terminou o segundo inquérito ao Hospício, ordena¬ 
do peio Governo por portaria provincial do 21 de Janeiro de 1919. 
Gomo disse, foi uma verdadeira devassa ao estabelecimento, desde 
os seus primórdios, Em conclusão dò sen extenso relatório, datado 
de 30 de Setembro de 1920, dizia o magistrado sindicante, dr. Pe¬ 
reira de Magalhães; 

“Não existindo, pois, qualquer disposição legal pela qual pudessem ser 
incriminados os responsáveis pelas numerosas irregularidades de carácter 
administrativo, apuradas durante êste inquérito, e nào podendo também fi¬ 
car impunes faltas que por vezes revestem certa gravidade, eu proporia a 
V. Exa., sr. Governador Geral, que todos os membros das Direcções con¬ 
tra os quais foram apuradas as irregularidades neste trabalho mencionadas, 
ficassem proibidos de exercer a gerência dos negócios do Hospício, du¬ 
rante um -prazo que oscilaria entre io a 20 anos," 

O Procurador da República, srí dr. António Ferreira da Fon¬ 
seca, opinou,, porém, no seu parecer u.° 149, que na lei não existia 
0 castigo proposto pelo encarregado dó inquérito e que a maioria 
das irregularidades eram “provenientes da deficiência dós regula¬ 
mentos aprovados.”. 

Propôs, porisso, que o processo fosse arquivado., e dada- publi¬ 
cidade ao relatório em objecto para, “pelo menós, por esta forma se 
dar uma sanção moral ao mau proceder dos empregados- e membros 
das gerências .que causaramas mesmas irregularidades, para . que 
infelizmente a iei não prevê castigo.” 


O Governo, por. despacho cie 19 de Setembro de 1921, mandou 
arquivar 0 volumoso processo, 0 que foi comunicado à Direcção, em 
nota da Administração das Confrarias, de 6 de Outubro, na qual, 
segundo reza a acta da Direcção, de 8 do mesmo mês, “se consulta¬ 
va sobre a impressão do relatório apresentado pelo magistrado en¬ 
carregado do inquérito, à custa dêste Hospício.” 

Ã Direcção resolveu submeter 0 assunto à apreciação da As¬ 
sembleia. Esta, em sua sessão de 30 do mesmo mês, sob proposta 
do presidente da Direcção, concordou na publicação do relatório, 
mas sómente no caso de 0 Governo permitir, conjuntamente com a 
publicação das acusações feitas aos gerentes, a da defesa por eles 
produzida. 

Vem a ponto, nesta altura, ciar uma nota circunstanciada do 
que vieram a custar ao Hospício, em gratificações e abonús de vária 
ordem, os dois membros da Comissão Administrativa, tenente-co¬ 
ronel Faure da Rosa e dr. Pereira de Magalhães, como tais e como 
encarregados do inquérito, da montagem da escrituração digráficn e 
da elaboração do projecto de Regulamento Interno:— 


Tenente-coronel Faure da Rosa 
Recebeu 0 total de ...... 

Proveniente de 

a) Ajudas de custo ...... 1238 6 4 

h) Gratificação pela montagem 
da escrituração digráfica etc.... 2082 13 9 

c) Custo de fretes de trens e al¬ 
moços ...... ...... 1414 13 8 

Dr. Pereira de Magalhães 

Recebeu 0 total de . 


4736 1 9 


Proveniente de • 

a) Gratificação ao seu substituto 

no lugar de delegado da comarca 1833 5 4 

b) Gratificação pelos trabalhos do 

inquérito ...... . .. 4457 2 3 

c) Gratificação pela montagem de ^ 

escrituração etc. . 2082 lo 9 


13109 7 


Juntando a esta importância 0 que 


gastou em pessoal ex- 






traordinário, expediente etc,, os gastos totais atingiram cêrca de 
21.000 rupias, (Relatório ânuo). (0 ■ 

Estando impedido de trabalhar, por moléstia grave, o escriturá¬ 
rio chefe da Secretaria, foi nomeado, mediante concurso de. provas 
práticas, para exercer provisoriamente o cargo, p sr. Francisco, Va- 
leriano Santa Rita do Rosário Lourenço. (acta da Direcção,'de 16 
de Outubro). Esta nomeação e a do administrador do, hospital há 
pouco referida, foram aprovadas pelá Assembleia, em sua sessão de 
, 60 de Outubro e pelo Governo, por seu despacho de 29 de Novem¬ 
bro. 

Na referida sessão de 30 de Outubro, foi concedida a exonera¬ 
ção do cargo de secretário da Direcção ao sr. Lourenço e eleito, em 
seu lugar, o vogal suplente sr. João David Brito e vogal suplente o 
sr. Pedro Vicente Baptista. 

Nesta, sessão, reconhecendo a Assembleia mais uma vez urgen¬ 
te a construção das várias instalações projectadas no planalto, 
mandou organizar ps respectivos processos de orçamento e deu um 
voto de plena confiança à Direcção paru promover a realização de 
tudo, dentro do mais curto prazo possível. 

A 18.de Dezembro, usando destas atribuições, deliberou a Di¬ 
recção promover as necessárias diligências para obter, por acordo 
ou expropriação, alguns tratos de terreno precisos para o traçado 
da grande estrada que devia ligar o planalto á Rua. da República - 
traçado elaborado pelo sr. engenheiro civil Barnardino Camilo da 
, Costa. O numerário preciso sairia dos, lucros das futuras lotarias, 

A Assembleia aprovou o projecto, a lí) de Fevereiro de 1922, 
votando.as duas verbas de 24.951 rupias ])ára a abertura da estrada 
e de 661:8:0 para as expropriações. 

Falcceji nesse mês o escriturário Francisco Xavier Rodrigues, 
em quem perdeu o Hospício um servidor sobremaneira prestante e 
dedicado, Possuía n -fundo o conhecimento das .sucessivas fases da 
vida e evolução do Hospício e da complexa engrenagem, dos seus 
serviços. Ser-me-hia de precioso auxílio, para a confecção deste 
trabalho, o recurso á sua memória e ao seu conselho de funcionário 
inteligente, sabedor e honestíssimo. A Direcção teve para ele estas 
palavras cie justiça* na sua aeta de 8 de Fevereiro:— 

“O sr * Dias disse qüe, no impedimento dos.svs. Presidente efectivo e 
seu suplente, convocara-a presente sessão extraordinária, afim de esta Di- 

j 1 ) Em pessoal extraordinário gastaram-se rps. 5^87:14:01. O resto ~ que 
se imo pode destrinçar, porque ficou despesado globàlmente .com as verbas ordi¬ 
nárias .—tonse para 0 expediente. 


queachasse mais conveniente, a memória do 
tima nome^ SeC1 ' etana Francisc0 Xavier Rodrigues, que se finara na úl- 

E a Direcção lamentando profundamente 0 lutuoso acontecimento; e 

S l ;? nd ? q - Ue ? m ; llo ? rado m°rto foi, por longos 25 anos, funcio- 
' dando 110 exercicio do seu cargo, ininterruptamente, 

inequn ocas provas da sua superior competência, da sua acrisolada dedica- 
ç 0 semço, sobretudo de entranhado amor ao estabelecimento e aos 
seus vitais interesses; 

Considerando que a sua prematura morte representa uma grande per¬ 
na ao ttospicio.de que êle conhecia, como poucos, a história e a intrincada 
qiganizaçao administrativa, sendo por isso um cooperador da mais alta va- 

ilistitiiição, SUCesslvas Direc( í ões fl ue > 110 seu tempo, geriram os negócios da 

. . Considerando que de Francisco Xavier Rodrigues se pode dizer com 
justiça, que foi um empregado modêfo, a um tempo, pela sua proficiência 
e pelo seu zelo; 1 t . 

■ ' c n ils 'derando que as instituições se dignificam, apontando à admira- 
çao dos posteros os que, no seu serviço, criaram jüs à benemerência; 

Ueliberou lançar, como lança nesta acta, um voto de profundo senti¬ 
mento pela morte dó seu digníssimo chefe da Secretária e enviar à sua de¬ 
solada viuva e mais família a letra do seu intenso pesar pela perda do iíiis- 
tie nnado. Resolveu também enviar uma cópia da presente acta à sua viu¬ 
va IX Lalislina de Menezes e Rodrigues, depositar uma corôa de flores 110 
seu íeretro e incorporar-se no seu funeral que se realiza esta tarde.”. 

Êsfce voto de sentimento foi reiterado no relatório, nos seguin¬ 
tes termos: 

A Direcção não concluirá êste modesto relatorio sem regis¬ 
tar a perda do seu prestantíssimo empregado, 0 chefe da secretaria 
Francisco Xavier Rodrigues. A sua acção não foi cie mercenário, 
mas,toda consagrada ao bem do estabelecimento. A Direcção pres¬ 
tou a sua memória a merecida homenagem, em reconhecimento dos 
seus valiosos serviços de 23 anos, á sua ‘-dedicação e lealdade, con¬ 
signando, 11 a acta da sessão extraordinária reuiiida no dia do sen de¬ 
cesso, 0 seu intenso pesar pela grande perda cptó li,sua morte: repre¬ 
senta para 0 Hospício.” 

Em sua subtituição, foi nomeado definitivamente 0 sr. Fran¬ 
cisco Valeriano Santa Rita do Rosário Lourenço, em sessão da Di- 
' recção, de 24 de Fevereiro. 0 concurso em virtude do qual fora, há 
meses, nomeado provisoriamente, tinha validade, por dois anos e 0 
referido funcionário revelara-se “ignalinente idóneo na aptidão* leal¬ 
dade, dedicação, inteligência e probidade.” (Relatório referido) 

A 19 de Março, à solicitação do muito rev.° pároco e presidente 
da junta da. paróquia, de Margão, foi votada pela Direcção, para as 



importantes e urgentes obras de repararão do teto da igreja matriz e 
reconstrução da casa paroquial, a importância de 1.500 rupias. Mais 
tarde, a 16 de Abril, reformando esta deliberação, deliberou a Di¬ 
recção aplicar para esse fim metade dos lucros da 8. a lotaria. 

O Albergue, de há anos, regorgitava de inválidos. É, na ver¬ 
dade, interminável a legião de pobresinhos—em geral, velhos decré¬ 
pitos que o peso da idade inutilizou definitivamente— que o deman¬ 
dam em crescente escala. A Direcção, considerando que o respectivo 
edifício estava capaz de suportar o alçameiito preciso para um pri¬ 
meiro andar, deliberou, em sessão de 14 de Maio, incumbir o referi¬ 
do engenheiro de elaborar os respectivos projecto e orçamento, de¬ 
vendo o custo da obra ser paga pelo Hospício, como o fôra o do edi¬ 
fício aetual D). A idea não teve seguimento, mas já agora se volta a 
pensar na sua efectivação. . 

Cresce dia a dia o número de velhos trôpegos que, tendo sido na 
pujança da vida hábeis operários, não teem com que se manter no 
ocaso da existência. 0 fenómeno é típico e merece a ponderação e o 
estudo dos que se preocupam com os nossos fenómenos sociais. O 
nosso proletariado ganha, evidentemente e de há muito, mais : que 
os seus encargos e necessidades. Sente-se cada vez mais a falta du¬ 
ma organização que lhe inculque pràticamente os sãos princípios de 
moderação e sobriedade, hábitos de previdência e poupança —■ pon¬ 
do ao seu alcance meios fáceis de reter e valorizar ò supérfluo. E, 
em meu sentir, uma das grandes necessidades de momento, a grande 
obra social que espera por um alto espírito e um generoso coração 
para se tornar uma realidade, tangível. Quem tal conseguisse, teria 
solvido, em grande parte, o nosso problema de assistência à velhice 
desvalida. 

Nem por isso se tornará inútil a expansão do Albergue. Seria 
fútil a pretensão de extirpar totalmente a miséria. Inválidos e velhos 
indigentes nunca faltarão e serão as classes médias, aetualmente 
esmagadas, aqui e em toda a parte, entre n opressão de cima e as 
exigências de baixo — outro relevante fenómeno que convida clamo¬ 
rosa mente a atenção e os desvelos dos nossos homens públicos — 
quem, dora avante, mais se aproveitará dessa expansão. ^ 

Vá dito de passagem que, concomitantemente com a ampliação, 
não esquecerá aos dirigentes do estabelecimento imprimir à benefi¬ 
cência que o Albergue exerce, uma orientação mais racional, um 
sentido mais amplo e possivelmente mais completo, tornando-o um 
centro, a um tempo, de bemfazer e de educação — que não semente 

(i) Escapou mencionar, a seu tempo, que o aetual edifício do Albergue, 
feito a expensas do Hospício, foi inaugurado a 24 de Novembro de 1912. Custou 
a cifra total de Rpá.. 13187:12:01, : 
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ampare os velhos e os entrevados, mas inicie numa vida honesta de 
moralidade e de trabalho as crianças expostas e abandonadas, os 
sem-trabalho e os sem-domicílio, em suma, os grandes candidatos k 
vagabundagem e ao crime. 

Na mesma sessão, criou a Direcção um curso prático de enfer¬ 
magem, afira de preparar 0 pessoal necessário para 0 serviço de 
enfermagem, quer porque 0 aetual não tem treino suficiente para 0 
cabal desempenho dos respectivos serviços, quer porque mui breve¬ 
mente e logo que 0 novo hospital destinado para doentes do sexo 
feminino, fique pronto, háde carecer de algumas enfermeiras, além 
das que aetualmente tem.” Deliberou ainda dar, a título de pen¬ 
são alimentar, um subsidio mensal de 12 rupias a raparigas pobres 
que quisessem matricular-se conjuntamente nesse curso e no de 
parteiras, com a condição de, concluídos os dois, servirem no hospi¬ 
tal durante 2 anos, com 75% dos vencimentos correspondentes aos 
lugares que exercerem. 

Na sessão de 28 de Maio, aprovando os programas formulados 
pela Junta Médica, resolveu submeter tudo (criação do curso e pro¬ 
gramas) à aprovação do Governo, que os aprovou por portaria 
n.° 1217, de 12-XIM922. 

Na mesma sessão ficou deliberado, com voto afirmativo da mes¬ 
ma Junta, demolir as celas de alienados no velho edifício—de impos¬ 
sível continuação, em frente das suas condições higiénicas — porque 
se iam fazer, 110 terreno respectivo, novas construções, 

Foram solicitadas, por isso, das Administrações dos concelhos 
de Salcete, Mortnugão e Pondá, providências no -sentido de as 
famílias dos internados tomarem conta dêles, recolhendo-os a suas 
casas ou a algum asilo onde recebessem 0 devido tratamento. O Go- 
vêrno, consultado por estas administrações, determinou que 0 Hospí¬ 
cio se entendesse directamente com a Misericórdia, para os efeitos de 
serem admitidos no seu hospital os alienados do Hospício que iam 
ter alta. A 18 de Junho deliberou, pois, a Direcção solicitar da Pia 
Mesa 0 internamento dêsses alienados. 

Ainda na mesma sessão, a Direcção aprovou as regras formula¬ 
das pela Junta Médica para 0 funcionamento da livraria; e deliberou 
que, daí por diante, fossem concedidos subsídios a tuberculosos que 
comprovassem sê-lo por atestado dalgum dos facultativos do Hos¬ 
pício. 

Eis a situação financeira e 0 movimento hospitalar do ano 

Saldo líquido em 80 de Junho de 1921 . 933826 14 104 

Saldo contra do ano 1921-1922 12820 0 1 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1922 920506 14 
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Foram tratados 602 doentes, dos quais:— 


Curaram-se... »■ ■ ...... . . 209 

Melhoraram.. 204 

Saíram - sem melhoras . . . 40 

Faleceram.... . 40 

Passaram para o ano económico seguinte. . 31 

Não se achou doença em ... . . 9 

Total . ÕÕ2 


Na sessão de 16 de Julho de 2922, estabeleceu a Direcção, pelos 
. serviços domiciliários de enfermeiros para particulares, as taxas de 
12 tangas e 1 rupia respectiva mente, conforme o requisitante fosse 
sócio ou não, tratando-se de serviço prestado por mais de 2 horas e 
menos de 24, sendo liquidado o dêbro quando o enfermeiro velasse 
por toda ou maior parte da noute. Pelo serviço prestado durante as 
2 horas livres, facultadas diária mente ao enfermeiro, foram .marca- 
das as taxas de 4 e 6 tangas, respectiva mente para sócios e não só* 
cios 

A requisição de enfermeiros para serviço particular tem assu¬ 
mido, nos últimos'anos, um incremento considerável, o que se deve 
sobretudo às recrudescências epidêmicas da nossa velha endemia de 
febres entéricas qne, desde 1920, teoiri sido a constituição médica 
reinante em todo o território. Moléstia prolongada e em cuja cura é 
capital o papel duma enfermagem inteligente e desvelada, é natural 
que com tanto maior empenho sejam procurados, por toda a parte, 
os enfermeiros do estabelecimento quanto, cada dia, se vão difundin¬ 
do e apreciando as boas noções de higiene e de profilaxia. . 

Assim, a criação do curso de enfermagem do Hospício vale por 
um importante benefício para a população do concelho — habilitan¬ 
do para o árduo mas nobre e lucrativo mister de/enfermeiros, gente 
que doutra maneira engrossaria as falanges da'ociosidade e propor¬ 
cionando aos doentes os recursos duma enfermagem ^científica. 

Ao recurso feito ao Conselho Colonial contra os abonos ordena¬ 
dos pelo Govêrno aos membros da comissão,digráíica, foi negado 
provimento, sendo o Hospício condenado tias custas. (Àctada Di¬ 
recção, de 23 de Julho). 

Na sua sessão de 20 de Agosto, à solicitação do Governo, vo¬ 
tou a Direcção 60.000 rupias, para ntn grande empréstimo por êle 
emitido para obras de viação. 

boi comunicado, por notada Administração superintendente, 


que o Govêrno resolvera, conformando-se com o voto emitido,'etn 
sua sessão de 29 de Julho de 1922, pelo Conselho Executivo, que-o 
Hospício submetesse prèviainente à sua aprovação o plano das suas 
lotarias e quaisquer alterações ao mesmo (Acta de 3 de Setembro). 

A 17 do.mesmo mês, foram deliberadas pela Direcção várias 
obras de reparações urgentes nó hospital. Quando menos,'para em¬ 
parelhar com o pavilhão de enfermarias de mulheres, que dentro em 
poucos meses seria inaugurado, forçoso era melhorar'o edifício em 
que funcionava o hospital geral, que desde lá ficaria exclusivamente 
adstrito a doentes do sexo masculino. Foram autorizadas pelo Go¬ 
verno, para essas obras, 4.000 rupias. 

Na mesma data, foram equiparadas as taxas de juro dos em¬ 
préstimos antigos às estabelecidas, a 4 de Setembro do ano anterior, 
para os novos empréstimos. • ■ 

A 28 do mesmo mês, reuniu a. Assembleia para tomar conheci¬ 
mento duma consulta do Govêrno e dizer o que sôbre ela se lhe ofe¬ 
recia. O Regulamento Interno, discutido e votado o ano passado, 
pendia da aprovação superior e estava prestes a ser sancionado, com 
umas poucas de alterações sugeridas pelo Conselho de Distrito. 
Era sobre uma destas que desejava o Govêrno ouvir a sociedade:— a 
conveniência de ser ide *.nomeação do Govêrno o cargo de presidente 
da Direcção, a símile do. que sucede com o provedor da Pia Mesa da 
Misericórdia. A Assembleia pronunciou-se contra a idea., 

Nesta sessão, foi confirmada a nomeação definitiva do sr, Rosá¬ 
rio Lourençoípara. o, cargo dò chefe de Secretaria. 

A partir dos fins de 1922, foi sucessivamente dado, comêço aos 
seguintes edifícios, hoje ern via de construção e alguns prestes ao seu 
termo:— secretaria, que se está levantando no terreno em que exis¬ 
tiram os velhos 'edifícios do Hospício e do Albergije (fig. XVIÍ);ca¬ 
sa mortuáriagabinete bacteriológico (fig. XVIII); casa de 
lenha; casa de arrecadação; (0 enfermaria para doentes ...particulares 
,do sexo feminino (fig. XIX);,.e residência para as enfermeiras 
(fig. XX). ( 2 ) ■ . 

Principiou, qnási ao mesmo tempo, a construção da grande 
avenida que, atravessando a ladeira, alcança o topo do monte dos 
tuberculosos. O Govêrno, por portaria de 22 de Junho., declarara de 
utilidade pública essa estrada, e a Direcção entendera-se logo com a 
Câmara Municipal para obter a precisa concordância entre ela ê a 

(i) Todos estes 4 edifícios marginam a estrada municipal, .fronteira áo ce¬ 
mitério, que atravessa 0 vale de Pagifondo, ou antes, 0 troco inicial da grande 
estrada que vai ao planalto. 

'■(2) Estes 2-edifíeios ficam situados atrás do novo pavilhão de mulheres. 






















municipal de Pagifondo, que eom aquela se confunde na sua origem, 
isto é, no seu entroncamento eom a Rua da Republica. 

.Ê digna de registo uma deliberação tomada pela Direcção, a 12 
de Novembro. Constando que vários doentes pobres ficavam ao aban- 
dôno, quer em sua casa quer fora dela, por falta de quem dêles cui¬ 
dasse ou solicitasse o seu internamento no hospital, foi recomenda* 
do aos facultativos internos que, em casos tais ou de acidentes súbi¬ 
tos, tudo dentro da parte urbana da vila, mandasse transportar o 
doente por pessoal do estabelecimento. 


À 25 de Dezembro, D. Rosália Xavier, de Margao, internada 
no Albergue por indigente, legou, por doação com reserva de usu¬ 
fruto, ao Hospício e ao Albergue, urn terço ao primeiro e dois terços 
ao segundo, uma herança que ao tempo se dizia, com visos de ver¬ 
dade, lhe viria a caber a ela e a vários, do importante espólio de 
Francisco João da Costa Xavier, seu ascendente colateral, falecido 
há muito na África Oriental, sem testamento. A Direcção aceitou 
com reconhecimento esta doação. Dentro de poucos meses, porém, 
soube_se que o falecido tinha herdeiros directos qne já se haviam ha¬ 
bilitado. 

^ Na mesma sessão, foi deliberado receitar ao fundo a importância 
de 5002:04:05, montante líquido já cobrado da herança legada por 
Constando do Rosário Natividade Pereira, cujos rendimentos te¬ 
riam, nos termos do seu testamento de 12 de Dezembro de 1908, a 
aplicação que disse atrás. 

a Ainda na mesma sessão, foi lançado um voto de agradecimento 
á Câmara Municipal de Salcete, da presidência do sr. dr. Antonino 
Miranda, cujo exercício breve ia cessar:— 

.. » Direção considerando que sem dúvida a actual Câmara criou 

jus à gratidão desta sociedade, pela maneira como facilitou a acção do 
Hospício, para a efectivaçào dos seus vários planos de construção de edi¬ 
fícios, estradas etc., dando máxima pressa na resolução de todas as preten¬ 
sões dêste estabelecimento, deliberou consignar na presente acta um voto 
de agradecimento à mesma Câmara, especializando o seu excelentíssimo 
presidente a quem sobretudo tem merecido este Hospício provas de sim- 


O Regulamento Interno foi afinal aprovado por port. prov., 
n.® 1221, de 23 de Outubro e publicado em suplemento ao Boletim 
Ofiml, n.° 101, de 21 de Dezembro. (D 

(i) Não foi sem tempo que q Hpspfde teve afinal um diploma legal regula¬ 
mentando minuciosamente os seus múltiplos e complexos serviços. O novo Re¬ 
gulamento constava de 351 artigos, distribuídos em 33, capítulos, além de progra- 


Fig. XVI—Sala de sessões da Junta Médica e livraria. 


Fig. XVll-AIçado da futura Secretaria do Hospício, 
em construção. 
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'•uin(jruiuo o seu are. 5W, deliberou a Di- 
recaio manter nos seus lugares os empregados da Secretaria que ti- 
ídiain mais de í anos de serviço e os que haviam sido nomeados por 
concurso; e que fosse aberto concurso para os lugares que, após estas 
nomeações, ainda ficavam por ser preenchidos. 

I ratando, em seguida, do pessoal hospitalar, manteve os médicos 
que exerciam os cargos de directores das clínicas inscrevendo-os, se - 
giindo estatui o § único -do art* 83 do mesmo Regulamento, sócios 
bemfeitoies, foram também mantidos os facultativos internos, oca- 
peliío e outro pessoal interno, com excepção do de enfermagem, que 
foi mantido por deliberações ulteriores, com a condição de fVeqúen- 
tar o novo curso de enfermagem. 

Quanto ao lugar de farmacêutico, criado pelo .Regulamento, de¬ 
liberou a Direcção não o prover, por falta de aposentos precisos para 
sua residência. 


mas de concurso, tabelas de vencimentos etc. O abôno dè percentagens aos em¬ 
pregados sofreu a seguinte alteração: deve sair de 4°/ 0 dos lucros líquidos das 
lotarias e não pode exceder um limite variável para cada empregado. 

O projecto tormulado pela Comissão Administrativa admitia, para sócios, 
todos os indivíduos que soubessem Ie r , escrever e contar em português, seja 
qual tosse a sua'casta ou religião. O Procurador da Repúbli.a, sr. dr. António 
dc Noronha, nokeu parecer n.° 98, de 19-X-Í921, opinou, porém, que “para a 
admissão é preciso que 0 sócio seja católico", porque "0 instituto é de data re¬ 
lativamente recente, fundado na segunda metade do século XIX, por um padre, 
sob a invocação do Sagrado Coração de Maria. Tem sede numa vila e num con¬ 
celho onde quási tôda a população c católica". Portanto —- continua 0 autor 
do parecer — "forçar nestas condições êsse estabelecimento a receber como só¬ 
cios cidadãos de qualquer religião é violento". E, como que'parã dar um cunho 
de insuspeição às suas palavras, acrescenta que isso “ofende até" a sua “própria 
sensibilidade de livre pensador confesso e militante”; e, nestes termos, c m- 
preendc “como ofenderá 0 sentimento daquela população e daqueles que hoje 
fazem parte daquela associação”.'Até receia que possam “considerar um ultrage 
à memória do benemérito fundador”. 

Mas, logo a seguir, acha 0 sr. dr. Noronha conveniente “pugnar por que 
êsse estabelecimento se. abra para todos, mas por meio de propaganda de ideas e 
princípios de forma que, num futuro mais ou, menos remoto, pela obliteração 
ou afrouxamento do sentimento religioso ou ainda pela fatal evolução d s cou¬ 
sas, não repugne à agremiação a entrada no seu seio de indivíduos de diferen¬ 
tes religiões 011 credes". ■ 

Nisto está 0 sr, dr. Noronha dentro da lógica dos seus princípios, ainda 
que fora do que sentem pensadores e sociólogos de todos os matizes a quem não 
é indiferente a sorte do mundo actual. O afrouxamento, do sentimento religioso 
deu 0 que logicamente podia dar—o impasse contemporâneo. A única maneira 
de sair dêle afigura-se ser precisamente 0 caminho oposto. 

Termina 0 parecer na parte respectiva:— 

“Isto sob 0 ponto de vista moral, pois sob 0 ponto de vista legal também 
me parece que 0 Hospício não pode ser obrigado a aceitar para sócios indiví¬ 
duos de qualquer religião." • 





A 20 de Janeiro de 1923, foi a primeira sessão da Assembleia 
;após a aprovação do Regulamento. Tratava-se de eleição dos corpos 
gerentes. Foi uma sessão agitadíssima. Ficaram eleitos:— 

Mesa da Assembleia: presidente Vicente C. de S. Barbosa, se¬ 
cretários Custódio da Costa e Pedro Manuel Rebelo; vice-presidente 
Miguel António da Costa, vice-secretários Roque Sébnstiãò da Cruz 
• e Erasmo Mesquita. 

Direcção: Joaquim Berryer Pinto, Leandro Xavier Pereira, 
António M. da Silva e Moura, Pascoal Francisco Barbosa Noronha 
e João David Brito; suplentes Frederico Guilherme Colaço, Gain- 
' betta da Costa, José Pedro Gracias, Francisco Manuel da Piedade 
Miranda e Pio Joaquim de Menezes. (D 

Comissão Revisora: Vicente Bernardino Cobiço, Francisco, An¬ 
tónio Gonçalves c Sebastião da Silva Flores. 

A 28 de Março, foi presente à Direcção o orçamento das obras 
do hospital para tuberculosos (fig. XXI), confeccionado pelosr. en¬ 
genheiro Bernardino C. da Costa.. A Direcção deliberou adjudicar 
com urgência aquelas obras tão relevantes. Correrriam as despesas 
respectivas pelos lucros futuros das lotarias e, na eventualidade de 
nãmhaver, de momento, quantia disponível daqueles lucros, lançar- 
L se-hia mão, a título de empréstimo, do fundo, que seria reembolsa- 
do logo que fosse possível 

O Regulamento Interno, aprovado por portaria de 23 de Oufu- 
bro do anterior ano, estatuía nos seus art. 299 e B4.5 que, dos lucros 
líquidos das lotarias, iriam '60% para o fundo do Hospício, 10% pa¬ 
ra a caixa de aposentações e 30/ para o Estado. 0 Governo, por 
intermédio da Administração superintendente, determinou que a 
Direcção propusesse alterações a estas disposições, por forma a har¬ 
monizá-las com n portaria inicial do sr. Freitas Ribeiro* com o despa¬ 
cho de 26 de Maio de 1921 e com o regulamento vigente da Mise¬ 
ricórdia, aprovado por port. n.° 240, de 6 de Julho de 1922.:. ■: 

A Direcção deliberou levar ao conhecimento do Governo que 
aquelas disposições era urda' iniciativa da Còmissãò por êlé nomeada 
para a confecção dó Regulamento Internò. Propunha contudo a sua 
remodelação, por forma que ao Estado ficassem garantidos 40%, ao 
Hospício fiO/o e que a caixa de aposentações se constituísse com re¬ 
ceita proveniente dum subsidio ânuo, inscrito no orçamento, das 
quotas dos empregados, dos descontos de vencimentos por motivo 
de .doença, suspensões, faltas não justificadas etc. (Acta de 29 .de 

(i) Nos tempos do § i.° do art. 90 do Regulamento, a Direccão eleita devia 
escolher, na sua primeira sessão, dentre os seus membros, 0 presidente 0 te¬ 
soureiro e 0 secretário. , ’ 
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Abril). Esta proposta foi aprovada por port., n.° 441, de 12 cie Ju¬ 
lho de 1923. 

Na sessão de 6 de Maio, à solicitação da Câmara Municipal das 
Ilhas, a que acompanhou uin apêlo duma comissão de sargentos de 
Portugal, votou a Direcção .500 rupias como subsídio para a cons¬ 
trução dum sanatório para sargentos tuberculosos na metrópole, 
com a condição de esta deliberação merecer a sanção da Assembleia 
e do Govêrno, como mereceu. 

Ra mesma sessão, foi lançado 0 seguinte voto de sentimento 
por morte^ dum dedicado sócio, austera figura da vélha guarda que 
pelo Hospício sempre teve um culto e nunca recusou 0 seu concurso 
em serviço da instituição:— 

lendo falecido em 2 dq corrente 0 sócio dêste estabelecimento 
Joaquim Manuel Continho que por muitos anos, fazendo parte de várias 
gerências, prestou a êste estabelecimento e ao seu filial 0 Albergue do Sa¬ 
grado Coração de Jesus, valiosos e desinteressados serviços, a Direcção de¬ 
liberou consignar, na presente acta, como consigna, um voto de profundo 
sentimento pelo passamento désse sócio." 

O relatório ânuo respectivo reiterou a homenagem: no seguinte 
trecho, tarjado de luto:— 

“Durante 0 ano económico, 0 Hospício perdeu, na pessoa do fiuado 
Joaquim Manuel Continho, um dos seus prestantes sócios. Membro da Di¬ 
recção eni vários biénios, serviu 0 estabelecimento com muito zêlo è dedi¬ 
cação, motivo porque esta Direcção consignou na acta, quando do seu óbi¬ 
to, vmto de profundo sentimento.” ' 

A 13 de Maio, mediante concurso documental, foi momeado 
guarda-livros 0 sp. José. Sebastião dos Remédios .Figueiredo.,. 

No dia 30 de Maio, foram inaugurados os dois novos pavilhões 
de enfermarias de mulheres e saiu de operações. 0 acontecimento 
marcou pela sua pompa e imponência. Dias antes* trabalhara-se fe¬ 
brilmente no acabamento dos edifícios, sendo notório 0 estorço sus¬ 
tido e insano que, na superintendência das obras — como inya- 
riávelmente na superintendência d.q.tôdas as grandes obras e melho¬ 
ramentos destes tempos — deu 0 presidente da Direcção, sr. Brás da 
Costa, ajudado, na parte técnica, pelo sr. dr. Manuel Miranda. . .. 

,No programa do memorável acto não entrou, como 11 a inaugu¬ 
ração de 190.5 e como con vinha a uma instituição genuinamente ca¬ 
tólica, uma cerimónia religiosa, se exçeptuar o rápido benzimento 
das instalações.. Esteve presente 0 sr.. clr. Jajme Alberto .de Castro 
Morais, Governador Geral, com sua Ex. raa Espõsa, chegados no 
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preciso momento,, via Cortalim, aonde os fora aguardar o tesoureiro 
da Direcção, sr. José Ligório da Natividade Dias. A assistência era 
numerosa e distinta, vendo-se não pouca gente de representação, da 
capital e doutros pontos. Estiveram presentes “um grande número 
de sócios dêste estabelecimento, várias autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, alto funcionalismo, clero, representantes das colectivi- 
dades e da imprensa, médicos, advogados, comerciantes, proprietá¬ 
rios, damas e cavalheiros de distinção e muito povo.” (0 

Sendo 10 horas da manhã, o sr. dr. Jaime de Morais cortóu, 
com uma tesoura de prata, uma fita de seda qne, distendida trans¬ 
versalmente na varanda intermédia, vedava acesso do hospital às 
novas construções. Seguidamente, Mgr. Ganganeli da Piedade Re¬ 
belo, considerado, reitor do Seminário de Racho!, por comissão do 
nnnto Rev. 0 Vigário-Vara, benzeu os dois pavilhões. 

, . 1 | 1 ^ 0 0 benzimento, tôda a assistência reuniu na sala anexa ao 

hospital, que desde,lá passava a ser exclusivamente destinado ao 
sexo masculino. Ali, debaixo dnm lindo quadro a óleo, do Padre 
António João de Miranda, e no meio dum religioso silêncio, o sr. 
tiras da tosta leu um interessante discurso ern que fez, a rápidos 
raços, a história do Hospício. Respondeu-lhe o sr. Governador 
eralI, com palavras de comovido aprêço à memória do fundador do 
estabelecimento e cie louvor às suas gerências. 

íoi servido, às 14 horas, numa das novas enfermarias, elega n- 
temente ornada, um finíssimo Imá a cêrca de 350 convidados. Ao 
c mipngneymm^ primoroso brinde, saudou do Governador o sr. 
ac voga . o í rancisçp Xavier Colaço, presidente da Assembleia, a 
quem s. ex. respondeu apropriadamente. 

- ]i opam distribuídas, pelos pobres, esmolas no valor de 150 ru¬ 
pias, da verba de subsídios aos indigentes. 

As novas obras valem por mn altíssimo melhoramento com que 
c ° 8 .^ l< .í 0 . se ® ,iri qeecen. À sala de operações rivaliza coiri instala* 
£T do es . tpn ^ eiro » ™ s °bdez e propriedade da sua cons- 
rução (tôrro, pavimento/paredes), nas suas condições dé ilumina- 

de cinir S ico > q^rtos de esterilização e 

ue anestesia, livraria'etc.). 

J DM ® 'j*° f®™»!»®. «t*»»*» * lopffns enformarias, 

dp- ímft . f z 0 c ^ l0 > ^ lfl8 . em primeiro andar, edificado sobre chão 
?ei m f ,L° armi " Jo ’,P ri ™ eira construção no gériflro em Saloete e não 
írenT^nr se n ® l’ a Si Cercam-nas amplas vamidas e, no alto, na 
eSpa ' !0S0 , * eB W- Comportam 48 cante, das quais 6 a jo 


•(0 Acu da sessão da 


inauguração. 





Fig, XVIII— Alçado do Gabinete Bacteriológico, 
em construção. 



Fig. XIX-AIçado do pavilhão dos doentes particulares 
do sexo feminino, em construção. 


ifiiltij*. 




Ho > .*v r „ ollu oi)|Moumuaa. nu retiiüLUVr- 

eukZ12 f ! f í lina P 011 ^ 0 "? 08 l^ilhòes etn construção, de 
nica mm Eparticulares e residência de enfermeiras. Ao sul eomu- 

varViidü ° ° S P l a ho 'K adstó ° aos homens, por uma espaçosa 
dpinio conjuntura anormal—como nma grande eni* 

ein pnfT 6 híU 6 a pandemia gri P fllde 1918-pode ser armada 
camas llana improvisada ’ comportando um grande número de 

m , n Â lmc,ativa e a apensas do ar. Madeva Sinai Bobó e Crculú, foi 
ocada na parede da frente do pavilhão de mulheres uma lápida 
com a seguinte inscrição: ' 

. Foi iimugurado êste pavilhão com a adjacente saía de opera- 
W aos 30 de Maio de 1923 por S. Ex. a o Sr. Governador Geral 
lute Estado, Dr. Jaime Alberto de Castro Morais, tendo sido as 
respectivas obras executadas pelo Sr. Madeva S. B. e Caculú, pro- 
jectadas e dirigidas pelo engenheiro Sr. Bernardino Camilo da Cos- 
a. A realização das referidas obras deve-se à criteriosa acção e aos 
assíduos esforços do presidente da Direcção Sr; Brás Coudorcet 
I ruto da Costa e do director das clínicas oftalmológica e obstétrica 
Dr. Manuel de Miranda.” 


Em soma global, os dois novos pavilhões — sala de operações e 
enfermarias de mulheres— custaram ao Hospício Rps. 97090:00:01. 

A favor da fabrica da igreja de Margão, para as obras do templo 
e da paroquial, haviam sido liquidadas e abonadas Rps. 6035:14:00, 
produto de metade dos lucros da S. a emissão de 1922. Mais tarde 
foram abonadas mais 487 rupias, receita líquida da sobredita lotaria, 
arrecadada posteriormente. (Acta da Direcção, de 28 de Junho). 

O.aiío de que acabo de relatar es principais sucessos — ano 
dos mais memoráveis na história do estabelecimento, porque no 
sen curso se inauguraram novas obras de enorme alcance —foi 
também um ano de perturbação e mal estar. Velhas questões ti¬ 
nham-se avivado desde a última eleição dos corpos gerentes ou pou¬ 
co antes. Projectavam-.se inscrições de sócios em massa. O expedien¬ 
te iino era novo. Desde 1907, sempre em momentos de distúrbios e 
de discórdia, a ele se recorrera invariavelmente. Estavam as cousas 
neste pó quando o Governo, “tendo em atenção a exposição feita 
pela Direcção do Hospício, donde essa necessidade ressalta jnstifi.cn- 
damente”, (portaria prov., n.° 412, de 29 de Junho), suspendeu a 
execução do Regulamento Interno, aprovado meses nntesj desde o 
art. 3.° ató ao art, 91.° (capítulos II Assembleia Geral , III Sócios e 
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parte cio IY Direcção) e das disposições correlativas dos Estatutos; e 
incumbiu uma comissão — composta dos srs. socios tabelião Oons- 
tâncio Roque B. S. da Costa, Pe, José Caetano de Santana Louren- 
ço e di*. Inácio Manuel de Miranda — de propor alterações ns dispo¬ 
sições suspensas e a quaisquer Outras. A inesperada medida descon¬ 
tentou fundamente, como era natural, o grupo adverso a Direcção. 

Eis os dados relativos ao estado financeiro de 1922-1923, se¬ 
gundo se vê no respectivo relatório:— 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1922 . 920506 14 9J 

Saldo de 1922-1923 21 56 0 0 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1923 . 922662 14 9j 

0 movimento hospitalar foi:— 

Foram tratados 464 doentes, dos quais:— 


Curaram-se.... ...... . *.*••• 207 

Melhoraram.. . ...... *. 1 '^ 

Sairam sem melhoras . .. \. ^ 

Faleceram.... .. . . . 46 

Passaram para o ano económico ...... . 27 

Nâo se encontrou doença em . .••••. _? 

: Total ...... 464 


: i 
# # 

Os dois últimos anos — 1923-1924 e 1924-1925 — terão bre¬ 
ve registo nestas páginas. Não abundam eles em factos notáveis e 
os poucos di^íios de menção são por demais conhecidos pàhv dispen¬ 
sarem demorada deseriçãõ. 

' Logo no cornêço do ano de 1923-1924, a 13 de Julho, deu-se 
com um abono indevido feito à Fazenda Publica, a título de per¬ 
centagens. 0 assunto foi submetido ao (xòvêfno e um demorado 
inquérito, feito por entidades eompetentes, sêlire èle incidiu. A qoa.ii* 
tia indevidamente abonada ainda não foi reembolsada, sendo de es¬ 
perar que o seja num próximo futuro. Í1 fòrça reconhecer que neste 
sentido tem a Direcção envidado e continua envidando o melhor dos 
seus esforços. 

E oi rigorosa a monção de 1923, dando lugar a cheias formidáveis 
em vários pontos, sobretudo das Novas Conquistas — Sanquelim, 



Satari, Pondá. Muita gente pobre ficou sem casa é alimentos, po.is 
as inundações destruiram inúmeros casebres e levaram no seu en* 
xarco provisões, móveis etc. 0 Hospício, à solicitação da Adminis¬ 
tração do Concelho de Pondá, votou mil rupias paca socorros às ví¬ 
timas do sinistro, sendo dois quintos para Sanquelim, dois quintos 
para Pondá e um quinto para Satari; devendo a importânciu, sair 
dos, lucros da 9^.lotaria de 1923 (acta da Direcção, de 29 de Julho.) 

A 15 de Agosto, consultada pela Secretaria Geral sobre qual a 
verba com que se dispunha a concorer para as despesos da Adminis¬ 
tração das Confrarias, deliberou a Direcção responder que a.impor¬ 
tância de 12 rupias, até lá paga em emolumentos (10 ao Administra¬ 
dor e 2 ao escrivão), podia ser elevada pela maneira seguinte: 


Pelo exame das contas e orçamento do Hospício 
Pelo expediente.... ...... ...... 

Pelo exame das contas e orçamentos do Albergue 
Pelo expediente.... ...»•• ••••*• 


50 0 0 
10 o o; 
30 0 0 
10 0 0 


A 18 de Setembro, o Governo, no louvável intuito de impul¬ 
sionar o estudo da anatomia na Escola' Médico-Cirúrgica de Nova 
Goa, determinou que fossem postos a disposição da mesma os cadá¬ 
veres não reclamados dos que falecessem nos hospitais, albergues e 
outros estabelecimentos similares, incumbindo a êstes participar te¬ 
legráfica mente ao director dn Escola Médica a existência de^ cadáve¬ 
res nestas condições, para que o professor de anatomia os fosse bus¬ 
car,'procedendo prévia mente ao competente embalsamamento. Em 
.obediência a, este diploma, o Hospício forneceu, por algum tempo, 
cadáveres à Escola Médica, para o fim mencionado. 

. : Na sessão de 30 de Setembro, deliberou a Direcção solicitar os 

bons ofícios do sr. Patriarca das índias, Dom Mateus de Oliveira 

Xavier, para obter, por contrato, na América, por mtermedio do 

respectivo Delegado Apostólico, Mgr. Fimiasom lbondi - quequan- 
fio, anos antes, Delegado' Apostólico da Índia, eatt» e.n - o 
serviços dam cirurgião hábil, das Mtssões Oatdtoa (se as ho ivesse 
aí similares às Missões Presbiterianas de Miraj e Aingurla), me¬ 
diante condigna remuneração. Resolveu outro-sim esforçar-se junto 
do eminente cirurgião americano de Vingaria, dr.Goheen que n 
se ano costumava ir todos os meses ao hospital da Misericórdia, d 
Ribandar — Dara vir periodicamente dar consultas e fazer operações. 

Ambas as tentativas ficaram baldadas. S. Ex. a Rev. ma , acedendo 
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ao, pedido da Direcção, que lhe fôra, pessoal meíite .transmitido iio 
Seminário de Tiachol pelo seu presidente, escreveu no sentido solicita¬ 
do a Mgr. Biondi, *qne em resposta comunicava- não ser viável a idea 
de contrato com cirurgião americano nos termos referidos. Por sen 
turno, o sr. dr. Groheen escusava-se alegando as suas múltiplas ocu¬ 
pações e a distância do itinerário. Em pouco tempo, também o 
afamado operador interrompia as suas visitas ao hospital da Miseri¬ 
córdia. 

Morreu no pôsto de honra, a 4 de Outubro, vitimada pela fe¬ 
bre entérica, contraida no hospital no exercício de seu cargo, a en¬ 
fermeira-praticante Helena Patrão — triste ocorrência qne teve o se¬ 
guinte registo na acta da sessão extraordinária, da Direcção, de 5:— 

“A Direcção antes de mais lamentando a triste ocorrência, deliberou 
consignar um voto de sentimento pela perda que acaba de sofrer com a 
morte da dita prestante enfermeira; 

E atendendo a que é ela órfã de pais e não deixa recursos alguns nem 
tem casa própria, nem .estando a única, parenta que tem, 'sua tia materna 
que reclama o cadáver, em condições de custear as despesas do seu fune¬ 
ral, pois ela é pobre e como tal subsidiada pelo Hospício; atendendo a que. 
a mesma falecida prestou serviços gratuitos a êste estabelecimento desde 
i8 de Janeiro do ano corrente, com dedicação, sendo portanto de justiça 
que êste Hospício lhe preste a última homenagem, custeando as despesas 
do seu funeral, tanto mais que êste facto contribuirá para que todo p pessoal 
ao serviço deste estabelecimento, no ramo hospitalar, chegue a ver que' o 
Hospício sabe reconhecer os serviços de todos os seus empregados que ve¬ 
nham a morrer no seu pôsto, vítimas do dever, deliberou que êste Hospí¬ 
cio custeasse as despesas do seu funeral, assistindo ao mesmo, não só a Di¬ 
recção, mas todo q pessoal hospitalar e ainda o da Secretaria e convidando 
os habitantes da vila para honrar com a sua presença o ácto fúnebre. 

. Deliberou mais que fosse depositada no caixão uma coroa de flores cò- 

mo derradeira homenagem desta Direcção e que todas as despesas do fu¬ 
neral saíssem pela verba de “imprevistos’ 1 .’' 

De facto, foi solene o funeral da malograda enfermeira, incor- 
porando se no cortejo a Direcção, ô pessoal maior e menor do hos¬ 
pital e da secretaria e -muitas pessoas de distinção. 

Foi adquirido êsse ano um terreno situado no vale de Pagifon- 
do, pertencente ao sr» dr. Francisco Xavier da C, Lourenço,' pelo 
preço né loOO Ímpias, para a remoção dos detritos hospitalares. 

A 30 de Ontnbrò, foi presente ttm oficio cio sr. Pe. Francisco 
Aavier Pereira, pgario-Yaro de MargSo, pedindo qne a nova entra- 
na d<c planalto dos tuberculosos fosse prolongada, a expensas do 
nospjcio, ate ao largo da ermida da Senhora da Piedade, de maneira 


Fig. XX—Alçado da residência de enfermeiras, 
em construção , 




.Alçado do futuro hospital de tuberculosos 
strução no planalto adjacente ao monte 
de N. Sra. da Piedade . 







a tomá-lo. acessível a toda a sorte.de veículos. A mesa administrati¬ 
va da capela, ouvida sobre o assunto, não se mostrou favorável à 
idea, no receio de que o fácil acesso do planalto ao largo pudesse dar 
em resultado que se inquinassem a capela e imediações. Posterior- 
mente, porém, (neta da Direcção, de 3 clè Maio de 1925) com anuên¬ 
cia da nova mesa, foi ela levada a cabo — o que resultou num im¬ 
portante melhoramento para a vila. No ano corrente, a primeira vez, 
trens e automóveis subiram o largo da capela, a quando da popula¬ 
ríssima novena e festa de Nossa Senhora da Piedade, atulhados de 
fieis de Margão e doutras freguesias. 

A comissão das alterações do Regulamento acabara de formular 
o projecto respectivo em Novembro. Na sessão de 3 de Dezembro, 
deliberou a Direcção submetê-lo à aprovação do Governo, junto com 
outras alterações de sua iniciativa. (D 

Foi deliberado pela Direcção, a 9 de Dezembro, adquirir vários 
terrenos nas imediações do hospital “para a montagem de instalação 
para o fornecimento de água por meio de motor ou bombas, para a 
iluminação do hospital e seus anexos e lavandaria a vapor”. 

Mais urna vez, como tantas outras no decurso dos anos, passa¬ 
ram as lotarias por um sossôbro, em Fevereiro de 1924. Medidas re¬ 
pressivas tinham recrudescido na índia Inglesa. Houve que reduzir o 
plano e solicitar a intervenção do nosso (iovêrno, indo pessoalmen¬ 
te à capital o presidente da Direcção. (Acta da Direcção, de 1924). 

Na ãcta de 2 de Março, lançou a Direcção o seguinte voto de 
agradecimento ao sr, António Pedro Fernandes, nosso vice-cônsul 
cm líoiiibaim:— 

“Aberta a sessão, pelo sr. presidente ibi dito que cumpria à Direcção 
o indeclinável dever de prestar ao ex.“° sr. António Pedro Fernandes, vice- 
cônsul de Portugal, em exercício, na índia Britânica, que ora se encontra 
em Goa em serviço oficial - um público testemunho da sua funda grati¬ 
dão pelas inequívocas provas de simpatia que tem manifestado por este es- 

(j) Futre as. .alterações propostas pela Direcção, avultava a constante do 
« i °doart. 8i,em conformidade da qual seriam sócios efectivos somente os que, 
por deliberação da Direcção, estivessem inscritos como tais no c ^ al °go r ^pe c li- 
vo até à data. Era sugerida esta alteração “porque - reza a acta respectiva da 
Direccão de a-XIi-içn — há algumas pessoas que estão inscritas como socios 
pela Comissão Administrativa nomeada por portaria de 2i ^ Janeiro de iq 19 , 
sendo nulas essas-inscrições em vista do n. 3. do art. 2 : 3 do Codig 
trativoem vigor” 0 Govêrno adoptou esta alteração, que foi 0 grande pomo 
de discórdia na sessão da Assembleia, cie 20 de Janeiro deste ano. 



tabelecimento, empregando os seus melhores esforços a bem dos intêresses 
da instituição. 

A Direcção cônscia dos valiosos serviços do mesmo sr. vice-cònsu], em 
prol deste Hospício e de milhares de portugueses estabelecidos na índia 
Inglesa, cujos direitos estão confiados à sua defesa, deliberou consignar na 
presente acta, um voto de reconhecimento ao mesmo ex. rao sr. António 
Pedro Fernandes e que uma cópia desta lhe seja enviada pelo sr. Presiden¬ 
te para os devidos efeitos.” 

Por port. prov., n.° 251, de 8 de Maio, foi determinado que o 
Hospício concorresse com mil rupias ânuas para as despesas da Admi¬ 
nistração das Confrarias. A 25 do mesmo mês, deliberou a Direcção 
organizar orçamento suplementar para cumprimento desta determi¬ 
nação e, ao mesmo tempo, interpor recurso dela ao Conselho Colo¬ 
nial, por não ser obrigado o estabelecimento a esta contribuição, em 
virtude da legislação administrativa em vigore ainda da resolução, 
já atrás referida, do Governador Galhardo. 

Tratava-se, evidentemente, dutna questão de princípios ede direi¬ 
tos. Pessoalmente, o Hospício sómente é credor de reconhecimento 
ao aetual digníssimo Administrador, de quem, com tôda a justiça, 
disse a Direcção no seu relatório ânuo de 192,1-1922:— 

“Consigna igualmente os protestos de mais subida gratidão a quem es¬ 
tá à testa da administração superintendente, sr. Fenelon da Piedade Rebé- 
lo, ansião austero e respeitável a todos os títulos. Devido ao seu apoio, 
sempre dentro da linha da correcção e da justiça, e ao estímulo dado, é 
que a vossa Direcção tem-se abalançado a fazer pelo estabelecimento o 
que até aqui tem feito.” 

A situação financeira e o movimento hospitalar do ano foram:— 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1923 . 922662 14 9} 

Saldo do ano 1923-1924 ...... 100784 8 7} 

Saldo líquido em 30 de Junho de 1924 . 1023447 7 5 

Foram tratados durante o ano 722 doentes, dos quais:— 


Curaram-se,,.. . .. . 303 

Melhoraram.. . . .. 264 

Faleceram.... . . . 44. 

Sairatfno mesmo estado.... . ...... 4f> 

Passaram para o ano seguinte .. .. ' 63 

Nào se achou doença em,,., . . 3 

Total ...... 722 


Nos princípios do ano económico de 1924-1925, estava já 





















prouta e transitável a grantle avenida do.planalto, a mie foi impôs- 
to, c °m muita propriedade, o nome de Amdda do Hospício do 
Sagrado Coração de Maria. Em Maio dêste ano, com conWoda 
lespectiva mesa administrativa, ficou ela ligada ao largo da ermida 
rronteira, de cjue a separava uma ravina, que foi aterrada. A aveni¬ 
da e uma das mais importantes vias de comunicação intra-urbnnn, 
pela beleza da paisagem circundante (■) e pela solidez da sua cons¬ 
trução. ( 1 2 ) 


Em Agosto de Í924 foi convertida em farmácia legal a ambu¬ 
lância do hospital, sendo nomeado para a dirigir o farmacêutico sr. 
dr. mderico (milherme Colaço. 

Faleceu, a 7 de Setembro, a albergada Rosália Xavier que, como 
disse, legará ao Hospício e ao Albergue os seus presumidos direitos à 
herança de b rancisco João da Costa Xavier. Ern reconhecimento do 
seu generoso gesto, a Direcção deliberou assistir ao seu funeral, com 
o corpo clínico e mais pessoal do estabelecimento, e fazer celebrar 
por sua alma uma missa. (Acta de 8 de Setembro.) 

As alterações no Regulamento foram aprovadas por port. prov., 
n.° 023, de 8 de Julho de 192-1, publicada no Suplemento ao n.° 
Kl, do Metim Oficial, de 9 de Outubro. As principais alterações, 
além du que foi mencionada, dizem respeito à taxa de ó0 rupias e 
tis habilitações do 3.° ano do curso dos liceus ou equivalentes, exi¬ 
gidas para inscrição para sócio; à escolha do presidente da Direcção 
pelo Governo, quando não haja unanimidade na eleição, devendo u 
escolha recair sobre um nome duma lista dos mais votados para pre¬ 
sidente etc. 


A 18 de Outubro faleceu o amanuense António Francisco x4l- 
■ vares, por enj\ morte foi lançado o seguinte voto de sentimento:— 

"Aberta a sessão, disse o sr. presidente que devia ser conhecida de to¬ 
dos os membros da Direcção a triste ocorrência do falecimento do empre¬ 
gado da Secretaria António Francisco Álvares, que por mais de oito anos 


(1) A’ maneira que a estrada se recurva, oferecem-se à vista do transeunte 
embevecido novos aspectos variegados, de lindíssimo efeito. Ao contornar a en¬ 
costa sul do monte, é o pitoresco vale do Pagifondo, acidentado e atulhado de 
casario. Depois a avenida dá volta ao extremo leste do planalto. A perspectiva, 
nitidamente serrana a nas:ente e norte, muda inteiramente de aspecto ao ter¬ 
minar a volta, avistando-se ao longe o mar, primeiro banhando a costa de Mor- 
mugão e logo, à medida que se avança para a ermida, tòda a extensão da baía. 

(2) No percurso da estrada importantes canos com pontes em cimento ar¬ 
mado drenam as águas pluviais. 
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exerceu nu secção das Lotarias uma função de responsabilidade, revelando- 
se sempre um empregado assíduo, leal e cumpridor dos seus deveres. 

Lembrava por isso a conveniência de esta Direcção consignar na 
presente acta um voto cie sentimento pela perda que o Hospício acaba 
de sofrer. 

E a Direcção lamentando profundamente o prematuro passamento 
do dito Álvares e abundando nas considerações do sr. Presidente, delibe¬ 
rou lançar, como lança nesta acta, um voto de intenso pesar e enviar à sua 
desolada viuva e filhos a expressão da sua profunda mágua. 

Deliberou outro-sim enviar uma cópia desta acta na parte respectiva a 
sua viuva Dona Filomena Fernandes, e Alvares, depositar uma coroa no 
seu, férçtro e tomar parte em corporação no seu funeral, que tem lugar esta 
tarde." 

Fomin entregues, no dia 2 ti de Outubro, a duas Irmãs do Bom 
Pastor, do hospital de Santa Marta, de Baiigalore, que andaram 
fazendo uma quêle na vila ern prol duns melhoramentos a fazer na¬ 
quele hospital destinado para pobres, n importância de 150 rupias. 
(Acta da Direcção, do mesmo dia). 

Nos termos cio § único do art. 800 do Regulamento Interno 
alterado, que faculta a recondução dos facultativos internos, me¬ 
diante parecer unânime dos directores das clínicas, foram recon¬ 
duzidos pela Direcção, em sua sessão de 2 de Novembro, naqueles 
cargos, pelo período de 4 anos, os srs. drs. F. Meireles Rebelo 
Correia e Armando Ferreira Alvares, para cujos serviços tiveram 
os directores das clínicas lisonjeira referência. (Acta dé 2 de No¬ 
vembro). 

E sabido que èm 1018 haviam sido oferecidas pelo Hospício 
15000 rupias para obras de saneamento, motivadas pela peste. Des¬ 
sa importância entregara à Direcção a respectiva comissão 4000 ru¬ 
pias, pedindo-lhe que se incumbisse das diligências precisas para a 
abertura da projectnda travessã ligando as ruas de Teínbimedo 
Hospício, paralela ao Albergue. 

Essa travessa não chegara a fazer-se, mas pensa-se actnalmente 
em torná-la um,rí realidade. Sendo necessário, para isso, expropriar 
nns terrenos particulares e sendo demorados os trâmites ordinários, 
ficou deliberado, na mesma sessão de 2 de Novembro, solicitar do 
Govêrno que seja facultada a mesma expropriação como urgente 
e de utilidade pública, por se tratar de medida de grande interesse 
para a salubridade do Albergue, corno fora reconhecido unânime- 
mente, em tempo, pelas autoridades sanitárias. 

Pelo centenário da morte de Vasco da Gama, celebrado com 
brilho em todo o país, o Hospício fez-se representar no imponente 



cortejo cívico que, na tarde de 28 de Dezembro, sé dirigiu do Liceu 
Municipal ao largo dos quartéis; e den no dia seguinte, no hospital, 
um lauto bodo a 200 pobres, com assistência de seu pessoal, autori¬ 
dades e outras pessoas. 

Desde a vigência da tabela de selo, de 81 de Março de 1922 
(port. prov,, n.° 292, da mesma data), isto é, desde a 8.* lotaria de 
1922, pagavam os bilhetes do Hospício um selo de 4 réis (por cau¬ 
tela). Esta taxa ficou elevada, enii virtude do dipl. legisl. n. ü 70, de 
18-1-1924, a (5 réis. A 17 de Janeiro do ano corrente, o dipl, legis. 
n. 0 126 elevou-a finalmente a 9 réis, declarando: T.°, que o acrésci¬ 
mo de 8 réis na taxa de sêlo é destinado para o Fundo Especial 
de Fomento; 2.°, que esta quota substitui as percentagens sobre os 
lucros das lotarias; 8.°, que, de futuro, nenhum imposto incidirá so¬ 
bre as lotarias, quer como taxa adicional quer como percentagem, se¬ 
ja para o Estado sejã para as câmaras municipais ou outras corpora¬ 
ções administrativas. Cessou assim a percentagem criada s favor do 
Estado em 1918. Mas substitui-a actuaímente o adicional de 8 réis 
sõbre o sêlo de ti réis, por cada cautela vendida. A Direcção pediu 
e obteve, nessa ocasião, que o Hospício ficasse dispensado das con¬ 
tribuições ânuas no Instituto de Análises e Vncina.de Nova Goa e 
ao Asilo de Matunga. 

A 20 de Janeiro de 1925, renlizon-se a IA sessão da Assembleia 
depois da alteração do Regulamento. Foi a mais sensacional sessão 
havida desde a fundação da sociedade. São conhecidos, pois corre¬ 
ram mundo, os seus incidentes, cuja narrativa não pode ter aqui 
cabida, por motivos óbvios. Efeito natural da efervescência dòs 
últimos dois ou três anos, não é agora o momento de os apreciar 
coui serenidade nem mesmo de os narrar com.frieza —- tarefa de 
que se desempenhará a posteridade, uma vez acalmadas as-paixões, 
reconstituindo, com o auxílio de dados fáceis de colher, o conturba¬ 
do momento decorrente da vida do estabelecimento. D) 

Na sessão de 15 de Março, elegeu a Assembleia os. seguintes 
corpos gerentes:— 

Mesa da Assembleia:— presidente Caetano Filipe Colaço, se- 

(i) Compulsar, para êste fim, além de quaisquer outras, as seguintes fon- 
tos: a acta respectiva; as de i 3~XII-1 9 k (Assembleia), 2 5 -X 1 1 - 19 .1 5 (D i 1 ecção), 
6 - 7 - 101 7 (Direcção), 24-VIÍ-1917 (Direcção), 23-VIll- 919 (Comissão Admi¬ 
nistrativa), 30-VÍIÍ-1919 (Com. Adm.);o Regulamento Interno aprovado por 
port n.° 1221, de 23-X-19Í2, as alterações nele introduzidas por port. n. 023, 
Ile 8 -VIÍ- 1924; linàlmente os jornais da vila que, por muito tempo, se ocupa- 
ram, em números sucessivos, da sessão de que se trata. 


cretários -Gaiubetta Camilo da Costa e Agostinho ,das Dores Pacheco; 
vice-presidente Francisco Xavier - Colaço, vice-secretários Joaquim 
Carmo Jesus Roque do Sousa e Joaquim Manuel da Silva.- i , 

Direcção:— presidente Brás 0. Bruto da Costa, tesoureiro J. 
A. Poneiano Álvares, vogais J. Ligório da. N. Dias e J. Dnvid 
Brito, secretário Pascoal F, Barbosa' Noronha; vice-presidente A. 
Elínio G. Golncjo, vice-tesoureiro Jeróniirio F. da Silva, vogais su¬ 
plentes Roque Sebastião da Cruz e Pe. Joaquim Filipe Alvares, 
vice-secretário Joaquim Manuel do R. Noronha. 

Comissão Revisora:— Pe. José Caetano de S. Lourenqo, Cus¬ 
tódio Salvador da 0. e Costa e Visnum Naiqne. 

Os corpos gerentes eleitos na sessão de 20 de Janeiro de 1920 
nunca entraram na gerência, em consequência da suspensão de cer¬ 
tas disposições do Regulamento e dos Estatutos determinada por 
port. n.° 412, de 29 de Junho daquele ano, continuando em exer¬ 
cício os eleitos a .1 de Fevereiro de 1921. 

Median te autorização do Governo, solicitara a Direcção a vinda 
dum técnico de Bombaim para elaborar, depois do prévio exame dos 
terrenos e outras condições locais, os competentes planos para a ins¬ 
talação de tanques biológicos para a depuração dos exiT.et.os hospita¬ 
lares. (Acta de 22 de Fevereiro). 

Efectivnmente, pouco tempo depois, esteve no Hospício êsse 
técnico e, inspecoionando cuidadosa mente vários terrenos das ime¬ 
diações, indicou dois. que, julgou mais adequados para a montagem 
desses, tanques.— um para as instalações existentes e o outro para 
as do planalto —■ colhendo os precisos dados para a confecção dos 
respectivos planos, que ficou de remeter. 

Por seu turno, o ilustre Chefe dos Serviços do Saúde, convida¬ 
do pela Direcção a examinar êstes terrenos e emitir sobre cies a sua 
autorizada opinião, dignou-se acedei- ao convite e aprovou a escolha 
feita pelo técnico. Os terrenos em objecto são, respectivamente, a 
várzea pertencente à sra. D. Amélia da Cunha, situada a poente da 
Ru i da Republica, fronteira à conhecida fonte municipal que dá 
pelo nome.de Anufonte; e um terreno sito no sopé do. oiteiro de 
Marléin, do lado nascente, da posse dos srs. Luís Caetano de Fi¬ 
gueiredo e Amarante da Câmara. .. 

A Direcção consignou, na acta de 20 de Abrij, “rendidos agra¬ 
decimentos ao mesmo Ex. 1110 Chefe dos Serviços de-Saúde pela for¬ 
ma benévola como acolheu o pedido desta Direcção, vindo pronta¬ 
mente a esta vila para dar o seu parecer sobre os aludidos terrenos,” 

O sr. dr. Wolfango da Silva visitou, por esta ocasião, demora- 
damente, todas as instalações do Hospício, consignando à saída as 


seguintes impressões no Lioro dos Vi$i(tinles, cujo valor e significa¬ 
do, partindo donde partem, escusado é sublinhar:— 

“Vi .cpm a maior admiração e entusiasmo as instalações presen¬ 
tes e futuras deste estabelecimento modelar e único íio-seu género 
nesta província e, creio mesmo,, em colónias portuguesas. É eviden- 
temente o fruto do grande amor e dedicação dos que meteram ombros 
a tal empreendimento, num belo espírito de sequência e numa orien¬ 
tação perfeitamente moderna e que sigo, de há anos a esta parte, 
com o maior prazer. 

Margão, 20 de Abril de 1925.— (ass.) Francisco António Wol¬ 
fango da Silva.” 

O sr. dr. Wolfango da Silva comunicou, uns dias depois, o que 
sobre a sna visita ao Hospício tivera o ensejo de consignar na acta 
da sessão de 25 do mesmo mês, do Conselho de-'Saúde e Higiene, 
de que é digno presidente 

“ Antes de entrarmos nos assuntos da. sessão de hoje, permitam V. V. Exas. 
que lhes dê com o maior prazer as minhas impressões sòbre j-s construções hospi¬ 
talares em Margão constituindo uma série cie anexos do Hospício do Sagrado 
Coração de Maria. 

()„ meus olhos examinaram embevecidamente todo o deslumbrante ecimcio 
nas suas disposições internas e no seu aspecto externo, constituindo um con¬ 
junto perfeitamente harmónico na parte material e no.funcionamento técnico 
com pessoal inteligente e bem treinado, Posso afirmar a \, ; V, Exas. que se 
trata de um hospital perfeitamente moderno e que ainda' comporta um grande 
número de melhoramentos,-filètii- dos pavilhões que estão em via de construção 
em plena actividade: o-necrotério, o pavilhão.de doentes particulares, o pavi¬ 
lhão cios tuberculosos etc, E’ possível que a èsses anexos venha.juntar.se um 
pavilhão de fisioterapia, para o que há ainda amp o espaço, ft| ; a ,que “J° W*' 
sem os princípios basilares de higiene na remoção das imundícies, tive a homa 
de ser convidado-para inspecciônar a escolha de locais adequados ao ««eonde 
depuração biológica que vai ser adaptado, aprovision.ndo.se agua basta 
canalizada para todos ps usos. ;• ; ; v , 

Fstas obras hão-dç ser executadas por um engenheiro sanitano mgle, , que 
resolverá práticamente o importantíssimo,pivb.lema, satisfazendo assjtn a> ind - 
caoões e aspirações dê -te Conselho, como se ve do presente oficio n. _ 34 °. « 

, f/do corrente, da Direcção do Hospício, que motivou a minha ida a vila 
Margão.”— Leu o oficio.”— 

A 1 de Abril foi benzida pelomuito Rev. Víg.irio-Vf»m a aamtíi 
,1o hospital para tuberculosos, em coiistruc,ãfl, com assistência doto- 
vcnnJor fíeral, sr. dr. Jaime de Morais, e vários altos Iminonai-iosc 
pessoas de distinção, da vila e doutros pontos. 0 sr. Madeva Oacnlo, 
•mnreifeiro das importantes obras, obsequiou os assistentes .eon > 
S iSsos i-oCiUos. Foram colocadas, também a *» cxpcims, 
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»a fachada dás .duns divisões, do. sexo masculino e feminino, duas 
lápidas com legendas comemorativas. (') > 

A 5 de Abril, resolveu a Direcção solicitar autorizarão do (xo- 
■vêrno para adiantar aos funcionários do E&tadop deste concelho, 7i 
ou % dos seus vencimentos em atraso, a juro de 7/, como costumava 
fazer o Banco Nacional Ultramarino. Boi concedida esta autorização 
por diploma legislativo, n.° 197, de 10 de Novembro de 1925. 

Com bs factos que acabo de narrar e que alcançam o presente 
momento, fecho esta crónica. Impõe-se, nesta altura, uma vista do 
conjunto, um grande relance global sobre os benefícios que o Hos¬ 
pício espalha em sua volta... 


Efectrva mente, ao chegar ao termo da minha narrativa, é opor¬ 
tuno resumir, em compreensiva síntese, a complexa obra de assis¬ 
tência que o Hospício realiza nesta pequena terra — síntese que 
dará, em termos numéricos, a medida da sua actividade o também 
da sua situação presentes. 

As enfermarias que actnalmente funcionam, constituem dois 
grandes pavilhões, amplos, com esplendidas condições de iluminação 
e cubíigem:—• um. destinado a homens, o hospital inaugurado a 2(1 de 
Fevereiro de 1905 e modificado em 1822, com 24 camas, dispostas 
ein duas salas; o outro destinado a mulheres., inaugurado a 80 de 
Maio de 1928, contendo 4 salas, vastas, modernas, duas em andar 
térreo e duas em primeiro andar, comportando g total de 48 camas. 
Entre os dois pavilhões, ligados por espaçosa varanda, fica a sala de 
operações, equipada à altura das exigências actnais e cerpada dos 
iieccítàários anexos:— arsenal cirúrgico, sala de esterilização, sala de 
anestesia, sala de primeiros socorros, livraria. Do outro indo das sa¬ 
las de homens, ficam os quartos particulares. No extremo sul do 
coujunto das construções, está situada a capela. Na ala sul estão 
dispostas a farmácia, a residência do pessoal maior e menor o as 
serventias. ; 

■ ■■■'(! )'A s legendas são- do seguinte teor:— 

“A construção desce edifício foi iniciada na gerência da Direcção composta 
dos srs. Brás Condoreet Bruto da Cesta, José António Ponciano Alvares, José 
Idgórto da Natividade Dias;Paseoal Francisco Barbosa e Normiha e João Bavid 
Brito. Foi • coloca, 1 a esta lápida por iniciativa e a expensas do arrematante Ma- 
deva Sinai Bobó e Gaculó. Março de 1325." . 

"A construção dêste edifíció foi iniciada governando este Estado 0 Exmo. 
Sr. Dr. Jaime de Morais, que sempre dispeiisou ao : Hospício do Sagrado Cora- 
1 çâo de Maria e aos seus interesses tôdst a protecçSío e apoio.” 


No amplo terreno que circunda tôd.as estas edificações estão a 
levantar-se: atras do pavilhão de mulheres, quartos particulares 
reservados ao sexo feminino e residência para enfermeiras; a sudeste 
da capela, ladeando a origem da avenida do Hospício do Sagrado 
Coração de Maria, de oeste a leste: a mor(jm ) 0 gabinete bacterioló¬ 
gico, a casa de arrecadação, depósitos ;de lenha, tia retaguarda dos 
quais está sita a,cozinha para hindus, construída a expensas de Sn- 
braia Naique; atrás da ala sul do pavilhão de homens, a ,nova cozi¬ 
nha do hospital. . . , 

O recinto ocupado por todas estas construções.— existentes e 
em via de conclusão — que vai ser murado, abrange cerca de 15000 
metros quadrados. 

No terreno em que se ergueram os primitivos edifícios do Hos¬ 
pício e do Albergue, está em construção a secretaria, a poente da 
qual breve principiará a ser edificada uma tipografia. E próximo, .110 
pátio do primitivo Hospício, à iniciativa do muito Kev. Pe. Manuel 
de Albuquerque, aprovada por s. exa. 0 Sr.' Patriarca das índias, 
levantar-se-há, dentro ém pouco, um hospício para sacerdotes invá¬ 
lidos, construído por subscrição entre 0 clero e para que 0 Hospício 
concorrerá com-3000 rupias. (Acta da Assembleia, de 20 de Setem¬ 
bro de 1925).Ú) A poente da nova secretaria, jaz 0 Albergue do Sa¬ 
grado Coração de Jesus, que acolhe ao ano, em média, 80 indigentes 


de ambos os sexos. 

Outro núcleo Importante esta em.via; de formação a nascente, 
110 planalto, onde andam ém construção:— um pavilhão para tuber¬ 
culosos, que comportará cêrca de 60 camas (e não 100, como por 
lapso saiu a pag. 271) ; residência para 0 médica e pessoal de enfer¬ 
magem, ein pavilhões separados; cozinha etc. E nao fárda que, ao 
sul da avenida,, sé inicie a construção dúm itiaiiicómio. Entre os 
dois núcleos, 0 de cima e 0 de baixo, levanta-se sobranceiro 0 san¬ 
tuário de Nossa Senhora d.i Piedade, paládio de Márgfto, que ficará 
também amparando, sob a sua égide, a obra generosa do fadre An¬ 
tónio Joio de Miranda, na fase actrial e futuras do sen desenvolvi- 
mento admirável. O bairro no seu conjunto (0 alto e as encostas, 0 
recinto de baixo que vai ser murado, 0 local das primitivas instala- 

(i ) O hospício do clero ficará sendo propriedade do Hospício, por ele admi¬ 
nistrado no que toca ».parte económica. Instituição e^iwn^lmada 
para eclesiásticos, ficará nesta parte sob 0 regímen do Prelado diocesano. Ca-a 
iicerdote nele acolhido pagará 15 l upias meiisais.paraa sua mamiten 0 o, s - 
prindo.o Hospício oíaltante.A ,15 de Novembro corrente,, esta 4 ° bagjado C(- 
nicão de Maria, foi benzida, com muita solenidade, a pedra fundamental do mes¬ 
mo ásilo S Rev. Caraciòlo Veloso, velho e respeitável sacerdote que reside 






Qões e arredores) bem merecia ficar-se' chamando’ bairro do Hofipíw. 

Reportando-me ao ano económico findo — 1924-1925 — foi do 
839 o número de doentes que receberam tratamento nas suas enfer¬ 
marias de hrtmens e mulheres:— 549 na secção médica, 189 na secção 
cirúrgica, 12 na secção oftalmológica e 39 na secção obstétrica e gi¬ 
necológica, sem falar em mais 47, que passaram para o ano econó¬ 
mico corrente, e 3 que estiveram em observação,, não se lhes encon¬ 
trando doença no fim da respectivo período, 0) 

Foram feitas, entre outras, as seguintes'operações importan¬ 
tes:— cura radical de hérnia inguinal, amputações de membro infe¬ 
rior, extracção de catarata senil, excisão de sacos lacrimais, raspa* 
gem de sacos lacrimais etc, 

Á secção médica, a mais movimentada, podia fornecer, porven¬ 
tura melhor que qualquer outro hospital em Goa, abundante e va¬ 
riado material para um ensino médico regular. 

0 Hospício admite doentes que desejem tratar-se a suas expensns, 
fornecendo-lhes na l, a classe—mediante a taxa diária de Rps. 1:08:00, 
acrescida de,50%, dos quais metade a favor do facultativo interno 
que escolham para médico assistente e metade a favor da enferma¬ 
gem — assistência médica, enfermagem, aposento, roupa, luzes o 
servente. A dieta e os medicamentos são pagos à, parte, bem como 
os honorários médicos, quando o assistente -seja.diverso de qualquer 
dos facultativos internos. Não existem attuhlrftente quartos de 2. 11 
classe, mas voltará a havê-los logo que se concluam algumas das ins¬ 
talações ein obras e o pessoal tenha residência própria, Àos que não 
estejam em condições de custear iutpgralmç.nte o tratamento em 
quartos particulares é facultada admissão nas enfermarias gerais, 
mediante o pagamento só de dietas e medicamentos. 

No último ano receberam tratamento 27 doentes particulares, 
pagando à instituição.ao todo Rps. 1731:07:03, E foram ministra¬ 
dos primeiros socorros a 118 doentes ou feridos recebendo o Hospí¬ 
cio, dos que não eram pobres, a este título, llps. 24:08:03, 

Os instrumentos do arsenal cirúrgico aliígâui-se para serviço 
domiciliário particular, tendo importado, non.no económico tran- 
síieto, a soma proveniente do aluguer em Rps'. 41:02:00. 

v Leceionain-se no hospital dois cursos gratuitos — um, de jínr- 
teiras e o outro de enfermagem. A frequência e o aproveitamento 
são, apesar de todos os esforços, pouco satisfatórios. Épena que 

(i) E’assim qüe se deve interpretar também a fórnaula “não se encontrou 
doença”, empregada no registo dos doentes de outros anos. 


não.seja devidamente secundado o empenho que anima, nesta maté¬ 
ria,, os dirigentes do estabelecimento. Um aprendizado sério e me¬ 
tódico na prática obstétrica e de enfermagem a que se sujeitasse um 
núcleo de jovens, a um tempo, habilitaria o Hospício a aperfeiçoar, 
consoante as exigências ck actualidade, o seu corpo de enfermeiros 
e parteiras e traduzir-se-hin em incontestável'utilidade pública. 

Os enfermeiros c-parteiras do Hospício prestam serviço domici¬ 
liário a particulares, quando requisitado é sem prejuízo de suas 
funções, As taxas dos salários são: de ■enfermeiro, ao dia, 1 rupia 
o havendo serviço de velamocturna,-2 rupias, com desconto de 25% 
quando o serviço seja prestado em casa de sócios; de parteira, duas 
rupias pela assistência ao parto e a taxa de enfermeiro durante o 
puerpério. Nas horas livres, podem ainda os enfermeiros prestar a 
particulares serviços de sua profissão, por tempo não excedente a 
2 horas, mediante a gratificação de 6 tangas, j 

Enfermeiros e parteiras são procurados à porfia em Margão, 
nas várias freguesias e.ainda noutros'concelhos. São, por vezes, 
tantas as requisições que não ha maneira de as satisfazer todas. 

A farmácia do • Hospício é pública, tendo sido aviadas nela, em 
1924-1925, 2337 receitas para o público, que deram o rendimento 
bruto de Rps. 1049:13:07. 

O Hospício subsidia o seu filial, o Albergue do Sagrado Cora¬ 
ção de Jesus, com a importância ânua de 10000 rupias. 

Outros subsídios abonados pelo estabelecimento durante o ano 
foram:— 


A tuberculosos pulmonares de Salcete, @ 5 ru¬ 
pias por mês... •••••• , 

A leprosos de Salcete, @ 4 rupias por mes...... 

A variolosos de Salcete, @ 5 rupias por mes... 
A leprosos de Salcete tratados na leprosaria da 
Missão Americana de Vingurlá,.® 10 rn-, 
pifíS ppr mês..., , .♦••••*• 

A indigentes, @ 3 rupias' por mês á ••«••• 
A doidos furiosos, § 4- rupias por mes 


2040 0 0 
1041 00 


51.90 0 0 
9333 8 .8 
976 0 0 


O fado actual do estabelecimento, segundo o balanço d 30 d? 
Junho de 1985, é de llns. 1.207963:1»# Desta importunas, » 
cmZml uu.fledadusJtps, 734096.07:0* e em. uudve.se meve,s 

Rps. 4/3867:08:00, A , -n 170100 está 

O’fundo amoedado, na importância de Rps. 734096.0/. 2) • 




u. ph gndo, coiijuntameiíte com Rps, 487651:11:3^, provenientes de 
. cot . ltas Passivas, (*) ou sejam ao todo Rps, 1201748:02:04, pela ma¬ 
neira seguinte:-* • 

1 ) Em caixa ., 6707; i 11 

2) Depósitos nos banco 9 . 445048 15 8 •• 

‘3) Arrecadação geral 1466 43 g 

■' f] l^nnâcía ■ .. ■ .' 4090 12 . 7 

'V Acções de Comunidades e outros pa- 

x. peís cie crédito ...... 108087 3 (í 

6 J Empréstimos . 575977 0 0 

1201748 2 4 

A verba n,° 2 está assim distribuída:— 


De /Çw,°i e S ba " C0S da ínik -■■■ . ; . SUMO 8 » 

(Uestas,Rps. J 2 .Í i 4 ;io:o ° estão na Hoiig-kongi 

. n ™£ haí Banking Corporation, de Bombaim). 

Depósitos em bancos da Europa: 

a) Ksc. 414 . ioo |86 ao câmbio do dia ( 6901 )., 60006 1 1 

b) Francos 161213,90@745 ...... ” .i .'am 6 10 


445048 15 8 

(despensa) 1 *^ ^ com P reen de todos os valores ,em arrecadação 
outrotmí ' 4 tl T^ m cort ?P reende valores em medicamentos e 

outros artigos farmacêuticos existentes na farmácia. 

A verba n.* 5. está. assim distribuída:— ' 

4«9 acções de Comunidades de Goa, ’ calculando 0 valor 

segundo os dividendos dos últimos anos. 64171 7 

974 Obrigações externas de Esc. 78.760^0^ 6001 *' íu 9 0 

501 inscrições portuguesas de 2^ 6001’ 3J003 l í 

100 ac ^ e !,da Roça'l< 5 -G r ánde) : âe S.^Tome e^I^ici^ ^ & 5 

: de Esc, ioofoo cada, @6901,. . rua i 1 

2 '° 9 ° P ? tiva de M®gâo, 4 o vaior nominai ’ . 1 

-——— ^ _ ■.!: ' ! . 1Ü808?, 3 o 

' cxn importância por vencer das obras 

ximas lotarias; Bilhetes das pró- 

pn,o de 6 meses sòbre osorteip^ ^ ° 


Â soma empregada em papeis de crédito portugueses e a tiue se 
encontra em deposito nos bancos de Portugal estão, ao presente, co- 
mo e sabido, enormemente desvalorizadas. Actualmente, ao câmbio 
do dia, a importância total existente na Europa (depósitos e papeis), 
lencle em juros 15000 rupias e tal. De muito maior proveito seria 
se tora consolidada em fundos ingleses na índia. A importância 
total sucessiva mente enviada daqui, para a compra de fundos e de* 
positos bananos, daria actualmente, na índia, um juro de cerca de 
^UUU rupias. Os juros dos papeis de crédito teem sido capitalizados 
em Portugal desde a compra. (0 

A verba n.° 6 desdobra-se assim:— 


Empréstimos sôbre acções de Comunidades. 154062 0 0 

Ditos sobre bens de raís. 282030 0 0 

Ditos sôbre joias... .. 775 q 0 

Ao Governo Geral. 178500 0 0 

Os rendimentos integrais cobrados 110 ano transacto foram:— 

Rendimentos dos fundos.existentes na índia ( 2 ) . 49494 9 31 

Receita líquida das lotarias... 210100 8 l" 


259661 1 44- 

E as despesas totais :— 

Manutenção do hospital . 54275 10 41 

Vencimentos e salários do pessoal hospitalar 16976 6 10 * 

Secretaria (salários, expediente e aluguer). 7808 0 9 

Encargos de legados pios ....... '. 902 1 11 

Subsídios vários . 34055 8 3 

Obras novas..., . 133853 2 9 

-- 247930 14 101 

Saldo liquido do ano . . 11730 2 6 

■ Em frente destes dados numéricos, é evidente que, se não fos¬ 
sem as lotarias, não estaria 0 Hospício capaz de se manter, mesmo 
nas actuais condições, não podendo sequer pensar em alargar a sua 
acção. Pois, gastando actualmente a instituição, em despesas ordi¬ 
nárias, Rps. 1,140.77:12:014 (despesas totais 247930:14:10-i- — obras 

(1) Ós dinheirps.remetidos sucessivamente para Portugal, desde 1903, atin¬ 
gem a soma de Rps. 574172:08:053. E’ claro que não entram neste cômputo os 
.juros capitalizados. Os valores actualmente existentes na Europa, ao câmbio 
normal, montariam em 1.775.150 rupias e 0 seu juro em 88.750 rupias. 

(2) Os rendimentos dos fundos existentes na Europa foram tomados em 
linha de conta no cômputo da receita própria total, como logo se verá. 


































«ovas 1838.53:02:09) e importando a sua receita própria apenas em 
Itjis, (55141:14:8} (rendimentos dos fundos na índia 49494:09:03}+ 
rendimentos dos fundos na Europa 15647:05:05), haveria um déficit 
de líps. 48935:13:10. 

O pessoal no serviço do estabelecimento, sem falar nos corpos 
^rentes, t* o seguinte: 

Hospital 


i Facultativo director da clinica-cirurgica. 
i Dito das clínicas oftalmológica, obstétrica e ginecológica 

1 Dito da clínica médica. 

2 Facultativos internos, com o vencimento anual, cada 


3 Professores do curso de. enfermagem: 

a) O director da clinica-cirurgica, (i) com a gratificação 

(durante8meses)de,,,,., -. ....... 400 0 0 

b) Os dois facultativos internos, cada um com a gratifica¬ 

ção (durante8meses)de ...... ’ .' . 200 0 0 

i Farmacêutico contratado, com a gratificação anual de 360 0 0 

i Capelão, com 0 vencimento anual de ..... 360 0 0 

1 Eu fermeiro-mór, como. vencimento anual de. . 360 00 

1 Enfermeira-parteira, com 0 vencimento anual de . 300 0 0 

i i.° enfermeiro, como vencimento anual de... ..... 300 0 0 

4 Enfermeiros, cada um, com 0 vencimento anual de.,. 240 0 0 

5 Enfermeiros-ajudantes, cada um „ „ „... 180 ,0 0 

8 Enfermeiras, cada nma „ „... 240 0 0 

1 JJito . ,t ,1 „... :J8o o o 

3 Eniermeii as-ajudantes, cada.uma „ „ „ ... 180 0 0 

i Praticante de farmácia ,, „ „... 240 0 0 

i Escrevente de farmácia „ , „ „... 192 0 0 

7 Enfermeiros e enfermeiras praticantes, .(gratuitos) 

1 Administrador, com 0 vencimento anual de. 720 0 0 

2 Auxiliares da administração, cada um, com 0 vencimen¬ 

to anual de. ...... 240 0 0 

i Amanuense da.dita, com o-vencimento anual de ...... 420 0 0 

i Roupeira, com 0 vencimento anual de . 240 0 0 

1 Auxiliar da roupeira, com 0 vencimento anual de .. 180 0 0 

1 |wj*» . 180 0 0 

t bacnsta, com a gratificação anual de . ...... 60 0 0 

25 Serventes, incluindo 0 pessoal de cozinha, globalmente 2050 0 0 

Lavandeiras, ao ano .. . . 0 0 

Barbeiro, ao ano... . ,20 0 0 

í> Bonguis globalmente, ao ano .. 1005 3 2 

(i) Bienalmente é escolhido um director de clínica para 0 leccionamento 
deste curso, alem dos 2 facultativos internos. No primeiro biénio fôra nomeado 
o iiirecllor. das chtneas oftalmológica e obstétrica, tendo-o sido no corrente 0 da 
clinica cirúrgica. 


180 0 0 
240 0 0 
í8o 0 0 
180 0 0 
240 0 0 
192 0 0 























Secretaria 

i i.° oficial chefe da Secretaria, com- o vencimento amial de iSoo o o 


- - J -— . VIV* 1UV/U U u 

í a. oficial sub-chefe da Repartição e chefe da secção Lota¬ 
rias, com o vencimento anua] de. 1620 0 0 

i 2. 0 oficial parda-livros, como vencimento anual de . 1680 0 0 

1 2. 0 oficial fiel do tesoureiro, com o-vencimento anual de,.. - 16S0 0 0 

2 3 - 0h oficiais da secção Lotarias,-cada um com 0 vencimen¬ 

to anual de . 1440 0 0 

1 3. 0 oficial ajudante de guarda-livros, com 0 vencimento 

anual de .. ...... .. 900 0 0 

2 i. 0 " Amanuenses da secção Hospício, cada um com 0 ven¬ 

cimento anual de. .... ...... 540 0 0 

i i.° Amanuense da secção Lotarias, idem . ...... 1220 0 0 

i 2. 0 Amanuense da secção Hospício, idem .. 420 0 0 

i Porteiro, idem ....... ...... 300 0 0 

i Auxiliar do fiel do tesoureiro, idem .. 360 0 0 

i Empregado contratado na secção Lotarias, idem ....... 1160 0 0 

1 Empregado extraordinário na mesma secção, idem . 540 0 o 

1 Empregado encarregado da numeração de bilhetes das lo¬ 
tarias, idem. 180 0 0 

3 Serventes, cada um.,. ...... ...... . 216 ., 6 0 


Albergue 


1 Auxiliar da administração interna do Hospício 'servindo de ‘ 

administrador, com 0 vencimento anual de.. 240 0 0 

1 Enfermeiro (aposentado) recebendo apenas a pensão ânua 

respectiva de... ...... -■ . . p 0 0 

4 Serventes recebendo globalmente ao ano ...... .. 312 o o, 

Tipografia do Albergue 

i i.° tipógrafo, com 0 vencimento anual de ...... 420 0 0 

i dito 2.0 „ „ „ „ . . 240 0 0 

3 Batedores, cada um... . 216 0 0 


As instalações e .melhoramentos que 0 Hospício tem em obras 
virão a custar:— 

Verba liisina- 

> ' ; ■ da para fiscííis 

■ VerH pai’ qno . a quaisquer , 
foram amu.a- inelliorament. $ 

• - : . tsulas imprevistos 

Secretaria...... ...... ...... •••••■. «J» 0 0 ■ 2910 3 3 

Gabinete Bacteriológico ...... . 9531 0 0 .668 12 . 1(1 

Casa mortuária ’ ‘ ... . 5479 14 0 444 12 9 

Pavilhão para doentes particulares do sexo 
feminino...... ...... ...... •.•••• 13254 0 0 1291 S 0 

Pavilhão para enfermeiras . ...... 14787 0 0 104 o lo 4 



































































Casa de arrecadação. ....... . ; 12885 6 4 805 2 ,4 

Depósito para lenha. ...... . 2585 5 10.. 190 10 1 

Cozinha do hospital geral .. .« 12690 0 0 ; 1892 12 9 

Enfermarias pafa tuberculosos... ...... 188788 3 2 8712 12 10 

Residência para o médico . ...... 41580 8 fi 1920 7 6 

Idem para enfermeiros e Criados.. .. 21500 0 0 970,15 3 

Cozinha ... ...... 17248 11 2 7WM 10 

Tipografia do Albergue. . . 10150 0 0 1881 6 5 

Vedação com grade de ferro, do recinto das 
instalações hospitalares,de baixo ...... 5154 0 0 403 .12. 9 

Quando se completarem os pavilhões para doentes particulares 
do sexo feminino e para enfermeiras, o pavilhão de homens, nctnal- 
mente com 24 camas, poderá comportar mais 8 a 10, nos aposentos 
que hoje servem de residência a enfermeiras; e os quartos particula¬ 
res ora existentes passarão a ser reservados para homens. 

ÍSTa capela dó estabelecimento conserva-se, desde 1921, a bem 
da assistência religiosa aos doentes, a Sagrada Eucaristia. Todos os 
anos, festeja-se, com solenidade e. entusiasmo, o seu orago, o Sagra¬ 
do Coração de Maria ■— a grande devoção dò Padre António João, 
de Miranda. Consiste a festividade em missa solene com sermão, 
exposição e procissão do Santíssimo Sacramento. Precedem-na uma 
novena e vésperas solenes. Na íioute das vésperas, ilumina-se pro- 
fusamente a fachada da capela e de todo o hospital, entrando o’ muro 
fronteiro, o que produz um efeito deslumbrante, bem como á linda 
oniamentóção dq percurso da procissão. Após a festa, é 'servido aos 
pobres do, hospital é do Albergue um abundante repásto, com assis¬ 
tência dã Direcção e mais pessoal e várias pessoas estranhas. 




A ou concluir co.rn uma tentativa de visão do futuro. 

Evideiitemente o Hospício tem uma missão cada vez maior a 
cumprir no país. Com a importância que lhe advem da,sua situação 
material e da sua administração .desvelada, com o prestígio que lhe 
dá o bem que de si irradia, não pode repousar, não tem. repousado — 
contrastando com a passividade de pântano que é o nosso mal co- 
lectivo. Na derrocada moral, •económica e financeira em que. nos de¬ 
batemos, tenho o pressentimento de qtie ao Hospício está reservado 
um papel considerável no combate de nossos males. ; 

. 0 que muito instantèniente urge, é o aperfeiçoamento do exis* 
tente. Às instalações actuais precisam, dotadas duns poucos de me¬ 


lhoramentos de: que não pode prescindir um hospital do nosso 
tempo, boi por isso que se lançaram, os fundamentos de acessórios 
vanos, uns quási ao cabo de realização, outros de que não tardará 
o começo de efectivação. Quando, dentro em pouco, estiverem a 
funcionar o laboratório de bacteriologia e histologia, os tanques de 
depuração biológica, as instalações para o abastecimento de água 
canalizada, para a iluminação e para a beneficiação dos efeitos, nada 
faltará paia que o hospital seja, nas suas grandes linhas, um hospi¬ 
tal moderno. 

Seguir-se-lhes-hão as instalações para os raios X e para a utili¬ 
zação dos 'vários agentes físicos na cura das doenças. 

A secção cirúrgica comporta grande desenvolvimento. São co¬ 
nhecidos os esforços feitos neste sentido,pela actual Direcção. (0 A 
vizinhança dos dois hospitais da Missão Presbiteriana, de Miraj e 
\ engurla, onde trabalham cirurgiões eminentes, alguns de renome 
mundial, se dum lado beneficia enormissiinamente a nossa, terra, 
pelos socprros que oferece a doentes necessilados das.grandes, inter*. 
vençoes cirúrgicas, doutro lado, avocando para ali multidões .de- 
doentes a qnein nao faltam na terra os necessários recursos operató¬ 
rios, contribui a desfalcar os hospitais de Goa de casos de cirurgia 
dalgum valor. 

Em anos pretéritos, ( 2 ) era mais considerável o movimento 
operatório no Hospício, que principiou a decrescer à maneira que se 
foi acentuando a actual romaria de doentes de toda a ordem para 
Miraj e Vengurlá. O êxodo descomunal participa uui tanto da,ne- 
vrpse. Não são apenas os que não encontram aqui quem possa com. 
competência remediar os seus .males que vão àqueles hospitais em 
demanda dum operador. Até portadores de afecções insignificantes, 
do domínio da pequena cirurgia vulgar, que podiam ser tratados 
com segurança dentro do país, sujeitam-se a inclemências e gastos 
para se dirigirem áo estrangeiro. O fenómeno é curioso e contribui 
para desprestigiar a sciência indígena, 

Nestas cirçustâncias, pregunta-se se será fácil, mesmo com um 
cirurgião de alta envergadura, derivar para o Hospício essa clientela 
que cada dia' vai engrossar as clínicas daqueles hospitais famosos; 
ou maiã propriamente, se valerá a pena' abalançar-se o Hospício a 
despesas avultadas sem a esperança, de ser devidamente compreeio 
dklo e secundado o seu esforço. 

(1) -Ainda neste momento; fnz-em* se diligências para ver se será possível 
obter os serviços dum cirurgião nacional contratado na metrópole. 

( 2 ) Foram feitas, èta alguns dos últimos anos, várias operações melindrosas, 
.como amputações de còxa no terço superior, sutura de rótula para fractura, 
histeropexia ventral, coípo-perineorrafia, ablação de seio, uretrotomia 'externa, 
extracção de catarata senil etc. , 



















É difícil dar tinia resposta decisiva e terminante a Semelhante 
objecção. É de presumir contudo que um cirurgião com longa pra¬ 
ticada grande cirurgia geral, instalado no Hospício, logre deslo- 
car para aqui, a pouco e pouco, os doentes que demaudain os 
referidos hospitais — sem falar na incalculável Vantagem qno o 
facto pode proporcionar aòs nossos clínicos, sobretudo aos nóvos, 
dum estágio em cirurgia nó nosso hospital. „ ; ' 

Nilo é de somenós importância a função : que o Hospício é cha¬ 
mado a desempenhar no combate das três grandes infecções que são 
o flagelo das nossas povoações: as febres entéricas, a tuberculose, a 
lepra. 

• São-velhas, na nossa terra, as ,febres entéricas e velhas são ou- 
tro-sim as suas recrudescências periódicas, sem que ainda se tenham 
tirado a limpo os factores que as causam ou, condicionam. No mo¬ 
mento em que escrevo estas linhas, a presente exacerbação epidêmica 
parecé ter entrado em declinação espontânea,, mas ninguém pode 
assegurar que outra nos nãó esteja espiando. Não seria sem tempo, 
estudar competentemeiite o fenómeno, que é, porventura, o mjíxí- 
niO ( dos' nossos problemas médico-sociais— tão generalizada é a 
incidência e tão considerável a mortalidade do mal na população 
de Goa. (i) 1 , 

„ N® tratamento dos doentes Aecrtitádes nas classes" prpletárias, o 
Hospício tem dado e continuará dando o seu precioso contingente, 
salvando muita vida, doutra nmítèifavotada a morté certa. A; mor- 
talklad^ no hospital é iucompáràvélmente inferior, por óbvias 
razoes, a mortalidade domiciliária. Dada a contngiosidade do- mal, 
porem, está indicado reservar-lhe possivelmente uma secção aparte. 1 
lera qne se pensar, nisto à proporção que as possibilidades finan¬ 
ceiras o permitam. , ,, ; . .. 

; 0 problema da luta anti-tuberculosa vai ficar em parte solvido 

com a construção do hospital em obras, qiie proporcionará trata* 
niento a mio poucos tuberculosos; sequestrando-os, iid mesmo tempo, 
c0 n] j} 0 hymlial, onde permaneceriam espalhando o contágio. 

1 ma luta anti-túberculosà a valer — vá dito de passagem — 
comporta um conjunto de medidas' complexas, globais, baseadas no 
conhecimento exacto e minucioso dos factores responsáveis pelo 

fuJfer Se n f° lan , cem as bases dum; sistema de profilaxia publica 
\ 1 ^ epidemiologicos assentes*—o que parece ser demompnin 

dos competentes — muito conviria que os clínicos da 

, enter °-™ L ™ ié "' «3R. 

du secnimln m fó a ' ^ mbas j sao polivalentes e o valor preventivo pelo menos 
Grécia e a Siliínip 0 ' erapregada numa epidemia que devastou o anopassado a 
de 3 ' ParCCe mcontestáveI - ( V * ^ Medicai Annual y edkã 
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notável incremento nctonl da praga. Evidentemente não é ao Hospí¬ 
cio qne cabe tomar a iniciativa de semelhante cruzada. Mas não era 
sem tempo que o Estado e os municípios, em acção concertada e 
harmônica^, lançassem os.alicerces duma Liga Anti-iubercülosa, ^ 
melhante a que está dando apreciáveis resultados na vizinha cidade. 
A uma tal Liga as instituições de beneficência dariam todo o apoio 
que pudessem, facilitando a sua acção e tomando a seu cargo -deter* 
minada parto do.seu programa. ° 

quanto a lepra,, posta de banda.a primitiva idea de fundação 
■duiiia Jeprosaria no extremo sul do planalto — alvitre que se reco¬ 
mendava pelo lado economico — porque merecia ser tida em conta a 
repugnância dos habitantes das imediações, à vizinhança duma mo¬ 
léstia terrível cujo modo de transmissão está ainda envolto em obs¬ 
curidade, parece qne a única solução prática é concorrer o estabeleci¬ 
mento, emqiiftiito não possa ter uma gafaria própria noutro local, 
coin.o que gasta actnalmonte no sustento de leprosos em Vengurlá e 
dentro do ]iaís, para o orçamento ordinário dum instituto central de 
isolamento e tratamento, como aquele em que, há anos, sé pensou. 

ho entanto, um tratamento intensivo pelos métodos - modernos, 
ministrado em consulta externa, não só: beneficiaria individualmente 
os nossos leprosos, que não raros andam para aí à sêlta semeando a 
infecção no seu caminho; mas seria um grande passo ,no ponto de 
vista da profilaxia pública, pois que, êssee métodos, se não curam 
de todo, refreiam a marcha invaáora da moléstia, conferem notáveis 
melhoras- lesionais e possivelmente esterilizam as manifestações cu¬ 
tâneas, tornando assim os seus portadores um menor perigo para o 
público com qne possain pftr-so.de contacto.• 

Impõe-se ainda a,expansão do, Albergue, onde iiuin pequenina en¬ 
fermaria distinta precisa acolher os doentes 'incuráveis, pobres, para 
lhes suavizar as amarguras dos últimos dias ecla liora final,-com os re¬ 
cursos que a piedade humana e a religião sabem prodigalizar. Foi.sem¬ 
pre uma das grandes 'preocupações-do fundador do Hospício a sorte 
desses infelizes, dnplnmente dignos de íiossa comiseração ecaridade, 
O Albergue terá, nnin próximo futuro, um orfanato que salve 
da ociosidade e do crime as crianças ç os menores desamparados, 
(írn apostolado intensivo que se exerça neste sentido, ■desentranhar* 
se-há em benefícios sem conta, nesta hora em qne o. nível moral 
declina, tanto ou mais pnvorosamento qne a vitalidade física e o 
desafogo económico. 

Com a expansão do Albergue prende-se o actnalíssiino proble¬ 
ma de protecção às nossas classes médias. Com as condições, econó¬ 
micas reinantes (alta de salários e de preços, baixa de produção etc.), 
razoá vel percentagem dos nossos pequenos proprietários, que dantes 
vivia em relativo desafogo, caiu na penúria. Não tendo outros 




meios de subsistência, votados por vezes a nina ociosidade forcada, 
mingua-lhes não raro o estritairente necessário, sobretudo quando 
os golos da velhice veem ensombrar-lhes ainda a triste existência. 

Aetna! me ii te, o Hospício contribui consideravelmente para ali¬ 
viar a sua miséria, pela distribuição de pensões domiciliárias, (pie 
seria de desejar aumentassem iun j>onco em número e quantidado, 
emqnanto o Albergue não possa amparar, no projeetado primeiro 
andar de que será dotado o sen edifício, possivelmente maior mi mero 
de indigentes, sujeitando-os a um regímen de trabalho compatível 
com as suas forças e aptidões — à semelhança do que se faz em iim* 
titiiíções congéneres na metrópole e no estrangeiro, 

0 nosso operariado actnal desfruta, na generalidade, um liem 
estar e prosperidade que contrastam coma precária situação das 

• classes médias. E natural e nada tem de estrnnhável a sua aspiração 
à melhoria. Simplesmente sucede que não tem limite a elasticidade 
dos seus salários e que êles se dissipam, em grande parte, em des¬ 
perdícios e prodigalidades, Dir-se-ia sintoma* por ora isolado, da 
grande^ praga da época—o bòlchçvismo.. Há quem pense que o 
Hospício contribui indirectamente para o alimentar, pela perspectiva 
que oferece duma velhice repousada e de recursos de toda a ordem 
na doença. Nestes, termos, parece indicado exigir aos operários 
válidos, pelo tratamento que lhes é ministrado, uma taxa aplicada 
com escrúpulo, segundo as circunstâncias do enso. 

P ílp0 l l ,ie nada do qué acaba cie se entrever serii. realidade pal¬ 
pável se as lotarias se não mantiverem em crescente progresso. 

1 ara o seu programa •— vastíssimo e multiforme — está o Hospício 
muge de ser uma instituição rica, como é a ilusão de muitos, Não, 
o Hospício não nada em opulência. 0 segredo da sua prosperidade 
e.da na sua boa e parcimoniosa administração. Não sem muito aíir- 
- Mmp-qne nenhuma instituição - do Estado ou particular - faz 
nesta terra tanto bem com dispêndio proporcionalmente tão pequeno, 
importa que esta tradição se perpetue e que sempre tenha a iusti- 

• ^H~iSÍf íes; ta ' ” ssb; ^«“ “«» 

Assim terá. 0 Hospício cio Sagrado Coração do Maria, do Mar- 
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>“ P^nâoSõioaoSecto deEstatutos.- 
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\s lotarias vâo num crescendo animador. - lrasladaçao d.ib 
cinzas cio fundador para um jazigo da igreja matriz.-Doa- 
cões de 1300 e 3000 rupias do Pe. Manuel de Albuqueique... 'F-, 

^ Oferecimento de 2 colares de oiro. - Situaçao imancena 

n . . ...... 

Cm Movimento hospitalar em 1894.— Corpos gerentes elci- 

« t . ,. 1 11^ 

tOSe ™otod 4 e sentimento por morte de Frederico Rebelo. 

Novo donativo de 500 rupias, do Pe. M. de Albuquerque. - 
Donativo de .500 rupias, de Caetano hrancisco kebelo.- As 
lotarias ganham definitivamente a confiança pub íca. ...... Utb 

Plano de reforma do hospital formulado pela respectna 
comissão. — Donativos de José Francisco Fernandes 100 
rupias) e dos habitantes de Sanguém (50 rupias ). - Agradeci¬ 
mentos vários. - Situação financeira em 1893... . lh 7 

Movimento hospitalar em 1895. - Sublevação dos nines 
de Satari. — Visita e donativos do infante 1 ). Alonso e do Co¬ 
missário rémo Neves torreira» — Donativo de 100 tupias, de ^ 

José Sebasdão de Sousa.Situação financeira em 1896. 168 a I6y 

Movimento hospitalar em 1896. — Corpos gerentes elei¬ 
tos em 1896. . .. v . 170 

Votos.de sentimento por morte de Ernesto Alvares. — 
Regulamento das Confrarias extensivo ao Hospício. — Crise 

femiuea.de 1897...... •••••• .. .■■•y ^ 

Epidemia de cólera de 1897.— Belo exemplo de caridade 
e civismo dado pela classe médica de Margão. — Socorros 
prestados pelo Hospício. — Francisco Xavier Rodrigues no¬ 
meado auxiliar da Direcção. ...... . .. . D* 3 

Donativos de 200 rupias, de Clotilde Viegas; e de 100 ru¬ 
fias, de Bruto da Costa. — Visita e donativo do Governador 
Machado. — Perdas numa lotaria. — A escrituração passa a 
fazer-se por anos económicos. — Encarregados de venda que 
não saldam as suas contas —Operação de hérnia estrangulada, 

feita pelo dr. Francisco Xavier da Costa. .. . i 73 

Corpos gerentes eleitos em 1899. — Síntese da acção do 

Hospício em meados de 1899.. ...... . i/ 4 al 75 

Donativos de 450 rupias, de Leopoldina Botelho; de 200 
rupias, do finado Ernesto Álvares; de 376:09:00, do sv. Manuel 
de Sousa. — A Assembleia resolve vários modos de emprego 
de fundos. — Voto de sentimento por morte do enfermeiro 

A ..1. T> _1... .1.. 


António Fernandes. — Estipêndio de missas a o:o6:oS. — 

Tumba para cadáveres. ..... ..... . 176 

Voto de louvor a Agostinho da Silva. — Contas de gerên¬ 
cia submetidas pela primeira vez ao Governo. — Movimento 
hospitalar e situação financeira em 1899-1900... ...... 177 

Fossas móveis. — Projecto de reconstrução do hospital.., 178 

j.* ~. a . nL -r, Á.* 


*,■ • - -- •i’-• —r.- 

Projecto de. construção do novo hospital no monte do 
Paiol. — Estipêndio de missas elevado a 0:06:08.— Donativo 
de 100 rupias, de S. A. de Noronha; de 100 rupias, de Baeilio 


F. de Sequeira; de 20 rupias, do Pe. José Nicolau Dias; de 25 
rupias, do Patriarca Valente; de 50 rupias, de Vitor Pereira; 
de 200 rupias, do dr. António Furtado. — Corpos gerentes 

eleitos em 1901. — Impulso dado ao Albergue... . 179 

Subsidio domiciliário a um leproso. ..... 180 

Sala das sessões armada em enfermaria. — Situação finan¬ 
ceira em 1900-1901.. . . . 181 

Capítulo VI 

Agitado período contemporâneo.— Á maneira que a asso¬ 
ciação se expande, surgem no sen seio divergências que des¬ 
cambam em personalismos e retaliações — Não se esmiuçarão 
êstes factos, inventariando-se apenas os sucessos que tiveram 

real influência nos verdadeiros interesses da sociedade. 184 

, Legado do dr. A. Furtado. — Lotaria do Natal de 1901. 

— É elevada,a verba para a reconstrução do hospital. — Con¬ 
dições para a admissão de doentes incuráveis. — 0 Hospício 
é dispensado pelo Govêrno do rateio determinado pelo Regu¬ 
lamento das Confrarias para as despesas da respectiva Admi¬ 
nistração. — Visita e donativo do Governador Galhardo. ...... 185 

Donativos de 25 rupias, do Patriarca Valente; de 40 rupias, 
de Maria Rita Teles Pereira; de 200 rupias, do dr. Sousa Bran¬ 
dão, - Sorteio da lotaria do Natal. - Montagem da Secre- 
turia .. .. .. 1 

Novos funcionários e suas funções. _ . . l °7 

Situação financeira e movimento hospitalar em 1901-1902. io» 
Aquisição das casas dos herdeiros de Catão da Gosta 

parao hospital».-;.... .. . 5 , 4 

Donativos de 1000 rupias, de Maria Ferreira de Avelar; 
de 30 rupias, produto de subscrição em honra de Francisco 
Luís Gomes; cie 50 rupias, de Plácido Q. Ribeiro; de 150 ru- 
pias, do finado Teodoro de Sousa,. , •"••• , 9 

Donativos de 100 rupias, de Joaquim Barreto; de 75 ru¬ 
pias, de Inácio Godinho.- Votos de sentimento pormoite 
de Teodoro de Sousa. - Corpos gerentes eleitos em W-y 191 
Solicita-se do Govêrno dilação do prazo para a piestaçap 
de contas. - Delibera-se colocar em inscrições portuguesa*a 
quantia de 10.000 rupias e solicitar autonzaçao 
os fundos sôbre penhor de acções.- Desanexaçao das funções 

/'lipfc íln Secretária e de fiel do tesoureiro..... V 

Situação financeira e movimento hospitalar em >9“-W 1 93 
Obras de adaptação na nova casa. - 9 ° m, ? a “Z d . L 
visão dos Estatutos. - Desmembramento da funções de ea 
pelão e administrador. - Prelo paia o Albçrg . ^ _ 

Leão do velho edifício. - Extração do fundo de lese; a 
■ Paramento de prêmios a bilhetes deswdos. - Voto de se.it. 
mento por morte do Pe. Augusto de Me.^ s, . ; «* 

Estipêndio de missas elevado a 8 tangas. Mteime * 

— Voto de louvor a Isidoro Alvares.-Donativos 3 


188 a 190 
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pias, do finado Filipe Neri Álvares; e de 300 rupias, dos irmãos 
Furtado de Bombaim. — Percentagem de 3% aos vendedores 
de bilhetes. — Afluência de doentes cada vez maoir. — Refor¬ 
ço de verba. . . 

Superintendência das obras de adaptação pela Direcção, 
nomeadamente pelo seu presidente, Santos Vás. — Subsídio 
dum anónimo para a construção da capela. -- Situação finan¬ 
ceira e movimento hospitalar em 1903 a 1904... ...... 

Depósitos nos bancos de Bombaim. - Projecto de hospi¬ 
tal para tuberculosos. — Divisão do serviço hopitalar em 2 
secções: médica e cirúrgica. _ ...... , _ •••••• 

' Criação do lugar de facultativo interno—Depósito de dro¬ 
gas.— Voto de louvor à_ Direcção, especializando 0 presidente. 

— Santos Vás e Nuno Alvares considerados, sócios beneméri¬ 
tos. — Solicita-se a recondução, pela 2 A vez, da Direcção. — 
Dr. Vicente Gradas nomeado facultativo interno. ..... 

Dr. Francisco Xavier da Costa nomeado director da clí¬ 
nica cirúrgica. — Inauguração e instalação do novo hospital. 

— Seu custo. , ...... ■ . .. 

Donativos de 200 rupias, de Aleixo Monteiro; de 100 ru¬ 
pias, de Rita R. de Souza; de 300 rupias, dum anónimo.— 
Solicita-se autorização para emprégo de fundos em apólices do 
Govêrno da índia Inglesa. — Situação financeira e movimen¬ 
to hospitalar em 1904 a 1905. Corpos gerentes eleitos em 1905. 

Condições para 0 mútuo (juro, penhor etc.). — Exonera¬ 
ção concedida aò capelão Pe. F. L. Barbosa. — Comissão de 
revisão das contas. — Arsenal cirúrgico. — Votos de louvor 
ao dr. Nuno Álvares ao deixar 0 cargo. ...... . ...... 

Dr, Elínio Colaço nomeado director da clínica médica — 
Percentagens avultadas. ...... ...... ...... 

Comissão para a reforma da escrituração — Votos de sen¬ 
timento por morte de António de Albuquerque.. ....;. 

Proibição da venda de bilhetes na índia Inglesa. ...... 

Situação financeira e movimento hospitalar em 1905-1906. 

— Donativo de 100 rupias, de José Sebastião de Souza. ...... 

Voto de sentimento por morte do dr. B. C. Aristides da 
Costa—Comissão de regras para0 interno.—Exoneração con¬ 
cedida ao capelão Pe. Sertório Vás. — Corpos gerentes eleitos 
em 1907, — Voto de sentimento por morte do Pe. João José 
Correia. . ...... 

Subsídio para 0 serviço de vacinação. — Visita e donativo 
(100 rupias) do Governador Horta e Costa. — Situação finan¬ 
ceira em 1906 a 1907. — Baixa de receita. . 

Movimento hospitalar em 1906 a 1907. —Guarda das 
3 chaves do coíre. — Admissão dos doentes pelo interno. — 
Pe. José Avelino de Menezes nomeado capelão. ...... 

, , ^b Tas pm'a 0 interno propostas pelo director da clínica 
ciiurgica. Questão que daí se originou. — Proposta conci¬ 
liadora de Bruto da Costa. 


199 a 202 
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Impedimento temporário do dr. F. X. da Costa.- I nai ,: 
rito ao Hospício determinado pelo Govêrno. — Pregunh d i 
Secretaria Geral sobre as lotarias do Hospiciu... * ' ' 

Exoneração concedida ao dr. F. X. da Costa. — Voto de 
louvor ao mesmo. - Dr. Vicente Barbosa nomeado director 
da clínica cirúrgica. - O Hospício concorre .com 30000 rupias 
• para 0 empréstimo para a Navegação Fluvial, - Exoneração 
concedida ao di. Elimo Colaço. - Votodè louvor ao mesmo — 
Dr. Anastásio Godínho nomeado director da clínica médica... 

Nomes impostos às enfermarias. - Voto de sentimento 
por morte do Patriarca Valente, - Situação financeira e movi¬ 
mento hospitalar em 1907-1908,,, . 

Escrituração separada do Albergue. - Aquisição dum mi¬ 
croscópio. — As lotarias voltam ao nível anterior. — Termina 
0 inquérito. - Despacho do Govêrno sobre 0 relatório res¬ 
pectivo. .. .; r . Q 

Récita promovida em prol do Albergue pela dra. D. Eme- 
lina da Cunha e Costa. — Revogação das condições para a 
aceitação de legados. — Comissão incumbida de formular 0 
Regulamento.— Discussão e aprovação dos projectos de Es¬ 
tatutos e Regulamento. — Subsídio de 250 rupias ao Asilo de 

Nossa Senhora dos Milagres, de Mapuçá.. 

Subsídio de 250 rupias ao Albergue. — 4000 rupias vota¬ 
dos para um novo edifício para 0 mesmo. — Corpos gerentes 
eleitos em 1909. — Novo sistema de. .escrituração. — Voto de 

louvor a Brás.da Costa. . ...... . . ...... 

Situação financeira e movimento hospitalar em 1908 a 
1909. -- Não se aceita penhor de acções para empréstimos.— 
Projecto de melhoramentos vários, da iniciativa do dr. Elínio 

Colaço. ...... . ...... . 

A questão do sanatório, — Delibera-se a construção dum 
novo edifício para 0 Albergue. — Projecto de vários empregos 
de fundos. — Um incidente com a Misericórdia, 

Subsídio aos leprosos @ 3 rupias. — Votam-se 2000 ru¬ 
pias para um busto do fundador. — Um ofício do Administra¬ 
dor Gaspar solicitando a cooperação do Hospício no combate 

da lepra, ...... .. ...... . . . 

Escolha de local para hospital de tuberculosos, leprosaria, 
manicômio etc, pelo dr. 'Wolfango da Silva. — Voto de agra¬ 
decimento áo‘mesmo e ao eug. Bernardino da Costa. — Apro¬ 
vação dos Estatutos pelo Govêrno, ...... â. 

A Assembleia aprova 0 projecto de novas construções. — 
0 Regulamento Interno é devolvido pelo Govêrno para se lhe 
introduzirem alterações. — Voto de sentimento por mor.te.de 
Alberto Garcez, — Exoneração concedida ao dr. Vicente Bar¬ 
bosa. — Voto de agradecimento ao mesmo.... : . j 

Dr. Vicente Gradas nomeado director da clinica cirúrgica 
e 0 autor desta memória facultativo interno. — Melhoramen¬ 
tos no hospital e obras novas. ...... . 
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Situação financeira e movimento hospitalar em1909-1910. 
— Planta do terreno em volta dó hospital. O ex-juiz de 
Salcete dr. Couceiro da Costa cede ao Albergue vários emolu¬ 
mentos e percentagens. . ' •••■•* 

Epidemia de peste de 1910 e concurso do Hospício no 
seu combate. - Votos de sentimentos por morte de José JMli- 
pe Álvares e Bruto da Costa. ... .. ■••••• 

Corpos gerentes eleitos em 1911. — Situação nnanceiia e 
movimento hospitalar em 191.0-191-1. — Visita do Governadm 
Couceiro da Costa edo Patriarca D, Mateus de Olnena 

Xavier. — •••••• . 

Nova visita do referido Prelado e impressões que con¬ 
signou no Livro dos Visitantes. — Ameaça. fie recrudescimeii- 
to da peste, — O Hospicio vota 6000 rupias para obras de 

saneamento e luta a nti-pestosa. 

Criação da clínica .oftalmológica. - Dr. Manuel Miranda 
nomeado director da mesma. — O Governo hegá -autórizaçao 
para 0 emprêgo de capitais em fundos 011.bancos ingleses,,.... 

Vela nocturna.— Aquisição dum terreiiõ còntfgno." 
Sublevação dos ranes, de 1911-1912. — O Hospício, por falta 

da segurança, transfere os fundos para Pangim e Bombaim. 

Situação financeira emovimento hospitalar em 1911-1912. 

Regras" para 0 serviço domiciliário de enfermagem. — Do¬ 
nativo de 1089:10:09, dé Subraia Naique, para a construção 
duma cozinha para hindus. — Voto de agradecimento ao 


Criação do l.ugar de 2. 0 facultativo interno a pedido de 8 
sócios. — Projecto de construção dum pavilhão separado para 
mulheres, por, iniciativa do dr. Elinio Colaço., ... ...... 

Novas bases para a liquidação das percentagens aos em¬ 
pregados, apresentadas por uma comissão. — Corpos gerêntes 
eleitos em 1913. — Situação, financeira e moviméntò .hospitá- 
larem 1912-1913..., ' ...... ...... 

Audacioso roubo do cofre e providências tomadas por 
motivo do mesmo... . . . ...... 

Votos de sentimento por morte de J. M. Pacheco edo 
dr. : Nuno Álvares... „■ • ...... •••••• ' v C,V . ... 

Dificuldades levantadas por alguns compoifeiites da Co¬ 
munidade pára a cessão dos terrenos para as novas constru¬ 
ções, sitos a nascente da ermida de Nossa Senhora de Pieda¬ 
de.— Conferência de facultativos sôbre 0 assunto. 

Voto de sentimento pòr morte de Alexandrino Álvares. 
— Situação financeira e movimento hospitalar em 1913-1914. 

Projecto de trasladaçào dos restos do Pe. Miranda para a 
capela. — Aprovação dos. orçamentos dp pavilhão de mulhe¬ 
res e sala de operações. — Consulta do Govêrno sôbre a con¬ 
veniência de se fazer 0 sanatório em Sonsodó e resposta da 
Direcção'. — Lageamento' da capela a expensas dos irmãos 
Álvares. ...... ...... ...... ...... 
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Votos de sentimento por morte de J. I, dos Santos Vás, 

— Corpos gerentes eleitos em 1915. ...... . 24 

Subsidio de 300 rupias ânuas 'ao Asilo de Matunga. 
Situação financeira e movimento hospitalar em 1914-1915...... 24 

(hmiissão do Regulamento Interno. — Voto de sentimen¬ 
to por morte do enfermeiro F. X, Rosa. . ...... 24 

Legado de 100 rupias, de Cavour de Albuqerque. — Um 
conflito entre a Direcção e 0 director da clinica cirúrgica.—No- 
meação dêste facultativo deliberada insubsistente,— Dr, Anas- 
tásio Godinho convidado i acumular êste lugar. — Comissão 
para a reforma dos Estatutos.— Suspensão de inscrição de só- 

— Voto de sentimento por morte de Subraia N aiquè. 2- 

Siilenu translação das cinzas do Pe. Miranda para a capela, 2. 
()s pretendentes a sócios queixam-se à Administração. — 
Secunda epidemia de peste. - O Hospicio vota 1 6000 rupias 
pura o Fundo da Guerra. - Exoneração concedida ao autor 
desta memória e sua substituição pelo dr. Abailard Barreto. 

Subsídios a indigentes. . V;“ 2 

Dr. Anastásio Godinho nomeado director da clinica cinir- 
d t! a. - Vencimentos para 2 facultativos' internos.- Modifi¬ 
cações às percentagens. — Verba para 0 busto do fundador 
elevada a 3800 rupias - Votadas 500 rupias para uma peque- 
na biblioteca. - Aprovação do Regulamento pela Assembleia. 2 
O Regulamento entra à vigorar na parte que.não acarrefa 
nova despesa.—Nova organização do serviço clinico.—A junta 
módica. — São aplicadas 5000 rupias no alargamento da« 
trada adjacente. - Situação, financeira í 

Movimento hospitalar em 1915-191 , 

Interno anrovado pela Assembleia, e submetido a aproiacao 
' m P-- cintalo organizam,» pMJa— e 
construções. - Primeiros socorros e pequenos tratamentos c 
S Donativo de 75 rupias, de José L^o 
,2 o combate da peste. - Aluguer dos quartos e de rasou 

de 225 rupias para aquisição de ratoeiras etc. F 

tes eleitos em iQi 7 «; . . ■•‘V* Administração das Onfra- 
Requerimento do escrivão da Admims^ ^ ^ 

rias pedindo o abono duma gia^. A. j, t .procuradoria.da 
informado desfavoravelmente^ clj ' n i ca cirúrgica. 

República sobre.uma queixa, dq*- „ Situação financeira 
— Enfermeiros pais serviço particular. ...... 

em 1916-19.17- Tci(lnm "íivare«. - Termos definitivos 

Voto de louvor a Isidoio Aivaic.. 
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do Regulamento e novas instalações adiados para quando vi¬ 
gorasse a Carta Orgânica. — Subsídios de 7^5 rupias para 
desratação etc. - Paulino Rodrigues dispensado da incumbên¬ 
cia do busto. . •••••• 

[ 5000 rupias votadas para a defesa sanitária. — Dispensa 
do cargo de vice-presidente ao Pe. Caetano Lourenço, — Joa¬ 
quim Á. Vás nomeado enfermeíro-mór. • ...... ...... 

Projecto de busto convertido em projecto de medalhão. 

— 5800 rupias votadas para êste fim. — Demolição de grande 

parte do primitivo edifício. — Alargamento dó quadro da Se¬ 
cretaria. — Situação financeira e movimento hospitalar, em 
1917-1918 < . 

Lutuoso ano de 1918-1919. — Comissão de saneamento. 

— Projecto de travessa rente ao Albergue .. . 

Portaria de 26 de Julho, rectificada em 3 de Setembro se¬ 
parando 90°/ dos lucros das lotarias a favor do Estado. — Co¬ 
missão incumbida de representar cpntra ela.. 

A pandemia gripal. — Socorros prestados pelo Hospício. 

— Voto de agradecimento ao dr. Manuel ' Miranda pelos seus' 

serviços nesta crise... ...... . ...... 

Voto de agradecimento ao ex-administrador D. Francisco 
de Menezes. — Voto de sentimento por morte de Joaquim 
Alvares.— Nova tentativa baldada para colocar os capitais 
na índia Inglesa . ...... 

Pretensão da Misericórdia de Diu não atendida.— Corpos 
gerentes eleitos em 1919. — Transferência da Secretaria para 
0 edifício da Fábrica,...... ...... 

Advento da Comissão Administrativa. — Grande inquéri¬ 
to ao .Hospicio. — Causas próximas e remotas. — O sr. Frei¬ 
tas Ribeiro e a autonoMia. ...... . 

Regulamento do presidente da Assembleia indeferido peia 
Comissão. ...... ...... ...... V (ti 

A Comissão áyoca as atribuições dos corpos gerentes. — 
Pavorosa crise fãmínéa. — Socorros do Hospício. — Serviços 
gratuitos do dr. Armando Ájvares. — Projecto de pensões de 
estudo. Situação financeira de 1918-1919. — Escrituração 
digráfica. ..... 

, O capelão' incumbido provisoriamente da administração 
interna. — Portaria de 26 de Julho, modificada no sentido de 
deixar tó/ n "ao Hospício,— Segundo facultativo • interno. — 
Exoneração da Comissão Administrativa. — Voto de louvor 
aos empregados. ...... . 

. . 0s cdvâtos passara a ser pagos.^- Regras'para; 0 2. 0 faciii- 
tativo interno.-- Percentagens aos empregados modificadas.— 
A sociedade não quere a escrituração digráfica... ...... 

Exoneração do dr. Armando Álvares. — Donativo do 
clr. Elimó Colaço, de 7 acções ao Albergue. — Concessão em 
atoramento de terrenos no planalto, de que a Comissâo Admi¬ 
nistrativa nao tomou posse dentro do prazo. — A Direccâo 
pede aiitòmaçâo para 0 fazer fora do prazo....... ...... 



Criação do curso de parteiras e da secção obstétrica e gine¬ 
cológica sob a direcção do dr. Manuel Miranda.— O Govêino 
mantém a escrituração digráfica e manda abonar pingues gra¬ 
tificações a 2 dos membros da Comissão. . 267 

Regulamento Interno formulado pela Comissão.— Caeta¬ 
no Barreto Xavier nomeado guarda-livros. — Donativo de 40 
acções, de Constâncio Cruz, ao Albergue. — Redução de en¬ 
cargos sôbre legados pios.— Herança de Constâncio do R. 
Natividade Pereira. — Cautelas falsificadas em Bombaim. — 

Partida para aí dum membro da Direcção. . -68 

Posse dos terrenos do planalto esiia demarcação e planta. 

— Posta de banda a idea do sanatório. — Descrição do pla¬ 
nalto... ...... ...... •••••' 2Ê 9 

Panorama que se desfruta dali. . _ . . 270 

O membro da Direcção que partira para Bombaim dá 
conta do seu mandato, — Regulamento Interno formulado 
pela Comissão e modificado pela Direcção, aprovado pela As¬ 
sembleia. — Dr. Meireles Rebêlo Correia nomeado 2. 0 faculta¬ 
tivo interno. . ( . , a •••;■• ^ 7 l 

Apreensão de bilhetes em Bombaim. — Providências 

adoptadas. — Herança do dr. Felizardo Barreto. _ . 272 

O Hospicio dispõe-se a contribuir com 200 rupias ânuas 
para as despesas da Administração das Confrarias.—Arreca¬ 
dação da herança de Constâncio do R. N. Pereira.. ...... 273 

Corpos gerentes em 1921, — Sêlos liquidados pelo magis¬ 
trado do inquérito pagos pelo Hospício. — Visita e impressões 
do Governador Jaime de Morais. - Exoneração concedida ao 
dr. Abailard Barreto. — Dr. Armando Alvares nomeado para 

0 substituir. — Livraria do hospital. . ..... 274 

Situação financeira e movimento hospitalar em 1919- 
í 920 e 1920-1921.— Falsificação duma cautela de prémio, ... 275 
Elevação da taxa de juro a 5 e 5^, — Roupeira. — Li- 
gório Álvares Furtado nomeado administrador interno.— 


yuuu XUYiUGO 1 UI LttU— --r. . . 

Termina 0 inquérito. — Conclusão do relatório respectivo e 
parecer sôbre êle da Procuradoria da República. _ •••••■ 2 7 6 

Arquivamento do processo, — Nota circunstanciada do 
que custaram ao Hospício 2 dos membros da Comissão Admi¬ 
nistrativa. . ;. ... 

Francisco do Rosário Lourenço nomeado provisoriamente 
chefe da Secretaria no impedimento do proprietário.- Urgên¬ 
cia nas construções do planalto. — Votos de sentimento por 
morte de Francisco Xavier Rodrigues. - Sua substituição por 
F. do Rosário Lourenço.. . . 270 a 2/9 


Metade dos lucros da 8. a lotaria de 1921 votada para as 
obras da igreja matriz. — Projecto.de sobradar 0 Albergue, 
Cresce dia a dia 0 número de inválidos indigentes. - Impõe-se 
a necessidade de obras sociais para 0 combate dos males re¬ 
gionais. — A ampliação do Albergue déve filiar-se numa orien¬ 
tação mais racional.. . C ■' ••••••, . 


























































Criação do curso de enfermagem. - Demolição das celas 
de alienados. - Regras para a livraria. - Subsídios a tubercu- _ 
losos. — Situação financeira em 1921-1922....... ••••* 2hl 

Movimento hospitalar em 1921-1922.— laxas pelo sei- 
vico domiciliário de enfermeiros. — Insucesso do recurso feito 
ao Conselho Colonial sôbre escrituração digráfica. - 60000 ru¬ 
pias votadas para um empréstimo do Govêrno para a viação... 202 
O plano das lotarias deve ser submetido prèviamente ao 
Govêrno. — Reparações urgentes 110 hospital. — Consulta do 
Govêrno sôbre a conveniência de êle nomear 0 presidente da 
Direcção, - Confirmação de Rosário Lourenço. - Começo 
sucessivo das várias instalações e da estrada para 0 planalto.... 283 

Transporte de doentes por pessoal do estabelecimento.— 
Doação de Rosália Xavier. — Voto de agradecimento ao dr. 
Autcinino Miranda. — Aprovação do' Regulamento Interno 


pelo Govêrno. . . . 2 ^ 4 ' 

Cumprimento dalgumas cláusulas regulamentares. — Pa¬ 
recer da Procuradoria da República sôbre admissão de sócios 

de qualquer religião.. . . •••;•• 2 ^5 

Corpos gerentes eleitos em 1923. —Remodelação das dis¬ 
posições do Regulamento relativas à caixa de aposentações... .. 286 
São votadas 500 rupias para um sanatário para sargentos 
de Portugal. — Votos de sentimento por morte de Joaquim 
Manuel Coutinho. — Sebastião de Figueiredo nomeado guar¬ 
da-livros. ...... . . 287 

Inauguração dos pavilhões de mulheres e de sala de ope¬ 
rações. "■ .. ...... ..... ...... 287a 289 

Custo dos mesmos. — 6500 e tal rupias liquidadas a favor 
das obras da igreja matriz. — Ano de perturbação e mal estar. 

Suspensão da execução de certos artigos do Regulamento e 
nomeação duma comissão para lhe propor alterações. ...... 289 

Situação financeira e movimento hospitalar em 1922-1923. 

— Abono indevido à Fazenda.. .. ..... 290 

Socorros às vítimas das inundações de 1923.—- Resposta 
a uma consulta da Secretaria Geral sôbre contribuição para as 
despesas da Administração das Confrarias. — Tentativas para 

obter os serviços dum cirurgião hábil. . •. ...... 291 

Voto de sentimento pela morte da enfermeira Helena Pa¬ 
trão. — Compra dum terreno no Pagifondo. — Pedido do Vi¬ 
gário-Vara de Margâo para ser ligada a estrada do planalto ao 

largo da ermida....... . . . 292 

Alterações ao Regulamento propostas pela comissão res¬ 
pectiva e pela Direcção. — Voto de agradecimento ao vice- 
consul António Pedro Fernandes.. ...... . 203 


O Hospício, obrigado a concorrer com 1000 rupias para a 
Administração das Confrarias, recorre contra esta medida. — 
Referências merecidas ao actual Administrador das Confrarias. 

— Situação financeira e movimento hospitalar em 1923-1924. 294 
A Avenida do Hospício do Sagrado Coração de Maria. — 




Dr. Frederico Colaço nomeado farmacêutico do Hospício — 
Funeral de Rosalia Xavier. - Alterações ao Regulamento 
aprovadas pelo Governo. — Voto de sentimento por morte de 

Antomo Alvares.. . 

Subscrição de 750 rupias em prol do hospital de Santa 
Marta de Bangalore. - Recondução dos internos. - Traveja 

rente ao Albergue.... . 

Centenário de Vasco da Gama. - Sêlos sôbre os bilhetes" 

— Sensacional sessão da Assembleia, de 20-I-192;. 

Corpos gerentes eleitos em 1925. - Técnico para escolha 
de local para tanques biológicos.- Visita e impressões do 

Chefe dos Serviços de Saúde. . ...... 

Benzi mento da sapata do hospital de tuberculosos. — 
Adiantamento de vencimentos a funcionários públicos, ...... 

Actividade e situação presentes — As enfermarias actnais. 

— A sala de operações. ... .. . 

Obras em construção. — O futuro Hospício do Clero. — 
O núcleo em via de formação no planalto a nascente da ermi¬ 
da de Nossa Senhora da Piedade,. ...... . 


Movimento hospitalar em 1924-1925. — Doentes parti¬ 
culares e primeiros socorros. — Aluguer de instrumentos ci¬ 
rúrgicos, — Cursos de parteiras e de enfermagem. ...... 

Serviço domiciliário de enfermeiros.— Farmácia.— Subsí¬ 
dios que 0 Hospício dá.— O fundo actual do estabelecimento. 

Como se acha empregado êsse fundo. . 

Pessoal ao serviço do estabelecimento. — O que virão a 
custar as instalações é melhoramentos em obras. v ...... 

Na capela conserva-se 0 SS, Sacramento. — Festa do 
orago. _ Bodo aos pobres. —Tentativa de visão do futuro.— 
Ao Hospício está reservado um papel considerável no com¬ 


bate de nossos males. .. .. . 

Aperfeiçoamento do existente. — Desenvolvimento da 

secção, cirúrgica,. . 

Função do Hospício na luta contra a endemia enterica, a 
tuberculose, a lepra. — Expansão do Albergue. — Oifamitc. 

Protecção às classes médias. ' ••••;•. . "*"V* 

Prosperidade das classes operárias. — Módica taxa pelo 
tratamento de operários. - As lotarias precisam manter-se em 
crescente progresso. — Administração parcimoniosa. 
ta perpetuar-se esta tradição,— União dos espíritos.— Espirito 
cristão. — Protecção do Sagrado Coração de Mana. -•••*< 
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Escaparam — sobretudo pela pressa com que foi escrita e com¬ 
posta uma parte dêste volume — lapsos tipográficos, incorrecções de 
grafia e de forma, inexactidõès. Os principais vão aqui apontados : 


Pag. Liu, 


Onde se lê 


espírito de providência 
proporcionar tratamento aos 
não pobres 

abordava sua filha ünica 
o trecho da acta respectiva 
na casa ultimamente com¬ 
prada 

desde 1877, 0 dr. Nuno Al¬ 
vares 

1 foi nomeado a 31 de Março 
: de 1877 

uma máquina de descasque 
de arroz 

i por demasiada óbvia 
hindu de destaque 
! ua necessidade de ter de re¬ 
cusar 

O saldo do ano 1916-1917 
foi 64349 4 0 

Saldo liquido em 3° de Ju¬ 
nho de 1917 868138 3 6-5 
pela primeira vez 
100 tuberculosos 


espírito de previdência 
proporcionar tratamento ã 
conta dos próprios doentes 
. ou doutras entidades 
aguardava sua filha única 
0 trecho de acta respectivo 
ua casa existente no terre¬ 
no comprado em 1893 
desde 1879, 0 dr. Nuno Al¬ 
vares 

trabalhou no Hospicio des¬ 
de 31 de Março de 1877 
uma máquina de d i st ilação 
(alambique) 
par deflvasiado óbvia 
cidadão de destaque 
na necessidade de recusar 

O saldo do ano 1916 -1917 
'foi 164349 4 0 
Saldo líquido em 30 de Ju¬ 
nho de 1917 968138 3 6-V 
depois de muitos anos 
60 tuberculosos 
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272 21 e a situação em que ficariam eâsitüaçào-em que ficariam 

274 4 presidente Lusitano de Al- presidente Lusitano de Al¬ 
meida. / . meida (que pediu dispensa 

do cargo antes de tomar 
posse, tendo entrado eni 
exercício 0 vice-presiden¬ 
te Brás da Costa) 

2S0 43 Cüsiòu a cifra totãl“ 9 ê"Rps.*' ~Cüstòu âjgifra total de Kps; 

13187:12:01 13187:12:01. Destas, Kps. 

“ • • - • 507:00:09 eram 0 produto 

da récita promovida pela 
‘ ■- . sra. dra. D.,Emelina da C. 

e Costa, que mto .cliegahi 
a ser aplicado em repara- 
■ ■ çOesnp velho edifício. , 
283 20 e 21 seja qual fosse ’ fosse qual fosse 

286 40 Nos tempos • Nostermcs 

287 27 mediante concurso doçu- mediante concurso de pro- 

mental vas práticas i • 

302 23 dos facultativos internos. dosfacultativos in te rnoS.Nes 

te último caso,'.somente 
se liquidam os 2 5 °/ 0 u fa- 

A pag. 51 (linha 6 em diante)*foi dito que João Baptista Gomes 
fòra aluno e colegial d : > Padre António João de Miranda, Foi um 
erro de informação. Sómente depois de composto 0 trecho respectivo, 
soube que não era isso verdade, pois que João Baptista Gomes era mais 
velho que 0 Padre Miranda e teria partido pafá Macau antes de èste 
fundar 0 seu colégio, Fita, portanto, sem efeito êsse trecho. 
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